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Divisão Duodécima. ^2f

DIVISÃO XII.

Em que fe continua a mefma matéria da Dimisao próxima
preccá^Mte

, fiihflancianào-Je as concludentes ra%ões
, que

manifejtarão claros d luz do Mundo injlruido os fe-
diciofos ahfurdos da deliberação das Cortes ^ que

derão por boa ^ e legitima a depqíiç.To do mef-
mo Senhor Rey D, Affonjo VI.

§. 591.

f^ Plano de Sedição formado pelo Synedrio Jefuiticõ 3V-/' de que fe tem viílo que foi Chefe o P. Nuno da
Cunba para animar ao tumulto ^ e á rebelliáo o Cle-
ro, a .Vobreza, e o povo de Lisboa , como íica tranf-
Cripro na Divi:fáo próxima precedente :

'^ os dous Pr^-
nataijdos^ que conlèquentemcnte fe introduzirão pelo
meimo Synedrio no exórdio do Sermão

:,
(ou feiaP^í-

pd PolHico) com que fe abrio aquella AíTcmblea , efe
prepararão nella os ouvintes }3ara authorizarem com
os ieus votos CS iiorrorofos inlultos ^ com que fe a-
cabava de attentar tão atrociíTimamente contra a fu-
prcma Mageílade da terra 5 como também ficâo refe-
ridos na mefma antecedente Divisão ; ^ e o emula-
do

, dololo, e facrilcgo P/?;mT , com que o dito Pa-
dre Nuno da Cuvlm pertcndeo fuftcntar todas a referi-
das atrocidades como fantas , e como meritórias pe-
los eítranl-ios pretextos

, que igualmente íicão expof-
tos na meílna Divisão :

' contendo em fi huns fados
tao execrandos

, e tão enormiílimamentc lefivos á
Coroa defíes Reynos , e à paz pública dos feus habi-
tantes

, não me podiáo permittir, que eu antes de fa-
hir deíle ponto deixaííe de hzer fobrc elle a fepara-

Bb ii da 3

f ^Vr ^''^'
. .

' ^^^'"^^ ^ ^- 577- ate 58S.
i Defde o ^ J64. até 575.

^^
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da 5 e cfpecial digrersão , com que agora palTo a ma-
nifeftar a notória infubílfliencia dos ditos Plano , Prc-

mtanàns , e Parecer por fundamentos tão claros ^ e tão

demonrtrativos , que não deixáo lugar á menor dúvi-

da, Taes sáo pois os Icgulntes.

Primeiro Fundamento.
Scrsm os referidos Atteniaàos contrários d Confàtulçao

dejle Reyno»

592 Eráo fa£los notoriamente certos : Que El-

Rey D. Fernando o Grande de Leão 5 e de Caftella

foi o primeiro
,
que ^ depois da deftruiçáo de Hefpa-

nha
5

principiou a conquiftar os Mouros ^ que occu-

paváo eíla parte de Portugal, tomando-lhcs as Cida-

des
;,

e \^illas , que foi lajeitando ao ku Reyno de

Leão :
'^ Que nefta fanta Conquiíta continuarão os

Reys feus SucccíTores ; de fone
,
que ElRey D. Fer-

nando o III 5 e ElRey D. Aífoníb o Sábio de Caftel-

la começarão a conquiPtar 5 e a ganhar também aos

Mouros o Reyno do A);^arve: ^ Que neftes termos?

os Reys de Hefpanha poíiaiáo livres, e independen-

tes os reteridcs Reynos . e feus Domínios :
'^ E que

í)S ditos Reynos , por ferem conquiftados em juíla

guerra contra os Infiéis , ficarão fendo próprios dos

icferidos Monarcas de Hcfpanha. ^

Eráo

a GariVay Liv. II, Gap. II. SucceíT. Gap. XXIII. num. 85.

t Liv. XXXIV. Cap. IV. os quaes todcs citão a muitos

i Chroiiica ue ElKey Dom outros.

Affcnfo llí. de Portugnl Ca- d Conforme a regra da L.

pitulo VI. cíini fcy, Naturalâm , $. ult. ti', de acq.

c Glo//'. P^ >. in Cap. Hii- rerum dom. e L. Si Captivís ,

drianus 1. dift^ój. Coviv\ in verbo Puolicatur , tf. de capt,

reg. Píccctiim , II. Pavt. Ç. 9. eao qn-erelblvem ^r//^/.Lib.I,

Peres ad Leg. 5. Tit. lií. Lib. Pclit. Cap. IV. e muitos 1 heo-

I. Affllcl. in praeludio coníiit. logos , ejuriílas referidos por

P. II. num. j. Roxas in Epit, Cçvar. 7. 2. p. í>, 1 1. n. i. e é.
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'5'93 Erão outros faílos de igual certeza , e noto-

riedade : Qiie o dito Rey de Caftella D. Fernanda
na repartição

, que fez dos fciis Eftados enrre feus Fi-
lhos, deixou ao mais moço delles D.Garcia a Gal-
liza, e os Lugares, que tinha ganhado em Portuga!
com o nome

, e titulo de Reyno :
"" Qnt por iíTb

quando efte Rcyno de Portugal fe principiou a def-
niembrar á^ Reyno de Leáo , logo fe dlíferio por
fuccefsáo : Que tomando a ajunrar-íc em ElRey Dom
Aífonfo os Rcynos de Caílella, Leáo , e Portugal,
fez Portugal Condado livre , e íbberano , feparando-o
do Rcyno de Leáo , e dando-o em dote com D. Ta-
reja lua Filha ao Conde D. Henrique íeu Genro para
elle, c feus SucceíTorcs : ^ Que aíTim pafTou o dito
Condado foberano por falecimento , e fuccefsáo do
mefmo Conde D. Henrique a feu Filho D. Aífonfo
Henriques :

' Que nefta certeza o Reyno de Portu-
gal nem foi fcparado do de Leáo por ordem dos po-
vos 3 nem o primeiro Conde foi por elles eleito,
mas antes o poíTuio pelo titulo da referida Doação,

que
verf. Res atitem. Affim o pro- LXXXI. num. uir. verf. Er,»
vao a L. 5. e L. í 9. Tit. XXVI. ctcm no/hi. Joannes Garcia de
Part.II.e.-iL.2o.Tit.XXVlII. Expetifis Cap. IX. num. 68,
Pnrt. III. text. Opt. in Cap. cum feq. ^«/'ew in Prooem. aU
^.^^'tí/É? de Re Juã. in 6. ibi : Leg. Taur. num. j2. e 144.
{
Ab mfiaehkis loca concfuifie- onde depois á^ André SycuJ.

f'p e ibi: (Sua própria fucla conf. 11. Llb. í.

IjA^^-í) junaa gl. ibid. verbo a Garihay Lib. XXXI v^Ab mfMlibas
, depois de In- Cap. IV. pag. -jit^.Jojo deRo^

r^cencio, queelle allega. E aí- xas in Epitom. SucceíT. Gap.
ínno afhrniao também, tratan- V. iium. 50.
^o efpecialmenre dos Reys de b Chronica de FIRey Dom
«elpajiha, FelinomQ^^.Cum Aíibnfo o I. por Uiiartc Nw
non liceat col. 5. de Pr.z.fcript. ncs d^ Leão. G^/v/uv dito Liv.
« depois de muitos Avendan, XXXIV^ Ciip. l\\

'

L. I. de ^.xTí-^.wam/. Cap. I. c .Va lua dita Chronica
^^:^'^-7-^C^\\Y. \n princip. Cap. V- e no mefmo Garibay.
irerd, Mencha,Ilh(Jir. Gapit» Gap. MU
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que ElRey feu Sogro lhe fez por caufa de dcre , fi-

cando por iíTo o mcrmo Condado próprio para elle ,

e para oS fcus SucceíTores ;
^ nem o dito Principe

D. AíFonfo Henriques foi eleiro pelos povos de Por-
tugal, mas que nelle fuccedeo a feu Pay.

594 Erão outros fados de certeza igualmente no-
tória; Q^?c o dito Principe D. AíFpnfo Henricjues na
vefpera da célebre baralha do Campo de Ourique foi

proclamado Rey pelo exercito 3 e povo , que tilava

prelente :
^ Que porem aquelle povo , e aqrclle exer-

cito lhe não deo , nem podia dar ou o Fftado , ou
o Governo , ou fuprema jurifdicção , que o rei-crido

Principe já tinha a eíTe tempo incorporados na fua

Real PeíToa pelos litulos de Dote , e logo de Con-
quifta 3 ficando fomente a denominação de Rcy fub-

rogada no lugar da outra antecedente denominação
de Cmdê ; e por iíTo o Reyno em quanto á fubftan-

cia, ou fuccefsáo, com a mefma natureza que tinha

o Condado pela vulgariílíma regra dos fubrogados.
^

5<;5 Eráo outros ta£^os também de certeza igual-

mente notória : Q;|:e o dito Rey D. AíFonfo o Sábio

de Caftella fez tioação á Raynha D. Brites fua Fi-

lha 3 e a ElRey D< Aííònfo de Portugal feu Genro,
dos lufares 3 que tinha ganhado acs Mouros no Rey-
no do Algarve para ellcs , c feus defcendentes :

'^ E
que neíla certeza era também claro 3 e manifeílo

3

que o dito Reyno do Algarve nem foi defmembrado
do

a Na fua dirá Chronica no mefmo Liv. XXXIV. Cap.
Cap. I. Paúi. de Juji. 'o)"" /ure X. Monar(|. Luíit. de Brandão
cht. C5' 7eC. Kc'gni'. Ncvarf» Part. 111. Liv. X. Cap. ill.

JPart. VI. í. 10. veiT. Ab ipío c Arg. tcxt. in L. Si eum
igitur, L. j. s\ Sed utnwi in 16. í. ult. \Y. Si i/uis cantionim

fine iòi , [des proyrittm potri' lus, s\ Fuerat InjLáeaCúon.
mcniurn ejl ) n. íie minor , L. d Como conlta da Chroni-

Jn rclus , C. de Jur. dot. ca de EiRey D. ArVonfo III,

y Na fua dita Chronica Cap. X.
Cap, XVI. O mtivwQGaribay
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áo de Caftclla por ordem , ou eleição dos povos,
nem fendo dado por pura doação, cm que fe decla-

rou que ficaria para os Senhores doados
_,
e fcus des-

cendentes por via de fuccersão , podia ter nelle algu-

ma ingerência a eleição dos povos.

596 Eráo outros fa£los de certeza igualmente no-

tória : Qne o dito Senhor Conde D. Henrique , e os

Senhores Reys, que dclle defcendêráo , foráo profe-

guindo , e completando as fobreditas Conquiftas de

Pormgaí , e do Algarve , iílo he , os Senhores Reys
D. Aiíònío Henriques , D. Sancho I , D. AíFonfo II ,

e D. AíFonfo III :
"" Que por iíTo competio fempre

aos ditos Senhores Reys deíle Reyno fobre o ante-

cedente titulo da Doaçáo o mcfmo Direito de Con-
uiíla 5 que antes haviáo tido fomente os Monarcas

e Hefpanha : ^ E que neftes termos os Reynos de

Portugal 5 e do Algan^e , por haverem fido doados pe-

la Coroa de Leão 5 e ganhados em guerra jufta , fi-

carão próprios dos ditos Senhores Reys Donatários,

e Conquiftadores 5
para fe devolverem por via de fuc-

cefsáo 3 fem mais fujeiçóes 5 ou partilhas , aos feus Ré-
gios defcendentes ^ ou Parentes mais próximos aos

últimos poíTuidores, no cafo, em que efiçs náo dií-

puzeííem outra coufa diverfa. ^

Erão

a He nianifeílo pelas fuc- in Cap. Jtis Militc.re dift, r.

ceílivas Chionicas de todos os Tirn^uel. de RetrnSlu Tit. í.

ditos iMonarcas. í. i. Gl. 4. num. ico. e he
h Ferret. de Jujio , ííT* in- conclusiío de todos os Efcri-

jujio Idlo. Núvar. p. 6. <}. 7. tores de Direito público. E são

e 9. &. in Cap. Novit áeJudie, em PoifJgal Oídei-acces ex-

FiOt. 5. num. 1(^15. Gafp:v Va- preilas , a íaber , na do Senhor
lojc. e outros. Rey D, Manoel Liv, JI. Tit.

' c Text. in Leg. Natura- XVII. $. 6. e Liv. IV. Tit.

7em , í. ult. Text. in ^. liem LXIl. í». 5. e nas da ultima

£a^ Inílit. de Rerum Dlví/ío- compilação Liv. IT.Tit.XXXV.
«^, L. ultim. verf. S/mili mo- í. j. e Tit. XCVI. inprincip,

da cod. de Donatiotiél/, Text,
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597 Erão outr.cs fachos de certeza igualmente no-

tória : Que o Senhor Rey D. AíFonfo Henriques nas

Cortes, que convocou em Lamego, depois de haver

íido proclamado no exercito , fem mudar a natureza

do pleno domínio
,
que tinha neftes Reynos pelos

duplicados Tiiulos aiKma referidos, deo para a fiic-

cefsão dcUes a forma em tudo coherentc com o Di-

reito , e Leys , que também ficáo referidas .no para-

grafp próximo precedente : forma, digo, a qual fe

Ècou obfen/ando nos mefmos Reynos para íucccde-

Tem por via de regra nos cafos occurrentes o Filho

ao Pai, o Neto ao Avo, o Primo ao Prima, o Tio
ao Sobrinho , fcm dependência alguma dos Três Ef-

tados, ou ingerência delles ; não fallando por hora

nos dous cafos dos Senhores Reys D. Sancho li , c

D. João o I , nos quaes concorrerão razões diverfas ^

<3Ue em nada alterarão, nem podiáo alterar a nature-

za do Governo fuprem.o ^ c a forma da fua fucccí^

iSáo , como fe vera logo.

598 Na certeza , e notoriedade pois dos referidos

dous fa(!^os, ifto he, da natureza do dominio desdi-

tos Senhores Reys em tudo fupcrior aos ditos Efta-

dos, e delles independente , e da fórm.a cftabelecida

nas ditas Cortes de Lamego para a fuccefsáo da iVío-

narquia , vierão a ficar claros , e manifeílos os nul-

los, c facrilegos atrenrados do Plano de Sedição , dos

Vrenotanàos ^ e do Parecer^ que fazem o meu prefente

GÍTumpto.

S^[) Porque he }">er fi manifcfío, oue a dita Sedi-

ção criminofa dcs referidos Três Eftados ,
que forão

juntos em hunia formal rcbelliáo ; nem podia por

huma parre roubar ao Senhor Rey D. AíFonfo , con-

tra a natureza do dominio, que a oualquer particular

penenctria no feu Parrirnonio hereditário , o Rcyno

,

c a Coroa ^ que íe lhe tinháo devolvido por morte

do



D I V I s X o Duodécima. 5911

do feii Auguílo Pai ; nem podia para iíío alterar,

per\^erter3 e tranfgrcdir exorbirantemcnte em terra de

Chriftáos a dita Ley das Cortes de Lamego ^ fendo hu-

ma Ley fundamental, ou a bafc^ e primeiro princi-

pio da Sociedade Civil do mefmo Reyno ; e conten-

do per iíTo o mais fagrado dcpofito, e o mais invio-

lável monumento da civilidade, e do foccgo público

em todas as Nações y que fc gcvernáo pelos didames

da razão.

íco Aííim o atteftáo como indubitável todos os

Efcritores do Direito público ,
que dão idcas claras

do que he a Sociedade Civil. E aíTim o explicou ul-

timamente o dcutillimo Senefcal Monfr. Ds Real
*

ncftas formaes palavras

:

A primeira , e a pri?icipal reg^a do Direito púhlieo dâ

cada huma das Sociedades Ci^jis ^ le a Lejy
,

que por exceU

lenda fe chama do Eílado ; porque d!a he a Ley funda^

mental do inefmo Eftado : ella corftitue ^ e determina a /cr-

Vna do feu Go^veriio : ella regula a muaieira de chamar o

Monarca y ou feja por eleição ^ ou feja porfuccef^ao ; af^jr-

ma em que dere fer guzerjiado o B.eyiio y ou regida a Re-

p'ibUca. Tal era em Roma a Ley Real^ de que acaho d£

fallar\ tal em Franca a Ley S-ilica ; tal em A!em,a?}ha a

Bulia de Ouro i em Portugal as Leys de Lamego; em

li:glaterra a Carta Magna ; em Polónia os Pada Con-
venta ; em CurlarJia fi" Pada Sucjeclionis ; ein Dinamar-

ca a Ley Re-^ia ; em. Hollanda a V niáo de Utrecht , eb-r.

6c I De forte, que aquella fuccefsáo pelo Direito

do fíngue , formalizada pela referida Ley fundamen-

tal das^ Cortes de Lam.ego ^ e pelo conllante coíiume

ícmpre obfervado defde cilas até ás ditas Cortes do
anno de 1Í685 ^"'-^^ também conílituido nefíe Rey-

ro bum Direito igual ao das Gentes^ o qual he por

illb

a Ko Tom. T. da Tua Scienciít ão Governo^ ç debaixo do Ti-

tulo da Idía Gt.-al delle pa^. 122.
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lílo refpcitado em todas as Sociedades Civis 5
porque

nelle confiftc cm todos os Reynos.a bafe mais foli-

<Ja da Mo^arquia , náo deixando lugar aos Interre-

gnos 5 ou ás Eleições ; e prevenindo aílím todas as

Cabalas ^ e todas as contendas , que ordinariamente

depene ráo em guerras civis Icmpre funeílas a todos

os Efiados. '^

602 O que obriga em tal forma 5 que por mais

íiugii/Io que feja o pnder do^ Z^ ?>'•!
5 fi lúo he com tudo fu-

perior d Ley fundamental do Eftaio. São Jui%e^ foheranos

das H]U€%as , e da fortuna dos fras Vajfallos : difpenfadores

da jujliça y e d'jlrihuidores das mercês \ mas por i[fo mo de^

16m obfer^ãr menos hima Ley primitha , a qual são denje-

dores das fuás Coroas. As Leys fundamentaes do E/lado pre-

cederão a grandeza do Príncipe ^ e a dtnjem feguir depois ds

acabar. Não he menos abfoluto no exercido do poder
,

que

e/tas Leys lhe dão
,

por mo poder mudallas, He feli% ejlct

impotência
^ que embaraça fa%er tão grande maU *

Segundo Fundamento.
Sererri os mefmos Attentados i?icompati'veis com a natu-

re%a da Monarquia defies Reynos.

^05 Por neceíTario ciT^ito dos referidos Tituíos,

da fucccfsáo pelo Direico do fangue , e de domínio
pelo outro Direito de conquiiia , deÇãe que a Coroa
de Portugal fe fcparou da Coroa de Leão , foi fem-
pre a Monarquia deíle Rcyno reconhecida por inde-

pendente 3 e contada encre as outras Monarquias da
Europa , onde a Magcíbde , ou a Soberania náo re-

conJiecem Superior na lemporalidade . como hc hum
ía-

í? O inernio De RenI no í SSo palavras forniaes do
dito Tratado da Scícncia do mefmo De P^eal no inefnío

OovcnioUom.lvAtC^.j.^.^jô. Tom. IV. Gap. II. fecc, 2,

pag. 201. pag, íjo.



Divisão Duodécima. 595

feíSo a todo o Mundo manifeílo , e que como tal

referio ultimamenre o áizo ãouúíRmo De Real namcf-

ma Scieiícia do Gonjenio ^
* dizendo : Taes sao or Co-

nvénios de França , de Hefpanha , das duas Sicilias , de Vor^

tugãly e de Sardenha.

(304 Em cuja certeza he primeiro principio , no-

tório a todos aquelles , c-ue sâo medianamente inftrui-

dos nas matérias do Eftado , fer o G(yver7io Monárquico

aqudie , em que o Supremo Poder refiàe todo inteiramente nci

Venha de hum fi Homem , o qual ( Homem ) aÍ7ida que fi

de-e conduzir pela raTyJo , nao reconhece com tudo outro Su-

frrior
, ( no Temporal ) que nao feja o mefmo Deos : o qual

Qiomem^ deputa as peffoas ,
que lhe parecem mais próprias

para e^-ercitarem nos differeiítes minijlerics do Gonjei-no ; e o

qual (Homem finalmente') fa% as Leys y e as deroga , c^aii"

do lem lhe parece. *

6C5 Em razáo de que a dita Magcftade he úni-

ca^ e individua , de forte
5

que náo pode feparar-ie

cm parres , fcm fe dcftruir na ília própria elíencia,

como bem diíTe A/mio Galío a Tibério :
'^ manda

,
pro-

hibe 5 concede ^ e caíliga :
"^ reíide em toda a parte y

onde fe acha o Soberano ; o que fez dizer a hum an-

tigo Douto : Roma he em toda a parte , onde fe acha o

Imr

a Tom. I. Capítulo III.

fecç. 2

h Aiiim he da fua nature-

za , eetyniologui, porque 3Ií»-

narouia fecoinpõe de duas pa-

lavras Gregas , c;ue flgnincão

Só Principado , Inipdrio , ou
Princi-pébão , e Império de hum
fó, E aílini detineni a meIma
^í0:1ar(filia todos os Elcritoi-es

Políticos antigos , e modernos

,

c cjitre elles o nieinio doutiiii-

nio Kcv// na fua dita Sciencia

do Governo Tom. 1. Cap. 111.

fecç. 5. pelas mefnías palavras,

que vão tranfcrlptas dentro no

prefente paragrafo.

c Vfítiiim ej/e ReipadWcA

corpus , atgue wiius animo te-

gendiim, Tacit. Annai» L. r.

E muito amplamente o mef-

mo De Rc'íil Tom. IV. Cap.

II. fecç, I. ^. 6. e S.

d Ley 7 C de Leçih. O*

Condit, Princip. E o mefmo
Kcal ro mefmo lugar aíunivi

citado no ^. S.
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imperador; * enáo admitte igual, nem Superior, c[u'ò

pofsáo limitar o feu pleno poder. *

6qG Donde vem a ficar outra vez claros , e ma-
nifcílos os attentados

, que adita fediçao chamada Cov-

tes do anno de 1^68 commetteo contra a natureza da
Monarquia , e Coroa deites Reynos \ porque o Eílado
do Clero fó teria a fuprcma Jurifdicçáo Ariílocratica,

com que o fizeráo obrar illudido nas Republicas 5

onde íe clcgiáo para exercitarem a dita Juriídicçáo as

peíToas notáveis pelas fuás virtudes , e talentos , como
iuccedeo aos Lacedemonios , os quncs neílcs últimos

tempos lo imitou , e eftâ imitando a£lualmente a Ci-

dade Mercante de Amfterdáo ;
^ porque o Eftado da

Nobreza também náo podia praticar a outra Arifto-

cracia, que aíFedou , fenáo nas Republicas, onde a

Hiprema Authoridade eílí nos que fc diftinguem pela

fiafcimento . como fuccede em Veneza , cm Génova

,

cm Luca
i

^ e porque finalmente o mefmo pertendi-

do poder fuprcmo do terceiro Eirado , ou ào^ poios ,

da mclma forte não feria praticável , fenáo foíle nas

outras Republicas Democráticas , onde aquelie fupre-

mo poder refide na univerfalidaJe dos feus habitanics,

ou nas AlTem.bleas geraes dos Gdadáos, como fucce-

de nas Republicas dos Eftados geraes das Províncias
unidas , dos Cantões SuiíTos , das Ligas dos Grizóes

,

e do Paiz de Genebra , com diifcrcnça das antigas

Republicas de Arhenas. e de Roma , nas quaes de-

cidia o ajuntamento univerfal do povo. ^

Te R-

a Pompeianus apud JjArc dito De Real no Tnefmo ^. %.

ãienum Lib I. Gap. XlV. E t O mefnío De Real no
mais anirlamente o mefmo De inefmo Tom. I. Capitui. III.

Real ibid. no dito ^, 8. fecç. 2, pag. joç.
l> Loyfeiui no feu Trad. d O mefnío De Reat ibid.

âos ScnJwrios Cap. II. djs Se- e O mefmo Vc Real ibid.

nlwrios Scierancs num. S. e o pag. jíq.
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Terceiro Fundamento.

Serem ox rcferídoi Attentaàos das chamadas Cortes incoinpa*^

theis com a Ley Vhina do Tcíiamcnto \^ellio , Q

por ella dccifroamente reprovados,

6cr; Quando o povo de Tfrael fe vio vexado , é

fatigado pelo Governo da fua Theocracia^, pcrtendca

ter "hum Rey como tinháo as outras Nações , e o pe-

dio ao Profeta Samuel. Aquelle Santo Varão recor-

Tco a Deos , e Deos lhe ordenou : Que concedeííe ao

dito povo o que lhe havia pedido ', que porém o fa-

ria com a condição de lhe reprefentar antes as confe-

quencias da íua fiipplica , e de lhe declarar exada-

mente qual era a Authoridade dos Reys , a fim de

que náo j^ertendeííe depois íacudir o jugOj que elles

lhe impuzeíícm , fe foííe por elles opprimido , pois

que antes dilTo o tinhâo informado do feu pezo com
toda a devida exadidáo. O Profeta obedeceo a Deos.

Declarou ao dito povo tudo o que os Reys terião

authoridade para obrar; e exag2;erou a extensão da

mefma Authoridade , para diíTuadir o povo da imagi-

nação de ter hum Rey ^ e para lhe fazer temer o ju-

go 5
que elle lhe imporia.

6c8 As próprias, e precifas palavras do dito Pro-

feta são pois eftas : Aqui tendes o Direito do Rey ,
que

ha de reynar fobre 'vós : elle Tor tomará os njoffos filhos ,

€ OS efiahãecerd para o ferviço dos feus carros : elle os ef"

tahckcerd também por Chefe: dos feus milheiros ,
por Chefes

das fuás fmcoentenas ; (ifto he por Gabei larios , ou Exa-

ílores dos feus tributos) para cultinjarem as fuás terras ;

para trabalharem nas colheitas delias \ para lhe fír^rem

os injirumentos de guerra , e arne::.es da fua ca-^jallaria :

elle njos tomard as njoifas filhas para lhe fern}irem de per-

fumadoras , de cozinheiras , e de padeiras : elle 'vos to-

mara os ^ojfos campos ^ as mijas vinhas^ os n}o(fos bons

-"V



^[çS Parte Primeira.

olhaes y e oê àard aos feus criados : elle tirará os di%imòí

dos 'voffos campos , e das 'vojfas njinlms ^ e ós dará aos feus

Miniftrns 5 e criados : elle 'VOS tomará os 'vnffos efcra'^jos

.

as "vojfas criadas y e os melhores dos 'voffos mancebos , e dos

'vojfus jumentos ^ e os empregará onde lhe for iieceffano : eU

h di%imard os '^jojfos rebanhos : em Jmma pala^cra , ''cós fe-

reis os feus efcran:os , e ms clamareis depois neffe tempo con-

tra o R:y
3

que bowvereis pedido ', mas o Eterno Deos nao

n}os refpojiderd nunca,
*

6c9 ]á fc vê que o Profeta não quiz fignlficaf

com as palavras aííima tranfcrlptas
,
que era licito aos

Reys obrarem todos os hdos
,

que nellas exagera

;

mas íim , que tinhão todo o íiiprcmo poder para os

ordenarem ; e que no cafo , em que eíFedivãmente
os ordenaíTem , que não havia contra os mefmos Reys
mais recurlb

5 que o do foiFrimento ; porque Deos
não ouviria nunca os incompetentes clamores , com
que o povo accufalTe ao feu próprio Rey.

610 Nem contra o referido fe pode oppôr. que
as ditas palavras do Profeta fó contém huma idca ; e

que nunca teve força de Ley o Direito dos Príncipes,

exprimido na forma, em que fe acha declarado pelo
dito Profeta

,
porque efta objecção fe convence : por

huma parte , com o que acabo de ponderar aííima ; e

pela outra parte , com a palavra do niefmo Profeta

Samuel no Liv. i dos Reys Cap. x , na rubrica , e
nos verfos 24, e 2S delle, neftas formaes palavras:

Diz Samuel a todo o pouo : Certamente "vedes aquelle
^ que

o Senhor efcolheo
,
porque n.To ha outro femelhante a elle em

todo o ponjo. -E exclamou todo o ponjo , dir^endo : Vinia o

Rey. Então publicou Samuel de "oi^va ^voz a Ley do Reyno
ao po^uo y efcreueo-a em hum linjro ^ e a dsprfttou na prefen-

ça do Senhor, Donde fe manifeíla , que a dita Ley foi

com eíFcito efcrica, approvada pelo Senhor, e necef-

a No Liv. I. dos Reys Cap, VIII»
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farlamente obfcrwida ; porque havendo dado o mer-
ino Senhor hiun Rey ao leu povo , era precilb que
eííe Rey tiveííe os cíTenciaes Direitos, que sáo da
natureza da meíma Autlioridadc Regia,

6ií A Divina Sabedoria tomou a confirmar ain-
da mais 3 mefma verdade pela beca de Salamáo, di-

zendo : Toma fintiào na paUrjra do Rty ^ e no preceito
^

que tu jura/k a Deos de ohfer^oar : não te precipites , reti-

rando-te delle ; e mo tomes parte em algum mdo intento,

forque o Rey ja% tudo o que bem lhe parece. Onde ejld a
palavra do Rey ^ ahi efid a fua dominação, Equem Uepev"
guntard : Que fa-us tu ? *"

612 Palavras Divinas , que em fi contém fubftan-
clalmente o meírno

, que o Profeta Samuel havia de-
clarado , e que acabarão de confirmar decifivamente

:

Primo . ordenando que fe tomefenttdo napala-jra do Rey,
que fe deve obedecer com a maior exadlidáo às fuás
ordens : Secundo , na exprefsáo do Juramento feito a
Deos

^ que he indifpenfavel aquella obrigação, como
promeíTa feita a hum Senhor táo Poderofo'', e tão ca-
paz de punir os perjuros: Tertio

^ quando mandão que
fe não tome parle em algum mdo intento , defendem for-
malmente as conjurações fecretas , e as rebellióes in^
tentadas em prejuízo do Soberano: Quarto

^
para tirar

todos os vãos pretextos aos fediciofos
, que intentaf-

fem allegar as injuftiças, e as violências dosPrincipes
para authorizarem as fuás rebeíliôes, acerefcentão

,

que o Rey fa% tudo , o que bem lhe parece , fi^nificando
aílim, queDeqs poz osPrincipes no feu lugar, e os
lubítituio nos ieus direitos nefte Mundo : Quinto , re-
ceando ainda Sakmão que fe entendeííe

, que em quan-
to diíTe

, que o Rey fa-x. tudo o que bem lhe parece , fe
pudelTe julgar, que ifto era mais por hum cíTeito da
lua força

, que por hum Direito do feu poder , ac-

cref-
<í Ecclefiaft. VUI, 2, 5. 4. e j.
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crcfcentou ainda ,
que oiiàe ejld a pala-vra do Rgy ^ ali

Je acha a dorninaçao . ifto he , o Direito de dominar
^ por-

que eíla he a força daquella cxprefsáo no texto ori*

ginal Hebraico : Sexto ^ c finalmente ^ para fechar a

porta a todos os difcurfos 5 e para prevenir todas as

cxccpçóes 5 declarou o mefmo Salamão , que nin-

guém tem o Direito de reprehender o Príncipe íupre-

nio 5 nem de lhe pedir contas do que obra. E eíle

Jie o verdadeiro 5 e genuino fentido , em que cohe-

renremcnte fe explicou Chrifto Senhor noíío no Teí^

«amento Novo, a que agora pafib.

Qj; A R T o Fundamento.
icrcm os referidos Attentados da mefma forte incom^ati^jeli'

com a Lejy Di^úina do Tejhmeiíío Noto.

61^ Com huma namral , e neceffaria cohercncia

confirmou Chriílo Senhor nollb as mefmas verdades

dos rcteridos Textos da Ley Eícrita^) quando veio ao

Ivlundo trazer-nos a da Graça. E aíiim o deixou ma-
rj.íel^o pelos feus próprios, e Divinos fados ; pelas

fuás indcíediveis , e facratiilimas palavras j e peios

feus Santos Apoftolos.

614 Pelo Euangelifta S. João declarou o mefmo
JScnhor , e Redempior noffo

,
que feu Eterno Pai o

não mandara 3. terra com juriidicçáo temporal nos

Reynos defte Mundo. * E o mefmo nos deixou ou-

tra vcz igualmente declarado pelo mefmo Euangelif-

ta S, João no outro Capit. xii , dizendo., que náo
viera ao Mundo para o julgar , mas fim para falvar

o Mundo. ^

Por
a 2^^on enhn mijit Deus íf Siquís audierit verhamea

,

Tiiitim fuiim in Àlundtim , ut ^^ non cuftoãícrit -. Ego non ju*

jiidicet jMundíi))! , fcd ut fjilve- d/co eum -. Ncn enim veni , ut

iiir Mitíidv.s p^r ipjuni' joann. judicem Alnndum ^ JediUjalvi-

Í> 17, JicemMmdíim, Jcan. 12. 47»
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6íS Por iílb quando o mefmo Senhor , eRedem-
ptor noílb foi íacrilegamente levado como réo ao Pre-

tório de Pilatos 5 atteíla o mefmo Euangelifta S. João ,

j

que lhe refpondêra
5 gue o feu Reym nâo era dejle Mun-

\
do

'f
que fe foffe deJle Mundo o feu Reyno , teria Minijhos ,

j

que cvrnhatelfe-m para não fir eniregus aos 'Judeos 5 e que o

feu Reyno nw ira cd na terra.
*

Por [íTo cjuando es dous Filhos deZebedeo per-

tendêráo icr eleitos para os lugares ^ que lua mái pe-
dia para elles ^ lhe rcípondco o meímo Senhor : Qiie

os Príncipes da tora doniina^j.To nos feus Vcíjallos : Que
aquelles ^ que tinhao ofupremo pod<:r ^ he que os ga-enia^vjo ;

que porém não era o mefmo entre os feus Bifclpulos ^
* refe-

rindo o rp.cfmo por quafi idênticas palavras o outro
Evangeliíla S. Marcos. ^

Por ilTo o mcfmo Sacrariílimo Redcmptor
, quan-

do os irmãos inrereíTados nas partilhas o quizerão
lazer Juiz delias 5 mcftrando admJração ^ reipondeo
ao que lhe inftava para fazer as niefmas partilhas

:

Hanemj quem me coii/ií:ts2o a mim juít, y ou Partidor eU"

tre tJí? '^

Por il7o o meíliio Senhor
5 q'jando o forâo ten-

tar com a fraude do tributo
, que a Ceiar deviáo os

feus VaíTallcs
5 pcrguntando-lhe fe devião pagar o di-

to tributo a Cefar os que o tentavão ? os increpou
P-RT. 1. Ce com
a Reonnvi meiím mn ef. de c Scitis aui hi, qv.i viiLn*

hcc vimub : Si ex koc mundo tur principcri -^entaus , domi"
ejct Keaw.im viLtim , Mrujlri nontiir eis : Et Príncipes ec
mei lUiijue dccenarent , ut ncn r-j.m potcjlotem huía:- íp;0'-U7iu

trndi;rc-rJudAis:Nimciiutcni Km ita eji mitem in vohis,
iiignum n:cum ncn ejl hinc Marc. lo, 4-3. 4'.
Joun. iS. ^G. d Ma-iil}cr ^ dic Trotri

h Sei,'is unia Priucipcs vico ut dividai mecuui kAredi-
Gentium dcminantw eorum : tatcvi. At ille dixit iUi -. Ho*
^' qui nuiicres Jiint , poiejia- rno quis me conjiituit Judi^Um exercent in cos. Non ita cem, uni Divifviemíupcr v^s}
ei-ii inter VQ$, Matth. 20. 25.26. Lu;. 12. i j. 14.
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com fcveridíide, perguntando-lhes : Para que me ten-

tais ^ hypocritas ? Mojlrai-me a moeda ^ em que àe'^jeis pa-

gar o tributo. Quando lha derão
^
perguntou : De qvem

he ejla imagem ^ e efia infcripçao ? E rerpondcndo-lhe

,

que era de Cefar , conciuio ^ dizendo : Pagai logo a Ce-

far o que be de Cefar ^ e o que he de Deos a Deos, ^

Por iíTo no mcímo Pretório de Pilatos ^ quando
efte lhe intimou o fupremo poder y que tinha para

o crucificar 5 ou para o demittir , reconhecendo-lhe

expreíTamente a iuriídicçáo que tinha , lhe reipondeo :

Que não teria aqudie fuprerno poder ^ fe lhe luo ti^veffe

emanado do Ceo 5
^ porque do Ceo emanou a fupre-

ma jurifdicçáo dos Príncipes , como íc verá logo

;

porque Cefar
,
poílo que Gentio, era o legitimo So-

berano de Jerulalem 3 e porque Pilatos obrava com
a fua luprema jurifdicçáo como feu Delegado.

Por ilTo o Príncipe dosApoílolos S, Pedro
,
prc-

fcrevendo as regras de bem viver aos Judeos para os

conduzir á fua falvacáo , lhes intima entre cilas co-

mo neceíTaria diante de Deos ^ a fajdçao aos Principes

da terra y ou feja Rey excclfo , ou fejTo Principes mandados

por Deos para ca/ligo dos mdns ^ e p>emio dos hons ; por-

que cita he a vontade de Deos^ mandando-lhes que

te-

a JMiigifier , fcimus guia lis -. Reddite ergo qtiAfunt Ca-
verax es ^

'ó' viam Dei in ve- faris , Cafori ;
'à' ijUA fnnt

ritate ãoces , í5' non efi tivi Dei ^ Deo. Matth. 22. ló. até

cura de alitfuo: Non enim re- 21. E o mefnío fe lê porquaíi

Jpicis perfonam honiinum : Dic idênticas palavras nos Euange-
ergo nobis íjuid tihi vid^tar

^ lhos de S. Marc. 12. 15. 16. e

2icet cenfum dare CaJlví , an 17. E de S. Luc. 20. 21. até

non } Cegr.ita nuter.i Jelus ve- 25,
^iiitia eorum, ait t Qjtid me b Ne[eis quia potejiatem
tentaris hypccritA ? Ojlcadite haVeo cnlcífigere te ,

'ó)"" poteÇ-

miiti nuniijma Cmjus. At il- taiem haheodimittere te} Re-
li ootulerimt ei denarium. Et fpondit Jefus -. Non haheres po-

tíit illisjejusx Ciíjus ej} ima- tejiaterii adverfiim me tdlarn
,

go liAC 'õ' Juperjcriptio \ Di- niji tihi datum ejfet dejuper,

€unt ei i CAjaris. Tunc ait il' Joan, 19. 10. e u.
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t:'m.io a Deos ^ honrem o Rey
^

qne fe lhes fujeitem com tO"

do o temor 5 e reverencia y ?i.w fó fendo bons 5 e moàejlos ,

mas ainda no cafo de firem dífcclos.

Por iíTo nos intimou também os mefmos precei-

tos o outro Príncipe dos Apoftolos S. Paulo no Ca-

pit. XIII da Epiftola aos Romanos em termos tão cla-

ros ;, e táo fignificantes , como são : Toda a creatura

fija fukita aos Príncipes Juprenins : Não ha poder Juprewo ,

\jue 7U0 emana/e de Dtos : Todos elies forão pelo mefmo

JJeos ordenados : Ver tanto quem rcfifte ao Príncipe Jupre-

rao . refíjle ao mandado de Deos : Gs eme aff.m rcftfiem def-

afão contra ft a condemuação ', porque os Príncipes mo caf-

íigcío a: boas obras ^ -mas Jlm as que são mds. Queres não

ítmer o fupremo poder ? Gbra bem ^ e receberás delle louvor ,

porque he Míníj7ro de Deos para te louvar o que he bom.

Se obrares mal y teme ', porque a efpo.da da jafliqa ^
que o

arma , não he para ficar ocitifa. He Míni/ho de Veos , vi?i-

^ador irado centra c ijtie fa% mal. Logo fede neceffariameji-

te fubordinados ás Leys ; não fo pelo temor do cafrígo ^ mas

pela obrigação da voffa conjciencia. Por ijTo lhes pagais os

tributos : são MínijQros de Lsos , porque uíJIq mefmo o fer-

irem. Pagai logo a todos o que lhes desceis : tributo ao que

fe deve tributo : gabella ao que fe deve gabella : temor ao

que fe deve temer : e honra ao que fe dsvs honrar, ^

Ce ii E

a Sul>ie^ii ifritvr eflote ormi
Iv.maviL cidcturéiproy.terDetnii

:

Sive Rcfi , tfiiiiji prAcelunti
i

Jivc ãucibtis , tanííjuain :ih eo

rnijjis ad vindiciam malefo::o-

rum , ioudem vero honorum ;

Ç^iiia Jic eji voluntus Dei , ut

henjfocieniis olntiutefcevi: fa

IXeieiv. homrif.cate'. Servi fní'

díti eftete in omni tirnore Do-

minis , nm tanttnn bcnis 'cf

mcdc^fris , /!'</ etiam difcstis,

S. P?tnj5 Èpiílul.I. Cap. II.

ij. até iS.

^ Omnis arjriia PotejTtíti"

h:ís fuhiiiviorihíis fnòdiía Jjt

:

ciíitis iivjrtidentium horninwn Ncn eJi eniin Pctejins niji à
ignorantiam : Q_Lioji liheri , 'D* D^'(' : Qiut autem fv.nt , à Deo
non ifiuiji vjjiimen hahetues via

Jitix, libertotem^ fed Jic:it fer-

vi T>ei Daini timeie :

ordinais. f:int. Itaque qui re»

Jijiit Fõt:fi<\ti , Dei ordivaiic*

tu rejijiit : (^'.i aiiiem rejifiv.nt

,
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E por iiTo em fim o mefmo Santo Apofíoío:
Oyàma que fe peça a Deos pelos Reys , e por todos os Prín-

cipes fupyemos
^
para que poífaha-ver tranquilUàaàe pública y

e piedade y e pureza Chifta-^ affirmando, que ijlo he bor/iy

e aceito ao noyo Dí^Ano Sahaàor ^ o qual quer fahw tcdos

os homens ^ e que elles fe condu7*2o pelo conhecijneiit o da Tfr-

dade. ^

6\6 Nem os reíeridos Textos do TejJamentoNo^oo

podião dizer o contrario do cjiie fe achava eílabeleci-

do nos o'jtros Textos do Teftamento Velho ; porque,
fendo todos Divinos , era preciio cjue nelics houvelTe

huma inteira colicrencia , e huma confiante , e eter-

na verdade : nem cada hum dos Textos lagrados na
feparaçáo dos outros podia deixar de Ter infallivel

per fi mefmo
,

pcrcjue primeiro hão de faltar o Ceo y

e a terra ^ do que taite a palavra de DwOS. *

Qjj I N-

^tJí /^^^ ãaninatiomm actjul-

runt : Nam Príncipes non funt

timori honi opcr/s
, fed inali.

Vis autem non timere PoteIra"

tem ? Bontim fac ;
<5' hahdhis

íouddm e.v iila -. Dei enívi Mi-
nifier ejl tihi in ionum. Si aii-

iem maltanfeceris , time -. Non
€nim jmc ca::fa gladiam -por-

tai. Dei em'l/l lAiniJicr eji:

VÍndex in iram ei , ifui ma-
íuni orit. Ideo necenltate (uh-

dti ejlcte , non fohim provier

iram , feà ttu.m provier ccn-

Jcientíam, Ideo enim 'ó' irihu-

ta prjLjtatis : Minijiri enim
J^ei Jwit , in hoc ipjum fervi-

£ntes. Reddiíe ergo ontnibus de-

iita : Ciii íributum , tributiwi •

Cui veciígal , veãigaJ -. Cui ti-

morem , timorem r Cui nono-

rem , 7:onorem, B. Paul. ad Ro-
man. Xíil. i. com os que fe

feiruem.

a Ohfecro igittir primiim

omniumfieri oifecraticnes , ora-

ti-ones , pojiuhitiones , gratia"

rum aâiones, pro omníhus hO'

minibus
^ proRegibiis , ííT* oní'

nibus , (jui in [uhlímitatejunt ,

iit auietam , íS"* trancjuíiiam vi-

tam agamus , in omni pietate ,

'<)' cajiítate, Hoc enim homem
eji ,

õ' acceptiun coram SaJva-

tore ncjlro Deo., ifui omnes tio-

mines viãt Jalvos fieri , 5i7* aã
agnitícne-m verite.tís venire^

B. Paul. aU Timoth. I. Cap lí,

í. 1. ci-rr. os que Te leg,uein.

h Matth. XXIV. 5 5.Marc.

XIII. ji. Luc. XXL }j.
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QjJ I N T o F U N D A M E N T O.

Sarem os referidos Attentados das chamadas Cortes

também igualmente iiicompatheis com ícdos os primei-

ros j)yirici\nos dos Direitos Js^aturai , e Di'VÍ?io . que fe

acha''0íio ejlahelecidos ^ e obfer^rJos ainda antes de la-

n:er Reys no pc^co de Jjrael , e ames da Redempçao do

Género humano , ijlo he ^ d^fde o prindino do Mundo,

617 Aqiielles fagríidos Textos do Velho ^ e No^jo

Tefiamento
,
que acabo de tranfcrever aílima , não cf-

tabeleccráo Lcy nova, que até o tempo delícs foíle

isncrada no Mundo. Muito pelo contrario fó forma-

lizarão aquella anterior , e prim.itiva Ley , com que

a razão infufa por Deos Todo Poderofo no juizo dos

homens, enelle impreíTa pelo habito, a que chamão

Synderefís y tinha elevado o Direito Natural ao Divino

,

com que o fupremo poder Civil havia fido refpeita-

do 5 e tcm.ido dsfdc a creação do meímo Mundo por

todas as Icciedades humanas ,
que nelle le forão mul-

tiplicando
, para manter entre ellas a ordem da eco-

nomia , e do íocego público.

618 Direito Natural, e Divino, digo, que fem-

pre havia fido fagrado , e inviolável , ainda entre as

Nações infiéis, que infelizmente carecerão do conhe-

cimento do verdadeiro Deos j e que havia fempre fei-

to da mefma forte fagradas , e invioláveis as pcífcas

verencia aos Príncipes fupremos , e a veneração a

Itus Reaes mandados ,
para fazerem notório, que o

dito fupremio poder fora emanado do meímo Deos irn-

mcdiatamcnte j e que contra elle tião devia atientar-fe.

619 AíV.Yn o prova cem a GcnefiS , com o Pro-

feta Jeremias , com osApcílolcs S. Pedro ^ e S. Pau-

lo.
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lo 5 com S^anro Agoftinho^ e com muitos Padres 3 c

Authores Ecclcfiaílicos 5 o douto ^ e pio Arcebiipo Pe-

dro de Marca no fcii Tratado ds Concorâia entre o Sa-

cerdócio ^ e Império
^

6zo Aliim o prova com outras irrefragavcis au-

thoridadcs o igualmente douro , c pio ^aques Beni-

gno de BoíTouet na dcfeza do Clero Gallicano. ^

621 Aíiim o prova também com Textos ^ Tradi-

ções^ c Doutrinas luperiores a toda a racional dúvi-

da , o lambem douto ^ e pio Senefcal Monfienr De

'Real na íua Sciencia do Gon:eYno. '^ E os oucrcs muitos ^

^ue váo comipilados Atíàç, o paragrafo ^33 até o pa-

ragrafo final deíla Divisão.

62 2 De forte
,
que a ninguém que paíTar pelos olhos

os Efcritores
5
que acabo de indicar , e os mais, 3

que me acabo de referir aílima ^ ficará a menor diívi-

vida fobre a folida , conftante , e perpetua verdade,

fegundo a qual íoráo fem.pre fagradas , e invioláveis

,

ÒQ^àç. o principio do Mundo ^ o fupremo poder ^ e as

Reaes PeíToas dos Principes fobcranos.

623 E muito micnos ainda fe pode duvidar da m.cf-

ma folida , conftanLe , e perpetua verdade , refieâ:indo-fe

fobre a razáo
^
que conftituio a prova intrinfeca , em

que fe fundarão todos os ditos Efcritores
,

qual he a

razão , com que o mcfmo douto Seneical conclue a

íua Secção iv, referida no paragrafo próximo prece-

dente nas palavras ieguintes: '^

He o iniCYclfe do repoufo publico : he a neceípiàade de

hum freio para bridar a liberdade dos crimes : he a razào

a que ejlahdeceo a dijrinção dc'S Dominios , s fundou as So-

ciedades. Deos j a quem nada he occulto ^ tinha prc^ijlo ,

não

a Livr. II. Cap.II. ^. r. 6 2, mulou tudo o que ha de \v.x\%

h Tom. I. Secç. II. Cap. I. erco'hido ros Textos Saj^-ra-

II. III. e XÍII, dos, eKuDianos, e nos Elcri-

c Tg n. íV. Ccip. II. etn tores , qu? melhor tratarão a

tcdu a Secq, IV, onde accu- niateria, d Pag. loi.
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9jao digo
5

que hum EJIaâo ^ que Imma CAàiiàe
5 que Imma

Villa j
que hum Lugar ^ mas que huma fó Cafa mo pcâeria

fuhftftir fem gonjerno. Dãijui n:eio o fupremo poder ^ que def-

àe a creaçâo do Mundo deo febre todos os animaes ao ho-

mem feito d fua femelhaJiga, Daqui njdo o fupremo pcd^r ,

que Deos exercitou ^jifi^vehnente per fí mefmo. Daqui '^jeio o

fupremo poder , que as Potencias humanas exercitao em feu

nome em todas as Nações,

6i\ O que he o mefmo cm íubílancia^ que ha-

via dito a Sabedoria * nas palavras : For mim reynao

os Pvcys ; e o Eccleíiaílico ^ nas outras palavras : Ejh

Deos
y que creou o homem da terra 5 o fc% d fua Imagem ^

o declarou fenhor de todos os animaes ^ ejlaheieceo hum Go^

mernador fobre cada Nação,

Sexto Fundamento.
Serem or referidos Textos Sagrados do \^ciho , e No-
vo Teílamento i e o referido Direito Natural ^ eDi-

mno ^ em que forao fundados , fempre entendidos ^ e

fempre ohfer-cados no mefmo fentido 5 em que ficao ef-

critos pelos Coucilios congregados nos feculos mais /f-

lices da Igreja ^ e nos que fe feguírao.

(<25 O Capitulo Lxv do Qoarto Concilio de To-
ledo 5 congregado com a Prcíidencla de Santo líldoro

Metropolitano de Sevilha ^ e com o concurío de icC-

fenra e dous Bifpos 5 e féis Vigários dos impedidos

no anno de ^53 3 , que foi o terceiro do Governo do
Rey Sizenando^ fe explicou neftas formaes palavras :

^

De-

a Nos Proverb. Cap. VIII. ibi : Pofl injiittita sju&dam Ec-
i Cap. XVII. cUfuiJUci Ôrâinis , vd Deere-

c Foi extrahiUo do Tomo ta , tjuA aã íjuorundum pertim

III. pagin. 565. da Colleccão nent dijcipiinani
^
pojlr^mo no»

dos Concílios de Hefpanha , his cunãis Sacerdoiihus Sen-

feita por Aguine , e eílampa- tentia eji
^ pro rcícre mjirorum

da em Roma no anno de 1753. Regum , íS"' ftahilitaU gaitis
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Vepoh de hanjermos feito alguns Regulamentos folre ò

EJlaào Ecclefíajlico ^ e alguns Decretos concernentes a algu-

mas pe(Joas y foi deliberado por todo o Clero aqui congrega-

do

Gothcrum , "Pontificaíe uítimum
fiih "Deo Júdice ferre dccretnm,

Jilultnnim guippe gentium {ut

fama ejl) tanta extat perfidia

animcrum , ut fideni Sacramen-

to promij/am Regibus f^iis fer-

vare contemnant , &: ore ílinu-

lent Juranienti profefnonem

,

àiim retineant mente ferfidia.

impi^tatcm. Jurant enim Regi-

hiis fuis , ^<S'fdei72, cjuiim poU
liccntur , prjLvaricant ; nec me-
tuunt volumeii iliud judieis

Dei ,
per çuod inducitur nwic-

Hiâio , muitaíjue pccnarnm com-

ininatio fuver eos , t/ui jnrant

in nomine Dei mendacircr. Qiísl

igitur fpes taJihiis pcpulis con-

tra hofies laècrantihus erit ?

QjiA fides ultra cum aiiis gen-

tUns in pace credenda ? (]uod

fcedus ncn violandum ? Çji& in

hcjiihus iurata fpcnfio vermane-

vit , quando nec ipfis propriis

Pegibus juratam fdem cmjer-

vant ? Qtiis enim adeofuriojus ,

ijui captít fv.um víanu própria

éefecet ? Illud nctum ef , im-
viemores fahitis fuA própria ma-
fju fe ipfos interimunt , in fe-

metipfos Uiosque Rep,es propnai

€cnverlendo vires. Et dum Do-
niinv.s dicit : Noiite tangere

Chnrt;:s meos :
'3"* David: Quis,

!nqt!Ít, evtePiJçt ninnuni fuam
ir. Chrlftiim Donilni , &r inno-

cens erit ? Jllis nec vitare me-
tus eji pcjuriuvA , nvv l-egibus

(uis inferiç ixitium* Hofihus

(juippe fides paâi datur , nec

violatur, Qjtcd Ji in lello fides

vaiet , quanto magis infms cji

fervnnda ? Sacrilegiun\ quippe

ef ,
//" vioíetur a gentious Re-

guni fuovuni proviiifa fides ;

quia non Joíum in eos fit vaCli

tranfgrej/io , fed àc in Deunt

qtiidem , in cujus nomine poiU-

cetur ipía prcmi.lfo. Inde efi,

quod multa Regna terraruni

Ccelefiis iracundia ita permii-

tavit , ut per impietatem fi.dei ,

í3* morvm , alterum ah altero

folveretur. Unde 'õ' vos cavere

oportet cofiim hujulmcdi gen-

tium : nd fimiUter plagaferia-

mur pii-tcipiti ,
'^' p'xna punia-

mur crudeli, Sic enim Deus
Angelis in fe prá.varicantif'us

ncn peyercit , qui per inohcdi-

emiom Coelefle liavitacunim

perdidernnt : inebrlatus eíl gía-

diiis meus in Cario. Quanto

magis nos noflrd. jalui is inte»

ritnm timere delemus . ne per

infideliratem eodem (^'^ientis

Dei gladio pereamus ? Q^ucd fi
âivinam iracundiam vitare vo-

lumus ,
í5' feveritatem ejus aã

clementiam provocare cuvimns ,

fervcmus erga Deum Tleligio-

nis cultum cum timore -. Cuf-

todianms eroa Príncipes ni^flros

poliiciiam fidem , otque fponfin.

nem ; non fit in nohis ficut i^i

qiiihufdam gentihus , infiàe^itú-

tis /uh'iliias Ímpia , non [uh-

dola mentis pcrfidia , non per-
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€lo fazermos huwa Ley àefinima 5
que pronjeffe cem Auth<h

ridãàe ÂpMica fohre a cojjftwaçjo dos nqffos Reys ^ efe-

gurança da gente Gothica,

Por quanto a perjidia dos ânimos de muitas Nações

(^fegundo nos ijiformão') he tão grande
, que com defprexo

não guardão a fé , que tem jurado aos fais Reys , e fingem

com as palan;ras darem o juramento ao mefmo tempo , em

que retém no animo a impiedade da perfdia. Por quanto ju-

rão os feiis Rej^s , e prei-aricao na fé y que lhes promettem
,

fem de nenhum.a forte temerem o li^vro da Sentença de Deos ,

feio qual a grande maldição , e grande amxaça de muitas

pevas fe achão fulminadas fohre os que jurão falfo pelo no-

me de Deos, One efperança pôde pois jicar a ejies parcos nos

cafos de affliccão contra os infultos dos feus inimigos ? Que

fé empenharão no futuro com as outras Nações para faxe-

rem com ellas a pa% ? Que con^venções não ferão por elles

'violadas ? Que promeJTa y pojlo que jurada , cumprirão elles

dos feus inimigos ^
quando não ohfer^oão a fé jurada aosfeus

IXeys ? Oticm ha no Mundo tão furiofo ,
que com as fuás

imos
lis, quallbet conjuratione , ve2

Jhidio , facramentum fiâei fuA ,

qiicdfatrisí. gentisque Gcthcrrun
J'atn, ve! ccnfjrvatione Keglns
lalutis põÍ/iCi!us ejl , temera'
verit ^ aut líegem jiece attre-

ctaveiit , mit potejiate Begni
exucrit , c.iit fréifv.mpticne t\'-

rciriíiico IRegni fajíigiiim u/:cr^

fíiverit, (ViiíUhcma lit in con-

jurii nefas, nec conjurationuni

refanda niolirnina. Nídíus a-

j)tui nos príe fu it, pt ione E.eg n u

m

cccipiat, Nulius exciict mv-

iuas feuitioijes civium ;
neniO

rneditetur iiiterltus Kegum ,

Jed íS"* ãefunão in pace Princim

pe , Priviates totiits gentis cum
Sacer(f?:ibiis R.gni Con/:Iio

ccmnmni conlUtuont , ut dum
iinitatis Concórdia a noíis re- fpeãu Dei Patris , & Angelo-
tineíur , mdium patriA gentis rum , attfue ah Ecclejia CathO'

(iijfidiurii per vim aitjue oinhi-

ium criaíur. O^uod h Iiác ad-

rnoniiio mentes ifojlriis non cor-

rigit , O"* úd fúutem commu-
nem cor nrjzrum mquaquam per-

àucii , audite fententiam n.]/-

tram r Quicumque igiíur a no-

lis 5 vei toitus Hijpíini^ popU'

liça
, quam prcpiícnaverit per-

juric, ejjiciatur extraneus ,
^5*

CO Omni cxtu Chrifiianortim

alienuSj cum omniius in:pieta'

tis fuA fociis ; quia oportet ,

nt una pa:na teneat otnoxios ,

qucs Jimiiis error invenerit int'

ptiCiJtOS.



4o§ Parte Primeira.

rnão^ corte a fua própria cabeça ? He notório , gue efqtieci-'

dos da fua própriafande ^ fe matao com afua própria mão y

yuãJido 'voltão as fuás forças contra fi me[mos ^ e contva os

feus Reys. E ifto quando Deos di% : Náo toques de ne-

nhuma forte nos meus Ungidos ; e Da^jid : Qaem at-

tentará com a fua máo fobre o Ungido do Senhor,
e fera innocente ? N^"o põem o menor cuidado em e^úitar

hum perjúrio , e por iffò nao temem ãe nenhuma forte cau-

farem a ruina dos [eus Reys, Aos msfmos inimigos fe pro-

mette a fé fohre huma con^vençao ^ e não he de nenhuma for-

te njiolada^ Se pois a fé tem lugar na guerra
,
quanto mais

neceffario lhes he guardalla entre os feus. E he Jmm facrile-

gio ^violarem as Nações a fé y que a feus Reys tem dado ;

forque ejla tranfgrefsão fediciofa mo he commettida fomente

contra elles ^ mas também contra Deos , em cujo nome foi

feita ejla prom.elJa. Daqui 'veio , que muitos Reynos da ter-

ra forão alienados pela ira do Ceo ^ de tal modo
, que pela

impiedade da perfJia y e dos cofmmes ^ huns forão arruina-

dos pelos outros. Por iffo de^vemos precarer efics fucceffos

das outras Nações
5

pelo medo de não fermosfemelhajitemente

caj^igados com huma ruina inopinada , e punidos com cafii*

go tremendo : confidcrando que Dcos não perdoou aos Anjos
,

que prevaricarão jwfeufewiço ,
quando pela fua defobedien-

cia perderão a moradia CeUjtial. Donde fe feguio dizer o

Vrofeta Ifaias : A minha cíyzà^ fe inebriou no Cco.

Quanto mais dei-emos 7iós temer a perda da noffa fahação ,

pelo medo de que por infidelidade pe)'oçamos debaivo da mef-

ma efpada de Deos indignada ? Se queremos pois evitar a

cólera de Deos , e defejamos incitar a fua feveridade d cle-

mência 3 obfervemos o fewigo da Religião ^ a refpeito de

Deos com temor ^ guardando a refpsito d£ noffos Vrincipes

a fé y que lhes prometiemos , de forte que a impia fubtileza

da infidelidade fe nao ache de nenhuma forte em nós ^ como

nas outras Naçucs •, 7iem menos a canjilofa perfídia de efpi-

rito y nem o maldito perjúrio . 7iem os detejlaveis defignios

dUS
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^íis conmaçoes : Que ninguém entre nós tome hum Ueyno

por "jãidade : Que ninguém excite tumultos entre os Ciàa-

dãos : Que ninguém intente mortes y e ajfajjinatos dos Reys

, , , , E fe efia ad^rtencia nao emenda os mjjos efpiri-

tos 5 e não conduz nojfo ""calor para a faude pública , efcu-

tai a nqffa Sentença : )^ Qualquer de ?iós 5 ou dos pó^-jos de

y) toda a Hcfpanha ,
que por qualquer conjuração , ou de/t-

» g?no delia , manchar o juramento da fidelidade por elle

Ti pYomettida , affim a heneficio do EJlado da fua Pátria . e

)) da Nação Goihica^ como para a confer^vaçao da Reai ^vi'

)) da , ou puxer as fuás mãos no Rey para o matar , ou o

)) àefvojar do poder do feu Reyno ^ cu por ^vaidade tyran-

)) nica ufurpar a grandeza Real , feia excommungado na

)) prefença de Veos Padre , e dos Anjos
^ feja feparado d^

)) Igreja CathoUca ^ que howver profanado com o feu preju-

)) rio 5 e não fejao mais admittidos em alguma Affernhlea de

)) Chri/tãos 5 nem elles , nem os cúmplices da fua impiedade

;

)) porque he ne:e(fario , ave todos os ov.e forem achados no

)) mefno pescado
, f.ouem fifeitos d mefma pena, n

616 O Capitulo VII do Quinto Ccncilio congre-

gado na mcfnía CiJide de Toledo no anno de 67^6

cio Nâícimcnro de Cbrifro Senhor nolTo , com o con-

curfo de vinte e dous Birpos , fe explicou também
iieílcs termos : "

Para oh^-oiar a faciVdade ^ e efquecim.cnto dos mdos ef-

piritQs , ejle Santifimo Concilio ordena , que em todos os Con-

Cílios dos Bifpos de Heípanha feja recitado em altas njotes ,

de-

fí Provier maíarum men- in Syncdo , viiUica vnce fe âe-

tiv.m fdciUtctem , mem^riA leat fvcnuvciftri : qnntemis f&*

cíUvicnem , Hac facrcriffhna ;v repUcaitim tiwihus vel aJTIm

ffatuit Synodtis , ut in omni ãuitate iniqucrum mens terri»

Ccncilio Eviícopr.rum H/Z/vr- ta ccrriectur ^ quã, od prAVa-

niA , Univerfalis Concilii De- riconduiv 'õ' chiivicme ,
'<5' fa-

cretum , qtiod prcpt r Princi- cl!i'0-e perducititr. Açuirre na

pum iiortror-im falutem ejí nierma Conecção , e no dito

conJiitíUum , perai:is cnmihus Tom. III. pag,, 403.
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depois de fer inteiramente completo o Syncdo , o Decreto ão

Concilio Geral
5

que foi ordenado para a confer-oaçao dos

fwffoi Príncipes , a fim de qtie fiando muitas ^jezes aos ou-

'vidos 5 o efpirito dos mdos , atemorizado pela continuação

Áejlas ^úo%es
y fija cohibido antes que a facilidade ^ e efque-

cimento o condu%Xo d prevaricação.

617 O Capitulo XVIII do ourro Concilio Sexto,
cjue também foi congregado na mefma Cidade de To-
ledo no anno de 638 de Chriíto Senhor iioiTo, ou
676 da era de Cefar , he do teor íeguinre : *

No precedente Concilio Geral foi bem provido a refpeito

da faude dos nojfos Principes ; mas nos parece com tudo con-

'veniente reiterar as boas difpoftções , e corroborar com. hu-

ma dàgna authoridade o que foi faudavelmente ordenado,

Por tanto adjuramos diante de Deos , diaiite de ioda a Com-

panhia dos Anjos 3 diante da Affemblea dos Profetas , dian-

te de toda a Igreja Catholica 5 e AJfemhka dos ChriflãQS : que

7iinguem confpire para a morte do licy : que ninguém o far-

ca

ciet. Oíicd fi in quopiam horum
quHíjUam 7:?jxroni-ín temerário

aufu vrsifu-nwtor extiierit , ana-

themate divino perculfus , olf-

que tiUo rcmeãii loco , hiúeuttir

condeninatus íeterno judicio.

Is autem çtii ejus fedem fue'

rit a/J' uuutus , // viilt tanto

exviari perictilo ,
quafi propvli

Patris ejíi:i ulcifcatur intes itum,

171 cujtis defenjionis aiixilitmi

imíverji B.epni Gethorum ccn-

rt Jam qntâem in antece-

âenti univerfali Synodo pro fa-

iute nojirerum Princip m con-

fiat efie confuHum : Sed lihet

iterare benè fancita , í5' digna
aufloritate munire fahihiter or-

dinata. Ideo^ue conteãamuf ce-

iam Deo , "a omni Òrdiae An-
gelorum, coram Provhearum

,

íitgtie Apfljiotornm , vel omnium
JMarjyrum Choro, ceram omni
Eccle/ia Cathoiica ,

'Õ' Chrijtia-

ijorum ccetu , ut nemo intendut Jcniiat fortitíidú. Si autem di

in interitum Regis : lieiv.o vi-
"'

tam Principis nece attreslet

;

nemo eum Regni guhernacuUs
privei : nevio tyrannica prÁ-

Jumptione apicem Regni ufur-

pet : nemo quolibet niachina-

niento in ejus adverjitatem ji-

ii conjuratoriim mamjn aj/ò'

^di cura, 'Õ* viinoi i "xeío tam
fur.efruni noíuerint vindicara

fcelus
; Jint omnes ex hac nof-

tra Sententia oppi"obrii;m câ-
teris gentibus. O niefino Agíiir-

re no dito Tom. iil. pag. 407.
cum Jeuq,

si
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çii morrer : que ninguém o prhe do Gcrverno do feu Reyno

:

que ninguém ufurpe com attentaào tyrannico a grandíza do

Reyno : que ninguém fe una com conjuração deftdkicfos pa-

ra reàtrdYem d defgraça o msfmo Reyno. Ov.e fe algum dos

noffhs fe achar que com temerária ovfadia fe atrc^jco a at"

tentar contra algum dos fobreditos artigos ^ fja por Pfor

ferido com excommunhao fem efperança de algum remédio ,

e tido por eternamente condemnado: E que aquelle
^ quefuc-

ceder no Throno
, fe qui%er ftr tido por innocente de hum tão

grande ivfulto ^ cajíigue a morte do feu Anteceffor , como

ca/ngaria a de feu próprio IPai ', e que em auxilio dejlci

'vindiéia , ou cajrigo
, fe una toda a força do Reyno dos Go^

dos : E que no cafo em que por neghg^cncia 5 ou por defaf^

feição não qui%erem caJJigar Jjum tão ftinejio crime y por ejlcí

nofjã Se?uevça fiquem todos em opprcbrio no conceito das ou^

iras Nações.

6zS O mermo
, que decidirão os Concílios de

Heípanha^ foi tambcm decidido na Baixa Alemanha ,

como tcrtiíicáo por exemplo os Capicmos xiv, e xv
do Concilio congregado em Mc3ux no anno de 4S5 5

*

em que governava a Igreja de Deos o Papa Sérgio If,
e reynava na meíma França Carlos , chamado o Mo-
ço : CapJmlos ^ cujo teor he o ícguinte.

Capitulo XIV : Se alguém for coiroencido de ha'ver

attentado contra a dignidade Regia por dolo ^ defirer^a , oíí

malignidade
5 fe]a excommwigado , a menos que mo dê bu-^

ma competente fatisfação.

Ca-

a Cap. XIV. Si guls ccn- contra auftcritntem , '<^ rati(^

ira Regiam 'Digniiatem dolo- nem pcrtinacitòr contradicere

fí , ac calliãc , ac ptr-niciofe prA/iaupfc-rií ,
'ô' ejus jujiis ,

Jatagere comprchatus fuerit, '^^/'raii&naViíihus imperiis fi-
m/i ãigniffime fotiífecerit , a- cundv.m Deum , C3' Airlcrita'
nathemati7jttir. Cap. XV, Si Hm EccUHajiicam , ac Jii^
íjuis Potejiati Regia,, (fws. non Civile obtemperare irrefraga'
£ji jiixta Âpojhhim vÀ\\-àT>^o, tiliter nolucrit , enatficm^fii"
comuinaci , ac injlato Jpiritu %çtur^
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: Capitulo XV :
5"^ alguém intentar oppôr-fe pertÍ7iã%-

títente com efpiríto de rehelluo ^ e de foberha 5 contrarws d

ra'íWy e diyàto. ao fuprerno poder Regia ^ o qual conforme

diz o Apojlolo no Capitulo xiii da Epijhla aos Romanos',

Náo vem feaáo de Deos Icmcnte 5 e nao qui%er obede-

cer fem réplica aos feus jujhs , e racionanjeis m.andados 5 co-

mo fe acha determnrJo por Deos
,
pela Igreja 3 e pelo Di-

reito Cinjil
5 feja excommungado,

61^ Em Inglaterra teíliíica o mefmo o Concilio,

a que prefidio o Arcebiípo de Cantuaria EJ^e^jão na Ci-

dade de O::ford no anno de 1222 para a reformação

da Igreja Briranica : Concilio , no qual le acha o Ca-

non ieguinte :
** Item pronunciamos excom.munhao contra

todos aquelles , que offenfinjamie/ite intentarem perturbar a

pa7=. e tranquilidade do Rey 7io(fo Senhor ^ e do Reyno.

630 Na Alta Alemanha coníla pelo outro Con-

cilio
3
que foi congregado na Cidade Eleitoral de Mc-

guncia em tempo do Papa Leáo IV 3 e do Empera-

Gor Lotario 3 ou no anno do Senhor de 847 3
que o

Prefacio dirigido ao Chriílianiiiuno Rey de França

Pre-Luiz foi do teor fegulnte.

a Item cmnes illos excom-

mtmicationis fititentia ijwoda-

vi::s , (/tii paccm ,
'ô' tranqniU

litolem Uomhn Regis , & Ke-

giii iíijwiosè pertnrlhve pr-^/u-

iruint ,
'3" tjv.i jura Doir.ini Ke-

tis lUtincre contenâunt.

h His ira (ii/pnjitís, atijiie

moãcftis , ^tà. etiani difcolls,

Ãxc cji enim gratia in Ghriíto

Jefu Domino noílro. \
Gap. V. Si prrx , í5* cmccr-

diii Juvnnum inter honiines ,
3*

maxime Chrillianos homirn ju-

dicatur , iS' prJimio jumíiio re-

mv.mrandtf.m , id e/i , ut eius

peraâis
,
primo decrevimus uni- meriio Filii Dei voceimir ;

cuiijuc pcrjonéi , vel Jexiii con- nonnc è Cxmtrario difcordiéL , íS*

grmcni honorem impendere Je- dijjeujicnisjummum eji malum
Cíindum diãum S. Petri Pri
mi Píijloris EecleJiJ^ , ijtid oit

:

Ovniem homrate , jraLeruita-

tem diligite , De:rn timete ,

Kegem honoritlcate: Servi Jut-

diti ejiote in omni tempore Do-

íS' fumma pxna píeãeudum ?

ita ut fapiens âicat , animam
Doniini ilJum deteftari , qui

inter fratres difcordias fenii-

nat ; at(]ne ideo filius ãiaboU

non imrnerito ncminettir, Undi

minis , 7ion tmlitm bcnus , íS'' JlatuiniuSy atijue aiWtoritatd Ec-
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Prefacio : Han:endo tndo ftdo ajP^m difpoj^o ^ e intei-

ramajte completo , Grdemmos em primeiro lugar , que fe reU"

deffe a toda a pejfoa de qualquer fexo que feja , a honra ,

que lhe ::s de^vida ^ conforme a palanjra de S. Pedro primei-

ro Vajlor da Igreja
,
quando dir, : Honrai a todos , e cada

hum : ainai a fraternidade : temei a Veos : honrai o Rcy.
Ser'^jidores fede fiíjeitos com todo o temor aos ^vojfos Senho-

res y nao fó aos bons , mas ainda aos mios , porque ijlo hc

agradável a Jefus Chrijlo nojfo Senhor,

E no Cjpiíulo V ibi

:

Se a paz ^ e concórdia entre os homens 5 e principaU

mente entre os Chriftãos
, fe efnma como hum furnmo bem , e

deve fer recompenfada com grande preço
, porque peio we-

recimejiío delia fomos chamados filhos de Deos ; pelo contra-

rio 5 não he a difcordia hum mal furnmo , que deve fer pu-

nido com grandiffimas penas ? Attend.endo a que o Sábio

di%
5

que o efpirito do Senhor detefia aquelle . que fêmea dif-

cordias entre os irmãos , de forte cfue com jujta ra%ão Ibs

champô íilho do demónio. For tanto ordenamos , e confir-

mamos cem a authoridade da Igreja, que aquelles
y
que fa-

7£m conjuraqoes y e cojijpiragões para a reheUiaOy e defobe-

àiencia contra o Rey j ou contra os que tem as dignidades

da Igreja , e Aíagi/Irados da Republica , co?itra as Leys le-

gitimas ejíabelecidas para o Governo de cada Ord^m , devem

fer fzpãrados da Communhw , e fociedade dos Catholicos , cjue

amão a verdaâxira paz; e nocafo de femo reunirem d par,

da Igreja por penitencia ^ e emenda , ordenam.os que fejXo

tratados como ejirangeiros por tod,os os filhos da pa%.

o
cUfiaflica cçnfirmainus ecs , uni mtmione , & Confortio Catho-
contra Regem , vel Ecclefiaf' licorum veram paceni aman-
ticas Dignitates , five Reipii- tium fummoveíiáos , íS' niji per
VlicA Potejiates , in unoquoque pcenitentiani ,

55' emendationem
erdine legitimas difpojitienes paci fe E.ccleJu\liicA incorpora-

conjiitutas ^ conjurationes , & verint ^ ab onínibus fíliis pa-
confpirationes lebellionis , & eis fancimus extorres.

repugnantiae faciunt, à Com-
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6^1 O Concilio Geral ^ e Ecuménico ^ que fe

congregou na Cidade de Confiança no anno de 14 14
íbbre o grande ícifmaj que afdigia a Igreja Univcr-
íal deíde o anno de 1:578 j e lobre o outro ícifma^

de que Joáo Hus fe tinha declarado Chefe na Bohe-
mia y e Paizes vizinhos y achando que entre os on-

tros erros daquelle infeliz tempo graíliva os das tai-

fas , e perniciofilíimas opiniões para ic attenrar conrra

as lagradas PeíToas dos ?rincipes foberanos
,
procurou

lambem extirpar efce peftilencial erro pela Scfsáo xv
na maneira feguinte :

**

Selsáo XV : EJIe Sacrofanto Concilio querendo pro-jer

com hum cuidado fingular ^ como he obripado y ha^^òendo-fe

congregado para ejle effeito na extirpação dos erros y e here^

fias , qas "ViTo tomando força em muitas partes do Mundo
y

foi afifado nos dias próximos precedentes de que fe dogmati-

xaiao y e publicauao algumas Propoftçoes erróneas contra a

Fé.

a PrACima foUicittiãim vo-^

2ens liAC Sacrofanãa Sytiodus

ad extirpaiionem errorurn ,
"^

7:&rel'cuni in díverjis Alufidipar-

tilms invúlefcentiu-iv. vrovidjre

,

fadlis cum eo, non expedata
fer.tentia , vel mandato Judi-

eis cujuscuinque.

A dverfus hunc errorem fatii'

gens liáLC SanSia Synodus in-

/íciit tenetur , a' ad lioc colle- fwgere , ^ ipfum fundiíus toU

áa eji • niiper occepit , qtiod

nennuUãj aficrtíones erroneéL in

fide , tS"" l>0f!is morihus , ac mtil-

tipliciter fcnndalojA , totitisgue

Keipui>Í{cA Jratum ,
<)' ordinem

Juhvertere molientes , dcgmati-

^atA fiint ; inter cjuas há^c af*

Jertiõ delata ejl : Ouilibet ty-

rannus potell , & debet licite,

&: nieritorie occidi per quein-

cumque Vaítallum fuum veí

fiibditum , etiani pfv clancula-

lere , prAiiahita deUherationc.

matura , decio.rat , decernit ,

^^ definit hujufníodi dodrinam
erroneam ej/e in fide , & in

nioribus , ip/nwí/tie tam^tiam

lisreticam , Icandalcfam ,
55*

ad fraudes , deccptiones , ^nen»

dncia , proditior.es ,
perjuria

vias danton , reprôbot , ííT* cm-
demnat. Dec/arat injuper , de-

cerni

t

, ífT* defmit , (jiiod perti"

naciter doãrinam hanc pern/"

les iniidias, Sc fubtiles blandi- cioajjir.iam ajjcrentes ^ funt bas-

tias , vel aduiationes , non ob- retici , <5' tuncjuam taies , Jux-
frante quccunique praíilito ju- ta Canojiicas Sanãiones , pu-

ramente , leu confoederatione lúenUi.
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Fe"* 5 P hõjis coftumes , e notaroelmsnte efcanàalofas , tenàciites

d fub^versão de toáx) o EJlado , e Ordem da Rep-uhlica 5 eii"

ire as quae: 'Pro^oftçÕes fe acha inferta , e referida efia :

)) Hum Tyranno
,

qvalquer que elle feja 5 pôde , e de^ve lici-

>^ ta^ e meritoriamente fer morto por qualquer dosfem njaf-

y^ failos , e Juhditos até por eftratagemas fecretos , e occuU

« tos 5 e por affãgns fubtis , ou por lifonjas , 7uo objlante

í^ qualquer juramento
,

que fe lhe tenha prejJado , ou alian-

« ca. que com elle fe tenha feitc^y fem fe efperar fenteuçãj

y^ ou mandado de 'jui% , qualquer que elle feja. )) Efte Santo

Concilio deftjando com ardor oppôr-fe a ejle erro , e extir^

palio inteiramente , depois de ha^cer deliberado maduramente ,

declara , ordena . e define^ que efta doutrina he errónea^

contra a Fé ^ e contra os cojiimes j e a rcpi o-ua , e con-

demna como herética , efcandalofa ^ e maquinada para abrir ,

€ mojlrar o cam.inho ás fraudes , enganos , mentira: , trai-

ções y rperjurios : além dijlo declara ^ ordena , e define ,
que

aquelles
, que defeiúem , e fuílentao teimofamente ejla dou-

trina y sao hereges , e como taes dt^^jem fer punidos conforme

as difpcjlqljes dos Sagrados Cânones.

O melmo le deciuio pelos outros Concílios de

TourSj e Bafílca. E o contrario hc erro convencido

pelos muitos , e grandes Doutores abaixo declarado >.

6^2 Porque com tudo náo bailou que a indepen-

dência 5 e immunidade dos Reys ^ e Principes fobe-

ranos fe achaíTem táo folidam.ente eflabelecidas na-

quelíe primitivo Direito Natural ^ e Divino, formali-

zado em hum ^ e outro Tcftamento 5 fe2;uido 3 e or-

denado pelos Apoílolos , Santos Padres 5 Doutores ^ c

Concílios 3 cjue deixo fubílanciados
5
para fcgurarcm

as precioias vidas dos melmos Reys, e Principes fo-

beranos i e para que contra os Monarcas 5 e contra o

focego público deftes Reynos fe náo commcttcfiem
os attentados referidos nas duas Divisões próximas pre-

cedentes 3 me pareceo que era indiipenlavcl dar aos

P.iKr, /. Dd Lei-
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Leitores ^ afíim dos pretextos daquelías defordens y

como da vaniílima infubfiílencia delles , as feguintes

noções.

Primeiro Vretexto y e confutação delJe.

6zz Os efpiritos extravagantes de alguns homens

daquelles, que fe procurao fazer célebres no Mundo

com invenções exqalfitas , íem repararem nas coníe-

ciuenclas delias , abortarão a horrorofa leita ^
que na

Republica Literária fe denominou Monarchornacka , to-

mando por pretextos para a inventarem :
Primeiro , o

Ilibar ãejofepho na fua Hipria das Antiguidades dos He-

Iremos, onde diz : Que os Farifeos , homens dolofos , e ar-

rowtes.forão de tal forte infejios aos feus mefmos Reys,

quefe atrevhuo a reftfiir-lhes com declarada força , dando

para iiTo por motivo ^
que como todo o povo Judai-

co tinha preftado juramento a Cefar ,
quenaô antes

obedecer a Cefar 'com perigo de ferem privados da

vida , e dos bens , do que fujcirarem-fe ao feu ante-

cedente Governo: ' Sezundo, que o Jurifconíulto Ul-

piano attcfta na ley L Jf.
de ConJ}it. Princip, que o povo

Romano foi o que deo o iupremo poder a Augu.to

D -la fn Lcv Regia ; e que o mefmo tem JuJIinmiio

no § ^Sed é' quod Principi. Inftit. de Jur. Natural. Gent.

'^r . Terceiro, que nefta certeza fempre o povo coní-

tiru-Pre devia ficar fuperior aos Emperadores coníti-

tuldos na conformidade do outro Texto na Ley IL §.

Novijjimc /. de Orig. Júris : Quarto, que Santo lho-

m^^ o tinha aíTim efcrito^ e eníinado.
oei-

<r ./ ooícpho na dita Híftorla femper inviolaUU ,
imprefloem

L-i'v XVÍÍ. Gap. III. O dou. Strasbourg no anno de ló^*

I^ÇÇ^v^o Henmnoio Arniíeo na Cap.I. no Preambulo. Et.m-

fua concludentiiT.ma DiiTerta- bem fe acha a niefma Diikr-

c-ao cie fe acha inferta no tacão feparadamente imprefl»

fim cJ feu Tratado de Anão- CRI divçrfoí lUâ^^^S?

riiate Frincipuni in Fopahm
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^^4 Seita 3 (iigo, a qual teve inventores de tanta

íinceridade, e de táo edificante confciencia, como fo-

ráo o Anovyino indtulado Bruto ^ RoíTco^ Buchanano^
Kottomano , Bucherio , Altufio 5 Henon ^ Dane 3

Cafman, Obrecht, Páreo, Milton , c outros Seda-
rics da mefma farinha ,

'* que revoltando-ie contra

Deos, e contra o Mundo , náo qucriáo que nelle

houvelTe hum fopremo poder, que mantendo a or-

dem da fociedade civil , e do focego público
, puzeíle

hum freio ás íuas fokas, e mal entendidas liberdades.

635 Porem náo obílante o temerário arrojo da

referida feita , teve tanta fortuna a fua extravagância ,

que a Companhia denominada de Jefus , a qual tinha

por objeií^o principal das fuás largas viftas dc[de os

léus princípios a maquinação dos meios, e dos mo-
dos, com que poderia arruiaar o fupremo poder
dos Monarcas , e Principes foberanos

, para redu-

zir o Mundo á confusão , e à defordem, que fe

tinha propofto promover para o dominar : vendo
levantada a reterida feita , a adoptou com o maior
empenho pela utilidade

,
que nella confiderava. Con-

fequentemente fe declarou a favor daquelles Se£la-

rios Monarchomacos ; e entrou a efcrever , e nublicar

os muitos livros, com que inquietou o género hu-
mano , cftofando os fofiímas dos referidos Se£la-

rios com outros fofifmas armados pelo artificio da
fua Lógica Arabígo-Peripatetica ^ e arrojando-fe ao ex-
ceiTo de pertender fantincar com ella as maiores atro-

cidades , e os mais abomináveis infultos
, que tem

horrorizado , e convellido a União Chrifíã , a Socie-

dade Civil , a Igreja , e os Eíiados da Europa. Li-

Dd ii vrosj

a Referidos pelo mefmo -4''- í. ijo. e por Buddeo na Hif-

'ytifeo no dito Cap, I, num. i. toria do Direito Natwràl , e
'yo'cHeineci0 nos Elementos do das Gcnífs ^, 52,
©ii^ito Natural, e dasG^ittç?
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vros 5 digo 5 entre os cjiiaes fe fizerão mais efcandalo-

fos os que vou referir na contextura dos parágrafos

feguintes.

6^6 Porque huns dogmas ^ e huns livros
,
que

diíToIviáo toda a União Chriftá ^ e arruinaváo toda a

Sociedade Civil pelos feus alicerces, náo era pollivel

^ue deixâíTem de aílliílar toda aquella parte do Mun-
do 5 que vive debaixo da feliz fujeiçáo aos preceitos

Divinos , e ás regras , que dellcs fe derivarão para as

Leys humanas y com as quaes o Supremo Author da

Natureza ^ e da Graça efiabeleceo no rcfpeito , e na

fegurança dos Rcys , dos Reynos ; e dos Eítados a

paz particular y com que cada familia deve cílar del-

cançada á fombra da fua figueira ^ fem o temor de

infultos 5 e de perturbações. Daqui veio
y
que ao mef-

mo tempo em que forão apprecendo as dolofas corn-

pofiçóes dos ditos Se£tarios Monarchomacos y e confequen-

temente as dos referidos Jefuitãs feus fequazes y todos

os Sábios y e todos os fupremos Governos da Euro-

pa as forão confutando y e profcrevendo fuccelíiva

,

c vigorofamente y unindo-fc com igual neceífidade os

Catholicos Romanos ^ e os Proteftantcs y para conven-

cerem, e defterrarem aquella perniciofa feita inimiga

commua de toda a Chriftandade.

657 Entre os muitos Efcritores, que demonftrá-

lão com as fuás obras a malicia^ e futilidade notória

da referida feita y fe fazem dignos de maior nota o
Confelhciro Adão Blacvood :

^ o doutiUimo Guilherme

Barclayo y cujas obras tem a efte rcfpeito authoridade

V de

a No feu Tratado Aãver» ticorum famofis íiUííis , (5*

Jus Georgii Biichanoni Diaío- perdudlium injuria vindicatur,

gum de Jure Regni apiid Sco- Inipreíío em Poitiers no anno

tai 5 Apologia pro Regihís ,
de 1 581. em quarto; em Pa-

^iia Regii nominis amplitudo, ris no âung ^g ^lj.^s ?iO ^b
^ Impcrii Majejlas ai hMi- tavo»
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de Texto no juízo de todos os Sábios da Europa :
*

Hainingio Arnifeo no outro doutilTimo 5 e concludcn-

tiííimo Commentario aílima referido 3 onde ablorbeo a

matéria cm quatro Capitules , demonftrando eviden-

temente 3 que nenhum dos quatro pretextos allima

indicados tem applicaçáo ao cafo, convencendo com
igual evidencia pela Ley Natural

^ pelos princípios Po-
líticos , e pela authoridade das Letras Sagradas , que
nunca foi licito aos \^alTalios tomarem armas para re-

fiftirem aos feus Reys, nem accufarem-nos de tyran-

nos j e violentos para ferem depoílios : ^ Theodoro Re-
Í7iki7ig y Confelheiro de ElRey íie Suécia no feu Tra-
tado do Gcromio Ecclefiajiico , e Secular do Império :

^'

Goldafto no outro Tratado ^ que efcreveo [obre os Du
reitos do Reyno de Bohemia :

^ Ricardo DiClerio no outro
Tratado fohre o fuprcmo podsr do Império :

^ Federico

Bauman no outro Tratado
^ que intitulou O Cidadão da

Sikfia :
f Bento Carp%o^io y Confelheiro do Eleitor de

Saxonía no outro Tratado fohre a Ley Regia Germani-.

cay ou Capitulação Imperial ^ onde accufa com ardente

zelo de falfa, e impia a referida doutrina como par-

ticular dos Jefuitas fequazes da referida feita :
^ Za-

chia: Huherto nas fuás Diííertaçóes : ^ o doutiíHmo Bif-

po Roffenfe no feu Tratado fohre o poder do Papa nú

Temporal contra Bellarmino , impreíTo em Londres no
anno de 16145 onde nada fica que defejar. ' Succel-

fivamente fuílenáráo a mefma fólida , e confiante

vcr-

a No livro intitulado Be c Liv. I. ClaíTe I. Cap, V.
Hegno , "S" Regali Potejiate num. 9c. com os feguintes.

ciiverfus Buchananum , Bru» d Liv. I. Cap. V. num. 6,
tum^ Boucherium , fo reíiqiws e Conclusão 214.
Monarchomacos , em féis livros f Na Parte ultima,
impreíTos em quarto na Corte g Cap. XlV.
de Paris, e em oitavo na de h Liv. II. pag. 224.
Hanover no anno de 161 j. í Toda efta obra he na fub-

è Na Jíota « do í. 635. ílancia útil, e concludente.
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verdade contra os referidos Seâ:arios : Hugo Grotio no
Direito da Guerra ^ e da Pa% : ^ o Barão de Puffeiidorf

no feu Tratado do Direito da Nãture%a ^ e das Gentes ;
*

o piiífimo, e doutlHimo Arcebiípo Pedro de Marca ro
feu Tratado intitulado Ba Concórdia dx) Sacerdócio^ e do

Império :
'^ o igualmente douto , e pio Biípo ^ac^ues

"Benigno de Boffuet na fua Apologia da A(Jernhua do Clero de

França y comocada no awio de 1682 para íegurar a vi-

da ^ c direitos dos feus Monarcas contra as invasões

da referida feita Alo?mrchomaco-Jefuitica . tratando efte

infigne Prelado a matéria , fem oue nella fique mais
coula alguma, que racionavelmente fc polTa defcjar:

^ Lui% Elias Du Pin nas fuás DiJTertaqoes Johre a an-

tiga difciplina da Igreja :
^ ultimamente o douto Jo-ío

Heinecio nos feus Elementos do Direito Natural y e das

Gentes :
-'^ o methodico , circumfpeclo , e bem in-

fíruido Senefcal Monfteur De Real na fua bem orde-

nada obra da Sciência do Gc^ccrno : ^ c o douto , mo-
deílo 5 e infatigável P. António Pereira da benemérita

Congregação de S. Filippe Neri na undécima das Cmi-

clusoes 3 que propoz y e defcndeo na Cafa do fubur-

bio de N. Senhora das Neccjj->dadss no anno de 17ÍJ5.

6^S Não parou porém fó nas confurações daqncl-

les doutos 5 e fabios Efcritores, que acabo de indicar

aílima, a convicção , e refutação dos referidos livros

Mo7iarchomaco-Jefuiticos. Muitos delles forão com os

feus Aurhores efpeciíica , e individualmente conhita-

dos, e condemnados na maneira fcguinte.

6yj O Tratado efcrito por 'João de Aíariana com
O tinilo De Rege y ç^Rçgis injiiiuiione ^ que foi impref-

fo

a Liv. I. Cap. IIÍ. <>. S. Thomaz , que contém a ver-
h Liv. VII. Cap. VI. dace.
c Liv. II. Cap. II. / Liv.II. Cap. VII. í. 150.
d Em todo o Tom. I. rj- Tom. IV. Cap. II, Secç.
e DiíTèrt. VII. Cap. II. on- XÍí. pag. 305. com as feguin-

de traz os lugares de Santo tes.
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fo em Toledo no anno de iS(;9 ^ foi nerv^ofa^ e con-

cludentiííimamenre confutado por Rouffel na iua cbra
,

que intitulou Antí-Maria?:ã 5 ou Refutação das Frqjoft-

ções de Mariana ^ imprclía em Paris no snno de 16 10

com Privilc2;io de ElRey ; foi julgado herético por

toda a Faculdade de Theologia de Paris y e foi quei-

mado pelo Executor da Alta Tuftiça por Sentença de

4 de Junho ào mefmo anno de 16 10. *

O outro Tratado de Roberto Bellarmino febre o po-

der do Papa nas coufar iemporaes ^ cfcrito a íavor da m.ef-

ma feita ^ publicado lego depois do aíTaííinato de El-

Rey Henrique W ^ dirigido na apparencia a huma
mal entendida refpofta ao primeiro livro cfcrito por

Guilherme Barclayo em convicção dos delirios de forgs

Bucanano , e dos outros Sectários Monarchomacos y e or-

denado na realidade a fazer a Apologia do aíTaííinato

de ElRey Henrique III ^ foi também nervofa 5 e con-

cludentemente confutado pelo mefmo Guilherme Bar^

clayo no outro livro intitulado De potejlate Pap£ ^ an
'ò^ quatetms in Reges , e5^• Vrinciyes f£culares jus , (^* im-

perium habeat , feito imprimir por feu filho João Enr-

clayo em França na Cidade de Pont-a-Mou/fon ; e cm
Inglaterra na Cidade de Londres no mefmo anno de

1611 em hum volume de oitavo : pelo doutiííimo

Fr. Paulo Sarpi na Apologia contra as objecções do Cardeal

Bellarmino , e por muitos outros Efcritores j c foi tam-

bém condemnado em Sentença de i6 de Novembro
do anno de 161O3 declarandc-fe nella que continha hu-

ma doutrina falfa 3 detcfianjel , tendente d mina dos Prínci-

pes Soberanos ^ e inducli'^:a de attentados contra asjuas Reaes

Peffoas, ^ A
a Cenfiira , e Sentença , fe acha copiada no dito Tom.

que fe achão copiadas no To- II. dos mefmos Annae-^ J^íti'-

mo II, dos Annaes da Socie- ticcs pag. 267. E o robre Dlf-

dade , impreílbs em Paris no curfo feito no i de Dezenibro
anno de 176c. pag. 2j^. do mefmo anno pelo primeiro

y Sentença, que também Preiidente AchilUs di Hurlçy
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A Carta
,
que o Jefuira Pedro Cottono piiblIçou com

o titulo para juílificar a lua Sociedade . foi conhitad^

pelo And-Cottono j e Concórdia de Inima^ e orna Religião',

e foi também condemnada por conter debaixo de hu-

ma capciofa diííím.ulaçáo a mcfma taifa ^ e horrorofa

doutrina 5 cm Sentença do i de Fevereiro dei6ii. '^

O livro 3 que o outro Jefuita Martinho Becano in-

titulou A Contro^cerfta de Inglaterra fohre o poder doRey ^

e do Papa ^ depois de haver fido confurado por toda a

Faculdade deXheologia de Paris cm Cen furas do pri-

meiro de Dezembro de 1612^ c de dous de Janeiro,

e do primeiro de Fevereiro de 161 3 , por conter as

mefmas falfas 5 e temrrarias doutrinas da relerida feita

,

íicou tão horrorofoj, que veio a fer condcmnado por

hum Decreto expedido na Cúria de Roma com a da-

ta de trcz de Janeiro do mcfmo anno de 1^13 em
íiome do Santo Padre Paulo V, *

O livro 5
que o outro Jefuira Franàjco Soares pu-

blicou com o titulo de Defc%a da Fé Catkolica , e Apof-

tolica contra os erros da feita Anglicana ^ por conter as

mefmas máximas efcandalofas , fediciofas ^ attentatorias con-

tra as '•cidas dos Reys , e dejlruãiirns dos EJlados fohera-

nos 3 também foi condcmnado 5 e entregue ao fogo

pelo Executor da Alta Juftiça por Sentença proferida

no referido Parlamento de Paris a 16 de Junho de

1614; '^ e o toi com rão grande defar da Authorida-

de Epifcopal 3 e da Literatura Portugueza , que nos

Au-

«a prefeiiça da Eaynha Regen- dos Annaes da Sociedade im-

te, para mollrar a indifpen- prefib em Paris no anno de

favel ne.enidaile , com que fc- 1764. pag. 511. com as Çeg.

ra condemnado o referido li- b Como confia do niefmo

vro do Cardeal Bailarmino , Tomo II. dos ditos Annaes
fe acha também nos mefmos pag. J47. 548. e 556. com as

Annaes pag. jo?. e nas feguin- fegulntes.

tes. c Copiada no mefmo Tom.
a ComoconrtadoTom. II, II. dos Annaes pag, 594.



Divisão Duodécima. 423

Amos da Sentença condcmnatoria do referido livro

fe refere
^
que havia paíTado em Portugal com a ap-

provaçáo do Provincial dos Jefuitas ^ e de quatro Bif-

pos deíle Reyno.

640 Em poucas palavras : Foi tal a contumácia

,

e obftinaçáo dos ditos Regulares em propagarem a re-

ferida feira 5 como provou o Compendio da Hijloria Ec-

clefiajHca , que ferve de continuação à Hiftoria Ecclcfiaf-

tica de RaciVi€ 5 impreíTò em Colónia no anno de

1702, Tom. XIV. Artigo XXXI 5 onde fallando fobrc

a condemnaçáo do livro
,

que o Jcíuita Jw^ccncy pu-

blicou com o titulo de Collecção dos Documentos concer-

nentes d Híftoria da Companhia de Jefus ^ fe explicou ^ di-

zendo :

EJIa Collecção incliie em fi huma ampla exprftção da

doutrina dos Jefuitas contraria d authoridade ^ e njída dos

Soberanos. Ntlla fe njê que depois do anno de 1562 (^Épo-

ca 5 na qual os Jefuitas principidrãu a fa%er-fe conhecer )
até o anno de 171O5 720 qual foi imprejfa a Hiftoria do

P. Juvency^ mohowve nem humfó dos feus famofos Theo*

logcs
^ que no efpaço daquelks 148 an7ios luo puhlicaffe an-

Qiuahnente huma lição j cu doutrina de rebelião contra os Vrin-

cipes fupremos ^ e de parricidio dos Reys ^ e de outros Sobe-

ranos,

641 Em fim, reduzindo-me a indicar em com-
pendio

3
para fer menos molefío aos Leitores , os mais

principaes dos referidos livros fefuiticos da meíma fa-

rinha, ou do fequito dos referidos Scdlarios Monar-
chomacos j sáo ellcs os feguintes:

Martim dei Rio no Sintagma Tragedi<e Latinte ^ im-
preíTo em Antuérpia no anno de 1593.

André Filopatro no feu Tratado, impreffo cm Lcãa
de França no anno de 159^ , debaixo do titulo EH-
fabeth£ Anglioe Regin£ herefim Cahmianam propugnantis fe-
"vijfmum in Catholicos fui Regni sdiãum p contem indi-

gnlf-
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gniííimas injurias contra todos os Príncipes da Repu»

blica Chriftá.

Roberto Belkrmino na outra obra impreíTa em In-

golílad no anno de 1 596 5 com o titulo De Coutwver-

fiis ChriftianíS Fidei adnjerfus hujus temporis haereticos ^ <ò^c,

Luiz de Molina , Lente de Prima na Univeríida-

de de Évora , no Tratado De Jufiitia ^ <ò' Jure , im-

preíTo em Moguncia no anno de 1(302.

Affonfo Salmeirão no Tom. vi dos feus Commenta-

rios fohre a Hiftoria EmãJigelica , e Aãos dos Apojlolos ^ im-

preílb em Colónia no anno de 1602.

Gregório de Valença nos feus Commentarios Theologi-

cos y impreíTos cm Ingolftad no anno de 160^.

O mefmo Affonfo Salmeirão no Tom. xiii dos feus

ditos Commentarios , impreíTos na mefma Cidade de Co-

lónia no anno de 1604.

Claro Bonardo no feu Tratado Amphitheatrum honoris y

ÍD<* imprelTo no Reyno de Nápoles no anno de 1606.

João A%or na fua obra imprelTa em Leáo de Fran-

ça no anno de 1607 y com o titulo Infiitutionum Mo-

ralium 5 iji quihus uni^jerfíe Qu£jlioii£s ad conjcientiam re-

ãe 5 aut pra^jè faãorum pertinentes breviter traCiantur 5 e^c.

DiogoKellero no outro Tratado 3 impreíTo em Mn-
nich no anno de 16 11 , debaixo do titulo Tyrannici-

àium y feu fcitum Catholicorum de Tyranni internecione,

Gabriel Vajques no feu Tratado ^ impreíTo em In-

golftad no anno de 1612, com o titulo Commentario-

rum y ac Di/putationum in primam fecunda SanSli Thom£,

João Lorino nos feus Commentarios fobre os Pfalmos y

impreíTo em Leáo no anno de 16 17.

Leonardo Leffio no feu Tratado , impreíTo em Antu-

érpia no meimo anno ^ com o titulo Be JujJitia ^ <b' Jure.

Francifco dje Toledo no outro livro impreíTo em
Roma no anno de 161 8 ; e em Paris no anno de

1619^ com o titulo InfíTuãiQ Sacerdotum*
*

Adão
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AdiTo Tanncro nas luas obras . impreíías cm In-

2;olftacl no anno de 1627.

Martinho Becano^ pela outra obra intitulada Opif-

cula Tkologica , imprefla em Paris no anno de 1653.

O mefmo na Suinma TkologÍ£ Scholafiide ^ impref-

ía em Paris no anno de 1634.

Avtonio de Efcobar e Menàonqa no Teu livro impret-

fo em Leão no anno de 1655^ , com o titulo: Liher

ThoIogÍ£ Moraiis 'vigind quatuor Socktatis Jefu Doãoribus

referatus.

Tirino nos feus Commentarios fohre a Sagrada Efcri-

tura 5 impreíTos em Antuérpia no anno de 1698.

Diogo Gret%er no Tom. xi das fuás obras ^ im-

preíías no anno de 1738 em Ratisbona^ debaixo do

titulo H£reticus Vefpertilío fub Bononienfts EfnJJoU lialo

latin£ 'velo de perfeSIione ^ é)' f^cúknúa Jefuitici Ordinis.

Hermanno Bufemhaum no fcu Refuwo de Theologia Mo-
ral , impreíTo ultimamente ^ depois de muitas vezes,

na Cidade de Colónia no anno de 1757 ^""
f^^^^ ^^^

as addiçóes do outro Jefuita Cláudio La Croix.

642 A augufta^ rcligiofa, e vigilante AíTemblea

do Parlamento de Paris
5

que não celTou nunca de

examinar , e condemnar com opporumas Decisões os

livros da mefma barbara doutrina ^ fez examinar, e

qualificar ultimamente todos , e cada hum dos que

acabo de indicar no Compendio aifima eícrito , aínni

como nelle fe acháo identificados ; e os profcreveo ,

ordenando que foíTem , como foráo , pelo Executor da

Alta Ju/líça lacerados y e queiíruidos ^ como fediciofcs , dej-

truãinjos de todos os prÍ7icipios da Moral Chrijlã ^ dirigidos

a enfinarem Imma doutrina mortífera , e abomdna^jel , luio

fó contra a fegurança da n-ida dos Cidadãos , mas tamhc'm

contra a das Peffoas Sagradas dos Príncipes Soberanos
, pro-

híbindo a imprefsao ^ 'venda ^ ou retenção dos ditos li"jros
y

Maixo das penas do rigor das Leys
, que já fe fabe que
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são as cftabelecidas contra os criminofos de léfaMa-
geftadc. *

64^ Ainda pafsarão a muito mais os procedimen-

tos contra a referida feita ; porque havendo cada dia

manifcílado com maior clareza os ditos Regulares

fequazes delia : por huma parte a mais inflexivel per-

tinácia cm fuílcntarcm (por hum fyftema fempre por

elles fucceílív^amente feguido) aquella perniciofiflima

feita dos ditos Monarchomacos ^ ou inimigos communs
do Género humano ; e pela outra parte a mais notó-

ria incorrigibilidade em hum tão abominável erro , fe

paíTou na maior parte dos Reynos ^ e Eílados da Eu-

ropa da profcripção dos ditos efcritos Jefuiticos á ne-

ceíTaria, e indiípenfavel expulsão^ e deínaturalização

de toda aquella Sociedade.

644 E foi ella exterminada de França no anno de

1595 pela pratica da referida doutrina funeftamente

verificada no horrorofo aflalFinato commeitido contra

ElRey Henrique III ; na deshumana, impia^ e ef-

candaíoía mortandade feita a fangue frio no memorá-

vel dia de Sáo Bartholomeu 5 e nos attentados com-
mettidos contra a vida de Henrique IV. ^

Foi exterminada nos annos de 1604 3 e 1606

de Inglaterra 3 Efcocia, Irlanda, e todos os fcus Do-
minios 5

por km^er ftdo Auíhora y e Injligaàora de todas as

conjurações , e fedições 5 que fe tinkw formado contra as

Reaes Peffoas de ElRey Jaques 1 y e da Raynha Ifahel , in-

duzi?ido os fcus Vajfallcs para a rebelião , e defohediencia.
^

Foi

a São palavras da dita Sen- tranfcripta a Sentença da ex-

tença proferida em 6 de Agof- pulsão.

to do anno dei 761 com a aí- c A Sentença de ElRey Ja-

íiílencia de todas as Cameras

,

quês I. Carta, e Sentença da

a qual vai tranfcripta nas Pro- Raynha Ifabel ,
que aíTim o

vas debaixo de Num. LI. confírmão , fe achão compila-

h Coníla authenticamente das no Tom. II. dos ditos An-^.

do Tom. I. dos mefmos An- naes pag. 29. com as feguin-

naes parj. 592. onde fe acha tSíj ep^g, 69. com as feg..



Divisão Duodécima. 427

Foi exterminada no anno de 1606 do Eílado de

Veneza pelas mefmas culpas.

Foi exterminada no mefmo anno da Cidade An-
íiatica de Dantzik. ^

Foi exterminada da Pruílía no mefmo anno.
^

Foi exterminada nos annos dci^iS^ci^ipdo
Reyno de Bohemia , do Reyno de Ungria 3 e do Ef.

tado da Moravia ^
por haver incitado alTaíHnos para

matarem os Reys 5 e haverem fido os Aiuhores de

todas as íedições , que tinháo agitado os mcfmos Rey-
nos^ e Eftados. ^

E foi exterminada no anno de 1622 dos Efta-

dos Geraes díS Províncias Unidas ^ denunciando eí-

tes os mefmos Jsfuitas a todo o Univerfo como hu-
ma feita perniciofa ^ e homicida do Género huma-
no.

'

645 Eftes erão pois os verdadeiros 5 e manifeftos

termos 3 cm que as coufas fe achavão ao tempo da
feliz Acclamaçáo do Senhor Rey D. João o IV ,

quando os ditos Regulares da Companhia chamada ds

Jefus : armando-fe por huma parte com as certezas

de que já então não havia nefte Reyno nem Douto-
res 5 nem livros de fans, e verdadeiras Doutrinas^
porque tudo iílo fe achava por elles deftruido com as

mortes dos dous mil Ecclcíiafticos
, que havião feito

fubmergir no mar adjacente á Barra de Lisboa ^ e com
o deftroço

,
que havião feito nas livrarias pela clan-

deftina introducção dos Indict^s Expurgatorios
, que ha-

vião formado ^ de que em taes termos ninguém po-
dia ler fcnáo o que clles queriâo que fe Iclle defde

os
a Coiifta do mefmo Tom, d Ibidem defúe a pag. 650.

II. dos Annaes pag. 75. com ate 657. onde fe achao ram-
as feguintes. bem tranfcrjptas as Senten-

b Ibidem pag. 85. com as í^as.

Xeguintes. <f Ibidem pag. 669. com a^
ç ibidem pag, Sj.íy. ejQ. íesuintes.
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os primeiros rudinicntos da Grammatica até os maio-

res gráos das Artes, e Scicncias, como deixo aííima

ponderado : armand-^fe por outra parte com o Eftra-

tagema das vozes, que eípalhaváo nos povos para per-

Tuadirem a que eráo heréticos todos os úteis , e ex-

celleiítes livros efcritos nas linguas vivas das Nações
mais cultas, e mais illuminadas da Europa 3 com que

nella tem feito neíles últimos tempos hum tão gran-

de progreííb as Artes , e Sciencias , p^ra ficarmos Tem
o ufo delles na mais denfa. e craíTa ignorância : ar-

mando-fe por outra parte com os eílragos , com que

já tinháo dislacerado o fupremo poder da Monarquia
Portugueza nos dous próximos precedentes Governos
dos Senhores Reys D.Filippe líl, c D. Filippe IV:
e armando-fe pela outra parte cm fim com a grande ^

e neceíTaria confusão , em que efla Corte , e Reyno
fe achavão nos principios de hum Governo 5 que íè

devia eftabelecer, c vigorar na prefença de hum táo

poderofo vizinho: amiando-fe, digo, os ditos Regu-
lares com rodas as referidas reflexões, pafsáráo a tra-

balhar no complemento daquelle feu fempre feguido,

e fempre fyíiematico Plano da ruina do mefmo fu-

premo poder Régio para plantarem fobrc os eílragos

delle , de forte que fe fizelTe inconteftavel a fua pre-

potência.

646 Para aííim o confeguirem os ditos Regula-

res , tiverão a audaz oufadia de conftituirem noffos

Legisladores os mefmos referidos Se(í^arios Monarcho-

maços , tranfgredindo com efte horrendo aitentado os

Direitos Natural , e Divino , e os outros fagrados

Direitos da Succefsáo devolvida ao dito Senhor Rey
D. ]oáo IV pelo fangue , e pela Ley fundamental da

Reyno, e da fuprcma , e indepenaente Authoridade

defta Coroa ^ para a reduzirem a huma fujciçáo tão

íervil, e precária, que feria incQínpativel com a na»

tu-
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tiireza ^ e com a confervaçáo da mais limitada , e im-

potente Republica do Mundo ) porque nenhuma ha
^

onde os povos tenhâo liberdade para julgarem os feus

Soberanos y ou depois de huma vez eleitos ^ quando

sáo vitalicios 5 ou em quanto dura o feu fupremo

Governo 5
quando sáo temporaes :

^ e ifto he em
fubílancia o mefmo ,

que Egidio Martins, e Pedro

de Velafco , Embaixadores do Senhor Rey D. João o I

no Concilio de Conftança, lhe intimarão no formal

Pro-

a Em França refere Bodi'

tio no feu Tratado d^ Repuili-

ca , que certo Advogado do
Parlamento de Paris, srrojan-

do-fe a efcrever em huma Al-

]egac,ão , que o povo Francez

havia transferido no feu Rey
todo o fupremo poder , da
mefma forte que o povo Ro-
mano o tinha depofitado nos

feus Imperadores, fe levanta-

rão us Isllniílros do Juízo »da

Coroa logo queo ouvíião , pe-

dindo ao dito Parlamento ,

que aquellas palavras fofiem

rifcãdas ; e moftrando que os

Reys de França nunca havião

tido o feu poder do povo. So-

bre o que prohibio o Parlamen-
to ao dito Advogado o ufo de
iemeihantes exprefsões , e não
lhe foi mais permictido advo-
gar em outra alguma caufa.

Monjieur X>c Real n.o Tom,
IV. da fua Sciencin do Govcr-
ni) Gap. II. Secç. IV. pag. 190.
nioftra , que a mefma Nação
polaca , a qual he tão zelofa

de eleger os feus Reys , não fó
«ião duvida de qiae elles depois
de eleitos tem ds Deos o fvi-

premo poder , mas artim o con-

fefsão na Proclamíiçáo , q-ue de-

pois das Eleições colluma fa-

zer o Primaz daquelleReyno,
dizendo : Em nome dd Senhor

Eu nomeio a N, N. Rey de

Polcniíi , e Gr?id Dtujue de Li-
thuania -. e fiippUco ao Rey Ce-
lejliaí , ene (jueira manter com
a fua graça no exercido defta

alta 'Dignidade acjuelh , quefoi
por El/e dijlinado de íodíi a eter-

nidade para reinar Johre ejia-

Nação ; e ijue lhe praza de fa»
xer efía Eleição feliz , e útil d-

Repuhlica , e faudavel d Re»
ligião Catholica.

O mefmo T>e Real na mef-
ma Sefsão IV. e na niefn:a pag.

190. com as feguintes refere,

que a Nação Sueca , a quaL
lanibem elege os feus Rejs,
obferva o mefmo que a Polaca.

Logo que o Rey he fagrado,
e fe aclia elevado ao Throno

,

o Arcebifpo de Upfal lhe diri-

ge ellas formaes palavras : Se-

de ajfentado feire n Xhrcno , e

•enchei o hignr 9 (t çfis !>»<
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Protefto 5 que fc acha incorporado na Sefsão xxii âo
mermo Concilio.

^

647 Surprcndcndo pois os ditos Regulares a Re-
ligião 5 e a lidelidadc dos muitos dignos ^ e refpeita-

veis Varões
,

que íizeráo as principaes figuras nas

Cortes do mer, ds 'Janeiro de 16^1 , e abulando da in-

nocencia das fuás intenções^ introduzirão no princi-

pio das referidas Cortes para Icrvircm de bafes as deli-

berações 5 que ncUas fe tomarão 5 não menos que

hum comprehenfivo Compendio de todos osfofifmaSj

e de todos os erros daquella m.efma íalfa, e detefta--

vel feita dos Monanhomacos 5 cujas máximas , e cujos

efcritos havião fido em toda a Europa reprovados

com as condemnações ^ e com os caftigos, que dei-

xo aílima indicados.

^48 Aílim o faz notório o illuzivo, obrepticio,

fubrepticio ^ enormiílimamente lezivo ^ atrozmente

facrilego , e iyfo jure nullo Preambulo ^ que com do-

lo vifivelmente negro foi inferto no AJJhito das refe-

ridas Cortes :
^ Preambulo ^ digo y no qual fe achão

conteúdos os dous parágrafos *leguinres

:

E feguindo tambern a forma . e ordem j que no prin-

cipio do mefmo Reyno fe guardou com o Senhor Rey

D. Affonfo Henriques 3
primeiro Rey delle ; ao qual tendo jà

os pónjos lenjantado for Rey no Campo de Ourique 5 quando

n^enceo a batalha contra os finco Reys Mouros 5 e tendo-lhe

paffado Bulia do Titulo de Rey o Papa Imwcencio 11 no

anno d£ ii^2 . é><.

E prefuppondo por coufa certa em Direito , que ao

Reyno fomente compete julgar , e declarar a legitima fuc'

cef-

a Efte Proteflo fe acha h Acha-fe copiado llteral-

tranfcripto na Petição de Re- mente por Francijco Veíafco

ctirfo ofierecida a S. Mageíla- no feu fuggerido Tratado , qua

deTobre a nullidade do Breve intitulou Jufta Accjamaçilo^

Apojhíicum pafcendi pag. 26. pag, 5. çom as fe2;uintes.

depois do nieiy com a ff;^uinte.
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ecfsjo do mefmo Reyno ,
quando fohre ella ha dthida entre

os Pertenfores por ra%ão do Eey ultimo falecer fem defceu"

dentes , e eximir-fe tanibem dafuafujeiç.To , e domínio
, qvan*

do o Rey por feu modo de Go^jerjw fe fcT. indigno de rey'*

nar j
porquanto ejle poder lhe ficou qu.,^ndv os póws apriíi^

cipio transferirão o feu no Rey para os gon)er?iar : jiem fo^

bye os que nao reconhecem Superior ^ ha outro algum a quem

puffa competir
y fenXo aos mefmos Reynos y como pro''jão lar-

gamente os Doutores ^ que efcrenjérão na matéria y e ha mui-

tos exemplos nas Republicas do Mundo , e particularmente

míle Reyno , como fe deixa ^:er das Cortes à/) Senhor Rey
D, Affovfo Henriques ^ e do Seiíhor B.ey D. João o 1 ^ (^*c.

Parágrafos, digo , os quaes fe vê que emfi con-
tém toda a força das máximas da referida feita em
ambas as duas partes da fua Divisão

, porque períiia-

dem nos povos o ako , e fupremo poder para faze-
rem , e deporem os Reys ; e porque perfuadem no
Papa a mefma fuprema jurifdicçáo temporal ^ que he
incompativel com o Summo Sacerdócio por todos
os Direitos.

Seg^rrÀo Pretexto , e confutação delle.

649 Confequentemente pafsáráo os mefmos Re-
gulares a trabalhar na conquifta da credulidade do
publico defte Reyno

, para abufarem delia , como in-
íelizmente abusarão 3 com a propinaçáo daquelle ve-
neno y disíarçado debaixo dos dolofos pretextos

5 que
accumulàráo no conhecido livro , que no anno de
1644 fízcráo divulgar em nome do Doutor Francif-
CO Vclafco de Gowvea com o titulo de JvJ}a Accla-
mação do Sereniffimo Rey d£ Portugal D. João o IV , pon-
do na Parte I delle por princípios fundamentaes da
lua obra as mefmas falfas , e reprovadas máximas da-
quelle Preambulo do AíTento das Cortes, quacs eráo
fis melmas máximas da referida feita ^ e publicando na
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frente do mcrmo livro Propofiçòes tão abíurdas^ co-

mo foráo. A fabcr :

No paragrafo primeiro :
^ Que o poder Régio dos

Reys ejld nos Poq)os ^ e Republicas , e delias o receberão im-

mediatamente.

No paragrafo fcgundo :
^' Qj<c ainda que os V&vos

iransferiffem o poder nos Reys , lhes ficou habitualmente ^ e

o podem reajfumir ^
quanch lhes for tieceffario y parafua con-

fiiVjaçao.

No paragrafo terceiro :
^ Que podem os Reynos , e

Póws priuar aos Reys intrujòs , e tyrannos , negando-lhes a

obediência y fubmettendo-fe a quem tinjer legitimo Direito ds

reinar nelles.

No paragrafo quarto :
'^ Que os Reynos . pojlo (pe

fejaò CatholicGS y não tem regularmente
y fenan fó em certos

cafos y depenàencia do Summo Fontfice , para pnnjarem os

Reys tyraiinos y e intrufos y e acclamarem aos que forem k'

gitimos. E ifto ccmo fe houveiíe algum cafo ^ no qual

o Papa tiveíTe Direito para exercitar Jurifdicçáo Tem-
poral fobre a independente Authoridade dos Prínci-

pes Soberanos.

6^(0 Bafíarla o fobrefcripto das referidas Propoíi-

ções para manifeílar que o dito livro foi na realidade

ccmpoílo abortivo do dito Synedrio Jefuitico y e fó na

apparencia imputado ao fcu putativo Author Fra?icifco

Velafco de Gowvea , havendo-fe bufcado a fua authori-

dade para o mefmo Synedrio o fazer vercíimil Author

de huma tão atroz ccmpoílção y como he do feu coí^

tume cm fcmelhantcs cafos y
quando querem procu-

rar ás fuás obras o credito
y
que náo acharião y fe con-

ftalTê que tit^liáo fahido da fua Sociedade.

651 Aííím publicarão no Reynado do Senhor

Rey Filippe III o Interdigo ,
que puzeráo neíla Ci-

da-

è Defde a pag. «o. até 51. c Defde a pag. ;6. até 44*

h Defde a pag. ji. até 56. d Defde a pag. 44. até 61,
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dade de Lisboa em nome do Biípo de FoíTombruno
Colleiror Apoílolico, fendo na realidade maquinado,
e eícrito dentro na Cafa ProíeíTa de S. Roque, ^ Af-
íim publicarão também no Rcynado do Senhor Rey
D. Filippe IV em nome do Inquiíidor Geral D. Fer-

nando Martins Mafcarenhas o ta-: ai hide:^ Expurgatorio

por ellcs maquinado , e compoílo dentro no leu Col-
iegio de Santo Antão dcRa mefma Cidade. ^ Aílim
publicarão no meImo Reynado em nome do outro
Colleitor Bifpo de Nicaíiro o curro Cartaz ^ ou De-
claratória contra tcdos os Miniílros dcfte Reyno,
fendo tamibem na realidade maaninada ^ e lavrada

dentro na referida Cafa PrcfeíTa de S. Roque. '^ Allim
publicarão no mefmo Reynado em nome do Santo
Padre Urbano \''ÍÍI a Bulia do outro Interdicílo

contra todos os ditos Miniílros deíle Reyno, e em
nome do mefmo Bifpo de Nicaftro o Edital

,
que pu-

blicou aqucUa excommunháo 5 fendo a dita Bulia ^ e
a dita Carta Declaratória também maquinadas, e la-

vradas dentro na mefma Cafa Profelfa de S. Roque.
^' AíIim publicarão no Reynddo do Senhor Rey Dom
joáo o í\^ em nome do \'ice-CoÍleitor Jeronymo
EaiTiglini a Carta , e o Contra-Edital , que tinháo fi-

do igualmente maquinados , e efcritos dentro na mef-
ma Cafa ProfeíTa de S. Roque. ' AíIim fizerâo pu-
blicar disfarçada na língua Italiana cm nome do Mar-
quez Scipiáo AlaÍKi , grande Antiquário y e Poeta ,
debaixo do titulo StoriaTkologicA dslla Bottrina ^ e dcU

Ec ii le

ti Gomo fica provado na deftíe o í. 50?, até o í. 51/,
Div^vM VIT. át^áç. o ^ 267. d CorK? taml-em fica pró-
at< o ^ 270. iiiclufivamente. vado na niefma Divisão VIII,

h Conio também fica pro- no í. 5^5. curr. íet^a,

vado na Divisão VIII. defde o e Como tambení fi'ca pro-
í. 2^7. até o í. 292. vado na Divisão IX. defde o

c Coroo também fica pro- ^, J40. ate o í, 545,
V»do na mefma Divwão VIU.
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le Qpiíuoni corfi i:e* prirni chique fecoli àella Chiefa in prn--

pofito delia Dínjina Gra%ia y e dei libero Arbítrio ^ e delia

V>reê^Jlina%ione : obra
,
que todos os doutos fabcm que

fora compofta pelo conhecid.o Jefuita Tournemine. AÇ-

íim publicarão a ciitra conhecida obra 11 CbriJUanefuno

felice nelle Mijfioni dei Paraguai de PP. delia Compagnia.

ài Gesú 5 debaixo do nome do célebre Bibliodiecario

do Duque de Modena António Muratori , não haven-

do quem ignore
,
que foi obra da Companhia chamada

de Jcfus ; e outros fcmelhantes fingimentos , de que

fe poderia fazer maicr Catalogo , fe a fimulação do
nom.e de Francijco Velajco de Gcurea no infame livro ^

de que fe trata , fe náo achaíTe manifcfta por outros

tantos, e tão fclidcs fundamentos^ como sáo os fe-

guintes.

652 He o primeiro : Porque não podendo caber

em hum prcfelTor ( qual era o dito Francijco Velafco '

àe Gowvea ) por huma parte a crallilíima ignorância

de Direito ,
que mofírava a falíldadc, e malicia da-

quellas Prcpofíções ,
que tcmou por bafes do feu li-

vro 5 fendo o Direito ^
que m.anifePiava a falfidade

delias tão claro , e tão obvio , como fe acha moftra-

do pelos féis Fundamentos . que ficáo fubílanciados

r.cfta Divisão XII : não podendo caber no miefmo

profeíTor por outra parte a ignorância do fado públi-

co de que as dirás Propofiçóes tinhão conftiaiido os

pretextos de huma feita oppoíla a todas as folidas, e

confiantes verdades , que ficáo deduzidas nos ditos

Fundamentos : náo podendo caber no mefmo Profeí^

for 5 nem a outra ignorância de íaí^os a tcdo o Mun-
<3o tão notórios , como eráo ; o de haver fido a dita

feita ch^maàa Mo?iarchomachia abominada, refutada por

tantos Varões, e tantos Tribunaes da maior literatu-

ra , graduação , c piedade ; os livres delia queimados i

e os feus profeílbres ^ e fequazes banidos em quaíi
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todas âs Cortes da Europa : não podendo caber y di-

go em fim , tantas ignorâncias de factos públicos, e

de Direitos notórios cm hum Lente Carhedratico da

Univerfidade de Coimbra
,

pouca Lógica bafta para

fe concluir ,
que fobfcreveo , ou aíllnou o c]ue lhe

foi ordenado pelo dito Syjiedyiojcfuitico, para efte po-

der tirar daquella critica conjuntura o partido , com
que confeguio arruinar no conceito dos povos com
aquellas barbaras Propí^ílçõcs o alto , e íupremo po-

der deílâ Monarquia , como fcmpre , e fem interru-

pção procurou praticar fyiíematicamente dç[dc que

entrou nella.

653 He o figuiúo Fundamento : Porque também he

manifefto pela infpecção do melmo livro, não lo que

Q íyftema delle he o mcfmo idêntico íyiíem-a do re-

ferido Syneàrio ^efuítico , e o mefmcb fyftema por elle

dirigido ao fim da deítruiçáo do fupremo poder da

Coroa dcftes Rcynos , em cuja certeza a mefma na-

tureza da obra moftra os íeus Authores com baílan"

te clareza.

654 He o terceiro Fundamento : Porque pela inf-

pecção ão m.eímo livro íe conclue
,
que não foi ef-

crito por Juriíla , ou Canon iíla , que IcubclTe Direi-

to, nem Diiciplina Ecclefiaílica , mas que pelo con^

trario foi compofto com foiíílico artificio
,
que fó nas

efcolas da Companhia chamada de 'Jcfus fe praticava.

6s5 Obíervem os Leitores todos quantos diícur-

fos fe imputâo no referido livro a Francifco Veíafco de

Gow^jea , refpe£livos a cada huma das quarro Propo-

fiçòcs temerárias , e abfurdas ; e logo verão por hu-

jna parte, que os ditos diicurfos fe achão no ar, fem
fundamento algum de razão , que polTa eílabelecel-

los , e fomente pretextados ( pelo que pertence aos

ditos pontos fubftanciaes das Propofiçces , a que di-

Zem refpeito ) com a chamada probabilidade ç;itrijjfeca
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das authorídades dos mefmos lefuitas , fendo todas a3

bafes dos tacs difcurfos as obras de Bellarmino y de Soa-

res 5 de Mendonça , à£ Molina , de A%or , e Valença ^ os
Ípaes eráo os nicfmos

, que tinháo forccjsdo para

iiílentarem a referida Monarchomachia ; e que por iíTo

haviáo dado caiifa a ferem as fuás obras univerfal-

mente reprovadas, queimadas por infames, pernicio-

fas, e incompatíveis com a confervação das preciofas

vidas dos Soberanos ^ e do focego público dos Vaf-^

fallos ; e a fociedade dos feus Authores exterminada
de quafi todos os Reynos , e Eftados da Europa, ^'c-

rão por outra parte
^
que os Efcritores , que náo eráo

da mcfma CoT/ipíW/j/tí; , foráo alguns meros
;, e nus De-

creraliftas , os quaes fem a menor tintura , cu dos

Direitos Natural , e Divino , formalizados em hum

,

e outro Teftamenro , ou das Tradições dos Apofto-

los, Douiores da Igreja, Concilios, e Padres, que
aílima deixo fibílanciados ; e fem o menor conheci-

mento da Hiltoria , ou Difciplina Ecclefiaftica , fe

atarão cega , e ferviímente à letra de todas , e cada

huma das Cartas Decretaes , que fe acháo compiladas

no corpo das PandeSlas , efmiuçando cada palavra dei-

las como íe h^Tc hum Artigo da Fé, e da Religião;

e fem luz , e fem tiio , ou para poderem feparar en-

tre as mcfmias Deeretaes as que são verdadeiras , das

que são nororiamcnte falfas ;
* ou para diftinguirem

ainda enrre ns me imz^^ Decretaes verdadeiras y
quaes são

as que contém verdades Apoílolicas conformes coni

os

<i A Jfe'ndade deflasDecrCr Emenãatione Gratianl, Vatt"

taes de líiloro Mcrcafíor he Êfpen Tom. III. Part. II. na

í^"^íe notoiia , e já indifiiuta- Diirertaqão fobre as ruefmas

vel , depois que a Hzerão evi- Decretaes. F/Vz^ry Difcurfo III.

depte Ârjonio Contio no livro fobre a Hiíloria Ecclefiaílica,

das fuás Lições Cap. X. junto Os Authores da Hiíloria Lite-

íJO Í7m. O Arcebifpo António raria de Franqu Tom. IV. pa*

AgojUnho nos feus Dialosjos Di gin. ?8. e outros.
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CS referidos Direitos ^ Tradições ^ e Concílios ; e quaes

ss que fomente contem meras relações de fa£^os con-

trários aos mefmos Direitos 5 Tradições, e Concílios^

aos quaes faflos a ignorância dos feculos bárbaros , e

as funel^tas conjunduras dos tempos iníelices deráo oc-

caíláo y com os geraes efcandalos 5 e funeftiííímas con-

fequencias, que as mefmas Hiííorias Ecclefiaftica 5 e

Secular , referem com horror : e verão pela outra par-

te ,
que os poucos TheologoS; que não eráo Jefuitas

entre os alíegados em nome de Fra?;c'fco Velafco de

Gowvea j ou foráo também fequazes às Soares , Bellar^

mino y Molina , Arjor , Mendo?iça , e Valença , conílran-

gidos a efcrever o que lhes enfináráo aquelles então

tidos por grandes Homens y e por Doutores pios , fe

não quizellèm fer vií^imas da terocidade da mefma
Companhia em tempos , nos quaes ella mandava tudo

nas duas Monarquias de Portugal , e Hefpanha.

656 Pois que ainda que no mcfmo Tratado fe cl-

tão alguns Textos daEfcritura, ou são alíegados pia-

ra provar aíTertos verdadeiros , que nada tem com as

impofluras das reteridas Propofições , ou são nos pon-

tos delias facrilegamente impropriados , torcidos , e

arraílrados para fora da verdade do feu legitimo fen-

tido y na mefma idêntica forma , em que os tinhão

adulterado os referidos Soares ,. Bellarmino , &e.

657 He o quarto Fundamento , que coníirma , e dei-

xa em toda a clareza os três aílima referidos , o que
relultou do exame, e combinação, que por ordem
de S. Mageftade fe fez do referido livro de Francifco

Velafco de Gou^vea com todas as ourras obras defte aíE-

nalado ProfeíTor, por fcis ]VIinifl:ros da maior litera-

tura , comprehendendo-fe nelles finco diftindos Len-
tes da mefma Univcrfidade de Coimbra , os quaes

acabarão de tirar toda a dúvida pelo AiTento 3 cujo

teor he o feguinte

;

Sçnr
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Sendo aprefemaàoi por ordem de S, Mage/íade ^ expedU

da d injlanciã do Procurador da Jua Real Coroa ^ aos Mu
nijiros abaixo affinad.os o Vroro imfirejjb em Lishoa no anno

de 1644 debaixo do nome do Doutor Francifco Vú'3i[co

de Gouvea ; e os Tratados , ou Commeniarios j que o mef-

mo Doutor Francifco Velafco de Gouvea ha'via diCiado

na IJnin^erftdads dx Coimbra ^ regendo nella as Cadeiras de

Clemcntinas ^ Sexto ^ Decreto , e Vefpera j e e/pecial-

mente ao Titulo De In integrnm reftitutione ; c cutro

De Officio 5 & Poteílate Judieis delegati ; o outro d

Regra Qai prior fmccenta e quatro De Regulis Júris in

Sexto ; o outro d Regra Is qui iii jus quarenta e féis do

-fnefmo Titulo De Regulis Júris in Sexto ; o outro d Re-

gra In alternativis fetenta do mefmo Titulo De Regulis

Júris in Sexro j o outro ao Capitulo Is qui conqueritur

Jinal De Solutionibus ; o outro ao Titulo De FidejuíTo-

ribus ; e o outro ao Titulo De Alienatione judicii mu-
tandi caufa faíta : e fe?idx) muito attenta^ e circumfpeãa-

mente conferido , e combinado o fobredito U''cyo intitulado

Jufta Acclamaçáo com todos 5 e cada hum dos folréditos

Tratados
,

que certa 3 e indubitan^elmente fcrao publicamente

diciados na Um^jerfidade de Coimbra pelo mefmo Francifco

Velafco de Gouvea :

Affentdrão os mefmos Mini/lros de uniforme acordo^

que o dito li<-úro intitulado Jufta Acclamaçáo não vcdia de

nenhuma forte fir ccmpojlo pelo mefmo Author dos Tratados

fíffima enunciados : em ravJo de que os referidos Tratados

irfb efcritos em quanto d fubjlancia com hum grande ^ efcieip-

tifico conlecirnevto dos princípios certos de Direito Canónico
y

e Cinjil ; e nelks fundados comi grande profundidade de sã

^

t hem entendida Jurifprudencia ; dx forte ,
que nunca he a

authoriàade extrinfeca 5 masfim a razão Jurídica ^ a que decide

as Conclusões ^ que o mefmo Doutor Francifco Velafco de

Gouvea eftahekceo para pro'var os affumptcs , que fix-erao

ps feus objeSios na contextura dosfcbr éditos Tratados ; e por*
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^e em quanto ao modo fe ^jé também emàentemente
, que a

deáucçao de todos y e cada hum dos referidos Tratados be

rraito methodica ', a connexao dasfuás partes muito regular
,

€ coherente ; e a dicção pura 11a boa Latinidade ^ que era

própria de hum Profeffor tão njerfado , e perito nas letras hu-

manas , como na "ce^^dãde o foi o referido Mejhs Frati-

cilco V^elafco de Gouvea.

Tudo iJ}o porém fe achou por infpecçao ocular , e cir-

cumfpe^o exame pajfar pelo contrario no dito livro intitula-

do Jiilta Acclamação ; porque todos os ftnco parágrafos y

que difcorrem de folhas 20 até folhas 61 , conftituhido íí

Vartê I do referido linjro , tem por affumptos 5 ou argumen-

tos para os Difcurfos ,
que nelles fe efcrenjêrao , finco ahfur-

dos contrários a todos os prÍ7icipios de Direito Din)ino 5 e Na-

tural 5 formalizados pela Sagrada Efcritura nos Teftamentos

Velho y e Nonjo ^ e entendidos pelas Doutrinas dos Apojiolos y

confiantes Tradições dos Doutores da Igreja , Padres ^ Au-

ihores Eccleftaficos ^ e Concilies 5 fem admittirem dú^jida em,

contrario
,
que não feja impia ^ e temerária : concorrendo fe-

ire ifo 5
que para proimr quem CGmpo% aquelle linjro os di- •

tos finco argumentos
,

que tomou por affiimptos , ?iunca foi

hufcar as razoes de Direito , como cofiumao praticar os Pro-

feffores , e como hanjia praticado o referido Mefre Francif-

co Velafco de Gouvea em todos os outros Tratados affl-

ma enunciados j mas antes muito pelo contrario fe redwxÁo y

e coangtftou d probabilidade extrinfeca das anthoridades dos

Efcritores Jefuitas Bclhrmino y Soares
;,
Mendonça,

Molina, Azor. Valença 5 e outros femelhantes fequazes

dos SeCfarios k Buchnnano ^ RoíTeo ^ Hottcmano , Boií-

cherio , e outros Libertinos
,
que haviao pertendido , (]ue não

louve(fe no Mundo hum fupremo poder
,
que cohibiffe as fuás

fediciofas ^ e mal entendidas liberdades ; em tal forma ,
que

todas as ditas finco Propoftções , ou Argumentos n)ierão a fi-

Cfir armados no ar das ditas authoridades diametralmente

contrarias a toda a razão y e a todos os certos ^ ekmenta*

res 5
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Yes 5 e ohvios prvjcipm de Direito 5 e manifeftanào-fe a rnef'

ma contrad'.âoria diferença em quanto ao modo , porque o

referido liuro Jufta Acclamação ?i€m tem methodo 5 ?iem

tem deducçh ; pois fe i;f
^ que os fwntos , que nelle fe ejcre^

njêrao , além de mo ferem muitos delles pertencentes ao ca-

fé y deque fe tratama^ não sh confequentes huns dos outros j

Tjem tem connexao entre ft , antes são difparados huns dos our-

iros ; liem tem o caraãer da correCla locução
,

que tem as

n)erdaàeiras ohras dejle dijlinão Meflre,

Por cujas combinações , e circumfpeão jui%o
,

que deU

las refultou , attsjlão eiks Minifiros debaixo da fe dos feus

grãos de Lentes da Unin^erfidade de Coimbra > e de Senado^

res da Cafa da Supplicação
, que o referido li^^jro intitulado

Jufta Acclamação he notoriamente i?icompati'-jcl com todos y

€ cada hum dos Tratados do Doutor Francifco Vclaíco de

Gouvea affima referidos ; e que he igualmente incompati-

n)ely que o mefmo idêntico Author dejies Juridicos Tratados

compu%e[fe aquelle informe ^ abfurdo y e ignorante linjro. Si-

tio de noffa Senhora da Ajuda a ^o de Abril de 176j an-^

nos. Domingos Lui% Ribeiro Vieira , Lente de Cânones , CoU

legial do Collegio de S. Pedro , e Defembargador de Aggra-

^os dí Cafa da Supplicação. Bento de Barros Lima 5 Lente

dos Três Linjros do Código , Collegial do Collegio de S. Pe-

dro
5 Jiii% dos Feitos da Coroa , e Fa%enda , e Defembarga-

dor dos Aggraz'os da Cafa da Supplicação, António Aíanoel

Nogueira de Abreu , Le7ite de Infiituta 5 Collegial do Colle-

gio de S. Paulo j 1ilI% dos Peitos da Coroa , e Fa%enda , e

DefemhargaÓÃjY de Aggravo\ da Cafa da Supplicação. Bar-

tbolomeu Jofé Nunes Cardofo Giraldes , Defembargador dos

Aggraijos da Cafa da Supplicação, Manoel Pereira da Sil-

'va 5 Lente de Código ^ Collegial do Collegio de S. Paulo y

Defembargador dos Aggrai:-os da Cafa da Supplicação. Ma-
mel Gomes Ferreira^ Lente de Cânones na Uni^erfídade de

Coimbra ^ Collegial do Collegio de S. Paulo , Defembargador

dç Aggra'':os da Cafa da Supplicação,

E
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6sS E ainda que os Authores do referido livro

imputado ao Doutor Francifco Velafco de Gowcca per-

tcndêráo pretextar com Santo Tliomaz aquellas fuás

íinco taifas, c temerárias Propofiçóes, hc cerro que
o Doutor Angélico náo apadrinhou os groíTciros er-

ros de Direito Natural, e Divino, que nellas fe con-
tém. Pelo contrario para excluir os referidos erros ,

lie o mcfmo San 10 deciÍJvãmente expreflb no termi-

nante lugar, que fe contém nas palavras fcguintes :
*

Ojianto ao terceiro , digo , pue o Priíicipe fe di% fer

i%ento da Ley ,
pelo que pertence d força coaãi^va da mefrui

Ley , porgue ninguém he co:iJ}rangido por ft mefmo j e a
Ley não tem força coaáii^ja fenão aquella

,
que lhe di o fu-

premo poder do Principe : f ajf.m o Priucipe fe di% fer isen-

to da Ley
,
porque ninguém poderia julgallo no cafo de obrar

contra a Ley ; donde fe feguio di%er a Gloffa fobre as palor-

iTãs Tibi foli pcccavi do Pfahno l , que o Rey nao tem

homem algum , qu€ poffa julgar os ftus faClos. Porém quan-

to d força direãi^-ca , he certo que o Príncipe pela fua pró-

pria "vontade de^oe fer fujeito d Ley.

E foi igualmente folido, e terminante no outro
lugar do Livro i. ao Rey de Chypre ^ ^ onde diz

;

Se

a Santo Tbomaz i. 2. q. fua dijudieet , fed quantum ai
96. à 5. ad 5. Ad tertium di- vim direãivain Legis Prin-

ço
,
^iiod Princeps dicitur ef/e ceps fuhdiUir Legi própria vg-

foiutus h Le^e , íjuantiim ad Juntcte,

vim coailivam Legis ) niillus b Que vem no Tom. XVII.
enim proprie cogitur à fe ivfo ; das fiias obras Part. I. Cap. VI.
Lex atite^n non hal>etvim coa- foi. 16^. ibi : Si fit intolernhi-

âivam , niji ex Principis po- lis exceiJus hujufmodi ^ quihuf-

teflate .- Sic igitw Princeps dam vifumfuit \ nt adfortium
dicitur efle foiutus à Lege , vircrurii virtutem pertineot ty-

quia nuUtis in ipfum pote/i ju- ranmiin interimere , feijue pro

diçútm condenv.aíionis ferre , Hheraticne niuíiitudinis expo-

fi contra Legem agat • JJnde nere periculo -ntortis. Sed hcc

fuper iUud Pfal. ço. Tibi Ibll Apojlclicjí. Doãrm^ non con-

peccavi G/<?,^rt dicit , ^uod Rex gruit. Docet enim nos Petrus
non haht homimm 3 ^ui faãa ncn folum hnis tantum í5' tjw-
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Se pôde fer toleranjel hum cxce^fo tão grande como ejle ; p/i-

receo a alguns hom^m
^

que ao esforço dos 'vakrofos perten-

cia mataran o tyyanno , e exporem-fe ao perigo da morte

para faharem a liberdade pública. Porém ifto be contrario

d Doutrina Apojhlica ; porque S. Pedro jios e.ifma , que nan

fó de"xmos obedecer re^verentemente aos Príncipes bons , e

modefios , mas também igualmente aos que são de "vida ef-

tragada, EJia be a Graça de Deos ', ijh he foffrer cada

imm pacientemente pela confciencia dirigida por Deos as in»

jiiftiças dos iniquos. Donde fe feguio ^ que havendo muitos

Emperadores Romanos perfeguido tyrannicamente a Fé de

Chrijlo
y fe lowvao os Fieis

, que não fe lhes oppuxerXo reftf-

tíndo 5 mas que com paciência padecerão a morte por Chrijio,

E logo mais abaixo : Seria muito perigofo para os

pÓDOs 5 e para os feus Príncipes , attsntarem alguns com ter

meridMe particular contra a n)ida dos Príncipes , pofío que

fojfem tyrannos.

E cílcs primeiros dous livros eícricos a ElRey
de Chyprc são indubitavelmente do mefmo Doutor
Angélico ^ e não ha contra a fua legalidade juíla op-

pofiçáo.
'^

6s9 De forte, que os outros lugares do mcfm.o

Santo 5 com que le cjuizerão pretextar as taes Propo-

íiçóes, em nada alteráo, nem podiáo alterar as Evan-
gélicas, c folidas verdades, que acabo de tranfcrever

aííima,

66o Náo o lugar , em que diz, que a Igreja teni

po-
dej?is , venim etiam ãifcoíís Chrijlo lotidentnr. Et mox

:

D minis reverenter fubãiios ef- E//et autem hoc muítitiidini

fe, Hac efi enim gratia ,
'// perictitofum , W eius reãoribus ,

propter confcientiam Dei fufii- fi privata prAfumptione aitijul

neat quis injiifUiias pat/ens ii- attentajfent Pr&Jidcntium ne-

jtijic'. U>:dd cum miiHi ll.oma- cem etiam tyrannorum,
ni Imperatores fidem CiirijU a Aflim o prova o douto
yerfe:uerenttir íyrannice , non Echard na Blbliotheca da Or-
refijiendo , fed mortem patien- dem dos Pregadores I'oni. I»

tir exanr.ati JiijUnsnids pro pa^, j^j.
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poder de Deos para privar per Sentença ^ cu Ley os
Príncipes inficis do dominio ibbre os Fieis :

** Primo
porque nacpjelle lugar íal-ou argumentando , e náo
relolvcndo

^
pois que de curra forre não fó fallaria o

meímo Santo Doucor centra os Direitos Natural, e
Divino

5
Çquod ah/it) mas ficaria contrario a fi mef.

mo: * Secundo
j

porc.ue do rererido lugar do mcfmo
Santo Dcuror, onde Te acháo as palavras £Íl:m.a ef-

critas, fe vê, que foráo fundadas nas Cartas Decre-
taes

, que cita , as quaes naquelle tempo le tinliáo por
verdadeiras, e que depois íe manifeílcu que cráo fal-

fas. ^ Donde ie legue , que depois que le defcubrio
a falfidade das ditas Decretaes , viria íempre a ficar

igualmente deícuberta a inutilidade da Doutrina, que
o dito Santo elcreveo na iuppofiçáo deilas, e confor-
me ao que naquelles tempos fe eicrevia com erro ma-
nifefto : Tento , e em fim ; porque ainda que aquelle
lugar de Santo Thcmaz folTe fundado no leu próprio
juizo, nada m.ais fe conteria nelle do que a authori-
dade de hum Doutor particular, a qual em nenhum
cafo podia prevalecer contra os referidos Direitos Na-
tural

, e Divino , formalizados em hum , e outro Tef-
tamento , e feguidos pelos Apoilolos , Concílios , e
Doutores da Igreja, ccmo fica mcftrado. '^ Nem

o In 2. 2. q. ic. Art. lo. tiiTmio F/t^z/ry noDlfcirtolV,
in Corp. ^ febre a Kiííoria Ecclehaílica

// Como eviJestemente de- í. 15. no Fm . dizendo: He
iTionílrou o Bifpo de Rcchef- nece/Jario ccnf- /ínr ew íca /I',

ter no Tratado, que inipriniio <}ue Gregcrio t'JI. e Innccen'
em Londres no anro de 1615. cio III, eticetiacfps ccniasfaU
em refpofla a Bcl!armi>v de- Jhs DcCretirts , c cem es fnvo»
baixo do titulo De Pctejhiie hs raciocinios dcs Thei>?f'gcs dj
PiíyA in rehis Temyeroíilus Jeii tempo , promoverão cem es

Liv. II. Cap. XXI. num. 9. maiores excej/cs a Jua execw

c Também fica moílrado Santo Ivo de Chartres , £

aflima pela Xota a í. 646 S. Bernardo declawJrão contra
d E como pondei-a o dou- es aypeíiaçÕès cjiaiíhcidiís rtas
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66 í Nem obfta o outro lugar, que fc imputou

ao mcfmo Santo Thom^z no Tratado De Regimine Prin-

cipum
5
porque Santo Thomaz náo eícrevco o tal Tra-

tado ; antes pelas ignorâncias cralías^ e anachronifmos

notórios , que ncllc [c contem ^ foi convencido por

evidentemente apocryío, e inventado yor Brrtholunieu
y

ouTholoiníU deLucãy ^ como sáo palavras formaes do
cru-

falítis Decretnes , ignoraiido a f:c:irs antiecs aprâs Ia niort de

^fàljidadc âellas, E (jne diria Sr.int TJwmas ; ciitrj que h
S. Bernardo , fe fouhej/è que as fiiU de ces livres efi different

ditas Dccrctacs eruo cem ef-

feito apcchryp-:as. No meUiío

Diícurfo IV. $. V.
As mefinas Deeretaes fur-

frrendèrão a innocente creduli-

dade de Santo Thcmax^ de Cau-

tuaria
,
que fundado nelías , re-

újlio a ElRey de Inglaterra ,

^ fofjreo o mar ty rio, S, Ber-

nardo teve por verdadeira a ce-

lebre Doação de Canfiantino,

<7 Alberico Gentile no Lív.

de Vi in Princ.femperinjiijia.

Barclayo LÍt. VI. contra Mo-
narclicmacos. Arni/Ao no Com-
mentario aflima citado Cap.T.

num. I. junto ao fim. O dou-

de celui des Ouvrages deSaint

Thomas.
O úouxo DcminicanoEcliard

na Bihlictheca dcs Eferiteres

da fíia Ordem Tem. I." p. J56.
col. 2. refere .- Qtunuor lihris

difiiníium Opus (
de Regimine

Rrincipum ) exhibetur in Ed,
Kcm. Sed duos priores Opus
ccnjlituere ah/olutum , OfT* per»

feCium ccnjiat ex fine Secundi

.... Itaque duo pojienores li-

hri (iliud Opus conjiituunt , in

quo auâor alius à S. Tlwma
rem à principio redaufpicatur ^

^^^-iíérum inchoat agendo de

Origine Dcminii , quod à Deo
tllTiino Alonjieur De Real no e^e probat ... Adde plura in

Tom. VIII. da fua Sciencia da tertio ,
'<5' quarto haíeri , quA

Governo pag. 61 j. Diipin na vivo 'Rhoma nondum evenercnt.

hiblictheca Ecclejiaãica , fal- Vide pojlea ad i^?i. Barthclo-

Inndo dos Authores , e das Con- mAus , Jeu TholomAus de Lu-
troverfias do feculo XIII. diz c/ia^ cui utmmque vindicamus,

a refpeito de Santo Thomaz
, Q^uod ad duos priores Jpeãat

pag. 255. Qiiatre livres du ThomA genuinum e/Je fartum

Gouvernement des Princes , qui inviãe demonjíratur ,
<5' ex a^t»

ne peuvent pàs ètre de Saint õicrum Aqualium , aut fuppa»

Thomas
;

puis qu-il y efi dit rium tejiimciiio , ÇS"" ex Codd^

que de fon tenips Adolphe fuc- ms.
ceda dons V Empire à RodoU E mais abaixo na mefnía pa-

fhe^ íSV. Aíbert à Adolphe y gina diz o feguinte : Ex liis

f^ ^ui «' ejl arribe que pluf- ítlligo me ipjum Jecundum li*
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erudito DupÍ7i , dizendo : Qimtro Ihros do Gon:erno dos Vriíi-'

ci\>es y osquaes im podemfer de Santo Thonna%y pois velles fc

di%
5

que no feu tempo tinha fuccec.ido no hrperio Adolfo a

Rodolfo y e Alberto a Adolfo j o que lyjo aconteceo fenao mui-

tos amios depois da morte de SanioThoma% ^ além de que o

ejlylo deites liwos he dherfo do av.e fe 'vê nas mais obras de

Santo Tbomaz, E o douto Echard na Bibliotheca dos Eí^

critores da ília Ordem, dizendo na mefma conformi-

dade : A obra
,
que fe publicou na Edição de Roma ijititii-

lada De Rcgimíne Principum din):dida em quatro IhroT»

Os dons primeiros delles ccnfta do fim dofegundo
,

que conf-

tituírão huma obra perfeita , e acabada .... Vor tanto

os dous últimos liiros covjiitucm outra obra , a qual fe in-

fere y que te^ve Author dÃnjerfo de Santo Thom.a%, Segujida

'vez principia tratando da origem do dominio ; e prosando
,

que elle n:cm de Deos .... Accrefce que nos ditos tercH-

ro y e quarto linn o fe contém muitos faSios
, que não €:cJiião

no tempo de Santo Thoma%. Veja-fe o que digo no anno de

132 1 fobre Bartholomeu de Luca ^ ao qual attribuo ef-

tes dous iinjror^ eí?<.

E mais abaixo : Vejíes furidam^entos dedu%o que nem
o fegundo linjro ficou acabado por Santo Thcmax, y e que

Tholomcii de Luca o acabou pelos apontairtenios deSante

Thoma-íj accrefcentando depois o terceiro ^ e quarto.

66z He em fim o quinto ^ e ultimo Fu?idamento pa-

ra ie concluir , que o referido livro intitulado JuJ^a
Acclamapo não foi cícrito per Francifco Vclafco dsGon-
r)ea , mas fim pelos ditos Regulares

,
porque aííím o

manifeíla com igual evidencia a infpccçáo das mefmas
quatro abomináveis Propoíiçccs

,
que ofFerece para af-

liimptos da Paite I do referido Tratado ; fazcndo-fr

por ellas evidente , que não fcrão efcritas pra com
cilas

I'runi à TJwma finitnm , feã cui alies duos ttrtiífmi ^ ijHar»

€x ejtis fcheãis fcrjan à The- ium fíUdiderít,
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ellas fe fiiílentar o Direito da Cafa Screniíííma ã&
Bragança , mas dm para arruinar , e dcftruir o Tupre-

mo poder da Coroa , que era o principal obje»f^o dos

ditos Regulares.

665 Pois que o Direito do Senhor Rey D. João

o IV 5 para fer coUocado no Throno deftcs Reynos
na contingência do cafo, de que naquelias Cortes fe

tratou, coníiília íómente

Primo : Na mcíma natureza do Dominio dePtCS

Reynos , o qual pelos TíluIos de Dore , e de* Con-

quiíla fe tinha incorporado na Real Familia dos Se-

nhores Reys dos meimos Reynos de ide o leu princi-

pio , e fe tinha por ilTo devolvido peio Direito do

fangue dos Pays aos Filhos , dos Avos aos Netos , e

dos Tios aos Sobrinhos , dos Primos aos Primos 5 &c,

pelo feu Direito próprio , km convenção ^ ou trans-

lação dos Povos. *

Secundo : No outro fagrado , e impretcrivel Titu-

lo da Ley fundamental das Cortes de Lamego , na

qual aquella mefma tórma da fuccefsáo foi eíiabele-

cida authenticamente pelo Senhor Rey D. AíFonfo

Henriques , convocando , e ouvindo os Povos
,
para

com os pareceres delles dar á forma da mefma fuc-

cefsáo o carader de huma Ley de EfuJo 5 ou de huma
Ley Fundamental , e inalterável para os tempos futu-

ros , como o foráo fempre as outras femelhantes Leys,

que com reli^iofa veneração fe obfervão como fantas
y

e como invioláveis nas outras Monarquias, e Reynos
da Europa; ^ e não para receber dos mefmos povos

o fupremo poder ,
que em fi tinha pelos legitimos

Titulos de Dote , c de Conquiíla , como íica aiíima

ponderado.
TcT-

rt Como fica manifefto af- h Como também fica ma«

fim 3 deftie o >{>. 591. até o ^. nifeílo aflima defde o í. 60 j.

éc2, deíla prcfeate Divisão, até o J. 6&6. iiiciuíivan.eiite.
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Tertio : Ser o Screniílimo Senhor Rcy D. Joáo

o IV Nero da Senhora Infanta Duqiicza D. Carha-
rina , â qual pela reprcícncação da PclToa de fcu
Pai o Senhor Infante D. Duarte (dentro no gráo de
Prima Co-írmá , em que tem lugar aquclle beneficio
da reprcfentaçáo ) fe rinha devolvido o Domínio do
Reyno pelo falecimento do Sc?:hGr Rty D.Hcnricue feu
Tio 3 Cjue era Irmão áo dito Screniírimo Senhor In-
fante D. Du^irte, c da Senhora Iniperatrlz D. líabcl^
cunio he bem fabido.

Qíiarto : Achar-le o mefmo Domínio ipfoiure in-
corporado na dirá Senhora hífanta Du'juc%a D^Cathari-
na deide o mcfmo inílante, em que tinha falecido o
dito Senhor Rcy D. Henrique, em razão de não po-
der o referido Dominio ficar perplexo no ar nem por
hum fó mom.enio , como hc prime ii-o principio , e
axioma textual , vulgannenie cbfervado na pratica de
que a cada paiTo attcílão os Do7jtorcs. **

Quinto
: E muito mais indifputavvlmentc quando

era notório
y que a referida Ley Funài^mutal das Cortes

de Lamego tinha excluido todos os Principes Eftran-
geiros ( qual era o Senhor Rey D. Filippe ÍI ) da
iiiccefsão da Coroa dcíies Rcynos.
664 Erte era pois o Direito do diio Senhor Rcv

D. João o I\^ : cílc o Dire:to , com que fe inveC^io
na poíTc^. Guc fó lhe faltava dos Reynos, de que já
tinha cm d o Domínio : eíle o Direito , de que fc

tratava naquellc cair> : qCíc o Direiro, que nellc de-
via fuftjntar-fe ; c eirc em fim o Direito' que fe for-

P-4Kr. 7. Ff ma-

a Te\t. \n Leg. S/ c'x duc- Tlt. IV. P.irt. \. E o tem co:n
his

^ í. Scil MnrceUus tí. in niuitosex-prellb J/í»//;?/! cie Pr/-
diem adjea:. Giof. in Leg-. Si mo^. Hifp. L. j. Cap. XiX.
ec^o ft. de lolut. ubl coriimuni- num. i o. L. j. Cap. X. nuui. 6.
íçr DD. E lie decisúr) expreipa e Cap. XU. pa- iotum,
nnT Leys Ue Helpanha in L. -.



448 Parte Primeira,

malizoLi pelo Tratado de :^ de Março de 166S ^ e

pelos mais, que depois fc ícguírão.

66^ K como nada tinháo que fazer com cíle ca-

fo 5 c com efte Direito as dit^is barbaras Propoíiçóes

da referida feita chamada Monarchoinachla 5 já fe vè que

foráo maliciofa ^ c difparadamentc introduzidas no

Affenio das Cortes do anno de 1641 ; e com igual ma-
licia 5 e difparace publicadas depois na frente áo re-

ferido livro impreffo no anno de 16^^ ^ para fazerem.

os ditos Regulares gralTar a referida feita com hura

atrevimento , e com hum defacato táo facrilegamente

oífcnfivo do Monarca 5 que fe acabava de acclamar,

como do outro Monarca ^ que fe havia excluido.

666 Pois que ou foííe hum , ou foíTe outro dos

ditos Monarcas aqucUe
,

que reynalTe em Portugal,

femprc as ditas Propofiçóes feriáo igualmente difpa-

radas, igualmente infames 5 igualmente contrarias aos

Direitos Natural , e Divino, formalizados em ambos

os Teílamentos , igualmente contrarias à sá , c Ca-

tholica Doutrina dos Apoftolos, Doutores da Igreja,

c Concílios, como fica moftrado ; e igualmente def-

tru£livas de toda a União Chriftá , e de toda a So-

ciedade Civil 5 como infelizmente vieráo a manifeílar

com tanto horror , como injuria noíTa , a Regência

da Senhora Raynha D. Luiza , e o Reynado do Se-

nhor Rey D. Aírbnfo VI , de que eftou tratando.

667 Por ilTo pois no Preambulo do Sermão , com
que fe abrirão as outras chamadas Cortes do mez de

Janeiro do anno de 1668 y que fazem o meu prefcn-

re objedo , fe introduzirão com a mcfma negra , e

notória malícia , c com os mefmos facrilegos objc-

ílos, aquelles Prenotaiidos , em que fe introduzirão,

c repetirão as mefmas infames Propofiçócs , dizendo-

íe que já não podia duvidar-fe delias , depois de fe

haverem eílabekcido ao tempo da feliz Acdamação
na-
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naquelle livro , a que fe referirão. Livro , o qual fi-

ca manifefto ^ que hc o meimo
,
que deixo con fura-

do ; e o mefmo , que pra nada ferve , lenão para

fazer evidente ate onde Ic extcndeo o facrilego arro-

jo dos feus arrogantes j e malignos Aurhores. E por

iíTo a fua infatigável ^ e aíiuta malícia fuggerio de-

pois o referido Iívto ^ c os mefmos Auihorcs Moiiar-

choniacos , com que o tinháo pretextado ^ ao fincero

António de. Soufa de .Macedo j
^ aos Authores da Vux tur-

turís ^ e do BaUitus o-Jum ; e o que mais he y ao dou-

to , e pio Manoel Rodrigues LeU'Xo no feu Tratado Ana-

lytico y
^ porque já eftes Efcrirores não acliáráo' outros

livros por onde cíludar , referindo-fe por iíTo a Velaj'

coj Q aos reprovados Audiores^ que elle cita quanto

a efte ponto.

Terceiro Pretexto ^ e confutação delle,

66% Pertendèráo tam.bem os ditos Regulares pre-

textar o poder dos povos nas òií-às Cortes do anno de

1Í68 ; com as que o Senhor R^ey D. Affonfo Hen-
riques havia convocado eni Lamego no anno de 1 1 2 3 ^

c com as que forão celebradas em Coimbra fobrc a

Acciamaçáo do Senhor Rey D. João o I na era de

142^ , ou de 1385 do Naícimcnto de noíTo Senhor

Jefus Chriíio ; e para acclarar o que os ditos Regu-
lares pertendèráo confundir 3 me náo devo difpeniar

de fazer-fe alguma retkxáo geral íobre o que forio

as Cones nefteRcyno, para delia paíTar aos cafos par-

ticulares daquclles dous exemplos.

Quanto ds Ccvies em geral,

66(j São huns fados manií-eílos pelas Hiftorias

dcfte Rcyno : Primeiro , que nos primeiros fcculos del-

Ff ii Ic

a Na ttt/iUviia Libciuita tlc o Cap. IV. atéo Cap. \'IÍ.

Liv. II. Gup. I. nuitJ. 12. edçf- h Piopofic. X. Demor.íi. \\
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Ic não havia nem Tribunacs privativos para as dif?c-

rentcs repartições do Governo , nem Magiftrados Tcr-

ritoriacs , como Corregedores, ou Provedores
, para

admiiiiftrarem a juíliça aos povos : Segundo
y que da-

cjui reiultou que os Senhores Reys de Portugal (os

quaes fcmpre forâo juntamente Pais de feus VaiTal-

los ) para livrarem de vexações ^ ou a cada hum dos

Três Eílados do Reyno em commum , ou a cada

huma das Fimilias, ou Individuos delias no íeu par-

ticular , crão obrigados a gyrar peíToalmenie pelas

Provincias , e Comarcas , para nellas ouvirem per íl

nieímos as queixas dos que íe aggravavâo y e lhes

darem nellas opportunas providencias ;, fegundo a na-

tureza dos cafos
,
que íe lhes preíentaváo : Terceiro

,

que naquelles cafos 5 em que íe tratava de intereíTes

peíToacs, ou locaes y deferiáo a elles com Decretos,

ou Reícriptos particulares : Qtiarto y que porém quan-

ík) fe tratava de intereíTes communs
y que íizeíTem

objeílos de Leys , ou Ediclos geraes , convocavão

Cortes em todas as terras, onde lhes parecia congre-

gallas y com huma razão clara y e per Ci manifeíla a

todos os que tem alguma luz da Jurifprudencia pu-

blica das Leys y ou alguma idca do modo de as con-

íticuir.

670 O Axioma de que tudo o que o Príncipe deter-
.

mina tem o ^oigor de Lty y
** didla a meíma razão natu-

ral y e refolvem todos os Juriílas de boa y e lolida

douirina , que não tem lugar nos Decretos y e nos

Refcriptos ; porque os Decretos emanáo em contro-

verfias entre Partes . e os Reícriptos íe fundão nas

fúpplicas das partes y e podem por iíTo claudicar ou

nas ini-ormaçóes dos Miaiítros, ou nas íúpplicas dos

pcrtendcntes. O contrario palia porém a reípeito das

Leys y

'

a Eftabelecido na Lei i. ff. de Conjiit. Princip. e no í. S^Í
í5* ^uQd Frincipi Inft. de Jur, Nat. GeiU. ícg. 1
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Lcys^ ou Edidos geraes^ fendo eílcs fomente aquel-
Ics, nos quaes tem toda a fua força o dito Axioma
e aos quaes fe náo pódc duvidar a obfervancia fem. fe

commetter o facrilegio :
'^ em razão de que neftcs

Edidos cefsáo os motivos do erro da informação dos
Magiílrados , ou da súpplica dos impetrantes

; por-
que fe não deve ^ nem pode prefumir^ que nenhum
rrincipe eílabelcça , ou deroguc as Lcys gcraes^ de
que he xAuthor, fupremo Depcfitario ^\ Dcfcnfor,
fem para iíTo ter jufta caufa ^ e fem ouvir muitos
Minirtros doutos ^ e' fieis para a expedição de tão gra-
ves negócios. *

671 Defte antigo , e trivial Direito veio pois o
fado da pratica de convocarem os ditos Senhores Rcys
as Corr^j para aquellcs cafos maiores

^ porque crão ex-
emplariíhmamente Chriftáos ^ erão amaniiíF.mos Pais
de feus ValTallos ^ erão heroicamente zelofos da fua alta

reputação. Por todos eítes motivos queriào ouvir a
muitos, e aconfelhar-fe com m^uitos, antes de deter-
minarem

3 e^ eílabelecerem providencias gcraes , como
fempre fe ficou praticando , e ainda hoje fe pratica
/uftamente nas Leys pelas palavras múo cu-Mo os ójj

meu Co7ijelhOy e muitos outros Minijhos de letras^ e ^jirtu-

des
; e não tinhão para iíTo Outros meios , em quanto

'

carecerão de Tribunaes fupremos , e Miniílros Terri-
toriaes^ e Locaes.

672 Por iíTo he que fe manifefta pela infpccção

« Lfcn^uo nos feus Com- também he doutrina , oue l^m
mentarios ao Direito Civil To- contradição fe acha nos Dou-
mol. Liv.I. Gap. IX. por to- tores , que efcrevcrao ao dito
Co

, e he coufa fabiJa , i|ue Texto. Fermojin, ad Ruh. de
trazem ^os Junfconfultos

, que ConiUtut. 4. 4. a num. i o. A
escreverão fobre os referidos Ley 5. Livr. II. Tit. IV. d£

/^^°Í
/T-

Ordinayuent. e a Lev '-. e 8.
^ P^M^rino ao Livro VI. Livr. II. Tit. I. da Rec^viU-

aas Decretaes no Gap. I. de f.7.s onde o notão os Glotroo-ra-
i^on^iiti^t, num. ó. até 11. £ fos Hefpanhucs , e he vyloar.
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ocular de todas ^s rcfcrkins Cortes : Primo ^ qne tudo

o que fizcráo osEítadí>s, que ncllas concorièiáoj foi

requererem o que julgaváo que era útil para os fcus

inrereíTcs : Scamdo y ouvirem os rcfpcí^ivos Monarcas
a todos os que lhes aprefentaváo as referidas siippíica!;

,

náo fó com toda a funima authoridade de íliprcmos

Senhores, mas também cem a benigna clemência de

Pays dos feus \^aínallos : Tertio
^ ponderarem com ma-

duros confelhos acjuelles requerimentos ; deferirem aos

que achaváo que eráo jufios , nos termos que bem
lhes parecia; e rejeitarem cem amefma independente

foberania as Propoílas , ou Petições
^ que julgaváo

que ou náo neccílitaváo de providencia ^ ou eráo dcf-

tituidas de juftiça, explicando-fe a hum ^ e outro ref-

pcíto por termos tão imperativos ^ como sáo os que

íe fazem notórios pela infpecçáo de todas , e cada hu-

ma das referidas Cortes. "^ De forte
, que nunca já

mais paílbu pelo peníomento das rcieridas Cortes
,

que tinháo a m.enor authoridade para darem as Leys

como foberanas^ mas fim, e tão íómcnte para humi-
1

liíKmamente fupplicarcm osdefpachos, de ouc necef-
|

lltavão 5 fendo ill:o o que era conforme a toda a ra-

zão, e a todo o direito. ^

673 Até iílo mxcfmo tinha porém cefTado ao tem-

po das chamadas Cortes do mez de Janeiro de 1660,
porque o Throno fe achava legitimamente occupado

pelo Senhor Rey D. Afíbnfo, como Primogénito do

leu Auguílo Pay na conformidade da Lcy Fuiid.^y.runi'-

lai deíle Reyno j que as ditas chamadas Cortes náo po-

diáo derogar contra a vontade do dito ^'enhor, e con-

tra o Direito da fua fuccefsáo. E porque os feus Ré-
gios

a Para maior clareza fe a- 6. cnm f^qg. onde liir.iu fó-

juntão alguns exemplos deftas mente nas Leys Fundamentaes.

Cortes nas Provas debaixo do Feminjim ad Rubricam de

Kum. Lll. Cov.ftit. quccíl. 4. defde o nu-r

b Çrejço Obfçrv. III. num. nier. iS, até 25.
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gios PredeceíTores , tendo conhecido por muitas 5 e

muito cuftoías experiências 5 que os alojam.entos das

fuás Cortes nas jornadas , e terras ^ onde le tinháo

aquellas AlTembleas \ e as defpezas dos Prelados^ e

Procuradores
5

que vinháo a cilas ^ faziáo vexações

maiores do que aquellas ^ a que fe procurava dar re-

médio nos taes Ajuntamentos, tinháo dado ao Gover-
no da Monarquia a diíFerente forma, que no referi-

do anno de 1668 fc eftava praticando havia muitos
annos.

674 lílo he, que tinhão confcn^ado na fua Real
PeíToa a alta, e fuprema Jurifdicçáo : que tinháo di-

vidido a Jurifdicçáo voluntária pelos Tribunaes Ré-
gios, para cada hum delles ccnhecer, e confultar os

negócios de toda a Monarquia na lua competente re-

partição : que tinháo dclegcido a Jurifdicçáo conten-

ciola nas Relações, onde fe julgáo em ultima inítan-

cia as Caufas civis, e criminaes : que tinháo eílabc-

lecido Magiílrados privativos . territoriaes , e Iccacs
,

para por clles adm.iniílrarem a luftiça aos povos den-
tro nas fuás Cafas ; e toda eíla harmonia reduziráo

também a conRisáo os diros Regulares perturbadores

do focego público com a voz das referidas Cortes do
anno de 1668.

E quanto ds do Senhor Rey D. Affoiífo Hewiques,

675 Já fica manitefto pelo primeiro FurJamento

deíla Divisão ,
'^ que ò dito Senhor Rey D. Affonfo

|. Henriques náo teve o lupremo dominio , ou fupre-
' mo poder por convenção , ou translação dos povos ,

mas íim pelos outros legitimos, c luperiores Títulos
de Dote , e de Conquiíla : e que náo convxcíira,

nem podia convocar as ditas Cortes à€ Lamego para llie

transferirem o mefmo fuprcmo dominio
,

que era

feuj
a Dera? o í, 552, até o $. 606. inclufivamente.
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feu , mas fim pani cfl:abclcccr a íómia da SiiccefsííO,

e Governo uo Reyno por huma Lcy de Eftado , ou
Lcy fundamental, conio roráo em França a Ley Sd-

licãj cm Alemanha a Bulia de Ouro ^ em Inglaterra a

Carta Magna , em Polónia os VaClaCowusnta j cm Ciir-

landia os Vaãa Suhje^lionis , cm Dinamarca a Lcy Re-

gia . e cm HoUanda a Vnião de Utrccbt.

6y6 Porque como o dito Senhor Rey D. Airbn-

fo Henriques fundava a Monarquia Portugucza
,
quiz

por aqucllc legitimo modo precaver todas as futuras

difcordias 5 tanto fobre a íórma do Governo Aíonar-

c[UÍco
5
que eílava exercitando , como fobre a forma

da Succcfsáo do Reyno 5 cílabeleccndo para ambos
os ditos importantiiíimos eíTcitos huma Lcy funda-

mental 5 firme
5
perpetua ^ c tal

,
que nem ainda os

íèus Régios SucceíTores pudcííem alteralla , pois que

por mais auguRo , c independente que feja o poder

dos Reys , náo pode com tudo cxtcndcr-fc a dcrogar

a Ley fundamental do Reyno ^ como também liça

sííima maniíefto. ^

677 Por iílo pois nas ditas Corter de Lamego 5 com
diirerença de todas as outras , foi ElRey , e o feu

Procurador da Coroa os qi:c propuzeráo aos Eftados

para os ouvir, os pontos iobre oi^c haviâo de votar;

c foráo os povos os que refpondèráo fobre aquclles

pontos 5 que fc lhes propuzeráo , conftituindo allim

o dito Senhor Rey D. Affonfo Henriques hum Con-

grelTo nacional , ouvindo nelle os pareceres dos po-

vos y concordando com ellcs , e paíTdndo depois a

Carta de Ley no feu PvCal nome, como delia fevê,

para que no tempo futuro fe cvitaffem dúvidas, ele

náo pudeífe altercar nem pelos Senhores Reys Suc-

çelTorcs, fem confcntimcnto dos povos, nem pelos

pó-

Como fica provado neíla inefma Divisúo Uefde o í. 591.

até o (• 6p2.
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povos fem refolução dos Senhores Reys , o que de

comrxium acordo dos Senhores Reys , e dos povos

áe tinha eftibelecido ; porque eíla he a natureza das

Leys fundamentaes , e a que as faz irrevogáveis na

forma aflima referida.

678 Donde fe conclue clara , e manifeftamentc o

dolo ^ com que os ditos Regulares pcrvertêráo para

fcminarem , e profeguirem tantas fediçóes , e perturba-

ções neftes Reynos , amefmaLey fundair.cntal , cuc

foi eílabelecida para perpetuar nelles o público locego.

Quanto ds outras Cortes do Senhor Rey V. João I.

679 Sáo fa£los públicos pelas Hiílorias Nacionaes,

e Eílrangeiras
,
que o Senhor Rcy D. Fernando nâo

deixou Filho, que pudeíTe fucceder na Coroa deftes

Reynos : que também náo deixou parente algum y

ao qual a mefma Coroa fe devolvefíe pelo IMinifterio

da Ley fundamental das Cortes de Lamego ailima re-

feridas ; que naquellas circumílancias ficou o Reyno

vago : que os Principes
,
que pcrtendèríJo íucceder

neile , forão o Senhor D. João , Filho illegitimo do

Senhor Rey D. Pedro I , c de D. Ign^ez de Caftro ^

e inhabil pelos outros defeitos 5 nervofamente allega-

dos pelo Doutor João das Regras nas referidas Cortes
-,

e o outro Senhor D. João tambeni Filho illegirimo

do meimo Senhor Rcy D.Pedro I, e Gram-Meílre

da Ordem de S. Bento de Avis : e que em fim af-

fentando, e declarando nas ditas Cortes os Eftados do

Reyno j que a Coroa cflava notoriamente vaga por

falta de legitimo Dcfcendente dos Senhores Reys de

Portugal 5 "podiáo os p^óvos eleger novo Rcy, c elc-

giâo 5 como cleí^èráo, ao dito Senhor Gram-Medrc
de S. Bento de^Avís. * Sen-

a Toilos eíles faclos con- copiado do? onc,lnaes da Tcnc
íi'o efpecltícamente do Arento do Tcmho por Jcíí SmilS da

lias mçimas Cortes , o qual foi Sú'va no Tom. ÍV. ^»s Me-
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680 Sendo aquelle cafo de vacatura por falta de
fuccefsáo y o cafo , cm que tinháo lugar as referidas

Cortes
5

para os povos elegerem entre os Pertenden-

tes aquelle , no qual julgaíTcm melhor Direito , co-

mo naquelle tempo decidio o grande Jurifconfulto

Baldo y e depois delle muitos outros. *

68 1 E ifto porque naquelles cafos as àifferentes

pertenções a huma Coroa njaga , fufpenàenào os exercidos da

Soberania , d^Xo por alguns inftantes a authoridade aos Vaf-

fallos 5 7iao para a reterem ^ mas para reduzirem d enjiden-

cia a quem ella fe de^vohe entre os Vertendcntes i e para a

rejiituirem aquelle ^ a quem legitimamente pertence. ^

682 E ainda que os povos deftes Reynos então

elegerão juftamente naquelle cafo da vacatura 5 nem
por iífo lhes ficou Direito algum para tornarem a ele-

ger por morte de qualquer outro Rey 5 que dcixaílè

Succeííores legitimes.

Primo
y
porque efte Reynopela fua natureza de

Dote ^ e de Conquifta 5 e pela fua Ley fundamental ,

fe devia devolver por Direito Hereditário ^ como fica

notório 5 fem que as Cortes de Coimbra alteríiíTem por

modo algum aquelle Direito 5 e aquella Conftituição

Fundamental.
Secundo y

^oxc^Q. antes pelo contrario no AíTento

das

morias do dito Senhor Rey D. feu Trat. Be SucccJ/JoneReo^ni

João o I. Documento 7. pag. 141. e 195. e noviíTinia-

a Balão Confelho 271. Li- mente o doutifímo Senelcal

vro I. Et in Lece ex hoc Ju- Monfieur "De Real na fua Sci-

re
, qu2?íl. j. ^f.áf.jujl. Ti- encia do Governo Tomo IV.

roi^ud de Jur.Primog. quíeft. Cap. II. Secç. 11. pag.^ 2S7.

17. Op. 9. nuní.2. e j. Gom. onde trata defla matéria ex

in Leg. 40. TaiiT. n. 4. Grego- pfofeíTo com os Direitos , e

rio Lopes ad Leg >>. Titul. I. exemplos de todas as Narjões.

Part. il. verbo ÍV^^//^i;/c;2í/i;, e b Como são palavras for-

na Ley 2. do mefmo Titulo mães de Monfuur De Real

verbo El mas propinquo, O ibid, pag. 28 S.

Profeífor ManQSl da Cojia no
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díS referidas Com; "^
fc rratoii da íuccefsãp doReyno

como hcrcdicaria nas ^à.hyrv.s fern Rey ^ Regedor j e De-

fenfor nenhum ^ que os pudtjfe , e àenjeffe de Direito herdar.

E logo mais abaixo : È como quer que alguns duindaf-

femy fg os diiQsReynos erão njãgos ^ ou fe han^ia hy Pejjoa^

que os pudefe^ ou de^veffe herdar.

Tertio
5
porque pela Bulia expedida pelo Papa Bo-

nifácio IX , na qual porhuma parte confirmou a elei-

ção cos povos com o erro ^ a que ainda então dava

/ cauía a falta do claro conhecimento y que depois hou-

ve das falfas Decreraes ; e pela outra parte dllpenfou

. o dito Senhor D. ]oáo o I para poder cafar, expri-

mio o mefnío Santo Padre, que poderia receber, ter

,

e obter (eíles Rcyncs) para fí y efeus Herdeiros ^ e Sue-

çeffores
5
que fojfem legítimos. "

Quarto j
porque no Tcílamcnto do dito Senhor

Rey D. João o I
'^

fe lê a claufula, que diz: O I?/-

fa?ite D. Duarte meu Filho Primogénito ^ e Herdeiro ^ é^c,

Quinto y porque pela Carta do Senhor Rey D. Af-

fonfo V igualmente authentica '^ fevê da mefma for-

^ te 3 que fe explicou nciles termos , ibi : Herde os ditos

Reynos de Portugal , e dos Algarnjes. Segunda vez : Her-

deiro dos ditos Reynos de Portugal 5 e dos Algarnjts. Outra

vez : Por n^erdadeiro Herdeiro dos meus Reynos de Portugal
,

€ dos Algar-oes. E em diíFcrentes outros lugares fc re-

pete o meímo na referida Carta.

Sexto y porque o mefmo confia da Ordenação do

Reyno eílabelecida pelo Senhor Rey D. Manoel ^

• dizendo : Porque peis o Príncipe Herdeiro as não pude tra-

zer fem dlfferença ^ muito menos nenhuma pejfoa. Se-

a No mefmo Tomo IV. xo do Num. LIV.
Documento 7. das Memoriíis d A qual vai também iun-

dc Jofé Soares da Silva. ta nas mefmas Provas tlebai-

í Como delia coníla nas xo do Num L\'.

provas debaixo do Num. LHI. e No Liv. II. Tit. XXXVII.
c Que vai Junto em forma $. 4.

authentiga nas Provas Jebai-
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Sétimo
5
porque ncíla Monarquia , e na de Fran-

ça 5 e Hefpanha foi fempre cíle Direito de fuccefsão

indubitavelmente hereditário , fem inter\^ençáo dos

povos 3 c univerfalmente reconhecido por todos os

JuriílaS;, que accumulou Domingos Antunes Portugal no
feu Tratado das Doações Regias ;

^ de forte ^ que fal-

tando os defcendentes legítimos , fe devolve o Rey-
no aos confanguineos do ultimo Rey até o millefimo

grão. *

683 A' viíla de cujas evidencias fe torna a con-

cluir demonílrativamente
5
que eftas Cortes do Senhor

Rey D. joáo o I náo fó náo podiáo apadrinhar as

barbaridades
5
que fe efcrevèrão nas do anno de 1641,

e de 1068 5 mas que antes fazem notórias as faça-

nhofas , e facrilegas temeridades dos ditos Regulares

naquellas duas AíTembleas dos Eftados do Reyno

,

por elles manifcílamente arraftradas á lervirem á Mo-

narchomachia
^
que fez o fyftemadco ^ e fcifmatico ob-

jcdlo dos mefmos Regulares.

Quarto , e ultimo Pretexto ^ e confutação àelk.

684 Em ordem ao fim de pretextarem o mcfmo
Plano 5 introduzirão os ditos Regulares em ambas as

referidas Cortes por elles dirigidas , e no dito livro,

que maquinarão com o titulo de Jujla Acclamaçao ^ as

Bulias Pontifícias , que allegáráo. A faber : Primeira 3

a que fe expedio ao Senhor Rey D. AíFonfo Henri-

ques no anno de 1142 : Segunda ^ a que o Papa In-

nocencio IV expedio para adepofiçáo do Senhor Rey
D. Sancho II : Teixeira , a que o Papa Bonifácio IX
expedio ao Senhor Rey D. Joáo o I , dizendo , que

era

fí Part.T. Liv. I. Cap. III. ver o dito Domingos Antunes

defde o num. 8. com muitos PortuciaJ no mefmo Cap. III.

fesuintes. aílima^ citado defde o num. IJ.

b Como com muitos Tex- ate o num, 29.

tos,e numsrofos Doutores fez
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era para confirmar nelle a eleição dos povos , fendo
que fó o devia fer na realidade para lhe difpenfar o
voto da caftidade , a que ainda naquelle tempo fe

achaváo fujeitos os Cavalleiros das Ordens Militares.

68s Eílas Bulias porem não podiáo pretextar a
Monarchomacbia Ecckfia/íica

, que a dita Companhia cha-
mada de Jcfus penendeo enxertar na feita da outra
Monarchomachia Politica , de que forão HereHarcas o
Anonymo Bruto , Ro[feo 5 B^ichanano ^ e os mais fequa-
zes da referida feita.

Vrimo^ porque todas as referidas Bulias fe redu-
zirão ao único hindamento do poder temporal do Pa-
pa fobre as Monarquias da terra pelo Direito pretex-
tado nas falf:is Decretaes : Direito

,
que fe tinha àtÇ-

vanecido defdc que no Mundo illumin.ido fe defcu-
brio demoníbativamcnte a falíidade das diias Decre-
taes.

""

Secundo
^ porque as authoridades dos Efcritoies da

mefma Sociedade . que perrendêráo fuftemar a referi-
da Monarchcmachia Eccleftafiica debaixo do pretexto da
Jurifdicçáo Temporal do Papa , também fica aííima
demonftrado, que não conftiiuíráo opinião digna de
fcr feguida^ mas fim a imitação de huma feita univer-
ialmentc reprovada ^ e punida, reduzindo-fe o nego-
cio a termos, que achando-fe por huma parre os Di-
reitos Natural , e Divino : os Teílamentos \^clho , c
ÍSovo : os Apoílolos, Doutores, e Concílios da Igre-
ja

; e achando-fc da outra parte os Seâarios Monarcho^
maços

5 c os ditos chamados Jcfuitas feus notórios fe-
quazes

, cujas obras forão reprovadas , e confutadas
por todas as Nações da Europa ; cujos efcrítos forão
<lueimados

i e cujos Auihorej com ioda a íux Sccie-
<Jade forão também profcriptos , e exterminados com
elte motivo de quafi todos os Reynos ^ e Eftadcs da

nicf-
Como fica ir.oftrado alTinu debaixo Uo í.í-jj.iuXcta ít
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mefma Europa^ he cerro , que na coníideraçao deftas

duas partes não íica arbítrio jufto para fe hcfitar fobrc

qual delias le deva eleger
^ porque fenão pode feguir

a fegunda icm abandonar a primeira com hum ab-

furdo per fi meimo notório.

Tertioj e muito mais ainda accrefcendo a tudo o
aílima ponderado o que vai deduzido nas Dcmonírra-
çóes v, e VI da Parte II dcíla Deducçáo , onde íe

não deixa lugar á menor dúvida.

DIVISÃO Xlir.

Em que fe contém o Compendio âjo que pajjbu nsjle Reyno
com os ditos Regulares , à^fde o prijicipio da Regência

do Senhor Rey D, Pedro 11 até o fm do feu Rey-

nado em 9 â£ De%embro de 1706.

§. 686.

POucos dias antes do facrilego ^ e funcílo inful-

to da depoíiçáo
^ que acabo de fubílanciar nas

duas Divisões próximas precedentes :, havia prcviíto y

e avifado á ília Corte o bem inílruido 5 e judicio ío

Embaixador de Inglaterra D. Roberto Southwcl ( de

que tenho fallado outras vezes ) quacs ferião os hor-

rorofos cíFcitos dos atrocillimos attcntados
,

que via

commettcr , cxplicando-fe na Carta y que cm 11 de

Novembro daqucUe anno de 1667 elcrcveo ao Lord

Harlingron ( então Secretario de Eítado de ElRey
Carlos ÍI ) '^ nas palavras fcguintes

:

Creio que he con^jeniente fa%er-n)os notar aqui y Milordy

íjue fejXo quaes forem as mJos y em que "venhn a cahir afu-

prema Authoridade y certamente fera neceffario mais de meio

feculo para reduT^ir os Vaffallos dquelle grdo de fuhmfsaoy

e d£

a Eíla Carta he a fegunda do Tomo II. da$ do referido Em*
baixador , que ficiio anima allegadâs.
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e de obediência , que descem ao fcu Soherano ^ e em que fe

achaim antes dejias perturbações ; porque os mefmos Vaffàl'

los fe achão em tio grande corrupçw ^ e em tão grande fo-

berba , por effeito da imagi?iaç.To da fua pertendida autbori-

dade
5 ( na qual com grande cuidado os tem capacitado com

lifonjas introàmdas no [eu efj)irito por d'.fferentes partes

y

para lhes fa%erem approrjar , e juj}ent.:r tudo o que fe mOr-

quina ) que os ditos Vaffallos fe exprimem nos [eus difcurfos

de hum modo tio licenciofo como aquelle 5 com que fe podia

imaginar em qualquer Republica,

687 Ainda porem foráo as ruínas muito maiores

do que D. Roberto Southwel as tinha coníidcrado

;

porque os ditos Regulares 5 depois de haverem acaba-

do de deftruir inteiramente a Monarquia , palsáráo lo-

go a íupprimir também a Democracia , e a reduzir

todo o Governo de Portugal ^ e ícus Domínios a hu-

ma apparenre Ariftocracia ; a qual náo tendo outra

Júri {prudência , € outra Moral ^
que náo foíTem as

dos meímos R.egularcs ^ em lugar de Ter huma ver-

dadeira Ariílocrâcia 5 veio a ficar fendo no elFeito , e

na realidade 5 huma ^Maquina Poliuca , â qual daváo
todos os movimentos os efpiritos , c os intereíTes dos

ditos Regulares ; e veio a rcduzir-íe em fumma ao

difpotírmo do abfcluto Synedrio Jefuitico,

688 Para cfte Icgurar inconteftavclmente aquelle

feu diipotico Governo
,

precavendo quaeiquer acci-

dentes
5

que nelle pudeíTem perturballo 5 occupou ^ e

fortificou logo immcdiatamenre os lugares mais im-
portantes

5 por onde podia recear que lhe abrifícm

brechas.

689 Já fica manifefto .
** que o meimo Synedrio

tinha empregado o turbulento eípirito do P. Ant07no

Vieira cm alienar o Senhor Rcy D. Pedro delde os

feus primeiros annos^ como Meílre, e como Ccntcl-

íbr.

« Na Divisão XI. pios ^). 4Í8, e 469.
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for. E porque efte maligno Diredor íe achava já re-

clufo nos cárceres do Sanro Q.íicio no mez de No-
vembro do anno de 1667 ao tempo da lacrile^a de-

pofiçáo do dito Senhor Rey D.Afonfo Vl^ foi lo-

go publicamente declarado por Con^ferfor do mermo
Senhor Rey D. Pedro , como Príncipe Rebente dei-

tes Reynos ^ o P. Manoel Fernandes da mcíma Socie-

dade ^ como refere o feu Hiiloriador António Franco
*

neftes precifos termos :

O Infante D. Fedro entrando na adminljlraç^ío do Rey-

no 5 nxo com a denominação de Rey 5 7nas de Principe Re-

gente s declarou por feu Confeffor o noffo Manoel Fernan-

des j que naquelle tempo era Prepofiío da Cafa Profeffa,

6()0 Com o que achando- fe a confciencia da Se-

nhora Raynha D. Maria Franclíca líabel de Saboya

já de antes iireiramente entregue ao ]eíuita Fra?icifco

de Ville : ^ havendo-fe declarado a Real confciencia

do dito SereniíKmo Senhor Infante D. Pedro também
da mefma forte eni:re;^ue ao referido P. Manoel Fer-

nandes ; e fendo ambos os ditos Senhores Reys difpo-

tica, c abíoluramente dirigidos ao mefmo tempo pe-

lo façanhofo P. iV«7/o da Cunha , e pelos feus Sócios àà

Cafa ProfeíTa de S. Roque ^
^ vieráo a ficar com os

ditos dous Confeíiionarios , e com a fuperior direc-

ção da dita Cafa Profeíía para os negócios do foro

externo ^ occupados 3 e fortificados os primeiros^ e

principaes lugares
,

por onde as verdades moraes ^ e

politicas podiáo entrar no Real conhecimento dos di-

tos Senhores em commum beneficio.

6(ji Confiderou o mefmo Synedrlo^ que llie fal-

tava tomar outro lugar 5 onde fe fizcfie igualmente

for-

a Na Syncffis dos Annaes h Gomo fe vio na Divisão

da Companhia anno 1667. pag. XI. deíUe o í. 480. em diante»

542. num. 2. Imaaem da Vir- c Como também Hca nia-

iu.U dá Ccimha pag. 595. nifeflo na mefma Divisão XJ,

defUe o ^ 524. afí o $. 590.

;
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forte, para ter as AíTembleas da Nobreza, que con-
fíituio a dita apparente Ariftocracia em igual llijeição*

E palTou follicita, e temerariamente a fazer efta im-
portante conquifta, como a vou fubftanciar.

6(jz As urgências da guerra, que fcguio a feliz
Acclamaçáo do Senhor Rey D. Joáo o IV , fízeráo
util, e neceíTario o eftabelecimento da Junta óenoml^
nada dos Três Efmdos , porque foi compoíla de Minif-
tros reprefentativos dos mefmos Três Ejlados ^ com as
incumbências de tudo o que perrencia^à arrecadação
das colle<íl:as dcftinadas ao pagamento das tropas , e
aos fornecimentos das munições de boca , e guerra
do exercito. Junta, digo, na qual fó tinháo fido Mi-
niílros defde o feu principio as Peilbas da primeira
Claíle da Nobreza doReyno, para nella conferirem
e confultarem quotidianamente aquelles graviíEmos
negócios da fua inipecçáo.

693 Não bailou porém, que a graduação da re-
terida Junta foíTe tal, que nella fò entraváo aquellag

'

1 elloas do mais diftinâo naicimento , nem que as
iuas infpecçôes foííem Militares , e poriíTo diametral-
mente oppoftas ao Inftituco de hum Religiofo, para
que o Synedno Jefuítico deixaíTe de introduzir nella
C preterindo os fins aíTima indicados ao geral efcanda-
lo; o ieu dito Sócio Manoel Fernandes , como também
deixou eícrito o mefmo Hiíloriador Anmio Franco *
dizendo

:

^

O Príncipe
, para accrefcentar as honras ao feu Con-

^eyor o conihtuio Deputado da Junta, que fc chama dos

T/
^^^^^os. Tomou pnJTe dejie emprero juntamente com

o MarqucT. de Fronteira. Na^^iiella Junta fi tratjo cotifas
íiejumma importância

^ e fummamente alkas do no[folníli'
mj:: He porém hum emprego de tanta authoridadc

, qu^ fe
nao da jenao aos Grandes do Reyno.

Part. I. Qa^ Não
• Na dita Symp/is djs Ánnaís da C^mymH^ m.iOú; ^.3^42. n.j.
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6^4 Não pedia hum tão extraordinário Fenóme-
no 5 como toi o de Tc ver tomar poíTe na mefma ma-
nhã de hum lugar táo graduado

^ por huma parte o
Rlarqucz de Fronteira ^ e pela outra parte Manoel Fer-

iiand-:^
,
para ambos tratarem negócios Militares ^ dei-

xar de fazer na Corte , e no Kcyno a maior eftra-

nhcza^ e de fer fegiiido acjuelle Fenómeno dos uni-

verfaes clamores j a que os ditos Regulares pertendê-

ráo occorrer ^ deforicntando o horror
, que caufou

aquelle Fenómeno ^ para diííuadirem dellc o público

efcandalo.

6()S Em ordem pois a eílc fim usarão da mefma
íimulação 3 e do melmo ellratagema ^ de que fyíle-

maticamente le tinháo valido nos cafos femelhantes.

696 Ifto he ^ que depois que o dito Manoel Fer»

nanàes havia cumprido na Junta dos Três Eftados,

com o que nella lhe mandarão fazer em huma táo

imprópria figura ; e depois que virão, que elle lhes

não era já precifdmente neceffario na referida Junta 5

pafsárão a publicar
,
que nella havia entrado contra a

vontade dos feus Prelados , ( como fe ifto coubeíTc

no poíHvel) e contra o voto de não aceitarem Dig-

nidades os Regulares FrofeíTos da Companhia , aíFe-

ílando neíle dolofo fcntido graves queixas contra o
dito Manoel Fciiiandes , e pretextando-as para as faze-

rem criveis com huma Carta do feu Geral 'Jo.w Paulo

Olha 5 em que ordenava ao referido Manoel Fernan-

dfs , que refignalTe aquelle feu emprego ; e com ou-

tra
;,
em que refere, que o mefmo Ma?ioel Fonanàes

y

depois de labcr, que o dito emprego era do defagra-

do do feu Geral , lhe efcrevêra , que {^referiria a injiw

ma condição de ccnànheiro da fua Sociedade a quaefquer Di^

inidades dejle Reyjw»
* Na-

a Eílas ílmuLidas queí\'a?, ccf na dita Synoj^/is dos Annaes
e Cartas do Geral fe achão refe- da Ccjnpr.nhia pag. 342, n. j 1

lidas pelo niefnío António Vran- 4 , 5 j e 6.

I
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^97 Nada diílo porem podia enganar fcnáo os in-

nocences ; porque os inftruidos fabiáo muito bem,»

por huma parte que o dito Manoel Femanàss nem po-

dia entrar Tem authoridade dos feus Superiores em
hum lemelhante emprego, nem fazer fenáo de com-
mum acordo da Tua Sociedade ^ fendo nella profefTb

,

:|ualquer outro paíTo de muito menor importância :
*

fabiáo por outra parte, que com eftes capciofos pro-

tertos contrários aos fa£los , fe tinha pouco antes fan-

ciguado o P. J<!uno da Cunha na horrorofa depoíiçáo

do Senhor Rey D. AíFonfo , dizendo que lhe era

prohibido debaixo da pena de fufpensáo, e inhabili-

dade intrometcer-fe em negócios Seculares, e Politi-

z^s 5 ao mcfmo tempo , em que cUe era o principal

A.uthor , e Condu(í^or daquelle enormilíimo attenta-

do ; ^ c iabláo pela outra par.c , como teftemunhas
de vifta

,
que o referido P, Manoel Fernandes obfervou

:áo pouco aquelle Inflituto de fe náo ingerir em ne-
gócios Seculares, e Políticos , que ficou dirigindo,

i manejando até que faleceo iodos os de maior im-
portância delia Monarquia , como refere o feu dito

Hiftoriador ^ contrario a fi mefmo neftas formaes
palavras

:

Que exercitara 'viiite e féis annos o Gfflcio de Confejjor

ielRey até d fua ultima doença
, fando ElRey delle não fá

ua confciencia , mas os negoeios de maior pe%Oy nos quaes

votou fempre defmtere[fadame7Ue com rjalor , inteireza , e^fi-

klidade ao Rey , que o ama-va fummamente , maiidando-lhe

zJJijJir em fuás doenças com os Médicos da fua Camará ; â

Gg ii da

a Como fe moilrou na Pe- í Co;no também fica ma-
tl^rio Ue Recurfo fobre o Breve nifeiio na Divisão XI. defJç
AyojicUciim pafccndi defde o o ^ J42. até o i^. J90.
luni. IV. até o num. XII , e c Na Imaçem da Virtudí
ia Divisfio IX. delia Part9 I. 4^ Coimbra pàg. 596. Ji, ly,
os yi\iJ7, e 33S.
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dã fua ccndnha com todo o regalo , e gui%ado: , que lhe tem-

ycraffcm o fajlio.

698 Com o que tudo, fc fez o n-tcfmo Syncàno

Jefuítico táo (Jif^^otico arbitro dtílc Reynndo , como

o tinha Tclo em todos os precedentes, com os outras

funclbs confcqucncias, das quacs n^c reduzirei a re-

ferir fomente as que baftem para fatisfazer o meu af-

fumpto, por náo ^alargar eflaDivi.^áo, depois de tan-

tas, além do que fc hz nella indifpcnfavel para dai

huma clara idca da conrinuaçáo do dito difpotilmo.

699 Primfira CoNSKQUKNCiA. O icmi^o dc pu-

blicaçáo da Sentença , em que o Santo Cfficio d;

Inquifiçáo de Coimbra condemnou o turbulento, (

façanhofo Autonio Vieira ^
""

fe concebeo , c cxprimi(

nas palavras fe2,uintes

:

Foi publicada ejla Sentença ao Beo na Sala da Incfuifi

ção emjeJJa feira d tarde 23 dí Verembrode 1667 5 ^^/^"

do-Je em a Ur duí.s horas , e hum quarto ; e no fabbrJo fi

guinte fe publicou pela mankf 1:0 feu Colkgio ,
onde fco\

para dahi ir para a Cafa da nfiáencia de Pedrolo , qu

Ih affiridmos por luQar da fua reclusão , a qual antes ú

partir Ik foi commutada feio Covfelho Geral pura a CaJ

da Cotovia de lislca ; e eftavM relia , foi difpenfrJo

,

perdoado pelo rrefino Conflho em tvdo no me% de funho c

i(^^8 5 e depois no de A^cfw de 1(69 fe partio dã Con

de V.iboa \aya a de Roma com l cenqa de S, Alteza.

7CC í Aa Scnterçj , que por huma parre de^rribí

va o agigantado ColclTo daqucUe confultado Oraci

lo dos Arcanos futuros ; daquellc Interprete infall

vel náo ló dos Profetas Canónicos , mas ate ^os Ad

vinhadores por clle inventados ; daquelle admirad

Fundador da nova Arre de enganar os povos , defc

os púlpitos inftituidos para fe enfinarem aos Fieis :

verdades eternas : c que pela outra parte conltrang

a di-

a Cojiada nas Provas debaixo Uo Num. LVI.

I



Divisão Dec i m ate r c f i r a. ^67

adita loberba Sociedade a fujcitar-fe publicamcrt: ao

Santo Ojicio com a humiliaçáo ,
que dcfdc o Rc>'nado

do Senhor Rcy D. ]oáo o III fe achava na polTe de

náo render nem ainda aos mcimos Monarcas deftes

Reynos. Efta Sentença , digo , náo era poííível que
deixalíe de defaíiar para a mais colérica, e languino-

lenca vnni;ança toda aquella indómita Sociedade , col-

tumada depois de tantos annos â dominar íbbre as

Coroas , e fobre as Thiaras.

701 Com eíle vingativo, e arrogante efpirito to-

mou pois a dita Sociedade o Provincial do Malabar
BalthãT^ír da Cojla

, que naquelle lempo ie achava mo-
rador no Collegio de Santo Antáo de Lisboa, " per
inílrumento para abrir o caminho aos ataques contra

a Inquifiçáo , mandando o dito Baltha%ar da Cojla no
dia 7 de Setembro de i66i rcprefentar , e fuggerir

ao Senhor Rey D. Pedro , entáo Regente deftc Rey-
no, o que coníta da Carta original eícrita pelo mef-
mo Baltha%ãr da C^JIa ao Confeltor Manoel Fernandes ,

*

cujo Preambulo he o fcguinte :

Padre Confe[for. Pax Chrifti : Indo hoje beijar a mão
a S. Altex.a Se-reriijP^ma , que Dcos nos guarde , e kmhran-
do-me a boa occaftlo

, que Deos nos mojlra para fe recupe-

rar aludia^ foi S. A!te%a jer-jido orá^nar-me que lhe apon-

ta[fe os meios
, que me occorrejfem para fe lançar moio com

tffcito de tão boa occafuo ; e que para ijlo , ou os manda f-

fe por efcrito immediatamente a S. Alteza , ou os efcre-seJTe-

a V. Referencia. A V, Ke^^jerencia fallo com mais afo'teza ,

como qitem -vnn dos matos , e mo fe quer expor a dar al-

gum erro contra o decoro
,

que fe den^e a hum tão grands
Príncipe.

Paf-

a Imaçiem âa Virtude ãe i Efte original fe acha na
Lisíoa pag. 649. num. n, 12. Torre do T^rnh.y no Armário
* '5' Jcfuitico , Mailb 11. da Con-

troversa UalnquifK^aoNum.i.
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P.iíTnnilo no paragrafo fcgunJo a pondcriír as

grandes Jclpezas ^ niic rcriáo nccclTarias para aqiiclla

rcllauraçáo , continua no paragrafo terceiro , dizendo

:

Bem ^xjo (]ue me peyguntard V, Rc^jereiícia com muita

raxão y doíide fe ha de tirar o muito cabedal de dinheiro ^

fiiJt para coiidu%ir ejla geiite , como para fe fujientar
_, cf-

tando a Índia tjo €::hauj}a ? E também njejo que ejla be a

maior dificuldade que na matéria fe oferece, 'Porém refpo?i'

do
y

que ainda que a dijficuldade he gra?ide ^ não he comtu^

do impoffi'vel , antes mui faãi'vel j e atcrefcento que fe pôde

•vencer fem difpendio da Fa%enda Real, Pergunta V. Revê-

Ycncia como ? Refpondo com bum meio ^ que nem encontra

Ley nenhuma ^ nem Divina ^ nem Humana , antes pôde fer

que fe conforme muito com ambas , imitando muito bum dos

inãiores attributos Divinos ^ (^/aliando a noffo modo humano^

que be o da mifcricordia , que muito refplandece em perdoar

a peccadores y e que ds milhares de véus perdoou Deos aos

mefmos , em que eu julgo fe deve exercitar efte attributo Di-

njino
5

que os Príncipes devem muito imitar. Explico-me,

Quem de sao entendimento poderá ejhanhar , fi^^ido muito pa-

ra louvar 5 que S, Alte%a dê bum perdoo geral d gente dç

ilação ? lò-c,

E depois de difcorrer fobre cílc aíTumpto , con-

clue no paragrafo linal :

Dird V. Reverencia, Valba-me Deos
,
que tempejlade fe

levantara contra ijlo pelos %elofos ? A ijlo digo
,

que tamt

bem if;o tem remédio , e he
^ que S. Altex-a procure ijlo em

Roma com toda a eficácia ; e buma ve% alcançado , o que-

mo be d-fficil y iiem falta em Roma quem ijlo follicite ,

( porque i^ara iflo he que fe tinha mandado o P, An-

tonio Vieira para Roma ) poder tem S. Alteza foberano

para o exercitar , e poder tem para fa%fr com (jue ninguém

boqueje na matéria ; e fe boquejarem ^ também tem poder

para os farer faliar de longe : ijlo he o que me parece ,

V, Rrjsrencia o coufidere y ç communique o 'jue daqui jul-

gar
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lar a S. Aite-it-a com ofegredo nect^ario. Santo Amao 7 dú

Setembro de 1672. De V. Re^verencia Ssrjo em. Chrijh

Baltha%ar da C'.Jla.

702 No mefino Maíío fc acha compilado o pro-

je(!^o
, que a gente de Nação aprelentou immediara-

mcnte ao di:o ContefTor Maneei Fe)'nandcs , e eicrita

da lua própria lecra a Contercncia ^ ou ajuíle
, que

fez com os reíeridos Chriítâos Novos "^

y cujo teor

he o fe^uinte:

Quanto ao puto de fe ahjlerem as Miuifíçoes de pri-

%oes y e cadafãlfos ^ fe aponta como meio muito conducente

para ejle negocio , e que para S. Alteza ^ que Deos guarde
,

be muito con^-oeniente ', pois he certo fera melhor fe-rddo ,
porque fe podem prender algumas peffbas ^ que dao grands
calor a eftes efeitos ; mas todo tjie ponto fe deixa d pru-

dência das pejfoas y que ejle negocio tratarem , e difpofiçaa

de S. Alteza,

Quanto ao fegundo de que fe nomeem mais peffbas

refpondem , que fe não tem now.eado por ra%ao do fegredo .

que he a alma de todo ejh negocio ; mas que em falta def-

ta peffoa , ha de tratar-fe ejle' negocio com Fedro Ahares
Caldas. Manoel Rodúgues da Cofta , António Corrêa Bra-

m 5 Vedro Fernandes Lemos ; mas que por ora não cowjem

fallar-fe mais que com ejia peffoa ^ por quanto k neceffario

fugir de Juntas nejla occafião i porém, que para efte negocio

fe une toda a gente de Nação ^ fem faltar ninguém.

Quanto ao terceiro ponto ejlão de acordo ^ que todo o

lajlo 5
que fe fizer no numero promettido de foldados ^ ain-

ca que comecem logo a fe conduzir ^ elles
, feito o negocio ,

o pagarão ', e antes pedem muito , q^de logo fe comecem a
conduzir

y para que ejJejão as coufas melhor preparadas pa-

ya feu tempo.

E adnjertem
,

que logo logo fe tenhão mil pipas 5 ou

'ís que forem ncce[farias para toda eJia gentç ^ bem curtidas

defdõ

a ^'ai authentvcatlo nas Provas debaixo do Num. LVII.
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ãejds logo j ou fe as ha 'velhas nos Arwarnis
,

gus ttuhTo

fervido de njinhn , e de jornadas y as cagarão ; e pedem fc

ponha nijh grande cuidado,

E tjue lhe parca (jue 'vd daqui hum Correio tocante a

ejla matéria expedido por S, AUst^ a Madrid -, e que dahi

tomara a pojla
,
para que dentro em dsr, dias njd a Roma 5

e eipere pela reJhluç.To de S, Santidade ; c que darão todo o

dinheiro necejfario para ijto , e para o mais que fizer de

cujío ejla graça,

70? Para mais fortificarem os dicos Regulares a-

quelle feu projedlo 3 usáráo do artificio de accumiila-

rcm os Pareceres de todos os feus Theologos
, que

depois fizeráo aílinar pelos da fua Univerfidade de

Évora , e de outros Collegios ^ e Caías da mefiiia

Sociedade. Pareceres , entre os quaes o da referida

Univerfidade contem o que confia do Original do

Reitor delia concebido nas palavras feguintes :

Juntos em Clauílro os Lentes , e Doutores óxjla Uni-

*V£rfídade de Enjora , // os Pontos , a que S, Alte%a foi Jer-

*iido mandar rej])onde[fcm , ou em Parecer particular , cu

em algum appro^^oado por todos. Ordenei logo aos ditos Pa-

dres , que com toda a liberdade fem receio algum refpondef-

fem na matéria. Fe%-fe hum Parecer em nome de todos , o

q^ual fe leo y e examinou d'ante de mim ', e depois d? a]ujla-

do y e ãpprovãdo por todos
, fe trasladou 3 e ajfindrao todos

os Lentes , e Doutores. O dito Parecer kn^n por data dia
/

de Santo Agoftinho 5 e me parece concludente na mate-

ria y bzm fundido na ^jerdadeira Tbeologia , Direito y e ra-

7.ao y e como tal o appro^vo. E^vora Kj de Agojh 663.

Sub Cenf Luiz Alvares Reitor da Uniuerftdade de Enjora.
*

Logo fe fegue immediatamente o Exrraílo da

letra do Padre Manoel Dias y cujo teor he o feguintc:

O Parecer y que fem declarar o ?iome da terra y eu,

que

Todos eílrís ^^otos fe achão na Tcrre do Tomh compiladoj

r.os pai>els defta Goiuroverfia MaiFo II. Num. 9. e iq.
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pe foi feito ^ acaba affim: Em vinte e oito de Agoílo

dia do Doutor da Igreja Santo Agoftinho ^ &c. hc o

que aprefentanm os infra affmaàos , como feito por cada

hum às Nós, E para mais individuação áj^emos
^

que be o

Parecer
,

que njai repartido em três Pontos ^ e 'vai numera-

do com quinze números ^ e Ic^ja fete margens cancsllaâas

com rifcas poJ}as em quadro , das quaes a primeira , que

"vrà no Num. í, di% ajfm: Não pode Sua Alteza im-

pedir efte Recurío. A fegunda . que ^cai no Numero IV y

diz : Tem Sua Alteza obrigação ex charitate de pro-

mover efte negocio. A terceira
y

que njai no Num. viiiy

di% : Tem Sua Alteza obrigação ex jujritia legali. A
quarta y (fue ''Jai no Numero ix y diz : Tem Sua Alteza

obrigação ex juftitia commutatii^a. A quinta y que 'vai no

Num.. X 5 di% : Tem Sua Alteza obrigação ex Religio-

7ie. A fexta y
que i-ai no Num.xiiy di% : Póde^ e deve

Sua Alteza pedir o perdão geral. A fetima ^ que njai no

Num. XIII y diz: Pode, e deve Sua Alteza aceitar o
Donativo. Évora 28 de Agofto dia do Doutor da

Igreja Santo Agoftinho y Scc. Sub Cenf. Doutor Se-

baftiâo de Abreu. Sub Cenf. Doutor Manoel Pereira.

Sub Cenf. Doutor Manoel Luiz 5 Cancellario. Sub Cenf.

Doutor Bento de Lemos. Sub Cenf. Meftre Franciíco

Aranha. Sub-Csnf. Doutor Pedro de Arouche. Sub Cenf,

IMcftrc Manoel Guedes. Sou do mefmo parecer y e me

conformo em tudo o que dizem os Padres Doutores y e Mef-
tres da XJniverfiiaàe de E^-jora. Li:boa ao i de Setembro de

167^. Sub Cenf. Doutor Bento Rodrigues. O mefmo

me parece. Lisboa 2 de Setembro de i6ji. Sub Cenf.Dou."

ror Jorge da Cofta.

Ultimamente fe fegue o parecer commum da-

ciuella Univeríidade de Évora y a que o dito Extra-

cto fe refere.

704 Animado pois o dito Synedrio Jefuitico não
fó com a força da fua prepotência , pnas também ao

mcf-
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mefmo tempo com a que cllc angmcntoii com a mul-
tiplicidade dacjucllcs pareceres , que linha accumula-

do
5

paliou a tazer minutar pelo dito CoiifelTor Ma-
noel Fírnnnde^ y

para fe expedir para Roma cm nome
do Senhor Rey D. Pedro , entáo Regente deftc Rey-
no 3 a Carta da pronria Icrra do referido Confeííor^

que fe acha concebida nas palavras feguintes

:

Bcãtijjimo em Chijlo Padre. Depois que aceitei o Go-

fverjw 5 (jut o Reyno junto cm Cortes me obrigou a aceitar ,

procurei reformar no Secular gra?ide parte dos cojiumes ^

que a guerra comprida tinha liceuíiado ; e entre o cuidado
,

que de prefente me occupa da ob/er^jancia das Religiões . e Ef-

tado Ecclefta/lico , cujo melhoramento pertendo pelo conjelho
,

€ poder de V. Santidade
, que a feu tempo follicitarei , me

pareceo ouvir primeiro os clamores da gente ds NaçSo Be
Irea queixofa .... Muitas peffoas EcclcfiajJicas y eSecu»

lares , doutas j tementes a Deos ^ e de grande e-'^eriencia

das coujas da InquifiçSo neftes Reynos ^ me tem por muitas

^e%es reprefentado , ( que pelo temor da Inquifiçao fe não a-

tre^jem a lho reprcfeníar ) que grande parte dejle remédio

confijle 5 em que a Inquifíg.w mude o modo , com que até

agora com ejia gente procedeo , de que a experiência tem

moftrado , mo tem tirado fruto , antes ha alguns âamnos

conhecidos j e que fe reforme , e regule o modo de proceder

com ejies homens
,

pelo que V. Santidade obfer^va com ej}es

Hereges em Roma
,

pois àen:s fer o mais acertado , e con-

'venieine.

E para ejle modo fe executar , he também neceffario

que V, Santidade dê a eJlA gente perdão per e[ia 'veT, fómai'

te de todos os crim.es
,

que até d data àejla graça tiverem

commettido no Judaifmo ^
para que dalli comece novo modo

de JuÍ7/) 5 com que fe efpera melhoramento em tudo na mef-

ma gente de Naç.Wy <b'C.
* O

a O Original deíla Carta fe II. dos Papeis Jella Contra-
acha também na mefma Torre verfia debaixo do Num. ii*
io Ttíiiih , c 110 niefmo Mallb
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705 O primeiro efFelto da referida Carta foi o co-

nhecido Breve de 3 de Outubro daquelle anno de

1674 5 P^^o ^1^^^ ^ Summo Ponti£ce Clemente X
íupprimio rodo o exercício do Santo Oííicio das In-

quiíiçóes defte Reyno 5 inhibindo-as com muitas com-

minaçóes , até íe decidir em Roma a queixa dos Chri-

íHos Novos.

-^có o fegundo effeico foi o do Breve ^ que o

mefmo Summo Pontifice efcreveo cm 3 de Novem-

bro do referido anno ao Senhor Rey D. PedrO;, lou-

vando-lhe a conftancia , com que havia refiftido á I\e-

prefentaçáo ^
que o Congreíío das Corres lhe rinha

feito 5
pari náo proteger a caufa dos Chritláos No-

vos. ^

707 O terceiro effeito. foi o da Carta , que o Car-

deal Barhenno efcrev^ ao Núncio Marcello Dura%%o ^

confeííando-lhe as obrigações , e os agradecimentos

,

que fe deviáo aos Regulares da Companhia chamada àe

Jefus y
pelo que obraváo naquelle negocio ^ explican-

do-fe pelos termos feguinres :

Muito lllujlre , e Rercrendíjjlmo Smhor como Irmao,

For ao recebidos por eps meus Emiiieiitiffiinos Colkgas osSe-

nhoref Cardeaa Inquijidores Geraes com Jjum particular agra-

àecimcnto , affim a: noticias
,

que lhe participarão ejfes Pa-

dres da Companhia de Jefus , como as exhibiçocs affeãuo-

fas y € de ^verdadeiros Ecckftajlic^s , que- tem feito na pre-

fente conjunãura. E em final de hum tal agradecimento

qui% o Senhor Cardeal Alt ieri ir "jifitar em peffoa^ o feu Pa-

dre Geral , e fignifcap lho com '-jinjijfmas exprefsões. Do que

poderá também V. lllufiriff^ma certificar os mefmos Padres

,

e 'va-

a Efta Bulia fe acha tam- Letras do Confeiíor Manoel

bem na Torre do Tomho , con- Fcinnndcs , e do feu Sócio Ma-
llltuindo o Num. I. do MalTo noel Dias fe acha também na

III. dos Papeis da dita Con- Torre de Tomho , e na meima

troverfia. Collecqão ailima accufada Mal-

I^ Elle Breve traduzido das A) 111. Num. 2.
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# 'Vãler-fi da fua coof>erãçao
,

quando o julgar opportwio

:

e lhe auguro felicidade Cdejiial, Roma 26 de 'jajieiro de

1665. Como hum IrmTo affe^uofo. Cardeal Barhcrino.
*

7c8 Quando cfla Garra chc2;ou , já o referido

Núncio tinha mandado notificar ao Confclho Geral

do Santo Olficio a Inhibicoria aíííma indicada por

Carta de 17 de NovemSro do meímo anno de 1674.

Tempo 5 no qual o mefmo Coniclho Geral, e apar-

te mais sá dos Três Eílados do Reyno juntos nas

Cortes
5
que átíáç o mez de Janeiro daquelle mefmo

anno fc tinliáo congregado 5 fizeráo ao dito Senhor

Rey D. Pedro taes 5 e táo vivas inftancias
^ para que

levantalTc a fua Real Protecção dnquellas pertençóes

dos Chrilláos Novos 5 que o dito Senhor movido
também pela indecencia do feu Real decoro , com
que o referido Núncio havia intimado a dita Inhibi-

loria, fem preceder o feu Real beneplácito 5 mandou
fazer com aquclle Prelado a juíta demonílraçáo , de

que elle deo logo conta ao dito Padre Manoel Fer-

7iandes pela Carta do feu próprio punho efcrita em 8
de Dezembro do mefmo anno de 1674, * concebi-

da nas palavras feguintes

:

Muito Renjerendo Padre ^ e Senhor meu, O Secretaria

de Efíado "veio hoje a hufcar-me , e d'.%er-mej (fie S, Alte^

%a mo qutria admittir-me d fua prefença , por quanto eu

tinha executfíd.o aquella Inhibitoria fem participalla , em

quanto eu mh remettia omnia in priftinum : eu lhe re-

fpondi com o fentimento 5 que denjia 5 em que S. Alte%a me

condemnaffe em tXo grande pena
, fem owvir-me primeiro ,

e que ainda que me per^[fe , que S, Altex^ fe declaraffe mal

fernjido de mim : eu ejla^^m feguro em confciencia de não de-

rjer nada ao fernjiço de S. Àlte%a : e que appella^va ad cum-
dem

*r Compilada no mefmo í Compilada também no
MafiblIL debaixo do Num. 5. mefmo MaíTo III. debaixo do

Nunier. 4.
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dem meíliis informatum ; e no que toca a participar-lhs

a Inhibitorla ^ eu tinha três ra%ões muito granàes
3 que

me àefculpan:ão , ou renàlão merecedor de premio : a primei-

ra^ que não conheço a ra%ão de panicipar-lha : a fegunda,

que não o de^m fa%er por bem fernjir S. Alteza ,
por quan-

to fahendo-o , ou quereria que eu a executa[íe ^ ou quereria

mpedillo : fe o primeiro ^ que então S, AUe%a tomanja fohre

fi todo o ódio
3

que agora cahe em mim ; fe o fegundo ,
que

S, Alte%a fe fazia de^-cedor de dsfokdecer d Sé ApoJloHca :

a terceira razão era 5
por quanto per me non ftetit que

não fcaffe no fegredo ; e qve em huma coufa jd feita , que

não fe podia desfazer , fe por 'ventura não queria agrade-

cer a acção 3 de^^Jta agraàecer-me a boa njontaâe , e não

me fãZcr huma afronta tão grande : quanto d fegunda

parte de repor fe omnia in priftinum ^ que eu não tinha

poderes , mas que terdo-os , não era ejie o camhiho para me

^vencer. V. Paternidade entenda coiho foi recebida a minha

refpojía ^ e me faca mercê dar-me todos os an^ifos que pu-

der, Deos guarde a Peffoa de F. Paternidade por muitos a»-

210S cam.o defejo. De cpfa 8 de Dezembro de 1674,

De V. Paternidade beija as mãos feu criado

Marctllo Arcebifpo de Calcedonia,

7C9 AíHm fizeráo os ditos Regulares accender nef-

tes Reynos não íb mais huma nova revolução y C

difcordia domeílica , na qual por huma parte fe acha-

vão os ditos Jcfuitas abuísndo da authoridade Regia,

e das palavras, e cfcritos em nome do Senhor Rcy
D. Pedro

5
para o empenharem a favor dos Chriftâos

Novos ; e pela outra jarte o Confelho Geral , e to-

das as Inquifçócs derfc Reyno , muicos Prelados del-

le , e a parte mais sã do Congrcílb das Cortes i mas-

também mais hum novo 5 e dchgradavel confli£lo en-

tre efta Corte , e a Caria de Roma : difcordia , c

conflifto
5

que dcrão neceííarios motivos ás multas

Confultas
,

que então fç lizcráo fobre aquellcs deli-

cia-
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cados pontos , as quacs he dcfneceííario efpcclficar pa-

ra o meu aíTumpto. '

710 NaqucHas difcordias triunfava o efpiriro de

fediçáo dos ditos Regulares
,

porque tinha prompta

para feguir as Aias dilpofiçócs a Cúria de Roma : ti-

nha também por feu lubordinado o Refideme de Por-

tugal GafpãY de Abreu de Freitas y com.o fc manifeíla

da Carta original , que aquelle MiniíVo * eicreveo

da fua própria letra em 7 de Abril de 1674 ^^ Con-

feíTor Manoel Fernandes ^ na maneira fcguinte

:

Senhor meu. Eu nao prejio para mais que para enfa-

dar a V. ReverendiJPima , e dar-lhe trabalho ; mas como he

tudo por fer'viço de S, Alte%a , V, Renjerendijrima o le-verd

a bem : e efias mat^ias pafsao melhor por mão de V. Revê-

rendiffima y do que por outras , em que o fegredo nao ejid

tão feguro y como em V. Rcnjerendiffima , que por todos os

títulos he obrigado a guardallo ; porque he certo ^
que a

V. Reverendijjima hanjerd àelle dado conhecimento Id S. Alte-

%a : e peço a V. Re'verendij)ima alcance licença de S. Alte%a

para o que digo na regra ultima
5
porque V. Reva-endijjima.

fabe muito bem o quanto conuem o linirar-fe huma peffoa

de Imm enfado 5
q;uando o pude efcufar. E V, Re'verendijri'

wa fe fervird anjifar-me ds como lhe foi entregue com mui-

tas occaftões de feu feruiço y a que fou muito obrigado pela

loa 'vontade 5 e animo y com que V. RcverendijTiirui mofira

àefejar fa%er-me mercê ajfnn no meu pronjimento y como no

meu dxfpacho , corno repetidamente me refere o P. Baltha%ar

Telles, S^d quando hxc erimt ? Guarde Deos a V, Re-

'verendijjima como defejo. Roma 7 de Abril 674*

Grande fernjidor de V. Rei^erendíjTima

Gafpar de Abreu de Freitas,

Rmo Padre Manoel Fernandes.

Ti-

a Todas eílas Confultas fe fima accufada.

achão na mefina Torre do Tfim- h Inferta no Maífo IV. Ntt*

tê MaíTo IV. daColleccão af- mer. S. da dita Collecção,
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711 Tinháo os mefmos Regulares naquella Cú-

ria o formidável Padre António Vieira para acérrimo

Promcror do referido negocio 5 como também conf-

tou da Carta original efcrita em 25 de Dezembro do
mcfmo ar.no da lua própria letra ^ ao meímo Ma-
noel Vmiandes ^ cxplicando-le com elle pelas palavras

íegiiintes :

IXc^jerenàijjimo Padre, Fax Chrifti. Naofallo a V.Re'

njerendijjima em huwa nora de grande dcfgofío me^i ^ como

já tinha fido de grande cuidado^ por não renomear a V.Rs-

'"jerendiffima a jufia dor , em que te^oe tão grande parte ,

quanto V, Renjerendijpnna f)óde bem crer do meu affeão ^ e

obrigação,

A confianciã de S, Alte%a , pfio que o conftd^re de

tão longe 3 conhqo bem quão grande , e admira''jel tem fi^

doy e quão digna do feu jui%o ^ e generofidade. E dou infi-

?iitas graças a Deos do meio único
, por que nos tem feito

ejla graça
^ fendo tantos ^ tão poderofos ^ e tão Íntimos gí

que ãjudão ainda ateiitação ^ que não podia fer maior
^ qus

a de todas as forças do Reyno juntas. Com a Carta de Sua,

Santidade
3

que jd foi ^ e a que agora ird y creio que ficará

S, Alte%a muito animado , e conf.rmado ; e que ferd Inim

fortijpmo efcudo , com que fe pofsão rebater todas as lanças,

E tornando a íallar na mefma matéria , efcreveo

nos parágrafos 4 , e 5 da m.efm.a Carta o feguinte :

Sobre a mrudança daquella gente jd tenho aroifado a
ordem

, que tem ido
; Çfe he que nos falia ''oerdade') e tam-

bém tenho reprefentado em outra Letra o que fe irw qfere-

ceo nejle ponto ^ qus não tenho que recommendar a V. Re^ve-

rendijjíma ', fe ajjim for , ferd antes da 'vitoria principal a
maior que fe podia dcfejar.

Confia-me pela ^oia infinuada de V. ReTerendijfim.a fi
tem bem dado a entender o animo de S. Alteza, E tudo o

que pela mefma 'via 'vier ^ he o mais Jeguro ^ e importa7ite,

K
íi Também inferta no mefmo Mailb IV, Uebaixo do Num. i.
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712 E tinháo os mcrmos Regulares tcda a força

do cabcílal dos Hebreos com o leu Agente Fra?KÍfco

de Axevedo 3. teíla , o cjual dava conta de tudo o cue

obrava ao diro Padre Confeííor Manoel Fer?m?ides.
*

713 Em tal forma, que o mcfmo António Vieira

de acordo com o referido Agente Francifco de A%e-ceào

(aproveicando-fe daquella conjuntura de perturbações)

não intentarão menos do que entregarem as Inquiíi-

ções deite Reyno ao arbitrio á-àCom\>anhia chamada de

Jefu^ j como também conílou com amclma legalida-

de pela outra Carta original * efcrita em 23 de Mar-

ço de 1675 pelo dito Agente ao mefmo P. Manoel

iernanàes na maneira feguinte

:

Renjereudifftmo Padre , e Senhor meu. Recebi a de

V. Scnlsoria R€'vercndiJiJin:a dos 5 do pajfado , e com o fa-

n)or
j

que me fccx, nella 3 Jico mui animado efyeranào md

Jempre adiante a boa difpoftçao de S. Alte%a , que DeoF guar-

de \ que alirn do bem , que fe confcgue para a fua Monar^

quia j redunda em maior credito de S. ÁlteTM. Ao P. Antó-

nio \^ieira infinuei a noticia que tii^e , de que fe fará inf-

tancia a S. Alterca para nomear Inquiftàor Geral ; motinjo y

que poderá fer mil y fi a geme da ndJTa terra ?uw fora tal

qual he i mas temendo que caia efta eleição em peffoa , que

attente mais a feus particulares
,

que ao fer<viço de S. Alte-

"^a j e bem commum^ faltando- lhe com a palan^ra^ Çcomo

fe% D. Fedro ) fera de maior preju:%o ao negocio , e parti-

cularmente feguro de (fue a piedade do Frincipe noffo Senhor

o não lançará no fundo de huma Torre 5 como fe% Lui% XIV
Bey de França ao Cardeal de Ret% : fó elegendo a Peffoa

àe V. Senhoria Ren^erendijpmia 5 que applicard feu %elo ao

bem das almas
^ fer^iço da Santa Sede ^ e de S.Alte:c.a^ po^

dia-

a Cnnio confia das Cartas Num. v- ^^ diante,

originaes defta conefponden- h Compilada no mefmO
cia, que fe achão compiladas A!alTo IV. debaixo do Num©»
no luefnío Mafib JV. defJc o 10 ij.
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atamos efperar fdix fucceffo ^ e o Príncipe ficar bem fer^vi"

do y e ajflaudida a eleiçh de/ia Corte geralmente y como cd

muitos Senhores Cardeaes me ^raticdrJo devia i". Alte%a fa-
%er

,
ponào-me diante dos olhos o Cardeal Nitard da mef-

ma Religião y e com o attrihuto defer Ejhwigeiro y e fe%-fe

y

€ confirmou-Je, Bem fei que a m.odejiia de V. Senhoria Re-ve-

rerJijJjma mw admittird pôr-fe em pratica por fua njia ejh

negocio ; mas o que toca ao férrico de Deos ha de fe difpôr ,

para qtie fe covftga, O Amigo deve pcr-fi em breve a ca-

miiiho ; a fua chegada acclarard muitas coufas , além das

que efcreve. S. Santidade ejle^ve ejla femana com gota ^ mas

jã firmou y efpero pelo Breve
^ que V, Senhoria Reverendiffima

defeja 3 para ir com ejla. Veos guarde a V. Senlmria como
todos defejamos , e hemos mijler. Roma i'^ de Março de

1675. Servidor de V. Senhoria Reverendijjima

Francifco de A.%evedo.

714 Finalmente entre as referidas perturbações fi-

cáráo fíuduando a Authoridade Regia ^ e o focego pú-
blico da Coroa 3 e dos ValTallc? deíle Reyno, até

(pc por effeito das negociações do Arcebirpo de Bra-
ga D. Luiz de Soiifa (Embaixador deR-a Corte na
Ciiria de Roma para aquellas intrincadas dependên-
cias) veio a expedir-fe a conhecida Bulia do Santilli-

mo Padre Innocencio XI ^ datada de 22 de Agofto
de 168 1 5 que reftituio o exercicio ás Inc]iiiílçóes por
tantos annos fechadas

, pondo íim a humas tão de f-

agradáveis controverfias.

715 Segunda CoxXSequencta. As Cortes ^ que
for.io convocadas no mez de Janeiro do anno de 1(374,
continuarão em manifeílar com feiíivel clareza por
huma parte a predicçáo do judiciofo Embaixador de
Inglaterra D. Roberto Southvvel^ que fica tranfcripta
n") principio defta Divisão ; e pela outra parte a fyf-
temática obílinaçáo dos dkos Regulares em trabalhar
na deftruiçâo da Monarquia deíbs Revnos.

PJiiT, L Hh
'

Nas
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716 Nas dirás Cortes Te virão cem cfcandalo pu-

blico a roda a Europa a Monar(.|uia inteiramente ani-

cjuilada 5 e reduzida a hum notório Interregno ; o Su-

premo Poder ( por fua natureza único , c individuo )
dislaceraJo , e dividido peles Congreíros'^do Clero

,

da Nobreza ^ e dos Povos ; os rcteridos CongrelTos

conhecendo , e diípu^ando publicamente fobre as for-

ças do Erário , e luas applicaçòes ^ com huma tão

miúda inípecçáo^ cjue nem ainda no Parlamento de

Inglaterra le achou que era praticável y fenáo depois

da CojiDCJçan do aiinc de 1688 > e do A^io chamado da

Lifia Croil , em que a illummada politica de ElRey
Guilherme III, refervando para fi as rendas dellina-

das para fuftentar a Magetóde da fua Real Cafa

,

( rendas , cruc não importáo menos de hum milhão

de libras eíierlinas_5 ou dez milhões de cruzados cada

anno ) deixou a cargo da Nação todas as outras dc^-

pezas da Marinha , do Exercito , dos Tribunaes , dos

JVlagiílrados, e do pagamento das dividas, que, fen-

do da Coroa , fe ficarão dalli cm diante chamando

Kadonaes: fe virão, digo, difputas, e proteftos ate

fobre as mefmas nomiCaçóes dos JMiniftros
,

que de-

vião reger a adminiftraçâo dos cabedaes do mefmo Erá-

rio ,
que he coufa

,
que nem ainda depois daquelle

Acto da LiJIã Chil fe praticou na mefma Inglaierra,

onde são nomeados por ElRcy todos os IVliniftros,

que regem as finanças : fe virão os negócios mais Ín-

timos do Gabinete
,
que tem por efpirito vivificante

o fegredo
, propalados , e controvertidos nacjuelles m-

multuarios ajuntamentos: fe virão os reprefentativos

,

Gue nelles figuraváo , multiplicando queílóes, e obje-

Cios de frivolas difputas para ganharem tempo , e ven-

cerem falarios com vexação dos povos , impedindo ao

melmo palTo as decisões de tudo o que fc tratava, co-

mo fe foííem es Nimcios das Dietas de Polónia : fe

vi-
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virão os referidos Trez Eílados , e feus reprefcntati-

vos 5
perrendendo cada hum delles figurar per fí mef-

mo 5 tomando a voz da Authoridade loberana , até in-

tentarem negociar fora do Reyno , e impedir que nas

Fronteiras houveííe cavalleria paga : e fe virão final-

mente as coufas reduzidas á confusão, e ádefordem^
cue conftituírão os urgentes motivos do conhecido

Decreto de 16 de Junho do mefmo anno de KÍ74,
pelo qual o Senhor Rcy D. Pedro mandou levantar

as referidas Cortes já ua prefcnça de huma quafi ge-

ral fublevação.

717 Sempre fuccedco porem aos ditos Regulares
com as referidas Cortes o meímo que llies havia fuc-

cedido com o motim , que tinhão levantado contra o
Secretario òc Eílado António de Soufa de Macedo no
anno de 1663 ; tumulto

;,
o qual paliou tanto além

dos intentos , com que os feus Authorcs o tinhão con-
citado , como fe vio aííima ;

^ porque lendo os refe-

ridos ajuntamentos das Cortes do anno de 1674 ^^^n-

to mais numerofos
5

quanto vai da plebe da Cidade
de Lisboa ao Clero , Nobreza , e povos de todo o
Reyno junto i c havendo-fe feito nororios os íiniílros

motivos 3 e as maquinações dos ditos R^egulares pelas
neceíTarias defezas do Santo Officio da Inquifição,
vierão as mefmas defordens-j e fublevaçóes por elles

cauíadas, enfinadas, e cftabclecidas fyílematicamenre
a conilituir os inftrumenros , de que a Divina Provi-
dencia fe fervio para remover as calumnias maquina-
das pelos mefmos façanhofos, e vingativos Rco-ulares
contra a infiexivel resí^idáo daquellc Tribunal ^ e para
cortar os fios do enredo, com que intentarão mcLtcr
o mefmo Tribunal debaixo da infcíia fujeiçáo do leu
Maioel Fernandes,

718 Confeguírão com tudo fcmpre o outro feu

ílh ii fyf-

« Na Divisão XI. debaixo tio *. }«í.
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fyftem atiço intento de reduzirem o Rcyno a toda a-

<^uclla conkisáo
;,

e dcfordem , para ncUe ceifar toda

íi r^uhridade do Governo fuprcmo ^ como fe a Co-
roa Te achaíle inteiramente va^a. E fempre ficarão al-

íim os dites Regulares colhtndo das referidas Cerres

os nocivos frutos de accumuJarem mais aquellcs at-

tentados ás ruinas da Authoridade Regia ^ que íuccef-

í] vãmente havido procurado dcílruir âMe que Swm
Rodrigues entrou cm Ponugal, como fica mcíliiado.

719 Terceira Consequência. Tinha í^do ou-

tro dos primeiros , e principacs objcílos dos dites Re-
gulares dcíde a iua entrada neíle Reyno o da infacia-

vel cubica de ufurparem os Domínios Ultramarinos

de Portugal
,
para Ic fazerem fenhores das fuás riquif-

íím.as producçóes com ocommercio exclufivo da Ame-
rica Porai^ueza ; c abuíando para efíes dous fins do
fagrado pretexto da conversão das almas, haviáo in-

ventado, e praticado (debaixo do mefmo pretexto)

os eÍLrata2;emas
5
que vieráo accnfumjmar inteiramente

na apparente Regência , e verdadeiro Interregno , de

que eftou tratando ; eflratagcmas ^ dos quaes bailará

por ora que fe manifeftcm os feguintes.

720 já fica notório pela Divisão IX ,
^ que entre

os fenfibilillimos eílragos, que os ditos Regulares fi-

zcráo ao Real efpirito do Sercniílimo Senhor Princi-

pe D. Tlieodofo , fe comprehendeo o CjUc refere o

feu Hiftoriador Manoel Luí% da melma Companhia de

]efus 5
^ e o feu outro mais moderno Hiftoriador ^Jocio

Bainifta Domingues ^ dizendo ;

Ai)e'

a Defde o <;. 3 Si. até o n-.efmo refere fubílancialmente

. jS5. incluíivaiTiente. o nutro Hiíioiiaiior João Ba-

h No livro mx\xu\zàoTheo- pífia Domingues no Cap. III.

iojius L-jfitíimis ^ imprefib em pi:?;. Si. í- N õe era poffhel

y

Évora no anno cie 1 679. na liii- e pag. S7. e SS. (. Os RíU-

jrua Latina Liv. III. í. 76. pag. ;;ioJcs , e í. -4 efiimaqão,

220. \tií, ro principio. E o
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Apenas tinha quinxs amios

,
quando principiou a cui^

dar em a reformação àos mundanos ] efahcndo que efta de-

penas principalmente do bom exemplo dos que go-oernao , Ihs

deo principio , fa%endo uoto de entrar em Religi.To ^ de guar-

dar cafiidade 5 e de pregar aos Infiéis.

721 Tendo pois os mefmos Regulares aquelle U-
lufo Príncipe fempre difpoílo a executar o que por
ellcs lhe era fug^erido , abusarão ate dos íeus últi-

mos 3 e mortaes rufpircs ,
para entre elles o move-

rem ** a fa%er a feus Sereniffimos ^ e amantijjimos Vays re-

petidas súpplicas 5 na certeza de cjue feriáo âttendidas.

E principalmente para que fe mandcífTem fa%er numernfos fuf-

fragios pela fiia alma depois que falece[Tf. E logo depois
para que o leu cadáver foíTe fepultado fem alguma
pompa no habito do Seráfico S. Francifco , fem determi-

nar lugar para a fepultura y julgando que qualquer pequena

porç.ío de terra feria para ijfo haftante. Item , para que fe
srigiffe hum magnifico Templo ^ ou Regia Capella d Rayjiha

Santa Ifahel no mefmo lugar do feu falecimento.

E depois deue preambulo de obras de piedade,
e de edificação ^ para moverem a natural , e pia ter-

nura do coração dos ditos Senhores Reys , introdu-

zirão aos fins da ufurpação dos Domínios Ultramari-
nos, e do commercio delles, immediata, e fucceifi-

vamente as palavras feguintes

:

Além dijh ( pedia ) que os Padres da noffa Sociedade

foffem rejtituidos a Cabo Verde
y (iilo he, á Coík de Afri-

ca ) o?ide erão neceffarios para praveito máximo das almas
,

confígnando-fe-lhes algum fuhftdio annual para a fujlentação

dos Mijfwnarios.

E conclue o mefmo Hiftoriador Manoel Luít. a
narração defte horrorofo eftratagema , ^ dizendo :

1;/-

a Sao palavras forniáes doi vro I. ^. 41J. pag.i^ç.
feu dito Hiftoriador Mamei

.
h No fim do mefaio $. af«

Luiz na mefma Vida delle fima citado.
Príncipe efcrita em Latim Li*
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Amiuírão' os SereniJp.iMS Pais ds ju/liffimas fúi^-Ucas

do fiu dileSlijTrnd Filko ^ e as cumprirão em tudo , 'jue lhes

foi pojffl^vel. Então dando -lhe com lagrimas a benção , 'vol-

tarão para os [eus Régios apofentos.

yzz Sobre os cftratíigcmas das referidas inftancías

feiras na vida, e dasfúpplicas finaes da hora da mor-
te do Sereniílimo SeniiorPrincipe D.Theodofío, ar-

mou pois o P. André Fernandes ( ConfeíTor do meímo
Príncipe , que também o foi do Senhor Rey Dom
Joáo o IV 5 como íica moílrado ) os outros eftrata-

gemas
^ (ordenados aos mefmos cubiçoios dous íins)

que também ficáo referidos na Divisão X.

723 Ifto lie: que por huma parte obteve que o
dito Monarca erigiífe hum novo Tribunal ^ que tiveíTc

a feu cargo as Mifsócs dos Dominios Ultramarinos

:

que o mefmo Senhor fizeíTc o referido Padre Preíi-

dente do dito Tribunal : que elle mandaíTc vir Mií^
ílonarios de varias Nações Eftrangeiras ; e que fizef-

fe com que o Geral da Companhia deputaíTc hum
Padre em cada Provi n cia dcíle Reyno para Super-

intendente das taes Mifsóes ;
* de forte ^ que fendo

o Tribunal dcElRcyj fendo pago pela fuaRealFa^
zcnda, e fendo erigido para exercitar nos feus Domi-
nios , era o Geral dos Jefuitas o que nomeava para

clle os taes Superintendentes.

724 E pela outra parte fica da mefma forre no-
tado 3 ^ que por morte daqucUe André Fernandes en-

carregou a Scniiora Raynha D. Luiza ^o Pmre Ala?ioel

Luiz a Prcíldencia das Mifsóes do Maranhão , porque
das outras da índia , e Brazil fe achava muitos an-

nos antes de poffe a dita Companhia.

725 Achando-fe pois as coufis neíles termos 5 vie-

rão a fer os produAos daquelle Tribunal das Mif-

sócs ^

o Nã úitSL Divisão X, i, h Debaixo do nunier. J95,
3 9?' d<i mefiiia Dlviwo,
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soes 5 da PrefidencU do Contcilbr Manoel Fernandss
y

e do dirpotllmo do Synedrio da fua Sociedade , os

dous extraordi Pianos Regimentos ^ c]ue vou lubílanciar.

726 Foi o primeiro delles o que em 12 de Fe-

vereiro do anno de 16^6 íe cftabeleceo para o Go-
verno de Angola 5 contendo os Capítulos feguintes.

Capitulo xviii.

E pOYQUC fou informado ^ que he de muito grande da-

mno irem hojnens brancos ao Sertão 5 e Vumhos
, ( ijlo he ao

Commerdo do Sertão ) como mulatos , e negros com calças
y

ou hajwes ; e para fazerem ejlas entradas fe 'valem de 'vá-

rios pretextos de meu férrico ^ fendo contra as minhas cr-

dens 5 e dejhuiçao dos So^as meus Vaffallos pelas injujliças
,

que fa%em nas Terras , por onde pafeão ^ ^violentando a ef-

ies para lhes comprarem as fazendas , que Icvão ^ e lhes da»

rem carregadores ^ efujiento para as peças
^ que n:ão fazer

y

hctando a perder o negocio , e empatando os Pumbeiros

^

corrompendo o ufo ^ e preço das fazendas 5 introàuzindo-fe

'Juizes dos Mocambos
5

que 'vem a fer Julgadores de dim-
das ^ que os So^oas tem huns com outros

,
julgando-as pe»

la parte ^ que mais interelfe lhes dd
y fuccedenâx) coufas de

muita importância y de que refulta o catinjsiro de muitas li-

herdades fem conftderação alguma do temor de Deos y e cre-

dito dos meus Vaffallos : pelo que n:os encommendo muito y e

mando
y que por nenhum acontecimento co^-Jlntais y nem man-

deis homens brancos de nenJmma qualidade d Conquijla com

cargo y ordem , nem commifsão alguma y nem aos Pumbos y

e o mefmo fareis não confentindo que mo Id mulatos y ou

negros com calções y ou bajlões -, e quando façais o contra-

. rio y (^ o que de <vós não efpero') ferd efta huma das culpas

principaes de 'voffa Reftdencia : e fereis obrigado em cada,

anno de 'vojfo Governo a me dardes catita de como oh/eroais

e/te Capitulo invidanjelmente : e em fua obfervancia mandai

pajfar a Provisão do ípe elle contém y que mandareis regifi

tat
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tãf nos Ihros àa Cam( ra , e de minha Far.mAa ; e fe {ni-

llicard , aniaudo CtriiÀXo dos Mini/Iros de como ajjhn fc

'^^^' Capitulo xix.

E poy.{UC j)^>d^ fucceà?.)- eiitre alguns Sonjas ( if,o he

Régulos') meus Va[J}dlos hai.er djcrenças
_,

que "vos obri-

guem a compollos.; ou outra coufa femclhaiite
y

que mo pof-

fais efsufar mandardes pe[fra , de quem mais conceito fe te-

nha para o intento , quando mandardes ejla , le"mYd reftrin-

gidamsnte o que lhe for neccjfario para fujJento do caminho y

e a efte refpeito lhe taxareis os dias de ida , e "úinda
, pa^

ra que efeituado o negocio , a que fómnte ha de ir ^ fe

'vohe logo.

727 Capítulos , pelos quaes os Sertões de An2,ola

íicàrào inteiramente fechados para todos os \^alTallos

de Portugal ^ e o fcii commercio também exclufiva-

mentc monopolizado a favor da referida Sociedade ,

e ell:a abíoluta Icnliora de rodos aquelles Scrtócs , e

do commercio delles y defdc a publicaçcío do dito

Regimento are o prefente Rcynado teiiciílimo ; de

forte 5 t]ue ainda nos prlncipios delle fe ^-íráo as vir-

tudes y com que o Marrjuez do Lavradio fe diftinguio

naquelle Reyno , fendo Capitão General delle , ar-

guidas de criminofas no Tribunal do Confelho Ul-
tramarino , fcm mais culpa ,

que a de baver permit-

tido ( a beneficio do commercio humano , e do bcni

comm.um dos moradores da Cidade de S. Paulo da

AlTumpçáo) que os br::ncos y mulatos 3 e negros ci-

vilizados delia, entraíTcm nos ditos Sertões, para fi-

berem o que nclles paífava , c negociarem com os^

fcus habitantes.

728 Foi o fcgundo dos ditos Regimentos o que

em 21 de Dezembro de 1680 Ce publicou , reícrcn-

dodo pelo Bifpo Secretario de Kftado Fr. Manoel Pe-

reira ^ muito menos pira o Governo dos Eftados do
GrJo
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Grão Pará , e Maranháío , do que para conftituir a

meíma Compa7ihíiZ chamada de jejus abíoliua ienhora

daquelles dous Eftados y com hiima inteira exclufiva

de todos 03 Vafiallos deíle Reyno.

729 Aílim o manlteftáo quafi todos os parágrafos

da contextura do dito Regimento , entre os quaes fa-

rei menção fomente dos neceíTarios para me explicar.

7^0 Devo porém antes de paíTar a elles preno-

tíir 5 que o Senhor P^ey D. Aííbnfo VI para obviar

não fó as perturbações , com que os ditos Regulares

tinhão commovido aquelles Eílados do Grão Fard^ e

Maranhão com a fua ingerência nas coufas temporaes,

mas também aos tumultos
;,
que delias haviáo reful-

tado , tinha cftabelecido por hiima Ley promulgada

em 12 de Setembro de 1663.
'^

Qíie ajjlm os ditos Religiofos da Companhia 5 co:no os

àe outra nualquer Rdigiao , não teiih.To jvrifdicçao alguma

Umporrd fobre o Go'ver?io dos Índios . . . . E que nenhu-

ma Religião pojfa ter Aldeãs próprias de Índios forros ds

adminijlraçào , os quaes no temporal poderão fer gon^ernados

pelos feus Princlpaes^ que hou-ver em cada Aldeã ^ é^c»

731 Ufando pois mal o dito ConfelTor Manoel

Fernandes 3 e o Synedrio dos feus Sócios , da prepo-

tência 5 em que fe achavão , inventarão ^ e maquina-

rão o dito Regimento chamado das Mifsoes ^ introdu-

zindo nelle , a faber

:

Pelo paragrafo primeiro : Or Padres da Companhia

terão o Go'verno não fó efpiritual
,

que antes tinhão , mas

o politico , e temporal das AJdeas da fua adminiftração.

Pelo paragrato fegundo : Ha^verd dous Procuradores

dos Índios ^ hum na Cidade de S, Lui% do Maranhão j outro

na Cidade ds Belcm do Pará 5 ò^c.

Pelo

o Tranfcrlpta no Doeu- Ren:'aç , Iniprefia na Secreta-

ir.ento Num. 3. da CoUeccãp ria Ue EíiaUo no anng de
dos Breves Pontifícios, eLeys 17Ó0.

I
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Pelo paragrafo terceiro : A eleição do^ ditos Procu-

radores fe farã ^
propondo o Superior dar Aíipoes dos Padres

da Companhia ao Go^verjiador do Efiado dous fogeitos para

cada hum dos ditos Officios , e delles efcolherã hum o dito

Go-vernador ) e para fe haverem de go^cernar os ditos Procu-

radores 5 lhes fará Regimento o dito Superior das Mifsoes
y

com conjelho dos Padres Mijp.onarios das Aldeãs , é><.

Pelo paragrafo quarto : Nas Aldeãs não poderão af-

Jífnr^ nsm morar outras algumas pejfoas ^ mais que os Ín-

dios com as fuás famílias , pelo damno
, que fa%em nelUis ;

c adwido-^e que nellas morao , ou ajfijlem alguns Brancos
,

ou Mamalucos
y (ifto he, íiíhos de Brancos, e índias)

o Governador os fará tirar ^ e apartar das ditas Aldías
,

crdenando-lhes que não temem mais a ellas ; e os que lá fo-

rem y ou tornarem depois dejia prohibição
^

que fe mandará,

publicar com editaes , e bandos por todo o EjJado
, fendo

peões , ferão açoutados publicamente pelas ruas da Cidade '-, e

fe forem Nobres
, ferão degrad:tdos em finco annos para Ari"

gola y e em Iram , e outro cafo fem appellação.

7:52 Neíles parágrafos 5 por huma parte, para íe

arrogarem os ditos Padres da Companhia todo o Go-
verno temporal dos habitantes daquelle Eftado , ou dos

índios, que vem a fer o mefmo , fe viráo iniringi-

das 5 e eftragadas todas aquellas famas, c inalteráveis

prohibiçóes, que o P. Nuno da Cunha tanto exa^gcrou

no horrendo cafo da depoílçáo do Senhor Rcy D. Af-

fonfo , que impoíTibilitavái os Sócios da fua Religião

com preceito formal , privação de vot, aãiva , e paffiva , e

inhabilidade
,

para fe ingerirem nos negócios do Gch
Verno temporal , e politico.

^

733 Nos mefmos parágrafos fe virão com o mef-

mo Hm
,
por outra parte , tranfgredidas as difpoíiçóes

do Direito Canónico y que prohibe aos Ecclefiafticos

mif-

a Conío fica moílrado na Divisão Undécima debaixo do
í- 575.

I
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miílararem-re nos negócios Seculares ^
^ e revogada

,

e annuUacla a dica Ley eílabelecida pelo Senhor Rey
D. AíFonío em 12 de Setembro de 1663 , para tazer

ceííar as vexações ^ que haviáo califado os ditos Re-
gulares com a ília ingerência nos negócios Seculares ^

c os tumultos^ (.pe delias haviáo refukado.

734 Nos nicímos parágrafos fe víráo por outra

parte os referidos índios ^ e habitantes do Eftado en-

tregues ao abroluto difpotiljno dos ditos Regulares

,

fem terem contra elles outros cicfenfores
,

que náo

foííem os dous únicos Procuradores ^ que deviáo ler

• propoílos pelos mefmos Regulares , e receberera àú-

les as inftrucçóes para fe governarem.

735 Nos mefmos parágrafos fe víráo por outra

parte igualmente tranfgredidos os Direitos Divino,

Natural , e das Gentes , em que fe cftabelece a li-

berdade do commercio humano em geral ^ e dos \''af-

•fallos de cada Eftado no feu particular , prohibindo-

fe a todos os homens Brancos , e Miíliços , ou ín-

dios civilizados , a communicaçáo , e o commercio
com todas as Aldeãs ^ ou Povoações daquelles dous

El-lados 5 como fe entre elles houvelTe huma declara-

da, e violenta guerra, que lhes impediíTe a commu-
nicação , e os Oíficlos da Chriílandade , e da huma-
nidade 3 com que fe deviáo vifitar, faudar, e preftar

huns aos outros os mútuos fer\^;ços , que a caridade

chriítá 5 e o reciproco intereiíc faziáo indifpenfaveis

nos ditos habitantes.

73«5 Nos mefmos parágrafos fe víráo por outra

parte (a pezar ate do mefmo lume da razão natural

,

que bafta para fe comprehender que nem pódc haver

caftigo , onde náo ha culpa , nem havendo culpa
, pô-

de exceder o caftigo aquella proporção juíla , c ade-

cua-

n Eílabelecidas UQ Titulo das Decretaes Ne CUrici , vtVj

Monaçhi , ícc.
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quada . que compcrc á fua maior , oti menor gravi-

dade ) fe víráo , digo , eftabelccidas contra aqiielles

innoccnteS; e indilpcnfaveis cj^os de Chrift^indade, e

de humanidade
,

que faziáo necelTaria a commnnica-
çáo dos Brancos com os índios , humas penas táo

acerbas , e fortes , como as de açoutes , e degredo de

Angola : e ifto de mais a mais , dencgando-fe aos mi-

íeraveis innocentes , condemnados Tem culpa ^ até o
remédio da appellaçáo

,
que contém defeza natural y

e táo indirpenfavcl
, que a denegação delia conftituc

huma violência qualiíicada , que a protecção Regia

mandou quotidianamente remover pelo Juizo da Co-
roa contra quaefquer Juizes Ecclefialticcs, que inten-

táo vexar os ValTallos da mefma Coroa com huma
táo intolerável opprefsáo.

737 De forte ^ que introduzindo os ditos Regula-

"

res nas referidas chamadas Mifsoes ( que erão verda-

deiramente Colónias da fua Sociedade) todos quantos

Eftrangeiros lhes era util^ e nccelTario introduzir nel-

las 5 vertidos com a fua Roupeta Jefuitica , tendo para

iíTo a liberdade
,
que os feus Sócios André Fernandes ^

c Manoel Lui-x, lhes haviáo deixado eftabelecida para

elles 5 c para o leu Geral na forma
,
que acabo de a

ponderar aíHma j
^ e havendo fecliado para os natu-

racs VaíTallos deftes Reynos
, que habitaváo naquel-

Ics Dominios , todas as referidas Aldeãs , ou Coló-
nias , contraditória

;,
e iniquillimamente abertas para

os diros Eftrangeiros , veio a refuliar de rudo ifto

junto fazerem a feu favor os mefmos Regulares com
o dito Regimento chamado das Mifsões ( como já haviáo

feito com o de Angola ) hum abfoluto monopólio
das almas ^ dos corpos , e dos bens dos mifcravcis ín-

dios 5 e huma inteira ufurpaçáo do fuprcmo dominio
daquellcs doas Eftados. Monopólio 5 c ufurpaçáo ^

em
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cm que fe confervárão òMq entáo até o tempo, em
que foráo cxpulfos de Portugal , com os funeílos ef-

tra^os 3
que hoje sáo maniíeílos ao público , e que fe

acabarão de ver mais tragicamente repetidos na Divi-

são XV 5 e ultima deíla Parte I.

7:58 Sendo em fim efte o mcfmo eílraragema,

com que por tantos annos tiverâo igualmente fecha-

dos para os Hefpanhoes os vaílos territórios do Ura-

guo.y 5 do Varaguay , e da até agora nunca bem conheci-

da Califórnia, como he manikfto a todas as Nações.

759 Qi ARTA Consequência. Pela Divisão V*
fica ;á manifeflo ,

que os ditos R^egulares à^Çòc o in-

feliz Reynado do Senhor Rey D. Sebaftião abusarão

do infaufto pcder ,
que riverão no Real efpirito da-

quelle Monarca, para facrificarem á Cúria de Roma
todos os mais preciofos Direitos defta Coroa , e dos

Vaííallos delia ^ até o ponto de metterem o mefmo
Monarca no feu próprio Palácio debaixo dos pés do
Cardeal Alexandrino, quando veio a eíle Reyno co-

mo Legado do Santiííimo Padre Pio V. Pela Divisão

VII ^ fica igualmente notório, que os mefmos Re-
gulares no Reynado do Senhor Rey D. Filippe Ilí

tiveráo o arrojo de attentarcm contra todo o lyftç-

ma das Leys , e dos Privilégios do mefmo Reyno,
para confrangerem os Vaffilíos delle a irem litigar

na mefm.a Cúria de Rema, e para fujeitarem à Rota
Romana todos os Tribiinaes Régios do mefmo Rey-
no. Pela Divisão VIII '^ fica igijalmcnte provado,

que no Reynado do Senhor Rey D. Filippe ÍV pro-

ieguíráo os ditos Regulares o mefmo fyftema de ef-

irago das Leys , c dos Privilegies do mefmo Reyno

,

para fujeitarem ainda mais os Tribunaes delle aos de

Re-
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Roma. E pela Divisão IX * ficáo também moílradas

as maquinações , cjue o P. IQuno da CunJm tez com os

mclmos fins 5 e as diverfas figuras ^ cm que íê rcpro-

duzio para os confcguir.

740 E todas eftas fyftcmaricas maquinações para

cílragar as Lcys , e Privilégios dcíte Reyno ^ e o Tu-

jeirar a Cúria Romana, prokguio também o mefmo
ConfelTor Manoel Ferjuvid^r com o íl'u façanhofo Sy-

ncdrio, logo que o dito Senhor Rey D. Pedro eíle-

ve tão impoíUbilitado 5 como fe vio ójfima , para lhes

reflftir 5 armando-fe a eíTe fim outra vez contra a Or-
denação do Livro II Titulo xiii no principio

5 que
prohibio as Appellações para Roma : contra as outras

Ordenações coherentes com efta : contra o Breve do
Santo Padre Júlio III , expedido no anno de 1554 à

inílancia do Senhor Rey D. João o II! , para que os

V^aíTallos de Portugal não pofsáo fer obrigados a liti-

gar fora dos limites defte Reyno ; e contra o invete-

rado ufo y
que aílim o tinha eftabelecido. Direito , e

ufo j contra os quaes conheceo bem o dito Synedrio

Jefuitlco y que nada podiáo valer-lhe os atrentados por

elle commettidos nos calos
,
que deixo fubllanciados

nas Divisões 5 que acabo de indicar no paragrafo pró-

ximo precedente. * Por

a Defdeo í. 540. atéo Í.Í4Ç. o oue he feu. Poreílas caufas

JDclufivaniçnte, e no <}. jSo. os Romanos, que forão os Le-

Z» A razão natural perfua- gisladores mais lábios , e que
de

,
que as Caufas devem fer cultivarão mais a equidade, e

tratadis , onde tiverão o feu razão , prudentemente deter-

principio, pela maior facllida- minarão nas fuás l^-eys , que
de

,
que ha de fe acharem nos todas as Caufas , ailnii Crimi-

mefmos lugares as provas ne- vv.cs , como Civeis, fe trataf-

ceíTaria? , para o Juiz poder Tem, e determinalTem nasnieH.

formar hum perfeito conheci- mas Províncias, onde tinhão

mento da JulWc^a, das accufa- a fua orioem. Jujíiniam eíla-

cces , e demandas , a Hm de va tão perfuadido da equida-

caíllgar os delidos , livrar a de , e iurtlra defte Direito,

innocencla , e dar a cada hum ( inculcado por huma tradição
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741 Por iffo pois o referido ConfcíTor Manoel Fer-

vfnàcs . c o ciiLO ÍJynedrio ^ com o feu façanholo Pa-

dre Nii?w da Cunha à teíla ^ abulando tambcm quanto a
elle

Durou nella erta Dlfcipllna

por nurtoF feculo?. E queren-

do os Sunimos Pontinces in-

fringilla com a pertenção de

Julgarem as Caufas em Koma ,

por virtude das AppellaçÕes

para elles interpoftas , tiverão

grandes contradicrces da par-

te dos Birpos , que não podiao

ver introduzida na Igreía hu-

ma forma de Juizo tão alheia

das regras da equidade, e juf-

tiça , em que fe fundarão os

Cânones. Por efta razão no fe-

culo terceiro S. Cypriano refif-

tio cor.llantemente ao Papa
Cornelio na Caufa de Fortuna-

to , e Feliciílimo. Os Padres
Africanos no principio do fe-

culo quinto ao Papa Zoj!m9
na Guufa de, Apiario. No fe-

culo nono Hincmaro Arcebif-

.

po de Reinis ^o Papa Nicpídê
I. nas Caufas dos EliVcs Hinc-
maro feu Sobrinho , e Rofadw.

Com tudo por eftes n;efmos

tempos, em que viveo Hhic-
viaro , principiou a deílruir-í%

eíla Diícip^ina pela introdiic-

ção das falfas Decretaes atni-

buidas por Ij.dcro liítrcodi^r

aos primeiros Pontitlces. Eíte

Impollor fim íingio r.aquellas

falias Epiflolas , que os Pon-
tlKces prchibião t|ue as Caufas

foliem julgadas fora das Pio-

vinclas, em conformidade dos

antigcs Cânones.
Fortim n excepção, que fa-

g:i2inente intioduzio em todas

conftanre defde o? primeiros

tempos da Jurifprudencia Ko-
mana

)
que o ntandou exaéla-

mente obfervar na Nov. 68.

farerdo relia ceHar todos os

Privilégios contrario?, por del-

les fe feouirem grandes incom-

modos em detrimento da Re-
publica , e das partes.

A Igreja toda cheia de fa-

bedoria, e de iulVica regulou-

fe fenipre nos feus Juízos por

eftes m.efmos princípios , e re-

gra? , como fe vè do Canon V.
do Concilio Ts iceno , e de ou-

tros muitos, por cuja difpoíl-

<;ão vierão a fer Supremos os

Juízos dos -Concílios Provin-

ciaes , e a não admittirenj ef-

tes AppellaçÕes para a Sede

Apaftolica, fenão quando erão

interpoftas ao fim de fe reno-

var na mefma Província o Jui-

zo das Caufas , que nella fe

tiiihão decidido , como ( con-

tra Chrijiiam Lupo , e os ou-

tros acerrinics propunadores
do mefmo Direito das Appel-

laçÕes para a Sade Apoílolíca)

moílrou o Arcebifpo Pedio de

Marca no feu Tratado de Con-

córdia , fundando-fe muito fo-

lidamente nos Cânones não fó

do m.efmo Concilio Niccv.o ,

mas também do Sardiccnfe. E
como concluio Dv.pin , feguin-

do o niefnío de Alarca na fe-

gunda das fuás elegantiinmas

Diy/críaçdes da antiga Dijci-

pUua da Igreja*
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eíle ponto di impoíFibilidadc ^ cm que tinhão roflo

o Senhor Rct D. Pedro II para lhes rcriilir, como
allima di^o ,

paisáráo a acciímular aos referidos attcn-

tados

ella$ do Juízo dos Papas , r''0
moveo tanto as AppellaçÕes

para a Sc ApolTolica , que os

ir.efm os Papas vierão facilmen-

te ao rim de firmarem eíle feu

pertend''do Dheito, tantas ve-

zes poflo'?m quellSo pelos Bif-

po5 , e conftan temente nega-

do. E lendo enílnado, e incul-

cado eíle mefmo Direito por

todos os Colleclores dos Câno-
nes, que fe leguírãc depois de

Ifidoro , ( efpeciaimente por

Gradam ) fe extendeo de for-

te o ufo das Appellaqões à Sé

Apoftolica , que os mefmos
Summos Pontirices fe virão o-

brip-ados aoccupar grande par-

te do tempo em decidir Cau-
fas , muitas veze-; frívolas , e

minimas, que de todo o Mun-
do vinhão a Roma bufcar a

decisão.

Os horrendos abufos, que

produzio eita livre faculdade

de appetiar para Roma , fize-

rão o obieQo das queixas , e

declamações dos Bifpos zelo-

fos , e de todos os \ aroes San-
tos , e Sabius , que riorecérao

nos feculos undécimo , e duo-

décimo , dlll:inguii)do-fe entre

todos Santo Ivo de Chartres ,

e S. Bdniiirdê. Movidos os Pa-

pas das advertências, e incre-

paqiões deíles grandes hon)ens,

procurarão appTicar remédio
^iOs in:!unieru\eii 'nales , que
produzião as AppellaçÕes á Sc

Ajoíloiica. por eíla razão prir.-

cij)iárão a introduzir os Juizes

Delegados, a quem pelos feus

Referi ptos commettião o feu

poder para julgarem as Caufas

nos mefmos lugares , or.de ti-

iihf.o principiado.

Não fendo ball.mtes eAas

delegações para remediar as

defordens pelas fraudes contí-

nuas, de que ufavão as partes

na impetração dos Refcriptcs

,

foi precifo que o Ps-pa Inno'^

cencio III. determinaue no

Concilio Lateranenfe , que nin-

guém pudeíTe fer obrigado por

virtude das Letras Apoftolicas

a litigar fora dos limites da

fua Diecefe :i!tra duas Dietas ^

e que BenifacioVIII . reftrin-

giiie liepois a huma Dieta a-

queila Decisão^

Não obflantes eílas provi-

dencias continuarão os abufo?.

A j: inturu , que delles fazem

us Padres do Concilio de Bali'

lea , he a mais deplorável que

pôde conllderar-fe. Por ido 0==

jnefmos Padres , tratardo de

reformar a Igreja /'/ cayiie .

í3' in mcmhris , publicarão De-
cretos prudentilTjnjos fobre ef-

ta matéria, que fe podem ver

nas iiefsões "delle.

As intoleráveis vexações ,

que os povos continuarão a pa-

decer .por caufa das Appella-

çÕes á Sé AjMiílolica , a pezar

daquellas Decisões , excitarão

em fim dej>ois ÔlO dito Conci-

lio o animo dos Principes pa-
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tados commettidos nos Governos dos Senhores Rcys
D. ScbaiVio 5 D. Filippe III , D. Filippe IV, e

D. João o I\^ os cílrata^cmas 5 e os infiílcos icguinccs.

742 ]á no Governo do Senhor Rey D. Joáo o

IV 5 achando-fe o P. Nuno àci Cunha na Ciiria de Ro-
P.IRT. l.

Ta fahirem da indolência , em
que ei^avão. E fenliveis aos

clamores dos feus povos , e

bem das Tuas Coroas , cuida-

rão em por fim a tantas def-

«rdens por meio das Concor-
datas , que fizerãc com os Sum-
mos Pontirices, e dos Privilé-

gios , ([ue alcanqárao , para que
' os feus Vaiijllos náo foiíeni

jul soados fora dos feus Domi-
nios por Juizes eílranlios. Fran-
ça , Alemanha , Inglaterra ,

Hefpanha , cm fim toda a Eu-
i; ropa confpirou em livrar-fe do

cativeiro , em que ertava , co-

mo, além dos ditos í/c' 7lfí7;Tí7

,

e Dtipin , refere Pefeira de Mii'
nn Regia Cap.60. num, 5. 2j.

e 24.

Portugal, depois deter flu-

c\uado por muitos annos com
eílas vexações , as fez finalmen-

te ceifar pelo Breve, que o Se-

nhor Key D. João IIí. alcan-

çou do Papa JuIio III. no an-

no de 1
5 54. E ma obílantes

aquellas attentadas infracções

,

t}ue nelle havião feito os ditos

Kegulares com os infultos in-

dicados nas Noras do dito pa-

ragrafo próximo precedente,
fempre o referido Direito . e

o dito Breve, que nelle fe fun-

dou , elliverão neíle Reyr.o eai

tanta obfervan.cla , como pro-

{ vão a dita OnLna^-ão ãç Livro

li ma 5

//. Tit» r;. e 14. e omefmo
Gahriel Pereira de- Cafiro no
referido Tratado de Manu Re-
gia Capit, LX. onde enuncia

pelo jytemer, 52. as Advoca*
torias da Cúria , com que as

intrigas , e prepotências dos
ditos Regulares commettêrao
os attentados, com que força-

rão os Vaiialios delie Reyno a
irem litigar no Tribunal da Ro-
ta com as torpezas , que ficão

manifertas nos lugares indica-

dos debaixo do paragrafo 757.
deíia Confèquencia IV. Advo-
catorias, digo, que o mefnío
Gahriei Pereira ( ainda feni

as informações dos referidos

faclos Hlíloricos ,
que as ex-

cluiáo
) concluío defde o dito

2Ví{r/i. ^ 2. até o Inúmero fin^t

do mcjmo Capit. LX. que não
havião eliabslecido obfervancia
contraria ás referidas Leys, e
Breve, nem ainda pelos prin-
cípios do Direito Forenfe, que
fomente fe conhecia nelle Rey-
no ao tempo, em que efcreveo
aquelle Douto Senador, quan-
do já não tinha outros livroi

de melhor inílrucção para oi
feus efludos. E a 'obfervancia
das ditas Ordenações , e Breve
conflituem finalmente o Direi-
to , de que ficou ufando regu-
larmente clle Reyno , e de que
ííoje ufa.
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ma, c aproveirando-fc dac]ucila conjuntura de pertiir-

baçóes 5 havia maquinado a ícdiclola iniriga, com que
por huma parte fez pcrfuadir que as difficuldades

, que
as pcrtençócs de Portugal cncontraváo naquella Cú-
ria 5 eráo provenientes de cíVar o Papa qucixofo de

que nefte Keyno fe mettcíTe a máo nas Tuas Jurifdic-

çõcS;, affcdando-lc para ilTo Privilégios Apoílolicos,

que náo havia , extendcndo-fe es que havia a cafos ,

de quç nellcs íc náo faltava i c ampliando-fe efpecial-

mcnte ( alem de outros fa(íl:os miCncionados na dita

queixa) o Breve do Santo Padre Júlio III ás Caufas

Eccleíiafticas 5 que o Papa commettc na Cúria para

lerem julgadas : e iílo quando era confiante, que Ga-
briel Pereira de Caílro fora prohibido pela ínquiíiçáo

de Roma por eníinar femelhantes doutrinas ; e quan-

do fervia de Procurador da Coroa o Doutor Thom.é
Pinheiro da Veiga , o qual levava ao feu Juizo todas

as Caufas , por mais fagradas que foíTem.
^

743 Havia pela outra parte procurado o mcfmo
Padre com a referida intriga : Primo , annpllar as Sen-

tenças 5 que o Juízo da Coroa tinha preferido contra

a Ordem de Avis
,
por haver levado á Rota Roma-

na (contra o Direito ^ e uíb aííima indicados) a Ap-
pellaçáo de huma Cauia , em que contendia com a

Ivlirra de Évora fobre os Benefícios de Cu^uxe : Se-

cundo 5 annullar os AíTentos ^ que o Deíembargo do
Pa-

<7 Todas eftas queixas ma- deni Certidões de Confuhas,
quinadas en» nome do Papa rompeiido-fe para \C\o o fegre-.

})elo P. Nuno da Cunha fe a- do inviolável dos Tribunaes.

chíio fubílarciadas em huma Certidão , que fe achou entre

Confuita
, que o dito Padre os papeis do mefmo P. Nuna

fuppoz , feita pelo Defembar- i'a Cunho , que exiflem em a

go do Paço a ?. de Dezembro Tcrre do Tomho ro Maílb per-

de 1648. pertender.do provalla tencente aos pleitos fobie a

vor huma Certidão contraria Igreja da Vih'a da Rua X)o-

íis Leys deíie R?yno , aos cof- cumeiuo I. folh^ y,

tumes j que prohiteni que fe
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P:iço havia tomaJ o cm confirmr.fáo Jas referidas Sen-
tenças do Juízo da Coroa : Tenio ^ declarar c]ue o Bre-

ve do Santo Padre Júlio III não tinha lugar nas Cau-
fas Beneíiciacs : Quarto , remover do lugar de Procu-
rador da Coroa ao Doutor Thomc Pinheiro daVeií»-a;

e irto vifivelmenie ,
porc]ue as grandes luzes

, que ti-

nha das Leys do Reyno^ e óo poder dos léus Sobe-
ranos, o faziáo zelofiííimo da confcrvaçáo dos Direi-

tos da Coroa ^ c ráo conílante em íe oppor ás entrc-

prezas da Monarchomachia Ecclefiaílica dos ditos Re-
gulares 5 como fica moftrado. ^

744 E havia por ou:ra parre o referido P. Nu?w da
Cunha áciáç: o anno de 1653 in^^^zido o Prior de So-
doteita Nicoko Monteiro '" a introduzir no livro ^ que
compoz, e intitulou Balatus Oàum^ ^ todas aqucUas
pertendidas queixas da Caria de Roma, dizendo que
o Senhor Rey D. Joáo o IV' cm confcquencia delias

íe tinha preftado ao que não cabia no feu Real po-
der

5
(como era renunciar os Direitos, e Privilégios

da ília Coroa , e dos \^aírallos delia , de que eftou

tratando) por effeito daquellas perfuasóes do mefmo
P. l^uno da Cunha.

745, Havia por outra parte o mefmo P. Nu7io da

li ii Cw

a Coníla do mefmo Docu-
mento citado n.i Nota próxi-

ma precedente.

o O mefmo que na Divisão
X. í. 417. e 418. fe vlo que
era Alelrre do Senhor Rey
D. AfTonfo. O mefmo que no
í». 4J9. da niefma Divisão fe

vio <\nço<Jej]',itas haviãomet-
tido fio feu partido contra a-

qurlle Monarca, para fer hum
dos que com elles confpir.irão,
para fe lhe roubar a Coroa , e

^ reputação. E o mefmo em

fim
, que elles por efles máos

ferviços fizerão nomear Bifpo
do Porto , logo que o Senhor
Rey D. Pedro tomou a Regên-
cia da Monarquia, como refe-

re o Douto Abbade Dioí^o B.ir-

hcfa Mach.-Jo no Tom. III. d^
fua BihHõthcca L'i.'itana de»

baixo do nome Ud dito N icu."

láo Monteiro,
c Defde a pag. ijj. debai-

xo do Titulo Tcrtiits Fiit(^.\'

tus a;í pag. 1S2,
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Cunha manifcílaJo, que o fcu ardor em fazer Ç-u([en'
,

tar acjuella Sentença dò Tribunal da Rota a favor
^

da Ordem de S. Penro de Avis ^ não provinha fò

nem de infl-mmaçáo de ílmta caridade, nem tinha f6^

o fim de deílruir os Direitos, e Privilégios da Coroa

defte Reyno , mas era também ao mefmo tempo in*

cendido pelo cubiçofo interelTc de levar á Curia de

Roma ( onde a fua Sociedade fe achava coftumada a

difpôr como na Capa própria) o Pleito
,

que corria

entre o Teu Collegio de Coimbra , e o Vigário da

Igreja da Villa da Rua,

746 Pois c]ue o Reitor do dito Collegio de Coim-

bra havia com eífciLO appellado para a Curia da Sen-

tença proferida em fegunda inílancia a favor do Vi-

cário da referida igreja , e os Curiaes de Roma fe

achaváo tão preoccupados a favor dos inrereíTes da

Sociedade ,
que deixarão ao dito P. l^uno da Cunha o

cuidado de compor o faâo , ou relatório ,
que de-

via fervir de inftrucçáo aos Juizes da referida Cauia /
na qual fazia o Clncio de Juiz, fendo Parte ; e com

tão bom fucceíío ^
que logo forâo revogadas na Ro-

ta as Sentenças , que fe tinháo proferido neíle Rey-

no a favor do Vigário. ^

-747 Não foráo com tudo os ditos Regulares úo

felices ncíle Reyno como lhes promettia a lua p^rc-

potencia ; porque o Doutor Thomé Pinheiro da \^ei-

^a, a pezar de todas as fuás intrigas, e ameaças, fe

lhes oppoz , fuílentando os Direitos da Coroa defte -

^^ ' Rey.J

a AíTin O» manifeAa de Ic/eja da Rua ,
que e^ú na

lium papel efcvito em Latim Torre do Tombo fechado no

pela letra do dito P. ^'tmo da Armar 10 Jefuitico. Papel, cur

Cunha com ditieventes luoaves jo titulo he: Faãum in canja

truncados , e outros emenda- CcJimh-icnJi , &c. ^

dos, que lencha inferto a fo- h Conlla do mefnío Mauo

lhas n- do Documento III. no Documento IV. a folhas

CO .Maílb dcíla Controverfia da 17.
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Reyno naquclle cafo da Igreja da Rua 3 com a mcf-

ma firmeza;, com que tinha impugnado a ourra Sen-

tença da FvOta prorerida na outra Cuila dos Benefí-

cios de Curuxe a favor da Ordem de São Bento de

Avis.

748 Confequentemente fe iulgou pelo Juízo da

Coroa 5 e pelo Deíembargo ào Paço
^
que os Autos

da dita Igreja da Rua náo devião Ter avocados á Cu-
lia Romana i e que a Sentença da Rota era nulla^

por íer dada náo lo contra o Direito , e Privilegio

do Reyno ^ mas também pendente o Recurfo inter-

poílo íobre a execução das Lerras Avccatorias ; de
forte que em quanto vivco aquelle fabio 5 e grande

Procurador da Coroa, náo puderáo os diros Regula-

res coníeguir aquella extraordinária periençáo.
' 749 Antes muito pelo contrario correrão multas ,
e varias fortunas : já mettidos de poíTe pelo Executor
Apoílolico : já lançados delia por virtude da Senten-

ça do Juízo da Coroa , e do Aflento do Deíembar-
go do Paço : já pedindo vifta do dito Aílcnto para o
impugnarem : já extorquindo Decretos fubíiatorios :

já reííituidos abufívamente á poíTe ; e já cm fim fen-

do expulfos delia pela fegunda vez cm execução da
ultima Sentença proferida pelo Defembargo do Paço
a 28 de Maio do anno de 1660.

^

.. 750 Durarão as ditas Controveríias até o anno de
1666 5 no qual o dito P. Nuiio da Cunha , acliando-fe

Fveitor do dito Collegio de Coimbra , fupplicou ao
Senhor Rey D. Affonfo VI , que o mandalTe refti-

tuir á poííe ^ de que o mefmo Collegio eftava exclui^

do. Náo produzio aquella fúpplica o eíFeiro , a que
foi ordenada , e aílím ficou efte negocio ate á horro-
rofa depofiçáo do dito Senhor Rey D. Aifonfo.

En-

a Tudo ifto refere larga- Direito do Padroado , onde fQ

mente Ox,orio na faa Praxe do podem ver as Relolu:. 22. ç 23

.
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751 Entrando porem no anno próximo fcgulnte

a Regência do Senhor Rcy D. Pedro ^ procurou o

incfnío P. Nufio da Cunha aproveirar-fe daquelLi con-

juntura. Renovou o mefmo Requerimento. Foi eílc

rcmetrido á Mcza do Dcfembargo do Paço. Conful-

tou efta não obílante a prepotência dos referidos Pa-

dres contra a fua fnppUca, exceptuando- fe dous \''o-

tos, que fe apartarão da Meza. ^ E conformando-fe

o dito Senhor com íiquelles dous \^otos ^ c com o

que aconfelháráo os que aíTifliao ao íeu defpacho,

(que cráo os ditos Regulares^ e os fequazes delles^

como fica notório ) refolveo mandallos outra vez reí-

lituir á referida poíTè.

752 Nada diílo bailou com tudo , para que o

bom Procurador da Coroa Mattheus Moufinho dci-

xaiTe de embargar aquella Rcfoluçáo ,
que arruinaVei

os Direitos da Coroa. E vendo qiic o dito P. Isluno da

Cunha allegava na fua Repreienraçáo : PnV/íO ^aquellc

AíTcnto do Dcfcmbargo do Paço ^ que dizia haver-lc

tomado no anno de 1648 em prefença do Senhor Rcy
D. João o \y : Secundo , as pertcndidas queixas do

Papa fobre os abufos ,
que fe faziáo do Breve do Sin-

to Padre ]uL'0 Til: e Tertio ^ adita Con fu Ita
,

qiic

também dizia haver feiro a Meza do Defembargo do

Paço a favor do CoUcgio j feguio o dito Miniílro

o exemplo do feu memorável AnteceíTor com huma

ccnftancia tão heróica ^ como rara em taes ^ e tão cf"

cabrofas circumílancias.

753 Pedindo pois vifta daquclla Rcfoluçáo o di-

to Doutor Mattheus Moufinho 5 não fò continuju em
defender o Breve do Papa Júlio III , mas paíTou a

stacar a verdade do P. Nuno da Cunha : negando Pn-

mo 5
que o Papa fe mandaíTe queixar ao Senhor Rey

Dom

ii Coníla do mefmo Maflb no Documento VIII, a folh. .t^).

>erf. paragrafo j.
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D. João o IV dos abalos dos Privilégios praticados

nefte Rcyno : Secundo
,

qijc o mclmo Seniior lhe man-
dalTc dar com aquellc morivo a íarisíação

5 que íc lhe

imputava : Tertio
, que o AíTento ^ que íe havia toma-

do na Caufa de Curu:^:e , ( que fe tinha fomentado

para exemplo) foiTe ordenado ao fim
^
que pcrtendia

o dito P. Nuno da Cunha.
**

754 Entrou efíe a encher os ouvidos da Corte de

clamores . e de ameaças (como era do coltiime da iua

Sociedade) contra o diro Procurador da Coroa. E tra-

tando efte de fe exonerar^ e de deicubrir ao meimo
tempo a verdade do calo ^ eícreveo ao dito Padre a

Carta da lua pj*opria letra , * cujo teor hc o leguinte

:

Para poder refponder ao que fe me manda na Refolu-

ção da Confulta dos Beneficio: da Rua , me faça V, Pater-

7iidade mercê mandar-me o A[ftnio , iiue fe tomou, a fanjor

da Sentença y que Vojfas Paternidades howverao em Roma ;

; € O Documento ô.as queixas
,

que Sua Santidade ferx» contra

S. Magejiade
^ por fe quebrantar ejla jurfdicção 3 e a fatis-

façXo 5
que S, Magej}aÒ£ mandou dar ao Santo Padre com

a refpnjla ^ que lhe deo o Papa nejia matéria
, para fatisfa-

%er ao que fe mx ordena. E no que for do férrico de V» Pa-
ternidade nao faltarei. Guarde Deos a V. Paternidade mui-

tos annos, Cafa 28 de Maio de 66c), Matiheus Movftnho,

755 Na Refpoila do dito P. Nuno da Cunha y
' tam-

bém feita da lua própria letra ^ fe efcufa eite de ex-

hibtr. os ditos Documentos , dizendo :

De tudo ijlo fe tirdrao Certidões authenticas
,

que eu

aprefentei y
porque erão nece[farias para a Caufa d^j Collegio

de Coimbra y na Petição que fi% no anno de 1666, K
a Tudo lílo confia de liu- h Que fe acha r?mbem no

ma refpoíta do Doutor Rodri- nielmo Maílo. Documento V,
^0 Roííriffuds de Lemos

, que a foi. 20.
fe acha efcrita pela letra do c Inferta no mefmo MaíTo
mefmo p. Nuno da Cunha no affima citado, no qual coníll-
referido MalTo. Documento Yl. tue o Documento \^ a fulh4S
paragrafo j. a foi. 23. 19. com os feí;mnte.>.
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E concluindo : V, m. me ha de fã%er meycé ^jd que

feàio 'v^Jla ò.a Rejohç.w do Príncipe nojjb Senhor ^ depois da

Conjuha fuhir ai}, ma ,
querer refponder com a bre^vidade , (jue

lhe pedi 5 porfue me fa% grande mal em dilatar o negocio ,

ohrigajido-nie a ejperar pelas calmas : e bem 'vé V, m. que

fobre a Refoluçao do Príncipe no[fo Senhor Je nSo de^vem pe--

diy papeis de no^co a ndm
,

que fou Parte
; fetiao , fe V. m,

o julgar affm , dar as razoes contra os Votos , com que o

Príncipe noffo Senhor fe conformou. Mereço ejla mercê da

hrc-cídade j
por mim

^
pela Companhia^ e por S. Pramifco

Xa'úíer ^ de quem V, m. he hmao.

756 Eíla artiíiciofa negativa do dito P. Nwio da

Cunha bailava para prova da grande razáo , com que

o Doutor Mattheus Moufinho tinha negado a cxiílen-

cia das ditas queixas do Papa ; das latisfaçóes
,
que

nellas lhe mandara dar o Senhor Rey D. João o IV ;

e do AlTcnto y
que na fua Real prcfença fe liavia to*

mado fobre os Benefícios da Jgreja de Curuxe,

757 Accrefcêráo porem ainda contra a fincerida^

de daqucllas aílcrçócs do dito P. Nuno da Cunha : Pri-

mo ^ o cortume de fimular fa([!ios , e papeis capciofos
3

que clle havia fucceílivamente praticado nos trcsRe)>

nados próximos precedentes: Secwido y ter continuado

o Doutor Thomc Pinheiro da \'ei§a logo depois do

fuppoílo Aflento de 1648, c da Confulta do Defem-

bnrgo do Paço , fobre as queixas do Papa , em defen-

der o Breve do vSanto Padre Júlio III , como compre-

hemivo das Caufas Beneíiciaes, fuftentando vigoroia-

mcnte cita obfcrvancia ^ que fempre havia tido no

Reyno o dito Breve , contra a Sentença da Rota pro-

ferida a favor dos ditos Regulares : Tertio ^ ter perfif-

tido nefte mefmo fentimento o Juizo da Coroa , e o
Dcfcmbargo do Paço á vifta do Senhor Rey Dom
joáo ly y cm cuja prefença fe dizia ,

que tinha fido

lomado o Aíícnto, c por cu|as ordens dizia também
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o V.Nuno cb. Cunha
^
que fe tinha formado a Confulra

para íatisfaçáo das queixas do Papa ^ nioílrando-íe af-

íim claramente
5
que a continuação cio meinio Juizo

,

c Tribunal nos fcus antigos íentim.entos , depois da-

qucUes fuppoftos AlTcnto ^ e Confulta 5 era alheia

da obediência , com que os Tribunacs executáo as or-

dens dos Soberanos 3 e da boa fc , e íinccridade, que

refpiráráo rodas as acções do dito Senhor a reípeito

da Sé Apoílolica ^ a qual longe de contentar-fe com
a fó apparente íatisfaçáo das queixas ^ que tormava ,

teria mais motivos de efcandalos contra o dito Se-

nhor : Quarto^ náo fe ter valido o ]uiz Executor da

Sentença proferida na Rora a favor dos ditos Regu-

lares 5 da periuadida Confulta do Defembargo do Pa-

ço, na Refpofta, que dco no mefmo Tribunal para

jiiftlficar a execução
,
que delia fazia ;

^ o que mani-

feftava ferem fiílicias as ditas queixas 5 e iaJshção ^

e fó nafcidas do cérebro do dito P. Nuno da Cunha :

Quinto y fer conílantc que o Senhor Rey D. João

o IV 3 depois de ter permittido huma Difpenla no
dito Breve do Santo Padre Júlio III a D. Rodrigo

de Mello 5 e tendo lhe reprefentado peffoas experi-

mentadas 5 e doutas os grandes inconvenientes ,
que fe

haviáo de feguir daquella concedida Difpenfi y a re-

vogou logo 5 dizendo
,
que náo podia alterar o Pri-

vilegio do Reyno concedido no fobredito Breve. ^

758 Por todos etles fundamentos fe perfuadio

juPcamente o dito bom Procurador da Coroa , que náo

tinháo havido nem as queixas do Papa^ nem a latif-

façáo a ellas dada pelo Senhor Rey D. Joáo o IV;
e que o AíTento da Caufa de Curuxc fora tomado

por outros fins diiFerentcs dos que entendia o dito

Padre. Sen-

a Como coníla da mefma h Também confia do mef»

Eefpofta no Documento VII. mo MaiTo no Documento I. a

a foi. 24. do referido Mafib. foi. j.verf. no fim com a leg.
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759 ScnJo porem levadas á prcfcnça do Scnlior

Rcy D. Pedro aquellas razões de novo allcg^adas pelo

procurador da Coroa , c mandando o melmo Senhor

fazer hama Junta particular, em que aííiítio -:> Dou-

tor Rodrigo Rodrigues ds Lemos ^ fc conformou o meí-

mo Senhor com o parecer dcllc Miniílro , ordenando

no mcz de Junho do anno de 1669 ,
que o CoUcsio

foíTe reilituido á polTe ; cm que o Executor Apoíío-

lico o tinha mettido por virtude da Sentença da Rota.

760 E dcrte modo con regulo o P. Nuno da Cunha

por fim á celebre Caula da Igreja da Rua , depois de

ter poílo em praxe tudo quamo podiáo excogitar a

infidelidade , c a irrelit;iáo ,
para fazer prevalecer com

tantos eítratagemas a Sentença da Rota ás liberdades,

c Privilégios do Rcyno ao íavor daquella calamitoía

conjuntura.

761 £ he alias coufa muito notável , e digna de

reflexão, que tiveíTe hum êxito tão prompro, c táo

extraordinário a Caufa da Igreja da Rua pela prepotên-

cia do referido Padre ; e que licalíc a outra Caufa de

Curuxs (da qual fe valeo o dito P.Nuno da Cunha para

lhe fervir de pretexto) fcm poder até aqui conclair-le

a favor da Ordem , tendo efía a incomparavelmente

maior razáo , c juiíiça ,
que alguns annos depois íe

fez mais evidente pclâ Sentença final do Tribunal dí

Meza das Ordens ,
proferida por hum Miniftro de

tanra authoridade , e de táo conlummada literatura , ,

como foi o Arcipreíle da Santa Igreja Patriarcal Pau-

lo de Carvalho e Ataíde ; e fendo nclla partes não

menos que os Senhores Reys defte Reyno , como
Mefires da mefma Ordem , a quem pertence a no-

meação daquelles Beneficios.

762 Qlínta Consequência. Não ha peíToa al-

guma inílruida, que não faiba que o disforme poder,

que os ditos chamados Jifuitas pertcndêráo fcmpre ac-

cu-
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cumular á Cúria de Roma 5 fem diílinçáo de eípiri-

tualidade , ou temporalidade , náo teve nunca por cau-

ía, ou porobjedo a contemplação da melma Cúria ^

para luicitarem ás dilpoílções delia a fua Sociedade,

e para ^aílim poderem pregar , e perfuadir aquella fu-

jeiçáo com o feu bom exemplo.

76^ Muito pelo contrario he a todo o Mundo
manifefto

,
que a referida Sociedade ( a pezar da fua

capciofiiíima 'Profifsao do quarto Voto "^ ) foi a que fuc-

celfivãmente 5 com huma delobedicncia , rebelião, e

contumácia 5 nunca já mais domadas até agora, refif-

tio cada dia mais obl-tinadamente a todos quantos De-

cretos, e Bulias emanarão da Santa Sede Apoftolica;

não em matérias puramente temporaes, e por iíTo a-

Iheias do Summo Sacerdócio, mas fim nas m-eímas

matérias de efpiritualidade , e doutrina , como taes fu-

jeitas á cenfura do Vigário de Chrifto
,
quando os di-

tos Decretos , e Bulias pugnarão com os intereíTes da

mefma Sociedade , fcm haver ate agora exemplo da

íua fujeiçáo aos mandados dos Summos Pontífices

,

que tocavão nas conveniências , nos cotlumcs , e nas

dcuirinas da mefma Sociedade. ^

Tam-
a A qual Profifsao fe ma- dos quaes Te pode compor liii-

jiifeltou na Petição de Rectir- ma valia Bvbliotheca. E ba^
^/C' , interpojio fohre a cíanàdjU- tara verem-fe por huma parte

na introducçuo do Breve Apof- os muitos faclos defta nature-

ioI/cí{'mpíi/í\'ndi\ impreiVa nef- za , que accuniulou o Abbade
ta Cidade de Lisboa no anno P/ate/ nos lete volumes em
de 1765. defde o Num, S. até quarto por elle publicados no
o Num. 12. incinlivamente , anno próximo paliado de 1766
que contem o mefmo , que com o Titulo de Memorias
Hqui le refere , trasladando-fe H/Jícricus fobre os Negceios
Ob originaes das ditas Profif- dos Jefuitos com a Santa Se-

soes capciofas, de, E ponderar-fe pela outra

h Allim he manlfeflo pelo parte .- Primo , o que fucce-

grande numero de livros, que deo no Pontificado do Santo

tem faliido das Officinas da Padre Clemeiite XI. com as

iiuropa Ibbre eíta matéria, MíÍíõí:^ doCardeut d.- Ti^umctí,
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7^4 Tambcm sáo de outra notorieJadc pública

as razões , com que os referidos Jefuitas ao mefnío

tempo, em que excluiáo as luas próprias efpirituali-

dadcs da rubordinaçáo á Si^dc Apoílolica 5 forcejaváo

contradicloria 5 e incompativ^clmcnte para fujcitarcm

a ella as temporalidades dos Principes Soberanos a

pezar da fua independência ; não havendo entre os

Doutores quem ignore
,

que as ditas razões sáo as

duas 5 que vou fubllanciar.

y6s Primeira Razão. De modo ordinário , ou
quando os interelTcs dos Curiaes de Roma fe náo
acháráo em oppoíiçáo com os dos Jefuitas ^ domina-

rão eílcs fempre as Congregações da Cúria Romana y

tanro quanto Ic tem manifeftado por todas as Divi-

sões deita Parte I. Donde veio ^
que fujeitando os di-

tos Jefuitas as Cortes da Europa ás Congregações de

Roma^ que lhes cráo fujeitas , vinha a apparente fu-

ieiçáo dos Principes Seculares ao nome do Papa ajeiçao

e do Patriarca MexX^^^^^^ â

índia, e á China : Secundo,

a cenfura , que a Sagrada Con-
gr^gacdo (L' Propaganda fez por

ordem do outio Santo Padre
Innocencio XIII. para confu-

tar a cavilofa Apologia 9 que
os ditos Jefuitas haviao efcrl-

to fobre as fuás habituaes re-

beli<3es .- Tertio , o Decreto do
mefmo Santo Padre, que com
aquelle motivo inhibio o Ge-
ral , e toda a Sociedade pnra

receberem Noviços , e para ad-

nittjrem os fá recebidos a fa-

y.erem votos íimplices, ou To-

Jenines .- Qjiayto^ a Bulia do
outro Santo Padre Benediclo

XI \'. que principia : Omnium
/ollicitudinnm , e a que princi-

pia : Ex ijiioJmguUui ; Bulias

,

apa

ler

nas quaes aquelle illuminado

Succeiíbr de S. Pedro conde-

ninou a; fuperfilqões do culto

de Confufio , e da Vacca , fe-

guidos obílinauamer.te na ín-

dia , e na Cnina pelos dití>ã

Jejuitas , caraderizando-os de

Homens cape /o/os , rebeldes ,

objiinados , ivcorregiveis , e per-

didjs : Qt'.imo ^ a outra Bulia ,

em que o SantiiTimo Padre Cle-

mente XIII. que hoje preiide

a Igi-eia Univerfal , ^'eciara.

(fobre a obíllnaçao . com que
a mefma Sociedade havia fuf-

tentado as execrandas doutri-

nas do feu Sócio Bermyer)
que aquella herética obra ti-

nha enchido a medida do cjcati^

dalo, &c.
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fer na realidade ^ e no eífeito huma fujeição neceíTa-

ria a elles JeJuitaF.

-^66 Sfgunda Razão. Ao mefmo tempo ganba-

vão os mefmos Jefuitas no jogo^ que faziáo , ora de

\'atTallos dos Príncipes , em cujos Dominios habita-

váo, ora de Campióes da Guria de Roma , debaixo

do pretexto daquella lua capcioia Froffsao do quarto

Voto j fervindo-fe a propofito ( conforme os ieus in-

terelTes o pediáo ) dos cont1i£los das liipremas jurifdic-

çóes Efpiritual , e Temporal ,
que rufcitavâo para go-

zarem como Terceiros ( que fingiáo acbarem-fe de to-

ra) de tudo o que podiâo tirar deftes litigios a favor

das conveniências da lua Sociedade , cm quanto por

ambas as partes le difputava em beneficio daquelle

feu dolofo eftratagema.

767 Os interelTcs pois dos ditos chamados Jefui-

tas
3
pelo que pertence ás Regiões do_]apáo , da Chi-

na 3 e de toda a índia Oriental, (porque cm todas

squellas partes eftabelecêráo , e obfervíiráo íemprc a

melma uniforme Politica) foráo os que delde o an-

no de 1581 fundou o fcu X^ifitador Alexandre Valigna-

iii ^ do qual refere o Hiftoriador Francifco de Soufa da

melma Companhia: '^ Ai)artadoJ.e ElRey de To%a com

v.ndta^ laorimas ds parte a parte ^ fe fe% o Padre d njéla

lara o Ximo ; e na Cidade de Nangaçaqui em o me% dâ

Dczij.ibro de/le mefmo anuo de 1581 fundou a grande

Coníulta do Japão
,
que fe conferida na nojfa Secretaria de

Goa com outras ad'-úcrtencias dejle inítgne Supenor ^ <b'C,

E logo abaixo fe fegue o traslado da reterjda

Coníulta por perguntas 3 e rcfpoftas pela parte aíiir-

rnativa , e negativa \ e com as Reibluçóes 3
que lobre

ellas

£1 Ko livro, que intitulou r ãc Goa , iiTipresTo em Lisboa

CrienU C^^ntjuiffaão n Jefas no anno de 1710. Tomo ÍI.

Civiílo pelos Padres (fa Com- Ccn nijia Qtiarta , í. 55' )^^'

^anhia ãe Jjfus da Frvvincia to ao rim.
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ellas deixou eftabclecidas aqiiclle \''intador caradcrl-

zado por infigne ^ as cjuaes são íís leguintcs :

7<58 A prirr.cira pergunta da Confidta ^ foi : fe era coii'

njenísnte com-idar outras Religiões ^
para que nos foJTem aju»

dar nefta empregai E depois de difputada amaicria^ fe

decidio eíle ponto ^ na maneira feguinte:

RefuhçM do Padre Vifuador,

Velas rar-ões y que fe efcreuem nefta Confulta , diz eí-

le em lingLia Caílelhana , e por outras muitas ^ me pare-

ce fem dú-oida , que njir a 'Japão outras Religiões , não /o-

mente não ferd bom remedia , mas ferd grande efca?idrJo ^

C07ifusão 5 e perturbação para ejla n(>va Igreja , efpeciahnen-

te porque a qualidade , e difprfição de Japão não he capa%

do modo de proceder
,

que tem as Religiões da Europa ; e

como iJ}o não fe pôde bem entender fenão dipois de muito

tempo j e muita experiência ^ '^jindo outros Rdigiofos ^ hão de

dar primeiro os erros , que nós dêmos
,

que ferão agora peio-

res 5 e não farão mais que desfu%er o que nós agora come-

çamos a fí-xer depois de tanta experiência de Japão : e além

difio não fe ha de fa%cr fundamento em fe poder cojfernjar

a Igreja em Japão por homens Ejhangeiros ^ nem hwna no-

''ja Igrejas como efta ^ he capa% de di'verfJade de Religiões
-y

mas com o tempo fe pode efperar ^ uue os mefmcs naturaes

fe facão capa7.es , como fe fixerão os das outras Nações.

De forre , que debaixo dcftes capciofos pretextos

íicaráo logo o Clero . c todas as Ordens líegulares

privadas de trabalharem neílas vailiííimas íearas do
Senhor

5
para que os ditos chan^^óosjífuitas pLidcíTcni

fazer nellas o feu commercio defcillombradamenLc ', e

ficáráo os mefmos Jefuitas eftabelecendo a favor da

fiia cubica huma feita exclufiva de todas as Jerarquias ,

e Ordens Religiofis da Igreja Uiiiverfal.

A
a Trasladada ibidem $, 57,
l Ibidem ^. yj»



D I V I S í o D E C I M A T E R C E I R A. ^0^

7^9 A ftgunda pe'rg'J7ita ^ foi : fe coirjinha han:er em

Jãpw algum Bifpo ? E depois de Ic haver difputado

eílc ponto, íc decidio também na maneira leguinte :
*

Rffoluçjo do Padre Vifitaàor,

VeJas razões referidas ^ diz elie , s por mi-tras muU
tar 5 me parece ^ que por iieiiljum cafo cnwvem 'vir a 'Japão

Bifpo uiwjerfal y ou particular , nem dos da Cnmpanbia ^ nem

dos de fora i e ma fomente ijlo , mas que de neiúvjim modo

íoirjem
,

que o Bifpo de Macdo fe metta com os fapões ,

nem os nji/tte por/t , 7:em por algum dos feus Clérigos. ( he-

reíia liquida , e notória ^ porque he deílrucliva ào
Epiicopado inílitiiido por Jesus ChriftO;, e da forma

cltabelccida pelo mcímo Senhor, e Redemptor noí^

ío para o Governo da Tua Igreja , e pregação do San-

to Euangelho , e porque he o mefm.o que ícguem os

Presbyrcrianos , como lie manitefto ) Vorque , cow.o

não fahem a lingua
_,
nem os coftuims , nem o modo de pro^

ceder dos Japões ,
poderão efcandali^ar ejla gente ^ e fca-

rão elles efcandali%ados y eferão caufa de muitas defordens ,

e incowxenientes, E fe dijfer alguém ,
que nunca fe go^jer-

liou a Igreja fem Bijpos , e que não fe pôde entender como

a Companhia queira por ft fó gon)ernar a Igreja do Japão ,

refpondo que bem nos peza diffo ; mas a lingua , os cojhi'

me', j e o modjO de proceder dos Japões são di^veyfíjfrmos de

todas as gentes do Mundo , e por agora não eflão capazes

em nenhuma maneira de Jurifdicção , e Go^^jerno de Bíp,)os ;

mas andando o tempo , fem díhida os ha de hanjer : fe bem ,

fi meu juizo y pouco fe ha de ejhibar em Bifpos Ejlrangeiros,

E depois de alguns impertinentes difcurfos ào

tal Viíitador , accrefcentou o mefmo Hiíloriador Eran-

cifco de Soufa :

''

Ajpim difcorria o Padre Vifítador'^ mas entra coufafe

jtil-

ai Trasladada ib" Jfni no ^ ío. c Ibidem no fijn do niefino

i TrisUdatlo ibiuem. ^. Ci. e princifios do í. 62.
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julga^ja em Portugal , Madrid , e Roma , porijue jd no an^

110 de 1579 cjia^oa na Índia D.Leonardo Bifpo de Japão

y

e da China \ e no anno if 1588 foi mandado por Bifpo de

Japão D. SebaJIião de Moraes,

Se eu ti^xjfe licença , e aiithoridade para interpor meu

parecer JiejJa matéria , bavia de dizer
,
que a todas as Mif-

sões da lnd'a Je ha^jiao de mandar Bifpos , logo que hounjef-

fe nellas de% , ou do%e mil con''certidos
,
para que haja quem

as conferi^e , e augmente de juftiça ^ fe por dtfgraça fe ef-

friar a caridade dos Rtligiofos ,
que as tem d fua conta.

Porém eftes Bifpos ha'vião de fer dos mefnos Miffioriarios,

( ifto hc ío ellcs Jefuitas ^ E o contrario parece grande

defordsnu Não fe pode mandar homem de Portugal tão ca-

paz para Bifpo de huma Mifsão ^ como he qualquer dos

MiJTwjiarios ,
que nella trabalhão,

770 A terceira pergunta **
foi : fe era bem d'latar-fe

a connjersão
,

quaiito puder fer , ou procurar primeiro doU"

irijiar a Chrifiandade ,
que efia^^oa feita ? Ponderando-fe

entre as mais razoes 5 a favor da dilatação da Clirif-

tandadc '" a terceira ', porque crefcendo a Chrijlandade ^

fÀnda que pareceffe crefcer também a carga ^ e o gajo d

Compaiwia , lodanjia fe podia com ra%ão efperar ^
que com

o tempo rtfultajfe OAqui alivio , e remédio aos nojfos ; por-

que fendo os Chriftãos imiitos ^ e poderofos , darião fem dú-

''úida ajuda , e renda d Companhia
,
(que era o ponro

principal das luas viftas) aiPím como a derão aos Bon-

zos y O que não podião fazer fendo poucos 5 eípalhados , epo-

hres ; e crefcendo a authoridade , e poder dos Chrijlaos
, fe

farião Clérigos muitos delks y e fa-^irião de gravide utilidade

d nojja Companhia , donde fe feguiria alivio para o traba-

lho 5 e remédio para as defpezas. E com ejíle di(n:3nic fe

conformou o lal Vifitador^ e depois dcUe o ku Ge-
ral Cláudio Aquaviva. ^

A
a Trasladada ibidem í. 6j. c Como confia da mefiiu

i Ibidem. Coiifulta ibidem í. 64.
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771 A quarta pergunta ^ foi: fe connjíiiha fa%er Semi^

narics 5 onde os Japont%es apYenisJfem letras ^ e njirtiideT

j

fará nos poderem ajudar fendo Clérigos, E que fcíencias fe

àeuião enjhiar nas Mifsoes ?

772 Pergunta ^
que cm fi contém todo o veneno

dos eftraragemas maquinados por eíla Sociedade cm
todos os Dominios Ultramarinos de Portugal , e Hef-

panha , imitando exaCtamentc nella o malvado Ma-
íbma

^
para fundarem o leu império íobre a ignoran-'

cia ; e pergunta y que foi refpondida na maneira fc-

^ ^ * RefoluçJo io Padre Vifitador, *

Parece que nao ha que dw^oidar , diz el le
,

que fe ha

de feguir a fecunda opijtião com a ' -inoderaç-To apontaJM. ^ a

qual ferd fácil coufa effeituar em japJo j porque n.To ha ,

nem pode ha^jer outros li-vros
5 fenao por noffa njia : impri-

mindo-fõ os ditos Compêndios , não terão outros li'vros ^ em
que ejtuá.ar herefias , e cojitronjerfías , e erros de Filofofos ,

q'ie lhes pofsão prejudicar. ( notáveis pretextos para a ig-

norância ) E nejJa nonja Igreja parece coufa acertada ter^

fe mui grande eleição não fomente em femelhantes li^jros ds

fciencias -maiores , mas também nos livros de letras humaiias ,

pois ejld em nojfa mão dar-lhes os que qui%ermos ; e melhor

feria 5 fe aprendeffem Latim por li-vros fautos ^ e devotos.

773 Refoluçâo, á qual depois fe accumulou todo
o veneno , que ainda nella fe achou que faltava , ou
eftava occultOj fazendo-o manifcílo o mefmo Hiílo-

riador Francifco de Soufa ^ neftes claros , e cxprcílivos

lermos

:

Suppunha o Padye Vifitaàor neíle Decifo, que 7ião po-

dia haver em Japãj outros livros fenXo por noffa via ; e

não fei como lhe pareceo veroftmel eãn fuppnfição. Se os

Chins hoje foubeffem Latim y Filofofia , e Theologia ^ e qui-

Part. J. Kk %ef'

a Trasladada ibidem. .• Xo mefnío ^ Q6.
h Trasladada ibideai^



$11 Parte Primeira.

zelFem ler quantos Ihros ha em Em opa ^ aff.m Heréticos ^

como Cãtholicos , n.To feria pojf.njel yrohihir-lkos y porqw eii"

trSo hoje na China todas as Nações de Europa ; e o mefmo
hauia de fer em Japão y fe a perfeguiçao contra a Fé lhes

mo fecbaffc os portos ^ que efia^oXo antes mais abertos ds

Nações de Europa , ^me os da Chiva. Haiiao de entrar em
Japão 5 como depois entrarão 5 Religiofos de larias Religiões

j

e d€ opiniões muito contrarias ds no[fas 5 que dariao aos na-

turaes quantos li'vros quix-effem para eftudarem ^ e Tromba-

rião das no[fas cautelas : e jd fe não podia enntar o incon^ve-

nicnte pro\)oj}o com profunda covfíderação pelo P. Francifco

Cabral. O remédio único y a meu fraco jui%o
,
para fe ata-

lharem nas Mifsões as berefias ^ a que fe podem affeicoar os

7iaturaes pela lição dos no'vos li^vros , he não lhes enfinar a
lingua Latina ; e todas as mais fciencias fe lhes pedem enfi"

7iar por lin^ros compojios nas fuás próprias linguas
^ que de

nenhum modo tratem argumentos y nem que/fões y donde fe

lhes pofsão originar dthidas contra a Fé, E jd na Congre-

gação Geral da Inquifição Romana aos i^ de Março de 161

1

fe concedeo d Companhia poderem os Chins re%ar y e di%er

Miffa na fua lingua n}ulgar erudita.

774 E Refolução em fim y e Addição^ das quaes

fe conclue com ocular y e fyíica certeza y que contcni

o mefmo Plano de monopólio de todas as Regiões

da Afia, que a referida Sociedade praricou identica-

mente nas outras Regiões da America : o mefmo idên-

tico Plano dos Regimentos maquinados pelo dito Con-
feíTor Manoel Fernandes para os Governos de Angola y

e dos Eftados do Grão Pard , c Maranhão :
* e o mef-

mo Plano
5 que a guerra^ que os melmos Regulares

fizeráo ultimamenre no Ú^aguay y e no Maranhão ás

duas Monarquias de Portugal 3 e de Hefpanha nos feus

rcfpcclivos Domínios daquellas partes , acabou de def»

cu-

« Que fic:\o fubílanciados proximamente debaixo do titulo

Tt;rceira Ccnjcijujncia Ueíla Divisão X11I«
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cubrir, e de manifeílar, feni que ficalTe lugar á me-
nor dúvida.

7-75 Reduzlndo-fe -em fumm.a o referido Plano

geral dos ditos 'jefimas : Vrimo y a obílruirem todos os

duflos 3
por onde podia paíTar a communicaçáo dos

ValTallos das duas Coroas ao commercio dos Japone-

7eS3 Chinas, Negros dos Sertões deArrica, e índios

filvePcres dos outros Sertões da America Portugueza,

e Hcípanhola : SecurJ.o . a prohibirem a todos os re-

feridos o uio das línguas dos Teus rcípeclivos Sobera-

nos, como hum m.eio o mais eíHcaz , que le podia

inventar para tão diabólico íim : Tertio , a outra pro-

hibiçáo de livros
,
que não folTem os delles Jefuitas ,

para os conlervarem na ignorância. Ponto, no qual
• nos vieráo a igualar com os ditos Japonezes , Chinas,

Negros Arricanos, e índios Americanos, depois que
com o mefmo máo fim de nos precipitarem na igno-

• rancia nos introduzirão o feu faral Index Expurgatorio

por elles fabricado no anno de 1616 no feu Colle^io

de Sanco Antáo defta Cidade de Lisboa. ^

776 Eflas eráo pois as Tantas, e frusíluoías Mif.

soes recomnicndadas pelo SerenilTimo Senhor Princi-

: pe D. Theodoí^o a feus Auguítos Pays entre as an-

guftias da miorte. Eftas as Mifsóes ,
para as quaes o

Senhor Rey D. Joáo oIV foi induzido a cre ar o no-

Kk ii vo

a Como fe fez a todo o tugue7.es , formada pelos regif»

Mundo authenticaniente ma- tos das Secretarias dos dons
nifefto pela impvefsão da obia refpeãivoò principaes Commií-
iníirulada : Relação abhrevia' farios , e Plenipotenciários , &

da da Repuhlica
,

que os Re- por outros Documentos autherj'

^igijfos JçÇaiUs das Provindas ticos.

de Portugal, e Hefpanha efta- o Como fica claramente
ielecerão nos Doniinios Ultra- moílrado na Divisão VIII. át^-
marinos das duas Monarcjuias

,

de o ^. 279. até o num. 500,
e da Guerra

, que nelles tem inclufivamente. E na Part- II.

Tãovido^ e fujientado contra os per totam fevc clar.imeate def-

€xercitcs Htjpanhoes , e Por- jiiafgar^do eíle çítr^itageaia,
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vo Tribunal 5 de que íorão Prefidcntes os Padres An-

dré Fernandes y e Manoel Luiz. E cilas eráo antes nos

termos da pura ^ c fincera verdade ss fyílematicas con-

veniências dos referidos 'jefuUas ao tempo , em que

( debaixo do Sagrado Nome do Santo Padre Clemen-

te IX) expedio a Congregi-^qao de Propaganda a pouco

íinccra Bidla de 7^ d-: Setembro de 16695 pretextando-a

com o titulo de Ter ordenada ao lim de por lenTiO ás

debatidas Controverfias entre os Bilpos de Sião ^ Tcit'

kirn 3 e Cochinehina ^ e os Vigários AyoJiuUcos ,
que a meí-

ma Congreg^açAo de Vropaganda havia nomeado , e que a

Coroa de Portugal nunca reconhcceo
,
porque as no-

meações delles conrinhão outras tantas ufurpaçóes do

Padroado dos Senhores Reys deíle Reyno.

777 E como pela introducçáo dos referidos Viga'

rios Apojlolicos fe arruinava todo o Plano da Conjulta

fundamental dos inefmos Jefuitas ^ que acabo de tran-

ícrever^ e ponderar allima ; vendo-fe a Sociedade no
aperto 3 cm que a conftiruio a diam.etralcontradicçáo,

em que as fuás ditas conveniências íe achaváo cem os

interefíês da dita Congregaçap de Propagada ^ recorrerão ,

para íahircm delle, ao jogo, que deixo aííima indica-

do, ca embaraçarem por elle eíia Corre de Lisboa com
a referida Congregação para fe cubrirem com aquell©

conflito 5 iliudindo ambas as duas Cortes litigantes.

778 Tendo na de Lisboa por caução todo o dif-

potico poder do leu P. Manoel Fernandes : Apenas aquel-

la Bulia foi notificada .y como era jufto ^ affim aosPadrcs da

Sociedade
, que ajjijnao em Sião , e aos de Tankim , como

aos das outras Regiões ( da China ) , como pedia a razão ^

logo os ditos Padres tomdrao delia occaftão para impugna-

rem mais ardentemente aquella authoridade y que pela mefmíi

Bulia fe dava aos Vigários Apojlolicos,
* A{-

a São palavras forniaes da lecido em Paris, dirlgírrio no
conta , que os Uiredores do amo de 1674. á Congregacãt

Síminario das iMifsõcs , efiabe- deFroyaganda: conta, actual
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779 AíTim ficáráo Iodando com os ditos Vigários

Propa^andiftas ao favor das Ordens
^ que jurtamcntc

expedia a meíma Corte de Lisboa , cm defeza do Pa-

droado Régio 5 ao feu Vicc-Rey da índia Oriental,

até que fe refolvêráo a mandarem por EmiíTario a Ro-
ma, para pefcarem na agua turba, (como vulgarmen-

te fe diz) o feu Sócio Baltha%ãr da Rocha ^ o qi?aí at-

feflando-fe por então o mais zeloío do referido Pa-
droado da Coroa de Portugal ^ e tazendo-fe forte no
referido ConfclTor Manoel Fòmande!' 5 diriglo ( he certo

que por ordem do feu Geral) em 14 de Março de
1680 ao SereniíTimo Senhor Rey D. Pedro

, ( ainda

naquellc tempo Regente) para o inflammar contra a

dita Congregação àe Propaganda ^ a Carta . que exiíle da
fua própria letra original ,

^ cujo teor hc o feguinte

:

Senhor. Vrojlraâo com o coração^ e affeão ao^ pés de

V. Alteza Real efcrenjo eftas regras
,
porque julgo que o de-

njo fazer em conferencia . ?iâo fó como Procurador do? Mif--

fionarios da Companhia
, que nas Conquiflas de V. Alteza

Real fe occupao na conversão do^ Gentios , jnas como fel Vaf-
fallo. Depois que entrei nejia Cúria Romana , acahei àe en-

tende-r , e experimentar
^

que todos os intentos dos Bifpos , e

Miffionarios da Congregação de Propaganda fe ordenao

a lançar fora daquellas Mifsues os Miffionarios Fortuguezes
^

e principalmente os da Compaiihia
^ para ejiahelecerem feus

particulares , e primrem a F. Alteza Real do Direito
,

qtie

tem 5 e fempre tenje nas fuás Conquijas j e porque efíes fe

'vef-

fe acha tranfcripta a foi. 74, Erexionede^VeícovadinelTon-
com as feguintes do livro, que kino , e mUa Cocincinn Kegnl
pelas negociações dos mefriios fpettanti alia Diocefi dei Vef-
Jc'Juitas fe eftaiTipou ha pou- 'covado di Jvlulacca ãi Real
cos annos em Roma debaixo Padronato di Sua Maejfà Fe-
do titulo : Note ai Memoria- dJiJima.
I^de' Viçarj Avojiolici ^ e Mi(. a Ailim exiíle na Tm-^ /f.»

Jionarj Francefi con CoKchifio- Tomho no Arr.iurio Jeftiitici

"^'. ^ Difcorfj Jhpra V oppor- delia. MaiTb dos >:egocios da
tutiitu , e là con^ruenzd deli' índia Numero i.
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n^e/iem com o v-clo da propngação do Euangtlhoy os pãtroci"

na a Congregação de Projiaganda
,

que pcrtciidc apro-

priar a ft aijUcllas ChriflandadeSy e por ilfo não rcfpondendo

ao que repi tjtnta o Eruhaixador de V. Alte%a Real
, fá enteii"

dcm^ e apertão com ^ Companhia ^ para que os recoiiheçãiy

por Prelados Ordinários fiaqudlas Mifsões. NosReligiofcs dct

Companhia fe condcmna por crime gra-^je fallar no Direito

de V. Alteza Real. Aprefemei d Congregação de Propa-

ganda kum Memorial y em que aponta^va os dammos 5 que na

efpiriíuai fe Jeguião dquellas Mifioes com a entrada dcfres

Bifpos j € Mijjlonarios, Offtreci Propofições j eme os faj^iao

íulpcitos de Janícnifmo j de nada fe fe% cafo j até ofal^

lar a S. Santidade fe me dinjertio por muito tem,po. Daqui

ina?idão para a China quatro Religiofos Francifcanos Itália"

nos de nação , e não fe dunjída que hum Bifpo entre elles^

Também de França mandão outros. De tudo o que ti've no-

ticia dei conta ao Embaixador de V. Alteza Real em cum'-

primento do que V. Alteza Real foi fernjido crdenar-me, A
todas fuás Vrcpoftas yefpojidérão com logos ^ e dilações. E
fcm até agora lhe darem outra ^ maindárão os Cardeaes daVio-^

paganda intimar huma crdem ao Vadre Geral da Companhia
y

para que logo mandafe 'vir das Mifões íicf Tonkim 5 ^ Co-
chinchina para Europa quatro Mijf,onarios ^ deixando f6 em

Cocliinchina a hum por fer de nação Francez : que 7ião

mandaffe outros fem particular licença d^ S. Santidade y e

da Congregação ', e que todos os que fe acha[fem naquellas

Mifsões j fz-eífem jw, amento de obediência na forma ajjjia-

da. O Padre Geral da Ccnipanhia por fe njer de huma par-

te obrigad/) ^ e apertado com Cenfuras ', e por outra enteu'

der que aforma do jurarnento defagradard a V.Alteza Reai ^

fe refohe a largar aquellas Mf()es. Daqui fe fegue o fica-

rem ellas em poder dos MiJ[fo?iarios íÍíí Propaganda com as'

confequencias , uue muito prudentemente fe receao. A copia da

Carta ^ ou Decreto mandado da Congregação ao Padre Ge^

ral com a formula do juramento ^ ewúio a ejfa Corte ., parc^ ;

quç
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que fe offereça a V. Alteza Real ^ a fim de haxer de tudo

j>Iena noti'ia. Nas mãos de V. Alte%a Real deponho o que

paja 5 affim porque o devo far^er por obrigação de VaJfrJlo ,

como porque jtilgo depende daqui mo Já o credito , e utilida-

des da Monarquia de V. Alte7,a Real , mas a gloria de Deos

11a confer-capo . e augmento daquellas Chrjlandades
, que tan-

to Jangue , e d£fpe%as tem cujlado d Coroa ^ e Nação Pcrtu-

gueza. Se em Rom.a fe fouber que ejcrevo nejja matéria
j

padecerei ^vexações . e d^jgo/Ios a Companhia. V. Alteza Real

com o feu Real animo relentara a conjiança ^ que
^ fe como

Jilha do entendimento merece caftigo por indfcreta 5 por naf-

cer de buma boa ^^ôontade poderá confguir perdão. Deos guar-

de a Real Pe[[oa de V. Alteza , e profpere fua Monarquia

os annos de nojfcs d^efejos. E.oma Í4 de Março ò^ 1680.

De V, Alteza Real menor Vaffallo

Balihãzar da Rocha.

780 O Aííento, que o Conlclho de Eílado to-

mou íobre a referida Carta ^ encheo todos os pontos

de vifta^ a que a dirigirão os mclmos Jefuitas. Aílím
confta delle^ como fe acha clcrito pela própria mão
do Secretario de Eíiado Franciico Ccrfea de Lacerda
nas palavras fe^uintes : ^

Sobre a Carta do P. Balthazar da Rocha , tccajite d no-

ticia^ que dd ^ do Decreto^ e fórn a do^jUramenio^ que

fe mandou da Congregação de Propaganda , con-

tra os Padres da Companhia , e roais Miffona-
rios do Eflado da índia.

Vareceo que he tão grande o negocio
, que fe trata

y
que S. Alteza deve fazer todas quantas demonfiraçoes forem
pojfveis j e jujlas ; porém reconhecendo a mefma obrigação

de defender o do Santo Officio , deve atteuder iuntamente a
ambos. O que fe poderá confeguir ^ mandando S. Alteza ao

Em-

^ AHim como fe acha inferto no mermo Armário «ia Torre ão
Tcmh j e no Mauo Jeíla Gontroverfia debaixo do Nuin. 2.
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BmhaúiadoY (D. Luít. ds Soufa^ o AJftnto da Junta ^ ov-

àcnavdo-lhe que fe puder entreter a Hefolução do da Índia ^

4e tal forte , q::e ',1:10 ^ed nenhum MiiHonario pelas ordens
,

que fe pajfarem pela Propaganda ( de que njai a copia )
em preju.zo do Padroado de Sua Alteza y não falis nef-

te ?iegocio ; e em cafo que tenha ido 5 logo immediatamente

àe^^ce procurar que av/ outra
^ para que a fpfpenda até Sua

Santidade tomay a refolunao
^

que con^vem nejle negocio ; e

não podendo confeguir efia ordem , executará o que di'x, o Af-

fento. O Arcebfpo de Lisboa be do mefmo parecer
,

que con-

tem o Affeiito da Junta, E accrefcenta , que na Carta para

o Geral denje S. AUst^, ordenar-lhe
,
que no cafo em que dê

d execução o juramento , e ordem
,
que fe paffou pela Pro-

.

pa^^anda para Mijfonaríos da Companhia , tenha entendido

manda ordem
,

para que fejão lançados todos os Padres da

Conivanhia dapelle EjJado,

Toi Cubertos pois com aqucllc Affento , c com o
cutro da Junta , a que eíle fe refere

,
(cm confcqucn-

cia do qual fe tinha também refoluto mandarem-le

íprehcndcr, e rcmetter a eílc Reyno todos os Eccle-

fiarticos_, que debaixo de pretextos de piedade foíTeni

esbulhar as Igrejas do Padroado de S. Mageftade da

quafi poííe , cm que eíra\ áo havia tantos annos) fica-

rão pois os ditos Rcgulures pairando, ora voltados

para Roma , ora p^ra Liiboa ate o anno de 1685 5 ^^^

que havendo perfuidido que cr?.o bons , e verdadei-

ros Portugiíczes 5 fe tomou com exceíTos de boa té

na Secreiaria de Filado o outro Acento por clles ne-

eociado , e diri-^ido ,
"* cujo teor he o lesainte :

Em 5 â^ No^oernbro de i6'S$ na Secretaria de EJla-

do , fendo pvefentes o Padre Ccmfeffor ( Manoel Fernan-

des ), o P. Sebaftiáo de Magalhães, (que foi feu fuc-

çelTor no Gonfeílionario ) e o Procurador da Coroa ', e

fendo prefentes também os Padres Alexandre Ciccri , e

Jofe

4 Xo MalTo proximamente citado affima debaixo do Num, }•
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Jofé Candoni ( ambos Jcfuitas ) fe lhes praticarão ( co*

ino S. Mageftade manda ) as ra%ões de Direito ^ que tem

e/ra Corna para os Bijpados , e Mifsues da hidia . e fe lhes

moftrdrjLO todos os Affejitos , e Papeis . que hjo pafado fo^

Ire ejle negocio até o ultimo ejlado delle ^ certificando ao

P. Ciceri do agrado de S. Mage^/lade ^ e do conhecimento ,

que tem do %elo , com que procedera no ftrnjiço de Deos ^ e

feu 5 e quanto S. Mageftade ejpera^^ja que elle o coniinuajjõ

em Roma.

Pareceo que não ha^^na nefte negocio mais quefa%er^ c

que tudo o difpojh era o que corrjiiiba ao Jer^jiço de Deos

:

e que S, MagejJade decota ordenar ao feu Refidente applicaf-

fe com todo o calor a expedição dos Bifpados , fem faliar em

outro algum negocio ; e que em todos os Correios déffe infaU

li'yelmente conta a S. Mageflaò.e do eftado em que o tinha.

Que a Carta
,
que S. Magejlads mandou efcren^er a Sua

Santidade
, fe devia imprimir para fe fazer notória , ajfm

como fe imprimio a de S. Santidade para S. Magejlade , por»

que d'jTe o P. Ciceri 5 que a uíra impreffa.

Ous o Papel
^

que fe% fohre efta matéria o P. ATanoel

Rodrigues Leitão , e outro
y
que refoio oPr.dre Confejfory

que fizera o P. Simão Teixeira
, fe derem pedir ^ e man-

dar imprimir também : e que todos ejles Papeis 5 e Cartas

de^^e lerar o P. Ciceri ^ que di[fe que faria em Roma todos

aquslles bons officios concernentes a bem dejle negocio ; não

jd direSIame?ite ^ por 7ião fazer fufpeitofa a fua diligencia ^

mas com aquella indujhria ^ que condu%{[fe ao melhor efeito

do 7iegocio,

E até aqui fe virão os ditos Regulares voltados

para a Corte ce Lisboa, como aííimâ digo
5
para re-

fiíiirem, armados cem ella^ á Cúria de Roma.

782 Porem já no tempo, em que fe eftava efcre-

vendo na Secretaria de EÍlado defta Corte o AJfentOy

que acabo de copiar aíHma ^ ertaváo os mefmos Re-

gulares voltados contraditoriamente para Roma , e ef-

ta-
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taváo facrificando cm Roma o Padroado, c o decoro

da Coroa de Portugal ás Tuas conveniências (que eráo

as que faziáo tcdos os feus obiedos) tanto quanto fe

manifeftou pela Carta original ,
que da Tua própria

mão dirigio em 18 do melmo mez de Novembro de

1685 o douto 5 fabio , circumfpcílo , e penetrante Mi-

niftro Domingos Barreiros LcÍLáo ao Rcligiolo Fr. Ma-
noel Pereira

5
que fe tinha feito Biípo, e Secretario

de Eílado , vcrofimelmente para conduzir cftes negó-

cios. * Carta , digo , na qual Ic contém o paragrafo ,

CUJO teor he o fcguinte

:

O Geral dos Jefuiras te^e auàicnrAa de S. Santidade j

em que cjleue mais de duas horas. Não devia ter grandes

conírajles
j
porque quarta feira i^lhe mandou o Papa bum

prato grande óje OrtelÕes : he "verdade que S. Santidade fa%

ejlimação delle ^ afflm pelo lugar que occupa ^ corno também

porque he hum homem muito exemplar ; mas também me per-

fuado que fe lhe tivera refijlido , o não havia de regalar ,

falvo fe lhe p^T^lfaffe a cólera. Ouço que ha huns dias fallíi

S. Santidade com mais brandura nas coufas dos Jeluiias,

deve fer por lhe confiar dos juramentos
,

que tem dado na *

hidia ( ifto he , aos Vigários Prcpagandiílas. )

783 Poucos dias depois confirmou o mcímo Mi-

niftro a verdade do que tinha avlfado na referiua Car-

ta pela outra também da íua própria letra, que logo

em 2 de Dezembro do mcfmo anno de 1685 efcre-

veo ao mefmo Secretario de Efl:ado Fr. Manoel Pe-

reira 5
^ cxplicando-fe neftcs claros , e expreílivos ter-

mos :

O P. Couplet tem feito o juramento «Propaganda,

e jd efii aprcfentado na Propaganda na forma dos feus

Decretos: houverao-fe com grandefegredo
^
para que eu o não

fou-

n TViiTibem fe acha compi- h Também fe acha o origi-

l.^:la 1:0 mermo ATaTo aiUma nal deíla Carta no mefmo Maí^
citaUo debaixo Uo Num. 4. fo debaixo do Num, 5,
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fovJje[Je y mas nao.lhe fucceà^o. Tenho podido me dem a co-

f>ia dtUe y
para faher as cÍYCumfiwicias de quem foi o Jefui-

ta 5 em cujas mãos jurou , e qiiacs as íejkmujihas 5 'verei fe

c po[fo ha'j£y para o mandar a V, Senhoria.

Elle ejld de caminho. Nao me dou por achado
5 ponfjc

eUe não fe fohrefalte, Intimei-o da parte de S. Mageftade ^

que não juralfe ^^ e que. fe fi%e[fe o contrario , entrando nos

VowÀnios de S. Magejtade ^ feria mettido em huma Torre

,

deuendo não jurar
, porque tinha bom pretexto com dizer y

que não queria ir para a índia : jurou , parecendo-lhe que

ninguém o faheria: anjeriguei ^ que não oledeceo : não ejli

mais por minha conta
y

que ji% a minha obrigação.

784 E naquelle juramento fe contem huma táo

manifeíla rebelião á Coroa deíle Reyno ^ feita dentro

nos íeus próprios Domínios pelos Jefuitas feus \^alTal-

los 5 como coníla da formula delle 5 da qual baífará

trasladar as palavras fe^uintes

:

Como tenha o Suirrmo Vontifice fará o regimen sfpiri-

tual das almas huma fuprema , e independente authoridade

em o Orbe Uni'':erfo ; nem para e?mar Obreiros
,

qtie pré^.

guem y annundem y corroborem ^ e promon^ão a Religião Chri-

ftã y e a Fé Catholica para com os Infiéis y e nomeadamente

na Cliina y Tonkim y Cochinchina y Cambaya . Sião y e outros

Rrynos . e Vro-fincias njizinhas , necejfAe da licença y e con^^

fentimento de algum fiel , ou infiel y de qualquer ejtadoy

grdo y condição y e dignidade y ainda Reai que feja : (gene-

ralidade y que nunca até agora comprehendeo os Pa-

droados Seculares i e muito menos os Padroados Ré-
gios acquiridos por tirulos táo cnerofos^ como o d^s,

Conquiítas^ e difpenJiofas fundações
y
que naquellas

partes fez a Coroa de Portugal) Eu F. fielmente cum-

prirei com as obrigações da Mifsão , conforme manda a San-

ta Sé Apoftolica y e fegundo a faculdade por ella outorgada;

que fe eu for requerido por quaefouer pejfoas que fejão y d^

dar o meu confeiho y tocante ás Mifsoes y e fua adminijha'^

ção

^
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fio naqucllas partes , com qualquer nome , titulo , ou pretex-

to que fer po[fa , ?jão me ingerirei por modo algum nejla

matéria , deixando-a ao ']ui%o da Sé Apojlolica , e farei fo-

mente o que tocar d minha Mijs.w : iiunca exercerei a préga^

qão da palavra de Deos , admhnftraqjíO de Sacramentos , ou

outra fundão Ecckftafiica y nos lugares commettidos ao cuida-

do dos Vigários
,

por quaefuuer privilégios próprios 3 ou de

minha Religião , ou outros quaeffuer ^ que eu poffa ter
^ fem

primeiro fer appravado pelos ditos Vigários ApoftoUcos ^ (Mer-
cenários inrrufos , e iifurpadores da jurifdicçáo dos
próprios Faftores Ordinários) e ter licença delles por ef-

crito. ( no Território alheio ) No exame das Bulias , Con--

fiituições y ou outras quaefjuer Letras Apq/Iolicas 5 ou da Sa-

grada Congregação de Propaganda fidc , ou quaefquer De-

cretos da mefma Congregação , nunca me entremetterei y ou os

impedirei y com qualmer prete^'to que feja y ainda por caufa

êje legitima fuhrepção , ou ohrepção y ou outra qualquer ; ( if-

10 hc y feja y ou náo feja verdade y ou injuíliça y con-
trarias as intenções do Papa ) mas receberei fempre com
o devido refpeito ar ditas Sentenças ^ e Decretos ; e ohede-

cendo-lbes , como he juí}o y exporei depois d Santa Sé Apoflo-

lica o que me parecer opportuno y contra o ufo das mcfmas

Letras y ou Decretos
y fem porém nunca retardar a fua exe-

cução y ç^c.

785 Palavras y com as quaes intentou aquella Con-

gregação de Propaganda conquiftar fem pólvora y fem
bala y fem dcfpezas de fundações y ou dotações , não
menos do que todas as Conquiftas, que a Coroa de

Portugal poííuia naquellas partes , dando-lhe para ilTo

animo a debilidade y em que os ditos chamados fefui-

ta^ haviáo poílo cila Corte àt{à.z que nella entrarão

ate a reduzirem aos últimos eftragos, que nefte appa-

rente Reynado tenho feito notórios. De forte
,
que a

dita Congregação eftava feitura 5 e firme na certeza de
que náo contendia com liuma Corte Soberana y mas

fim
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íim com a Sociedade dos "Jefuitas y a qual fabia clara-

niente que era a que eílava dominando emPorrasal,
e em todas as fuás variiílimas Colónias Ultramarinas.

7^6 Sexta Consequência. Depois de haver o
dito Manoel Fernanàe^ regido efta Monarquia tão abfo-

luta , ediipoticamentc 5 como fica mcítrado
^
pelo eí^

paço dos 26 annos
^
que decorrerão delde ode 1667,

cm que foi declarado ConfeíTor até 10 de junho de

1693 5 ^'^'"^ ^ talecer em fim no referido dia^ ^ e a

fucccder-lhe no lugar , e no fyPicma o outro feu co-

nhecido Sócio Sehaítlão de Magalhães. ^

787 Foi como elle Confelheiro de Eílado, con-

correndo nefte lugar com as Pelicas da primeira gran-

deza deíle Reyno 5 como atteílou o íeu Sócio António

Franco ,
^ dizendo :

Vio-fe mais fua njirtude depois da morte delRey 5 pro-

curando ds nji^ver em tudo como qualquer dos outros Religio^

fos. No dia 5 em que enterrarão a ElRey 5 o chamarão ^ o

Marquez, de Alegrete , Covde de Viav.na y Duque y e mais

Minijhos
y que erao do Confelho . para que elle continuaffe

a mejma occupaçao ^ como até alli. Efcufot^-fe , dizendo que

era tempo de fe recolher ao feu cubículo , ^ara tratar tam-

bém da fua morte.

Sendo a verdade , que fe efcufou . porque lhe ti-

nha fuccedido no lugar o outro íeu Sócio Francifco Bo-

telho
y que muito antes era Confefior do Senhor Rey

D. Joio o y como Principe. '^

788 Foi Seha/í ião de Magalhães no referido lugar

tão difpotico y como o havia fido o feu dito Antccef-

for, não havendo entre os vivos, que alcançarão o
Reynado do Senhor Rey D. Pedro

,
quem ignore que

o di-

a António Franco nà Syno- Coiír.ha pag. 605.
pfís dos Annacs da Secicdadi: , c Iinp>j,fin da Virtude di
pag. J92. Coimhrn pao-, 60S. nuti). 12.

h A mefnía Synrfh^.'! pag-, d A niefma Synop/is pag.

4; 4. Imagem da Virludii dá 4.2S, num. ij. «14.
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O dito P. Sd'ãJ}i.w de MagaJh.us era o arbitro do Con-
fellio de Eft.uio , nellc Di£lador de tudo o que íc

coníultiva , e Direílor irrcfiftivcl do efpirito do meí-

mo Monarca , como também o contcííoLi o mcTmo
António Franco ^ no Compendio da vida do referido

Padre , concluindc-o com as ralavras :

ElRey não teve ao ftu lado algum Minijho 5 do qual

fi%e(fe igual confiança d que fe% de Scbaftiáo de Magalliács.

789 Foi igualmente difpotico na Prcíldencia das

chamadas Mipues dos Dominios Ultramarinos defta

Coroa 5
que não eráo fcaras do Senhor , mas coló-

nias da lua Sociedade , como fica maniíeílo aíhma. E
obrou a cite reipeito os maiores exceflos ^ que feria

diffufo referir 5 depois de tantos outros , baftando que

os indique a anthonomazia 5 com que o denominarão

os feus Sócios y referida pelo dito António Franco ^
^

dizendo :

Nas matérias
,

que pendilo de refoluçao , ainda que fof-

fem Irjcs , e per ft as-pudejíe rejoher
, fe 11.10 fiava do fiii

pivprio jui%o y aco?ifelkando-fe com vários Padres , e com

quem lhe parecia poderia nellas dJfcorrer com acerto. Via-fe

nelle muito %elo do bem das almas ^ por iffo favorecia mui»

to as Mifsoes Ultramarinas. Donde najcia cbamarem-lhe os

Mijjlonarios o Pay das Mifsóes, &c.

E rcfle£lindo-fe hum pouco em que as chamadas

Mifíões cráo as que deixo aíHma declaradas 5 logo fi-

cáo claros ^ c manifcltos os merecimentos daqucUc

pay efpiriíual
,
que tantas bênçãos lhe deitou.

790 Finalmente a ultima confequencia de todas as

confequencias aínma reteridas foi em fumma redu-

2ir-fe cíic Rcyno por todos os eftragos
,

que ncUe
haviáo feito os ditos Regulares 5

por huma parte â

depravação de coílumes y que fica manitefta j c pela

ou-

a Synopjis dos Annacs da t I^^ Iivagím da Virtude

Sociedade paj. 4J4. num. 9, de Coivihra pag. 607, num. 6,
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outra parte a hama tal exrenuação <je forças, e a hit-

ma tal , e láo manifeila falta dos meios necelTarios

para a lua confervaçáo , que íendo empenhado no an-

no de 1703 na Liga lobre a ruccefsáo de Helpanha,

fe vê pelo Tratado celebrado com 33 Potencias AUia-

das em 16 de Maio do melmo anno ,
que para por

cm campo o infignificanre Exercito 3 cue íe eftipulou,

foi preciíb receber lubildios dos meimos AUiados,

náo fó em dinheiro para o pagamento das Tropas

,

mas ainda em munições de cruerra , ficando fcm em-

bargo dilTo eílcRcvno por muitos annos empenhado,

ç arruinado com aquclle tal ^ ou qual Exercito , co-

mo he bem notório.

•^pr E alHm acabou no dia 9 de Dezembro de

17C6 o Reynado do diro Senhor Rey D. Pedro II,

que os feus heróicos eipiri:os , e Reaes virtudes ha-

veriáo feito feliciiíimo , fe as náo houveíTem invalida-

do todos os referidos eftratagemas ^ artifícios , e con-

,
juraçóes de huma táo fatal iSociedade.

DIVISÃO XIV.

Em que fe comem o Compendio do que pa,[fou nefle Reyno

com os ditos Regulares ^ defde o principio do Reynado do

Senhor Rey D. João oV em^ de Dc%e,rÒYo de 1706 ^

até ojim delle em 31 de Julho de 1750.

§• 792.

AChava-fe o grande Monarca , de que agora tra-

to 5 na idade de 17 annos cumpiidos no dia iz

de Outubro próximo precedente , quando fe lhe de-

volveo a Coroa de feu Augufto Pay no dia (j de De-

zembro de 1706.

793 A ^raça. e a namreza o dotarão com gran-

ule abundância de virtudes, e talentos táo fuperiures,

CO-
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como próprios <ia Regia Dignidade , a cv.e foi dcílí-

nado pela Divina Providencia. O zelo da exaliaçáo

da Fé ^ e do bem da Igreja ardeo no íeu Régio co-

ração com exemplar fervor, O cuidado em conferv^ar

illela a Tua alra rcpuraçáo ,60 fcu Real decoro ^ e

rcfpeito 5 fe manikftou decifivamenre em diíferenres

cafos , que seio bem maniicftos a rodos os que ho)e

vivemos. O leu efplrito de inflexível Juíriça ^ e de

bem entendida Clemência fe tez igualmente notório.

Não foi mais ignorado o grande defejo ,
que teve de

fazer ditolos os feus fieis ValTallos , promovendo tu-

do o que podia concorrer para o bem commum dos

feus povos 5 e olhando para elJes com a paternal be-

nignidade 5 com que procurou arrancar as raízes dos

vícios 5 e cultivar as falutiteras plantas das vínudes.

E para paílar a eftes fins labemos que empenhou não

fó a vafta comprehensáo , e o illumínado difcemi-

mento , que ninguém fe atreveo ate agora a negar-

Ihe 5 mas até huma tão allidua applicaçáo, e huns ef-

ludos taes, que baílarião para qualificar de laboriolo

qualquer ProfelTor de huma Univerfidade piiblica.

7^4 Nada diílo bailou porém , para que aquellc

Auguítíílimo, e fíiudofiílimo Monarca pudeíTe chegar

a tocar eíFeâ-ivamente os pontos das fuás larguiííimas

viíl:as
5 que deixo indicados. Para rude o que empren-

deo aos ditos ref}:>eiros achou fempre eflorvos tão im-

poííiveis de remover , como toráo (por exemplo) os

que vou fubílanciar em epilogo, por náo me dilatar,

tnais a reípciro de huns faaos públicos a todos os ha-

bitantes dcfles Reynos, que sáo capazes da percepção

de tão graves matérias.

795 Tratando António Franco na Imagem da Virtude

de Coimbra ^^ da vida do feu Sócio Franci''co da Cru7, ^
depois de haver referido que fora ConfelTor da Sere-

nif.
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niílima Senhora Raynha D. Maria Soíia , efcreveo í

Tratou àcpois o Sere?iijJi>r.o Rey D. Pdro 11 nomear Alejlrs

a [eus FiiboF y o Príncipe D, João y e Infames D. Francifco ,

€ D. Amónio , e efcolheo para tao honrofo magifierio ao Pa-

dre Cruz 5 em quem concorriao todas as partes y que de fi

pede t.ío elevado magifterio. Elle o fcT. corno dj fua pefjoci

fe efperanja, Tená/) 0: Pri?icipes idade competente y pãjfou por

ordem de Suas Magejlades de Mejlre a Confe([or. » Neftes

y) tempos em os negócios de maior pezo era fempre

)) coníultadv) das PeíToas Reaes. t)

j<j6 O meímo Antmio Framo paíTando a efcrever

no dito livro a vida do outro feu Sócio Francijco Bo-

telho y
^ fe explicou 3 dizendo: Voltando àoBra%il., o fi-'

%:rXo Lente de Theología no Seminário de Lisboa, Depois

Refohedor de Cafos na Cafa de S. Roque. Dejia occupaqXn

o mandarão ler a Cadeira de Prima das efiolas de Santo An^

tao. DeJla Cadeira o tirarão para Reitor do mefmo Colle-

gio, EJIando nefte cargo y morreo o nojfo P. Francifco da

Cruz y Mejlre y e Confeffor do Princípe herdeiro
y

que hoje

he y e feja por largos annos Rey D. João o V : ElRey feu

Vay efcolheo ao P. Francifco Botelho porConfeJfor de fe!*

. Filho y é^c. E logo mais abaixo :

!

Falecendo ElRey , foi acclamado feu Filho. Logo conce^

deo ao feu Coiífeífor todas as preeminências
^
que tii^era onojfo

P. Sebaíliáo de Magalhães Co72/£;//c-r de ElReyfeu Pay y 'é^c,

O que já íica vifto que era fer Efpirito y e Di-

re£lor do dito Monarca, e do feu Confelho de Efti-

do 5 e governar difpoticamente eíle Reyao até o an-

no de 1707, em que faleceo. ^

75;7 Foi porém logo immediatamente fuccedido

em tudo pelo outro feu Sócio Simão dos Santos y como
tàmbem attefta o feu dito Hilioriador António Franco.

*^

Part. L li No
a Na pag. 6S5. e na .^v- ttidií na dita par. 6$]. n. ii*.

rc-^lÍ!S dos Awiaes da Sccicdiíds c Na mefma Synopjis dos

pag. 42S. nun). ij. e 14. Annacs da Sociedndj pag. 441»
tf A v.xçÇm^x Imagem daViv' 110 rim com a íeguintç,
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•798 No mefmo tempo infcftavão , e forão fucceí^

flvamcnre infcílanJo a Corte do Senhor Rcy Dom
]oáo o V outros multes Regulares da dita Sociedade ,

entre os cpacs Tc fizeráo mais dignos de nota : o bem
conhecido P. Luiz Gon%aga

^ periendido Meíirc de IMa-

rhematica do dico Senhor . e dos Senhores Infantes

feus Screnilí^mos Irmáos. O P. Manoel Dias y ciic ha-

vendo fido ConteíTòr da Sercnilíima Senhora Ravnha
D. Maria Sofia , ficou accrefccntando o numero dos

Cortezáos darjucUa Sociedade ate o anno de 1724,
em que falecco. ^ O P. Manoel Pires

,
que por haver

íido também ConfeíTor da Sereniílima Senhora Dona
Catharina 5 Raynha que fora da Grani Bretanha, de-

pois que íe rccolheo a eík Rcyno, '" ficou da mef-

ma forte fazendo a Corte no Paço de Lisboa. O Pa-

dre António Stieff ^
que no anno de 1708 entrou neíla

Corte por ConfeíTor da Augufliílima Senhora Ray-
nha D. Marianna de Auftria , e foi depois Meftre y e

ConfeíTor de ElRey N. Senhor. O P. Frandfco da

Fonfeca ,
que vindo com a dita Senhora por Confeí^

for do Marquez de Alegrete , que teve a honra de

conduzilla, troiLxe comfigo náo menos de oito Jejlii"

tas Eílrangeiros na figura de Milíionarios. '^ O Padre

Carlos Golaifels , tambcm ConfeíTor da mefma Auguí-

liíTima Senhora Raynha 5 e Meftre do Sereniíhmo Se-

nhor Infante D. Pedro. Os Padres Greiorio Barreto

^

e Lui-z. Ahares y ConteiTores do Sereniííimo Senhor In-

fante D. António. O P. Henrique â^ Carzalho , Con-
feíTor , e Mellre de ElRey N. Senhor ,

quando foi

Principc. C) P. Manoel de Oli^jàra y Conteflor da Se-

reniíTima Senhora Raynha Catholica D. Maria Bar-

bara, quando era Infanta. ^ Os Padres Igrjacio Vieira

y

c o
a Confia da iTicfma SynO' c A niefma Syncpjis na pa-

fjis pag. 465. gin. 429. num. i.

h Na niefina Synopjis pag. d A mefma Syncp^s pag.

43 1. nujii. i4, 461. num. 15.



D I V I S ii o D E C I M A Q U A R T A. ^2Ç^

e o feii fucccíTor Jacynto da Cofta no Confeíííonario ào
Sereniííimo Senhor Infanre D. Pedro. E os compa-

nheiros 3 e aJhercntes deíles com os muitos outros
,

<^ue inundarão , e opprimírão por tantos , e táo fuc-

cellivos annos o Reai Palácio de Lisboa ^ como hc

manifeílo.

799 De forte
,
que o dito Monarca , c[uai>do nas

primeiras luzes da Tua tenra idade ^ e nos primeiros

prelúdios do fcu nafcente Reynado maior carência ti-

nha de Confelhciros, que o informaficm do deplorá-

vel cílado , a que achara o feu Reyno reduzido pe-

las maquinações ^ e tcrribilidades dos ditos Regula-

res : quando mais necelíicava de Miniílros , nos quaes

concorreííem a mais profunda fciencia das Cortes ^ e

a mais confummada experiência delias
^ para o ajuda-

rem a reparar tantas ^ e táo deploráveis ruinas ; entáo

he que fe achou por huma parte no meio de hum
Coníelho de Eílado , compolto de PeíToas táo dignas

de fe aiTentarem nelle pelos feus Illuftres Nafcimen-

tos , como diftituidas de todas aquellas inftrucçóes,

que as circumftancias do tempo faziáo táo prccifas.

Entáo he que fe tchou por outra parte com os refe-

ridos Conielheiros illufos, e alienados pelo crradiííi-

mo conceito
, que faziáo das letras , e virtudes dos

ditos chamados Jefuhas , que todos dominaváo. Entáo
he que fe achou pela outra parte com o feu Real ef-

pirito entregue à direcção dos mais aftutos nas in-

trigas
5 que os ditos Regulares lhe introduzirão por

Meílres , e por Confel7bres. E entáo he que achou
a lua Reai PelToa ^ c o fcu Régio Palácio contínua ,
e fuccelíivamente bloqueados por todos os ardilofos^

fagazes , e provemos Sócios da Companhia alKma in-

dicados y e por muitos outros y que feria prolixo no-
mer.r.

8co He per íí evidente ^ que todo aquellc gran-

t LI ii "de
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de numero de chamados *Jcfu{tas cfcolhidos , e arma-

dos pela lua Sociedade para diftrahircm o Rcalefpiri-

to do dito Stnhor do verdadeiro conhecimento
, que

lhe era precifo ter delles para ie acautelar contra as

fuás maquinações, náo podia deixar de perceber dcf-

de os pr-mciros annos do melmo Monarca ^ que o

lai lublime cipirito, a fua valtilíima comprchensáo ,

c a fua mpgnanima rcfoluçáo lhes náo permitiiriáo

que atacalíem á cara dcícuberta ou a fua Rc^ia au-

tJioridade ^ ou os inrercíTes do fcu Reyno • e \'^anal-

los 5 fem que le expuzelTem a correr muito grandes

perigos. E fobre eile claro conhecimento paisáráo em
ordem a ambos os referidos fins a por em pratica os

artificiofos meios indlrefíos , que abaixo refiro.

801 Pri:.;eiro Meio. Pelo rclerido bloqueio^

cm que piizeráo o dito Senhor , toda a Real Fami-

lia 5 e todo o leu Régio Palácio , com a contínua , c

fccceíTiva alFiftencia
,

que nelle fizeráo todos os di-

tos Regulares da mcfma Sociedade: pela afcendente,

e irrefifíivel prc^ otencia y cem que ao mefmo tempo

dominaváo^ aílim cm todos os Tribunaes da Corte ^

como em todos os Magiftrados do Reyno; c pelos

funcílos 5 c próximos exemplos das tcrribilidadcs exe-

cutadas pela fua vingança em todos os outros prece-

dentes Rcynados, incurírâo, c efpalháráo hum medo
táo univerfal a todas as peíToas da Corte, e do Rey-

no 5 dciáe as da plebe até ás da maior graduação,

que/O dito Senhor náo pode achar nunca já mais

quem fe arrcvclTe ou a dar-lhe huma fufHcicnre no-

ção dos hcrrorofiíTimos attenrados, com que os ditos

Regulares tinhão deftroçado , c deftruido efta Monar-

cjuia 5 ou a informallo nos cafos occurrentes do que

na verdade paiTava a rcfpeito das aggravamcs quei-

xas , que dcllcs lhe faziáo , ou aconíelhar-lhc que

lomaffe contra os mefmos Regulares alguma relolu-

çáo j que lhes fizelTc pena. Che-
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§02 Chegavão ao Gabinete do dito Monarca as

Reprefcntaçócs daquelles Governadores , c Miniílros

das Províncias do Reyno ^ e Ultramar , cuja conícien-

cia 5 honra ^ e zelo os hxiâo prekrir as fuás obrigações

aos refpeitos humanos^ e temores policicos : chegaváo

os clamores dos povos opprimidos ^ ou das hmilias

damnificadas na honra , e fazenda : não podia o mef-

mo Monarca , fendo táo iafto , como foi
, proceder

fem informações , ci^ie lhe certificaíTem a verdade dos

fà^os : mandava confulrar ^ ou informar fobre elles
j

e vinha a refultar de mdo ifto , cu fumirem-fe as

contas 5 e as queixas , até que a occurrcncia dos ne-

gócios as íizeíle inteiramenre efquecidas , ou desfigu-

rarem-fe as verdades, que nellas fe envolviáo, e fe-

rem finalmente atormentados , e deftruidos os ditos

Governadores , e Miniílros zelofos , e as partes , cue
tinhâo vindo bufcar os feus Rccurfos á Fonte da Juf-

tiça. Terribilidades , das quaes fe poderia fazer hum
ampliífim.o

;, e diffufiUimo Catalogo , fcnáo foíTcm per

íi melmas notórias a todos os habitantes dcfics Rey-
nos 5 e feus Dominios. jr '^^.„

'''

§03 Segundo Meio. Para fuílcntarem os mef-
mos Regidares aquellas fuás violências na prcfcnça

de hum Monarca táo jufto, e táo illuminado , recor-

rerão ckfdQ os principio? do feu Governo ao antigo

ePcratagema de defviarem do conhecimento do niefmo
Senhor, e de alienarem do feu Real fer\^iço , depois

de conhecidas, todas as Peííoas
, que ou náo profeí?~a-

váo á Sociedade dos mefmos Regulares huma inteira

fujeição, ou tinháo fcicncia , e experiência de Cortes,
ou tinháo inílrucçáo Militar , ou Politica , com que
pudelTem ajudar o dito Senhor a fahir das ilíusões,

que fe lhe tinháo feito 5 c a reger a fua Monarquia
com a regularidade

_, e independência ^ que eráo ne-

ceíTarias , e conformes aos fentimentos ^ e às luzes de
hum tão grande Príncipe. A
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804 A todas as pcíTons, nas quncs virão os ditos:

Regulares que concorriáo aqiicllas cll:imavcis, c rele-

vantes qualidades , fizcráo correr com as fuás caiu-

mniolas miquinaçóes, e arrificiofas intrigas , a mefma
dcfgraça de D. Aleixo de Menezes , de Pedro de Al-
cáçova Carneiro ^ e dos outros Miniftros diílindos,

que depois delles íoráo lucceííivãmente amainados
pela Sociedade chamada dejefas, na forma referida em
todas as Divisões dcila Parte I.

805: Bailem para exemplos : hum Conde das Gaí-
vcas André de Mello , hum Conde de Tarouca ]oáo
Gomes da Silva, hum D. Luiz da Cunha, hum Mar-
quez do Louriçal D. Luiz de Menezes , hum Mar-
quez de Tancos D. Joáo Manoel de Noronha , que
podendo fervir de ornamentos , c de adjutorios aó
Gabinete , náo fó náo puderáo nunca entrar nelle a
ícrvir y mas fluduáráo de fora , huns yor todos os
dias da fua vida, e outros por quafi toda cila, force-

jando ou para fe livrarem de culpas contra clles for*

m.ídas nos procelTos das Capitulações , com que os de^

ncgriráo malicioíamente ; ou para fe defenderem com
apologias d^s outras accufações clandeftinas , c por iíTo

mais irremediáveis , com que os procurarão fazer ódio*

fos dentro na mefma Corte, fem mais motivo, que
o de poderem fer neila de grande ferviço o fcu prèi^

timo, a fua notória independência, e a lua fuperiori-

àíidc ás preoccupações do Fanatifmo , que ccntfituia

toda a caução da fegurança do difpotifmo Jefiiitico,

podtndo-fe accrefcentar a eftes exemplos os de mui-
tas outras pelToas de grande preílimo , e conhecido ze*

lo, que fiorccèráo no mefmo Rcynado , as quaes o
dito Monarca nunca pode chegar a conhecer para fer-

yir-fe delias
, porque femprc fe lhe obftruíráo todos

o^ du<flos, por onde -as noticias deftes dignos V^irões

lodião checar ao feu Real conhecimento.
^

Por
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2c6 Por aqiielles meios ficou pois ícndo a Corte

<3o Senhor Rcy D. João o V ncccílariamente táo 7^-

fuitka 5 como o haviáo fido as dos ícus Rcgios Pre-

dcceííores ; e ficáráo fendo todas as leíoluçócs, que
dcUa fahírioj dirigidas pelo mefino elpirito Jefuitico ^

como Te maniícílou por muitos fadlos ÍLicceííivos , en-

tre os quaes fubdanciarei ròmcnte os que bailem para

me explicar a rtfpeito de huma Propofiçáo de verda-

de táo notória , como a referida.

807 Primeiro Facto. Hum dos maiores eílra-

gos , que os ditos Regulares liavião feito na Monar-
quia deites Reynos ^ toi o que tinha padecido a Au-
thoridadc Regia na fuj^içáo à Monarchomachia Ec-
clefiaílica da Cúria de Roma

,
que deixo confutada

na Divisão próxima precedente. Para fe deforientar

pois o dito Senhor daquelles infoífriveis attentados

commettidos contra a fua independente Soberania ^ fe

lhe introduzi© defde os primeiros annos do feu Rey-
nado o vafto Projeíílo da erecção da S.vita Igreja Vor-

triarcal com as inculcas do CGiide drj Gnheas André de

Mello j e do então .Co?i(l.e de Penaguião D. Rodrigo Pedro

de Sd e Almeida para Embaixadores.

8c8 AíHm ganháráo os ditos Regulares : por hu-
ma parte o interelTe de tirarem do leu caminlio

^ pa-

ra os não embaraçarem, aqucUes dous Fidalgos^ por-

que linhão mofurado fuperioridade de talentos em na-

da conforme com o fyílema de fervil fubordinaçáo á

Sociedade dos mefmos Regulares. Ganharão por ou-
tra parte darem ao grande efpirito do mcfmo Monar-
ca tantos aííumptos para fe entreter , c]uantas haviáo
de fer precifamente , e forão com eífeiro , as multi-

j^licadas idcas de novas pertcnçócs
, que cada dia lhe

toráo fuggerindo ; e as relpedivas diffículdades , meios
termos , e dilações , em que he tão fértil aquella Cor-
te ^ ainda a reípeito dos negócios menos fignificantes.

Ga-
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Ganharão por outra parte fazerem o n-icrmo Monnr-

ca dependente da referida Cúria, para obter delia ro-

das as concefsóts , ciie fizcráo os objeíflos das ditas

Embaixadas , ficanao no entretanto em prohmdo íi-

Icncio asniinas da Authoridade Regia. Ganharão por

outra parte os ditos aftutos Regulares com as nunca

villas defpezas das dicas Embaixadas , das fuás ainda

mais cuftofis dependências, e confcquencias , ciue fo*

ráo públicas a todo o Univerfo , tirarem ao dito Se-

nhor as forças, que deviáo armallo para fe defender,

c aos feus N^aíTallos dos inimigos eftranhos , e domef-

licos, entx-e os quaes eráo os mais formidáveis osmef-

mos Regulares, que antes fe tinháo fempre fucceíli-

vamente fervido deílc idêntico eftratagema de arrui-

narem o Erário Real ,
para que a Coroa náo tlveíTe

nunca meios , com que lhes refiftir. Ganhcáráo por

outra parte arrogarem-fe em monopólio as groíTiíIímas

ufuras, que tirarão do manejo do ouro de Portugal

pelos feus públicos Bancos de Génova, eRcma, que

ráo conhecidos fizerão nas Praças Commerciantcs da

Europa os Jefuitas Tambiiii , e Celi , &c. E ginhárão

pela outra pane cm fim accrefcenrarcm a reputação

do fcu poder na Cone de Lisboa com a oftentação da

grande authoridade ,
que tinháo na Cúria Romana

,

até confc^uirem fazer nomear por Miniftros defte

Rcyno em Roma os feus Sócios Franc^fco Gomes , c

Antomo Cabral
^

que pelas importantilFimas remeíTas^

que de Lisboa lhes fazia o outro feu tambcm Sócio

Joio Baptifta Carhoni , efpalháráo na referida Cúria os

importantiíTimos cabedaes, que são cm toda a EurcH

pa manitcftos.

809 Segundo Facto. Mão ha entre os Doutos

quem ignore nem a Bulia do Santo Padre Bonilacio

IX, que eftabclecco a contribuição perpetua das An-

natas a favor da Camcra Apoftolica , nem a do outro

San-
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Santo Padre Paulo lí
, que no anno de 14(^9 fniei-

tou á dica contribuição todos os Benefícios perpecua-

menre unidos aos Colleglos , Alofleiros^ ou Cabidos
3

nem as cpt em confirmação deiía Bulia fizeráo expe-

dir os outros Santos Padres Júlio II no anno de 1505"

,

Paulo IV no anno de 15585 Pio V no de 1567» e

Xifto V no de 1585.

810 Achando-íe pois unidas aos Collcgios^ e Ca-
ías da dita Sociedade diíferentes Igrejas ^ na maior par-

te de Padroado Régio , e na menor de Padroado Ec-

clefiaftico : e pertendendo os Miniílros Pontiíicios obri-

gar todas as rcícridas Igrejas a pagarem pelas ditas

Annatas osQuindenios dos feus rendimentos ^ fe lhes

íinháo oppoRo os ditos Regulares com a diílinçáo de

que pagariáo das Igrejas ,
que tinháo a natureza de

Padroado Eccíefiaftico , mas não das outras
^
que ti-

nháo a diverfa natureza de Padroado Régio ^ que cráo

as que produziáo maiores rendimentos.

8ti Confequenremenre usarão os ditos Regulares

a favor daquella dUlinção do meímo eílra-agema^ de

que fempre le tinháo fervido nos cafos femelhantes,

em que os feus particulares inrerelTcs fe tinháo acha-

do em oppoílção com as conveniências dos Curiaes

de Roma . iílo he , do cftratagcma de fe armarem no
referido cafo com as ordens de ElRey y

para não exe-

cutarem as que fe lhes expedirão em nome do Pontifice.

812 Tinháo íu^^crido ao Senhor Rey D. Pedro

II 5 e aos feus Miniílros ^
que era contra a íua Au-

thoridade Regia ferem obrigadas a pagar Quindenios

35 Igrejas
, que tinháo a natureza do Real Padroado

pelos fundamentos, que os feus Hiftc riadores referem

com a extensão 5 que não he do meu cafo. ^ Coníc-

guí-

a Todo? eíles fundamentos 1705. pagin.^ij. defde o nu-

refere António Franco nos An- nier. i. ate o numer. 7. inclu-

mics da Sociédadí'. Anno de íivãmente.
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^uíráo fer-lhcs ordcmido, que náo paí^rííTem os ditos

QLiindenios
,

por Ter ilío contra os Direitos da Co-
roa 5

* que era o mcímo que ellcs perrendiáo para

náo pagarem aquella impoílçáo
3 que achaváo onerofa.

815 Ncftas circumftancias a Senhora Rayn ha Do-
na Caíharina governando o Reyno pela aufcncia , que
fcu vScrcniíFimo Irmáo havia feito da Ccnc para o
Exercito da Beira , foube que o Núncio Moufmhor
Conti (depois Cardeal, e Summo Poniiíice) manda-
ra notificar o Provincial da Companhia

,
para que

fem demora pagalTe os ditos Quindcnios. E o que fe

feguio dcfta notificação ( mediantes as negociações dos

ditos Regulares , e o difpotilmo
, que eítaváo exerci-

tando nefta Corte ) he o que referio o feu mefmo
Hiftoriador António Franco * neftes precifos termos

:

Rrjhiceo nefle anno a Caufa dor Quindmios. Partin-

do ElRey D. 'Pedro U para a guerra , entregou as clmn)es ^

€ o Governo do Reyno d Ray7iha de Inglaterra fua Serenif-

fima Irma. O Senhor Núncio fern)t7ido''fe deJJa op^ortunida-

de 5 apertou o noffo Pro^jincial para pagar fera demora os

Huindenios, Quando ijlo fefoube , rtao fe pôde explicar quan-

to exacerbou o animo da Raynha efia tJUemprjHi^a diligeji'

cia. Emendia que rra huma injuria contra a fua Pcjfoa , e

contra a de ElRey , excitar-fe ejle negocio em tal tempo
j

como fe não fojfe intentado fenao para fe defpre%ar o feu fe->

xo y e fe fa%er pouco caju dos mandados de ElRey. Por

tanto com o inoti^jo de fe ter hanjidn o Núncio menos re^^e-

reiucnente
y Çcomo julganja^ lhe prohibio a entrada no Pa-^

ço y e o uf) daquellas immunidades , de que antes goT^ava

como Legado Pontifício. Mandou efcrei^er ao Papa Cartas

cheias de jufln reffntime?ito : e renovou o Decreto para fe
Tião pagarem os Quindcnios. O que fe vè que era todo
o ponto.

AíTim

* o niefíno Franco ibidem h Na mefma Sytwpfis. An*
^''""^- ^' no de J704. pag. 416. num. s»
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814 Aílim fe forão cubrlndo os ditos Regulares,

com o decoro ^ e com os Decretos defta Corte até o

anno de lycí;. Porém vendo-fe ncUe apertados pek

Cúria de Roma , e verofimclmente tendo entáo algu-

ma dependência nella de maior importância , pafsáráo

logo a uíar da mefma perfídia , de que tinháo ufado

pouco antes noF.eynado do Senhor Rcy D.Pedro II

a relpeito do outro negocio da Congrsgaçh àe Propa-

ganda ^ e do juramento 5 que lhe tinháo preftado. Ifto

he 3
que quando acharão que lhes convinha a bem

dos feus negócios , o P. Mancd Dias ^ ent.w Vro-jin--

ciai , fem co^ifultar alguém ,
fe%^>agar em Roma top/) o di-

nheiro pedido 'pelos Minijhos Fo-nijidos,^

E já não era neceiTario o coniencimenro da Cor-

te para Te facrificar o feu preciofiílimo decoro.

815 Havendo entáo o Senhor Rev D. ]oáo o V
-cumprido a idade de dezcnove annos , e comprchen-

dendo ( pela figura exterior deíle caio , e pelo que

íbbre elle lhe informaváo os iças Miniftros ^ lem pe-

netrarem a malicia dos Padres ) que fe atacava a lua

Auihoridade Regia , deo a primeira prova do íeu Real

eipiritO; e do Teu zelo do Real decoro, que também

deixou efcrita o mcímo Hiíloriador ']eSuita ^ neftas

formaes palavras

:

ElRey entendendo que ijlo era contra a Jua honra
^ fe

irou em gra?ide maneira contra o Pronjincial ^ e contra o Ge-

ral : contra a':iuelle , portfue tinha pago com defohediencia

dos feus mandados ; e contra ej}e ,
porque o tinha apertado

pelo pagamento. Por iffo exterminou o Pron:incial 5 e man-

dou rtoP. Francifco Tavares 5 aquém na jua partida con-

Jliiuio Vigário Pro-jincial o exterminado ,
que não executaffg

alguma ordem do noffo Padre Geral ^ nem permittife ,
que

elle exercitaffe alguma jurifdicçao nos Padres Portugueses ,

tjue lhe erão fujeitos, Neí-

a AmcCm:i Synopjís no zn- t> Na mefnía Synopjis na

ro de 1709. pag'. 455. n, i. dita pag. 433* RU''!- ^'
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Si6 Ncíic ardenrc confli«ílo cia qucftlo fohrc a

obedicncia
, ou ás ordens de ElRcy , ou ás da Gu-

ria
, expedidas em nome do Papa, femaniFeílou bem

claramente o el]iriro , c o fyllema dos ditos Re-^ti-
lares.

^

817 Por hiima parte acccndendo, c fomentando
cm beneficio Teu Iiuma difcordia cnrrc a I^re)a , e o
Eftado, 2;ozáráo daquelic litigio como Terceiros ncl-
Ic 3 impedindo que a uniáo do Papa com o dito Mo-
narca Ihes^delcubriíTc os feiís eftratagcmas , e prati-
cando a elíe fim o mcfmo artificio , cjuc pouco antes
liaviáo p>raticado cm tcm]io do Senhor Rcy D. Pe-
dro II na Controverfia com a Congregação de Propagan-
da Fide

,
'^ como aíRma digo ; pela outra parte Te

moltráráo com manifeílo dolo entre íi divididos con-
tra a notória verdade do fcu hoje fabido Inftituto,
icgimdo o qual a dita Sociedade conílituio fempre
liumTodo individuo, cujas Partes, ou Sócios fc náo
podem Teparardellc, para fazerem 'acção alguma pcf-
íoul, ou local, que náo feia dirigida pelo cípirito, c
peLis ordens do commum , concentrado na única pcf-
ioa do leu Geral, * como hc maniferto ; c pela ou-
tra parte fe aífcíláráo também diverfos huns dos ou-
tros nos pareceres , e nas opiniões

, que feguíráo ao
dito refpcito , como nellcs hc outro conhecido , e tri-

vial eítratagcma
, para fempre terem opiniões da fua

Sociedade a favor da parte
, que fica vencedora. '

818 Neftes termos fc achava pis o dito negocio,
quando o P. 'Jo.w Ribeiro foi cieiro para ir a Roma
exercitar o emprego de AíTiílenre do Geral por virtu-
de das letras por cftc expedidas , fendo que o moti-

vo
a Como nca moíirado na trado na Divisão XI. pelos U

Divi^iU) próxima pre:edente 537. e n^.
tieldc o nun.. 76.. até 7SJ. c Como também fica ma-

i> Como UVAoem nca mof- niteílo na Divisão VII. áçíát
o í. 251. ate o Ç. 255.
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vo 5 com que fora chamado^ era o de ter votado fcm*

pre a favor dos Direitos de ElRey , affim ncjie negocio dos

Quindenios ^ como nos do Padroado da China, Elcufou-fe

o dito Padre. Vieráo fegundas letras para o chama-

rem a Roma. Tornou- fe a efcufar (dizem que) te-

mendo a ira do Pontífice. No anno feguinre de 1712

mandou o Papa ao Geral
,
que ordenaíTe a expulsão

do dito João Ribeiro, Ordenou o mcfmo Geral ao Vi-

fitador João Pe-retra
y
que exccutaíTe immcdiatamcnte o

preceito do Papa. Precaveo o mefmo Padre a lua

expulsão 3 reprelentando a ElRey
,
que ordenaíie ao

Vifitador 5 que nada executaííe fem preceder o feu Real

Beneplácito.

819 Elcreveo o dito Hiíloriador Jefuita ^
que por

efquecimcnto do Secretario de Eftado executou o re-

ferido Viíltador a dica expulsão antes de lhe Ter in-

timada a ordem Reg'a. ínterpoz o expulfo huma
Appellaçáo para o Papa melhor informado ^ e hum
Recurfo para o Tribunal da Coroa ,

pela vexação , c

opprefsáo
,
que lhe fazia o ral Vifitador. Foi a pezar de

tudo iílo expulfo. Canfou a fua expulsão huma ^eral

Indignação contra a Sociedade ^ e feu Vifitador. E foi

logo o mefmo P. João Ribeiro feito por ElRey Depu-
tado do Tribunal da Meza da Conlciencia , e Ordens,
c o \^iíitador exterminado, e deínaturalizado , Scc.

**

Tribunal, digo, no qual era o dito João Ribeiro fum-
mamcnte neceifario á fua Sociedade ,

porque alli cor-

riâo os numerofos pleitos , em que litigava a Compa-

iihia
,

para Ic negar ao pagamento dos dízimos das

terras dos Domínios dclle Reyno , que cftava ufur-

pando.

820 O cftratagema da dita expulsão , e o jogo

delia
,

para illudirem os ditos Regulares por huma
par-

« A mef'ní\ Syno}\í^s no e ro anno ile 171 2. fag.4jQ»
anno de 1 711 . pag. 4J 7. num. 4. defUe o ii. 2. aró o 7, incíujivc*
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parte o Papa 5 c pela outra parte o diío Senhor Rc^
D. João oV y fc maniteíláráo claramente pelos fad^os

do mcrnio cxpulfo , concluindo, que fe achava (co-

mo era precito que fe achalTe) de acordo com a fua

Sociedade em nulo , e por tudo na realidade ; e que
todos conipiraváo parn íalvarem as apparencias com
os fins aííima declarados : Porque o dito Joáo Ribeiro

Jicou fempre conjlants no amor d fua Religião ; nem fe faU
tou nijio a ft mefmo , avúa dí

pois de fer cxpulfo. Foi fe"

pultado entre os noJTos da Cafa ProfcJTa , como tinha pedido.

Nunca fe reputou defpedido da Sociedade. Por i[ío ufou fem*

pre dos nojfos Prinjilegios
^ quando recitanja o Gjficio Di^vi'

no 5 di%endo em todas as femanas as Horas de Santo Igna-

cio y e em todos os mc%es as de S. Francifco Xa'vier. Deixoti

huma renda annual para M{ffa quotidiana na Capdla de

nojfa Senhora da Doutrina 5 ftta na Igreja da Cafa Profef-

fa. Le^ou cem mil reis para as defpe%as da SacriJ}ÍA da

vnefma Cafa ProfeJJa , e duxentos mil reis para fe renonjar

a pintura do Templo do Jslonjiciãdo ^ ^'C. ^

82 1 Tercj^;iro Facto. No meio de todas as re-

feridas controverfias fe foráo aproveitando os ditos Re-
gulares por huma parte da grande força

,
que na agi-

tação delias tinháo manifeílado nefta Corte de Lisboa

a favor dos fcus particulares interciTes ; e pela outra

parte do maior predomínio
,
que também haviáo ac-

crefccnrado em Rema pelos meios dos thefouros do
mcfmo Senhor Rey D. ]oâo o V , que manejaváo á

viíla de todos os iVliniílros Romanos 5 e dos Minií^

terios PoliticoSj que exeicitárão na meíma Cúria os ^

léus

a São palavras formaes da famente efcriíos por João Lo- -

jrefnía Syncvjís ibidem p,4'\q. ;ví de Leão no feu Tratado In-

rio ínn corn a fej;uinte. E to- titulado ríe Quivdfniis ^ e ini-

cio elle j^rande negocio comos jneiío na Cuiia de Roma ein"

feus direitos , inciUei.tes, eKe- dons volumes infolio no amií>-

curfos fobre elle interj oílos no de 175 j.

Juízo da Coroa le aclúp diriu-
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íêus Sócios por modo dire(í^o , e inclirc£^o : aprovei-

tando- fe , digo, de todos aquelles meios ^ que as con-

junífluras do tempo lhes foráo prefentando, pafsárão

a promover o feu antigo negocio da exclufiva dos Vi-

gários Apoftclicos do Império da China pela erecção

dos Bifpados de Toiíkim^ e CvcUnchina ^ e pela nomea-

ção de Bispos para aquellas Igrejas, os quaes na for-

ma da fiia temerária Confulta, e das Rcibluçóes nella

tomadas pelo feu Viíltador da China , e dos abufos^

que delia fe tinhão feguido , como íicão reteridos no

Reynado do Senhor Rey D. Pedro ÍI ^
'^

já fe vê

que haviáo de fer os '^'ú^os^efuitas ^ como o feu Bif-

po do Japão André Fernandes ^ e o feu Patriarca da Ethio^

822 E confeguírão o dito intento tão eiFe£lIvã-

mente , como elles mefmos confefsárâo no livro
,
que

já no prefenre Reynado feliciííimo íizerão eftampar

em Roma debaixo do titulo : Notas ao Memorial dos.

Vigários Apojhlicos ^ e MijTioJiarios Fra?ice%es ^ de que já

fallei no Reynado próximo precedente , * explicando

com miiira clareza a fua intriga , e os objedos delia,

principalmente nas palavras íeguinres

:

No §. 2 : ElRe^ D.João o V de illtijh-e memoria y

CO'iftderando ns referidas deforáms 3 e as perturbações y que

àefde a primeira intrcducção dos Vigários Apojlolicos emToií-

kim 5 e Cochinchina fe experimenta^jão continuamente naqueU

las MifÕes ; e pajfando a refkSlir fobrs ijh , ein que con-

tando-fe ao tempo da dita introducção cento enjinte milCbri-

JlXos na Cochinchina num. 4. §. 14. punt. 8. num. IC2. f

àu%sntos mil em Tonkim Memor. Rifpoíh alie animad-

vcrfioni diMonllgnor Segretario di Propaganda §.25,
fe contan^ão depois fá trinta mil na primeira , s fejfenta mil

m fegundã , ^'C,

No
M Derdç o e. 762. até o 4. /Sy. c Na pap;. jç.' defiie o it 2»

í Nâ Nota a do í. ^jS, ate o '^.
J.
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No §. 5 : Por cjlcs irtothos fignijicou o msfmo Rcy

ijia fua pia idéa Çdc nomear Bifpos para os ditos Territó-

rios^ d Sa?itidade de vn(fo Senhor em Carta de
24f.

de Abril

de 1745. . , , E S. Santidade não fó a approruou , e lon^

njou com cfpcciaes elogios , mas além dijlo rcndeo graças a
Deos j e a Sua MagfJIade y como he exp'c[fo 71a fua RefpojJa

de 29 de Maio de 1745. Summ. num. 45. let. A^ e C
ibi : « Nós rendemos de todo o coraçJo graças a Dcos

,
^or

)) ha'ver i?ijyrad.o a Vojfa MageJJade hum penfamento ,
que be

y) tíTo proz-eitofo d fahaçao das almas y e d7ic[fa Santa lUli^

7í gião Ca:boli:a y -ò^c. Deos he o Autkor y e V, Magejíade o

y> injimmento d/:fia no[fa alegria. Depois de ha'-ctr dado gra-

» ças a Deos , as rendemos também a V. Magejladx. t)

No §. 4 : Em confequenda de huma tão ampla ap-

pronjação Pontijicia ejlaheleceo o fobredito Re_y o dote para

os referidos dous Bifpados y havendo formado aquelle Núncio

os cojhimados Proceffos ,
que forIo remettidos ao Eminentif-

ftmo Senhor Cardeal Secretario de Ejlado. Summ. num. 4^.

Nejlas circumjiancias tão relevantes y e tão urgentes fe fa^ i

%em notórias a opportunidads y e a congruência de fe pojfar

d erecção dos fobreditos Bifpados y e não ha"jer lugar para

fe dunjidar dúla y accrefcendo òx mais ds mefmas circumftan'

cias
y
primeiramente o qiie fe lê na fegunda parte da Viftta

Ápoftolica feita na Cochinchina por ordem y como fe dí% af-

/ima y do mcfmo Monfenhor Hilário y e pelo n.efmo remetti-

da d Sagrada Coupje9ação de Propag^anda j e em fegunda

lugar o deplorai^el cjlíido y em que fe acha a defolida Chri-

Jlandade da Co, hinchina ; não por caufa de a^^xrsão y que te»

Ilha aquelle Bry Gentio d no[fa Santa Religião y confiando

o contrario Summ. num. 27. let. B , mas fim por caufd

dos Francezes , aue alli forão com huma Não carregada de

artilhcria y de foldados y e de muitos materiaes para a fun'

dação y e cjlabekcimento de huma Feitoria v.ajiíella praia ^

hanjendo feito aufentar depois dijío o Interprete Cochi?ichi?:ez ,

que tomarão por força ^ fifpcitando que tinha manifejlado os

fens
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feus Projeãos , os qttaes derão ciúmes de Ejlado, Summdr.
num. 48. Vo que indignado aquelle Rey Gentio^ ord.euoit

que foffem expulfos todos os Miffio?iarios , exceptuajido hum

fé Jefuita y
que fe% alli ficar ^ e que depois affi/lia [ó d-

quella iniferai-el Chrijiandade , e apro^^udtava com Janta fa-

hedoriar 5 e profunda humildade todas as conjunturas parei

applacar a indígnaçXn daquelle Rey. Summar. num. 49.
No §. 5 ; De^^je aqui notar-fe , como o fobredito Rey

depois de hum tal procedimento , haijendo prohibido aos Mer^

cadores ^
que traficão na China

,
que portaffem no [eu Reyno

com as fias nãos Europeas y nao fer. tal prohibiçao d ndo de

Macdo y
que alli chegou naquelle mefmo tempo ^ antes rece-

heo o Capitão delia com mil fine%as ^ e lhe dco licença para

'voltar todos os annos, Summ. dito num. 48. let. A; e Ji-

nalmente lhe conccdeo 5 que no retorno de Macdo trouxeffh

comfigo outros três Jeruiras , com tanto que nunca fojtem

France%es : Clericos Gallos exprelTe exclufos voluic.

Summ. dito num. 49. let. A. :

823 Refle£lindo-fe pois : Primo ^ em que não ha

Jefaitas France%es y e Portugue%es
, porque todos são na

realidade os mefmos Jefiitas ^ e conftiniem o mefmo
corpo, único ^ individuo, e concentrado na pefToa do
íeu Geral , como repetidas vezes fica provado nefta

Parte I ;
* Secundo ^ no que os mefmos Jefuitas tinliáo

feito no próximo precedente Reynado 5
para cxclui-

rcm das fuás Mifsóes o Governo da Congregação de

Propaganda :
f

Tertio , em que os mefmos Jefiitas fcm-
pre introduzirão grande numero de Eílrangciros em
todas as fuás pcrtendidas Mifsóes, quando os pedião
ao feu Geral , ou cráo por elle nomeados , como
também fica igualmente notório :

*''

reiledindo-fe

,

digo, ncftas três certas, e innegaveis conclusões, lo-

Part. 1. Mm go

n Erpecialmente pelos ^. nlfefto defde o í. 762. até -Sf.

5 3- 6^558. da Divisão Xf. c Nella Parte I. nos f^.

^ Como também íica ma- 39c. 72 j. e y^j.
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go fe comprehcndem facilmente com diflin£l:a clarc- :v

za as temeridades 5 com que os altos' Jcfuitas por hu- i
ma parte náo fizerào excluir pelo Rey Gentio y de
que le trata , aqucllcs 'Jefuitas France%es , porque cráo

FranccT^s ^ mas ílm porque foráo mandados com Pa-

tentes da dita Congregação de Propaganda j e por evita-

rem que com o exemplo deíles lhes mandalíe a dita

Congregação Ecclefiaílicos Seculares , ou Regulares das

outras Nações da Europa : e pela outra parte , que tudo

quanto os mefmos ^efuitas obráráo ao dito rcfpeito , não
foi para fuftentarcm o Direito do Padroado, que por

tantos titulos pertence á Coroa de Portugal , mas
fim , e táo fomente para que , tomando por pretexto

o dito Padroado , fizelTcni o fcu negocio de fuftcnta-

rem na fua Sociedade o monopólio de todas aqucl-

las Regiões 3 illudindo para ilTo náo fó hum Papa tão

douto , e tão iIluminado , como foi o Summo Pon-
tifice Bencdido XIV , mas também ao mefmo tem-

po hum Monarca de táo perfpicaz penetração , e de

tão cultivados cftudos , como foi o Senhor Rey Dom
João V de feliz , e immortal recordação.

824 Temeridades , digo , tão façanhofas , como
irrefiíliveis , em quanto os ditos Regulares fe confer-

vaííem na poffe de fazerem tão facrilegos jogos das

Tiaras , e Coroas para as facrificarem aos idolos da

fua cubica , c da fua vingança 5 as quaes fó tinhão por

objedos ate neíle , e femelhanics negócios , que mais

parecia intcrcíTarem a Religião , e mais próprios cráo

para moverem a piedade dos Príncipes Soberatios, c

o efpirito dos Vigários de Chrifío Senhor nolTo.

825 Foráo finalmente os referidos eftratagemas^

e as obrepções, e fubrepçõcs, com que os conduzi-

rão os ditos Regulares
,
por ellcs profeguidos com

tantos, ctaes artifícios, que não baftárão nunca para

os fazerem ccíTar as clariílimas luzes ^ com que o dito

Sc.
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Senhor Rey D. João V nos moftrou cjue tinha pene-

trado aquellas e fcn ras , e dcníiíiimas trevas, mamfef-

tando-íe que o dito Senhor chegou a ter grande co-

nhecimento dos enganos , e dolos dos ditos Regula-

res porr»iiitas, e concludentes provas , cnire as quaes

bailará referir por ora as ícguintcs.

826 Primeira Prova. Havcndo-fe dado ao dito

Senhor úQÍdc os fcus primeiros annos Meílrcs , e Con-
feíTores da Companhia chamada de Jefus ^ como fe vio af-

ííma ;
" c falecendo o terceiro dcUes Simão dos Santos

em tempo , no qual o dito Monarca íe achava jâ em
idade de maior confiftencia , virão todos que logo fe-

parou do leu Coníeílionario aquella perniciofa Socis^

dadí j e que no lugar dos ConfelTores delia fubftituio

dous da Congregação de S, Filippe Neri • huin da
de S, Bernardo , outro Clérigo do habito de S. Pedro»

827 E como náo he crivei que aquelle Monar-
ca privaííe a dita Sociedade da poíTe daquella grande
honra , em que le achava defde o tempo do Senhor
Re)^ D. Joáo III 5 fem huma grande , e urgenti/íima

caula 5 fica afsás claro ^ que cila cauía foi a do co-

nhecimento , que ao dito Senhor deráo os feus contí-

nuos eftudos 5 do fabido abufo 3, que os ditos Regula-
res fempre fizeráo porfyílcma, das confifsóes náo fó

dos Monarcas 3 mas também dos Particulares 5 e até

dos fcus mefmos Sócios
, para os lins poliricos^ e eco-

nómicos dos feus communs interelTes , elegendo por
iífo com grande providencia CcntclTorcs das referidas

Ordens para a fua RealPelToa, na qual eílava o pe-

rigo , e deixando com igual politica aos ditos Regu-
lares os outros Confcllionarios das PeíToas Reaes

, por
entender que nelles náo poderiáo perturbar tanto o
fupremo Governo.
828 Segunda Prova. Por Decreto de 8 de De-

Mm ii zcn^».

« Como fe vio aíTima pelos (J. 795. yr^n. e 795,
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zcmbro de 172c cTtabcIccco o mcfmo Monarca a

Academia Real da Hijloria Portugueza y c crcou para el-

la o grande numero de Académicos
, que hc bem ma-

nifcfto. Allim kz occupar utilmente muitas peíToas

de todas as clalTes do Reyno
j que antes vivião na

ociofidadc : aíTim íez defcubrir ao público muitos , e

grandes talentos ate áquelle tempo ignorados : aliim

íez entrar no Rcyno muitos livros de boa inftruc-

çáo
5
que antes eráo defconhecidos aos feus Vaílallos :

allím fez revolver os Arquivos da Corte , e do Rcyno ,

c as Memorias do ícculo feliz, para illuminar-nos com
as noções das caufas da decadência dos noíTos ell;u-

dos 5 e dos meios para os cultivarmos com mais uti-

lidade ; c aííim fez em lim íahir á luz algumas com-
poíiçõcs inftruclivas

,
que náo contribuirão pouco pa-

ra a obra , que eftou ejcrevendo , e que havia muitos

annos fe nào tinháo vlilo fahir dos Prelos Portuguezes.

825; E polio que a perniciofa educação daCompa-

7ihia denominada de Jcíus y Mellra univerfal de todo

cíle Reyno : pofto que o máo exemplo de alguns

Sócios da melma Companhia
,

que havendo fido no-

meados Académicos , náo deráo á luz obra alguma
,

que foíTc boa , ou má ; c pofto que a oppofiçáo 3 com
que a mefma Companhia foi minando a aita Real Aca-

demia por meios indircdos , náo dcíTem lugar a que

cila fizcíTe todos os grandes progrelTos , a que foi or-

denada 5 antes pelo contrario a fizeíTem esfriar de dia

cm dia no grande fervor, com que fe applicou a tra-

balhar nos fcus princípios , femprc com tudo daquel-

la Real fundação fe fcguírão grandes utilidades.

830 Seguio-fc dar-nos a mcíma fundação huma
não equivoca prova , de que o melmo illuminado

^Monarca tinha comprchendido perfeitillimamcntc o
cftrataeema , com que os ditos Regulares noíTos in-

irufos Mtftres pcrtendiáo fuftcntar o império da fua
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cyrannia fobre a bafe da noíTa ignorância ; e de que
procurou livrar-nos de hum táo inrolcravel cativeiro y

abrindo as portas ás Artes 3 e Scicncias^ de cujo cO"

nliecimento dependia a noíTa liberdade.

83 I Seguio-fc o louvável defejo de remover a mef-

ma ignorância 3 que levou alguns dos Portuguezes

( até alli opprlmidos da mefma ignorância ) a irem

buicar inftrucçáo contra ella entre os Sábios das Na-
ções Eftrangeiras; como foi^ por exemplo, o illumi-

nado Zelofo , que defpertou a Mocidade Portugueza

do letargo , cm que eftava y pelo próprio , e adequa-

do meio do judiciofo Livro , que no anno de 1746
deo á luz 3 datado em Valença com o titulo de Ver-

àaàeiro Methodo de ejJudar
^
para fir útil d Republica y e i

Igreja y
proporcionado ao ejlydo y e neceff.dade de Portugal ;

Obra dividida em dous Tomos ,
que comprehendem

vinte e íeis Cartas efcriras no fuppoílo nome de hum
Barbadinho Italiano a hum também fuppoílo Religio-

ÍQ da Univerfidade de Coimbra, * E

a Efta Obra appareceo em teftos enfeitados com os muí-
Portugal nos hns do aimo de tos incenfos , cue o Author
J747. Não he crivei a revolu- prodigalizou aos chamados /<?-

(,ão, que caufou neíle Keyno. fuitas, a ninguém enganarão.
O Author, que conhecia a

' Logo que fe dlflundírão os
noila Nação, eoeílado, a que muitos exemplares da referida

a tinhúo reduzido os chamados Obra , que fe dzerão frtrar
Jejuitas , ufou de todo o ar- nefte Keyno , excitarão r.eile

tiíicio para defabufar aquella, huma quafi geral fublevação
fem dizer mal deíles , princi- contra os Eftudos Jefuiiicos ,

piando logo na primeira Carta que o Authcr áo Meihodo ner-
a tomar hum falvo conduclo vofamente convencia, e ridi-

(diz elle) contra os malévolos

,

culizava. A Lrgicj Barreta
,

que quizerem entender que elle e Carvalha , os Sermões da
Author, dizendo o que lhe pa- Vieira^ as Ohrai d^ Soares^
rece jufto , e necelíario dosEf- Vnf.iies , e outros Moraliílas
tudos, diz mal da Religião da da"mefma Sociedade , a Car-
Companhia

, que he a Meílra tilha do Mcjlre Ignacio , e a
da Mocidade. Arte de Manoel Ã/vares , que

Porvim elle , e outros pro- conllituiáo tod:\ a for«^a dos di«
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832 E fcgiiio-fc em fim do utiliílimo eílabcleci-

mcnro da dita Real Academia darem todos os livros,

c debates, tjuc ficáo indicados na Nota próxima pre-

tos Jcfiiitn<; , e toda a pefie

,

com que elles tlnlião iiificiona-

tlo os Ení^enhos Portuguezes,

forão dadas a conhecer pelo

Author do Alcthodo por modo
decifivo.

Os Jefnitas por hiima parte

cíliriiulados contra elle , por

outra parte ailuílados á viíla

do grande fruto, que elle fa-

íia , illuminando a Naqão ; e

pela outra parte , vendo que

por confequencia do referido

virião a perder todo o credito,

c reputação da literatura, que

com tantas maquinações fe ti-

nhão appropriado, puzerão em
campo os feus colluniado? ef-

trataí>;emas para vencerem ella

grande batalha.

Procurárrio reduzir á confu-

são os evidentes princípios do

referido Methodo , para torna-

rem a radicar nos Engenhos
Portuguezes a ignorância , em
que os tinháo educaiio , e as

maniacaí pveoccu)iací">es 5 com
que os tinha allucinado o feu

maliciofo niagillerio , eílam-

pando no anno de 174?. oje-
fuita Jofc de Aroujo (disfarça-

do com o nome de yr. Arje-

nio àa Picdodi ) a conhecida

Obra , que intitulou : Kcflt-

xÕes Apoiof^dUcas contra o di-

to Mclhodc. Reflexões compof-
tas de reparos tão pueriz , co-

mo oeílylo, em que ellão ef-

critas; defohfmas difparados,

Que em nada convencem os fo-

e de todas as Congre-

ce-

Hdos , e evidentes principio?

do referido Alethcdc ; e de ca-

lumnks , e invectivas pretex-

tadas com Janjenifmos , para

defacreditar , e fazer fufpeito

de herefia o mefmo Author do
Methodo , que o havia publi-

cado em Roma na prefença do

Papa
gaçÕes daquella Guria.

Não feaccommodou com ns

ditas Reflexões o Author Jo
referido Methodo, Multo pelo

contrario fahio no mefmo an-

no de 1748. com o tamberii

conhecido Opufculo intitulado

Reípojici ús Reflexões. Nella

tratou tão mal o pertendido

Fr, Arfenio^ e toda a fua So-

ciedade, que lhes fez necelía-

rio recorrerem aos esforços de

novos ellratagenias, para pal-

liarem a já arruinada reputa-

ção da fua fuppoíla literatura,

e do feu nocivo magifierio.

Tornarão a esforcar-fe , e a

bufcar defafiogo contra aquelle

folido /»lt'í/;in/í7 ,
que tinha fei-

to conhecer os erros dos feus

eíludos ,
publicando outros dl-

verfos efcriros taes , como ío-

rão o Retrato de morte cor , a

Ccnverforãe FavuUiir , &:c. E
acabando de os dcfenganar a

experiência , de que as fuás frí-

volas impugnações, e pueriz

invectivas fo fervião de fazerem

cada dia mais claras a«i folidas

razões , com que o zelofo , o

bem inrtruído Author do iUo-



Divisão Deci ma quarta. 549

cedente , as utcis aberturas ,
por onde entrarão as lu-

zes y
que deixarão patentes aos olhos de todo o Mun-

do imparcial os erros , e prejuízos do conrufo , e nun-

ca

i^iodo clamava defde Roma pela noel -, e todos os Companhei-

refórma dos eíludos , fe revol- ros, Greaturas, Adheientes, e

veo em ii mefma toda a ma- Dependentes dos ditos Padres

,

quina da Sociedade Jefv.iiica que tinhão cm hum maniferto

deíle Reyno , para abortar o bloqueio todas as PeiToas Reaes,

perniclofiinmo projeclo ,
que

paílb a referir.

Vendo que o Senhor Rey

D. João V. já nos annos de

1748. e de 1749. fe achava de-

ploravelmente rendido á grave

doenqa, de que no anno pro-

ximo feguínte veio a falecer
;

e aproveitando-fe ao mefmo
tempo das armas ,

que lhes for-

necião os feus Sócios ,
que elies

nomeavão pelos Padres do Pci"

ço ,
(os quaes não erao menos

e todo o feu Palácio) aprovei-

tando-fe , digo, os ditos Ke-

gulares das armas ,
que lhes

fornecião os taes Padres do Pa-

ço naquella funelia coniuntura

da fatal debilidade do dito Se-

nhor Rey D.João V. E inten-

tando opprimir com a força o

progreiTo das letras ,
quando

já o não podião eftorvar com
as más razões dos feus fcrifmas

.,

paiTaráo a renovar o feu anti-

go projeclo de enfinarem pu-

doque o P.João BnptifiaCar- blicamente em Eyora a Jurif-

Uni , que fe eftava arrogando prudência Canónica , e CiviL

a maior parte do Mlniiteiio

Politico ; o P. Jofé RitUr no

Confeilionario da' Sereniilinia

Senhora Raynha D. Marianna

de Aulhia ; o outro Confeilbr

Alemão .... Foí^ue ; o P.Jofé
Moreira , GonfefTor de El Rey

N. Senhor , naquelle tempo
principe ; o P. Pimotheo de

Oliveira , ConfetTor da Serenif-

línia Senhora Princeza da Bei-

ra , e das Sereniillmas Senho-

ras Infantas ; o P. Jacinto da

Cofia , Confeilbr do Seieniiíi-

mo Senhor Infante D. Pedro;

o P. Alanoel de Campos , Con-

feflbr do Sereniilimo Senhor In-

fante D. António ; o P. Jojc

Je Araújo , Confeilbr do Sere-

aiilimo Senhor Infante D. Ma-

Ê chegarão ao ponto de pre-

pararem Lentes na Univeríidade

de Ingolllad ,
para virem diclar

aquellas Sciencias em Évora.

Com hum tão extraordiná-

rio projeclo fe propuzerão os

ditos façanhofos Regulares ,

não fó alcançarem o maior tri-

unfo , que podiúo ter para cre-

dito da fua literatura , ao mef-

mo tenipo em que a reputação

delia fe achava inteiramente

arruinada , mas também aca-

barem de dar o ultimo golpe

mortal na Univerfidade de Co-

imbra , que defde os tempos

dos òenhores Reys D. João III.

D. SebalVião , e D. Henrique

tinhão procurado tio porhoiV

mente deítruir.
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ca perceptível Mcthodo chamado Jefuitico ; e a utilida-

de do outro lolido 5 claro, e breve Mtthodo pelos mcí-

nios JcfmtcLS debalde impugnado.

8?5 Tfrcmra Prova. He também dccifivo tef-

tcmunho do claro conhecimento , que o dito Senhor

Rcy D. Joáo Y teve, de que os mefmos denomina-

dos Jefuitas diftrahiâo . e eíbagaváo nos pertendidos

eftudos os Teus \''airaílos , em vez de inílruillos ; e

do defcjo, que teve, de que os mefmos VaíTa lios cul-

tivalTem doutrinas , e applicaçóes mais úteis , a judi-

ciofa, e pia diversão, que fez ás Efcolas exclufivas,

de que havia duzentos annos fe achava de poííe a

Companhia chamada d^Jeíus^ pela erecção da Caía. que

mandou edificar no íuburbio de N, Senhora das Necef-

fídades y a beneficio da douta , religiofa, e benemcri-

ta Congregação de S. Filippe Neri , com Aulas para nel-

las fe eníinar tudo o que pertence ás Eícolas menores

,

e ás Artes; não pelo dito Methodo Jefuitkoy mas pelo

íjue em Roma eftaváo praticando os Dominicanos mo-

dernos
_j

Padres das Efcolas Pias , Padres Somafcus , de São

Pran-

A noticia de hum tão faça-

nbofo pvoiecto afluílou a dita

UniverfiJade de Coimbra, de

forte , que convocando-fe logo

cm Clauflro Pleno pelos íins

do anno de 1748. os Voi;aes

,

de que fe compõe o feu Go-
verna , fez immediatamente

].2rtir pari a Corre o Doutor

I.ucas de Seabra e Silva , Len-

te de Prima de Leys , pouco

depois Defembargador do Pa-

<;o , e do Confelho do dito

Senhor.

Aqueile Minirtro pois em
hum papel , v-jue compoz , e

efpalhou em Lisboa , demonf-

tr^ndo que o dito monílruofo

prnieclo era prejudicial ás Re-

galias da Coroa , ú mefma Uni-

vertidade de Coimbra , ou ntlU

à utilidade publica do Keyiio
;|

prejudicial até á agricultura da

Província do Alentejo -, e ainda

notoriamente incompatível com
o Inllituto da mefma Ccmpa-

7íhia chamada ãe. Jefus , con-

feguio fufpender o mefmo pro-

jecto , até que a provitlencia

Divina o defconceitou , e def-

vaneceo inteiramente. Papel

,

dico
,
que fe acha também na

'rone do Tombo no Armário

Jefuitico MalTo I. das Contro-

verfias coni a Univerfidadc de

Coimbra Num, i«
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Francifco de Paula ^ Bevedicliiws ^ Cdejiinos ^ c ate os Oh-

firúajites de S. Francifco :
^ Aulas ^ cuja utilidade hc no-

tória a todos os que hoje vivemos ; e Gafa , cujas eru-

ditas , e rellgiofas producçócs literárias tem eftabele-

cido o feu credito na geral eftimaçáo das Nações mais

cultas da Kuropa.

834 Quarta ^ e ultima Prova. Tam.bem nos

deixou o mefmo Monarca outro tefteniunho ainda

mais authenticoj de que , a pczar de todos os eílor-

vos 5 de fupprefsóes de queixas , e de informações fal-

fiíicadas pela prepotência dos ditos Regulares ^ que fi-

cão aílima referidas 5 penetrou o Teu perípicacillimo

efpirito atravez de todos aquelles cfcuros nublados,

por mais que os condenfaíTem as diftancias dos Do-
minios Ultramarinos ,

para chegar a perceber os ei-

tragos
, que nelles tinhâo feito 5 e eftaváo fazendo os

ditos Regulares , manifeílando-fe o claro conhecimen-

to do mefmo Monarca ao díro refpeito , de forte que

ficou indubitavelmente certo , e innegavel.

• 855 Porque aílim o fez evidente a conhecida Bul-

ia Immenja Pafforum Principis dirigida em 20 de De-

zembro do anno de 1741 pelo Santo Padre Benedi-

to Xl\^ : Aos Ve?iera'veis Inmos Arsehifpo: ^ e Bifpos do-

Brazil , e dos outros Dominios 5
que o nojfo Carijp.mo em

Címjlo Filho Joao^ Rey de Portugal y e dos Algarnjes ^ pof-

fus nas Índias Occidentaes ^ e na America. *

Bulia y na qual fe acháo pintadas ao vivo y e re-

du-

a Como atteília de viíla o mento Num, i. da Collecçãa

Author da Refpojhi ás ditas dos B rcve:i Pont ificics ^ eLcys
Reflexões de Fr. Arjenic. Re- 'Régios^ &c. que foi eftamjia-

flexão I. paç^. 5. da em Lisboa por Miguel Ko-
h As copias defta Bulia fe dvigues no anno de 1759. com

achão em toda a fua extensão o motivo do facrllego atten-

não fó no original Latino ,
tado da noite de 5, de Setem-

nias também na língua Portu- bio de i;58.

gueza.j e conílituem o Doeu-
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dnzidas a Inim fiibílancial compendio , todas as atro-

cidades y deshumanidades , barbaridades , c monopólios

de almas ^ c de corpos
,
que os ditos chamados Jefuitas

eftavâo perpetrando nas intclices pcíToas , e bens dos

miferaveis índios, e naturaes dos Domínios Ultrama-

rinos dertcs Rcynos debaixo de pretextos r^o fantos,

como eráo : Primo , os dous Regimento: feitos para bem

das Mifsões pelo feu Sócio Manoel Fernandes no Rey-
nado próximo precedente ;

* Secundo ^ os outros exor-

bitantes Privilégios 5
que com iguacs apparencias de

piedade , e de zelo da Fé haviáo extorquido antes

de fazerem os ditos Regimentos : Tertioy as apparen-

cias da conversão das almas , fendo tudo iílo por el-

les executado y e praticado cm fegredo dentro nas fuás

pertendidas Mifsóes , nas quaes ninguém podia en-

trar , fem incorrer nas penas de fer ou açoutado pe-

las ruas publicas j ou degradado para Angola^ como
confta dos ditos Regimentos. *

S^6 Os progreífos, que os mcfmos Regulares ti-

nhao feito na propagação da Fé com aquellc mono-
pólio dos meios

5
que íe arrogarão para táo fantofim,

íbrão os que coníláo da referida Bulia pelo mefmo
Oráculo do Vaticano

,
principalmente nas palavras

feguintes

:

Da mefma forte n;os he bem manifeflo com quantas da-

dinjas y com quantos benejicios ^ com quantos Vriniilegios ^ com

quantas prerogati^oas fe procurou, fempre fuccej3íi'vame?ite ai-

liciar os Infiéis ^
para que abraçaffem a Religião Chrij^.i ; c

para que permanecendo nella com boas obras de pied.^rde ,

conftgw a fahaçlo eterna. Por i[fo não pudemos owvir fem
dor graviffima do noffo paternal animo

,
que depois de tan-

tas admoejlações da Àpojiolica providencia dos Romanos Pon*

ti-

a Como fícão referidos, e até o ^. jjS.

ponderados na Divisão proxi- í Nos lugares citados na
ma precedente defde o í. 725. Nota próxima precedente.
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tífce^ noffos PredeceJTores , e depois da publicação das Coujli"

tuiçÕes 5 em que ordenarão que fe de--uLTo foccorrer os In*

féis no melhor modo
,
prohihindo debaixo de Je^ceriffmas pe-

nas 5 e Cenfuras EcckfwJHcas que fe lhes fi%effem injurias ;

que fe lhes dejfem açoutes j que foffem mettidos em cárceres ;

que os fujeitaffem a efcranjidões ; e que fe lhes maquinaffe ,

ou fojfe dada a morte : tudo o referido nâo ohjlante
y fe ã"

chão ainda agora ( principalmente neffas Regiuss do Bra%il )

homens ^ que fazendo profifsâo da Fé Catholica , 'vi-vem tão

inteiramente efquecidos da caridade infufa pelo Ffpirito Santo

nos no[fos corações j e fentidv? j
que reduzem a cati^jeiro ,

'vendem como efcraws 5 e prinjao de todos os feus bens , não

fá aos miferan^eis Índios
y que ainda não allumiou a luz do

Euangtlho ^ mas até os mefmos ^ que jd fe achãu baptiza-

dos 5 e habituo nos Sertões do mefmo Brazil 5 e nas Terras

Occidcntaes , Meridionaes 5 e outras daquelk continente ^ a-

ire^:e',ido-fe a tratallos com huma dxshumanidadx tal
,

que ^

apartandO'OS de 'virem bufcar a Fé d^ Chrijlo ^ os fazem an-

tes endurecer no odío , que contra ella concebem por aquelles

motiws. Procurando nós pois fo!licitamente ,
quanto em o Se-

nhor podemos , occorrer a ejlas tão deploraríeis ruínas ^ an-

tes de tudo excitamos a eximia piedade , e nunca a[fJ.s com-

prehendido zelo da propagação da Fé Catholica ^ que refplan-

deffem no noffo Carijfnr.o em Chrijlo Filho João , Rcy Pre-

clariffimo de Portugal ^ e dos Algar'ves y o cjual pela filial

reverencia
,

que nos profejTa , e a ejia Santa Sede Ápoftoli-

ca 5 7/0; fegurou logo
^ fem a menor dilação

^
que ordenaria a

todos 5 e cada Inim dos Minijlros ^ e Off^aes dos feus Do-

mínios
^ que cnj}iga(fem com as gravijjlmas penas e/iabekci-

das pelas fuás Leys , todos os que fo[fe>rí com,prehendidos na

culpa de excederem com os referidos Índios a manfidão , e a

caridade
^
que prefcre^vem os diãames ^ e os preceitos Euaji"

gelicos,

837 Havendo pois o dito Senhor imperndo aquel-

la íignificance Bulia , na intelligcncia de cuc pelo

jneio
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meio dclla poderia melhor occorrer a rão extraordi-

nárias calamidadas
, pelo que pertencia aos damnos ef-

pirituaes , que nella fe envolviáo ^ ficou appl içando

os remédios da fua Real providencia áquellcs invete-

rados males, nomeando os Governadores, c os Bif-

pos 5
que lhe parecerão mais próprios para executa-

rem as fuás Reaes, c foudaveis ordens, e fazendo-os

npplicar ao cumprimento delias até o funeílo dia ^i

de Julho de 1750 , em que o Supremo Senhor 02
vida humana o chamou á fua fanta Gloria,

D I V I S Ã O XV.
I

E ULTIMA.
Fm que fe contém o Compendio do que pajjou no prefente Rey-

nado feliciffimo , affim em Portugal , como nos feus Do-

mínios , a refpeito dos ditos Regulares , defde o dia 3

1

de Julho de 1750 até que forao ju/ia^ e ncceffa-

riamente profcriptos ^ defiaturalizados, e expul-

fos pelas Leys , e Ordens de S. uMageJiade.

§. 838.

HAvia ElRey noíTo Senhor unido às fuás ín^

comparáveis luzes naturaes , e adquiridas pelos

feus férteis, c felices cíludos, as muitas noções, que
lhe acere fcentáráo as fucccílivas experiências, e as ía-

bias , e perlpicazcs obfervaçóes , com que nos oito

annos nia fatal enfermidade
, que teve feu Augufto

Pay tão impedido , como foi manifefto , tinha S. Ma-
gcftadc combinado não fó as numerofas facções

, que
neceííariamente agitarão a fua Corre por hum natural

effcito dl duração daquelle feníibiliilimo accidcntc,

mas também as relações , que pelas ultimas Frotas >

ç navios foltos dos portos do Brazil, haviáo feito ver

as
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as intrigas, abfolutas , e attcntados, que a Companhia

chamada de Jefus eftava accumulando cada dia com
maiores esforços nas Capitanias do Norte . e do Sul

do Brazil
, para invalidar por huma parte a execu-

ção da Apoftolica Bulia Immeiífa Pa/iorum Pri?icipis y

com cjue fe findou o Reynado próximo precedente

;

e pela outra parte o Tratado de Limites das Conquijlas y

que os Senhores Reys D. JoáoV de Portugal, e Dom
Fernando \^I de Hefpanha haviáo ratificado át^át o
mez de Fevereiro próximo pretérito , quando o Arbi-

tro Supremo dos Reynos , e Impérios coUocou na

Real cabeça de Sua dita Mageftade a Coroa deftes

Reynos , e Teus Domínios no dia 31 de Julho de

1750.

839 Immediatamcnte fe applicou o mefmo Se-

nhor com a mais paternal, e infatigável providencia

íi reparar os eftragos , que nos ínterefles domcfticos

defta Coroa, e dos VaíTallos delia havia inevitavel-

mente caufado aquelle diuturno impedimento de feu

Auguftiflimo Pay, e a preparar-fe para cumprir com
as obrigações da execução do referido Tratado ds Li"

mites , que, como Real, empenhava a fua Coroa, c

por confequencia a fua Religião , e Régio decoro.

840 A primeira das minas domefticas, de cujo re-

paro dependia o remédio de todas as outras , qual era

a daquellas facções
,
que tinhão dividido , dislacerado ,

c confequentemente enfracjuccido a decifiva força da

Authoridade Regia, foi logo reparada: concentrando

o dito Senhor na fua Real PelToa , e fechando dentro

no feu recatado Gabinete o Governo da fua Monar-
quia , a refpeito de todos os negócios , que são inhe-

rentes à Jurifdicção Suprema ; reduzindo os da Jurif-

dicçáo voluntária aos Tribunaes , a que efláo commet-
tidos , nas fuasdiíFerentes Repartições : deixando os da

]urildicçáo contenciofa aos meios ordinários , e à de-
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cisão das duas Relações , ou Câfas denominadas da Sufh-

plícaçJo , c do Chd , viciando cuidadoía , c pcrfpica-

ciílímamcnte fobrc a Jurtiça ,
que fc adminiftrava cm

todas 5 c cada liuma das dicas Repartições ; c procu-

rando remover delias todos os rcrpeitos humanos , e

temores poliriccs^ que podiáo impedir a liberdade dos

voros ou nas Confulus^ ou nas Sentenças ^ para que

todas foliem tão juftas , como deviáo fer.

841 PalTou ao mefmo temix) S. Mageftade a oc-

correr entre as outras ruínas domcíVicas ás que por

mais urgentes neccííitaváo de que foíTem mais prom-
ptas as reparações delias 5 antes que as acabaílem de

íazer irremediáveis as demoras ^ chegando tarde os re-

médios 5
que fe lhes applicaíTcm.

842 Mandando logo proceder a exadlas informa-

ções fobre o ci^tado das Tropas
,

que cftaváo quafi

aniquiladas , e fobre os prcílimos , fcrviços , e anti-

guidades dos Officiaes
;,
que nellas exifliáo ^ preparou

aílim a numerofa Promoção ,
que depois veio a pu-

blicar-fe em \i de Janeiro de 1754; não fó reduzin-

do aos cofres do Exercito as fuás antecedentes confi-

gnações, que eílavão diftrahidas , mas também accref-

centando a cilas as que foráo ordenadas pelo público

Decreto expedido á Junta dos Três Eílados em 4 de

Fevereiro do mefmo anno de 1754.

843 Pela fabia, e providentiííima Ley de 3 de

Dezembro do mefmo anno de 1750 fufpendeo o dito

Senhor a delerçáo^ que os Negociantes , e os Alinci-

ros fazião das terras mincraes do Brazil , tão accele-

radamente expulfos com as vexações contra elles exe-

cutadas ^ que pelas Relações dos Governadores, e Mi-
riftrosj que linháo confervado illéfo o feu zelo, con-

fiava por modo authentico, que no cfpaço do anno,
que decorreo do de 1749 para ode i"^50, fó nas qua-

tro Comarcas de Villa Rica , Sahard ^ Rio das Mortes , c
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5f?To do Frio tinha padecido o trafico a diminuição de

mais de cem logens de Mercadores ; mais de duzen-

tas tendas ^
que vendiáo por miúdo ; e rinháo padeci-

do as lavras do Ouro a outra grande diminuição de

quinze mil obreiros
,
porque tantos fe tinhão aufen-

tado então das dicas quatro Comarcas aííima referidas.

8x4 Com as outras Regias 5 Paternaes ^ e elHca-

zes providencias ; do llenmento ^ que Sua Mageílade

mandou publicar cm 16 de Janeiro de 175 1 a favor

do Tabaco ; e do Decreto também publicado no dia

27 do referido mez 5 e anno a favor do Afíucar ; com
o alivio dos Direitos , e com a facilidade na forma

dos Defpachos daquelles dous géneros capitães ^ reíli-

tuio S. Mageílade aos feus afílidos \^afKdlos não fò

os importantes thefouros , que tinhão empatados nos

mefmos dous géneros , cm forma que já não havia

cm Lisboa armazéns , que os pudeflem recolher ; mas
tambcm lhes reftituio a navegação das luas Frotas,

cujo gyro fe achava necefrariamente impoílibilitado por

aquelles empates ^ como foi notório ao publico defta

Corte, e Reyno.

845 No meio deftas primeiras , e mais indilpcn-

faveis providencias domefticas mandou S. Mageítade

negociar ao mefmo tempo na fua Corte , e na de Ma-
drid fobre o ajuftamento das Inftrucçóes dos Plenipo-

tenciários das duas Coroas ,
que devião executar as

refpe(í!iivas demarcações dos Dominios delias pelas

partes, em que são confinantes na America Meridio-

nal j até que fendo effedivamcnte concluidos , aílina-

dos , e ratificados os Tratados das referidas Inftrucçócs

no mez de Abril do anno de 1751 ; e havendo fido

nomeados Plenipotenciários para as execuções delias

o Conàe ds Bohadella Gomes Freire de Andrade , Governa-
dor, e Capitão General do Rio de Janeiro, e Minas
para as partes do Sul p e Francifco Xa-vicr de Mendonça
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Furtado y Governador 5 e Capiráo General do Pard^c

Maranh.io para as parres do Norte, fe lhes expedirão

finalmente os Teus refpeílivos plenos poderes, c or-

dens aclles concernentes. E havendo já partido o fe-

gimdo dos diros Plenipotenciários para o Pard no mez
de Junho do mefmo anno de 175 1 i e partindo o pri-

meiro para o Rio da Frata no mez de Fevereiro do
anno próximo feguinte de 1752, defcubríráo em am-
bas as referidas partes do Norte , e do Sul todos os

myílerios das iniquiíHmas ufurpaçóes, e rebellióes dos

ditos Regulares , que elles até alli tinháo procurado

encubrir com os eftratagemas , que então Foráo dcf-

mafcarados tão clara , c manifeftamente , como fe ve-

rá logo.

846 Pela parte do Norte, ou do Maranhão àtÇ-

cubrio logo o Governador , e Capitão General Fraip-

cifco Xa^vier de Mendonça Furtado por fados decifivos,

que os ditos Regulares feguindo por huma parte o
diabólico fyftema da Confulta ,

que o feu Vifirador

Alexandre Valignano havia feito , e reloluto na China

ácÇát o anno de 1581 5 para fe arrogar a fua Socie-

dade a ufurpaçáo dos Dominios Ultramarinos defte

Reyno ,
pelo reprovado meio de conlervar os habi-

tantes dos ditos Dominios em huma craíIiíTima , c

brutal ignorância ; e executando pela outra parte á

rifca (no que era útil para os feiís intereíTes) o Re-

ghnemo chamado das MÍfiães . aue o leu Sócio Manoel

feriianàes fizera eftabelecer na hgura de Ley , para que

ninguém entralTe nas fobreditas chamadas Mifsues do

Pard, e Maianluo^ debaixo das penas de açoutes, c

degredo de Angola ,
^ rinhão quafi extintos os ín-

dios daquellcs infelices Eílados.

847 Ifto era , tratando-os como fe foíTem beftas

de

a Como fica moílrado evidentemente na Divisão XIII. defde

o J. ji^. atvi o í. 7jS. incluli\aniciite.
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de ferviço , ou irracionaes , com a negcíção dos ali-

mentos cozidos
5
que sáo necelTarios para a vida hu"

mana ; obrigando-os a abandonarem as mulheres ^ e

filhos para irem nove mezes do anno pelo mato den-

tro colher frutos fylveftres a remotas diftancias, para

os ditos Regulares commerciarem nelles ; negando-
Ihcs todo o conhecimento de que tinháo hum Rey,
cie quem eráo ValTallosj e de que havia homens ci-

vis y que andando veílidos y e calçados , gozaváo de
mantimentos temperados, e de habitações commodas^
e decentes para íe repararem das injurias do tempo,
de fone que alli náo havia y nem podia haver ou pro-
pagação da Fé 3 ou communicaçáo das gentes, ou ad-

miniílraçáo de Juftiça , ou agricultura, ou commer-
cio, ou coufa , que foíTe útil à Religião, ao Reyno,
aos mefmos Eftados , e feus habitantes , ou ainda á
confervação da humanidade daquelles infelices Vaílal-

los da Coroa de Porrugal.

848 Sobre a verificação daquellas extremofas ur-i

gencias occorreo logo o dito Senhor ao remédio del-

ias, fem mais perda de tempo.

849 Por huma parte fez tranfportar ao Pard, c

Mara?ihao os três Regimentos de Infanteria paga, com
que reforçou as Guarnições daquelle Governo ^ e rc-

(tabeleceo nelle a fua Real Authoridade.

S^o Por outra parte deterio o meimo Senhor pelo
feu Alvará de 7 de Junho de 1755- á Propofta

, que
lhe havião feito os habitantes do Pard no mez de Fe-
i^ereiro do anno próximo precedente ; e á Reprefen*
:açáo, que fobre a dita Propoíla lhe fizeráo os Ho-
nens de Negocio daPraçi de Lisboa, para todos jun-
os animarem com a união dos feus cabedaes os ca-

lavcres
, que apenas exiftião daquelles Eftados, para

Promoverem nelles a propagação da Fé , e o bem
;ommum dos feus habitantes ; c para abrirem ao mef-
Part. J. Nn lXí<^

ki
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mo tempo mais hum caminho , c hum amplo cfpaço

ao conhimo das mercadorias de commercio , que da

Europa Tc tranfporráo á America para o ufo dos ou-

tros povos 5 que são civilizados ; mercadorias
, que

homens nus 5 dcfcalços , c fylveftres ate alli não con-

fumiáo 5
porque ignoravão ate a exiftencia delias. á

8s^i É pela ourra parte em fim occorrco o mcfmo
Senhor efRcazmcnrc aos eftrigos moraes

,
que os ditoí

Regulares tinháo feiro naquelles Eilados. IRo he : Primo.

ufurpando a liberdade dos índios
, que cráo livres por

todos os Direitos 5 fem que lhes fcrviíícm de emba-

raço as fulminadas Bulias dos Santos Padres Alexan-

úrcVl 5 Paulo III , Clemente VIII , e Bcnedido XIV
nem táo pouco as Leys Regias das duas Monarquias

:

Secuvdo y ufurpando a propriedade dos bens dos meí

mos índios contra os Direitos Natural , e Divino ; (

centra as Bulias , e Leys aííima indicadas : Tertio.

ufurpando a perpetua cura das Paroquias dos mefmo:

índios 5 também contra Bulias temiinantes , e Direit(

cxprclTo : Quarto ^ ufurpando o Governo temporal do
mcfmos índios com outras iguaes tranfgrefsóes do

Cânones da Igreja , Bulias dos Summos Pontificc

Romanos , e Leys de ambas as duas Monarquias
Ouiiito 5 c ufurpando cm fim o commercio terreftre

c maritimo dos frutos fylveftres dos mcfmos índios

c de todos os territórios \x>r ellcs habitados.
^

Oc
a Todos edes finco Pon- pado debaivo do Ni'ni. 4. de

tos forão fubftanciados , e re- DocuiDentos conteúdos na íTí».

nettidos á prefenqa do Santo Iccção dos Brevcs PcuH/Icíos

padre Benedido XlV. com o £ Leys Rt^e/(JS , ijue foruo ex

papel Intitulado : Pontos priu' pedidos , e yuh/fcadus dcfde

cipaes , o que Je ledw^em os anno de\-j^\. foire a Uherdaa

(ihufos , com que os Rehgicíos das vcj/òas , ^£'«5 , c commera
da Compafihla de Jefus tem dos índios do Bra^^il ^ &c. in"

lifurpado os Domínios da Ame» preílo em T^isboa )iela Secretí

rica Portugt(e':^n , e Hefpanho- ria de Eílado, e vai junto na

íú. papel, que feacha eílam- Provas debaixo do Num.LVIU
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852 Occorreo , digo , o mefmo Senhor a eftas

ufurpações pelas duas fabias ,
pias , e previdentes Leys

de éj e 7 de Junho do meímo anno de 175S j pelas

quacs 5 fe^uindo o mefmo efpirico de Teu Augufto

Pay , da dica Bulia expedida pelo Santo Padre Bene-

dito XIV em 20 de Dezembro de 1741 , e das ou-

tras com ella coherentes , reftituio aos índios daquel-

les dous Eftados a liberdade das íuas peíToas , bens,

e commercio ; e aos Generaes , e Magiftrados o Go-
verno temporal dos melmos índios até alli governa-

dos na temporalidade pelos Teus pertendidos Millio-

narios.

853 Vendo eíles aííim revendicado por S. Magef-
tade o dcminio

,
que elles lhe tinháo ufurpado na-

quellas Capitanias do Fard , e Maranhão ; c vendo ncl-

las reftituido aos feus habitantes o outro dominio, e

commercio dos frutos das terras
, que os mefmos Re-

gulares fe tinháo arrogado com os referidos roubos,
e monopólios cruéis , e deshumanos • forão logo rom-
pendo nos temerários exceííos , qaQ fe fizeráo notó-
rios ao publico.

854 Na Cidade de Lisboa, vagando de dous em
dous pelas cafas dos Miniftros de maior graduação , c
Magiftrados da Corte : fuggerindo os feus confelTados ,

e devotos de hum, e outro fexo ; e chegando o feu

P. Balkfler a intimar na Bafilica de Santa Maria Maior
do Púlpito abaixo aos ouvintes cm hum dia de Fef-
ta

3
que Aquelks

, que foffem da Compaiihia do Gráo Pa-
rá , c Maranliáo , mo feriao da Comparihia de Chrijlo Se-

nhor nojfo : fizeráo contra o eftabelecimento da dita

Companhia a grande fermentação
,
que illudio os De-

putados da andga Aííemblea do corpo dos Negocian-
tes de Lisboa

, que até então fe chamava Me%a do Bem
Commum do Efpirito Santo da Pedreira , até o ponto de
OS animarem a irem aprefentar a S. Mageftade em Au-

Nn ii di'
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íliencía pública hum infolcntc, c fcdiciofo papel
,
que

annunciava tumultos, e dcfaftres.

Ss^ Papel y o qual náo obftsnte que continha e

íi hum crime de Icfa Mageftade de primeira Cabeça,

que hzh réos do ultimo fupplicio os que o aíliná-

ráo 5 dcixando-fc com tudo a fumma clemência de

S. Magcftade pcrfundir pelo fcu claro conhecimento

dos verdadeiros Authores daqucUa infame obra , e de

que entre os que nella puzcrão os feus nomes , huns

náo a tinháo lido^ outros certamente náo tinháo ma-
lícia y nem inftrucçáo baílanies para perceberem a

torpeza das exprersócs
,
que nella fe continháo, náo

permittio a Real benignidade que tiveíTe aquelle at-

lentado outros caftigos
^
que náo foffcm o de ferem

degradados os que nííináráo o dito papel infame y e

de fer extin£la a dita Afíemblea ate alli denominada

Mcza do Bem Commum do Efpirito Santo da Pedreira y a

qual a mefma Regia benignidade fez com tudo logo

depois renafcer cem a outra denominaçáo adjunta do

Commercio dejies Reynos y e feus Donmios y nomeando pa-

ra ella Deputados de melhor inílrucçáo y e por ilTb

menos fujcitos aos malignos enganos dos ditos Regu-
lares y como tudo foráo fa£los notórios a toda efta

Corre 5 c a todos eíles Reynos, e feus Domínios^
8'6 Na outra Cidade do Pard fc haviáo já na-

quelle tempo os m.efmos Regulares declarado pú-

blica y e authenticamcnte por tranfgrcíTores náo fó

das l.eys^ que tinháo detcrmmado a doçura y e fua-

vidade, com que os índios dos Sertões fe dcviáo at-

trahir pelo meio dos refgates (ifto he , das entradas

dos mcfmos Sertões) ao grémio da Santa Madre Igre-

ja y mas também por igualmente públicos , e authen-

ticos tranfgrcíTores das outras Leys y e Bulias
,

que

haviáo eftabelecido as liberdades dos mefmos infclices

Índios y e y-ov públicos, e authcnticos monopoli/bs

das mcfmas liberdades, Af-

^^
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S57 Aílini o provou quanto ao primeiro dos di-

tos pontos o Termo , cujo teor he o feguintc

:

Termo da Juitía das Mifsões,

Ao primeiro de De%emhro de 1753 ^"^^^^* "^'^^ Cidade

ãe Belém do Pard ^ no Palácio da refidencia do Uluftrijjlmo ,

€ Excellentiffimo Senhor Go-vernador ^ e Capitão General do

EJlado Francifco Xanjier de Mendonça Furtado
, forão con-

n)Ocaàos os Deputados da "Junta das Alifsoes abaixo ajfma^

dos y e o Doutor Defernhargãdor Ow^oidor Geral João da Cru%

Dini-x. Pinheiro ^ e na falta do Excellentijjimo y e Rcvereji"

diffimo Senhor Bifpo affifiio o feu Vigário Geral o Referen-

do Padre Cufíodio Alvares Roxo. E ejlando affim todos jun-

to: 5 foi propojio pelo dito lllujlrijjimo , e Excellentiffimo Se-

nhor General
, que elle tinha ordem de S. Magejiade para

fa%er refgates ; ( ijío he , entradas no Sertão ) porém ohfer-

fvando vmolanjelmente a Ordem de i?> de Abril de 1688:
(que determinava a doçura ^ c fuavidade na attracçáo ,

c tranfporte dos índios) e affim que declarajfcm os mef-

mos Reverendos Deputados fe ejla Ley fe podia obfervar níi

mefma forma ^ que S. Magejiade determina ; e affentárão

uniformemente
^

que era impraticável a dita Ley ', e que por

e/ta caufa nas Tropas pagadas fe não obfervdra com todo o

rigor ; porque affim poucos 3 ou nenhuns fe poderião refga^

tar 5 e ficaria infruciifera toda a defpexa ^
que fe faT, em

cada huma das Tropas. E eu João António Pinto da Silva ,

Secretario do Ejíado por S. Maujlade , o efcrevi, Francifeo

Xavier de Mendonça Furtado. Cujiodio Alvares Roxo. Frei

Manoel Martin? Loureiro. Fr. Dionyfto de S. Francifco. Frei

Francifco de Santa Terefa. Fr, Simão de Villa-Viçofa. Frei

João da Silveira, Manoel Ferreira. João da Crur, Dinii:»

Pinheiro,
*

E
a Elle Termo foi copiado delle autlienticamente extrahí-

do Livro Original tia Secreta- do , como coiUl» d4 pr«V*
ria do Eftàdo do Pará , e Num. LIX.
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858 E aííím o veio a provir tambcm quanto ao
fcgimdo , e terceiro dos referidos pontos o outro

Termo , cujo teor he o fcguintc

:

Termo da Junta das Mifwes,

Aor 21 dias do 7ne% de Maio de 1757 ^^^"oi neJldCí*

àade de Belém do Vard ^ no Palácio da refidencia do llluf-'

trijpnno 5 e Excellentijfimo Senhor Gonjernador , e Capitão Ge-

neral do EJlado Francifco Xanjier de Mendonça Furtado ^

forao coniiocados os Reijercndos Deputador abaixo ajjlnados y
e o Defemhargador Ouvidor Geral ^ e o Requerendo Doutor

Vigário Geral : e logo forao propojias três Caufas de Embar^- \

gos 5 e Sentenças da Junta , huns do Mamaluco Celejlino

Barbofa , e embargado André Fernandes Ga^^oinho ; outros da

Índia Laureana , e fsus filhos 5 e embargado Thoma% Tei-

xeira ; e outros da Mamaluca Marinha , e embargado o Pa-

dre Caetano Ekuterio de Bajlo : e todas as três Caufas fo-

rao femendadas y
que recebiao os Embargos ^ e os julganjão

provados , reformando as Sentenças embargadas , e mandan-

do cumprir as do Defembargador Jui% das Liberdades 5 con-

àemnando os embargados nas cujtas.

Na mefma Jwita , antes de fe entrar a "^jotar , apre-

fentGU o Rc-cerendo Padre Reitor do Collegio da Companhia

dejla Cidade hum papel ,
que fica aqui junto , em que fe da-

nja por fjjpeito de njotar nas Caufas ò.e Liberdades
^
por ter

o feu Colltgio huma da mefma natureza , cuja fifpeiçao lhe

foi aceita , e em confeqiíencia da dita fufpeiçao fe retirou da

Junta.

Na mefr.a Junta fe propu%era:o outros Autos de Em»
largos y embargante Domingos Luít. de Car'valho ^ e embar^

fado o Cafu% Pauln ^ os quaes fe fentencidrao ^ que fem em-

bargo dos embargos fe cumprijfe a Sentença embargada ^ e

que pagaffe o embargante as cujlas. De que fi-t. ejle Termo
,

que ajp.ndrJn. E eu Jo.w António Pinto da Siha , Secreta-

rio do EJlado por 3, MagejUde , o efcrm, Francifco Xa-

"vier
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W' de Mendonça VuYtaàa, CuJ^odío Aharer Roxo. Fr.Fran-

cifco de Santa Terefa. Fr. Felis da Siha. Fr. Ajitonio de

Beja. Fr. João de Santa Terefa. Fr. Francifco Xanyíer da
Siha. P.ifcoal de Abranches Madeira Fernandes,

*

859 De forte ^ que havendo fido o capciofo pre-

texto 5 com que os ditos Regulares fe arrogarão , o
Governo cfpiritual , e temporal dos índios 3 o de fe-

rem fó elles os zelofos dcfenfores das fuás liberda-

des j
^ e havendo clamado

^
que por defenfores das

ditas liberdades he que o fcu P. António Vieira fora tu-

multuofamer^te expulfo pelos Cidadãos ^ e Cameras
das duas Cidades de Belém do Parei ^ e de 5. Lui% do

Maranhão ;
^ quando fe virão irremediavelmente dç['

cubertos pelo dito Governador ^ c Capitão General

,

não podendo já negar na fua prefença
, que elles erâo

os mais intereííados na efcravidão dos referidos ín-

dios
5

que tinhão em monopólio 5 chegarão a com-
metter o dito abfurdo de fe darem por fufpeitos nas
Caufas das Liberdades , para ficarem de fora fuggerin-

do contra ellas os outros Deputados das Jtmtas cha-

madas das Mipoes
^ que o feu P. Manoel Fernandes ti-

nha eílabelecido. Juntas , digo , nas quaes fe proceí-

sárão Autos, cujas impiedadcs, e abíurdos neccínta-

rião de alguns grandes volum.es para fe compilarem

,

e baftarião para efpanto das pelToas doutas , e temen-
tes a Deos.

,
As que tiverem cfla curiofidade

, pedem
ir examinallos â Torre do Tombo, onde S. Magellade

os mandou rcmettcr nos feus mefmos originaes.

Em
a Também efte Termo foi defde a Carta IX. até a XV,

extrahldo do mefmo Livro Orí- c Como cor.ila do Livro
ginal da Secretaria do Eítado intitulado: Am^aes Hijioricos
do Pará , e delle authentica- doEJiado do Maranhão, efcri-

niente trasladado, como cotl- tos por Bernardo Pereira d&
fta da prova Num. LX. Bcrrcdo pag. 974. 97 j. 1022,

í Como coníla das Cartas 1050. 1044. 1057. io6o.io62«
de António Vieira Tomo 1. e loyj.
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860 Em fim ncRa parte do Norte continiiáião os

eitos Regulares cm j^erj^etrar rodos os horrnrolos de-

li-los de rcbelliócs, c de tumultos, c todas as faça-

nhof-is temeridades , que já fc publicarão authentica-

mcnte pela Relação ahhrenviada da Republica
,

que os Re-

ligiofos *Jefuiias das Provindas de Portugal ^ e Hcfpanha

ejlahekcêrão nos Domínios Ultramarinos das duas Monar-

(juias y (b^c,
*

8<5i Na outra parte do Sul defcubríráo tí^mbem

as Expedições dos Plenipotenciários , Conde de Bo-
badella, e Marquez de Vai de Lirios fcu Conferen-

te ^
que os ditos Regulares haviâo eftabelecido no cen-

tro dos Territórios adjacentes aos Rios Uraguay , e

Paramiy a poderoía Republica ^ com que fe animarão

a fuftentar a notória guerra , em que difputárâo ás duas

Coroas de Portugal , e Hefpanha até o conhecimento

das fuás próprias terras , e o ufo das íuas fupremas Ju-

rirdicçóes dentro nos íeus Domínios , com a armada

formal 5 e manifefta rebelliáo^ c oufadia , que forão

authenticamente cara<í^erizadas na Carta de OíRcio ^

que o Secretario de Ertado D. Ricardo Wall dirigio

em 27 de Setembro de i'7S\ ao Conde de Percllada,

Embaixador do Senhor Rey Catholico D. Fernando

VI nefta Corre de Lisboa ^ para a fazer prcfente, co-

mo logo fez 5 a S. Mageílade Fideliílima ; e na for-

mal , e aurhentica Refpoí^a da referida Carta.

861 Carta , Communicaçáo , c Refpoíb ^ cujo

teor he o feguinte

:

Re-

m Inferta na Colecção dos nas Provas debaixo do Xum.
BrcvtsPcmif.cics ,eLeysRe' LXí. Relação, onde fe achão

jT/tíf, ôfc. iinrrena em Lisboa fubftanciados os referi Jos fa*

por ordem da Secretaria de Ef- dos defde o $>. 57. ate o y. Iv*

tado; e tamleni a^ora úifcrta lul delia.
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"Refpoíla formal efcrita de ordem de S. Magefiade Fidelijjima

pelo Sec^-etario de Eflado Sebaftião Jofé de Carnjnlbo s

Mello ao Conde de Perellada, Embaixador de

ÈlRey CathoUco iiejla Corte de Lisboa,

Excelleiítiffimo Senhor» Fi% prefente a ElRey meu Amo
a Carta original ^ que V. Excelknda recebeo da fua Corte y

fará a praticar a efla ^ fendo concebida nas palanjras feguin-

tes ; :u Excelentijfmo Seiior, ^ ElRey eftd bien inftruido

de todo lo que ha pafc^do en el Paraguay ^ y Buenos Aires
y

fobre la execucion dei Tratado de Limites entre las dos Co-

ronas, Sabe las '^jerdaderas caufas de haver-fe dilatado , y
los pretextos , que fe akgan para obfcurecerlas. Entiende ^

que nunca faltaràn reparos
, y efcufas impertinentes ^ para

que la muerte , ò alguna mudanza pública haga fu natural

efeão. El fin próximo dei Tratado fuè la m/utua utilidad

de las Cortes ; y el remoto la feguridad de una pa% perpe^

tua entre los Vafjallos. En efio "jan iguales los intcrejfes

às los Soberanos ; pêro ya el nuejlro le tiene mucho maior
,

iviendo que fe ha dilatado la execucion por la inobediencia de

los fuios ; de fuerte que ya k llama la f.dcVdad de fu pala-

Ira 5 el bien público de fus Vaffallos ^ y cl rejlablecimiento

de fu authoridad atropellada a la njijla de todas las Nacio-

nes y cuio efpecial moti-vo nò concurre en ElRey Fidelijfmo,

por eflo ha fido mui de fu agrado la refolucion ,
que toma-

ron fus Miniftros de Buenos Aires , de cortar con la guerra

d cumulo de dincuhades , uue nò tendxan Jin , fino fe tcman

las mas ^-úigorofas medhias.

Con maior fatisfacion ha oído la generofidad , y pron-

íitvd 3 con que los Minifiros Portuguezes , y fus Tropas con-

curren a la mifma expedicion , de cuio felis fucceffo tiene

Su Magefiad un huen anuncio ; porque ha^iendo intentado

forprehcjider màs de mil Índios a una Guardiã Portugueza

de fefjenta hombres
, fueron aquellos derrotados ^ nò objtante

la fuperioridad de fu numero ^ y otras ^úertíajas ^ de que ufa-

ron á fu ekccion, El-
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ElRey me manda injhmr a V, Excelência en la fòr^-^

ma referida , para que en fu nombre baga entender a effa,

Corte la efpecial gratitud , co-i qtie ha oido la ftnccridad ^ y
huena fé ,

que la mucve , concurriendo tan denjeras a wt

empefio ^ que principalmente nô es fuio ; ^es aun que fe baile

ligada con la fé de los Vadios , ftempre fe)'d acreedora a fu
reconocimiento la eficácia

, y fuperabundância ^ con que los

cumple 5 auxiliando nuejlras Tropas con un focorro tan mi-

me>'ofo , y 'valiente ; y anadird V. Excelência
,

que ft unos y

y otro: nò fue[fen hafiantes para reducir los puehlos rebel-

des 5 ejíà Su Magójlad en la inteligência de que todo el em-

f^efio es fuio ,
para sindicar la particular ofenfa , que fe Is

hace y en que empkard fus fuerças ft fueffe precifo , ftn que

por ejlo fe diminuía un punto el jujio reconocimiento debido

ai Rey Fideliffimo fu Hermano.

Nuejho Seiíor guarde a V. Excelência mudos anos co*

mo deleo. Buen Retiro 27 Septiembre de* 1754.
D. Ricardo Wall, Senor Conde de Perellr<da.

E logo recebi a ordem de refponder a V, Excellencia y

que eftas exprefsoes de S, MageJIade Catholica SíTo em tudo

conformes ds fuás religicfifjimas intensões y e Real magna-

nimidade y de que ElRey te^ve fempre buma tão inteira fegu-

rança . que nem bum fó momento befttou y em que na execu-

ção do Tratado de Limites não poderia haier demora y ou

def'vio y que não foffem contrários ds ordens y e ejhanhos ao

conhecimento de Sua dita Maze/7ade Catholica
y fendo as mais

evidente: provas , de que não teve nunca limite efta bem fun-

dada confiança de ElRey y as amplas injlrucques . que man-

dou aos feus Minijiros y e Officiaes da Colónia do Santif-

íimo Sacramento , cuja promptidao y e diligencia ejnmou

muito que merecefem a approvação y e o agrado de S. Ma-
geJIade Catholica , e que na fua Real prefença jujlificaffem

tão d^cifivos faSios aftnceridade dos penfamentos de ElRey

meu Amo y c a efHcacia das fuás ordens concernentes d exe-

cução do que fe ajujiou pelo dito Tratado ; fendo ctrto
,
que
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dles mefmos penfamentos , e oràen: faraó as regras dos re-

feridos Mhvjlros 3 e Officiaes Portugueses nas mais acções
,

que fe feguirem ,
para auxiliarem os de S. Magejíade Catho-

Uca em tudo o que o permittirem a natnre%a do Tratado ^ e

a poffihilidade : ainda que he muito para efperar ^ que defde

que chegarem d America as noticias , de que S, Magefiade

Catholica fe acha plenamente informado das 'verdadeiras cau-

fas 3 com que a dita execução fe retardou até agora ^ e as

confequentes inJlrucçÕes para fe removerem na fua origem

aquelles impedimentos ^ ferão logo alhanadas todas as difficul-

dades 3 de forte que njenha a fer fuperflua a continuação do

remédio das armas,

Refntuindo a V. Excelkncia a dita Carta original da

fua Corte , me repito com ejla occafião a V. Excelkncia com

os i;m5" defejos de fer^oilh.

Deos guarde a V. Excelkncia muitos annos,. Belém a

iode Outubro de 1754. ^^l^^fi^o Jofé de Car^-oalho e Mello,

Senhnr Conde de Perellada,

863 Não fucccdco porem aíHm como fe efpera-

va, porque as hofWidades da referida guerra ficarão

continuando pela parre dos ditos Regulares com hum
público defcaramenro pelos annos , que fe feguíráo até

o de I7S'8 5 em que pelos funeftos accidentes, que

nelle fobrevieráo , fe retirarão os Exércitos dos ditos

dous Monarcas contra£lantes daquelle Território ^ de-

pois de haverem difpendido na guerra ^ que nelle fui-

tenráráo , os muitos milhões, que lhes foráo indifpen-

favelmente ncceílãrios para manterem Tropas em re-

motos Sertões de matos virgens , faltos de tudo o de

que neceííita a confervação da vida humana , e onde

os tranfportes fe fazem táo difficeis, como enormilli-

mamente difpendiofos.
^

Quan-

a Também coníla authen- cedente defJe o Num. i. atú

ticamente da mefma Relação o Num. 36. inclulivuniente,

^citada na Nora próxima pre-
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8^4 Qnancio fc agitava a referida guerra, etYi que

^ duas Monarquias, de Portugal, c HcTpaaha, col-

ligadas contciideráo com os ditos Regulares ( coufi

,

<]uc íe fará incrível nos Icculos futuros) no Sul da

America , fobrcveio na Europa o terremoto do pri-

meiro de Novembro do anno de 1755: , vendo- fe em
huma táo fatal calamidade duas coufas tão coniradi-

ôorias 5 como foráo as que vou referir.

8<j5 Vio-fe entáo por huma parte a heróica con-

ftancia, c a infatigável clemência de ElRey noíTo Se-

nhor, náo fó foccorrendo os fcus ValTallos em todos

os numerofos accidentes
,

que aquella urgentiííima

neceíHdadc pública fazia indifpenfaveis de hum a ou-

tro inftante ; mas occorrendo também ao mefmo
tempo as confequencias futuras ,

que neceíTariamente

fe haviáo de feguir de hum tão funefto fenómeno
,

fenão foíTem precavidas aiUm no Reyno, como nos

Domínios Ultramarinos . com tantos , táo opportu-

nos 5 e tão efKcazes remédios , e com tantas , e tão

perfpicazes precauções , quantas forão as que ( náo

ainda em todo 5 mas nas partes , que confiarão dos

Documentos , que fe puderão colligir) fez públicas o
livro intitulado : Memoriai daí principas^ pro-vidcJicias ^

que fe derao no terremoto
,

que padecea a Corte de Lisboa

m anno de I75f ^ ordenadas y e offerecidas d Magejlaàe Fi-

deliifima de ElRev D. Jofé 1
710ffb

Senhor,

^66 E vio-fe pela outra parte a incompreheníivel

malícia 5 e a deshumana impiedade dos ditos Regula-

res aproveitar-fe daquella geral conftemaçáo para os

íins dos feus particulares interelTes, e para lacrificareni

ás fuás conveniências o Rey ^ o Reyno , c os Vaffal-

los delle, damcfma forte que o tínhão identicamente

praticado no contagio da pcfte, que no Reynado do

Senhor Rey D. Sebaftiáo affligio a Corte de Lisboa

par4 cntáo 3 arruinarem ^ como arruinarão ^ com o
abu-
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abiifo 3 cjue fizcrão daquelle fúnebre accidcnte , ^ pra-

ticando no diro terremoto do anno de 1755- o mcf-

mo idêntico fyílema , com que tinhão abufado da ou-

tra calamidade da referida pcfte.

8(^7 Quero dizer : Ora fingindo os ditos aíluros,

e Ímpios Regulares peccados públicos , ciie na reali-

dade não havia
^

para attribuirem a caftigo delles o
mefmo triíliiíimo fenómeno.

Ora calumniando náo fó perH, e pelos feus fe-

quazes , mas até pelas novas públicas com relações

falfas y e miniftradas aos Novelliftas
,

para as eílam-

parem a titulo de noticias do dito terremoto
_, fazen-

do-lhes crer que eráo verdadeiras. *

Ora attentando contra os Sagrados Arcanos da
Omnipotência Divina para mais aterrarem os povos,
ameaçimdo-lhes outros futuros pertendidos, e maio-

res cafíigos y provocados por aquelles efcandalos por

elies Regulares fingidos 5 e fuppoftos.

Ora paíTando ao incrivel ^ e nunca efperado^ nem
viílo atrevimento deformarem papeis fediciofos, cheios

das referidas falfidades ; c de os fazerem introduzir fa-

crilegamente na Real prefença com o objeí^o de con-
fíernarem aquelle heróico Efpirito , cuja lerenidade ha-

via a Divina Omnipotência creado inalterável , e fu-

perior a todas aquellas malignas imprcfsóes.

Ora accrcícentando o tem^crario , e público ab-

furdo de introduzirem no Paço es dous bem conhe-
cidos Bârbadinhos Fr. Clemeine , c Fr. lllumwato

^ que
(contra o feu coílume) haviáo recolhido , e confer-
vado antes Conventuaes na fua CafaPrcfeffa de S.Ro-
que 3 vifivelmente para nella os infíruirem ao feu
modo. Ora

tf ^Como fica moílrado na ^ Baila para exemplo o
Divisão V. defde o í. 117. até Mercúrio imprelTo em Madrid
^ ^* '^4' no niex de Janeiro do auiiQ da
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Ora fen-indofc dos mcfmos dous Barbadinhos ,

como de iní^riimentos, náo fó para incutirem os re-

feridos medos, mas também para imprimirem as ou-

tras perniciohilímas fugi^el^óes, de que tão altamente

triunfou o perfoicacifíimo ^ e penetiantlííímo difcerni-

mcnto de S. Mageftade.

Ora refervando íe a fi mefmos os ConfeíTores 7^"-

fuita^ (de acordo com os ditos dous Barbadinhos) pa-

ra confirmarem depois quantas impoíluras eftcs baviáo

avançado no interior do Paço • c ate nos Santuários

mais recônditos, c mais fagrados delle; de forte que

fe a Real comprcbensáo 5 c a heróica conftancia do
dito Senhor pudeflem fer vcnciveis, haveria padecido

cntáo o Re) no as ultimas ruinas, e haveria acabado

entre ellas o Régio, e Supremo Poder, fidiindo do
meio daquclla confusão incontcíiavel o premeditado

Império ^efuitico,
*

jl

Ora paliando a esbulhar Santo Emygdio Bifpo

da pacifica poíTe , em que cftava , de fer Advogado
contra es terremotos , para arrogarem , como arroga-

rão , a protecção delles aos fcus Templos , c para fi-

carem aíTím perfuadindo ao commum do povo inno-

centc y c delarmado para refiílir a tão grandes mali*

cias
, que elles Jcfuitas eráo os que poJiáo concitar,

c ftifpcnder es movimentos da terra , c do mar ; e

tudo irto .10 mcfmo tempo, em que criáo tão pouco
para fi naquella devota protecção, que nos Domínios

Ul-

a Toclos çrtes faclos forão Mlniílro Plentpotfncinrio de
notoriamente públicos , e fc- Portuc;»! na Cúria de Honia,
rão efpcciricaniente portos na as quaes correm inipreiras de-

prefença do Santo Padre Be- baixo do Num. j e do Num.
nedlclo XI\'. i>elas Inílruccões

,

6. do Livro intitulado: 6V/tc-
t]ue em S. do mez de Outubro fiJo dos Breves PonU/icioSy e

deijjT. CIO. de Fevereiro de Le\'s Regias , &c, aflima allc-

J7Ç8, forão txi^^d idas a F/í7'j- gado.

€ifco (íe Almada c AícmUnca,
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Ultramarinos , onde os Governadores intentarão af-

fiílir á Iblcmnidade anniverlaria da referida protecção

nos Templos da Compajilna , refpondêrâo os feiís Pre-

lados Locaes
,
que n.To cofiuma^^oão fa%:r fej}a a S. Fraii-

cifeo de Borja.
*

E ora inventando, e diíFundindo em fim (de-

baixo de diverías figuras apparentes) outras innume-

raveis patranhas , c fediçócs , que haveriáo feito cahir

os povos de Portugal em hum arrematado fanatifino

,

fe a mefma invicta conftancia , e a mefma infatigável

providencia de S. Mageftade não houvelTem defcon-

ccrtado aquelle Plano de rebellióes 5 e de calamida-

des não fó dentro nos feus Reynos , mas em todos

os feus Dominios , com as muitas , e muito prom-

ptas dlfpofiçóes particulares , e públicas ,. que indiquei

aííima , e das quaes porei aqui alguns exemplos para

me explicar.

^68 Primeiro Exemplo. As miíluras de bagas

de fabugueiro , e outras drogas nocivas à faude 5 e de

vinhos bons , e generofos com os verdes , e fracos

,

introduzidas pelos compradores , e vendedores dos vi-

nhos da producção das Coftas do Alto Douro , tinhão

feito nas três Provincias da Beira ^ Trds o; Mo?uei y e

Mijibo a outra calamidade femelhante á do terremoto

da Corte de Lisboa
, que no mcz de Agoílo do anno

de i-'56 deo JLiftos motivos a Rcprcfentação y
* cu-

jo preambulo he o leguinre :

Senhor. ReprefeiuJo a V, Magejlnàe os priucipaes La-

njradores de ftma do Douro , e homein bons da Cidiide do

Porto 5 (jue dependendo da Agricultura dos "cinhos a Julfif-

Uncia de grande parte das Communidades Religiofas ^ das

Ca-

a AJunta-fe para exemplo lho do Ultramar,
a copia il.i Cartu Jo Governa- b Corre ImpretTa lu Infti-

dor do iMaranlião , conteúda tuiqáo deíla Companhia da
na Prova Num. LXlI. E he Agricultura das Vii^has UoAN
faclo notório a todo o Gonfe- to Domo.
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Caías di/íMr.^ ^ e do^ poios mais covftdera'veisdas tresVro^

njincias da Rcira , Minho, e Trás os Montes, fe acha

efla Agricultura rcdw^idã a tanta decadência , e em hum tio

grande ejhago
,

que fobre ?kio darem de ft os 'vinhos n que

he nece^ario para fe falricarem as toras , em que sao pro-

du7,ídos , accrefce a ejla jaSlura do cabedal a da faude pú-

blica j porque tendo crefcido o numero dos taberneiros da Ci-

dade do Porto a bum excejfo extraordinário ^ e prohibido pe-

las Leys de V. Magejlade , e PoJIuras da Camera da mef-

ma Cidade i e não podendo redutir-fe a ordem aquella mul-

tidão
5 fuccede ,

que os ditos ta''úerneiros , adulterando , e

corrompendo a pure%a dos 'vinhos natwaes com muitas con-

feições nocivas d compleição humana 3 anulnão com a repu^

tacão de Imm tão importante , e confideranjel género todo o

commercio delle , e até a naturer-M, dos Vaffallos de V. Ma-
gejiade

^ que gaj^ão os 'vinhos ,
que annuahrxnte fe '^cendcm

yara o confumo da terra pslas ^nãos dos ditos ta'verneiros,

E animados os Supplicantes pela incomparável clemen"

cia , com que V. Magefiade tem foccorido os fcus Vaffallos

fípiâos , ainda com vexações menores do que as referidas ^

tem concordado entre ft formarem com o Real beneplácito de

V. Magejiade huma Companhia ,
que fujlentando competente-

mente a cultura das vinhas , conferve ao mefmo tempo as

producçues delias na fua pure%era natural em beneficio da

Commercio Nacioval , e Eflrangeiro , e da faude dos Vaffal-

ios de V, Mãge/Jadc , ó<.

869 Havendo conllado ao mefmo tempo a 5iía

Mageíladc por repetidas , c fidedignas informações ,

í]ue mandou fazer fobre efta súpplica , não fó a intei-

ra verdade dos urgentiílimos faÀos conteúdos no re-

ferido Preambulo , mas também alem dcUcs , que

hum grande numero dos h.ibicAnres daquellas terras

de fima do Douro, que anrcs viviáo commodamenre

com os produtivos das producçóes das vinhas
, que

coníliruiáo o fcu único património^ le achaváo redu-

zi-
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zidos 3 tanra^ c tão extremoía mifcria, qiic não ten-

do já com Cjue comprar hum bocado de bacalhao , ou

hum quartilho de azeite , depois ác haverem vendido

ate os meímos veftidos 5 com que fe cubriáo y efta-

váo comendo nas Quarcímas ^ e dias de jejum her-

vas cultiv^adas , e fylveílres temperadas com a carne y

toucinho , e unto dos porcos
, que creaváo. Náo po-

de eíla urgeniiílima necelíidade deixar de fcer na
Real clemência de hum Rey tão benigno Pay dos feus

\^a!raIioS5 como Deos fez ElReyN. Senhor, a gran-

de imprefsáo 5 em cuja conlequencia tez S. Mageíla-

de tão grande lugar á dita Rcprclentaçáo entre as ou-

tras Inííantes urgências daquella calamiroia conjun-

díura, que fobre os exames de mui:os dos Minlftros

mais doutos
;,
experimentados, e zelofos, entre os do

fcu Confelho, eDefembargo, determinou, e fez pu-

blicar o Alvará de 10 de Setembro de 1756, que
confirmou a Inftituição da dita Companhia.

870 Loc;o que efta toi publicada
,
procurarão os

ditos Regulares não fó repetir com o pretexto delia

na Cidade do Porto ( que he a fegunda do Reynt)

)

a fedição, que pouco antes haviâo intentado na Cor-

te de Lisboa
, quando fe publicara a outra Compa-

nhia do Grão Pard , e lÁaranh.w , mas tambe)n mettcr

ao mefmo tempo em obra todos os artifícios , e to-

do<; os cíiratngemas , de que fe tlnhão fervido para

fublevarcm os povos de Portugal cm quafi todos os

precedentes Rcynados.

871 Quero dizer: As fublevaçóes feitas no Go-
verno do Senhor Rey D. Filippe ÍV contra a fua

Real Peffoa , e Eílado , com os temerários cftratage*

mas, e infultcs, que fícão retcrldos neíla Parte I:
*

as outras fublevaçóes feitas no Reynado do Senhor

Rey D. João IV contra a fua Authoridade Regia , e

P-iRT. L Oo con-

« 2>a Divisão VIII. defUe o ^. joj. ate o $. 53 j.
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contra o único Miniílro de EílaJo
5

que o dico 5>c-

nhor achou neílc Rcyno com experiência pnra o aju-

dar, e pam rcliTtir aos diros laçanhofos Regulares:
**

as outras fcJiçócs feitas na Tutoria , e Regência da

Senhora Raynha D. Luiza centra o ieu Real Pupillo

paia inhabilitallo : ^ as outras rcdiçóes , com que dcf*

pojáráo o Senhor Rey D. Aífonfo VI da Coroa, da

liberdade , e da reputação ;
^ e as outras fediçóes cm

ím 5 com que |Tericndcráo também defpojar a Coroa

deftes Reynos da íua independente liberdade tempo-

ral 5 e rujcitalla a duas Monarchomachias , huma Ec-

clellaftica, e outra Temporal , com os outros eílrata-

gemas , e temeridades , que também íicáo maniíeílos

nefta Parte I.
'^

872 Animados pois os m.efmos Regulares com os

íucceflbs 5
que haviáo tido em todas aquellas antcce-

dcmcs fediçóes; e com as temerárias efperarças, que

runhão nas fuás então ferventes intrigas alF^ma indi-

cadas, tomarão por pretexto a dita Companhia da Agrú

cultura das Vinhas do Alto Douro para concitarem lumia

nova fediçâo na referida Cidade do Porto : trabalhan-

do nella per fi , e pelos feus devotos na forma do feu

nunca efquccido fyílcma ,
para malquiílarem ElRkv

N. Senhor , o feu feliz Governo, e o fcu fiel Minif-

tcrio pela contínua repetição de todas as imputações,

e impofturas
5
que dentro no Rcyno, e í(';ra delle ti-

nháo efpalhado, fem outra medida, que não to(Te a

da temeridade das fuás imaginações : tazeiíJo impri-

mir na crença dos pequenos, e pufillanimes a ini'gne

íalUdade cfpiritual (que bailaria para dcfmafcarar os

feus Authorcs ) de que os njinlos da dita Companhia 7iao

erao

a Subrtanciadas na Divisão na Divisão X. defde o ^ 3S8.

IX. defde o <?. };4. até o $. atí o s^ 45».

37^. inclufj vãmente. c Também fubílanciadas

> Tajnbein fubílancladas em toda a Dlvlbr.i> Xí.

d Per toda u Divisão XII*
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erao capãzôs do SãcrifiCio da Mijja : paíí-mdo ao conhcci-

mcnro dos md intencionados ^ e dos mal inílniidos

o Plano do outro moiim doanno de 1661 (que guar-

daváo no feii Arquivo, e fora obra iua) com as Tug-

geílóeSj de que tendo principiado por mulheres , e

lapazes, ficcára, como ficou 5 Tem caftigo : animando
com as referidas fug^ellióes alguns outros Ecclefi lai-

cos , em cuja ignorância, ou leveza acharão apcidáo

para as imprimii-em : vindo aííim a confeguir , aue
na melma Cidade do Porto fe rompeíle na Quarta
Feira de Cinza, que fe contarão 23 de Fevereiro do
anno de 1757 , o horrorofo motim , em que fe co-

piou literalmente o outro do anno de 1661 , ou o
meimo Plano dclle fcm a menor diíierença. Motim ,
que , contra a natureza de todos os mmultos , guar-
dou tão regulada ordem

, que fomente atacou a Cafa
úo Chancelkr, Cabeça daquella Relação, ea Cafa
da meíma Companhia da Agricultura àa^ Vinhas , e ào feu
Provedor, fem paliar a oíícnder outra alguma pelToa,
ou cafa da mefma Cidade fiiblevada. E motim, no
qual fe não vio , nem defcubrio depois pela exacta
devaíTa, que fe tirou do referido tumulto, pelToa al-

guma Nobre, ou diítinda, mas fomente o Juiz do
Povo , e a plebe, que a Sociedads chamada de Jefus
coftumou fempre governar, e mover ao arbitriodos
feus próprios inrerc.fcs ;

* oii pelos ConfcíTionarios
,

e Exercidos chamados de Santo Ignacio ; ou pelos eftra-

ragemas , com que fizeráo veífir o feu Soclo Manoâl
Godinho deEftudanic, para aílini illudirem a mocidade
de Coimbra ; e o feu outro Sócio Affonfo Barreto ^k
Moço de Ceirinha para enganar a plebe de Lisboa.

873 AíHm forçarão os ditos Regulares 3 Real cle-

mência de Sua Mageftade ao extrcmofo dcfprazer de
Oo ii or-

« Aflim o fazem manlfefto os muito? fatílo? inUiwdos nas
fmco Notas próximas precedentes.
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ordenar , ciic tolTc punido nqucllc infiilro ; c pcfto

oue com íi maior brnndurd^ c|uc podia pcrmitiir a in-

dirjxrnfavcl nccclíidade dciiáo deixar lem caíiigo hum
táo perniciolo exemplo , fcmpre com. ludo com a(][uel-

la íeveiidadc, que de fua natureza reqTieriáo o elcan-

dalo, e a laiisfaçáo dos Teus fieis X^r.ilallos á vifía de

hum crime táo atroz, ccmo dellifado entre elles , c

táo eftranho aos communs fentimentos da lealdade

Portugueza.
^

874 Segundo Exemplo. Náo baftáráo ainda pa-

ra moderar , e ccnter a indomiia fcberba 5 e temerá-

rio orgulho dos ditos Regulares , e para os encher de

dor 5 de confusão , e de arrependimento nem o ve-

rem aquelia infeliz Cidade do Porto opprim.ida de

Iropas , e muitos dos feus habitantes gemendo nos

cárceres debaixo dos ierrcs, e grilhões, cm Cjue os ti-

rha pofto a malicia delles P^egulares , nem a mode-

ração 5 e contemplação . com c|ue S. Magelladc havia

feito omittir no referido Procefio as culpas pertencen-

tes a Ecclcfiafticos 5
para que nos melmos taçanhofos

Regulares fe vilTe o menor final de triíkza , ou de

emenda dos infultos paiTados.

875 Antes muito pelo contrario de dia em dia ic

forão vendo crelcer tanto mais o feu orgulho , e a

fua arrogância 5
que S. Mageftade fe vio-ccnflrangido

fi defarmallos das forças maiores
,

que tiravão dos

Confcfiionarios , e aífiííencias no Paço . para atropcl-

larem os Cidadãos , e os Miniftros pelo medo, que

lhes incutiáo com a apparatola oibntaçáo
,
que taziáo

do

<7 As on-erif, que fe expe- nuimícu ccr.luccr dn rchcUiã(^

dirão para o caftieo delle tu- Jucccdida na Cidade do Pc-íc

multo , e a Sentença da Alça- em 1757 ^ ^ ^^^ í'""^ ^' ^^^'

da , que o caftitoú , correm gejíode FideiiJ/'wa nomccti Prj-

iinpreiías no livro de quarto Jidentc Jrãc Pacheco Pereira

intitulado» Seuuuca da Ah a- de Vajconcelles, &c.

da
, ^ue Eílicy ísíojjo Scnher
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ão feu granJe poder pretcxtaao com os ditos Padres

do Pãço ^ como cUes dcnominavão os ConfeíTorcs^ e

os feus AdherenteSj mand.^ndo o mefmo Senhor la-

hir da fua Corte ^ e das de liias Sereniííímas Filhas
,

Irmão, e Tios na noite de 20 de Outubro do mef-
mo anno de 1757 todos os ConfeíTores Jejuitas Icm
excepção alguma.

876 Terceiro Exemplo. Porque naquelle tem-
po não havia ainda toda a cabal inftrucçâo, que de-
pois houve, de que na rekrida Companhia (com total

diíferença de todas as outras Ordens Regulares ) eílá

o vicio na eípecie , e não nos indivíduos , conftituin-

do hum corpo infeparavel , e todo concentrado na
única vontade do feu diípotico Geral , fcm acção

,

que não leja dirigida pelas Tuas independentes' Or-
dens ;

^ porque em taes termos fe entendco que a-

quella façanhofa, impcnitcnre , c obftinada Sociedade
•podia ler capaz deadmittir emenda ^ e porque a Real
e religiofJFtma Benignidade , íendo conduzida pelos
iidios alHma iiidicsdos , quando íe não tinlião ainda
examinado as Conílioilçóes da dirá façanhofa Socieda-
de 5 julgou que bailaria a correcção dos feus Sócios
deftas Provincias de Portugal , os quaes não tinha ate

alli confiado ferem incorrigíveis
, procurou reJuzillos

a obfervancía da vida Regular pelo fuave meio
, que

agora refiro, aíHm como foi a todo o Mundo ma-
nifcfto.

8"77 Imitando S. Mageftade o que o Senhor Rcy
D. Filippe íl havia praticado com o Santo Padre Six-
ro V 5 para fizer cefiar os ímpios , e atrozes efcanda-
los, que no feu Reynado eftava dando a dita Compa-
nhia chamada de Jefus ^ ^ recorreo ao Santiilimo Pa-

dre

a Como repetidas vezes fe ^ Como fica manifeílo na
tem manlieílaUo r.elhi Parte Divisão VII. defde o í. 245.
Primeira. até o ^. aj;.
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drc Bcnccli£lo XIV com as Reprefcntaçccs óc 8 do
mez de Ouiubro do mcTmo anno de 1757 ^ ^ de lo

de Fevereiro de 1758 >
** fazendo-lhe prefentes as

atrociílimascalumnias, macjuinaçócs . c guerras decla-

radas 3
que os fobreditos Regulares cílaváo efpalhan-

do^ ordindo 5 e ai^itando contra a lua RcalPcíToa, e

contra o iocego publico dos Teus VaíTallos neftes Rcy-
iios y nos fcus Dominios , e em toda a Europa ; e im-

plorando com filial veneração a lua Apoítojica provi-

dencia 5 e Paternal cooperação
, para de huma vez fe

reduzir aquella congcrie de Homens táo difcolos^ e

tão facinorofos á difciplina , á humildade ^ e á obfer-

vancia necclTaria ,
para parecer aos olhos do Mundo

hum Corpo Religiofo ^ e útil à Igreja.

878 Recurfoj o qual fez huma tão juíla^ e tão

grande imprGfsão no maior ^ mais extenfo 5 e mais

illuminado conhecimento efpeculativo , e pratico 5 que

áquelle vigilante , fabio 3 e digno SucceíTor de S. Pe-

dro tinháo dado os feus fertiliííimos cftudos , e lon-

giiTimàS experiências das maquinações , eftratagemas , _

e iníliitos da dita Sociedade ; que logo immediata-

mentc mandou expedir ao Eminentiilimo Cardeal Sal-

àaiwa o público Breve datado do primeiro de Abril

do mefmo anno de 17583 pelo qual o conjlituio^ c de-

pitou Vintaàor Apojhlko 3 e Reformador dos ditos Ckrigos

Regulares da Companhia de Jefus exi/Ieutes nos ditos Rcy-

lios (de Portugal, e do Algarve), corim nos Dominios

,

e Pro^jiiicias das duas índias fujeiías ao Johredito Rty : Com-

mettendo d ^jo[fa circumfpecç.To todas as fobreditas Prcvin-

c'as 3 para que com a ajjíjlencia de huma 3 ou mais peffoas

Co:iJ}ituidas em dignidade Eccleftajlica 3 ou fejÃo Clérigos Se-

€ulart;s ^ ou fejJo Rçligiofos de qualquer bi/íituto^ ou Ordem

ap-

ít As quaes Cv-)rrem no pú- fc-ccão dos B cves Pcnli/cios

,

Hico impreiut»; tlebalxo do Nu- e Lcys Ue^ins , &íc. que fica

n:ero 5. ç do Num. C, da O/- citada nas Notas precedentes.

í
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apprc^jãda pela Sc Apojlolka ( q'ue para o imfmo efeito fe-

rão por ly-oT y e ao ^jq//ò arbítrio eleitas 5 cem as qualidades

de boa 'vida ^ e injh-ucqao dos EJiatutos , e cojlumes Regu-

lares ) n)ifíteis 5 e reformeis por huma 'vez , e por authorida-

de no[Ja a FroDincia , ou Pro^vincias da fobredita Compa-

nhia denominada de Jefus exijlentes nosReynos ^ Domínios ^

€ Regiões das fohreditas índias fijeitas ao mefmo Rey ^ com

as Igrejas , Cafas Profejfas , e de Islo^úiciado , Collegios y

Hofpicios y MifsÕes , e quaefquer outros lugares , debaixo de

qualquer nome que fej.w conhecidos , com tanto que fejao de-

pendentes da fobredita Companhia , e que a ella toquem : e

ijlo ainda que Jejuo i%entos , ou munidos com qualquer Vri-

n)ilegio 5 e Indulto ^ como também os Superiores , Reitores ,

Adminijlradores ^ Relígiofos , e todas as m.ais pejfoas exijlen-

tes nos fobredítos lugares de qualquer dignidade
5
fuperiorida-

de 5 ejlado , e condição, que fejao , inquirindo follicitamente

àelles ram in capire
:,
quam in membris , ajjhn junta ,

como feparadamente , fobre o eftado das m.efmas pejfoas y e

da Jua "vida y cojlumes y ritos y dijciplinay e mMo dcvhwy
e Jcbre a objer^^jancia das Doutrinas Euangelicas y ç dos San-

tos Padres , Concilios Geraes y Decretes dos Sagrados Câno-

nes y Inftituto Regular da dita Companhia y e Detenni?mção

das ConftituicQes Ápojlolicas y principahnente da de Urba-

no VIU de feli% recordação nojfo Predecejfor , expedida a

22 de Fe^jereiro de 16:^^ y
que príjicipia: Ex debito Paf-

to ralis Oíiicli , e das no[fas Letras expedidas em Jemelhan-

te forma de Breve a 20 ds Dezembro de 174 1 y
princípiaji-

do : Immenfa Paftcrum Principis, e^-c.

879 Proccdendo-fe ainda na mefma ruproílçáo,

de que nos diros Regulares podia caber a flexibilidade

para a emenda, fez expedir o EminentiíTimo Cardeal

Vifitador no dia 15 de Maio de 1-^58 o Mandamen-

to y com que ordenou a rufpcnsáo do efcandaloro

commercio, que todo o Governo dos fobreditos Re-

gulares eftava publicamente tazcndo neíles Reyno^,
^ ^

e ieus
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c fcus Domínios : c fez o outro Emincnilííímo , c

KcvcrciiJiílimo CaViiçal Manod , cniáo Patriarca de
Lisboa 3 aflixar o íèu Edital de 7 de Junho do meí^

rno anno de 1758 ^ cm que fiifi^ndeo os mefmos
]\egularcs dos excrcicios de conftlTarem ^ c pregarem

no leu Patriarcado.
'^

8S0 Pela inopinada expulsão do Paço de Lisboa

aílima referida fe víráo defarmados os ditos Regula-
res de tcdas as forças

5
que lhes dava o fumo que

vendiáo 5 para com elle cegarem a commua reputa-

ção, que lhes attribuia hum poder invencível no Ga-
binete defta Corte de Lisboa 5 e no efpirito de todas

as PelToas Reaes delia.

881 Pela expedição do dito Breve de Reforma
dclpachado cm Roma , fem dellc ter o Geral dos mef-
nios Regulares outro conhecimento, que náo folTe o
que lhe deráo as Cartas , que recebeo de Portugal

com o avilo de que a diia Retórma fe eftava dando
á fua devida execução, fe vio também ao mefnío tem-

po deformada a Companhia chamada de Jcfm do outro

grande poder , que fe arrogava , com a fama de fer

arbitra diípotica das Decisões da Cúria Romana.
882 Pelo Mandamento do Eminentillimo Cardeal

Saldanha fe vio a mclma Sociedade privada inteira-

mente do commercio deftcs Reynos , c feus Domi-
nios , que tinha em monopólio.

885 Pelo Edital do outro Eminentiííimo , c Rc-
vercndiílin-io Cardeal Patriarca ( a quem logo feguírão

todos 05 outros Prelados Diecefanos do Rcyno) fe

vio privada dos meios de efpalhar , c introduzir as

fuás calumnias no efpirito dos povos nos Púlpitos , e

nos Confcííionarios,

E

fí /.mbos eAçs Papeis fo- rheftna CyUcçTn â-^s Bicves

XiM também impielfos debaixo 'Pomificics , e Le}'s R^^ias ,

tio ívuiii, S. e do Nun. <;. Ua &c.
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S84 E pela outra execiiçáo das Ordens Regias,

cem as quaes na parte do Norte , e do Sul do Bra-

zil eílaváo os reípedivos Generacs , e Plenipotenciá-

rios rcvendicando os Dominios , (]ue as duas Coroas
de Portugal ^ e Helpanha tinha uíurpado a mefma
Companhia chamada dcjefus^ íe vio eíla privada dedous
Impérios , dos quaes Ic confiderava táo abíbluta fe-

nhora , e táo inconteílaveis as uiurpaçócs y c}ue delles

tinha feito ás duas Monarquias 5 como provarão os de-

cifivos, e authenticos fados da mefma façanhofa So-
ciedade, que vou fubfíanciar.

885 He o primeiro delles o da Carta Chorogra-
fica

5 que no anno de 1732 fe atreveo a dita Socie-

dade a fizer gravar , e eílampar em Roma debaixo
do titulo

_,
cuja traducçáo literalmente vertida do feu

original^ impreíTo na lingua Latina , he do teor fe-

guinte

:

Defiripçao NoviJJijna da Vro^jhicia da Sociedade de Je^
Jus do Faraguay 5 e das outras Prorjindas a ella adjacen-

tes
5 que depois de muitas peregrinações , e ohferq:açoes dos

Tãdres Miffionarics da mefma Sociedade 5 affim defia Provi?!-

cia y como da do Peiú ^ foi reimpre/fa^ e exaãijjhnamente

àeliniada y e emendada no anno de 17^2.
E no alto da mefma Carta dentro em huma tar-

ja fe acha também eílampada a Dedicatória , cujo teor

he o feguinte :

Ao feu Muito RcJerendo Padre em Chrifto , Padre Fran-

cifio Refx, XV Prepofito Geral da Sociedade de ^efus dedica

sjla Carta das Terras culii^mdas , e regadas com o fuor , e

fangue dos feus Filhos , a Prozvicia do Paraguay da Socie-

dade de Jefus. Anno de i'^zi,

8^6 He o feguido dos ditos fa£ios a outra mais
moderna Carta , cujo titulo também literalmente ver-

tido da lingua Latina , em que fe acha imprelío
,
(den-

tro de huma magnífica tarja, na qual fc vè a Compa*

nhia
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iihiã chamaiííi de JefuF dominando rodo o afundo corri

a força , c com a induílria) foi concebido nas pala-

vras feguinccs

:

Prorjincia de Qjiito da Sociedade de Jefm na America ,

com /ir tre^ Provindas com ella confinantes , a faher : A do

Peru : a da Nova Granada ; e a do Maranhão
, perten-

cente aos Portugueses ^
grazoada Topograficamente por ordem

do Reverendo Padre I^nacio Vifcontc nas Cortes Ge-
racs ( in comitiis gencralibus) do anno de 175 1

5 em
que foi eleito Prepnftto Geral da mefma Sociedade : e pcloí

Padres Carlos Brcntano, e Nicoláo de la Torre, Pro-

curadores da dita Provinda de Qiiito , humiliffimameníe de-

dicada ao mefino ( Geral ) depois de ha'verem ajjijlido ds

ditas Cortes,

887 Raivo fa ^ e arrebatada pois a dita Companhiít

chamada dejefus^ quando vio por humaparre em Lif-

boa j e logo em Roma , abatida a fua feroz , e nun-

ca ate então domada foberba , para fe humilhar aos

Miniílros de S. Mageftade ^ ao Eminentiííímo Cardeal

Vifitador , e ao Eminentiííímo Cardeal Patriarca : e

quando vio pela outra parrc no Norte , c no Sul do

Brazil não fó deimafcarada , e cohibida a fua hydro-

pica cubica , mas também revend içados pelos feus le-

gítimos Senhores aquelles Dominios y que ella lhes ti-

nha ufurpado , revolvendo-fc dentro em fi toda a ma-

quina disforme da mefma feroclílima Co/ríp^/te; e pre-

cipitando-fe já cega ^ e defarinada por aquelks duas

paixões da foberba , c da cubica ^ ( que delia forão

ícmpre infeparaveis) paííou logo a conceber, a abor-

tar, e a dlffiindir nefta Corte, e Reyno todas as ve-

nenofas fúrias do feu delirante, e impcílado efplrito

de calumnia^ e fediçáo ; c todas as igualmente vene-

nofas, e imperadas doutrinas da fua impia, corru-

pta y e execranda Moral ; e do feu abominável , e

fyftematico fanatifmo ,
para difpôr , e perpetrar o

cruel y
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cruel 5 horrorofo ^ e í-acrilego defacaio da tenebrofif-

íima noite de 3 de Setembro do mclmo anno de 1758 5

que até o fim do Mundo ha de deplorar a fidelidade

Portugueza.

88? Defacato ^ digo , o qual teve por certiíJima

Authora , e Condu£lora a dita Companhia chamada ds

Jejus ^ fem que niíío ficalTe razão de duvidar , porque

aíiim reverificou^ náo fó pelas conÍe£luras
5^
indícios,

e prefumpções de homem , que as Refoluçõcs de Di-

reito univerfalmentc recebidas na praxe de julgar djs-

cidem ,
que devem fer baílantes para a condcmníiçáo

dos rcos deftes atrociírnnos crimes ^
porque ellcs íem-

pre fe fazem de prova ditficillima ^
por fe náo aíreve-

rem (de modo ordinário) aquelles, que os commet-

tem 5 a perpetrar táo atrozes infultos , lenão debaixo

de muiias , e muito eftudadas cautelas. Alíim fe ve-

rificou 5 torno a dizer , não fó por indicios ^ conjedu-

ras , e prefumpções de homem , que ferião baftantes

nefte cafo 5 mas pelas maiores evidencias ,
que nas

coufas- humanas fe podem confiderar . ou le difcorra

pela razão natural , ou pelos principies folidos de Di-

reito. Evidencias 3 ^'^tpy ^s quacs forão cm fumma

as fcguimes.

889 Primeira Evidencia. Não ha coufa mais

certa, nem menos controvertida em Direito do que

a regra geral, que eftabeleceo
,
que as prefumpções

de Direito (com difFcrença das conjeduras
^

que fe

fundão no juizo dos homens) contém verdade certa,

e inncgavel ; c contem por ilTo prova pleniílima , e

jiquidiífima, que não fòdefobri^a até os mcfmos Au-

thorcs de qualquer outra prova , mas aicm dilTo pâíTa

a gravar os réos ,
que tem contra fi as mefmas pre-

fumpções de Díreiro , com a obrigação de fazerem

para as excluirem outras provas tão fones ,
que con-

çluáo por neceííidade , fem deixarem lugar á menor
du-
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<Iiivida. '* E para fe concluir que os ditos Regul:ircs

foráo os principies rcos dtiqueíle ncf-ando artcncaJo

,

náo fó concorreo huniíi prcfumpçáo de Direito
^ que.

era a que bailava, mas outras tão urgentes, como to-

ráo as que vou referir.

890 Prcfume o Direito, fuftentado por toda a for-

ça da razão natural
, que náo cabendo na mefma ra-

zão , que hum deliílo fe commetta fem caula, e in-

TcrelTe, aquelle
,
que teve a caufa, c o intereífe, foi

o que commettco o delicio , em quanto o contrario]

je náo prova por modo evidente. E havendo tido os!

ditos Regulares para commetterem aquelle execrando]

delicio todos os incentivos, e todos os intereííes , qud
acabo de rcfumir aííima, ^ íicariáo tendo fobre fi to-

da a invcncivel força da prefumpção de Direito para

ferem julgados réos do dito deliao , ainda que con-

tra elles náo houvelTc tudo o mais
,
que logo fe verá.

^(ji Prefume também o mefmo Direito formali-

zado na vulgariílíma regra Semel malus , f:inpey pr^fu-

initur malus in eodern genere mali
, que o que lie coftu-

mado a commctrer delidlos da natureza do que fe pre-

Jcnta para fcr julgado, foi quem o commettco. E o

coílumc (ou antes execrando abufo) dos ditos Regu-
lares a refpeito do horrorofo crime , de que fe trata

,

náo podia fcr nem mais certo , nem mais notório

,

nem mais público, porque elles àMt o feu 'jow àe

Mariana até agora enfináráo fempre fucceíílva, c fyf-

tcmaticamente nas fuás Efcolas, c nos feus hVros as

dou-

a Fx prorefib Francifctis q. S. í. ^. nurn. 24. Bnrtohis

Herculanus in Tracl. Qjiis atl L. In exercendis Códice

teneaiur prclmre ver^ííttVíini ? dcFiãe injfrument. onde k vc

Num. 4. líM multa .jura, niiil- a grande dlfFiculdade das pro-

rosLjue DD. coni-^erit , Efcobar vas , que são neceíTaras para

de puritiit. p. I. q. j. í>. 3. le obter contra a prefumpcãq

num. 27. q. 8, ^. 2. num. 5. de Direito.

4. J. & 6. ubi late et dicl- h * No Ç. S77. até o ^. 884,
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doutrinas cio Tyranniciàio ^ e Rcgiadio : ellcs foráo na
j^rarica os Aiuhores dos dous abomináveis aíraílinatos

dos Chiiílianiíiimos Reys Henrique III ^ e Ktnriaiie

IV : e elles maquináráo as mortes dos muitos outros

^Soberanos
,

que cem efíe horrorofo motivo os íizc-

ráo excluir dos íciis Revnos, e Eftados. ^

892 Segunda Evidencia. i\ccrefcco mais por

huma parte ^
que fendo a veroí^milidade hum dos dous

pólos, cm que lolidamenre fc fuílcnta o regulado ar-

bítrio das provas ^ não havia conía mais Vvfroí:mií ,

do que iercm fó os diros tí^çanhoíbs Regulares, nos

quacs concorriáo aquelles títinuilos, aquellcs interef-

fes, aquelks dcgrnas , e aquellcs coílumes
;,
capazes

de intentarem 5 e commetterem hum râo temerário ^

e execrando iniulto.

893 E accrelceo mais pela outra parte, que con-
íliiuindo a inverofmilidade o outro Pólo do arbitrio

juridico das provas 3 náo podia haver coufa mais inve-

roí^mil do que por obra de alguma pelica particular^

por mais maligna , c mais graduada que folTe , for-

mar-fc o horrorofo Plano do meimo temerário inful-

to : profeguir-fe em tanto fegredo com a união de
tantos, e táo numerofos, e diftinclcs fequazes ; e paf-

far-fc da união dos Convindos á execução de mefmo
3n'ulto ; porque adira peífoa particular, que tal inten-

to conccbcííc , náo poderia vencer nem os embara-
ços da própria coniciencia , nem os que lhe farião os

juftos temores de ccmmunicar a terceiros hum tão

abominável , c pcrigolo intento , cem o ouafi cerro

perigo de fer por cllcs delatado , ou nelle defcubcr-

to : não poderia , digo , huma peíToa particular ven-
cer todos aquellcs inkiperaveis embaraços . fem que
houvelTe quem lhe tranquiiizaíTc a mefma confcicn-

cia :

a Como fica naniferio ra Divisão XII. defde o ^. 655. até
o ^. 644.
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cia : cucm lhe ^anhaíTe fcqiiiro pelo finatlfino, que
fempre iic o agente principal de icmelhantes maoui-
nas : quem lhe ieguraílc o fegrcdo ', e quem tiveííe

forças para lhe íe^nrar também a própria peíToa de-

pois de hum Catafr ofe ^
que traria apôs de fi a fuble-

vaçáo geral de todo o Rcyno.

894 O que bailaria também
,
para fe haver mui-

to juridicamente julg^ido . que todos aquelles faâ;cs

juntos era inverofimil que pudeíTem caber , fenáo na

raiva 5 na foberba , na cubica^ na vingança, nas ma-
quinações , e no taçanhofo poder da referida Compa-

nhia chamada dejefus, a qual por intereíTe , por ódio 5

por doutrina ,
por lyílema , e por coftume era fó a que

podia íer capaz de cmprender , negociar, conduzir,

e ultimar a dita conjuração na forma do abominável

cofiumc de todas as outras, que tinha maquinado, e

cffeituado nos cafos femelhantes , com os objedos de

tão perniciofos , e abomináveis crimes , como foi o
de que fe tratou n aquelles Autos.

895 Terceiua Evidencia. A's duas evidencias

aííima referidas foi logo accumulada a dos univerfaes

clamores da Corte, Cidade, e povo de Lisboa contra

os ditos Regulares, qucixando-fe de que elles erão os

j^uthores do referido nefando defacato ; e eílabelccen-

do aííim contra clles a geral , e pública voz , e fa-

ma ,
que também contem verdade conforme a Direi-

to, ^ principalmente quando com ella concorrem tan-

tos , e tão exuberantes adminiculos ,
quantos são os

que ficão aííima referidos , e os mais que logo fe

hão de manifeftar: clamores, queixas, e tama públi-

ca
,

qnc alem de confiar notoriamente ao tempo da

referida Sentença , fe virão nos Autos delia prova-

das , c confciladas em termos claros , e deciGvos por

mui-

rt Texr. in Le?. Si mater iua 6. Cod. de Jlat. dcfmã, e he.

iugar commum vulgarmente fubiUo.

I

i
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muitas Cartas efcritas pelos ditos Regulares aos feus

Sócios eie Madrid^ ed^Roma^ entre asquacs não de-

vo omirtir os exem^^los das duas Cartas
,
que lhes to-

ráo por ellcs expedidas no Correio de 19 de Dezem-

bro do dito anno de I75>8 y as cjuaes copiadas dos

meímos i\ucos^ sáo as leguintes:

Primeira Carta. ^

Enganei a V. Ke^^^erencia vo Correio paJTr.do com btima

iKTúa boa j
porque fahio para nós muito md. Nenhuma re[uU

ta hoirje da parte ^ que fc deo a doze dejie. A tre%e de ma-

rdu fe pye?idêrão ( c eíla era a nova ma para elles ]e-

fuiias ) os dous Marquezes de Távora , Marquez de

Alorna , Conde de Atouguia ^ Manoel de Távora,

Jofé Maria de Távora , e outros
y que não fei , e dcfceo

aos Tribunaes ^ e fe fixou Edital , qve declara o vifulto àe

X de Setembro , em que atirarão a S. Magejlade dous 5 ou

três tiros. Vuxerão-fe , e eflão guardas a todas as Cafas ^ e

Famílias dos prezos j e na mefma tarde fe puxei ao tamhem
^

e continuão em todas as Cafas da Companhia : no dia im-

mediato 5 ou mediato chegou tamhem pre%o de A%eitão , aon-

de Cj^anja , o Duque de Aveiro com feu Filho. Até o que

fe fabe , di%em , que hontem ^ e hoje fe procefsão
,
para o que

ejlão todos os Tribunaes permanentes em Belém. ^ e a Calcai-

Uria fobre as armas, Encommende-nos V. Re^'erevcia a Dcos
,

que bem o necefp.tam.os todos os que tintemos a infelicidade

de ejlarmos em Lisboa em taes conjunturas , em que tcda a
prudência humana não pf''de conter ^ nem contrafíar ^miicÀes

peyverfas. Toda efla affllãa ComMUiiidade fica cem. exercí-

cios
5 que dd o Padre Malagrida. ( o meímo que depois

foi queimado por apoílata , e diabolicamcnte raivoíb

con-
a Efta Carta foi interce- Primeiro na mefma forma ait-

ptaJa aos ditos Regulares , e theiííica , em que aí;ora fe a-

fe ajuntou aos Autos de» Pro- duri nas Provas debaixo do
ceíTo defte hovrorofo crime , Num. LXIII.
debaixo do titulo de App^nía
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contra a Kcal , e hcnigniííima Pcflba de 5. Magcfia*

de ) Jíoje he o terceiro dia. E receio muito que nem tile ,

7iem nós os acabemos. Todos andamos con/Iernados
,

ponjue

vão temos as '^jirtudes
,

que a elle lhe d.To huma extraordi-

Jiaria conjlawa de animo para tudo o que delle difpur-erem ;

e ejle he o único alivio que temos. O Mundo ( de que total*

mente eflamos feparador ^
poroue até os JLJludUmtes fe prohi-

lem entrar nas Cafas ^ e Aulas^ di%j que nos implicão no

infulto de l de Setembro. O porque , e como não o pn[fo

alcançar ; e por ijfo jd nos fentencea quando menos a pri-

%oes 5 extermínios ^ e total expulsão da Corte ^ e do Reyno.

O Senhor Cardeal no mefmo dia tre%e mandou ordem , para

que nenhum ncjfo jahi(fe fura. O Padre Pro^cincialna m,tf-

ma tarde a fe% publicar em todas as Cafas , fe bem jd to-

dos ejía^vamos no mefmo arbítrio. ( iíio he
, que já não

rinhão cara para apparccercm , c que receaváo as pe-

dradas do povo ) Dijh
5

que he fó o que poffo alcançar y

difcorra V. Ren:erencia as angu/lias , em que ficamos ^ e o

que poderemos efperar entre tantos horrores , e taes circum-

ftancias de tempo. Quando V. Ren^erencia ti'ver noticia da

\ninha morte ^ peço-lhe mais huma Miffa como amigo ^ é<.

Segunda Carta,

S96 No mefmo Correio cfcreveo o outro Monf-

tro da mefma Sociedade, cham^ião João de Matos
^
pa-

ra Madrid a Carta , " cujo teor he o feguinte :

Do Padre João de Matos da Companhia
.^
para o Padre Pe-

dro Ignacio Altamiraro da mefma Companhia. Lisboa

S. Roque 18 de Der^embro de 1758.

Recebi a de V. Reverencia de 8 de Dezembro , da qual

rjejo teve a ma2oada noticia do falecimento do ejlimavel

\ P. Ma-

o A refpeito cia authenti- Nota próxima precedente , e

cidade defta Carta pafibu o vai autlienticada deba,xo da

mermo , que fica referido na mefma Prova Num. LXiU.
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P. Manoel de Campos ^ anticipada d que cfcre-ui. Logo

remetti as Cartas aos Padres Procuradores , e fuppGjiho re-^

fpoiíàêrão j porque até o tempo que efta efcrew 3 7Ú0 temos

embaraço para Cartas : no mais Id terá V. Referencia indu

rjiduaes noticias da conjleruaçAO , em qus nos achamos os que

affi/nmos nejla Corte ; pois fendo cd públicas , 7m faltard

natural deffe Reyno , que as efcreva, E neJla fô digo chegai

ir.os d ultima calamidade ^ cheia ainda defuftos ^ e receios ^
e [em algum alinjio , nem efpcranqa defte , pois fó de Deos

o podemos efpo-ar ; e de dia ^ e noite neJla Cafa lho pedi^

mos 5 eflando hum 3 e hum Irmão de hora em hora diante do

Santiffimo ; e nefla noite fizemos n:oto de fe celebrar a fejla

do Coração Ó£ Jefus 3 e fa%er exercido cada mcx.. V. Revê-'

vencia ^ e os mais Reaverendos Padres nos ajudem com as

fuás orações 3 e Santos Sacrificio'' 3 porque todos fomos Filhos

do mefmo Pay ^ e da mefna MTy^ é^c,

Ifto foi
3

que fizcíTem com elles a caufa com-
mua, que era do feu Iníl:imt0 3 c do leu nunca inter-

rompido fyílema nos cafos lemclhantes.

897 QUARTA Evidencia. Nunca fe confirmou
tão ciara 3 e decifivamcnte 3 que as ditas prefumpçócs
de Direito contém innegavel verdade 3 como fe vio

verificado nos Autos do Proccílb
,
que condemnou os

ditos façanhofos 3 e facrilegos réos do mefmo nefan-

do attentado ; porque as provas dos mefmos Autos
os convencerão também eípccifica 3 clara 3 e concíu-

dentiílimamente 3 fem lhes ficar lugar á menor réplica.

898 Náo podiáo ignorar os Doutos 3 Sábios, Pro-

vedos, e Graduados Senadores 3 que proferirão nos
referidos Autos a Sentença 3

que condemnou os réos

daquelle facrilcgo attentado 3
que hum dos eílratage-

mas 3 de que fempre ufou nos cafos femelhantcs a dita

Companhia chamada de Jefus 3 foi o de fazer palTar co-

mo myfteriofâs 3 c antlcipadas prcdicçóes as noticias

dos infultos y e dos aííaííinatos 3 que o feu Governo
Part, h Pp ti-
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tinha dcrcmiinndo } não fó j-ara nííim prep:.rarcm 05

pòvcSj c llics fazerem menor a eftranncza^ que hei

inicparavcl de táo horrorofos attenrados ', c náo lo

para os fantificarcm depois como profecias , e diípoíi-

çóes Divinas ^ mas tambcm p:ira canonizarem por Pro-

fetas os C|Ue prognoRicáo femclhantes iníukos , e por

IMartyrcs aquelles
,
que os commettem ; porque tudo

iílo era ncrorio pelas Hiflorias públicas haver fido

praticado pelos Sócios da mefma Co/r/p/z/^ArVí em França,

no Paiz Baixo 3 na Bohemia , c no Reyno de Nápo-

les ^
quando lhes annunciáráo os horrorofos alTaííina-

tos dos Chrjftianiílimos Reys Henrique III , e Hen-
rique IV y antes de fucccdercm.. "*

899 Porque náo podia caber cm tantos , e tão

doutos Minillros de Eítado , e de Toga a craíTa igno-

rância daquclies públicos fados ; porilío lhes deo ou-

tra clara . e concludente prova . de que o dito infulto

fora commenido por ordem do Geral da mefma So-

ciedade 5 e do fcu Synedrio : por huma pnrre a cer-

teza ,
que tinháo do outro certo faclo , de que ícni

a dita ordem do referido Geral, e fem a obediência

cega, e material dos feus fubditos defte Reyno le náo

podia ccm.m.ettcr hum táo grande deli(flo y feparan- I

do-fe para liTo os delinquentes Jcfiitas do corpo indi-

viduo 3 cm que náo cabe acçáo alt^uma pclToal 3 ou
local, que náo fcja determinada pelo dito Synedrio:
* e pela outra parte o Memorial p^efiiUíido \>do F. Geral

da Companhia de Jefus a Sua Santidade a '^i de ^jnlho de

1758 3
^ que foi vcrofmeinientc depois de haver elle

'

de-

a Como fica notório na Dl- ^ins , &:c. aiTlnia citaJa ; e.

visão X. dtbalxo do í. 412. nervoraniente refutado em Ko-
/' Como fica moftrado na na feio douto Antbor do li-

Divisão iX. delia Parte I. pe- vro intitulado : hefiexões de

los (^ 557. e ^}8. hum Fo.turuc'^ Johre o Mano-
c Compilado debaixo do rml do P.Gdral ihi CcmyarJiia

Num. 10. ddCiuuc',íJi' d.'s Bíc- de Jefus , e pelo feu conciu»

vis Fcntifcios , c Leys Ke- dentiilinio Appendix»
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<3ctermin.iclo o dito inllilro commettido em Lisboa

hum mez depois da aprcíentaçáo do dito Memorial em
Roma, rJlcgando nelle o dito Geral para impedir a

Reforma, entre outros motivos, o leguinte:

De inais accrejcc hum granàe temor às qiie ejla Vifi-

ta^ em '-jex, de fer útil para a Reforma ^ occafione diílur-

bios inúteis ; o que ejpecialmejite Ce teme nos Paize^ Ul^

tramarinosy para os quass o EminentiJTimo Senhor Saldanha

ejld obrigado , e tem faculdade de delegar , ^c. Temor ,
<]ue não ló era grande^ como o dito Geral o cara£le-

rizou 5 mas que para ellc conílituia certeza tão fyfi-

ca 5 como o eráo as ordens , cjue tinlia dado jr-ara os

dijíurhios d^ Portugal , e todos os feus Domínios,

ijQO Sendo alias coufas em fí meimas tão eílra-

nhas 5 ccmo incompatíveis , que o dito Geral
, que

tudo pode, fó não podia remediar aquelíes dijfurhios

^

quando confeiTava o grande temor
, que tinha delles

:

e que allcgaíle para ccíTar a Reforma dos feus fubdi-

tos na prefença do Papa os m.eímos dJj^urhios por elle

conhecidos, osquaes conftiruiáo os motivos mais for-

tes 5 e urgentes para a fazerem executar indiipeníà-

Velmente •, e fendo que neílcs claros , e decifivos ter--

mos o tal grande temor dos referidos díjhirhios náo er^

na realidade temor ^ mas era huma profecia táo mali-
ciofa , como as outras , que aííima refiro ; e era hu-
ma deícuberta , e languinolenta ameaça do atrociíH-

mo attentado
,
pouco depois commettido pelos fub-

ditos do referido Geral, ou antes cegos, e meros ex-
ecutores de fado das fuás cruéis, e temerárias ordens.

^01 A mefma decifiva confirmação, de que as

ditas prefumpçõcs de Direito contem innegavel ver-
dade, fe tornou a verificar ainda muito mais exube-
rantemente nos referidos Autos lio ProcelTo do ne-
fando attentado, de que eftou tratando, pelos depoi-
mentos das muitas teftemunhas de virta . e de hCto

Pp ii pro?
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próprio, que jiiráráo nos mcimos Autos, entre ãS

qnacs copiarei aqui para exemplos algumas claufulas

dos depoimentos icguintes.

902 'Jofé Manoel da Siha Bandàrn , Eílribeiro do

dito Joic Mafcnrcnhas, * jcnào perguntado
y que Religio-

fo^ da Companhia coftuma^vào ir a cajá do dito Duque

:

quanto tempo hanjia 5
que tinhao entrada 11a referida caJa,

eaq'ue horas coJlumai\ío ir a ella^. Refpondeo: Que oReli^

giofo 5
que mais frequeiuava a dita cafa , era hum Religio-

jo alto 5 e magro , que lhe parecia fer o Procurador Geral

Joíc Perdigão : Que além dejk hião mais dous ReUgiofoí

da mefma Companhia 5 cujos nomes nao fabe y fendo o pri-

meiro delics baixo do corpo , refeito ^ e aho da cara : Que

o dito Duque tinhi dado ordem para fe lhe dar recado logo

que chegaffe o dito Religiofo Jofé Perdigão: E que e/re fe

jaSia^va di/Io mefmo com elle Refpondente : E que o primeiro

dos ditos Religiofos cnfíumai^a ir de manhã ^ e os outros de

tarde y indo o dito Perdigão fó em fege.

903 Manoel da Cofia Calheiros ^ Porteiro do mefmo
Joíc Alafcarenlias ,

* dcpoz fobre o mefmo Interro-

gatório : Que era 'verdade , que pouco antes do infulto de ^

de Setembro próximo pagado , cr)J}uma'^jJo muitas "cít-Cs ir a

cafa do dito Duque Timotheo de Oliveira ^ ]oáo de

Matos , Jacynto da Cofta , e ]ofé Perdigão , todos qua-

tro Religiofos da Companhia de fefus : E que até o tempo

do referidr' infulto conti?iuárJo ejJas '^sifita? : E que depois do

mefmo infulto fó conúnudra a ir o dito Jofé Perdigão , e

poucas "jfxí-i o dito João de Matos : E que o dito Duane

lhe dl(Tera ,
que n:ivdo os ditos Padres , lhe dcjfe parte : E

que imnca es ditos Religiofos hiao juntos , mas cada hum

per

fl Conteúdo no Appenfo
III. dos diros Autos, e agora

ria Certidão authcntica deiles

cxtrahida , que vai junta nas

provas debaixo do Numero
LXIV. letra A.

/• No Appenfo T\'. dos

meiliios Autos, e açora na di-

ta Certld.io authentica junta

nas Provas debaixo do dito

Num. LXIV. letra B.
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per fi : E que às oràinario fe dilatã^jjo hora e meia pouco

mais, ou menos.

904 Francifco da Cojla , Sota-Cochciro, e Boleeiro

do mefmo ]cíe Mafcarcnhas 5 antes Duque de Avei-
ro ^

** fendo perguntado fobre as peíToas 3 que o dito

execrando Réo coftumava vifitar
5 jurou de fa£lo pró-

prio : Que o dito Duque cojluma^ja ir mais frequentemente

a cafa do Marque% de Tancora , , . . ao Collegio de San»

to Antão j e mais ^jezes a S. Roque ^ e a Arroios. (Colle-

gio dos mefmos Jefuitas ) Só lhe lembra que fora~ huma
Tfx a njifítar hum Padre

, ( elle
3 que a ninguém viíl-

tava 5 a ninguém abaixava a cabeça ^ e de ninguém
fazia cafo ) que diziao ter <^jindo de Coimbra ; e efia ante^

do referido infulto . . . . E que elle Rcfpondente não fabe

que Vadres da Companhia hia o Duque "vifítar ,
porque efta-

T^ a ca^jallo , e rnanàanja recado pelo Moço António Dias.

905 António Dias , AIoço de acompanhar , e con-

fidente do mefmo execrando Rco , e referido peLi

teíl:emunha antecedente
^
jurou ; * e logo declarou ivais i

Que também era ^^xrdade
,

que o dito Duque eoj^uma^va mui-

tas ^vezes ir a S, Rcque procurar o P. Joáo de Matos ; e

a Santo Antão p)ocurar o P. Vrocuraàor Geral Jofé Per-

digão ^ o P. Timotheo de Oliveira, f o P. Jacynro da
Cofta : ( os quaes ambos eráo ConfcíTores no Paço

,

onde moraváo , c fó receberão eílas vifiras no Colle-

gio de Santo Antão depois que foráo expulfos do
meimo Paço ) E que também foi o dito Duque a hnn
Hofpicio dos mefmos Padres a Arroios a bufcar hum Prube ^

que tinha ruindo de Coimbra : E em outra occaftão fora ao

Nrrviciãdo da Coto^àa outra 've%,

fjc6 António Martins^ por alcunha o Pagador ^ Mo-
ço

« No AppenroVI. dos di- aos mefmos Autos , como Te

tos Auto, , e na mefma Gerti- vc da mefnía Prova , e da mef-
dão debaixo da letra C. ma Certidão authentica debai".

t ^Q Appçnfo VII. junto xo da letra D.
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ço (.Ia Eftnbclra do mcfmo Rco , jurou :
'^ Que era^

'

unàadt 5 e agora lhe hnihra^va . tjUe o dito Dujue cojluma-

"j/i ir limitas njcxes antes , e depois do referido infulto a SXo

Ro(jue a fallar com o P. Joáo de A'Iatos i a Santo Ajitao

com Jofc Perdigão, com Timodieo de Oliveira, e com
Jacynto ã.i Colla ; e com ejle tratava , e falla^ja mais

^je%es do que ainda com os outros. E que também fora aU
gumas ler-.cs a Arroios a procurar hum Doutor , que tinhn

^jindo de Coimbra y e também era Religiofo da Compajihia :

E que algumas vexes fora ao Noviciado da Cotovia
,
porém

que menos vcz^s : E que imitas vens faliava com Joíé Mo-
reira antes , e depois que foi expulfo do Faço : E que ej}a

$ra a ve^dadc^ ^c. E logo abaixo.

E mais declarou : Que a caufa de nSo declarar logo

o que tem dito
, fora portfue o Duque lhe dizia

,
que em tem-

fo nefiJrum djfeffe que elle hia bufcar os ditos Religiufos.

907 D. Paulo da Annunciaçào ^ Cónego Regular de
Santo Agollinhoj intimo coníidcnte do P. Fr. Gafpar
da Encarnação, e do mellno execrando Réo, depois

de haver fcico no dia 15 de Dezembro de 1758 hu-

ma ampliíTima denúncia , cjue fe contém no Appen-
lo X dos meímos Aufos , fendo ncllcs perguntado

ao ponto de que le trata, jurou, ^ e declarou mais;

Qiie toda a opprftqao
,

que o referido Duque tinha aos Reli-

giofos da Companhia , ce[fúra depois que ElRey N, Senhor

es excluio do Paço ^ '^<.

908 lí^'"- Bernardo de Távora , que foi Marquez de
Tavori 5 Filho da abominável Re D, Leonor de Tavo^
ra

,
que foi Marqueza do mefmo Titulo , depondo

fobre cfte ponto, declarou :
'^ Que elle Rtfpondcjitc; fs

achara com o Marque% Francifco de Afsis de Távora feu Pay
,

com
*t No Appenfo VIII. dos authentica CertiJãn ra letia F,

rT^fmos Auto? , e no lugar c No Apj-^nlb XVÍ. dos
cifile ccmpiiatio 11a inefnía au- referidos Auri)s, con.o conlia

ti;entica OitiJáo aiTima lenaE. da authentica Gcilidúo na ie-

b Cuuiu coiiiia tia jiiefiiia tra G.
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com a Marqu€%a D, leoncy de Taiora fua May ^ e com o

Duque de A^-úciro em cafa do mefino Duque ^ onde affentirão

àe commum acordo, qie ..... t:'rp.ndo-fe a 'vida a Sua

MageJIade 5 tomaria ao fcU antecedtnte poder o Go^jono

delle Mordomo mór , e dos Religiofos da Companlna de Je^

fus : Que por ej}e principio defeja'va a dita Marque%a a
morte dx ElRey N, Senhor , conftderando que delia refiiltaria

grande beneficio aos Vajfallos , e que era cafllgo para todos

o efiar S. Magejiade gonjernando : Que tudo o referida fe

fundada na Myjlica ^ e nos confelhos de Gabriel Malagrida

da Companhia de Jefus : Que o Marque% Francifco de Afsís

de Taijora Jeu Pay era dos mefmos fentiinentos
, perfuadido

pela dita Marque%a D. Leonor May delle Refpondente , por-

que o dito [eu Pay fó fa% o que a dita Marquesa fua Mu-
lher lhe aconfelha : Que o Conde d^ Atouguia ^ e o Cónego

.Jofé Maria de Talvora feguião os mefmos diSiames ^ infpi-

rados y ou antes pei-^ertidos pelas mefmas doutrinas ^ e má-
ximas do dito Gabriel Malagrida.

E logo abaixo : Que a dita Marque%a May delis

Eefpondente 5 fnido guiada pelo que lhe hanjia feito crer o

dito Gabriel Maíagrida
,

perfuadira a todos os fobreditos

, , , , que todos os referidos Parenics o chegarão a crer af-

fím : Qjie em fim na cafa da Marqu^%a d^ Ta'Vora , Mõy
delle Refpondente j hanjia huma continua murmuração contra

o Gn-verno do dito Senhor , e huma contínua pratica de trai-

ção 5 e maquinação contra a Real Peffoa de S. MayJIade y

affentando-fe em que feria muito útil
^

que o mcfmo Senhor

dei.\'a(fe de r::i:er : Que por iffo os ajufies ^ e confederações
,

que fe ordenarão a commetter o facrilego iifulto na noite de

3 de Setembro próximo paffado ^ forão feitas , e concordadas

em cafa da dita Marque%a fua Mãy.

909 D. Jaonymo de Ataíde
^
que foi Conde de A-

touguia 5 no feu depoimento íbbre o mefmo ponto,
jurou :

^ Que em cafa do Duque de An:eiro fe tinhão pra-

ti"

* No Appenfo XVII. dos ditos Auto?, corao coníla da Gec-
tidão letra H.
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tkas com oí Parentes , nas guãcs elk Buque , c a T>uque%a ^
fua Mulkr perfuadirão aos Marqiier^s de Tai^o^a , Sogros

*

dtUc Refpondcme , a neceffidade , que ha'via de fe cjfeãuar o

tajamento da Pri?ice:f,ã N. Senhora ; e o muito qve importa'va

para fe efeSIuar o dito cafamento ,
que fe tiraffe a ElRey

N. Senhor a fua prccioftjjima , e gloriofíjjima '^Ma : Qiie em

cafa dos ditos Marqurx.es feus Sogros , e principalmente a

Marcjue%a D. Leonor ó^ Tancora
, fe fallanja no Go^verno de

ElUía' N.SeJibor com adversão ^ e odio y diriginâofe a dita

MarqucT^a cm tudo pelo efpirito ^ e confelhos do W Mala-

grida.

pio O execrando monflro 'Jofé Mafcarenhas ^ Buque

(]U£ foi de Alheiro ^ confirmou tudo o referido nos de-

poimentos alTíma fubílanciados ; porque (depois de

haver confeíTiido nas primeiras perguntas odelidlo, e

de haver declarado o credito , e reputação de fanti-

dade 5 e bom confelho do P. Malagrida na cafa dos

Marquczes de Távora ) jurou , c depoz nas fcgundas

perguntas ^ que lhe foráo feitas fobre os cúmplices

tiaquelle atrociííímo attentado^ o feguinte :
" Refpon-

deo , que quanto d primeira parte efia^vao as perguntas , e

fuás refpoftas na forma , que lhe tinhao fido feitas . e elle

tinha refpondido
,

que approua 5 e ratifica : E que em quanto

d fezuuda parte ,
por defcargo da fua confciência , como fiel

ChnJI.To 5 em cumprimento das obrigações , que tinha de con-

correr por Tia de re/Jituiçao para a tranquillidade do Gonjer"

710 de EtMey N.Sejihor , e para o focego público dos feus

féis Vaffallos : Beclarava
, que a origem ^ e primeiro prin- ^

cipio dejh: enormijjhno attentado
, forao humas praticas , ou

conferencias , que elle Refpondente te^e em S, Roque com o

P. ]oâO de Maros , e com o P. Jofc Perdigão ; e em

Snnto Antão com os Padres Jacynto da Cofta , e Timo-
theo de Oliveira^ os quaes itidj) elle Refpondente hufcallos

ka. .

a Xo Appenfo X\ lli. dos ditos Autos, como conlla Ja Cer-i ^
íldáo leti^a J.
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Imnjeria finco me%es pouco mais , ou menos , e praticav.do-fe

fohre os meios ^
qus ha^úcria para fc cffeituar o Matrimonio

da Pri?ice%a N. Senhora
, fc aJTcntou entre todos es fohredi-

tos de uniforme acordo ,
que o único meio que hauia para.

fe effe&uar o dito Matrirnoíiio ^ era o de rmquinar a morte

a ElRey N. Senhor :
^ Que fohre a hafe defte temerário

a[ren-

a Por todas as provas dos

Aiit05 ;
pelos exames , c]ue nel-

ks fe fizerão nos intereíles dos

réos ; e pelas combinações dos

feu? depoimentos , fe averiguou,

e concluio por modo evidente,

que os dous Partidos ,
que fe

fizeião Cabeças defta abominá-

vel Coniuração , fe propuzerão

enganar hum ao outro com re-

ciproco dolo , e mutua malicia.

O primeiro dos ditos dous

Partidos , qual foi o dos cha-

mados ^^^/í/jj , fervindo-fe da

união de intereiles communs

,

i^ue tinha feito em Goa com a

J.larqueza de Távora D. Leo-

nor , e com feu Marido, ( Ir-

Jiião da Dutjueza de Aveiro
)

em quanto foi Vice-Rey do Ef-

tado da índia , donde acabava
de cliegar a Lisboa , para en-

venenar, e corromper toda a-

quella numerofa Família
,
pon-

do-a entre n com os princípios

dl Myílica na mais eílreita, e

intima união : e havendo afte-

clado ao mefiiio teiiipo , que
fe efquecia do ódio mortal

,
(e

pelo feu coítume implacável)
que tinha ao Duque de Aveiro ,

pelas grandes brechas , que el-

le , e feu Tio Fr. Gafpar da
Encarnação havião feito aodif-
yotilmc, com que a Compimhia
chanuua de Jcfus pcrteiulcra

arrogar-fe , pendente a enfer-

midade do Senhor ííey D. João
o V , o abfoluro Governo def-

tes Reynos , veio a fazer a fua

apparente amizade , e dolofa

coniiança tão intinia na Cnfa
dd Aveiro , ccmo já de antes

o era na de Távora.

As realidades, que porém fe

encubrírão debaixo daquellas

dciofas apparencias , forão :

Primeira , fazerem os ditos

chamados Jefiiitas instrumen-

tos da fua foberba , da fua cu-

bica , e da fua vingança aquel-

las numerofas, eatTinaladas Fa-
milias, cujos individuo? occu-

paváo os maiores lugares da
Corte, etinhãonella tão gran-

des influencias para fe armarem
com ellas no cafo da futura re-

volução, que necefiariamente

fe devia fegu'r do atrocii^limo

i-nfiiito, que fe tinhão propof-

to. Segunda , excitarem a eíie

fim a foberba , a arrogância,

e a ambição dos referidos Du-
que , e iMarquezes , fazendo-lhes

crer, que elles r.eceflariamente

«iovernarião eJte Reyno por ef-

feiro do referido infulto. Ter-
ceira^ abufareni allim da craf-

íifiima ignorância , que havia

no niefmo Duque, e Marque-
zes , para os precipitarem lu-

tjuelle ^vande abíuido pela fui-
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ãfjento foi elle Rcfpoiídeiite continuando em tratar com osfo^

brcdito! Padres fobre ejJa matéria , humas "je%eT indo-os tile

Rcfpondente bufcar us Juh editas Cafas Rdigiojas ; outras nic-

%es

ta do conhfcimento , c|iie não

tinlúo, de .]tie elles chamados

Jefuitas nem iH)r hiinu parte

havião nunca permittiJo aos

inernios Monarcas , e Ungidos

deDeos, que tivefiem focieda-

tle com elles no Governo dos

feus Re)'nos ; nem fe abaterião

contra aquelle feu inveterado

coílume a adniittireni por Só-

cios no Governo o dito Duque

,

e Mar.juezes ,
que defprezavão

tanto , como ellavao provando

com os fnclos de os iulgarem

capazes de tão atrociíTimas \i-

lezas ; nem terião , depois que

ellas furtiíiem o feu maligno

efleito, difficuldade al2,uma em
le desfiízerem delles Duque , e

3viarque7.es com as fuás faça-

nhofas maquinaçfjes dentro em
poucos dias.

O fegiindo dos ditos dous

partidos , confiílente naquelle

Du(jue , e naqueiles Murquezes

,

também obrou com outro cor-

refpeclivo ilolo
;

porq'-ie igno-

rando a forqa , o poder , a ter-

xibilidade , e a valVidão das nia-

<iuinaq«5es do formidável Cor-

po da Compiinhia chamada de

Jcfiis : e julgando-a pela hu-

jnildade do nafcímento de quafi

lodos os feus indivíduos; e pe-

las appareiítes humijiacões ,

com que o«; mefmos indivíduos

eftavão lifongeando a fua infe-

liciíTima fírcnde/a -. pertendeo

também fervir-fe pore.itão das

hypocriíias , e invenções dos

ditos denominados Jefuitas ,

para com elUs fe ajudar a re-

filVir à indignaqão do povo :

entendendo mal , que depois

de fe applacarem as jirinieiras

alterações do Keyno com as

Declamaqóes , e Jaculatórias

Jejuiticas , feria nv.iito facil

as fuás grandes , e poderofas

Pefiòas fujeitarem , e defpreza-

reni huns Homens tão abjedos

pelos feus nafcimentos , e tão

abatidos nos ados reverenclaes ,

que com elles Duque , e Mar-
quc/es eílavão praticando.

De forte, que cada hum dos

ditos dous Partidos fe propoz

fer elle o que havia de gover-

nar o Feyno , defprezatido, e

opprimindo o outro Partido

feu Confocio, depois dos exe-

crandos infultos , que ambos
tinhão tomado jvjr objeclos j

infultos , cujo faqanbiofo Plano

fe não extendia a menos do que

a total extinção de toda a \'a-

ronia da Real Família deftes

Reynos, que a Divina Provi-

dencia nos prefervou com pro-

dígios maiores do que aíjuel-

les, com que todos os tí^is Por-

tuguezes contíanios que a mef-

ma Providencia nos conferve

ella preciofiiTn-na benc,ão da

Mão Omnipotente ate o Hm
do Mundo.
Era precifn a todos os meP*

mos Coniurailos inventarem pa-

ra os referidos infultos algum

pretexto, quepu4siTercivir Ue
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%es njÍ7ido ofohredito Jofc Perdigão , Procurador Geral , huf"

car a elk Rcfyonàcnte d jua própria cafa para ejie ?it'gOíio :

Que pelo meio das fobreditas reciprocas 'vifitas , e praticas o

pre-

affumpto , pelo menos eiitre

eiles plauilvel , para as luas pra-

ticas. E venuo ainda na fua

inefma cegueira, que as piilli-

mas , e benificentlíliinas provi-

dencias de S. Mageí^ade a fa-

vor dos Teus Reynos, e Vatlal-

los tinhão fido dcfde o princi-

pio do feu feliciíiimo Governo
as que ficão em funinia refu-

mldas defde o paragrafo SjS.

ate' o paragrafo 877. defta pre-

fente Divisão : vendo que os

povos eilavão ciíeios de amor,
e de reconhecimento , ilando

mil Vivas ^ e infinitas graças

ao feu Régio , e Paternal Bem-
feitor : e vendo que não acha-

vão outro pretexto , a que fe

apegaflenj para as fuás prati-

cas, e coniuiac;?.o , que delias

refuJtou , forão inventar o da

demora, que arguírao noeíla-

do da Princeijíi N, Senhora ,

para fujíporem na mefma per-

tendi<Ja demora a tyrannia , em
que encabeçarão as malvadas

doutrinas do Tyrann/culíO , e

'Regicidio , que são tão pró-

prias , e tão incorrgiveis r-.i

dita Sociedade , como fica mof-
trado na Divisão Xil. defde o

paragrafo 6 j 2. até o paragrafo

644. inclufi vãmente : enganan-
do-fe reciprocamente ate na in-

\-enção delle mefmo pretexto,

e na crença nas doutrinas , a

que elle fervio de bafe os mef-
K"iOs Conjurados .- e unindo- fe

toiius Uoloia , e infamemenie

para pertenderem enganar com
elle ao publico.

Enganarão os ditos Jc"fuitas

os feus Conjurados com o dito

pretexto , e pertendérão enga-

nar com elle o Mundo inteiro ,

porque ailim ccnlioii por mo-
do , que não deixava lugar a

grandes dúvidas.

Primeiramente a teílemunha

Jofc Fernandes , morador na
Cotovia , jurou em 4. de Ja-
neiro de 1759.no Apj-«nioXlX.
que vai authenticado nas Pro-
vas debaixo do Num. LXV.
perante os Minillros da Incon-
fidência , ter prefenciado huma
converfação , na qual ouvira

,

í/ue tinlião feito muito ntaJ em
querer matar a E/Rey Nofjb
Senh-:>r á força de armas -. que
havia de fer tanto ao dito Se-

nhor , como ao SercniJjhnQ Se*
nhor Infante D, Pedro

;
porém

que n7io tinluio advertido , que

fieava ainda ahi o Senhor Dom
Álanoel , e o Senhor D, Jcão
da Bernpofta , Q9'í'. E ainda que
fe não puderão aprehender os

Corréos da dita pratica , por-

que fe aufentárão, a fingulari-

dade defte depoimento fe fup-

prio comtudo pelo que vou di-

zer.

Em fegundo lugar. A vero-

fimilidade do dito depoimento ,

a temeridade facrilega do refe-

rido pi-etexto , e o defatino ,

com que io\ inventado para a

deUruiijão, e não para a con-
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precipitcirjo os ditos Reliziofos

dn
y

promettendo-lbc nelle iiids

depois ds ba^':r fido feito o

fervação da Familia Real , fe

concluirão lo^o t^ue fe confi-

deroa por huma parte, que fe

us ditos Re^^ulares não terião

direito para fy^dicareni hum
particular fobre os ptintos da

economia da fua cafa , a ipie

pertence o eílado , ijue deve

dar aos feus filhos, muito me-

nos lhes tocava conhecerem , e

condemnarem as ra7Ões , com
c]ue fe núo tinha eiTeituaJo hum
Matrimonio , do qual era de-

]>endente não menos que a con-

fervação de huma Monarquia.

y, logro que fe conlidert»! pela

outra parte o grande intereile,

que Sua Ma^eftade tinha em
bufcar aquelle meio de perpe-

tuar a fua gloriofilVmia polle-

ridade; e o iienhum intereiíe,

que tinhão os ditos Regulares,

em que fe confervalie huma
jXlonarquia ,

que eKes perten-

dcrão fempre fucceiH vãmente

aiiiquillar , e abolir defde o pri-

meiro infaufliilimo dia , em que

entrarão nella.

Em terceiro lugar. O mef-

mo fe tornou a concluir, logo

que fe fe? a devida reflexão
,

em que o dito pretexto foi dia-

jnetralmente oppoilo ao fylle-

na , que fempie uniforme, e

fucceífivamente tinhão feguido

os ditos Refjulares, pertenden-

do fempre com a mefma obrti-

naqáo por todos os meios ,
por

todos os modos , e por todas

as niavjuinações mais cruéis ,

em hum tao cxecrmidn nhfuY-

nvndade , e dixjcnin-lhe , que

yarricidio da Real Pc[foa de

El-
mais Ímpias, e mais abominá-

veis acabar, e extinguir a Real

Familia defte Re\ no ,
para o

ufurparem , e arrogarem a fi

na conforriiidade dodejwimen-
To da dita tellenninha Jcíé

Fcniúiides j e da clmifula del-

le , que acabo de iranfcrever

artima.

Aífiin o tinhão reprefentado

á Senhora Raynha D. Cathari-

na os feus hábeis , e vigilantes

Confelheiro? , conio fica niof-

trado na Divisão X. paragra*

fo 599.
Aiiim o tinhão provado as

execrandas malicias , com que

os mcfmos Regulares á força

de intrigas , maquinadas nas

Cortes de Roma , de Viena de

Auíhia , de Pans , de Madrid ,

e até dentro na de Lisboa im-

pedirão barbaraniente todos es

Atatrimonioí , que fe j-erten-

dirão ajullar para o Senhor

Rey D. Sebaíliao , fendo e]le

o único per.hur da confervação

da Real Fannlia deíleReyno,

como fica moílrado na Divisão

\'. útCdc o paragrafo i n. ^téo

paragrafo 152. inclufivamente.

Allim o tinhão piovado as

outras femelhantes intrigas,

com que impedirão em Roma ,

eni Madrid , eem Lisboa o ca-

fa mento do Senhor Rey Dom
Henrique, como também fica

moítrado na Divisão VL pelo

paragrafo j7j.

E ailini o tinh:» provado tam»
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BlRey N, Senhor , tudo o mais fs ha''Ja depois compor :

Que fohre ejie ajujlc y e promejfa fe executou o dito facrile-

go infulto : Que porém depois delle ha^ver eirado o fcu de^

teãa'^jel ohjeão ^ não torndra nem a S. Roque 5 nem a Santo

Antão i e ainda que o dito Procurador Geral ]ole Perdi-

l>em no Reynado do Senhor

Rey D. João o IV. a outra

crueldade , com que fujeltárao

o Senhor D. Theodofío , PrU
mogenito do Senhor Rey Dcni

João o IV. e Herdeiro da fua

Coroa , ao fanatifmo, com que

o obrigárívo a fazer Voto de en-

trar em Ileligiíio , de guardar
cnjfidade , e de pregar aos In-

fiéis , como também fica mof-

trado na Divisão IX. áç^át o
paragrafo 581. atsJ o paragra-

fo jSv inclufivamente.

É aíTlm o eílavSo pratican-

do barbara , aleivofa , e infa-

memente os ditos Regulares no
niefnío idêntico cafo , que to-

marão por dolofo pretexto ,

fendo elles Jefiiitas os mefmos

,

que dilatavão o eftado da 5e-

reniiVima Senhora Princeza do
Erazil : por huma parte com
a 5 negras , e deteíl:ave:s cahi-

mnias , e com o Hngido impe-
dimento , cujas vozes tízerão

públicas em todas as Cortes da
turopa , e das quaes encherão

05 ouvidos deila Corte de Lis-

boa defde o Palácio delia, e

das primeiras pefibas ate ás da
ruis humilde plebe da Cidade ;

e pela outra parte com o abo-
minável roubo , e occultacão
tio Breve da Dijpenfa

,
que fu-

niír.io com profundo lilencio

iw icu Gollesio de Santo Au-

gao

tão : em tal forma , que fò de-

pois do fequeftro, que fe tinha

feito r.os feus papeis , o foi a-

char entre os qre fe recatavão

ros cubículos fecretos éo feu

Sócio João Baptijia Carhone,
o Secretario , e Miniílro de Ef-
tado Corde de Oeyras, affiíli»

do pelo Defembargudor dos Ag-
gravqs da Cafa da Supplicacao
Alniíool Ignacio de Aíourn ^

Juiz do fequeftro do referdo
Collegio de Santo Antão, o
\vo confia por authentico mo-
do na Colleccão das Provas de-
baixo do Num. LXVI.
E enganarão finalmente es

ditos Duque, eMarquezes aos
taes Jejuitas com a fingida

crença naquellas fuás deteíla-

\eis doutrinas ; porque poílo
que a fua falta de inftruccão

fcientifica foíTe tão grande , co-

mo era, não bnfi.iva nenhuma
ignorância para os cegar até o
ponto de crerem com boa fé

,

ou por fimplicidade, fendolio-

mens civis , ou que a elles lhes

tocava o cuidado da perpetui-

dade da Família Keal, ou que
lhes era lícito , e também me-
ritório efperarem aleivofamente

feu Amo, que era Juntamente
feu Rey , para attentarem con-

tra a fua fagrada Pelica com
tão abominável , e execrando

infuUo.

I
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gão hufcou algumas 'vezes a elle Refpojidcníe , foi a horas ,

que nao eftaua em cafa.

Nas terceiras perguntas declarou mais o dito a-

bominavel Rco em rarificaçáo do q^je tinha dcpofto

:

Çue o facrilego infulto^ de que fá trata ^ te^ve por bafe, e

primeiro irhicipio hum difcurfo ,
que Jacynto da Cofta da

Companhia de Jefus íe^oe a elie Rcfpondciite ajfociado de

Timodieo de Oliveira da mefma Religião
,
ponderando no

dito difcurfo y que ElRey "N. Senhor dilatanja tyrannamente

o cnfamento da Princesa N. Senhora
, fcjido a dilação do

Tncfmo cafamento contraria d intenção dos p6'cos , e também

contraria aos interejfcs do Reyno .... Accrefcentando fo^

hre tjle dolofo , e facrilego pretexto ^ que não peccaria nem

le^^cemente , quem fofe parricida de ElRf.y N. Senhor y ti-

rando a vida ao mefmo Senhor , cem o fm de fa%er ccljar

a tyrannia , com que S. Magejíade impedia a celebração do

dito Matrimonio : E declarando mais
^

que todo o referido

difcurfo fora appro'vado pelo fobredito Timotheo de Oli-

veira : E que fohre ejla bafe fe forão continuando as prati»

cas y e conn^eiiticuhs dos outros dous Religiofosjefuitas João

de Matos 5 e Jofé Perdigão.

E mais abaixo , entrando a declarar ainda mais

os abomináveis Sócios defta horrorofa , c execranda

conjuração, depoz : Que ds fobrcdiías Marque'x,a , e Con^

^\íf^ ( ^^ Atouguia) mettérão nejla confederação Gabriel

IVlalagrida^ João Alexandre, e João de Matos, todos

da Companhia de Jefus, com os quaes cGmmunica'vão , e

fe acojifelhanjão fohre o mefmo infulto , e fuás confequencias ,

participando fempre a elle Refpondente , efeus Sócios oquepaf-

fanja ao dito refveito com os fobyeditos ahomina^-ceisReligirfos,

9H E fe pelos Textos Sagrados, e Civis baílão

duas 5 ou três teftemunhas para fazerem plena prova

ainda nos calos mais ordinários :
^ que prova não fa-

rião

« Deuter. cap. i-. veiT. 6, cap. 19. verf. 5. Matth. cap. iS. v. ifu

^. Cor. c.i j. v.í . Tçit. in Leg. ubiminicriií Di^eít. tle TeAib,
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riáo tantas teftemunhas de vifta , e faílo próprio , co-

mo as que ncáo aílima referidas , havendo dcpoílo

em hum cafo táo privilegiado , e havendo aiTentado

CS feus depoimentos febre tantas prefum peões de Di-

reito : febre a pública voz ^ e ism-a geral do numero-

fo povo de Lisboa : fobre a veroíimilidade , e inve-

rofimilidade aííima ponderadas i e fobre a fyítematica

doutrina , coftume , e pratica dos ditos Regulares ,

tambcm alíima referidos.

9 12 Náo obflante porem toda a força das fobre-

ditas evidencias: (com outras muitas, que por jufios

motivos náo foi permittido que fe publicaílbm neíle

lu'j;ar ) náo obPcantc ,
que a Ley do Reyno ^ deter-

mina ainda no cafo mencs atroz das calumnias con-

tra o Rcy ^ e Senhor foberano , náo ferem os Calu-

mniadores julgados por outro juiz
,
que náo feja o

mefmo Rey calumniado : náo obftante que em razão

da neceílidade pública
, que ordinariamente faz preci-

ío hum melindrofo fes;redo de Eíiado a refpeito de

muitos dos fa<5bos
, que ordinariamente ic conrcm nos

Proceííos de Inconfidência ^ cftabeleccíTe a mefma Ley,
e o coílume defte Reyno náo paliarem de dous até

rres (eicolhidos entre os de maior graduação) os Mi-
niilros

5
j^los qunes os Senhores Reys mandão julgar

Icmelhantes Proceííos ; e náo obftante
,
que o atrocif-

íimo cafo do referido dcfícato houveíTe provocado con-

tra fi toda a univeríal indignação, viva, c nobremen-
te íjgnificada na Rcprefeniação

,
que o povo de Lisboa

fez a S. Mageílade no dia 9 de Dezembro do mefmo an-

uo de 1758 5 ^ a qual foi fcguida por Confultas de todos

os Tribunacs da mefma Corte de Lisboa. Fazendo-fe

a tu-

a NoLIv.V. Titulo V. e VI. occ. que fe tem allega('o ou-

h ImpreíTa debaixo doNuni. rras vezes , e açrora copi.^.da

J2. da Collecção dos Breves nas provas debaixo du Siuiil.

i^cntiJJcios y é Lc^i TXegias ^ LX\"U.
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a tudo ifto fiípcrior a conílantl/Hma , c infupcravcí

clcmcncia do dito Senhor j íc cxtcndco efta ( ainda

em tal calo) a dar cm beneficio de táo infames rcos ,

e da reda adminifíraçáo da juíllça, que fe lhes devia

fazer , as benigniJíímas providencias y que vou íbb-

ftanciar.

913 Em Decretos de 9 de Dezembro de 1758:, e

de 4 de Janeiro de 1759 erigio S. Magcítade hum
grande Tribunal , ordenando que á teíla delle prefi-

diíTcm os Secretários , e Miniftros de líftado Sebaf-

tiáo Jofc de Carvalho e Mello , D.Luiz da Cunha ^ e

Thome Joaquim da Coíla Corte Real 5 creando Juiz

da Inconfidência y c como tal Relator daquclle hor-

Torofo ProceíTo, o Doutor Pedro Gonialves Cordeiro

Pereira, do Teu Coníelho, Defembargador do Paço^

Deputado do outro Tribunal da Meza da Confciencia ^

c Ordens , e Chanceller da Caía da Supplicaçáo

:

Miniftro 5 cuja graduação , authoridade , diíiinda li-

teratura, exemplar probidade , e ccníummada expe-

riência lhe tinháo effabekcido huma eximia reputa-

ção no conceito univerfal defta Corte , e Reyno j no-

meando para fetis Adjuntos Miniftros muito diftin-

ílos por letras , e virtudes de todos os Tribunaes fu-

premos da fua Corte : a laber , o Doutor João Pache-

co Ptreini de Vafconcellos , do leu Confelho , e do Tri-

bunal do Defcmbargo do Paço ; o Doutor ^oao Mar-

que: Bacalhdo y também do Teu Confelho, c do Tribu-

nal da fua Real Fazenda ; o Doutor Manoel Ferreira

ó^ Lima 5 Deputado da Meza da Confciencia , e Or-

dens ; o Doutor Ignacio Ferreira Souto , Defembargador

dos Aggravos da Cafa da Supplicaçáo ; o Doutor Jo--

fé António de Oli^ceira Machado , Defembargador da mef-

ma Cafa i o Doutor 'Joh Ignacio Dantas Ipereira , Def-

em.bargador dos Aggravos , e Corregedor do Crime
da Corte , e Cafa f c o Defembargador Aiitouio Aha*

res
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res da Cunha e Araújo , também Corregedor do Cri-

me d.i Corte na mefma Cafa da Supplicaçáo , fazen-

do o DoLiror "Joje da Cojla Ribeiro ^ Procurador da

Coroa 5 as obrigações de Fifcal ^ que são inherentes

ao dito OiRcio ; e dirigindo o meímo Senhor ao re-

ferido Tribunal de Inconfidência também no dia 4
daquelle mcz de Janeiro de 1759 o outro Decreto,

cuja conclusão he a leguínre

:

Sou fernjido 3
que os Réos do mejmo ddiSio

^ que tinjS'

rem , e forem tendo culpas pro^iadas para ferem julgados ,

alleguem todas as defex-as que íhcrem no mefmo idêntico

Proceffo 5 e por bum fó , e único Procurador ;
• que por ora

àetermmo qus jeja o Doutor Eufebio Tatuares de Sequeira y

Dcfernbargador da Cafa da Sufjplicação 5 ao qual ordeno y

que fem efcufa^ ou réplica^ allegue afa'vor de todos ^ e ca'

da hum dos jobred'tos Réos , tudo o que de feito ^ e de Di-

reito achar que pode conduzir para os defender j de forte ,

que nem padeça a imiocencia 5 nem ainda a mefma culpa

Jeja cajíigada além da proporção
5
que com ella de^e femprs

ter a pena , para que a jujHqa ^ e a mifericordia fe conftr-

'vem no jujio equilíbrio y que fempre fp.% o impreterinjel ob-

jecio de todas as minhas Reaes difpofiqões ; e que nao he da

minha intenção ^ que feja excedido nem ainda com os pun-

gentes ejHmulcs de huma tão nunca njijla^ e tão inaudita

atrocidade, Belém a 4 de Janeiro de 1759.
Com a Rubrica de Sua Magejlade,

914 Havendo- fe pois dado aos mefmos execran-

dos Réos de ordem do dito Tribunal pelo feu referi-

do Procurador os traslados das culpas
, que cfpecifi-

camente fe provavao contra cada hum delles nos Au-
tos do ProcelTo : havendo também cada hum delles

allegado^ pelo mefmo Procurador , as defezas^ qu3
lhes parcceo allegarem j e havendo-fe allim prepa-

rado inteiramente o dito ProcelTo , fem que os meí-

mos execrandos Réos houveíTem nelle allegado cou-

Pákt, 1, Qg ia,
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,

í-1 , qiic puJclTe fervir fcnáo para a fua maior con-
dcmnriçáo

, protcrio em fim o diio refpeicavcl Tribu-
nal contra cllcs cm 12 de Janeiro do anno próximo
fcguinre de 1759 a pública 5 e memorável Sentença,
que pouco depois fe divulgou pclaeílampa ,

'^ cuja de-

cisão, pelo que perrence aos ditos Regulares, fe con-

tem nos dous paraí^ratos
,

que a gravidade do caio

me náo pôde difpenfar de tranfcrcver. São clles os

feguintcs

:

915 §. I. Mojh-a-fe que o fohreàito Rco ( iílo hc, o
Inhmc ]ofé Mafcarenhas, que antes havia fido exau-

torado da dignidade de Duque de Aveiro , e das hon-

ras da naturalidade , e vaííallagem^ prcfiguindo ejíe hi'

femal fyjlema àe oàio ^ e de fediçao infames ; ao mefmo

tempo 5 em que entre elle , e os Religioíbs Jeíuitas hanjia

a implãcaTel a^^ersao , e declarada guerra
, que por todo o

tempo do minijlerio do dito feu Tio Fr. Gafpar da Encar-

nação fe7, em toda ejla Corte , e Rey?io bum tao ge)-al , e

ejlrondofo efcandalo ; e em que depois do falecimento do dito

Fr. Gafpar Imnjia continuado notoriamente a mefma impla-

ca^^jel an:ersão entre elleBéOy e os fobreditos Religiofos ]e-

fuitas 5 logo que ejes forão defpedidos dos Confejjlonarios de

Suas MageJIades , e Altezas ^ e que geralmente lhes foi pro-

hihido o ingreffò no Paço com os jtijiijpnv.o: , e urgentiffi'

mos motinjos das maquinações
,

que tinhao feito para aliena^

rem da amizade , e união de S, Magejiade algumas Cortes

EJirangeiras ^ e das formaes rebeliões ^ e declaradas guerras

y

com que ha^jiao inquietado o mefmo Senhor r/oUraguay, e

110 Maranhão, de^ôendo o Réo nejies termos^ em ra%So do

feu ojlcio 5 e 'vajfallagem
^ fugir dos ditos Religiofos da

Companhia ^ como de homens empejiados , o fe% tanto pelo

contrario , que artificiofa ^ e diligentemente y com buma >'í-

C071'

a Também fe acha cem pi- ves Pontificics , e Leys Fâ^
lada debaixo do niefn-o Num gias , &c. citada na Nota pror*

12, da dita CcIUc^ão dúsBn» xima precedente.

I
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covciliãpo repentina , e incompathel com a fua inflexhd

fokrbã y tratou de feguir , e familianzar com as mefmos

Religiojòs ^ n)ifita7iào-os em toàas as fuás Cafas' com frequên-

cia : recehendo-os da mefma forte na fua própria cafa : ten-

do com elies multo largas fefces : pre^jenindo os fius Fami-

liares domefticos para Ik darem recado , logo que chega ffem

os taes Religiofos ; e récommenàando hum hmolanjel ^ cau-

telofo 5 e infolito fegredo fohre as reciprocas n)ifttas , que paf-

falcão entre elle , e os fobreditos Religiofos Jefuitas.

§. II. Mojha-fe mais
^

que os execrandos efeitos da-

quella reconciliarão ( táo incompatível com a foberba

cielle Rco , como com a conhecida arrogância ^ e vin-

gativo eípirito dos diros Religiofos) forão : hxm , o col-

ligarem-fe todos os fobreditos , e dsclararem-fe por inimigos

da Augu/lljfuna Pejfoa de S. Magejlaàe y e do feu feliciffi-

mo y e glorioftjfimo Governo : outro y paffarem com aquella

confideração até o horrm'ofo exceffo de fe aífentar entre tO'-

dos elles de commum acordo nas Coiifereiícias ,
que com o

mefno Rco fe tiveruo em Santo Antão ^ em S, Roque ^ e na

fua própria Cafa , que o único meio ^
que hanjia para fe ef-

feituar a mudança do GcTf > 7io dx) Reyno ^ que fa%ia o com-

mum ambiciofo y e detejla^jel objeóío dos mxfmos Confederar

dos y era o de fe maquinar a morte de ElRey 1^. Senhor ^

continuando todos a tratar em caufa commua fobre efie fa-

crikgo 5 e infame projeão : prorne ttendo os ditos Religiofos

indemnidade ao dito Réo na execução daquelle infernal par-

ricidio y com a reflexão , de que tudo fe havia de compor lo-

go que acabaffe a precicftjjlm,a ^ e gloriofijprma vida de Sua

MageJIaâe : opinand,o os mefmos Religiofos ,
que 7uo pecca-

rta nem levemente ,
quem foffe parricida do mefmo Senhor j

€ fuftentando-fe todos ejks machiavelicos , detejiaveis , e fe-

rozes enganos piarum aurium offevfivcs nos repetidos cou'-

*V'enticulcs
^

que entre os ditos Religiofos , o mefmo Reo , e

outros feus Sócios no mefmo deliíTto . fs tiverao fohre ejlOt

.infame^ ç abominável conjuração,

Qtj ij Ha-
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916 Havendo pois fido os ditos Regulares fobrc

tantas , c ráo exuberantes , e aiuhenticas provas , co-

mo as referidas, julgados por Authorcs, por Maqui-

nadores
,
por Condu(^ores , e por principacs Rcos do i

diio facrilego , e execrando aireniado , não poderão

nunca ]á mais nos feculos futuros achar fubterfugios

,

que lhes bailem , para removerem de fi , e da fua So-

ciedade a culpa daquella execranda conjuração no con-

ceito das peffoas prudentes
,

que , governando-fe pe-

los diíí^ames da razão natural , e jurídica

:

Souberem
^
que da authoridade , e cbferv^ancia da

coufa julgada cífáo dependentes a Sociedade Civil , e

focego publico :

Souberem
, que por iíTo as Sentenças proferidas

por qualquer ]uizo competente devem fcr tidas • por

verdadeiras ^ e juftas , em quanto os feus fimdamen-

tos fe não fazem celTâr por outras provas contrarias

,

que fejão concludentes

:

Souberem
,
que fe ifto procede a refpeito de qual-

quer Sentença ordinária 5 muito mais indifpenfavel-

mente devia militar na referida Sentença ,
proferida

cm tal cafo , e em hum Tribunal compofto de todos

os Tribunaes da Corte de Lisboa , com o concurfo de

três Miniííros deEílado, e de dez grandes 5 e refpei-

tavcis Senadores da primeira graduação da Toga, os

quaes por votos uniformes, fem difcrepancia alguma,

julgarão tão provados os referidos fados ,
que na vef-

pera do dia 5 em que proferirão adita Sentença, he-

íltando fomente fobre a defproporçâo ,
que as penas

cftabelecidas pelas Leys do Reyno tinhão com hum
tão horrorofo , e deteílavel crime , confultárão a Sua
Mageíladc , fupplicando-lhe

,
que amplialTe a fua ]u-

TJfdicção 5 e Alçada, para extenderem o caftigo de

tão abomináveis Rcos ate onde juigalíem que ifto fe-

ria ncccílario para fazerem ceifar no modo poílivel

O ef-»
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ó efcandalo dos Nacionaes , e Eítrangciros
, que ti-.

nha caufado aquelle execrando dcli£to :

^

E foLiberem finalmente , que conGftlndo os fun-

damentos da referida Sentença cm fidos pretéritos^

e permanentes ^ náo podia , nem pode haver remédio

algum humano , ou ainda Divino , que follè capaz

de deftruir a certeza da fua cíTencia^ depois que hu-
ma vez chegarão a exiílir.

piy Náo fe ignorava
^

quando fc mandarão ao
fupplicio os RcGS

j
que cráo feculares , e fe fufpendeo

a execução dos outros Rcos chamados Jefuitas _, nem
a natureza da immunidade peíToal em huma tão gran-

de atrocidade ^ nem os exemplos cos outros Ecclefmf.

ticos do mefmo foro , e maior Jerarquia ^ que nefte

Reyno^ e outros dos mais Orthodoxos da Europa
tem fido caftigados com a ultima pena , e com as ou-
tras aella immediatas por delidos muito menores do.

qu€ o referido bárbaro, c execrando infulto.

918 Mandou porém S. Mageftade fufpender aauel-.

la execução com os fuperiores motivos indicados na
fua Filial, e obfecuiofa Carta, que dirigio ao Santo
Padre Clemenre XIII

, que hoje prende a Igreja de

Deos , em 20 de Abril do meímo anno de 1759; *

Carta, da qual fevê que foi dividida em duas Partes.

919 Na primeira Parte delia, fuílentada pela De-.

ducçaoy ou Pro-inemcriãy que a acompanhou j
^ fez o

dito Senhor fubílanclar as maquinações, os iníiiltos,

e a incorrigibilidade do commum dos ditos Regula-
res

5
para dar a S. Santidade huma idca clara do into-

lerayçl prejuízo, que â Igreja, ç aos Reynos, e Ef-

ta-

a Coníla da copia da Con- dos, eLeys Regias^ que ailí-

fulta, que vaiinferta nasPro- ma fe tem citado outras vezes,
vas debaixo do Num LXVIII. c Também compilada de-

h Eíla Carta fe acha com- baivo do Num. 16. da dita

pilada debaixo do Num. 1 5. da Cclkcçào dos Brrj^s Pcntifi»

ÇolleççãQ dos Brevas Fontifi- ciçs , s Lcys Regias ^ 5í.c.
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tados fe fcgue da cxiftencia daquella perniciora Socie*

àaàt\ E na ícgunda Parte coticluio pelas palavras : k
E nao fendo nejle cafo os SoberanosJuperiercs d fua fo-

lerania ^ para deixarem e:'.fOj/Ios a perturbações , e rumas
,

ainda menos gra^ves do que as referidas ^ os EJlados ^ e os

pó'vos 3 que Deos lhes confiou ^ não pude deixar de apartar

do corpo dos meus féis , e lounja^veis VafíaUos Imma Congre^

gar.w ^ que tantas , e tão cujlofas , e decifnas experiências

tem mojirado incompatinjel com a paz , e tranquillidade pú-

blica y em que dew manter ^ pelos Direitos Di'vi?w , e Natu-

ral 3 os Vafjãllos ^
que Deos commetteo d minha Protecção ^

mandando fahir fem maior dilação os fobreditos Religiofos

dejles Reynos , onde os Senhores Reys meus Vredecefjores lhes

permittírão a entrada para edificarem ^ e não para defírui-

rem ; e efperando de V. Santidade
,

que lançando a fua Pa-

iernal benção fobre ejla aninha indtfpenfanjel determinação
,

ouça a requerente fúpplica ^ que por parte do meu Procurador

da Coroa lhe for aprefentada ,
para que pelo meio da Apofi'

iolica benenjoleticia de V. Santidade ceíTc todo o confíí-

£lo de Jurifdicçócs em hum ponto tão delicado j e tão ef-

fencird para a Igreja de Deos
y

que fó por hum contijmo

milagre poderia fuhftjiir , fem que a defendefCem os Princi^

pes foberanos y co?ferrando-fe na covfijiencia
,

que he necef-

faria para a fufitntarem y e que he tão indif\)enfa'^:el para

a confermação das Monarquias
y

que não poderiao durar defde

gue os hoinens perverfos até o ponto , em que o forão os Réos

de tão execrandos delicias , conheceffem que hanjia Fflado y no

qual podião arbar rmmunidade para deUnquirem tão atroz-

mente com. effa fegurança , <^c.

Em cuja certeza fe deve confidcrar^ que a pri-

meira deftas duas Partes , c a Deducção ,
que a acom-

panliou ) foráo as que fizerão o grande y e principal

objecto da referida Carta.

5>20 Porque lembrando , que não tinha baflado que

foííc táo iihiftrc^ c pia a Inílituifáo feita em Jerufa-

lera

Ã
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•Jcm da Ordem Muítar dor Templários ; e não obíl:ante

que a melma Ordem houveíTc cxiílido por qiiafi deus
ieculos com tantos^ e táo diftinctos Cavallciros, lo-

go que eftes fe íizeráo odiofos ás Monarquias ^ c el-

candalofos nos Teus pfoecdimentos ^ foi extinàa ^ e

abolida a dita Ordem no Concilio de ^'icna por ef-

feito da conhecida Bulia do mez de Maio de 15 12.

Lembrando
j que já no Concilio Larcranenfe fe

tinha advertido ^ que a grande multidão das Ordens
Regulajes , que então exiíliáo ^ icrvna de grande in-

commodo á Igreja.

Lembrando 3 que o outro Concilio Lugdunenfe
linha por ilTo não ío reprovado as coníirmações de
algumas dàs ditas Ordens , mas também ordenado

,

que foííem abolidas 5 depois de haverem fido appro-
vadas pela Sede Apoílolica.

Lembrando 3 que os Papas João XXII, e Boni-
fácio VIII annuUáráo a confirmação, que o feu An-
receíTor Celeítino V havia feito da outra Ordem doi

Fraticellos.

Lembrando, que a Ordem dor Hurniliator , Infrimi-

da por S. Joáo Oidrato de Meda , tora extinda no
anno de 1571 pelo Santo Padre Pio V, pelo incom-
paravelmente menos horrorofo motivo de haverem
dous individues delia defcarregado hum tiro de fogo
fobre a PclToa do então Arcebifpo de Milão , e de-

pois S.Carlos Bcrromeu, padecendo o commum da
mefma Ordem a pena do eícandalo , que haviáo da-

do os dous Réos do aííaííínato
, que no cafo prefente

foi de lodo o Commum dos denominados Jcjuitãs^ e
foi não em hum \^alTâllo, mas em hum Monarca,
e Ungido de Deos.

Lembrando
,
que não obílante haver fido appro-

vada 5 e confirmada pelo Santo Padre Paulo III a
outra Ordem

, que o Irmão Jqjo Baptijh de Crema in-
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ílituíra cm Itália , fora lançada fora dos Eílndos de

Veneza por hum Edido público, c a doutrina do dito

Inílituidor condcmnada cm Roma.
Lembrando , c]iie a outra Ordem dos Jcfuãtos , não

obftante haver íido fundada por S. ]oáo Colombino ,

fora cxtin(í^a por Clemente IX no anno de 1668.

E lembrando, que os Clauflraes, que exiftíráo

neíle Reyno , forão também extindlos no Reynado
do Senhor Rey D. Manoel por Breve Apoftoílco.

Lembrando, digo, todos os referidos faííros cer-

tos , e innc2;aveis ; e vendo-fe clara , e clariííimamen-

te oue os elcandalos dados , e os cfíragos feitos pelos

ditos Jejuitas na Igreja Univcrfal ^ e cm todas as Mo-
narquias 5 e Eftados das quatro partes do Mundo átÇ-

cubcrto erão incomparavelmente maiores do que os

eílragos , e cfcandalos
, que tinháo dado , e feito as

referidas Ordens extingas, c abolidas, ainda que os

crimes de todas ellas fe ajuntaíTem cumulativamente,

não hefitou S. Magcítade , nem por hum fó momen-
to, em que a fatal, e façanhofa Ordem dos ditos cha-

mados 'Jefuiíãs feria totalmente extinda , e abolida

,

logo que o Santiííimo Padre tivcíTe as verdadeiras in-

formações das fuás abomináveis doutrinas , poftas cm
pratica por tantos , e táo eftraimos fados de notória

,

e pública certeza.

E efte era o grande, e principal obiedo da re-

ferida Carta , c Deducçáo , que a acompanhou.

92 1 Obicdo , digo , a refpcito do qual vinháo a

fer pouco fignificanies vidimas da juftiça os particu-

lares indivíduos da dita Sociedade ^ cuja execução ficou

fufpenfa
, porque nem por huma parte fc podia re-

mediar com a pequena cfFusão do fangue daquelles

poucos Sócios particulares exemplificados na Sentença

do Tribunal da Inconfidência , e dos outros
, que nclla

ficarão refervados , o mil commum 5 de que era Au-
tl:o-
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thora 5 e Condu£lora toda a Sociedade : ncni por outra

pârre haveria modo de evitar os clamores, com que

a mefma Sociedade pertendcria perfuadir a todo o ívíun-

do , qiie tinha expiado todas as ítias culpas com o

caftigo daquclles poucos Sócios
5

que na realidade ío

fizerâo o que o leu Synedrio lhes tinha ordenado 5

obrando com a cega obediência
,
que he do feu Iníli-

tuto , o mefmo que obrao os algozes
,

que são ícr-

vos da pena 3 e náo tcmáo por iíTo conhecimento, da

razão , com que matáo ; nem pela ourra parte em fim

haveria modo de impedir os contlidos de Juriídicção

,

e de mal inventada immunidadc em cafo tão enor-

me 5 com que o Geral , e o leu Synedrio (Reos prin-

cipaes do mefmo execrando dcliífio) revolveriáo toda

Roma j
para illaquearem com cfía aquella Corte, e

alienarem huma da outra , com o fim de que entre

as agitações daqiielles conílidos , e difputas, pudef-

fem efconder, e deíviar o ponto principal da Extin-

ção , que era o mais urgente, o mais indifpenfavel

,

e era o único caftigo
, que abforbia em íi todos os

outros, e tudo o que a neceííidade requeria para ha-

ver focego público na Europa, na Africa, na AmiC-

rica , e na Afia
, principalmente quando todos eftes

objectos íe encherão , e fe íanti ficarão com a Filial

veneração a fagrada PeíToa do Pay commum efpiri-

tual aflentado na Cadeira de São Pedro , ao qual o
ineímo Senhor julgou

, que não podiáo haver dcma-
zias de obfequio em tudo o que a razão , e a poíli-

bilidade pudelTem permittillo.

922 Porem porque as maquinações , e terribilida-

des dos ditos Regulares não permittírão que pudcí-

íem chegar aos olhos , ou aos ouvidos do Saniiílimo

Padre aquellas enormiííimas atrocidades , e as urgên-

cias , com que ellas infl:aváo (como inftão ainda) per

hpm remédio prompto ^ e eiíicaz , que fizelíc celTar

as
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as nunca vift^s diíTolaçócs, que dos Tnílitutos ^ Dou-
trinas 3 Praiicas , c Façanhas do corpo individuo da

dita Sociedade , fe cftaváo todos os dias defpcnliando

fobrc as lagradas PelToas dos Monarcas , dos Prínci-

pes , e Eftados foberanos 3 e fobre o bem commum ,

e focego público dos |X)Vos de toda a Chriftandadc

,

foi S. Mageftade obrigado a náo perder mais tempo
em prefervar (no que lhe pertencia) os feus Reynos

,

Eftados 5 Domínios , c \^airallos dcllcs pela Lcy pro-

mulgada em ^ de Setembro do mefmo anno de 1759 ^
^ que profcrcvco 5 dcfnaturalizou, e lançou fora dos

melmos Reynos , e Domínios os ditos Regulares,

como foi a todo o Mundo maniíefto.

923 Porém ainda depois de haverem fido expul-

fos os mcfmos Regulares , manifeftou tão vifivelmente

a Providencia
5 que a Graça Divina os havia abandona-

do ; que ao meimo tempo , cm que por huma parte

aquelles , que tinháo fahido deftes Reynos, eílaváo

vomitando contra clles calumnias vcrbaes, c efcritas

nos muitos aggregados de impofturas , com que de-

ráo que fazer aos prelos
,
que fe quizcráo iniamar

com aqucllas mal fazonadas producções , tomando
por principal aíTumpto para declamarem (ao longe fo-

ra de Portugal ) o feu intitulado Símto Gabriel Mala-

grida ', pela ourra parte eftava cfte monítro compon-
do , e efcrevendo pela fua própria letra

, para os dcf-

mentlr , dentro no cárcere da fua reclusão os dous

abomináveis livros
,

que fizcráo remettcr o mcrnio

Malagrida ao Tribunal do Santo Oíficio da Inqiiiíi-

çáo y que neftes Reynos , e feus Domínios hc o com-
petente psra qualificar as Propofiçóes ,

que sáo con-

trarias á Fe, e á Religião 3 com o concurfo dos Or-
dinários Dieccfanos.

No
« Compilada na niçfma Coltccção efes Breves Pontificios , C

Leys Regitís ^ &c. debaixo do Num. 19,
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924 No mermo Tribund fobre exadas provas,

miúdos exames , confrontações de tcftcmunhas , e ra-

tificações dos léus ditos . Ibbre os reconhecimentos

feitos pelo fobredito Réo de ferem os referidos dous

livros por elle compoílos 5 e efcritos da fua própria

letra , fobre as fuás repetidas confifsões , e fobre a íua «

obftinada , c pertinaz infiílencia nas PropoGções ^con-

teúdas , aííim nos referidos livros , como nos íingi-

mentos de revelações , e nas blasfémias ,
que nelles

havia propalado ^ veio a publicar-fe contra o mefmo

monílro Alalagrida na fua mefma prefença , na de to-

dos os Miniftros Eilran^eiros , e dos Tribunacs da

Corte y na de toda a Nobreza , e de grande parte do

povo de Lisboa , a Sentença , com que em 20 de Se-

tembro do anno de 176 1 foi expulfo da Igreja, e re-

laxado ás]uftiças de S. Mageftade para o caíligarem,

como logo caftigáráo com a pena de fogo.

925 Sentença , na qual foi convencido , e cara-

íberizado o dito Gabriel M/ilagrida ; e ficarão de tal ^for-

te manife^os o feu infernal ódio contra a Auguitiíli-

ma 5 e beneficentiílima Peffoa de S. Mageílade , e o

dolo y e hypocrifia do referido monftro , como evi-

dentemente confiou por quafi todos os paragratos da

mefma Sentença ^ entre os quaes me não polTo dif-

pcnfar de tranfcrever ,
por lerem mais próprios do

meu aífumpto ^ os feguinces.

^.Vl, E confeguindo o Réo \)elo meio da hypocrifta ^ e

da mais refinada malicia ,
que o mejfcm por Santo , e por

verdadeiro Profeta aqudlas pejjoas 3
que com pennifsao Divi-

na nao fa-xÁâo reparo nosfundamentos , fobre que fefujJenta-

"va a grande máquina de fingida fantidade ^ fe foi redu%indo

a hum

« Efta Sentença foi impref- Gafa , onde párSo os Autos

fa em Lisboa aos 24. do mef- originaes ,
que fe^ achao no

r.10 rnez de Setembro dej^ói. Cartório do Efcvivão Frav.ciJ-

extrahindo-fe do Juízo da Cor- co dê Magalhães i Brito.

rei^ão do Crinie da Corte e
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a hum monjlro da maior iniquidade. Por quanto nao cojifcrf^

te 5 nem fatisfeito com ha'ver engaimdo os pónjos dos Vonii-

nios àejle lleyno , dos quacs tinha extonjuido muito groffo ca- «

bedal com pretexto de devoção ^ e de de^votos fins ^ e com 1
outros fingimentos , e einbujles ^ paffou a empalhar o mais ter- ^

* rin)el veneno
,

que tinha no ceraçJo , fomentando difcordias ,

e fediçÕes ^ e a profetizar fwiejfos fuccejfos , que fahia fe

ideax.w , e trata^vao nej}a Corte , com os funcflijjimos ohjc'

âlos
3

que depois fe fi%eyão manifjlos.

§. V^II. E querendo affim co?feriar o feu hom nome^

e opinião de Jantidade ^
pertendeo perfuaàir as fuás fingidas

revelações , e futuros cafiigos , com doutrinas nunca ow^oi-

das y mifturadas com Propoftções heréticas y blasfemas^ erró-

neas 3 temerárias y Ímpias
^ fediciofas ^ e offe?ifrjas dos pios.

ouvidos 5 as quaes não fó proferia ^ mas efcren^eo , e até na

Me%a do Santo Officio as continuou a defender : Affirmando

fercm-lhe di£ladas por Deos N. Senhor, por Maria
Santiílima N. Senhora , e pelos Santos , e Anjos do
Ceo

5 que dizia lhe fallaváo , e com elle communH
cav^áo : Chegando a perfuadir-fe , que ejles meios , impróprios

de hum Catholico , e inventados pela malicia do Reo ^ erão

os mais convenientes para evitar a continuação dos trahon

lhos 5 em que fe tinha mettido
,

para rejiituir ao antigo ef-

íado a fua Religião , e para reduTÁr a huma geral confler-

7iação a Corte , e todo e/te Reyno , contra a qual ardia no

entranhavel ódio
y que bem fe manifejla dejles Autos , e das

declarações do mefmo Réo,

§. VIII. Do que tudx) havendo informação na Mexa do

Santo Officio , e apre[entando-fe-lhe nella duas obras efcritas

pela letra do Réo ^ huma intitulada: Heróica, e admirá-

vel Vida da ^loriofa Santa Anna, Máy de M.aria San^

lilííma, diâada da mcfma Santa com aííiftcncia, ap-

provaçáo , e concnrfo da mcfma Sobcraniílima Se-

nhora, c fcu Santiííimo Filho, efcrita na lingua Portu-

gue%a ^ e outra na imma latina com o titulo : Traíflatua

de
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de Vka , & Império Anti-ChrlíVi , ambas reconlecidas

pelo ir.efmo Réo , a quem forao nwjhadas na Inquijlqão,

§. XXVI. r^'x mah na dita obra do Anti-Chrif;o : 1\ Qi/e

)) na noite de iç) de Novembro do anno pajfado owvira as

T) palanjras feguinte: : )) Hac no£le uno, id eft, brevi,

)) & inopinato interiíu de médio toUemus Principem
i) ram iniquae criminationis cum adjutoribus, Sc adii-

V laroribus fuis. )) E com ejlas y e outras Propofiçoes inju-

riúfãs a todo o ejlado ds PeJJbas , e femelhantes ds dos mfi:is

depra^cados Uereftarcas ,
pertendeo o Réo

,
que fe theffem por

Bhinas as fuás Re^^jelagÒes ^ e por Orthodoxas as fuás Pro-

poftções 3 e obras , as quaes com tenacidade tem defendido ,

ainda depois das caritatiims adraoeftações ^ que lhe forao fei-

tas pelos Minijlros da Igreja.

§. XXVil. Pelas quaes culpas fendo o Réo prezo nos cár-

ceres do Santo Officioy dfje com grande foberba ^ e compre-

fumpção bem alheia do Efpirito de Deos : )) Que não tinha

y\ culpas que confeffar j mas porque 'viera para a Inquifiqão

n com grande cautela , e fegredo , fem faber para onde o

y) tra%ião ; e por quanto Deos Senhor noffo lhe ha^via dito^

)) que ej}an)a no Santo Officio ; que no diafeguinte feria cha-

y, mado d Me%a ^ e a Tribunal competente '-, e que então na
» hora 5 em que foffe precifo ^ ha^iao de ceffar humas dores

)) de cabeça , e entranhas ^ procedidas do ar da noite , como

)) na realidade lhe tinha fuccedido ^ dan-a conta de que te?:-

)) do noticia que ElRey Senhor no(fo pri^^ja^^oa das IAifsoes
í) aos Religiofos da Companhia com prejui%o dos Bárbaros

» cojroertidos , e não coin-ertidos ^ temJra granje damno d
í^ Pe(foa de S. Magejlade

, fem embargo de ejlar certo qus

^ obranja fem rad 'vontade : E que fendo mandado para Se-

5^ tubaly condoendo-fe dcjle Reyno ^ recorrera a Deos Senhor

y^ noffo 5 pedindo pela Peffoa do Rey y e bem do feu Efiado ;

51 e então fe lhe dijfera ao coração , bufcaffe modos de avi-

51 far a S. Magejlade de hum -perigo imminente , oue efia^^a.

51 para Ibs fucceder : Que njendo-fe a ijjo em confciencia

)) cbri'
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» obrigado , fixera toàãs as àiligaicias para o precan:er ; o

)) que nio pudera confeguir ^
* raT^-w^ porque entrara a fa-

li %er penhináai ^ e orações públicas ^ epri'vadas y as quaes

» forão owúidas no Tribunal Di'vÍ7io j e por ellas moderara

)) Deos Seiíhor iwffo o cafiigo ao mefmo Rey y como fe lhe

y> ha'via a elle Declarante re^jelado. ))

§. XXXVÍII. Dijfe mais : )^ Qv-C Deos Senhor nojjo lhe

)) mandira
,
que mojhajfe na Me^a do Santo Officio que ?uo

)) era hipócrita , como di%ião os inimigos da fua Religião 5 dos

)) guaes algun: ha^oiau falecido poucos dias antes ; o que elle

)) Réo fahia por Revelação Diinna : E por iffo referia ^
que

)) ouDindo hiins ejlrondos pela meia noite ^ perguntara ao Al~

)) caide dos carcú'es ^ que coufa haroia de 110^0 5 e que ef"

yí tro?ido tinha fido aquelle ^ (]ue fe ouvira ? E refpondendo*

y) lhe o mefmo Alcaide
^ que poderiao fer humas badaladas y

)) que no Con^vento do Carm.o fe cojluman^ao dar na occa-

)) fiao j em que algum.as mulheres ejlão para parir , co?iti-

)) nuára a owvir os mefmos ejiro?idos : E que então ab alto

)) lhe fora dito
y

que erao pela morte deEhREY N, Senhor i

Jí * O que de novo fe lhe repetira
j pajfados dous dias ^ e

)) em

ã Proximamente fica ma- debaixo do pretexto , de que

nifefio aÍTÍnia defcJe o ^. S98. tinha feito diligencias para avi-

até o ^. 900. *^ue o coftume far do mefmo infulto , e que

da Sociedade deíiemonilro he o não pudera confeguir. Quiz

o de efpalhar prediccjões ante- d!2er , íjue o tinha (ivifado n

cedentes ,
quando ten» deter- pejcas particulares , que erao

minado conimetter femelban- as que lhe fervião para aquelle

tes attentados , para as fazer feu fim. Efe elle era o outro,

depois delles paífar por Profe- que qulz infinuar, porque não

cias : e que alTmi o tinha pra- fez a denúncia, ou avifo a al-

ticado o Geral da merma So- gum dos Miniílros Régios , a

ciedade, e os feus fubdttos no quem fó pertencia tomar co-

horrorofo infulto, de que a^o- nhecimento delia ? Eíla per-

ra fe trata. Ifto he poiso que gunta conclue tuJoo necelTario.

o mefmo monlho quiz palliar è Impoftura , e imaginação,

com eílas dolofas palavras, que manifeílárão, que elle Réo

pertendendo fazer nierecimen- efperava tanto dos infames fe-

to díu^utUa exccruiida maligia, quazçs da fua malvada Conju-



Divisão D e c i m a q u i n t a, 621

)•) em teinpo . em que jd nas Torres tocanjuo os finos : E que

yí fe elk Inquiftdor ^
que o í)roce[fa'va , refleãilfe no pajfa-

)) do y e no requerimento _, que lhe Ji%sra , ha^vip. de ^vir no

)) conhecimento ^ de que o %elo da fahaçao do me/mo Rey

)) (^a quem queria que fe Ji%cffe cena pelo Tribunal da In-

)) quifição a fua n^erdade ^ para que fe enjítaífe o imminentc

)) perigo ) fora a única caufa 3 que elk declarante tinjera

)) para pedir a brenjiâade , e acceleraçao do feu defpacho. »

§. XXXIX. E fuccedendo tudo ijio na occaftXo do fale-

cimenio do Marque% de Tancos , que go^jcrnanja as Arma?

na Corte 5 e Pro^-oincia da Eflremadura , fe concluio ^ que

capacitado o Réo de que os ftnaes nas Torres ^ e as defufa"

das fahas nas Fortalezas y erao pela morte do Rey : E fim
outro algum fundamento entrou a fingir ejla chamada re^ce-

laçâo 3 que inventou a fua malicia.

§. XL. E não querendo o mefmo Réo aproveitar-fe das

repetidas admoejlaçoes ,
que com caridade fe lhe fa%ião 5 pa-

ra que deixaffe fingimentos ^ e confeffajfe as culpas y que ha-

via commettido
y ( pertencentes ao conhecimento do Santo Of-

ficio^ paffou a di%er : n Que eftava abfohido por Chrijlo Se-

)) nhor noffo de toda a culpa , e pena : E que não fabia et

)) ra%ão
y por que fe não dava credito d fua verdade , e ex-

)) pofiqão jurada , tendo-fs acreditado as Revelações de algu-

)i mas Servas de Deos
y que não tiverao tantos trabalhos^

)) nem firxrão maiores ferviços y fendo huma delias a Vene-

)) ravtl Soror Maria de Jefus de Agreda, ))

§. XLL yiE que na noite antecedente a efia declaração y

» que fa%ia , tivera elle Réo huma visão intelleátual das pe-

» nas y

ração, que ainda depois Jo fup- difj-oncces , que tinha feito,

plicio dos outros Réos , que para o meírao cafo fucceder,

Iiavião íido iuftiçados; e ainda como elle cuidou que tiiiha

depois de elle fe achar reclufo iuccedido , enganando-fe com
nos cárceres daínquifiqao, te- os finaes , que fe fazião pelo

ve por certo o funeftiíTimo ca- Marquez d^ Tancos , General

fo , que referio , illudido peU da Província.
• certeza , que confiderava nas
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y) nas
,
qve padecia a alma de S. Mageflade ; e owvíra as

5) repreheiísõss , 'jue Ih d.injuo algumas almas dcuotas com
» as pala'vvas qus declarou ^ pelas perfiguiçÕer

,
que Jlxera d

» Companhia : E que ejles ^ ou outros femelbantes cajligos
^

» hauiuo experimentar as pejjoas
,

que concorrerão para o

» exterminio da fua Religião : E que vão haijia engano veftas

)) cousas j por cahirem em kum fogeito , a quem por efpecicl

)) privilegio adnmiftranja todos os dias AíxiRiA Santijjtma a
)) abfohição na forma feguinte :

« Dominus noílcr Jefus Chrifíus Fillus meus te

)) abfolvat : Er ego aucloritatc ipfius te abfolvo ab om-
» nibiis peccatis luis, & poenis. In nomine Patris , &
)) Filii , & Spiritus Sandi. ))

§. XLII. bijfe mais , rompendo em juramentos afferto»

rios y e execratorios contra fi^e contra a fua própria fal-

•vação eterna : )) Que erão njerdadei^as as fuás rc^xlaçocs ; e

í) que efcre^^jêra a Vida de Santa Anna ^ e o Tratado do

)í Império do Anti-Chrijlo , annuncianâo ca/tigos por ordem

)) ào mefmo Deos
,
que fenftvelmente lhe tinha dito eftas for-

51 xruies palairas : Nifi hxc fcripferis^ non babebis par-

» tem mecum in Regno mco : Projiciam te a facie

3) mea. E aff.m que njinba no conhecimento , de que huma

» Tragedia
,

que hanjia coir.pojlo , na qval fazião figuras

)) EJlher 5 Mardocheo , e Aman , fora n)erdiideira profecia do

)) que havia fucceder em Portugal com os perfeguidores da

y) fua Companhia ^ dos quaes alguns tinhão falecido , outros

)) ferião cajligados , e que ella com brevid/.de feria rejJitui-

)) da ao feu antigo decoro , como ab alto fe lhe ejlava du-

)) %e?ido )) : AJJirmando mais (fem attender d caridade ^ e

ao grande refpeito ^ e reverencia devida aos Soberanos') « Se

7) lhe tinhão dito em dous verfos as palavras feguintej :

Impie Rcx, bini lanium tua têmpora menics:

Longa kd ad poenas têmpora Virgo * dábit.

a Deve notar-fe que ama- quenelle foi armado com a pa-

lieis ú'ií}e fátuo , e facrilego Javra V/rfiO ;
porque a deter-

éiiiico coiifiílio no equivoco, raina^ío dos Conjuratioí tinha
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'E paffando a Referir : )) Qtíe entendia que lhe daria Deof.

51 permifiao para declarar o que jd fahia do eftado da alma
» do Rey defunto. »

§. LXXXÍV. Depois que tendo oRéo conhecido
^ que a^

demon/iragões fe/H^vas que owvira , erao os finaes , com quç
os fieis Vajfallos Portuguezes danjw rnojlras do feu incompa-
rável contentamento j e ãltgria pelo benefcio da mio de Dêos

,
que kmbrando-fe dejle Reyv.o , tinia dado nonja defcendencia
aos feus Augu/tijjhnos Monarcas

,
pedia audiência ; e conti-

nuando cem os fins coJiumadoT fingimentos y fe queiccou outra
'vez: ))De que na Ãíexa do Santo Officio fenao déffe credi-

)) to ds fuás profecias^ e revelacjes ^ tratando- o como here-

)) ge 5 e emhufteiro ; fim fe ad^vertir 5 que os Santos
^ que ti-

)) verão revelações verdadeiras
^ forao em algumas occafwe?

)) illufos j como elle Declarante
, que confcjfava o tinhafido ,

)) quando declarou que ÉlRey Senhor nojfo era falecido. ))

.

E por entender o mefmo Réo que ainda fazia acreditar os
ditos fingimentos , e as fuás falfas profecias ^ e revelações ,
chegou então a dizer : )) Qiie fi lhe havia revelado o felii^

)) parto da Princcza N. Senhora , a quem o mefmo Deos
» concedera kima Filha

^
para effeito de fe conhecer , que os

fl dous Serenijfmos Cônjuges não tinhão impedimieiíto para
o dar d Cafa Real djle Reyno a fuccefsão varonil , que fi
i defijava : E que fahia por meio da revelação

^ que haviao
o ai?ida ter Filhos Varões. )) ^

Part, I. Rf XJl-

ido , c]'ie debaixo daqi:e11e Si-

íno do Zodiaco , ou àçCd^ que
leile entraíTe o Sol no niez de
^•ollo, até fahirdelle, fe ha-
'}a perpetrar o atrociírimo in-

ylto
, que por accidentes

, que
bbrevieiTio , não teve lugar le-

jão naiiifauíllilnna noite de
j

'e Setembro, em que foi com-
:^ettido, porque S. Magertade
ão havia fahido do feu Pala-
10 nos Uiaã próximos prece-

dentes , enl que o Sol eílavs,

no referido Signo. Deve mais
notar-fe

, que nao houve nos
Miniílros de S. Magellade as

ríiort!»s , (jue o mefmo monliro
referio que tinhão fuccedido,

E deve concluir-fe
, que deile

não fahírão mais do que com-
plexos de importuras.

a
^ Já fica manifeílo alTínia

debaixo da Nota a na pagin.

604. que elle execrando ir.onC*

I
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926 Ultimamente efte foi o Santo ^ o Vrofeta ^ o

Martyr milagrofo , c]uc depois de fi deixou ncfte Rcy-

no a Companhia denominada de Jefus : e cíle foi o fel-

lo 5 com que a Divina Providencia confirmou 5 e mu-

nio, para perpcma memoria dos Icculos futuros 5 a juf-

tiílima, c providentiííimaLcy da perpetua profcripçáo

da mefma Companhia,

PE-.|

tro , e toda a fua Sociedade fe

havlão infamemente emprega-

do em defviar eíle Augufto , e

defejado Matrimonio pela im-

jioftura do impedimento, que

divulgarão neíla , e em todas

as Cortes da Europa. E por

iíTo referindo- fe o mefmo monf-

tro a eíla antecedente impof-

tura da fua Sociedade, fingio

o milagre, com que fuppoz ,

que DcQs concedera huina Fi-

lha , pura ejfeito de fe conhecer

que os dous SereniJJhnos Côn-

juges tulo tinh?o impedimento

para dar á Cafa Keal Jejíe Rcv-

no a fuccelsão varonil ,
que Jt

defejava. E iílu como fe tal

Fillia bouvefle , ou íe tal im-

pedimento já mais tlveiTe exif-

tido , íenão nas muqulnaçÕes

delle Malagrida , c dos mal-

vados Sccios da fua Compa-
nhia.
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SENHOR
§. I.

A Vossa Majestade recorre o Procura-

dor da fiia Real Coroa indirpenfavelmente obri-

gado pela urgência do mais importante , mais

critico 3 e mais delicado negocio ^ cjue prerentemente

pode dar aíTumpto ás férias coníiderações , e delibera-

das Refoluçoes do Gabinete de VoíTa Mageftade , e

dos de todos os Monarcas , e Príncipes Soberanos da

Europa.

2 Efta fe acha em huma tão funeíla conjuntura,

que nclla fe vem com tão infeliz ^ como notória evi-

dencia y a Igreja Univerfal dentro em fi mefma def-

truida y e todas as Monarquias , e Soberanias Chrif-

tans ameaçadas a cahír em huma confusão ,
que as

precipite com a paz pública dos povos , que lhes são

fubordinados j em huma geral, e inevitável ruína; fe

logo fe não occorrer a eftes dous extremos males cora

extremos remédios promptos, e efficazes.

3 Não inftrne o Supplicante Procurador da Co-
roa efte feu Recurfo , em que maniíefta a triftiílíma

criíis da mefma prefente conjuntura ., argumentando
com fyllogifmos ãã. Lógica

, que fe podem fubterfu-

gir com a oppofição de outros fyllogifmos , mas fim

concluindo com as dcmonftraçóes de fados certos , e

innegaveis ; de h^os em toda a parte fubftancial def-

te negocio próprios da Companhia chamada de Jefus ; e
de faaíos

^ que , depois de haverem eíFeâivamente exif-
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titio 5 conrcm rela natureza da fua cíTencIa verdade in-

vencível a rodas as forças Divinas , e humanas.

4 Manlfcfta fe y^ois jrimciramcnre de íaclo em for-

ma efpecifica
,
que Santo Ignacio o que aprefcnrou ao

Papa Paulo III ^ quando lhe pedio a approvaçâo da

fua Sociedade, foi hum Hmplcs ^ummario , huma For-

mula abftra(í^a , ou hum Plano íómente delineado ,

em que fe tlnháo lançado as linhíis , fem declarar os

EJIatuíor 5
que em confequenria daquclles delineamen-

tos fe deviáo fazer, concluindo-fe
, que clles ílmples

Delineamentos foráo os que fomente confirmou o aito

Santo Padre. "^

5 Manifefta-fe com igual certeza de fa(flo em fe-

gundo lugar , que o outro Summo Pontifice Júlio III

(fegundo Confirmanre do dito chamado EJlatuto) na-

da mais confirmou , que náo foíTe a mefma abbrevia-

da Formula , e os mefmos idênticos Delineamentos aíli-

ma referidos ,
* e que o contrario náo poderia ferj

porque fendo efta fcgunda Bulia confirmatoria data-

da de dous de Julho de mil quinhentos e fincoenta

,

fe moflra , que o primeiro Corpo de Conílicúiçóes da-

dita

í7 He fadlo inne£i,aveliTiente çudifam liueavtenta ãefcripfe»

provado pela Bulia i\y) mefmo rat.

Santo Padre Paulo lil. que E continua o niefmo Hiílo-

veni na pac^. ç. do Tom. í. do riaJor ibidem: Qjia autern ob

Corpo das />;////«/fJíí, eílani- Ignútio cotjfcripta , íic digejta

}'adas em Praoja no anno de tunc ftmt , nonftieiunt illti qui*

ly;-?. F. art:m o refere com ver- iit'iii Injlituta , ConjUtutioms»

tiade o feu ccle!'re Efcriínr Í7r- ifue , Jcd 'Decreta Jimitar.at

íondino Livr. III. num. ç. da qiuãam s '<9' veluti ConJiitutiO"

Hiftoria da dita Sociedade nef- mim Jeujen,

tas formaes palavras • Prolata h Como também confia vi-

fiint in meJtíivi , quA de Sócio- ílvelmente na Tua Bulia de Con-
rum conjiHo , ac voluníaíe ea firmacao eílanipada na pas;. r.

th' re eluCíJjjtút Ignotius -. com a feguiiite do Tom. I. das

Summa videliccl capitum , oc ditas ConAituiqOes da impreí-

fisrnmlrtrnm , qnihus ille mídnm são Uc Praga.

^dioionis fcrmcm , o vclut
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dlra Sociedade fó velo a apparecer pofteriormente no
anno de 1553. ^

6 RTanifefta-le com igual certeza de faclo em ter-

ceiro lugar, que todos os outros Sunimos Pontífices,

que expedirão Bulias a favor da dica Sociedade , fe fo-

ráo referindo ás ditas duas Bulias dos Summos Pon-
tífices Paulo III, e Júlio lll, procedendo na fuppo-
ilçáo delias , e concedendo , e accumulando naquel-

la fuppofição extraordinários , e exorbitantes Privilé-

gios á dka Compajihia chamada dejefus ^ â proporção da
maior Prepotência , com que elJa foi dominando ca-

da dia mais na Cúria de Roma ;
^ de force que rodas

as outras Bulias pofteriores as ditas duas primitivas Bul-
ias de Paulo III, e Júlio III fe reduzirão a eftas duas
primeiras Bulias referidas; e como referentes delias

,

não podião ter mais força do que as referidas , as quaes
forão também reduzidas em fumma â dita Formula ah-

JlraSiaj ou aos àizosDdiutamentos das Conjliiuiçoes ^ ouc
de futuro fe deviáo fazer , como fizeráo no dito anno
de 1553 5 e delle até agora com hum táo prejudicial

,

e abfoluto difpotifmo , como fe verá logo.

7 Manifcfta-fe cem igual certeza de fado em quar-

to lugar, que os maliciofos Ccmpanlieiros , que nbu-
íáráo da Euangellca fimplicidade, c da grande aucho-

rJdade do Gloriofo Sanco Ignacio para extorquirem
aquellas primitivas duas Confirmações da dita Formu-
la ah/Irãfla^ ou antes Vclincamentos Vreliminares

^
que fe

deviáo hizer públicos pelas ditas Confirmações, fe ne-

gociarão logo muiio advertida , ç cauteloíamente òq^-

de a primeira delias (com os vaftlííimos , e hcrro-

ro-

a
^
Aíliin oattcfta o mefiTio 77ofo{r/co ^ que feacha eílanipa-

Efcrltor Oriíindwo no Livr. X. do depois do titulo do dito prl-»

num. 50. da referida Hiíloria. melro Volume dos Eílatutos
* AiTim confta com a mef- imprefTos na Cidade de Prag^

na evidencia por rodas as Bui- no anno de 1757.
líis referidas no CatalcsiO ChrO'
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roíiílimos fins

,
que o longo período de mais de dous

feculos rcni deplorado cm todas as quatro partes do
JVIundo defcuberto ) a dolofa faculdade de j)oderem cfia*

leUcer Ihre , e licitamente entu ft as Covjlituigões particu*

lares ^ que julgaffem mais conformes ao fim da mefma Socie^

dade , d gloria de NofPo Senhor Jesus Chrijlo ^ e d utili"

dade do próximo, ^ Faculdade ,
que os ditos malicio-

íos Companheiros fizeráo repetir
,
para mais fe afiegu-

rarem delia , na outra Bulia hijunSIum Nobis do anno
de 154^ 5 compilada no mefmo ^'om. I das ditas Con-
fíiiuiçóes pag. 10^ onde fe achão as meínias idênticas

palavras.

8 Manifefía-fe com igual certeza de fa£lo em quin-

to lugar
5

que para aquelles maliciofos Companhei-
ros abufarem da dita faculdade 3 extendendo-a ate os

enormiílímos exceíTos, que fucceíTivãmente foráo 2C'

cumulando ^ havendo-fe fervido nefte Reyno , para nel-

le ganharem authoridade , e fequito ^ do eílratagema

de attrahirem a fi com pretextos efpirituaes ^ e pias frau-

des os mancebos das Cafas mais illuílres^ ^ forão ao

mefmo tempo praticando o dito eftratagema em Itá-

lia ^ e Hefpanha; de tal forte, que vendo por huma
parte que Cláudio Aquavi^va ( Camcrifta do S^mo Pa-

dre Pio V) pelas fuás illuftres allianças, epelo gran-

de lugar 5 que tinha na cftimaçáo do meírno Santo
Padre , feria hum uriliííímo Condu£lor , c podcrofo

Executor do3 feus vaílos projcíllos na Cúria de Ro-
ma ^

a AfCun he manifeílo pela Drmftii noflri c;toriam , ac pro-

conclusão da dita Bulia de Pau- ximi titilitotem conformes e£h
loíll evpeJida 110 niez de Ou- judicaverin*.
tubro do anno de 1 540. neftas v Como Hca notório na Di-
formaes palavras : Èis nihií- visão XI. defde o {». 2j. até q
cminiis concedentes ^

íf
tiod -par- ^. jj. inclunvamente , e úçÇúq

ziçuhnes intcv cos Confiitutio- o í. yo. até o í. $5. inclufi-»

nes , (ftias od Societntis htijuf- vãmente.
Viodi finem , 'J' Jeju Chrijti

Li
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nia 5 o ganharão para fi , o fizeráo entrar na fua Sode-

àade ^ e o vlerão a declarar Geral delia no anno de

1581 5 antes de haver cumprido 38 annos de idade
^

e 14 de habito; '^ e vendo pela outra parte a impor-

tância de que lhes feria ganharem também na Corte

de Madrid a grande pelToa de D. Franciíco de Borja
,

Duque de Gandia ^ cuia docilidade de génio , e pro-

pensão â piedade lhe rinhão feito hum diíl:in£lo lugar

na graça do Imperador Carlos \^, o alliciáráo ^ e per-

íuadirão a entrar na dica nova Sociedade ^ e o recebe-

rão nella ião apreííada 5 e clandeftinamenre ^ como cm
Portugal arrebatarão o Senhor D. Theoronio de Bra-

gança debaixo dos olhos do Senhor Rey D.João III

feu Tio ; em tal forma
^ que occultando o referido

Duque ao Imperador feu Amo a lua mudança de ef-

tado 5 fez no anno de 1541^5 e na prefença do Paàre

Araújo^ huma Profifsáo tão fecreta ^ que depois de ha-

ver profelTado ^ ficou tratando em habites feculares

não fò da adminiflração dafuaCafa, e doeftado, que
deo aos feus filhos.^ mas também da Regência dos lu-

gares públicos
5
que occupava ^ e ficou exercitando até

o anno de 1550 , cm que foi a Roma declarar-fe pu-

blicamente 'jefuita profeíTo. ^

9 Manifefta-fe com igual certeza de h^o em fex-

to lugar j cjue cem a authoridade das ditas, e outras

Pcrfonagens
,
que a fi aggregárão os ditos Companhei-

ros j e com os fequitos , que em Portugal , Hefpa-

nha y e Itália forâo accrefccntando , vierão a eftabe-

lecer hum Syncdrio . que fe fez tão difporico ^ e tão

incontraítavel na Cúria de Roma , como o foi na
Cone de Lisboa, para maquinar dentro em fi, e fa-

zer depois fantificar com os fagrados Nomes dos \^i-

rt Jctivency naHlrtonn Ja "b Cr- andino na Hlílorla da
niefma Sociedade Part. V. Li- Sociedade Liv. VII. n. 54. e 5 j.

vro XXV. í, jy, pag. SS4. e Liv. X. n. 37. com osleg.



6^z Petição DE Recurso.

^arios de Chriílo Senhor noíTo, todas quantas exor-

bitâncias lhes parcceo inventar , fcm outras medidas ,

que não foflcm as que larguiííimamcnte tomavão os

cubiçofos, e vaftos dcfcjos do mefmo Syncdrio^ pa-

ra logo ferem reduzidas as ditas exorbitâncias a Bul-

ias Pontiticias 5 Tem outras excepções ^ que não fof-

fem as daquelles cafos , nos quaes os interelTcs dos

Curiaes de Roma fe acharão em oppofiçáo çom os

projedos do referido Synedrio.

IO Manifefta-fe com igual certeza de fa£lo em
fetimo lugar 3 que tudo o que acabo de referir allima

fe verificou dentro neíles Reynos , com tantos, e tão

efcandalofos exemplos , como forão os que fe achão

referidos na Primeira Parte da Dcdncçao Qjronologica
, que

faz a bafe do prefentc Recurfo. **

Ma-
a A faber : No Governo Jo

Senhor Rey D. João III o Bre-

ve expedido em nome do Santo

Padre Paulo III, para o dito

Synedrio fazer abfolver o mef-

mo Monarca da fuppolla ex-

communhão , em que o fingio

incurfo , por haver abandonado
as Praças , que não pouia fuf-

tentar em Africa depois úo def-

cubrimento da índia , e do Bra-

2Í1. Divisão V. V. 162. e rój.

Na Regência do Ser.hor Infan-

te Cardeal D. Henrique a Bulia

tle Legado a latere , e do fub-

fidio , que lhe fizerão palVar

para o illudlrem. Divisão IV.

Ç. 72. com os feguintes. No
Governo do Senhor Rey D. Se-

baílião os outros dous Breves

,

que fizerão pafiar 325. de Se-

tembro de 1566. para injpedi-

rem e cafamento do dito Mo-
narca com a Prlnceza Marga-
lida , Irmã de erários IX. ds

França. Divisão V. í>. 14o. e

141. E o outro contradiclorio

Breve de 28. de Dezembro de

1569. para fe ajuflar o mefmo
Matrimonio ,

que pouco antes

fe tinha reprovado. Ibld. í>.i4y.

e 146. No Reynado do Senhor

Rey D. Fllippe III. os fulmi-

nantes Refcriptos , que a pre-

potência do mefmo S\ nedrlo

fez expedir na Guria Romana
contra as Leys delia Coroa , e

contra o focego público dos

Vafliillos delia. Divisão VII.

defde o í>. 2j8. até o í. 272.

No Governo do Senhor Rey
D. Filippe IV. os dous Breves

do anno de 1627. que o mef-

mo Synedrio fez expedir em
Roma ,

para fe abfolver o Se-

nado da Camera de Lisboa de

huma fuppofta exconmiunhão,

que nunca tinha havido. Os
Editaes , e Interdlclos do Bif-

po de Nicailro 3 e a Bulia do



Petiç^odeRecurso. ^35

If Manifefta-fe com igual certeza de fado em
oitavo lugar , que a merma Prepotência afíima referi-

da fe arrogou o dito SyneJrio para abufar dentro na

Cúria Romana daquella faculdade , que fe tinha ne-

gociado de Ide os leus princípios 5 para fazer Coníli-

tuiçóes p:ir:icuhres 5 e para excenJcr os abufos delias

á proporção das forças , com que fe toi fazendo ca-

da dia mais dominante na reíerida Cúria ^ até chegar

às enormiííimas atrocidades de atLeniar com huma
al)ominavel independência contra a Authoridadc da

Igreja , contra a da Santa Sede Apcílolica , centra a

de todos os Superiores Ecclefiaílicos , e contra a de

todos os Principei Soberanos.

12 De tal forte 5 que por huma parte o dito Geral

pode ordenar por virtude das fuás Confticuiçóes tudo

o qu>; bem lhe parecer na fua Sociedade y não obftaa-

tes as Decisões da Igreja, as Bulias emanadas da San-

ta Sede y os Regulamentos prefcriptos por todos os

Superiores Ecclefiaflicos , e as Leys promulgadas por

todos os Soberanos Temporaes ; e que pela outra par-

te incompativelmente nenhuma Potencia Efpiritual,

ou Tem.porai pôde couia alguma na dita Sociedade ;

porque náo fó fe lhe vinculou a fobredita faculdade

de fazer Conftituiçócs particulares, ou fccretas. mas
também a de mudar , caifar . c revogar as Conftituiçóes

outro Interdiíflo fulminaJo em verno do Senhor Fey D. Pe-

noine do Santo Padre Urbano dro II. o que fe vio no extra or-

VÍII. fendo os referidos Edi- dinario cafo áà Igreja da Rua ^

taes , e Bulia lavrados dentro no qual o meinio idêntico Je-
na Gafa ProfeíTa de S. Roque fuita Ntino da Cunha , que em
da Cidade de Lisboa, e literal- Lisboa era Parte , em Roma
mente formalizados nas Chan- havia feito o officio de Relator
cellarias do referido Bifpo Gol- da referida Caufa , ou antes de
leitor , e da Guria Romana

, Ditador aos Juizes , que de-

fem a menor alteraqão de ter- vião julgalla. Divisão XIII.
mos. Divisão VIII. (àQ'\y\ç o defde o í. 759. ar<^ o í», 74o.

^ 305. até O $. 3 jj, E TiOGo- inciufivamcnte.
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já feitas 3 e de fazer outras de novo ^ fegundo a dí-

vcrfidade dos tempos , dos lugares, c dos objedlos,

fem para iíTo fcr obrigad.i a fujcirar-fe a algum exa-

me 5 ou infpecção 3 nem ainda da parte da Santa Sc-

de Aportolica . cuja authoridadc feria viílo achar-fc

ipfo 5 eb- pleno jure inferta em todas as futuras varia-

ções úteis á dita Sociedade ^ que por effeito daquella

faculdade foíTem ordenadas pelo mefmo Geral ; mas
também fe accrcfcentou

, que alem diíTo , nos cafos
,

em que pela parte da Igreja, da Santa Sede, ou de

qualquer outra Potencia que foffe , vieíTe a fazcr-fc

qualquer aílo de revogação , ou de reformação dos

referidos Eflatutos feitos pelo dito Geral , feria vifto

haver-lhe fido defde logo concedido o poder para tu-

do rcftituir pela fua própria authoridade no antigo

cftado 5 e ate para em todas as fuás Letras de dcro-

gação fazer pôr aquellas datas
,
que a Sociedade . o Ge-

ral 5 ou Superiores delia quizeflem cfcolher , fcm que
para iffo Ines folTe neccííario obterem ainda da mcf-

ma Santa Sede Apoftolica nem confentimcnto , nem
authorizaçáo , nem confirmação.

'^

Ma-
fí Bulia : Dum inãefeffá. do Ka outra Bulia : Jnnintiimi

anno de iç/r. compilada no Nohis do anno de 154}. tam-
dito primeiro Volume dos ET- bem compilada no dito Tom. I,

tatutos inipreíTosem Praga pa- jiag. 10. ibi -. Et tom ha^entís
giii. 4j. col. I. ihi ' Decjnien- faãas , ifunm in fojierum fuci-
tes ... nidlo ungtiam tempore endas Conjiiítitiones ipfus ^ jiix-

"per Nos , aut Sedem pr<sidiáam ta Iccoium , ^ temportim , ac
revocari , aut 1imitar

i

, vel il- rerum quaíitatem , ^ varicta-

Us derogari pojje . . .. ^ cjuo- tem mulare , alterare , Jcu in

iies revocari ^ alterari , limi- totum caj/are ^
'ô' alias 'de no-

tar i , vel dc7 ogari cmtingat , vo condere fojfint , O' vtth-ant -.

toties in prijlinum , & eum , in Qjia pofi(]uam mutatA , altera-

^uo ante práimijja erant , jla- tA , feu de novo ccniitA fiiC'

tumrejlituta de nevo ,
'ô" etiam rint , eo ipfo Apojiolicã auàori-

fuh pojieriori date per . . . Pra- tate prAfata confírmatA cenfean-

ppjiíum Gemralem eUgenda , tur , eadem A pojioUca auSlorita-

CQnceJfas ej/è y ^ fore* íe íUípeciali gratia inãul^emus.
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I^ Alanifefía-fe com igual certeza <dc f?.(flo cm
nono lugar ^ que abulando os doloíos Comj^anheiros do
então Mejire Ignacio defde a primeira Confirmação do
anno de 1540 da fiia falta de literatura , e da fua

pia 5 e devota bondade ; e vendo muito 5 e muito ao
longe os mefmos maliciofos Companheiros ^ tratarão de
concentrar por então na pelToa do feu Geral todo o
poder de difpor , e legislar abíoluta ^ e diíporicamen-
te i e alíim o ficarão cbiervando , e eftabelecendo ca-

da dia com mais forres y c repetidas Confrituiçóes^
até que no anno de 1590 (e por confequencia mais
de trinta e três annos depois da morre daquclle San-
to 5 e enganado \^arão) acabarão os feus ditos aftutos
Corripanheiros de vomitar todo o occulto veneno dos
feus diííimulados corações ^ defcubrindo fem pejo ^ e
fem Contradidor, o verdadeiro objeclo do feu mal-
vado Plano 5 ifto he, que o referido Santo em lugar
de haver fundado huma Ordem Religiofa , tinha fido
Fundador de huma Monarquia. *

E
No dito Tom. I. pag. 527. repo/ita ^ '^ fUnariè reintegra^

col. I. verbo Privilegia ^ 5. ta.acdenovo, etiamfuh data ^
ibi : Niúla perfona Sccieiatis per Soeietatem , iUiuscjue Frã.^
priviUgiiimalieucd contra com- pojjtum Generalem ^

'ó' alios
munia ipjius Sccietatis Statuta Superiores pr^dicíos

,
çuanJo-

j.\yhuare audeat
, aut ohtentum cumque elisenda , de novo con-

letinere . .
. Ji (jua vero impe- ceíJa , ac etiam confirmata . .

.

trabuniur Jiujujmodi a Sede A- ahjejue eo ifuod defuper a diâa
foJtoUca .

. . irrita Junt , ^ in- Sede iHoruni ulte'rior refiitutÍQ ,

^nia .
. . niji

. . . confentienie revalidatio , ccnfirmaiio , /^a
òccietate Jit derogatum, nova concejjio impetrando fit.

^
Na outra Buila : Eccle/U Ca- a Bulia : Keaimini dò arn

thohcA do anno de 1590. in- no de 1 540. compilada noTo-
corporada no mefnío Tom. I. mo I. pag. 6. col. :.'. ííh -. Jw
dos ditos Ertatutoí pag. 104. hendi jus tctum penes Frxpo/i-
col. 2. ibi : Et (juoties emana- tum erit.
tnnt

( litterA revecantes , vel Na outra EuUa : Licet dchi-
ínmtantes) toties inprijhnum, tum do anno de M49. também
^^«wz

, inqiio antea quomodo- compilada no melmo Tom. I.
(iPét erant , Jiatum rejiituta , i^ag. 14. col. 2. ihi -, Fhmm ia
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14 E á vifta de huma tão clara ^ e authentica con-

fifsão^ de que o objeíflo , e o Plano do referido Sy-

nedrio Jcfuiiico não hráo os de fundar Ordem Re-
lig-ofa, mas fim de cílabelccer Monarquia terrena, e

abfoluia, veio a ficar claro , e cvidwnte , que todos É
os cxcefíbs 5 e todos os abíurdos,. que o mefmo Sy-

ncdrio accrmulou nos funs Confíituiçces ^ e nas obrc-

pticiasj e fubrepíicias Bulias 5 que exiorquio para as

luíkntar , foráo meios notoriamente ordenados para

squelle cftranho^ c taçanhofo lim,

15 Manikíla ie com igual ccrreza de fa(í^o em de-

cimo lugar 5 que o primeiro dos referidos meios con-

fiílio no enormilFimo abufo , que o referido Synedrio

fez da exorbitante faculdade , que havia extorquido

na forma aííima indicada , para fazer Conílltuiçóes par-

ticulares ao fcu livre arbítrio 3 abuío ^ pelo qual eni

lu-

univeríos ejufrícm Sccielaiis Sc'

cios , tir" jieríoras fiil ejiis ohe-

iicntia dec^enies , iihilibct ccvi-

yncronles ^ eiiam exemptos , et-

iam qna(cumLjne facultates ha-

ientds
^ fuam jurijdiiiionem ex-

erccat.

Na outra Biilía : Expcfcit

dehiíur,: cJo aiino de ijço. in-

ferra 110 mefnío Tom. 1. pag-,

2^, COl. 2. ibi : Siri(tuH Vdrò

Juhditorum . . . nen fchim Pr<í-

po/ito in cmnibus adJnjlitutum
Societatis fcrt inentibus -parerc

femper lentantur , fed in iilo

Ciirijium veíuti -prji.fentem nn~

nofcnnt^ ,
'õ' ijunnLum dccet ve-

neren'ur.

B'illa • F.ccUféL Catiioiic/L do
anno de içi/O. ircorporada 110

niefmo Tom. I. pag. 102. col.

J. ibi : Vniverfam guberywndi

rationem . .* I^mUius Funda-

tor ... Aíonnrchicfím tamen ,

'•õ' in dcfiniticnibiis imius Stipe^

rioris arbilrio contentam cjjc

dícrevit.

E íflo 1 e o niefnío n'ie fe

ob ferva na pratica , como conf-

ia do Exame Oeral drs Con^

Jiitiiições , e declarações delias ,

t]iie difcorre da pae. };?. em
diante do dito Tom. I. orde
na Part.IX. pag,4^6. col. 2.

n. ç. felc ibi: Efl item penes

Prdpojitum Genernlem cmnis

facultas agendi (fuc[vis contra-

Clus emptionum, aut venditin-

num.
Ibidem yzt.. 4\T.co\. 7. Et

çnamvis aliis inferioribiis PrA"
yojitis, vel V ij talcrihus ^ ret

CommiÍJariisjuam Eacultatent

communicet ( Generalis )
pote*

rit tamen cpvrohare , fel ri*

JcinderCi ^ucd illi fíCirint,
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lugar de eftabelecer os Eftatutos próprios para o Go-
verno de hum Corpo Regular de homens Rcligio-

fos :, c]ue fervilTem a Igreja de Deos , eftabeicceo hum
Corpo de Lcys carnaes ;,

e ordenadas a dominar ^ e

metter debaixo da fua fujciçáo a meím^a Igreja , e to-

das as Monarquias ^ e Eííados Soberanos do Uni-

verfo.

\6 Ifto hc : Que aquelle fó homem denominado

Geral na apparencia , e na realidade Monarca abfolu-

to 5 exercitalTe o dito poder Monárquico fobre toda a

Sociedade ^ e fobre toda a univeríalidade dosíeus mem-
bros 5 e das pefioas ^

que vivem debaixo da íua obe-

diência em todos os Reyncs , e Eftados do Mundo i

e que efta obediência náo foíTe aquella obediência jui-

ta , e regulada pelos principios dos referidos Direitos

Divino y Natural ^ e das Gentes 5 que nos VaíTallos

exercitão os feus refpecflivos Soberanos ^ mas fim hu-

ma obediência ^ que fujeitaíTe ( com.o fujeita ) ao po-

der do referido Geral todos os bens , todos os con-

tratos ^ ainda eftipuladcs por virtude dos feus poderes:

huma obediência tal^ táo material, e tão illimitada,

que cada hum dos membros da dita Sociedade he obri-

gado a obedecer cegamente ao mefmo Geral ^ fua Ca-

beça , como â mefma facrofanta PeiToa de Chrifto Se-

nhor nolTo : he obrigado a fazer tudo o que o mef-

mo Geral lhe manda , fem referva 5 fcm excepção

,

fem exame ^ e fem hefltação , nem ainda interior :

he obrigado a dar à execução de tudo o que elle

determina a mefma plenitude de ccníentimento , e de

adhesáo, que o liga á crença dos dogm.as da Fé Ca-

tholica ; a fe entregar nas mãos do mefmo Geral , ou
como hum cadáver , ou como hum bordão nas de hum
velho i ou como Abrahão fe fubmetteo ás ordens de

Deos : e ifto por huma parte crendo como certo , que

tudo o que fe lhe manda he juílo y com huma abfo

luta
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luta abdicação de todo o Juízo peíToal ^ e de toda l

vontade própria i
" c por necefíaria confequencia ma-

tando, e facrificando pela outra parte até os próprios

filhos 5 Icm difcorrcr fobre a razão, que para ido ha;

como praticou a rcípeiro de Deos todo Poderofo o

Patriarca Abraliáo , que fc poz por hum tuncfto ex-

emplo , de cujas imitações fc tem leguido as nefandas

doutrinas do Tyrankiàio , c Regicídio : as fediçóes de

tantos povos contra os fcus Sobcrsnos naruracs, e os

alTalHnatos de tantos Monarcas, e Príncipes indepen-

dentes, que as Hiilorias referem cem o horrorofo ef-

can-

a Tutio iilo heexprero, e

declarado yava le obleivar pe-

las Conllituicões ellabelecidas

nos Congreiics da dita Socie-

dade. A laber:

Na Part. IX. das ditas Con-
ílltuiíções ,

que vem r.o dito To-
mo I. pag. 4jS. col. 2.m ; Po-

terit {PrjLyoJítus Generalis) iii

cninibiis t/ucii videbiCtir conjli-

tuere -, 'S" fempcr ei chcdicntiam ,

cc rtverentiíim , iit íjtii ClirijU

vices gerit ,
prxjiari oportiht.

Na Parr. VI. da? niefnias

Conílituicões ,
que fe leni no

mefmo 'Kmti. I. pag. 40S. col.

I. ibi : Sihi quifijue }]£rj:iadeat

,

çiíod çui fiih obedien'i(i viinirit

,

fe ferri , cc reoi a Divino Pro-

'videnUa y>er Stipei icres Jcios Ji-

nere ieient ,
yerinde , ac Ji co'

daver ejji.nt , (fucd qucquo ver-

fus ferri ,
^' çujcunique ralio-

ne tratlari [e J:nit '. vel Jiniili-

ter , algiie Unis bacnJus , (fui

ubictiniqiie , ÍS' (jtioctwiqite in

re veht eo uti ^ <jiu eum Diauu

tenet , ei iufervit.

As mermas Conflituiqões ibi'

déiiiy c i;a u.eínia col. i. Oh-

dientia ium inexecuiicne ^ tum
in vchmtote , linn in inieUeíai ,

Jit in nobis Jemper cmni ex pai''

te perfeâa •. cuni inaç.^iii ceUri-

iate , fpirituali gáudio , ÍÍT* per»

feverantia ,
quidi/itid tJí. bis in-

jiin:hiriifiiei it , cbeumlo -, omnia

juJJa ejje ncbis peijuadendn ,

cnwevi [ententiam , ac judieiiim

ncjlrum ccntrnrium c^ca i/ua*

dam obedientia abnegando.

Na Epillola do Piepoiito Ge-
ral , que faz parte das mefmas
ConílituiçGes , e vem por iiíb

ii^corporada no Tom. II. del-

Lts, pag. 165. col. 2. //'/ : Ut
Jh:tuatis vobUcum ipfi , quid-

quid Superior prfi.cipit , ipjius

Dei prAceplum ej/e ,
'<9' volun-

talem: Atque ut ad credenda ^

(JUA CatJiolica Fides prrponit
,

mo animo , ajii.n(uque Vcjho

Jiatim incumbitis ; J\c ad ea

focienda qnxcunique Superior

dtxeric , c^co quedam impetti

volunlaiis parena i cupido , j;n£

u/ia yrcr/us difquijii iene fera'

mini. S/C egi//è crcdendus eji

Abraliam fiHum Jjaac inímc
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cancíalo , que fez a fúnebre matéria da Duodécima Di-
visão da dita Dtducçuo Chroiiologica. ^

17 Manifefta-fe com igual certeza de fado em un-

décimo lugar, que o Segundo Me:Oy que o referido Sy-

nedrio maquinou para o mefmo abominável íim, foi

o de fazer prometrer a todos os feus Sócios os abfur-

Gos das fuás Coníliru-çóes aílima declaradas em todos

os ados folemnes das fuás Profifsóes ^ para os prati-

carem inviolavelmcnte ; de tal forte
^ que ainda que

depois de proíeílos vcnháo a fahir da dita Companhia
para qu.dquer Dignidade , ou Prelazia , íicáo fempre

adftridos , e obrigados à mefma material , c cega obe-

diência.

18 Aííim fe fez já evidente na prefença de Yo\[^
Mageftade (e debaixo da fua Real atteílaçáo ) pelas

quatro Profihóes , que o Recorrente Procurador da
Coroa ajuntou ao outro Recurfo Interpofto fobre a

dandeílina introdticçáo áo Bizvo. A^oftolicum pafcenài ;
*

principalmente nas palavras , que a gravidade da ma-
téria o náo pode diípenfar de repetir. Sáo ellas as fc-

guintes

:

Item prornetto
5

gtis nunca procurarei ^ neva pertcnde^

rei alguma Preia'x,ia , ou Dig?iidaá^ fora da Sociedade , ?i£ra

r-onjentirei
y

quanio em mim for
,
que na minha Pcffoa fe fa'

ça a dita eleiçãt^
, fsim quando a ijfo for conjlrangido pela

obediência daquelk y que ms pôde mandar debaixo da pem
ie peccado. Logo mais aÍDaixo :

Além dijh prornetto
, que fuccedendo fer eu promovido

fi Prelado de alguma Igreja . em raT.ao do cuidado
5 que de^vo

'er da fahaçjo da minha alma , e da boa adminiflraçao do

meu MinijJerio : conftderarei fempre y que no meu lugar , e

10 meu cafo fe acha o PrepAto Ge^-al ^ para que nJo du-
vide owvir jempre os conjelbos

^ que elle per fiy ou por quaU
^AKT, I. Ss quer

^
a Defde o ^.(7,1. at^i o f. /' Defde o Num. S. até #

anal da aieiVju Divisúo. iíum. 11, inçluGvanier,tç,
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quer outro da Sociedade ^
que lhe carecer fuhjliiuir ,

je dig-

nar de me dar.

No Icparado contexto , em cjiie os Profitcntcs

coílumáo clcrcvcr ramlxm de fuás prop:ias letras cem

fc-rcdo ainda msis rccaiaJo (e vifivelmente prevenido

pa^a al^um cafo, cm que vieiTem a fer conftranoidos

^ aexhibircm as ditas Proliíices, e para enráo aprefen-

tarem íómente a primeira allima exempliíicada) pro-

mcttcm alem delia

:

Eu Boãueníura Paredes faço Profiflo , e prcmetto a

\ Deos Or,m:pot:?ue m prcjeiíça da Virgem Jua May , de to*

^ da a Cúria Cckfnal , de todos os que prefeutts Je achao , e

a ti He-Jcrendo Padre MÍ2,v.el de E}%f4uirre , Reitor dcjl$

Collegio 5
que faxes as Tfxa do Nolfo l^ezereudo Pc.dre Lou-

renço Ricciy Prepcfíío Geral da Sociedade de 'JtfuF ^ e feus

Succcifores j lugar Tenente de Decs ,
íérpetuapcbre7.ay caf-

tidade , e obediência 5 e confi.rn.e a mefma obediência ter

hum particular cuidado 110 enfir.o dos n,tiiims , jtgur.do a

forma de "d-oer contenda nas Letras Apojiolicas da Socieda-'
'

^e de 'jefus , e nas fuás Con/ntuiçõts.

Àiém dijlo proir.etto efpecial chediencia ao Surrmo Pon»

tifice pelo que pertence ds Mtfsoe: ^ ajiJim como fe cogitem nos

Letras Apojlolicas da Sociedade de fefus , e nas fuás Co?:f^

tiíuiçucS.

E aííim conftoii depois com maior npmcro de pro-

vas por mais de trinta e tanras Prot^fsóes originacs,

e cm tudo idênticas, que o Defembar^ador Ouvidor

da Comarca de \'illa \'içora deicubrio no Col!c\^'o

daquelh \^illa
,

pelo exame dos feus papeis recôndi-

tos, depois das quatro, que o mar tinha arrojado na

Cofta do Algarve.

19 Vindo a concluir-fe dcmonftrativamcnrc por

todos cíles fados : Primo ,
que a referida cega , ma-

terial , e illimitada obediência contem hiima notória

«fcravidâo do corpo, e da alma, reduzindo os que a

jro-

i



Petição de Recurso. 6^1

profefsáo á meíma condição dos feyjos dapsua^ ou al-

gozes 5 QUe maráo
5 porcjue fe lhes mandi que ma-

icm 5 íem ir.ais razáo ^ que a da íervil execução das

ordens que recebem : Secundo^ cuc a mefma Icrvil,

cega 5 e ma.erial obediência náo obri^^a fomente aos

membros da dica Companhia
, que eftáo denrro nella

,

mas também aos que tora delia são Prelados de Igre-

jas, debaixo de cuja geral denominação íccomprehen-

demBiípos, Arcebiípos, CardeaeSj e aié os mcímos
Sum.mos Pontiíices , le forem Jefuiias profcíTos.

20 Pois que pelo primeiro contexto das ditas

Profifsoes a Crdem Epifcopal ^ e as que nella eíla-

belecem a fua auihoriuade , são fujeiras ao dito Cerai

contra a natureza da Inftituição do Epifcopado por

Chrifto Senhor noíTo , e dos poderes, que nella dco

aos feus Apoftolos primeiros Bifpos da Chriílandade

;

e peio legundo contexto, ou Appendix mais recata-

do das melmas Profifsoes , fe conclue ,
que o di^o

Cerai he Lugar Tenente de Deos Omnipotente , e não fó

Vigário de Chrifto na terra , como os SucceíTorcs de

S. Pedro : t) Que as Letras ApcjMicas ^ a que os Proíi-

>5 tentes devem obedecer , náo sáo as que tem ema-
» nado dos Summos Pontiíices, mas fan as Letras A'
7) poftolkas da Sociedade de Jefei: aiíima referidas ; que a

]) obediência aos mefmos Munimos Pontificcs náo he a

)) obediência ampliílima , e illimltada , que todos os

» Fieis lhes protelíamos em tudo o que pertence ao cí*

D piri.ual , mas ?.ntes pelo contrario he huma obcdien*

>i cia elpecial , reíVida , taxativa , e reduzida ao uni-

n CO ponto dasMifsóes; ou que ainda eila efpecifica,

» reílridla, c taxativa obediência náo deve fer regula-

D da p^las Letras Apoj;olicas dos mcímos SummosPon-
)) tiíices , mas fim , c táo lóm.ente conforme as Lf») jr

t Apojlolicas , e Coiiftituiçoes da Sociedade de Jefus , 01^

» daquelle lugar Tsimt^ de Deos , que vem a fcr Q
ii mefmo.

»

Ss i| Obe»?
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21 Obediência, n relpeiro da qual he aliás clíro^

c manitcfto
,
que da [^artc do dito Syncdi-io não hou-

ve ate ai^ora na realidade fuje'çáo alguma aos Succcf-

forcs de S. Pedro, masfm rcbcllióes ráo obílinadas
;>

como foráo as que Tc acháo reícridas na Parte Pri-

meira da Dcducção
y

que ^cr^•e de bafe ao prcicnte

Rccurfo.

2 2 E CorfíUuiçues da Sociedade , que são as mefmas
idênticas Coiif/ituiçoes , que ficáo allima lubílanciíidns

:

as mefmas idênticas Cojijntuiçoe^ ^ fobre as quacs naJ.i

pode a li;rc'ja , ou a Sede Apoílolica : as mefma^
idênticas Coufthuiçues ,

pelas ciuaes o Geral y^^^c per li

mefmo dcrogar ( ainda antedatando , c pre}. oftersndo

os verdadeiros tempos das luas derogações. ccmo bem
lhe parecer) tudo quanto tor deccmiinado pelos Sum-
mos Pontífices : as mefmas idênticas Conftituições igual-

mente fuperiores a todo o fupremo poder dos Mo-
narcas, e Principaes ^'eculares i e as mefmas idênti-

cas ConJJhuiqoes cm fim , jx-las quacs o dito Geral ao

feu livre, e difpotico arbiirio pode fazer, e tem fei-

to hum Ifaa: de cada hum dos mefmos Soberanos , c

huma vi(í^ima do foceeo publico de cada hum dos

povos
,
que lhes fáo fobordinados , Icm le dar outr.i

pena, que náo feja a demandar expedir no feu Sync-

dno da Cúria de Roma hum Decreto para icr logo

executado pelos feus cegos fubditos dos refpeií^ivos

Reynos , ouEftados, a que são dirigidas láo cruéis,

táo facri legas , e ráo execrandas Sentenças de morre

natural ^ ou de perturbação pública dos povos inno-

cenrcs. e nunca ballantemente acautelados contra táo

fileivolos 5 c infames infultos, cubertos com os lagra-

dos vcos da Igreja , e da Religião : Sentenças , as

quaes tem horrorizado a Europa com tantos , e táo

nineftos exemplos efpeculativos , e práticos, quantos

são ^

« Na Divisão XIII. tltfJe o (. -jCt. at«J o $. 7S5. inclujive,'I

Al
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são OS que ficáo referidos na mcrma Deducção Cbrono*

lógica,
*

25 Manifefla-re com igual certeza àc fa£lo em
duodécimo lugar

, que o terceiro meio^ que o dito

Synedrio maquinou para o mefmo abominável fim,
foi o que igualmente le tez notório pelas fuás ditas

ConJHtmçues na maneira abaixo declarada.

24 Defde que o mefmo Synedrio vio que tinha

eílabelecido dentro na Igreja , e dentro nas Monar-
quias 5 e Efíados fcbcraros aquella fiia disforme, fe-

roz 5 e formidável Monarquia
, paliando aprcífada-

mente a alargar por toda a circumicrencia da terra o
univerfal império da fua tyrannia , recrutou até as

mefmas peíToas Seculares de todos os eftados , e de
todos os fcxos

j para ficarem militando debaixo das

bandeiras à^ Sociedade contra os feus Soberanos , e con-
tra as fuás Pátrias ; c ifto debaixo dos pretextos mais
pios, e que mais podiáo penetrar a ternura dos cora-

ções devotos.

25 Foráo pois eílcs elpeciofos pretextos os de ef-

tabelecer o mefmo Synedrio com a authoridade do
feu já cntáo Geral Cláudio Aqua'vi^a , logo nos princí-

pios do feu governo, dentro no ColIe§,io Romano, a

fatal Confraria de N. Senhora da Amiunciaç.To : Confraria,

na apparente contextura dos feus Eftatutos , ordenada
a exercicios tão louváveis , e láo meritórios , como
eráo CoUoquios efpirituacs , Confiísces , Commu-
nhóes, Indulgências, e outras obras depied:ide, com
que o mefmo Synedrio furprcndco pelo feu dito Ge-
ral a Religião do Santo Padre Gregório XIII , para

delle obter a confirmação , que lhe fez expedir cm
Bulia do mcz de Dezernbro da anno de 1584 i (que

loi

a Tfto he 11a Divisão XÍT. E na Divisão XV. defJe o ^:

ítfde 0^633. ate oíimUelle. 853, até o J. tiiul.
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foi o rcrcciro do GcncraLuo do dito Aqua-ji-vn^ " ç
Contraria n.i fua rcalidiJe dirigida aos façanholos íins

aliima indicados.

26 Fins, osqmcs cada dia fe forão dcfcubrindo,

e fazendo mais nutorios dcfde o tempo da íundaçáo

da dita Confraria : Prinin
^

pelo lyftcmatico , tcnnz,

folliciro, c cro;iilhoro aífinco, com que o dito Syne-

drio foi rucccífivamcntc maquinando , extorquindo ,

c accumulando mais , e mais Contrarias : mais , e

mais Contirm.içóes ; e mais, e mais ampliações, para

com todas cilas facilitar a multiplicação daqir.-llas luas

incautas , e illudidas Recrutas, e a extensão fem li-

mite daquelle feu valiiirimo Império : Secundo
, pela

mcíma muliiplicidadtí, natureza , e infpecçáo ocular

das ditas ampliações , vendo-fc claramente por cilas

oue não jxídiáo fer effcitos de hiima pura, c Hmples
devoção , e ler determinadas a bons , e juftos fins,

fendo tantos , e tacs , como torão os que vou reicrir.

27 Por humas das ditas am.pliaçõcs le pcmilttio,

que o dito Geral pudeíTe levantar ao feu livre arbi-

irio cm todos as fuás Igrejas , Collcgios , e Cafas da

fiia So:it'dade todos quantas Contrarias quizcííe , c dar-

Ibcs os titulos , e invocações
,

que lhe parccefic ; e

que as pudclTe diiTblvcr
,
quando achalTe ler-lhc con-

veniente ; com tanto porem , que todoS aqucllas nii-

merofas , c illimitadas Contrarias foOcm aggregadas

á dita primitiva Confraria, tundada no Collcgio Ro-
mano , o qual o mefmo Synedrio tinha feito centro

de toda aquclla dolola união: por outras fc fizeráo as

incfmas ampliações cxtenfivas ( debaixo da claufula

da mcfma aggregação) não fó a todas as Igrejas , Col-
legios, cCalíS da mefma CornpaJibia em todas as par-

les do JVíundo , mas também aos Seminários^ a to-

dos

fi Kulla Onm/fotentis Dei inccrporada nos Eílatutos impreíTos

ÇiJ» Pia^a no «nno de Í7J7. pag. Si, cum fi<jq,
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dos os lugares governados pela dita Companhia , e ate

ás mefmas Reftàsncins ^ que sáo as caías das quintas,

ou fazendas , onde náo coílumava aíííílir mais que

hum Sacerdote fervndo por hum Leigo : por ouras le

ex endeo a execução das ditas Contrarias a fc mettc-

rem nellas todas as peíToas de hum , e outro fexo
,

com a mefma claufula de ficarem aggregadas á dita

primitha Confraria do Collei^io Romano^ como úx msmlrosí

coJJumão fer irifeparanjei.^ da fua Cabeça : p>or outras fe ef-

tabeleceo
,
que as pelToas ainda de fora das dirás Con-

frarias 5
que fizeíTem os meimos ados 3 cm que os

Confrades delias feexercitáo, (iílohc;, debaixo da di-

recção da Sociedade ) gozaíTtm das mefmas Indulgên-

cias ; accrefcentando-fe ainda a tudo o mais : Além

d[fto concedemos , e repartimos as mefmas indulgências , re^

mipoes
_5

e relaxações de penas a tedos ^ e cada Imm dos

Reys 5 Principes ^ e Confrades ,
que tem o fupremo poder , e

aos feus parentes por confan^uinidade , e affinidade 5 qus pe»

direm fer adfcriptos 7tos li'vros da dita Congregação primiti-

'va ; ou nas outras
,

que fe achao ere5ias , ou forem erigi-

das y pojlo que efsjao aufentes , exercitando as ditas ohras

de piedade , e njifttando a Igreja
y
que lhes for mais commo^

da^ e mais agrada^oel. ^

De
a Bulia do Santo Padre in gnihusvis ejufdem SociettUis

Sifto V. expedida no mez de Eccie/iís ,/íu Dyinihis , ac CtU
Janeiro de i sS-^- compilada no legiis , tamin diáa Urhí , utiam

Tomo I. dos ditos Eitatutos extra fan:, per univerjum Or-

pag. 92. com as fegulntes, on- bem ntinc ,
Í5' j)ro tempore ere-

de depois de refevir a exorbi- Ciis , feu erjoendis , CJ* infíitii-

tante narrativa do dito Geral endis ^ (juajvis aliai , fíve Scho»

C/aud/j Ai/uaviva , conclue na Inrium taníum , Jiví aliorwn

parte dlfpolitiva, dizendo: ChrijU fidchiím tantum , Jivt

Nos i^itítr . . . pcjieriorihtis Uírorumifue jiniul , tam Jub e(h

ftipphcntíotiíhís hac itf parte deni B. Marine Annuntiatx ,

Nobisporreilis íiiclinati ^ciãcm (jiiam afio (fiiovis titulo, 'S' in»

Cláudio ,
<õ' pro tempere exi- 'oocatioiíe , Cjrifregatioms . Jea

Jicnti diâA Societotis Prxpoji- Soda/i: ia ; umim fcilwet , v€l

to , Jeu Vicário GmiraJi , ut piara injingulis Ucis, VilUi*
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28 De forte )
que nenhuma peíToa que ponderaf

com juízo sáo, c rcRcxáo madura y as narrativas 5 e

inílanclas 5
que íizeráo as bazes de todas as referidas

Bui-
clcí:is ,

^fo Pcrfonarum frC' five Schotarinm ãumtnxat , JJve

4jtieittia ^ íi!u qualitote ^ íiuito- aliorum ChrijH fidelium íon-

titm , Jívâ utrcrumgueJimul ac
mixtim Congi'egalionibus , fett

Sodalitiis in quibusUbet CoUe-

giis , aut Domibus diã^ Soci^-

tatis hucnftjue inpitutis , ac it%

pojtertim inftiiuetidis , eorumijuô

Sodjliuus , Schcloribiis ,
'-3' non

Scholarihus , nuãcritate Apoflo'

Uca ,
y* VIgere firá,fentium hn-

jufmodi etiam perpetuo commtu
nicare ^illascjue ^

'3' illa adeaf-

dem oníncs Congrcrationes , jetc

Sodalitia , eorunique Sodales

etiam non Scholares indifferen-

ter , O^ Aíjue principaUter ex'

tendere , ac etiam illis concC"

dere , ÇST* elergiri libere ,
'<9' //-

cite vaíeat .... Vohimus ati-

tem , (jtiod Ji diãiH CojgregatiC"

nes , aiit Sedaiit ia , vel cortim

(jtucum(jtie aliquo modo cidem

Sccictati , vel Dcmibus , Jeu
Cõllegiis aliijuod im^iedimen-

tum , feti prÁjíidicium pro tem-

pere aLtulerint , idem PrJLpoJi'.

tus , feu Vicarius iVias , vel

illa , aut eorum jingutas , vd

ritate nojlra fine alicujus pr^e^

judicio ,
perpeUiò erigere ,

'^

inflituere ; necmn Congregotio-

nes , feu Sodalitia hujufmodi

jam fiunc ,
'à' pro tempore ere-

Cla , 'ó' iniUtuta , eidem Pri-

mari.i Congregationi , feu Pri-

mário Sodalitio auãcritale A-
pofiolica , -5* vigore prAfentiurn

litterarum etiam perpetuo ag-

grégare ; eisque fie erecUs , iti-

fiitatis , ífr" aggregatis refpefli-

vè , eorumque Sodalibus , Scho-

laribus ,
>3' non Scholariífus

,

cmnes , & fingulas , tam plená-

rias
, guam alias Indulgentias ^

Í5' peccatorum remijjiones , ac

relaxationes ; necnon exemptio-

nes , immiinitates , CAterasque

gratias
, facuUates , indulta ,

t)' privilegia Jpiriíualia ,
<5'

temporalia , /aj;? í//;7a Prima-
rijL , quam fingulis ailis ia qui-

íusvis di:;A Societatis Cdle-

giis , vel Domibus aggregatis ^

vel aggregan lis , Scholarium ,

^' aliorum Congregationibus ,

/eu Sodalitiis , lialeiius tainver fingula dij/bivere po/fint , 'óV.

diãuhi, quamalios quofcumque
Komanos Pontífices PrJidecefi-

feres Noiiros , Ncsque , í5' Se-

dem Apcfiolicam , ac etiam "Re-

gia , ;s' Imperiali ^uSIoritate ,

nÇ tatu per viam exte.ifionis ,

^uam alias quomodolibet , </

çuandocumque concefijas , íír* coa-

ÇCjTa hazienus , ííc in pofierum

f^içcdtndi} quiluscumqtis nUis

,

Bulia do niefmo Santo Pa-
dre Sillo V. expedida nas Ka-
lendas de Outubro do meíriío

anno de 15S7, que principia:

Romanum decet ^ e compilada
no mefr.io Tomo I. pag. yj,
onde depois de referir todas as
antecedentes Concei^Ges expe^
didas para a fundarão da pri-

meira Confraiia , e da çreat^áu
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BulkSj e fuás Conccfsoes, podem duvidar de que nel-

las fe proje^lou, e confeguio por em execução hrm
Plano ordenado aos execrandos fins ^ (^ue acabo de in-

di-

das outras a ella aggres^-adas

,

Concluio : Nos omnem ãiihitan'

di maderiam circa prâ.mijja

ifiiomodolihet infurmentem ....

hujufmodi ftip-pUcaticnihus in-

ciinati , eidem Chitidio ,
'^' pro

tempore exijienti diâA Socieca-

tis PfApcJítõ , feu Vicário Ge-
mi úU ,

'õ' (juafcumijae , feu (}ua-

Çtimcjue , Conc,regationes , feu
SodtxUtia ^ lotam, feu tinum

,

ve! piares , feu piura diãarum
Perimnrutit in Jínç^tilis Cclíe^

giis , Domihus , feu Semimi-

riis , veJ locis fub direâione,

guiernio , adminijiratione , vel

tnfitulione ipfnís Societatisje-

fu , fea iilius Perfonarum exi-

Jhntihus , vel ah ea dependeu-

tihus , f.ih quovis titulo , feu

ínvocatione ^ modo pvAmiJ/ò ,

ac fins ejuldem Societatisjefu

prAJudicio , etiam de novo eri-

gere , 'o injlituere , illasque

,

feu illa , pcjlcfuam ereilA , vel

creíta fuerint , 'ci' etiam alias

jam eretlas ,
'õ* injiittitas

,

eidem PriniariA , feu Pri77ia-

rio , Congregationi , vel Soda»^

Jitio argreçran ; necnmt illis

cnines , 'S quafcumque gratias ,

Indv.lgentias etiam plenárias ,

^ peccatorum remifíiones , pri*

viiegia , immunita.es , íff* /?í-

íf«/íí? , eidem Primaria , y^«
Primário , Congregationi , yc?«

Sodalitio ^ "^f aliis , tam ApO'
fclica , Imperiali ,

y* ív t'í»/í7 ,

frí.j;;z quavis r.Jia auíiorittite

ãenda , comnnmicare , concede-

re ,
'5' elargiri. liherè ,

55' //V/-

íí? valeat ; iiccntiam ,
^'factil-

tatem omnimodam , Apofolica
ouãoritate prAdiâa , tenore prA'

fentium perpetuj concedimus,

Necnon Jingulas titteras prAdi'

ãas , í5' /Vj íf/j; contenta quA-

cumque , «rf Congregationes ^feu
Sodalitia in diais Seminariis ,

Domibus , ^« Coílegiis , aíiiS'

que locis , /'tíí direâione , gw
hernio , adminijhatione , ^'^/ /;;-

Jiitutiom ejufiem Sccietatis ,

/^« ///;tt5 Perfonarum exijien"

tihus , t;(?/ í7^' ^/5 quomodolibet

dependentibus , /« omnibus ,
\3*

;;^/" omnia , auãoritate , 2)' Z^-

wíT^ prAdiãis , etiam perpetua

extendimus, í9' ampUamus , (S^ít.

Bulia do Santo Padre Cle-

mente VIIT. que principia :

CumfcutNcbis, expedida em
Ap;oíIo do anno deióoi. para

estender as niefrnas Confrarias

ás Keai^es Ultramarinas. Ibi-

dem nag.io9. Nos igitur piis

votis tttis benigne annuere VC'

Uni es , hujufmodi fupplicationi'

bus inclinati , tibi prAdidam
InfnlA Chienjis ,

'õ' qíiafcumque

fliias Jimiies Conp-egationes a-

pud quafcumque Refdentias

Preshytercrum diâ.A tuA Sccie»

tatis Jefu jam ereãas ,
53' in

pojierum erigendas , vrddicíA

Congregationi PrimariA Collc-

gii Romani aggre(>ar.dí ,
illis*

úue Indu/gentias , S"* ^ratios

(onceja , 'O' in pojzci-iim ecnci!» fpiritualts , per quofcumfjd B.o-
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d'car âílima. lílo he : Primrro y fazer 'Jefuitti.^ de to-

dos os eftaJos , e lexos : Stgundo
^ pôr todos os di-

los eftados , e Icxos debaixo da fervil , e Façanliola

obe-
man^s Pontífices "PréLãecâffces

Nc/iros, nc NflSy í9' Aoo/lO'

Jicam Sidim eídem Con^rrega-

ticni Pruíiiir ijL ccnc^Jfus , com-
viiinicandi facúltatem aullori'

tate Apojioiica tenore prAfen-

titim concddímus > <3' imperti'

mur.

Bulia do Santo Padre Gre-
gório XV. que principia : Alias
yro parle, expedida á inftancia

tio outro Geral Mutio Vitel-

iefchio no niez de Abril do an-

ro de 1621. compilada na pag.

24;. domefiio Tom. I. onde,
depois de tornar a repetir to-

das as Goncefsões fenielhantes

dos feus anteceifores , conclue :

iV(7í -piis di:li AÍHtii dejidiriis ,

ijuantum ciim Domino p^lffliniits ,

annucre valentes . . . luppUCd'

tionibns ejiis nomine Ncbis fu-
per hoc humiUter porreãii in-

clinati , eidem Alntio moder-

no , ^ pro tempere exijienti di-

£Ia Societatis PrJLpoJilo , feu

Vicário G-enerali , ut in ijuihuS'

vis cjufdem Societatis Kejiden-

iiis , leu illariim Rede liis per

nniverfum Oriem exifientihus ,

Cmgre^iitiones , Jeu Sodalitia

hujufmodi , licut in aliis diJU
Sccietiitis Ecclejíis , feu Domi-
lus , ac Cúlleeiis potejl , eadenh

auiloritate Jine aUcujus prAJti-

iicio perpetuo erlgere , 'Z^ injti'

iuere : lllasque , feu iUa nunc ,

<5' pro íempore ereda, '-^ infli-

tuta , eidcni PrimariA Congre-

gaiioni , Jeu Primário Sodali'

ilc diila auloritflte etiam ;vr-

petub a^ce^nre , eisijue jic ere»

âis , in/fiíutis^ 'ó* íiggregtvis

refpeSlivè , eerumifue Scd^lihus ,

Scholarihus , 'íf nm Scholari"

hus , cmnr:s , ííJ* finruhis Indiil-

gentias ,
27* peccatorum reinif"

Jíones , iic refaxationes , necnjtt

exemptiones , immunitates , Cji-

teras^ue gralias , facultates y

indulta ,
13* privilegia Jpiritua"

lia, 'ô* temporalia prAdiãa Ji"

iniliter perpetuo communicare ^

illasíjue ,
íy* illa ad eofdem oni-

nes Congregai ienes , feu Sodali-

tia in diais Ecclejjis , vel ea-

rum Refidentiis erecias ,Jeu erc
ãa , vel eriemendas , out erigen-

da , ectrumque Sodales etiam
non Scholares indifí^crenter , ^
sujue principaliter extendere ,

ac etiam illis concedere , íS*

clargiri libere ,
^5^ licite vàleat ,

fervata alias in onnbus , 'ci*

per omnia , litterarum prAdiãa»

rum forma , difla auiloritate.

tenore prAfentium facuUatetrt

concedimus , ^ impertimur ,

Bulia do Santo Padre Re-

nediclo XIII. que principia:

JK edempt oris Nojhi , expedida

á inllancia do outro Geral M/-«

guel Angelo Tambui ino nas Ka-«

lendas de Outubro do anno de

1729. tornando a repetir todas

as ditas faculdades anteceden-

tes de erigir Confrarias, am-
pliando-as com maiores graqas 5

e Indulgências ; e coiiduind^
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otediencia do Geral da mefma Sociedade : Terceiro , fa-

zer aíl]m rodos os referidos eíiados , e fexos (cora

a cega ^ e material obediência aos Isus Diredores , ou
Pre-

ra pag. 204. do dito Tom. T.

pelo í». 12. da dita Bulia : Pr<£-

rí'r£'rt ^/ífe"??/ Michaeli Angelo ,

<7í: prd levjpore exijhnti diãA

Sccietatis Prapc/ito
, ^/^« Viça-

tio GeneraU , ííí in atúhv.svis

Uliis diftA, Societa-is Domonim
Profe/Jorum ^ Collefíiorum ,

<ô'

iReJiddntiaiuyn extra XJrhem

prAdi:iam per univjrfnm Orhem
mine ,

<3* pro te7i7pore exijíenti-

hus Ecchjíis , pro eortnndem

pioruni operum incremento ,

qnafcumqud alias aiícrum utri-

ufque fexus Chrljii f.ddium
Congregotiones Jub titulo , '<f

denomina tione pr&,fatis , quA ah

ipja Primaria Congrega^ione ,

tanquam memhra a capite de-

pendeant , aufíoritate no/ira
,

^ne tamen Sccietatis , aut Do-
moriim Prof^/Jiirum , Coilegiõ-

rum , B^efidentiarwn , Ecclejia'

rum hujíifmodi prdLjudicio eri-

gere ,
'ô' infiitiiere , illasqui tv-

dem Primari.i Congregationi

aggregare , ac eis jic ere::is
,

injritutis ,
^' aggregatis , ea-

runicjue Scdohhtis prAdidas , ac

omnes , 'o" çua/cum(fue alias In-

âulgentias ,
peccatoruni remij'

Jionss , relaxationes , grafias ,

ÇíT* facultates tam /piritua/es ,

ytttf,«7í temporales a Nchis , í//-

ãúífue Sede PrimariA Congre-

gaticni iiujufmodi de CAtero con-

cedendas , ita ut Sodales pro

Indulgentiis ,
55* reinfj/ionihus ,

fS" relaxationiÍHS Ir.tinlmodi

(onjei^umiis obj^rvars ^ í3' exe»

qui dehent , eafdem Indulgen*

tias ,
peccatorum rcmip-oncs ,

'éf reiaxaticnss pariter ccnfe*

quaniur {fccultcte aggregan'

di ,
'à' gi-atias hujufmcdi cUis

concedendi dv.mtaxiit excepta
)

ccmmunicare.

Buila áo Santo Padre Eene-

dicloXlV.que principia : P;-x-

claris Hciuancrum , expedida

no mez de Abril áo arino de

1748. á inltiiicia do outro Ge-

ral Francifco Retz > e compi-

lada na pàg. 2J5. com as fe-

guintes do dito Ton». I. tor-

nando a repetir todas as Bulias

antecedentes , e hum grande

numero de Indulgências fáceis

a ganhar ; e difpondo : Hujuf-
medi fupplicaiionihus inclinati ,

omnes , & fingulas Gratias,

Indulgentias, KemilTjones , &:

Relaxationes antediSias , auãC'

ritate , ^ tenore parihus , non

folum confimiamus , ôc de ro«

vo ,
quatcnus opus Jit , fervata

tamen iJlarum forma , o* dlfpO"

Jitione , concedimus ; verum et-

iam auãoritate Nohis a Domi»
no tradita , ac de Omnipoíentis

Dei mifericcrdia , ífJ* Beatcrum
Petri ', ú' Pauli Ap''JioIcTuvt

,

ejus aucleritate confi/i , ita ex-

tendimus , amplianius , &. elar-

giniur, ut omnes ,
í?' JinguU

Adolejcentes , Jhe Sodales J&pi
d/âas Congregationes erecias,

íST* erigendús frequentantes ,
'</

prAfcrivta ab iijdem PrÂdecef*

fa-ibus Ncjiris cptrti fíru^tíà».
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Prefeitos das ditas Confrarias em caufa comnma com
o dito Geral) cáo fanáticos inimigos dos fcus Reys , das

fuás parrioS y e ate dos feus próprios pays y e parentes

mais
fes , Plenárias quiJeni TnJul- eis Titulo , ÇS* Proteíiione itt

gentias, quas etlam animabus via pietatts proç^reditur , ita

Chrilli rideliurn , quae Deo in -3' aU<t pioram Sodalium Con-

charitate conjunclar ex hac vi- gre^ationes , ijha Ipirittialiunt

ta migraverint , per modum gratiarum htijufnícdi partici-

fuffi-agii applicare poiTint , lii- paíionis confortes fwit , aut efe
crentur

Depois de cuias palavras Te

fegue o Catalogo das ditas In-

dulgências.

Rulla G/úriofa, Domin& , ex-
pedida no mez de Dezembro
do mefino anno em nome do
mefino Santo Padie, e compi-
lada na pag. 259. com as íe-

juintes, inferindo na fua lite-

ral extensão todas as antece-

dentes Bulias , e concluindo :

M.otu próprio , o' ex certa fci'

etttia , m^roi/ue liheralita^e

nojiris . ac de AvoJhlicA Potef-

cupiunt , fub ta^t^ Virgini3

patrocínio ,
íí* aiifpiciis^ in Ji-

inilium pioram opcriim exerci-»

tatione projiciant ,
'õ' per hoo

eiãem Primaria. Ccngreç^ationi 9

feu Primário Scdalitio , tan^

quam memhra capiti , congrus*

re dignofcantur , '^D'c,

BuHa Q;io tibi , expedida de«

baixo yào nome do mefnío San-

to Padre no mez de Setembro
do anno de 175 r. á inílancia

do outro Geral Ignacio Vifcon^
ti s que vem na pas;. 2^4. con»

as fe2:uintes do referido Tom.
tatis plcnitudine

, Jlnguhis prA' I. concluindo no <}. ç. r Nos
inferias G-regorii XIII. Sixti ita^jue nihil inipenjins ctí-pien"

V. Gregorit X V. PrAdec:J/ò- tes , çuam ut omnes Ciirijii fi'
rum prAdiãorum , ^ nuperas deles ad CUriJUam pielatis ex^
liiteras nofirn% , omnesqne ^

"õ* ercitia pcra^enda fuaviter ^ for-^

Jingulas gratias , conceZ/iones
,

facuUates , Inãuígeniias , rf-

inijfioms , reUv.cationes , immu-
nitaies ,

'õ' anpUationes in eis

refpe:iive contentas ,
'& exore

f

titerque per ccelejlia etiam mu-
vera alliciantur , í5' amplicri*

híis gratiarum favorihus te , di-

leãe Fili , tuamifue Societateni

profequentes , tibi modsrno ,
'^*

/as , /ingi/Iatim j
'ó* in Jpecie

,

pro tem pore exijlenti Sccietatis
Apojhlicj auãoriiate tenore prA~ Jefu PrApoJitoGcneraíi ^ teno*

fentium con/írmamus , ífT" innj- re prAfeniium ApojloUca au^lo-^

vamus. riiale facuHatem tribuimus ,

Sane dignam , 'S' congruum ^ imperíimur , ut non foíwn
arliIrantes , ut quemadmodum f^pe di:ia Congrega tio de Píe^
Primaria Congregatio , feu Pri- nitentia in Templo Domus PrO"
marium Sodalitium prAdiclum fe^ã. Panormi , ut prAmittitur ,

Jub GlQrioJijfims.- Dei Gcnitri^ er<:ãa
; Jl4 omnes ^

53' fm^nli*
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mais coníuní^os , como a experiência tem m.ofírado r

OuflYto. precipitar affim em huma tal, e láo ptrnicio-

ía confusão todos os Reyros , e Eftados Soberanos,

013C nenhum delles pudcl^e diftinguir entre es feus

Vaííallos ,
quaes erao os bons , c ficis Cidadãos ; e

quaes os mal intencionados , e clandeftinos lejíiitas ,

disfarçados, occiíltos , e como taes inimigos communs

da vida humana, e do focego público: Omnto, obícr-

var o meímo Synedrio os génios, e as paixões de to-

dos aqiielles Teus Confrades , ou Sócios aggregados,

para entre elles fe fervir , ccmo ftmpre fervio , aos

Gue achou mais propenfos a crerem as luas abominá-

veis doutrinas , e mais aptos para inílrumcntcs das

fuás atrocidades nos cafos dos motins, e dos aHallina-

tos , com que tem convcllido , e horrorizado todos

os fobreditos Reynos , e Eftados Soberanos da Eu-

~
29 Manifefta-fe cem igual certeza àckão cm de-

cimo terceiro lugar , e em clara confirmação de tudo

o referido , que o Quarto AUio ^ de que o dito Syne-

drio fe fervio para melhor paliar aquelíe disfarce , c

Ciquella fimulaçâo , e confusão dos bons , e fieis Ci-

iladãos com os feus Sócios externos ^ e cccultos, confii-

tiO

t/im Virorum , (fu^ni i>í«//"^-

rmn , Jive utriufijue fcxus Co»-

firecratimes , Confratemitates > ,. . r ^
%' "Sndaliti^ , Jive in u^ihhis , cí(iorum tuorum fc^ht ,

íST va^

Jive in Kccíejiis Sccietutis Je-^ Jcat. ínterim AycJhUcam hir-

fu uhiíiue Icccrum , cancnicè

tamen ere^U., & ereâa , Jjve

erirrendA ,
'ô' eri(:enãa , ncn oh-

fiantihus cjuihufcumiiiie Afcfic»

lieis ,
jive pro particulari Con-

firecaíicne , Jive ceneialitcr edi-

tis Crnjiiítficnikis in ccníra-

ritim eiirumdcm prAjaitiuni fa-

flieiUiòiiS , FumA primaria»

prdfútA aogregare ^ feu agare*^

gari facere, nc yenvittere roj"-

yis , V valeas , ^ ijtiilihet fuC'

n fcj[,

AycJ
neãi5icnein itbi , diJeíle Filia

Çfj' eiufdcm Sccietaiis KeligiC'

fis Ahimnis peramenter inipjr^

timur.

a Como fe fez notório na

Ulta Bcducção Chrcnc^cgica , e

Analytica pela Divisúo XII.

defJe o í. 6j,'. at>i o <), tuial.
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tio no outro edraragcma , c]iie fe fez também noto*

rio pelas i\usmc[rrí2sConJí:tu:çÕ2S examinnàiis : em quan-

to nel'as eílabcícceo
,

qJte o ''cefrÀo dos fetíí Sccios foffe

accommod.ido ao ufo do lugar , onde ellcs <vhe(fím :
'' cmi

quanto nas declarações reípcíí^ivas á prohlbiçáo de ula-

rem nos veftidos de fedas ^ e pannos preciofos , a li-

mitou logo no rafo de occorrer alguma occafiao , ou jiecef-

fidude ,
qv.c obrigue os Sócios a ufarcm de n.eihores 'vejíidos :

*

em qiianro cíVabeleceo nas mefmas Ccnflituiçces
^ que

fe refer-Ta^úã o arbítrio de alterar a forma dos 'vejiidos , conto

julga[Ce fer mais coirceniente , e mais agra.da^^cel a Deos :

^

Conflituiçóes , cujos abiifcs ordenados aos disfarces ,

c fingimentos aílima indicados fe tem feito notórios

a todo o Univcrfo,

30 Pois que nelle náo ha hoje entre os Doutos

quem ignore por huma parte , que os fefuitas Prcfef-'

fos 5
que usáo da Roupeta ^ quando alTim lhes ferve fe

vem logo transfigurados : a laber , em Confíanrinopla

com Caftetões, e com Turbantes; na índia com To-
cas 5 e Cabayas i na China com os veííidos j e com
os diflin£livos dos Manderins das diffcrentes ClalTes ;

c pela outra parte ^ que na Europa ha também Jefuitas

ex-

a No dito Tom. I. Parte iam Ç\ In occurientt allqua oc*

VI. Cap. II. 0. ij. pag. 410. cânone , vel neceflitate «-luis

Jn veftitiis itiâem ratione tria vellibus melioribus , honelHs

ohfcrventiir
;
prima n ut homf- indueietur ; fed ad ordinaiiuin

tus Hle Jit ; nlterum , tit ad velVieiidi moduni eis uti noii

ufum Icei , in ijuo vivitw , ac- debent.

èommoântus ; tertium ut pj-o- c Ibidem Cap. l\'. num. 2.

feJJloni]^auvertatisnon repuç^net. paíj. 4jy. coi. i. //'/ .- Prima
h Ibidem pai^. 411. col. 2. ad res externas perrinet, vef-

let. M. ih' : Hrc imelliaer.dum titus, vidus, & evpenfarum
eji in iis

^
quibus Domus novos qmvximUbet ^ adperf^tmm PrA-

vefíes providet -. Ts'iin ínnien pojiti Jpeãnntiuni : Qua cmnia
repw^na*^ , ijucd ifui Spcietatent vel aujiei e , vel iivminuere po^

irtirrediuntiir , // pmmo pretiO' terit Sccietas prouc PiAfoJi*

J*ore ^ aut re JimiU induti ve- tinn ipfuin , ac fe dccere^ '5*

nerunt , eo nti pojfmt, Ncc et- Deo graUiis forc Judicaht.
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fxteynoí 5 os quaes usáo ce cafacas , cabellciras , e em-

padas ; de abbatinas, lobas, e veílidcs TaMares ; de

Murças , e Roqueres ; e até de Purpuras Cardinalícias

dentro na Cúria de Roma.

3
1 Fa<flos táo repugnantes a toda a razão , e tão

incompatíveis com a fanra fimplicidade Euangelica ^

que fcriáo incrives , km as irrefragaveis provas^ que

os fazem de notória certeza.

:; 2 Tacs sáo pelo que toca á Turquia y á índia ,

c á China, o univerfal conhecimento de todas as Na-

ções da Europa , cue tem prefenciado , e eíláo pre-

íenciando aqucUas transformações contrarias ao exem-

plo y com que todas as outras Ordens Regulares ef-

táo combatendo a infidelidade nas Mifsões de todas as

referidas partes do Mundo , armadas com a pobreza

tios habiros das fuás refpedivas Profiísóes.

2 2 E taes sáo pelo que pertence á Europa as evi-

dencias 5 que refultáo de faCios táo certos , e conclu-

dentes 5 como sáo ( por exemplo ) os feguinres.

34 Seja a primeira Evidencia o que praticarão no
Reynado do Senhor Rey D. Joáo o Ilí , o Je/una

Affonfo Barreto
y
que fendo filho dos Senhores de Frei-

riz 5 e Penagate , o mandarão para enganar a plebe

de Eisboa ^ disfarçado em moço de garihar . ^:eJImdo-fe co'

mo o.r taes fe ^cejlcm , e 'vrcendo entre os de/le offcio , pa*

ra alie mo o defconhecendo como a ejlranro ^ Ih tcmaffsrn os

fcus confelhos como de amigo : o ou.tro Jefuita Manoel Go-

dinho
, que também mandarão disfarçado em habito de

eíludante intrcduzir-fe com os mancebos, que eíluda-

vão na Univeríidade de Coimbra para os enganar : e 05

outros eftratagemas do mefmo género ,
que fe acháo retv^-

ridos na DeducçJo , que fer\'e de bafe ao prelente Recurfo.
*

35 Seja a fegunda das ditas Evidencias a do Du-
que de Gandia D. Francifco de Borja, (depois cííno-

íii-

« Efitwiíicaniente na DivIiÃo XI, í. sSx,
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nizado ) o qual Ic vio rtííimci ^ J^fuita ProfeJJo de Ca-

jfa^ g Ffpãda 3 governando a lua Cala, dando cftado

aos icus lilhos , regendo os lugares públicos
^
que oc-

cupava ; e tudo illo na prefcnça do Imperador Car-

los V leu Amo , que o teve por Correzáo , e por

Aíiniílro até o tempo , em que loi declarar em Ro-
ma, que era tal Jcjuita Profejfo ^ com grande eípanto

do mefmo Imperador.

56 Seja a terceira Evidencia, que tire toda a dú-

vida 5 a que cftabeleceo o Geral da mcfma Ccmpaiihia

^o.ío Paulo Giha ^ na Carta, que efcreveo a certo No-
bre

rt Ko í. 8. deíla Súpplica.

íf No Tomo II. das fuás

Cartas inipreiTas em Koma no
anno deióSr. com licenqa dos

Superiores na Qfticina de Va-
refe. Carta720.pag.r5j.com
a feguinte /'í/:

Sígtior 7V, VeneziíJ'

Nm è credihile
,

quanto i

ferioãi di quejia religioja íct-

tera di V. S. lUuflriíJ', in me
ccccndano lo fpirito ,

per dive-

nire queí clie dovrèi e/Jíre , fer-

vendo od ur.a Conipagnia , di

cui ella tanto fofpira de vive-

rc figliuoíc , e fuddito, lí Sn-

grificio , che da Lei fi ãifefi^na ,

non cede aí Sap-ifício di Ahra-
nio , e a<r(!uaç,lia V cíocaulio di

S. Ah\(Jio : Da che per Crijio

efihijce di fujlituire a li gran-

de Spofa V chhroh-io delia Cra-

ce ,
<?' tormento de' Chtodi. Sen-

Za dnblrio , io f accoglierei ira*

Servi di Diú ccn quella vene-

raxjone , che merita it fuo fer-

vore
, fe , lungamente efamina-

ta le circoJianx.e ddV oferta ,

Padre Miniflro di fi ecccifa

Republica, e non Allievo dífi
umile Ccmiinità. Per ora , co-

me fegtíi nel Patriarca , a Dio
hajla il difcgno in Lei dei Pa.
rentado abbandonato. Bemi mo-
firerb in prrcefjo di tempo , co-

me po//h V.'^S. IlluflriJJ'. ac
coppiare ai Sagramente delle

NoTX^ 1^ Palme , e le Corona
delia Rcligigne. Ccsi , Joito di

me , tin gron Cardinale Ji de-

dico a Dio ; rimanejido nella

Porpora
, per fervire alia Chie-

fa , e Crccifií/ofi alia Comvag»
nia ,

per non dcmeriíare gU ac-

quijii delia fantità , con occuU
ta f

e giurata foggexjone a chi»

unque fará , ed e fuccejlore dei

S. Padre, A Lc4 non nianciíe-

rà cmgiuntttra di proiv.uoverc

il divino fervizio ne' Magijlra-

ti , ch^ P altura dei cajato U
prepara -. E cosi Jarã pile no*

/ira , ^J/endo fua , e vegghian*

do alia nojira difefa. Chi sà ,

che forfc tin giorno col Corpo

Rita non Jin , ove io già la ri*

cevo con lo Spirito ! 2^a/orapre»

uon Gonojcej/i , vchria VEtenii} féti%.^Q analu chi non è Profeta^
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hrç Veneziano
3 que ã Sociedade tinha então perfuadi-

óo a entrar nella , explicando o efpirito da mefma
Companhia ao dito refpeito ^ e o coftume de uíar do
referido eílratagema, ou disfarce de veílidos, neiias

literaes y c precifas palavras :

Senhor N, Veneza,

Não he CYÍn)el quanto os periodos da religiofa Carta de

V, Senhoria lllujlrijjima infíammarão o meu efpirito
, para

me converter naquelle , que c£njeria fer ^ fer'vindo kuma Com-'

panhia y da qual V. Senhoria llluftrijjima tanto fufpira pa-
ra "úiver jilho , efuhdito. O facrifcio y a que V. Senhoria 11-

lujfriffima fe dtpna , não cede ao facrificio de Ahrahão , e
iguala ao holocaufto de Santo Aleií^e: Quando V, Senhoria

lllujlrijjima fe difpõe a fuhjlituir por Chrijlo a hima tão iU
lujlre Efpofa o opprohrio da Cruz , e o tormento dos Cravos,

Eu receberia fem dúvida a V, Senhoria lllujirijfima entre os

Se-vos de Deos com aquella 'veneração
^ que merece ofeu fer^

Tor
y fe depois de fe haverem exajnijiado por muito tempo as

circumftancias da oferta y não conhecefe que o Eterno Pa-
dre o quer para Miniftro de huma tão excelfa Republica y e
não para Alumno ds huma tão humilde Communidade. Por
agora ( como pratiquei com o Patriarca ) bajla para Deos o
deftgnio de V, Senhoria lllujlrijp.ma abandonar os parentes.

Com tudo a feu tempo moflrarei como V. Senhoria lllujlrif-

ftma poffa unir ao Sacramento do Matrimonio as Palmas , e
as Coroas da Religião. Da mefma forte hum grande Cardeal

fe dedicou debaixo da minha direcção a Deos y e ficando coirt

a Purpura para fervir a Igreja
y fe crucificou d Companhia,

para não defmerecer as acauifíçoes da fantidíide delia y com
occulta y e jurada fujeição a aualjíier

^ que vier afer y e hs

Succeffor do Santo Padre, (irfo he. Santo Ignacio) Nã$
faltará a V, Senhoria lllujlriffima occaftão de promover a
fervigo de Deos nos empregos da Magijiratura

y que a gran^
iç%a da fua Cafa Ik ^rmra : e dejla fone ferd mais mf»
PART.I,

-
J,' Jò,
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fo 5 ftiido feu 5 'vigiíinào fohre a mJTa àefí%a, Quem fale fc

por acafo V, Senhoria Illu/hij}-rna fe im achará hum dia

com o ccrpo , ond£ cti jci o recebo com o efpirito ! Alguma

Tt^i prof:n%a também o que vJo be Profeta,

27 De modo , que náo bailou nem a prudente

vigilância daquclla illuminada ^ e fabia Republica ^
pa-

ra que dcixalle de ter dentro em fi hum Jefuita na fi-

gura do fcu Patriarca ; outro no inierlor do Senado

Efpiáo Externo da dkii Sociedade ^ cubcrto com ovefti-

do de hum Nobre ^ e relpeitavel Senador
i
nem baf-

tou a grande authoridade do Sacro CoUcgio
, para que

rellc náo houvefíe da mefma ibrte Jcfuitas occultos,

quando os feus Purpurados fe deixáo pcrfuadir 3 ou

ganhar pelo dito Synedrio.

^^ Vindo aííim a dcfcubrlr fe a verdadeira caufa,

que tem produzido eífeiros taes , e tão extraordiná-

rios ^ comoforáo: Primeiro ^ o da tenacidade , com que

Diogo Laijit% ( o Sócio mais façanhofo y que teve a

Companhia^ repellio no anno de 1555 o Barrete Car-

dinalício debaixo de pretextos efpiriíuacs , ao mefmo

tempo que eftava maquinando a conquifta do Mun-

do :
* Segundo , o com que o dito Laine% no mcfmo

anno kz recufar aos ícus Sócios os Bifpados, e Ar-

cebifpados
,

que lhes offcrccia ElRey dos Romanos

Fcrdinando :
* Terceiro , o da afíuta politica 5 com que

no mefmo efpirito acautelou o Synedrio Jefuitico pe-

las fuás Conílituiçócs . que nem o Geral pudelTc a-

ceitar alguma Dignidade fcm confentimento da Com-

panhia 5 nem os Sócios delia fem o confentimento óo

Geral :
' Qnc nunca fe dclTc femelhante licença y fenáa

quando o preceito do Papa a ilTo obrigaílc com pec-

ca-

a O mefmo OrJandim na r Como fe Ic no Tom. !•

Hiítoria Geral da Sociedade das ditas ConllituiçÕes pagin.

Liv. XV. í. 7. e 8. 4J7. . i?. paj. 4J9. Ict, ^
b O mefnío Orlaniím HO c jpag. 440,

inclhio lu^ar í. 9,
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Cado :

* E c|iie quando aceitaííem as ditas Dignida-
des 5 ficaíTem Tempre obrigados a ouvir os confelhos
da Sociedade ;

* que he o meímo , que ficarem debai-

xo da cega obediência á mcCmo. Sociedade , como fevio
aílima : Quarto ^ o do outro fenómeno , com que o Ge^
tal Cláudio Aqiiama impugnou táo acremenre no anno
de 1593 5 e na prcícnça do Summo Pontífice Cle-
mente VIII 5 a nomeação de Cardeal por elle feita

na peíTba do Padre Francifco de Toledo: ^ Quinto j e ul-

timo, o do fígnificantillimo fado do abbrcviado nu-
mero dos Sócios da Companhia

, que tem veftido a Pur-
pura

5
quando fe compara com o maior numero de

Purpurados j que fe tem viílo fahir de outras Ordens
Regulares , muitas , e muitas vezes menos poderofas ,
e menos atrendidas na Cúria Romana.

59 EíFeitos 5 os quaes fe não podem racionavel-

mente attribuir a outra caufa ^ que não feja a das Con-
frarias y A^gregaçóes 5 e AíTociaçóes aífima demonftra-
das 3 ifto he , a caufa manifefta de fazer mais conta
ao dito Synedrio Jefuitico ter Cardeaes ^ Arcebifpos,
Bilpos

5 que o são na apparencia , fendo na realidade

Jefuitas Profejfos , fcm que por laes pofsâo fer reco-
nhecidos

y (como fuccedeo ao Duque de Gandia Dom
Francifco de Borja com o Patriarca, com o Senador
de Veneza , c com o Cardeal , de que o Geral João
Paulo Qli^a tratou na fua Carta aíHma referida) do
que fazer entrar no Sacro Collegio , e nos Arcebif*
Í>ados5 e Bifpados os feus Sócios

, que publicamente
argaíTem a Roupeta

, porque contra elks fcgundos
Purpurados Arccbifpos, ou BI fl^os Jefuitas conhecidos
por taes , todas as Cortes tomariáo cautelas 3 e contra 09

Tl ii pri-

V *» IbiJem pag. 440. 441. c Jouveticy na Hiíloria d«
\ 442. e 446. mernia Sociedade Livro XI.

b ibidem pag. 44^. ^, (,. parte V. «. $5. e l^ivra XVí
ídrtc Y. í. í*
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primeiros occukos , e cncnberros não houve , nem

pódc haver meios, ou modos de precaverem as rcte-

ridas Cortes , c]ue hum Jefuita profeíío occulra ,
e

clandclVmamcntc ou fc alTcnraflc na mcfma Cadeira

de S.Pedro, ou occupaíTc os maiores lugares dos Ga-

binetes , ou folTe ouvido nos Coniclhos de E fiado ,

ou fubilTe ás Cadeiras das Dieccfcs , ou folTe provi-

dos nos maiores lugares dos Tribunaes , e da Magif-

tratura ,
para rodos os referidos "Jejuitas occukos , e por

taes fubmettidos debaixo da obediência do Geral da

mefma Sociedade arruinarem inevitavelmente a Igreja

Univerfal, e as Diccefanas ; as Monarquias , e Sobcra-

rias Tcmporacs •, e os povos, que lhes sáo fubordi-

nados 5 reduzindo o Mundo á confusão ,
perturba-

ção , e difcordia, com que o mefmo Syncdrio 7í'>z-

tico tem por mais de dous feculos feito na Religião,

e no íbcego público de toda a Chriflandade os hor-

rorofos, e funeftos eftragos, que refumi mlkducçXoy

que faz a bafe do prefcnte Recurfo. Eftragos , contra

cujas maquinações não podia nenhum Principc fobc-

rano precaver-fe , tendo nas fuás Diecefcs, Palácios,

Gabinetes , Tribunaes, e Miniftcrios os fautores , c

executores dos maiores infultos disfarçados , lem ha-

ver modo , ou meio para os conhecerem.
^

40 O mais he porém ,
que tudo ifto foi não lo

previfto em Portugal, c Hcfpanha defde os principios

das ditas Confrarias , Aggregaç6cs , c Exercícios del-

ias , como fc verá logo, * mas também dccihvamcn-

te conhecido alguns annos depois daquellcs laçanho-

fos cftabelccimcntos pelas dcciílvas , e claras experiên-

cias das minas ,
que nellc Reyno , e feus Domínios

tinha feito o mefmo funeílo cftratagema.

41 O Cap. XXXII da Rcprefcntação , que o Eíta-

do dos povos deíle Reyno fez ao Senhor Rey D.Fh
lip-

• Defdc o $. 41. até o *. S4. ^0 prefente B-ecurfi.
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líppe III nas Cortes por elle coni^rcgadas no anno do.

16 ip neíla Cidade de Lisboa^ lic do teor icgulntc:

Em particular mande V, Magejhde prouver
^ que ai*

gum Rdigiofos àejles RcynoSy e ConquiJJas mo pojTu.To tan-

tas fa%endas de rai% , de que V. Magej?ade fe poderá ^:aler

em algumas mcejjidades ^ ficando-lhes a elles o que hnjls pa»

ra a Jua co?igma fujíentaç.w ; e que fiquem mais defobriga-

d/}s de negociar tantas fazendas ^ e câmbios
y

que não cou"

'vem a Religiofos , e pejfoas dedicadas a Deos : e mandar

fios Padres da Companhia extinguao logo huma Congregação ,

que tem de Leigos , e ajjim nejla Cidade de Lisboa ^ como

Jias 'mais partes , onde as houz'er , ajjim como fe mundoii

extinguir na Índia ^ e em E^^jora , pelos muitos refpeitos
,
que

para ijfo ha ; porque fe entende que as mofa%em ^ nem per-

tendem , fenão para por ejle meio fenhorear o poio.

E a Refpoíta , que o mefmo Monarca deo em
31 de Outubro de 1620 fobrc eftc Capitulo , he do
teor feguinre:

El Capitulo xxxjj tiene dos partes : La primera , de

los bienes ^ raices , e las negociaciones 3 que refultan de tra-

tar tanto en ha%ienda
^ fe mandará 'ver en el Defembargo

de Palácio ', y tamblen fe pedra hazer Junta de Perfonas

grares , y %elofas , en que fe trate como fe podra dar re*

med'o en ejlo fm efcandalo 3 ni perturbacion ', y fe me co?jm

faltará todo lo que fe le offereciere ,
para tomar la refolu^

ciou , q'.'.e mas co?r:enga ai fer^-Jcio de Dios ^ y bien de la

tnifnaRdigion: En la fegunda-y de las Ccnigregaciones fe à

provido lo que parecia con^^eniente a las de la Índia
'^ y en

la de Lisboa , y otras partes , e?iCãrgo ai Confejo fe tome

refolucion en lo tocante a ellas j e a las Cortes fe refpon-

drà
5

que quedo adn)eríido defiro , y mandarè proi-eer en ello ,

como fuere mas conz^eniente ai frvicio de Dios
^ y Mio.

42 \''indo porem a falecer o dito Monarca finco

niezes depois 5 no ultimo dia de Março do anno de

gózi ^ trabucarão os ditos Regulares de íorte aquelle

ne-
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negocio das Confrarias
,
que lhes daváo todas íis for^

ças aíHma referidas ,
qne , abafando dos princípios do

Reynado do Senhor l\cy D. FilippelV para fuflen-

tarem as ditas Contrarias ^ e para impedirem as ou-

tras providencias , com que o Monarca ,
que acabava

de falecer , rinha remediado huma grande parte das

calamidades ,
que já entáo padecia efle Reyno , ex-

torquirão debaixo do Real Nome do dito Monarca
novamente coroado hum Decreto na data de 15 de

Abril de í6ii ^ cujo teor he o fegulnie :

Tara el Duque de Villa Hermofa.

E^nhiarôis cmi Corren expreJTo oràen ai MaYque% ãe

Alenquer j para que nò publique las Uefpueflas de las Cor-

tes 5
que fe bicieron en Portugal hajla tener ejla ordsn mia j

y ft para ejlo fuere nece[[ario algun de/pacho mio , emUefe^

me luego a Jirma>\

E por baixo do dito Decreto fe acha efcrito o
fcguinte : Emhiofe ejla Orden ai Vi-Rey para ba%erla ex:*

Citar en Carta de Su Maujlad de \6 dei mifmo me%.

43 Defde o mefmo tempo, cm que no Real no-

me 60 dito Senhor Rey D. Filippc IV foi expedido

aqucUc obrcpticio , fubrepticio y e fatal Decreto 5 fi-

cou o mefmo Synedrio Jefuitico atormentando o Rey-
nado daquelle Monarca tanto

,
quanto manifeftàráo

os fa£los deduzidos na Divisão Vlll da dita Deducçlo

Chromlogica
,

para confundirem 5 como confundirão,

o dito eílratagema das fuás Confrarias entre outras

tantas maquinações 5 e controversas
,
que as mefmas

Confrarias ficarão durando até o dia de hoje dentro

nefta mefma Corte de Lisboa , e dentro nelle Rey-
no , onde fc tem prefentemente achado Prelados , e

Minifíros incorporados na dita Soc'edad€ por Patentes

a tiles dirr:^iuas pelos Geraes da dita Companhia ^ de-

baixo do capciofo pretexto de IhwS comniunicarem as

^ra-
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graças , indulgências , e privilégios das ditas Confra-

rias , propinando-lhes eftc veneno com illunilnaçóes

de tarjas , e com caraderes dourados 5 como fe dif-

farçáo as mais amargcías , e naulcantes pirolas. Pa-

tences ^ das quaes íe tem já aprcfcntado algumas ao

Recorrente Procurador da Coroa por pelToas , que em
boa fé as confcrvavão , até que a noviíiima Pragmática

Sanção de ElRey Catholico ^ e os Ados dos fabios , c vi-

gilantes Parlamentos de França defcubríráo ao públi-

co os dolos fubflanciaes ,
que fe incobrem debaixo

daquellas efpeciofas apparencias.

44 Manifefta-fe com igual certeza de fajílo em
decimoquarto lugar , e em outra clara confirmação de

tudo o referido ^ que o Ouiiuo Meio 5 de que o dito

Synedrio fe fervio para o mefmo fim de confundir os

bons 5 e fieis Cidadãos com os fcus Sócios externos

,

e occultos 5 para entre eftes examinar as propensões,

e os génios de todos ^ e para le fervir depois diíTo

daquelles , que achalfc mais aptos para as fediçóes,

ou para osinfultos; confftio no abulo do outro pio ^

e fanto eftabelecimento dos Exercidos^ que a Sociedade

denominou de Santo Ignacio \ e que os léus Sócios jz/-

lio Nigronioy Baltha%ar Telles ^ JSlicoldo Orlandino^ c ou-

tros fe esforçarão para perfuadircm , que com efícito

foráo eftabeiecidos pelo mcfmo Santo ;
^ ainda que

ijfto fe não provou por termos
;,
que concliiáo , antes

fe manlfefta 3 que o dito Synedrio empenhou a au-

thoridade^ e valia do então D.Francifco de Borja Díique

de Gandia para os aprcfentar ao Santo Padre Paulo II í ^

ao fim de impetrar ^ como impetrou ^ a confirmação

delics. *

O
a Jtiíio I^iperónio In fecef- I. pag. 27, num, lyj,

fu Cap. IV. BaUJwlor Telles b O mefmo Telles no dItO

naChronicaLlv.I.Cap.XXXV. Liv. I. Cap. XXXIV. num. S.

rum. 1. €2. Orlaudino na Hif- OrUvidino alTima Livro YlH«
loria damefma Sociedade Liv, í. i.
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45^ O cerro lie porem

, que os aílos
, giic fc oC

fcreccm á viíta pck lircral exprcfsáo do formulário
dos àkos Exercidos y fendo tomados na fiia abftracçáo

3
fáo muiro pios ; sáo mu "to meritórios ; são muito
louváveis

; sáo os ados , em que fe exercitarão mui-
tos^ e muito grandes Santos

, que a Igreja Univer-
fal venera nos Altares ; e eráo por ilTo muito dignos
de haverem feito objcdos da applicaçáo , c da dou-
trina de hum Santo táo entregue ao amor, e femça
de Dcos 5 como foi Santo Ignacio.

4.6 lAo he o que todo o Mundo Chriílão enten-
deo fempre dos referidos Exsrcicm, Por ilTo delles fe
ráo queixou já mais peíToa alguma pelo que perten-
cia á bondade moral

, que nelles ha. Queixáráo-fe
porém todos os homens doutos , e prudentes e to-
das as Communidades pias , e illuminadas dos aba-
fos

,
que o dito Synedrio fez da cfpiritualidade dos

referidos Exercidos
^ para os fazer facrilegamente fcr-

vir ás façanhofas temporalidades das fuás fcdiçóes , e
dos feus fyftcmaticos infultos.

47 ^
E fe queixarão com grande , c notória razão ,

não fó porque não ignoraváo que as defordens mais
execrandas, que deplorão a Igreja de Dcos, c as Mo-
narquias

, e Eftados foberanos , ic pretextarão fempre
cem tudo o que ha de mais religiofo , e de mais fa-

grado j
" mas iambem porque os fados dcmonftra-

ráo 5 e foráo cada dia demonftrando efpcciíicamenie
com hum dcciíivo dcfengano

, que os ajuntamentos
,

que os SHor da dita Compã?ihia aggregaváo a fi pêlo
meio das Confrarias aíílma declaradas ; e as inftrucçóes

,
que daváo aos feus Confrades debaixo da apparente cf-
pecic dos Exercidos efpirítuaes ^ de que eílou tratando,
cão na realidade conventiculos fcdiciofos, e prohibi-

dos

r Como fica notório na dita Parte I. Divisão X. defde o
Í.40S. até o (.414. inclu/ivanientc com as fuás Notas*

à
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'êo5 por todas as Leys dosRcynos, e Efbdos Civis:

cráo motins dos \^aílallos contra os íeiís Soberanos,

e contra a tranquillidade pública dos povos agitados

pelo furor do fanatiimo ,
que nelles fe inrroduzia , e

fazia graíTar ; e eráo aíTaíTmatos , roubos , defordcns
,

e infultos de todas as cfpecies contra a Religião ^ c

contra a Humanidade. Eílcs foráo pcis os certos,

verdadeiros , e notórios motivos das queixas aílinia

indicadas , a que deráo tão ílgnilicantes exemplos

primeiro Portugal, e logo Hefpanha.

48 Em Portugal fe queixou o Corpo Illuminado

da Univerfidade de Coimbra, apenas os ditos Exnci-

cios começarão a moílrar úcÇde o leu principio os do-

los
5
que nelles fe encubrião ; e fe queixou nos dcci-

fivos termos , que o Hiftoriador Baliha%ar Telles reíe-

rio '^ neftas formaes palavras

:

7s/ib ''csàes , dizião alguns , como eftes homens Ejlran-

geiros , e fem letras com fuás vnr?içòes , c biocos Ic^j.w a-

pôs ft a flor dos efrudantes , e defponsoao os ej'}uáos da geii"

te Nobre y e efcolhida , em quem a Univerftdade traria os

olhos ^ e o Reyno punha as efuranças i E os que cd ficao

fiudw todos defgujhfos de ft mefmos , efquecidos do ejhdo ^

incertos da 'vida ^ alheios do Mundo ^ e como gente alieihzda

dos feritidos í E muitos , que nós conhecíamos inquietos , e

ierriíms , tanto que tratão com clles , logo os ^cemos bran-

dos 3 modèjlos , e mortaes
, fem faherem faliar , e fem nos

quererem ounjir ? Que coufa he ejla
^
que tão deprelfa obra,

cm hum homem ^ e em hum momento o transforma em outro}

Certamente ifto nXo pis f:r ^virtude
,
porque efca cQ-.ifiJle cm

meio 5 e não admitte eftes extremos tão exorbitantes. Ijh de^

n)c fer algum emhiifle . ou enredo , ou algum modo de illu-

são 5 ou alumbramento. ^ E a graça he , que a tudo que-

a Na fua Chronica Liv. T. Cap. XXXIV. num. 2. e ?.

i> irto be fanatifrao, como na 'ealidace era, e aíllm fica pro-

vado na dita Divisão X. deias o y. 408, até o ^ 414- com
as fwas Notas*
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rim dar cor de fnntidade , ài%endo ferem effeitos ie cerfãf

meditações j a que ejles Franchinotes cbamTo Exercícios,

aonde com as portas , e janellas fechadas , di%em que fe tem

muitos fentimentos , muitas 'vis^s , e grandes arrebatamen-

tos. Nao fe nos cnem aqui alguns alumbrados , que 'vi^vjo

em trevas de ignorância : njo tenhamos nós aqui alguns bea-

tos fingidos 5
que fej.w hereges 'verdadeiros ^ que com capa de

fantidade nos femeem feus erros ^ ^^. ''

Ajífim fallanjiio entre ft muitos dos mais grandes da Uni"

focrftdade ^ aos quaes nn^vamente ajudaiuo alguns Rcligiofos ^

que fe prezavao de rdofcs ; cm refoluqao fobre ejla matéria

fzerSo grandes papeladas y formando Capítulos contra a Com-

panhia^ <b^c.

49 Em Hefpanha clamarão os doutos igualmente

com os melmos moclvos, como também rcterio edi-

to Hiftoriador Baltha%ar Telles * ncílas formaes paki^

vras

:

Efie foi o fucceffo da Inquirição ^ e Ben^affa ,
que em

"Portugal fe tirou da doutrina do Padre Meftre Simáo ,

e dos Exercícios do noíTo Santo Padre Ignacio. Não

foi menos 'venturofa a que depois fe tirou em Hefpanha fobre

os mefmos Exercícios ^ aoiid^ dahi a poucos annos nJio faU
tdrão algumas peffoas graves , e doutas

,
que mal informa-

das qui%erão por pala^^úras ^ e efcritos cenfurar muitas propo*

fiçoe: àejle cekjiial livrinho , lenjando-as ao Tribunal do San-

íQ qfficio.

Píffnas granjes , e doutas , entre as quaes não ha

entre os doutos quem ignore, que fe comprehendêráo

não menos do que o grande , e pio Bifpo Melchior

Cano ; o outro pio ^ e exemplar Bifpo ]eronymo Ba-

ptiíla Lanuza^ Ayres Montanoj o outro Venerável
Bif-

a Na dita Divisão X. def- do lílo era , e que tudo iílo

lie o $, 408. até o A. 414. fe veio a fucceder.

iJenionílra fyficar.iente que tu- h No dito Llv. X^ Capitulo

XXXIV. num. 8.
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Blípo D. João de Palafox e Mendonça , c os mais de

<^ue fe achão cfcricos numerofos Caialogos.

50 Tendo-fe porém feito os ditos Regulares cha-

mados Jefuitas fuperiorcs a todas as reteridas q^j^ixas

com o fanatifmo
,
que havião efpalhado , mcriêráo lo-

go cm obra toda a fna prepotência : ror hurna parte ,

{3ara que as informações ^ que le manaarao razer io-

)re os taes Exercidos y foliem commettidas a peiToas

Ecclefiafticas táo próprias para as direcções da myfíi-

ca, como faltas das inílrucções necelíarias para o co-

nhecimento das malícias do Mundo : por outra par-

te 5 para que os ditos informantes coanguítailem , e

reftringilTem as fuás infomiaçóes k bondade moral ,

que ninguém duvidava que houvcfie nos ditos ExõtçÍ'

cios y prefcindindo para iíTo do abufo ^ que delles fe

fazia táo notoriamente , como fica moílrado ; abufo ^

que era o que em fi continha o verdadeiro objedo dos

clamores geraes dos \^ar5es prudentes ^ e inífruídos :

c pela outra parte cm fim
,

para que os mefmos in-

formantes foíTcm táo opprimidos com refpcitos huma-
nos, e temores polidcos , como tudo deixou prova-

do o mefmo HiAoriador Bahha%ar Telles,

51 O que pertence a Portugal referio o dito Hií-

toriador ^ neftes prccifos tcrm^os

:

Tomou logo o Cardeal o negocio entre mãos , para de

huma 'veT. faber ao certo os procedimentos ^ e doutrina da

Companhia i porém como n)ia a muita eftima , que ElRey

[eu Irmao , s Ss?ihcr fa%ia de nós ^ não fe atre-jco a bulir

nej}as matérias 5 fem primeiro lho fa%er a faber j nem fe

aquietou com feu mui Catholico %elo , até acabar com Sua

Alteia
y

que howveffe por bem tirar-fe huma informaç.w fo*

Ire os Exercícios da Companhia , e fobre a doutrina do

Padre Meílre Simão, c fcus Companheiros. Veio nif-

to

« No niefmo Liv. I. Cap. XXXI V. debaixo uo num. j. cora

o fe^uinte.
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to o Rey ^mdcntijjimo 5 iiao por elle fe querer viformar

que jd entendia . mas para que fe àefenganajfe o Infante

<^ ahiàa iido fahia.

Encanegou-fe o negocio àcjla Inquirição ao Reitor da

Vniverftdãde ^ que então f)7i Fr. Diogo dcMiirça, daOr^

àem de S. feronymo ^ pe[foa de muita authoridade ^ letras ^

e 'virtudes , da7ido-fe-lhe as o^'dens do que hanjia nefte nego^

cio de guardar; e em particular fe lhe mandama^ que ^ em

quanto fe fi%elfe ejla diligencia , nem o Padre Meílre Si-

mão communicajfe com Gsfvbditos ^ nem elles tinjejfem algum

recurfo ao mefmo Padre ^ a quem ElRey logo mandou a^i"

fo 5 (tal era o amor que nos tinha^ dirxndo-lhe
,

que não ej"

tranhajfe aqudla diligencia^ que permittia fa%er-fe por bons

refpeitos , e que efperaua feria para maior honra de Deos ,.

e irwlbor credito da Companhia ^ ^*c.

SZ E pelo que pertence aHefpanha, praticarão o
mcfmo , fervindo-le da authoridade do entáo Duque de

Gandia D. Francifco de Borja ^ e do Teu grande Iccjui-

to ,
para fazer approvar os ditos Exercidos pelo Car-

deal de Burgos D. Fr. João de Toledo, tambcm Re-
gular ; c para impetrar lobre tudo ifto o meímo Du-
GUe do Santo Padre Paulo III, a favor dos mcfmos
Exercidos j a confirmação,'^ que extorquirão com pre-

potências 5 e forprezas iguaes ás que tinbáo praticado

neftc Rcyno, como fe vio aJíima.

53 Em fim a atrocidade do abufo dos ditos Exer^*

dsios fe concluc logo
,
que le pondera , que havendo

Terceiros , e Confrades em todas as outras Ordens Re-
gulares de S. Francifco , de Nofa Senhora do Carmo , da

Trindade^ de Santo Agojlinho , aí^^c. neniiuma das refe-

ridas Ordens negociou 5 e impetrou tantos, taes , e

tão exorbitantes privilégios 3 ou antes tantos meios de
conquiilar todo o Univerfo : nenhuma teve contra os

feus

Éí O mefmo T^Ucs no dito Cap. XXXIV. num. 8, Orlandim
liâ liilloiia Geral Liv, VIU. num. i.

dM
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feus Exercicios Efpirituães a oppofíçáo das Univcrfida-

des 3 e dos homens mais dillindos cm letras , e vir-

tudes ; e nenhuma foi até agora accuíada^ e conven-

cida ^ como o foi, e hc a àit^ SociedrJí , de fazer das

fuás Confrarias ^ e dos feus Exercícios huns abufivos

meios para os enormiílimos íins de arruinar a igreja,

demolir as Monarquias, e Governo^s fupremos í^^Çúq

os aliccrfes , e levantar fobre os eftragcs dos fupre-

mos poderes' dos Príncipes Soberanos tantas lyftema-

ticas fublevaçóes dos povos , que lhes sáo fubordina-

dos revolvendo para ilTo por mais de duzentos an-

nos fucceflivos a maquina do Mundo. Em íim asCo;í-

grfgaçÕes ,
que abonarão em Lisboa o horroroílílimo

àú\áo de ^ de Setembro de 1758 ; e em Madrid o

também execrando motim do Domingo de Ramos do

anno próximo precedente , foráo notórios eífeitos dos

ditos chamados Exercidos.

54 E em ultima conclusão de tudo o referido ,

para fe não hefitar nem por hum fó momento , em
que crtes forão , e sáo ainda os determinados objedos ,

e os nocivos , e venenõfos frutos das Conjiituiqões da

mefma Socieàak ^ do tyrannico difpotifmo do feu fa-

çanhofo Geral ; da cega, e material obediência, que

lhe profefsâo os feus fubditos interiores , e externos 9

das Confrarias^ e Aggreia^oes por ella plantadas, c ra-

mificadas em todo o Univerfo ; e dos Excrcicios^ ,
que

tomou por pretextos para os fedicioíos Covsxnúculos ,

com que a mefma Sociedade moveo fempre os povos ,

como bem lhe pareceo , agitando-os pelo fanatifm.o ,

com que os Inflammou , não he neceilario mais , áo

que combinarem-fc com alguma reflexão os fados

fubílanciados na Dcducção ,
que ferve de bafe ao pre-

íenre fífr«//o , com o funefíiílimo profpcdo, que tem

aprefentado , e eftá ai^refentando aos olhos de todo o

Univerfo o eftado aílual da Cúria de Roma , lendo

ifle rcduiido aos Pontos fesuintes, PRI'
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55" Primeiro Ponto. A filial, cobrcquiofa Car^

ta 5 c]iic Voíía Ma2;cftadc dirigio em 2G de Abril do
íinno de 1759 ao .Siinto Padre Clemente XIII , e a

BcàíCCM ^ cu Pro mtimria
^
que a acompanhou , lendo

fundadas na formal, e decifiva Sentença de 12 de Ja-

neiro do mefmo anno, na qual por hum competen-

te, e íiiprcmo Confclho 5 compoíto de treze Miniílros

Gonvocados de tcdos os maiores Tribunaes dcfte Rey-
no , fe julgou ( fobre provas táo claras , como a luz

jdo dia ) que a Companhia chamada de 'Jefus , nas íuas

Conferencias, e nos feus Exercidos havia pervertido os

Réos do execrando infulto da rcnebrofa noite de x

de Seiembro de 1758 , enfinando-lhes doutrinal , c

efpirirualmente ,
que era licito , e meritório atten ta-

rem 5 como attcniáráo , contra a fagrada vida do feu

legitimo Rey , e Senhor natural: aquella C^rw, e Pí-

dticç.^o y que a acompanhou, não produzirão na Cúria

de Roma outros efFeitos , que nao folTem

:

Primeiro Effeito, o dos delares, e avanías ,

com que o Miiii/lerio Romano foi cada dia defattenden-

do, e impellindo mais o Miniftro Plenipotenciário de
Voíía Magcftade , até o conftrangcr a fahir daquella

Cúria 5 e a deixar nella o campo livre aos aggreffo-

xes, e aíTaíIinos formaes de feu Augufto Amo, por
lhe não permitiir o Régio decoro

, que foíTe ocular

tefíemunha das maiores, e mais efcandalofas indecen-

cias , que vio que a cada paíTo fehião accumulando. *

Segundo Effeito, o da iniquidade, com que

(com tanto cfcandalo do público) fe víráo por huma
parte os ditos formaes Rcos daquelle horrorofo deli-

do inundarem com nunca vifta liberdade a Cidade de

Ro-

a A/lím coníla do Supple- as Coites deB.oma, e Lishoa

^

nunto á CoIhc^Ho dos Breves &c. impreflo no anno de ijóo»

Pontificics , Leys Regias , e iia mçfma Cidade de Lisbod-
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Roma de aggre^ados de calumniíis impreíTas , c divul-

gadas em Libellos infames contra toda efta Corte de

Lisboa 5 íem res^ra, limite , ou embargo ^ que Ihesfof-

fe poílo pelo dito MiniJIem Romano , ao mefmo tem-

po em que efte. pela outra parte vigiava muito dili-

gente, e cuidadofamente fobre as Apologias, que al-

guns particulares zelofos efcrevêráo ao fim de deímaf-

cararem as ditas cali^mnias, para logo fazer lollícitas

,

e animofas inquirições contra osAu^hores, e Impref-

fores das taes Apologias ; e para os fazer prender , e

caftigar com tanta paixão , e fevicia , como foi mani-

fcfto.

Terceiro Effeito , o do clandeftino , obre-

pticio , e fubrcpticio Breve ApcMicum yaj cerni , expe-

dido em 7 de Janeiro de 17^5 , e concebido em ef-

tylo defufado nas Letras Apoftolicas, em cujo prof-

pedlo profanou o mefmo Minifterio Romano o Sagrado

Nome 3 que nelle efcreveo ,
para authorizar em ter-

mos infolitos com redundantes elogios , concebidos

cm termos geraes , vagos , e perfundorios , o mefmo
Injiituto 'Jefuiíicoy o qual efpeciíica, notória, e fyfica-

mcnte fe manifefta pia evidencia da fua infpecçáo ,

que contém hum aggregado de eftraragemas camaes

,

c deftruâlvos da Igreja de Deos , das Monarquias ,

e foberanias Temporaes, e do focego publico.

56 Segundo Ponto. Semelhante, e coherente-

mente as demonílraçóes cfpecificas , e manifcftas pela

ocular infpecçáo de todos os que náo carecem do len-

tido de ver, e da operação difcuríiva para raciocinar,

com que a douta, e fabia AlTembléa do Parlamento

de Paris mani;eílou ao público ,
pelas Conferencias

de
3 , 4, (5 5 7, e 8 de Julho de 176 1 ;

pelos folcm-

fies 5 e decifívos Ados de 6 de Agofto do dito anno

de 1761 ; do mefmo dia do feguinte anno de lyôi ,

c de 2z de Abril dç 1764. ^ que g àiQlnjlituto he tal.
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e táo intoleravclmcntc pcrniciofo, como o tcnlio af-

íima indicado , c que a Sociedade por cllc governada

não he compaiivel com a confen^açáo da Igreja Uni-
verfal , dos Rcynos , e Eílados Soberanos ^ e do fo-

cego pLiMico dos povos : e o que mais he 5 a Regia

Ley do mez de Novembro do mefmo anno de 1764 y

pela qual S. Mageílade Chriftianillima , ha-'úendo-[e fei'

to ãprefeiitar huma exaãa conta dos faÕlos da Sociedade dos

Jeíuitas, ufando do direito
, que lhe pertencia para explicar

a fua Real deliberação ao dito refpeito , depois de ter ow^ji-

do os Miniftros do Jeu Confelho ^ defua certa fciência ^
ple^

no Poder , e Authoridade Regia , declarou ^ ejiatuio . e or-

âenou pela referida Ley perpetua ^ e irre'voga've'1 ^ que a So-

ciedade dos ditos Jeíuitas foJTe abolida no feu Reyno ^ Vai^

%ís 5 Terras ^ e Senhorios da fua obediência
^
para mais neU

ks não poder exijiir, Eftas decifivas Sentenças , e efta

Regia Ley também náo produzirão na Guria de Ro-
ma outros eíFeiros . que náo folTem :

Primeiro Effeito ^ o de fe defenfrearem na-

quella Cidade as linguas, e as pennas da referida 5o-

ciednde contra a França
,
para a calumniarem táo atroz j

c facrilegamente como haviáo calumniado Portugal.

Segundo Effeito, o das outras profanações do
Sagrado Nome do mefmo Santiííimo Padre Clemen-

te XÍII , que também fe efcreveo nos princípios das

Cartas dirigidas aos Prelados Dieccfanos da mcfma
França

,
que fe tem publicado pela eftampa , fendo

vifivelmence maquinadas pelo referido Gfr^/ ,
para con-

citar entre o Eftado do Clero , e o Eftado Secular

daquella grande Monarquia fediçóes, e difcordias pre-

textadas com a apparcnte Authoridade do Vigário da-

quelle melmo Senhor , c Redcmptor noíío; que veio

trazer a paz ao Univerfo.

Terceiro Effeito 5 o de ordenar aos mefmos
fins o Mini/Iç-rio Romano (em evidente convenção coni
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o referido Gcraí) o dito Breve A^ojloikum pafcenâi , cort-"

ccbido nagucUes defuTados termos allima indicados ,

com o pLiblico eícandalo
,
que atroou , e atroará to-

da a Europa até o fim dos íeculos.

57 Terceiro Ponto. As fediçóes, e tumultos,

que le levantarão em tantas ^ e tão dííFerentes partes da

America Hefpanhola, onde havia Collegíos da Socie-

dade chamada de Jefns ^ defde que ElRey Catholico

abolio o obrepticio , íubrepticio , e nullo privilegio ,

que a meíim Sociedade havia extorquido, para não pa-

gar dízimos das vaftiilimas terras
, que tinha adcuirí-

ao 3 e ufurpado nos Domínios de Heípanha : o horrõ-

rofo motim
, que depois dos Exercícios da Q^-arefma

fe levantou em Madrid no Domingo de Ramos , que
fe contarão 23 de Março do anno próximo y^aíTado de

1766 ; os outros temerários motins
y

que á mefma
imitação íe toráo fucceilivamenre fufcitando nas outras

Cidades y e terras grandes do continente da mefma Mo-^

narquía, onde havia Gafas, ou Sócios da dita Compa-

nhia : a Real Pragmática Sanção publicada com tão no-

tórios 3 e urgentes motivos em 2 de Abril dcfte pre-

fente anno , para a defnaturalização , e expulsão dos
ditos Regulares: e a filial, e obfequiofa Carta de 31
de Março próximo precedente , em que o mefmo Mo-
narca fe explicou com Sua Santidade por termos tão

relpeirofos, e enérgicos, como íoráo : Neiíhuma coufa

Vojfa Santidade conhce melhor ^ do que fcr a primeira obri-

gação de hum Soberano migiar na confer'vação pacifica do feu
Ejtaào 5 c decoro intenor dos feus Vaffallos. Para cumprir

com ejla me "vi na urgente neceij:dade de refoher a prom'

pta expulsão dos meus Heynos ^ e Dominios de todos os Je-

luiras , que nslks fe achao eihúclecidos , 'ócc, Edcs fados ^

que fe manifeilaráo ao público
,
(ainda fem palíar além

delles o dilcurío , para fe extender aos que as geraes

€Xprefsóes do relic^^^oriHimo cfpirito de Eliví^y Ca-.
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tliolico aflima tr.isladadas deixão bem comprchendcr

)

contendo cm fi tantos , c tão temerários arrojos de pú-

blica notoriedade cm toda a America , c em toda a

Europa ; também não fizcráo no Minifierio da Cúria

de Roma Icnfaçáo, que nclle caufaíTe outros cffcitos,

que náo folTcm os que cUe defembaraçadamenre ma-

nifeftoLi à face àe toda a Igreja de Deos, e de todas

as Nações Chriftans, e Civis doUnivcrfo. A faber:

Primeiro Effeito. O da inrcmpcftiva . e extra-

ordinária Bulia de IO de Setembro do anno próximo

palTado de 1766^ que principia Animarum jaluii ^ tor-

nando-íe a profanar no principio delia o mefmo Sa-

grado Nome de Sua Santidade : por huma parte para

debaixo do pretexto do meímo Sagrado Nome fe del-

orientarcm as pelToas innocentes , e crédulas , de lor-

le que náo pudeiTem perfuadir-fe a que erãoRccs das

culpas 5
que pouco antes haviáo commettido , e eila-

váo ainda commettendo buns Regulares, que debai-

xo do Nome do Supremo Paftor fe tornaváo a lou-

var nefta íegunda Bulia , depois da que fe tinha pu-

blicado no anno próximo precedente i e fe tornaváo

a cnriauecer com a prcmaturada renovação de tantos

privilégios 5 e com a concefsáo de novos indultos táo

exorbitantes 5 e exquifitos , como são os que fe con-

tém na dita Bulia Animarum faluti : pela outra parte

armando os ditos Regulares
,
para nas mefmas índias

deHefpanha, (que entáo eftaváo amotinando ^ e fub-

levando contra ÉlRey Catholico ) no Brazil
, (don-

de eftaváo expulfos ácCdc o anno de 1759) c nas

outras Regiões do mar Oceano ,
que comprehendem

Portugal, e França 5
(donde também fe achaváo pro-

ícriprcs ) commun içarem todas as Indulgências ex-

prelTas na referida Bulia ,
para as fazerem extenfivas a

todos os Irmãos de hum , e outro icxo
, que o foh*

fem das Corúranas eredas pelos fubditos do dito Gs*

ral
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tal da Compa?ihia , e feiís Delegados , e Subdelegados

;

para ganharem as mefmas Indulgências todas as pef-

Ibas 5 c{\iz aíTirtilTem ás Procifsóes , que elles Jefuitas

fizeíTem , e nellas oraííem pela conversão dos Gen-

tios, eHerejes; (ifto he, para que ganhaííeni as ditas

Indulgências as peíToas^ que creíTem^ que eráo here-

jes todos aquelles ,
que não feguilTem a voz dos Je^

fuitãí; e para que com eíles íizeuem os povos motins,

chamados Vrocifiões ^ como o tinháo praticado na per-

ieguiçáo 5 com qiie afrligíráo o Venerável Servo de

D^os' D, João ò^ Palafox e Mendonça ) para os fobredi-

tos Regulares concederem em todos os Domínios Ul-
tramarinos das Monarquias de Portugal 5 e Hefpanha

Indulgências plenárias y e remifsões de peccados a to-

das as peiíoas
, que nelles fe aíTociairem as ditas Pro-

cifsóes^ e Orações; (o que he omefmo que dizer ia-

dos os que fe rehdlajfém contra os fius Reys , e contra o ptU

hlico focego ) para fe poderem celebrar Miíías , e aílif-

tir aos Divinos Oííicios nas Igrejas da Sociedade em tem-

po de Merdicros
',
para os Provinciaes da Companhia^ e

CS feus Depurados dilpsníarem nos impedimentos do
Matrimonio , exceptuando fómente ò primeiro gráo

de confanguinidade ; para òs mefmos concederem as

referidas difpenfas na prcfença dos Ordinários , fem
preceder ProceíTo Judicial , ainda quando os cônjuges
houveíTem contrahido o Matrimonio com fciencia dos
taes impedimentos *, para fentencearem por legitimos

os filhos daquelles Matrimónios ; para difpenfarem no
foro interno ainda dentro no primeiro gráo de affini-

dade ; para que todos os Presbyteros da mefrna Socie-

dads tiveíTem a jurifdicçáo de Inquifidores cm todos
os ditos Domínios Ultram.arinos ; para abfolvercm de
todas as excommunhôcs , e até das da Bulia da Cea ; pa-
ra os fcus Sacerdotes j que huma vez houveíTem íida

í^pproyados ;, dizerem Miíla, e ouvirem de coníiísáo,

Yv li iejT»
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fcm o encardo de pedirem licença aos Bifpos
,
que

cafièm tora da diftancia de duas Dietas ; para que c

tando dentro nella , baftaíTe que i^dilTem por huma
Carta a dita licença ; para levantarem Altares portá-

teis, c dizerem nellcs MilTa huma hora antes de ama-

nhecer 3 c outra depois do meio dia ', para dirpenfa-

Tcm nos votos de caftidade não folemnes ; para dif-

penfarem também nos jejuns , e na petição do debi-

to matrimonial, quando para o pedir houveíTe im.pe-

dimento ; para conceqerem licença para fe lerem oS

livros notados no hidke Romano , e em todas as mais

prohibiçõcs ; para promoverem a Ordens os feus Re-

gulares hum anno antes de cumprirem a idade, que

fe requer por Direito Canónico ; e para que em fim

todas as ditas Indulgências comprehendefTem todos os

oriundos , c naturaes das fobreditas índias Orientaes ,

cOccidentaes da Ethiopia, Angola, e quaeíquer ou-

tras Regiões Ultramarinas 5 Scc.

Segundo Effeito. O dos públicos, e defufa-

dos termos , com que o mefmo Minifterio Romano
continuou em profanar o mefmo fagrado Nome do

Santilíimo Padre , depois que foi profcripta , e expul-

fa de Hefpanha a dita Sockàaie : ora accumulando-lhc

novos elogios por palavras geraes , manifeftamentc

incompativcis com as execrandas culpas contra cila

provadas por modo táo claro , e efpecifico , como fe

vlo allíma ; e confequentemenre com hum manifeílo

encontrei com a verdade notória , e por tal conheci-

da : ora coanguílando-fe para palliar as referidas cul-

pas a negativas também geraes , c abfolutas de faâ:os

confiantes , e fyficamente demonflrados com mani-

fefta convicção das mefmas culpas , como fe acaba

de concluir aílima ; negativas
,

que não fó são im-

prováveis de fua natureza , em quanto negativas ab-

ÍQlutas , e vagas , ainda quando íe não acháo pofiti-
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vãmente convencidas por tantas provas efpecificas, .

quantas são as que crlmináo os ditos Regulares j mas

que negando fados tão certos, etão indubitáveis, co-

mo o são os dos crimes dos ditos Regulares, eftabe-

lecem contra os mefmos 'Jefuita^ Rcos delias hiuiia

exuberante prova de que as commectêrão, como são

primeiros 5 e últimos principios ^ que fe enfinão nas

Efcolas menores , e nas,Univerfidades públicas , ádác

as hífiituiçm da Rhcthoyica de Quintiliano até á Jurifpru-

dencia das Vaiidetas de ambos os Direitos ^ e dos Dou-

tores ,
que por ellas efcreverão febre o ponto de feme-

Ihantes negativas contrarias á verdade confiante pelas

provas dos Auros: ora negando a entrada nas Terras

do Eftado Eccknaftico aos 'jcfuitat Hefpanhoes para ver

fe aííim podia dilatar , ou impedir a lua expulsão , op-

pondo para iíío por huma parte
,
que os ^cjuitas Por-

tuguezes bavião enchido de forte as Cafas da Compa-

nhia
5

que nellas não ficarão nem meios, nem luga-

res para os ^ejuitas Hefpanhoes 5
quando a defmere-

cida 3 e magnânima benignidade de ElRey Caiholico

tinha ordenado fuperabundantes meios para a fufien-

tação dos ditos exterminados; e quando o fcn Geral

com efcandalofa publicidade entrou a receber todos

quantos Noviços podia recrutar , fem exame algum

dos fciis nafcimentos, c capacidades, com tanto que

foliem moços de boa prefcnça , e robuílez do cor-

po ; c oppondo pela outra pane o referido Miniílerio

Romano (coufa que parece íncrivell ) até os proce-

dimentos de fado 5 com que mandou reforçar as

guarnições das Fortalezas dos Portos do Eflado da

Igreja , e mandou ao mefm.o tempo municionallas

de pólvora, ebala, com ordens expedidas aos Qm-
manddures delias para repeliirem com ferro , e cem
fogo os Capitães dos Navios Hefpanhoes , cue intcn-

taííem defemb arcar os referidos 'jefuitas cxpulfos ; c

ora
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ora em fim vendofe ^ como ainda adnalmcnte efião

\'endo5 o dito Goal ^ e os íetis Sócios paíícando ale-

gres 5 rifonhos , c arrogantes por rcda a Cidade de

Roma, como fenhores abfolutoSj e dominantes delia.

58 Quarto Ponto. Do complexo, euniáo dos

não viílos , nem ouvidos fenómenos
,

que fe acabáo

de fubílanciar nos trcs antecedentes Pontos , veio a

refultar a públic:i voz , e fama
, que corre na Cidade

de Roma em conformidade com o juizo , que nella

formão defde os fcus retiros os muitos Varões dou-

tos . pios 5 e circumfpeâ:os , em que fempre abundou
squclla Metropoli do Mundo, vociferando, e julgan-

do, que na Prelatura da Cúria Romana, dentro no
Sacro Colle;^io, e dentro no Minifterio, e Gabinete

Pontifício 3 fe achão Jefuitas profeíTos , os qunes dif-

fr.rçados com os veftidos exteriores das fuás tliíTcren-

tes di2:nidadcs, (como he do feu Iníliruto, e coílu-

me aíHma demonílrados ) efíão executando (com a

ce*^a , e material obediência , qviQ he do mcfmo ínfti-

luto ) mdo quanto o Gemi á teíta do feu Synedrio

maquina, e ordena : que efta forte união de Jòfuitas

disfarçados tem obfclTa , c bloqueada a C:^deira de

S. Pedro j e tem abfolutamente impedido ,
que as vo-

zes da verdade chc^^ucm aos ouvidos do Vigário de

Chrifto: e que cfta ne a caufa, que até agora produ-

^io os façanhofos elíeitos alíima referidos , e que ef-

lá ameaçando outros muitos ainda mais funefics á

I;^rcia de Deos , c ás Monarquias , c Eftados mais

pios , e ortodoxos , fe a Cabeça vifível da meima igre-

ja não for cííícaz , e opportunamente focccrrida , e

(kfembanqçada das perturbações , com que o referido

Synedrio Tcfuitko pela dita obfefsâo , e bloqueio a

icni fechado, e obllriiido impenetravelmcnrc.

59 (Vmnto Ponto. Paraaílim fe acabar de con-

çiulr , bafta que fe torne a fazer reflexão por huma
par-
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parte no fa£lo innegavel de que o Synedrio da Com-

pãJihia procurou íempre ter , e teve com eíFeito no Sa-

cro Collegio 5 e nas Prelaturas , Sócios profeíTos ^ e

disfarçados com os veftidos das íuas diíFeientes Digni-

dades y como Te vio alííma :
^ por outra parte , em

que no mefmo Synedrio não hc por iflb novo, mas
antes umal dominar a Cúria Romana , minutar nella

as EuUas , c Breves , que lhe fervem , e mandallos de-

pois authorizar com os formulários das diíTerentes re-

partições da mefma Guria :
^ e pela outra parte em

íim , que náo cabe no jiiizo humano 5
que fem aquel-

las duas caiifas fe animaífe a referida Guria a fe fuf-

tentar no façanhofo efcandalo ,
que eftà dando a to-

das as NaçóviS da Europa náo fó Cathclicas Romanas ^

mas também Proteftantes.

60 lílo he 5 verem as mefmas Nações três Monar-
cas 5 Filhos devotiílimos da Igreja , e da Sede Apofto-

lica
5 publicamente tratados no Sagrado Nome do Pay

commum efpirirual pelos extraordinários medes , que

deixo referidos ; para Roma facrificar as precioiíilimas,

e Auguííiííimas vidas dos mefmcs Monarcas , com
as de todos os feus Régios Succcffores , c com o io-

cego público de todos os povos das fuás Monarquias ,

aos imminentes perigos , que a todos ameação a fo-

berba , a cubica ^ a moral ^ e a feroz fevicia de huns

Regulares, por mais de quinze feculos deiconhecidos

na Igreja de Deos , da qual os meímos três glorio-

fos Monarcas são columnas íirmiilimas , e taes
,
que

fem ellas náo poderia fiibfiftir a mcfma Igreja 3 a me-
nos que a Divina Omnipotência fe empenhaíTe cm
hum continuo , e fuccclHvo milagre i quando pelo con-

tra-

ir Defdeo"?. 2(}.atéo<J. 44. o í. 527, E pela Divlião iX.
í Aílim fica notório na dl- defde o í. ^40. ati o <^. ;4Ç.

ta Part, I. que ferve cie bafe E pela Divisão XITí. tlefde o
ao prefente Kt't:/;r/0 pela Divi- $. 704. ati 709. e defde o í.

eão VIU. defde õ J. 321. até 7}^. até o ^. 74o.
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trario a referida Igreja yòóc muito bem fuLfiílir , e

fubfiftio por mais de ifCG annos muito fcrmora^ e

brilhante Tem aquelks hofpedes adventicios, c.ue nel^

la entrarão, allím como os Ciganos, que fcmpre olháo

^ara as terras , que os recebem como alheias
, per náo

terem outra pátria, que náo feja a Tua conveniência,

licita , ou ilíicitamente procurada.

6i Sexto Ponto. A mefma obfefsão , e blo-

queio da Cadeira de S. Pedro , com que fc tem inac-

cclTivelmente fechado o Supremo Paílor do rebanho

deChriílo Senhor riolTo , fe torna a concluir por mo-
do ainda mais claro , e evidente , pela ourra atrocií^

íima profanação ,
que fe cfrá fazendo do Sagrado No-

me de Sua Santidade , para com elle full:entar o Mi-

niíi:erio Romano táo tenaz , e poríiofamente o Syne-

dr'0 , e a corporação dos ditos chamados 'jefuitas.

6i Achavâo-fe eftes notória, fyfica, e efpeciiica^

mente convencidos na f^ce de todo o Univerlo : Vrí-

mo^ deferem os mais perniciofos , emais infignes en-

tre os hypocritas reprovados pela condemnaçáo do
Enaní^elho , havendo abufado , e eRando ainda facrí-

leganienre abufando das apparencias externas de hum
ínílimto Religiofo, paracubrirem comeílas efpecies a

fubftancia , e a realidade de tantos eAratagemas car-

naes , dcílrudivos da igreja, das Monarquias, e So-

beranias Temporaes , e do focego público de todo o

Univerfo. * Secmdo y de enfinarem com as fuás dou-

trinas , c praticarem com os feus infultos por hum
fucceíKvo fyftema de mais de dous feculos ,

que pô-

de fer , e he licito, e meritório violarem-fe os Direi-

tos Divino, Natural, e das Gentes i as Sagradas dif-

pofições das Leys Divinas , efcritas no Teftamento Ve-

lho , c Teftamento Novo ; as Regras dos Conciiios

congreg.iios nos feculos mais fclices da Igreja , e nos

que

n Co)Tio fie? nianifeuo no prelente Recwjb,
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que fe fegiiiráo --, as rradicçces 5 e ai-tboridades dos
Ápoftolos , Santos Padres ^ Doutores da Igreia , e

Authores Eccleí^afticos da primeira nota ; e o oitavo

preceito do Vecalago
,
para os \^alTallos attentarem con-

tra os feus Soberanos 5 calumniando-os para os faze-

rem odiofos 5 negando-ihes a obediência , e fnjelçáo,

que lhes devem ^ e reduzindo aíFm a confusão 5 c

guerra civil ^ e univerfal o género humano. * Ter^

tio 3 de enfinarcm , e praticarem igualmente com as

fuás referidas doutrinas ^ e infultos ^
que pode fer tam-

bém licito j e meritório privarem os mefmos VaíTal-

los os refpe^liivcs Soberanos das fuás precloflílimas vi-

das com ourra notória infracção efpeculativa , e pra-

tica , não fó dos referidos Direitos 3 e Concílios, mas
ate do quarto ^ e quinto Manànmentos ào Decalago ^ em
quanto os mefmos Soberanos são Pays 3 não fó par-

ticulares 5 mas Pays communs dos que vivem debai-

• xo àa fua fiijeição , e cm quanto são próximos táo

incomparavelmente fupericrcs a rodos os mais ho-

mens :
^' e tudo iflo alem das outras doutrinas y e pra-

ticas 5 reprovadas por todas as Leys Divinas 5 e hu-
manas^ que feria prolixo 3 e defnectííario agora referir.

63 Em cuja certeza vem a ncúr claro ^ e mani-
.fefio y que o dito Synedrio "Jefuitico , que efpecula-

tiva 5 e praticamente enfincu fempre , c enílna as re-

feridas doutrinas pcrniciofas 5 e delias tem feito ufar

ros feus Coníraaes , e filhos cfpirituaes ^ abrindo com
cilas os caminhos para paíTar aos intereífcs temporaes,

de ampliar o feu poder, e de faciar a fua cubica ^ fe

achava ^ e acha convencido por público ^ notório 5 e

de-

í7 Como fica moílrado na são XV. defde o $. SSj. até

niefma Dcducc^o Chronolctiica , o í. final,

que faz abafe do prefer.teKt- h Também fe fez içuaf-

curfo pela Divisão XII. '^.t^ú.Q mente notório nas duas Divi-,

o í. A07, até o í. 6?5. e hnal soes, e lugares delias , indicadas

(I«i dit4 Dcducçãj, £ na Divi- na Nota próxima urçwedente.
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declarado Herege , não menos que pela textual y e

terminante difpofiçáo de Direito Canónico.
^

64 O que palTa livre de toda a controverfia
,
quan-

do o dito Synedrio náo mandou commctter já mais

pelos fcus dirigidos as referidas atrocidades
^
que in-

ventou 5 tendo para fi, e dizendo aos outros, que eráo

peccaminofas ; mas antes muito pelo contrario , cren-

do, e enílnando por mais de dous feculos com hum
inalterável lyftema

, que sáo licitas , e que sáo meri-

tórias as raes atrocidades : em cujos termos veio a fi-

car fem dúvida
, que o referido Synedrio he herege

notório 5 e formal.

6s Porque ainda que aquelles , que obrão contra

os preceitos Divinos , fabendo que obráo mal , sáo re-

putados peccadores no commum fentir dos Doutores ,

e praxe univerfalmenre feguida na Igreja ; pelo con-

trario aquelles, que tem por licita, e por tal dogmar

tizáo a rranfgrefsáo de alguns Artigos da Fé, ou de

algims aílos prohibidos pela mefina Igreja : (como
sáo por exemplo as calumnias, fublcvaçócs, e atten-

tados contra os Pays particulares , oucommuns, quaes

são os Príncipes Soberanos ; os homicídios dos próxi-

mos por authoridade particular ; os parricidios dos meA
mos Soberanos

,
praticados , e eníinados pelo dito Sy-

nedrio ) aquelles , que tem por licitos , e como taes

cnfinão , e dogmatizáo os referidos crimes , ninguém
duvidou ate agora nem de que fejão hereges tormacs, e

declarados , nem de que como taes hajáo de fer punidos.

66 Eíta he a certa, e cxpreíía doutrina dos San-

tos Padres :
^ efta he a frafe commua dos Concilios ,

os

a N<> Texto inCapiteííA- opiniones vel gignit , vel feijui-

reticus XXVIII. Cauf. 24. q, íw ^ íS^f.

^. ihi : HAieUcus cjl
^ qni cíi- h Entre as quaes fe pôde

cnju'! temporalis commoiíi via- ver Santo Açoílinho centra

xinib glorix , principatustjiu Manicheos citado por S. Tho-
íui gratia , faJfas ^ ac mv-as jnaz 2, 2. quaíl. ii, artic. 2.
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os quíics não pcem a Kerefia nos fados prohibidos 5

mas fim na afHrmativa de que elles sáo liciros , ou

que não sáo peccaminofos ^ fenck) na realidade táo re-

provados 3 como o são os meímos aUima referidos :

frafe , de que ( em coherencia com os antecedentes

Concílios ) ufou ultimamente o Cojicilio de Trento , o

qual depois de haver definido a reprovação dos fados

porelle condemnados ;,
nãofrlminou nos Cânones as

Cenfuras contra os que obraflem os mefmos fados

reprovados ^ mas fim contra os que àijfejfèm , ou affirmaf-

fem ,
que elles erao lícitos , fendo na realidade torpes , e

prohibidos : e efta he a pratica , e obfervancia dos Tri-

bunaes da mcfm*a Igreja , atteílada 5 e eníinada ex pro-

fejfo por Fr. AíFonfo de Cafíro no feu Tratado de H£'

rejíhus. ^

67 Sétimo Ponto, A mefmia cega , e miaterial

obediência do Miniílerio Romano ao Geral ^ e Syne-

ãrio jcfuiticoj e a mefma obfeísáo, e bloqueio, qu2

tem fechado inacceílivelmente o Supremo Paílcr do

rebanho de Chrifto , fe tornáo a fazer ainda mais evi-

dentes, quando fe adverte com toda a feria attenção,

que o cafo merece ^ em que não cabe em nenhuma
vercfmilidade , ou iuizo prudente ,

que o dito Mi-
nifterio, fem fe achar por numa parte invencivelmen-

te ligado com aquella terrível fujeição j e fe confide-

rar pela outra parte feguro com aquelle bloqueio , fe

arrojaíTe a commetter abfardos tão t;randes ^ como são

,
aquclles , em que fe tem precipitado na prefença de

\ todo o Univerfo, para fulfentar, e defender as enor-

miílimas atrocidades do melmo Geral , e íeu Synedrio
,

mettendo-fc para iíTo debaixo das feveriííimas cen fu-

ras ^ que não podia ignorar ^ que le achão eftabeleci-

I
das no Direito Canónico contra os defen fores dos

referidos erros. O
fí Llv. I. Cap. II, foi. j. no verfo da edição feita em Sala-

jíiianca r.o aiino de j $47,
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^S O Texro no Capitulo Háeretkus xxviii , Caufi

XIV 5 Qucftáo III 5 depois de definir, que os Hereges

sáo acjuelles , c]ue pelos Teus intereíTes inventáo 3 e le-

guem novas ., c taifas opiniões na íorma aílima refe-

rida 5
" (como tem por mais de duzentos annos pra-

ticado os ditos Regulares) conclue neílas formaes pa-

lavras :

Aquelle
5

que crê em femelhantes Homens , le illufo por

alguma imaginação de ^verdade ^ e de piedade. ^

E no outro Texto no Capitulo Qui aliorum xxxii

da mefma Caufa , e Queíláo eftabelcceo o Summo
Fontifice Urbano II ihi :

Aquelle 5
que defende o erro de outros , le muito mais

condemnanjel , do que os mefmos que errão ; porque não fó er-

ra 5 mas também poe diante dos outros os ohjlaculos parei

Juftentar o erro, e o confirma, Bonà.enjem ^ que por fer Mej-

tre 5 ou Defenfor do erro , iiao fomente deve fer tido por He-

rético y m.as também por Herefiarca.

E nada difto podia o dito Minifterio Romano
ignorar.

6() Oitavo Ponto. Eíle he pois o triftiílimo pro-

fpedo 5
que a Cúria de Roma cílá aprefenrando aos

olhos do Mundo ; e efte he o cafo ,
que manifefta de-

monftrativamcnre a cryfis dos extremos males , que

fazem tão indifpcnfaveímenre neceíTarios os extremos

remédios , com que a illuminação , e o zelo dos Pre-

lados da Igreja mais pios , zelofos , e confiantes , e

os potentes braços dos mais Religiofos entre osPrin-

cipes Soberanos 5 fuílentáráo a barca de S. Pedro ^ pa-

ra

a No s^. 64. iíUoi- eíl iUis , qui errant :

i Ille atitem , qui Jiujuf- Qtiia non foltim errttt , j^d et-

wcãi hcminihus crcdit , hcmo iam aliis cjfendicula erroris

i-f}. imncinnl ione quniJnm 'oeri- prLtpn''nt , ^' confirmat. XJndô

tatis , íic pietútis iUufu$. quir. Moçjfter erroris efi ^ mtt

c Qjii aliorum defcnãit cr~ tantiim HAreticus , fed ctiavt

rorem , miuto amplrts damna- Hdrtjiarcha diccndus eji*
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ira c]ue não chegaííc a naufragar em tormentas tão gran-

des como efta aftual. Taes Toráo as que manifelláo os

Exemplos ieguintes.

70 Pri>'£IRO Exemplo. Quando o Concilio Geral

de Nicea condemnou a herefia de Ario
,
jimrando-le os

feus fequazes , e fautores em diverfos Concílios do

Oriente , e do Occidente 5 fabricarão as três fabidas

Formulas^ (das quaes a fegunda foi compofta por Po-

iamio Bifpo de Lisboa) que em fi occultaváo a nova he-

refia dos Semi-Ariams disfarçada debaixo das efpeçies

de palavras capciofas , e ambiguas. Allim ganharão os

mefmos fequazes de tal forte os Miniftros do Vaim Li-

lerio
5
que o pcrfuadírão a fubfcrever huma das ditas

Formulas 3 a condemnar Santo Athanafio como He-

rege 5 e a communicar com todos os Arianos , como
pioSj e como orthodoxos.

71 Voltando depois difto a Roma o mefmo San-

to Padre ^ chegou a conhecer , e a retratar o erro
,

em que antes fe achava. Convocou-fe pelo Imperador

Confiando o Concilio Geral de Rimini. Forão nelle con-

demnadas por mais de quatrocentos Bifpos as herefias

dos Arianos, e Semi-A rianos , e com ellas os Bifpos

Valente ^ JJrfacio , e outros da mefma feita reprovada

pelo dito Concilio. Tornarão porém efles Bifpos Aria-

nos 3 e os feus temerários , e dolofos fequazes a com-
bater a Rchgiáo com tantas maquinações , e eftrata-

gemas ^ ( fcmelhantes aos que hoie fe manifeftáo na

Cúria de Roma) que não fó confeguírâo a abfolvi-

çao das Cen furas para as fuás pcíToas , e a approva-

çáo, e confirmação das fuás doutrinas , mas até a re-

putação commua de orthodoxos.

72 Com o que * padeceo a Igreja huma perfe-

gui-

Conta eíles faélos com grande enerria o douto Hiíloriadov

Fletiry na ftia Híjijria Ecr'^frnfh'ci7 Liv. XIV. Ç. 24. refe-

rindo-fe aos Efcrltores dij^nos de maior attencão.
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gulçáo mais pc-rigola , do que a dos Gentios. Quaíí

todos os Padres
^ que primeiro tinháo fuftentado a an-

tiga doutrina , e defendido a verdadeira cauia da Igreja ,

foráo illudidos. Quafi todos os Bifpos do Mundo ,

huns mais ceJo , outros mais tarde y foíTe por temor ,

ou foíTe por interelTe y vieráo a ceder. Muitos fubrcrs-

vèráoj (a nova Formula) fem eftarem perfuadidos do
erro. A vergonha de o confclTarem detinha a alguns

para náo abiurarem. Poucos ficarão izentos daquelle

pemiciofiílimo contagio. Algum
^ que entrou neíTc nu-

mero , foi ou pelo feu grande valor , ou pelo cncu-

brir a fua meíma jpequenhez , e ekuridade. Chegou a

fcr condição neccllaria para entrar no Epifcopado ^ ou
para a confervação nelle ^ ( como neftes últimos tem-

pos era precifo fcr fequaz dos Jefuitaí) fcguir a dou»

trina enganofa da Formula Ariana. E eíta foi naquclle

Pontificado do Papa Lihcrio a procelofa tormenta da

Igreia, que com termos tão próprios defcreveo S. je«

ronymo. * Fi-

a No Dialo2;o contra Lttci' quidifuid in 'Eccíefia SanCiiim

ferianos Toni. ÍI. da edição de efi , fò nihil maU in ftia f.de

Domingos Vallaríio em Vero- fufpicatos. Putavi^nus ^aiehant^

na ihi: Ingemuit totv.s Orbis, Jenfiim congruere cum verhis;

tT" Arianum Jd ej/d miratus eji.

{ Neque enim ex animj Aria-
nus e<at , ^7 eo çua nolehat ,

modo intâiUJliis , Ar/anunt fd

puhlicari , -5* (Vldire (c ohjlu'

fiíit. Diz Vallaríio nefte lugar

de S. Jeranymo ) Periclitaba-

tur naViCu/a Apofiolonim : «r-

gííimt vdn^i : fítiUibus íatera

tundebantur -. Nihil jam Íwjí'

rerat fpei : Dominus excitatur :

imperai tempeíiaii : Bejiia mo-
ritur : tranijiiilitas rediit : Cin-
currcbant Ejtlcopi

, gui Ari-
viinenjibus dolis irriti

, jine con-

Jcientia hAretici ferebantur ,

ÇonteJlanUs drpus Doimni y
<53'

uec in Ecclejia Dei , ubi (im*

píicitas , ubi pura confejfio efi ,

aliiíd in corde claujum njje , «-

iiud in Itibiis proferri timiii-

mus, Decepit Nos bona de ma'
lis exijiimatio. Non fumas ar»

bitrati Sacerdotes Chrijli ....

parati , ó' fubfcnptionem pri"

Jiinani ,
'5* omnes Arianonim

blafpheniias condemnare. O que
fe pôde ver em toda a fua ex-

tensão na Hijioriã do Arianif-

mo efcrita por Chrijloviio San*

dio da imprefijo feita em Co-
lónia no anno de 1Ó76. Lib,

11. pag, i6j. í, Hqc eniuu
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73 Finalmenre durou efte flagello até que o Im-
perador Tbeodcfío Mag7w fe poz em campo com o leu

religioro braço para fuftentar a pureza da Fé , con-

vocando o Concilio primeiro Conftaminopclirano
,

que mandou obíervar inviolavelmente a Formula do
Concilio Niceno ^ e fazendo executar a fua decisão

pelos três Éditos geraes ,
que promulgou contra os

Arianos. ^ Durou com tudo até então o referido fla-

gello Ariano da mcfma forte , que tem durado, e du-

rará o adual flagello Jefutiiko y em quanto não for à

melma imitação apartado do Mundo pelos potentes

braços dos Thodcfios Magnos , que com tantas venta-

gens das fuás Monarquia.s , e da mefma Igreja Uni-
verfal , zeláo muito mais exemplarmente a caufa de
Deos nefte prefente Século.

74 Segundo Exemplo. Semelhantemente nos
outros Concílios Cartaginenfe , e Milevetano , em que
aíliilírão Aurélio 5 Alipio , Agoílinho , e os outros Pa-

dres mnis fabiosj e mais Santos da Igreja, que con-

demnàráo os dous Hereíiarcas Ptiagío , e Cãejiio , ven-

do eítes , que lhes não havião bailado nem as intri-

gas, nem as protecções
,
que accumulárão , para deixa-

rem de fer condemnados em Roma pelo Papa Inno-
cencio I : logo que efte Santo Padre taleceo , prati-

cou depois da fua morte na referida Cúria o dito He
ieftarca Cdejiio identicamente o mefmo 5 que o Geral

dos denominados Jefuitas tem praticado depois do fa*

lecimento do Santiihm.o Padre Bcncdido XIV de Im-
mortal memoria. * Ifto

ã Ellestres Eãiâos Geraes ^ tiilo. E na Ley NulhisW, in-

<]ue forão publicados nos an- ferta no Titulo V. Dg HatC'
nos de jSo. e de jSr. ie achão ticis.

compilados no Codiao do nief- h O faclo defla Controver-
mo Imperador, a faber : N"a fia feacha muito bem releridr»

Ley CuniiosW, fub Tit. I. de por F/c':<ry na Tua /íZ/YV/Vz Sc-
JPidc CathoHca. Na outra Ley cUjuijiica Liv. XXXIII. defde

BviJsc^U lU, <Jo raçfmo Ti- o ^44. até o í. jo. eporKrf*
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75 Ifto he, que o dito Celejlio bloqueou o referi-

do Papa Zofimo pelos favores ^ intrigas , e maquina*

ç5es cios feus amigos, e fequazes; em tal forma , que

aprefcntando-lhe hum pequeno livro , que continha os

mefmos erros Pelagianos encubcrtos com palavras equi-

vocas 5 náo fó alcançou a approvaçáo da Cúria Ro-
mana, mas chegou a confeguir ( como hoje fuccede)

que o mefmo Papa Zojimo efcreveife a Aurélio de Car^

tago^ e aos outros Bifpos de Africa, huma forte F.pif-

tola 5 na qual por huma parte fez aos ditos Hercfiar^

cas Pelagio , e Cdkjlio , e á fua doutrina , huma exu-

berante Apologia ; c pela outra parte fez contra os Bif-

pos Heros , e Ln%aro , que os tinhão denunciado , a

formal condemnação , e acre invediva , que fe con-

tém nas palavras abaixo copiadas.

76 Depois de cara£lerizar CelejHo de homem , que

tinha envelhecido no ferviço de Deos , * paííando a

fallar do feu livro , efcrcveo o mefmo Papa Zofimo

:

Ao ler efte linjro , qual mo foi o gojlo dos fo.ntos ho-

tnsm 5
que eJla^oAo prefentes ? Qjfe admirado não ficou caàa

hum asiles ? Apenas fe puderão conter
,

que mo fufprafjhn ,

€ choraffem , ^vendo que huns homens (falia de Celeílio , e

Pelagio) de fé tão pura puderão chegar a fer infamados. *

Accrefcentou ainda o mefmo Papa Zofimo:

Que farão accufados por homens perturbadores da Igreja
^

criminadores da innocencia , accufadores diabólicos ^ dcfenfo-

res de jui%os tyrannico: , homicidas de ijinocentes,

E continuou , dizendo : 2/^

eine tarubem na niefina Hirto- aãniratio fín^tiíortim} VixflC'
ria Tom. II. Artigo ív^". $^.6. tuquidam fe ^ 'ô' lacvimis iem^

7. eS. onde fe acha huma gran- perabant ., tales ^ tam aVjolu^

deallusão ao e:lado prefente da ts, fiàdi infamari potiiife.

Cúria de Roma. c Turbines 'Ecclefia. . . . iti"

a Lortí^a erga Deuin fervi- mcentiani criíiiinandi . . . I>/<7-

tute m tentem. híflicus ucccjator . . . tyranni'.

h Qtind ían':íõ^-rimvir');um, ci jwlícii (hfenfor . ., Sangui--.

íui aisrant gandmmfitit } Qux, ne innocentis rcfpirfuiii» .
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Que a Sede Apqfiolica com a fua authriàaàe tinha àe^

pojlo 3 e excommungaào os referidos pertendidos falfos accu-

fadores ;
* quando pdo contram os mefmos Pelaglo , e Cc-

leftio ^ pojlo que criminados por faljos Juizes y nunca hainao

ejlado feparados do corpo da Igreja , e da njerdaàe Catholica, *

77 Náo obftante porém tudo o referido 5 ninguém
teve por exaurorados os referidos dous Bifpos Lazaro

^

c Heros : ninguém os reputou por excommungados ,

antes pelo contrario toda a Igreja continuou em fiif-

tentar a condemnaçáo de Pelagio 5 e Celejiio feita nos
Concílios de Africa ', de forte que náo fó Orofto , e Sul-

picio Sen:rro , mas até Sa7ito Agojlinho j e Profpero deráo

aos meimos Heros y e Lazaro o tratamento de Homens
Santos y e sáo reputados Orthodoxos por todos os Ef-

critores dignos de attençáo.

78 Finalmente , vindo a conhecer o mefmo San-
to Padre o engano y que fe lhe tinha feito

y (como fc

deve efperar que agora fucceda) condemnou os refe-

ridos hereges Pelagio y e Celejiio com as fuás hereíias,

declarando a condemnaçáo do feu AnteceíTor imme-
diato Innocencio I ', e havcndo-o aílim difpollo a Pro-

videncia Divina 5 para que de fe fuftentarem taes , e

tão pemiciofos erros fe náo feguiffe o abfurdo , que
Santo Agoftinho referio ^ ncftas formaes pala\Tas:

Part. L Xx Se-

a SpeciaUs iltos Apof.oUcá. c Ko Tom, X. da edição
SedíS auâeritas omni eonimu' dos Maiirianos Liv. II. contra
nionâ fubmoverit. duas Epiílolas Capit. III, ihii

h Eos , çuos faífi juâices Ne Ji id non fecij/et , mtiíti

eriminahantiir , agnofcire a nch- parum inteíligenics magis in

fliO C01 porc , 557* Catholica ví- Libillo ejus illa f.dei vcnena a
ritate v.uncjuam fuifje avulfos, Scdd A-p^Jiolica crederent a^vrc
Tudo iílo são palavras formaes lata, propterea <]ucd oh illa di»

do niefmo Santo Padre Zojimo ãuin erat , eum Lihellum eji
na dita Epiílola a Aurélio, e CathcUciim .,.fedji, quoã ab-

e todos os Bifpos de Africa, a Jit , iia tunc fuij/et de Ccrle-

qual he a terceira na ordem da ítio , vel Pelagio ir. Rcmans
edição do Senediclino Coujidnt* EcçU-Jia juditutum , ut illa e>
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SenSo ftx^ffc (o Fapa Zoftmo) ejla condemna(;ao , mui»

tos y <{uc não e7itaidi[fem bem o que fe tinha pajfado , cuidã'^,

rião que tmquelle Ihro ellamo appr&vados pela Sede Apojio-

Uca a^pielles 'veiienos centra a Fé
',
principalmente 'vendo que

a Sede Apojhlica di-xJa
^

que o Livro era Catholico . .

.

jttíis (^0 que mo acojiteça ) fe então julgajje a Cúria Romr.-

«/i^Celcftio, OM Pel.igio 5 d^ forte ^ cue os ftus dogmas

,

que fa^ão condemnados juntamente comasfuás ptlftas por In-

9ioce7icio y ficajfem approijados ^ efeguidos; Çpeto feu Sucaf-

for^ o que principalmente fe feguiria dijh , era huma inds'

lenjel nota de prevaricação contra o Clero de Roma.

79 Confequcncia ^ a qual náo fó fe cftabclccc na

grande , e refpeitavcl authoridade dcftc Sanro , c iliu-

minado Doutor , mas que alem delia he lullentada

pela iniuperavel torça da inconteftavcl razão ^ em que

fefi-inda; porque he principio indubitavelmente certo,

Guc o Papa 5 Cabeça da Igreja , ou a mcíma Igreja ,

não pode definir, que íejaviciofo oado, que he ho-

ncfto ; nem pelo contrario
,
que feja honeíto o ado ,

que he torpe i nem por confcquencia approvar por al-

gum Refcripto , ou Ley couía , que feja contraria a

razão , c ao Euangelho ; porque ifto feria propinar ve-

neno aos filhos, contaminar com peftc os Fieis, e op-

pôr-fc á Fé , que approva todas as virtudes , c con-

dcmna todos os vícios i
* fendo eíia a natureza do

ple-

rur/1 ãocrmata , <jui. ín ipjis ,
©* anno de 174^. pap:- '^9. cnl. li»

cum ipjis Papa Innocentim àa- ihi -. DeimU Ecclèjia ncn pctefi

mnnverat , approbanãa , Í5' te- definhe cjuippiom íjje -oitium^

nenda pronnntiarentur , ex hoc ijucd homjlum efi , aut contra

potins cfjtt piÁvnricationis m- hmefium efe, çtiod cjl iurpe

t

ta Ronanis Clericis inurcnda. Ergo nec fiia eâita Lece pio*

a São palavras formaes do hare (juldcjiiam , ^uod Euange-

doutiílimo , e exemplari(Timo //,i, Ratícmivc inimicv.m Jiti

Kifpo de Canárias Melchior Si enimEechJin exprefsè , vet

Cano no Llv. V. Cap. V. do judicio, vel Le^e lata, turpia

feu livro intitulado de Locis pnbaret , cut VL-prolniret honeit

Thsologicís da imprefsâo do Jiai hic jam nimirum error^
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pleno poder Apoftolico, ifto he^ poder tudo i?i <edi-

ficationem , e náo poder coufa alguma in dejlruãionem,
*

8o Exemplo, e cenfura^ que notoriamenre com-
prehendem os terminantes caíos das duas Bulias : Apch

Jiolicum pafce^idi , e Aiiimarwn faluti , e dos mais Refcrl-

ptos laudatorios dos dites chamados Jefuitas , que tem
íahido da Cúria de Roma^ para elogiallos contra as

notórias 5 e fyficas certezas das enormifiimas culpas ,

com que evidentemente confta que os ditos chamados

Jefuitas tem arruinado a Igreja ^ as Monarquias ^ e So-

beranias Temporaes ^ e o foccgo público de todo o

Univerfoj fem que haja meio de fe acreditar o con-

trario
^ quando ifto hc o que fe vè com os olhos ^ e

toca com as máos.

8i Terceiro Exemplo. Succedendo a Clemen-
te V o Papa ]oáo XXII , havendo fido tão mal acon-

felhado
,
que chegou a efpalhar doutrinalmente con-

tra as Decisões da Igreja : Que a gloria dos Bema^oentUr-

rados feria imperfeita 5 e que as penas dos cvndemnados fe-

Hão incompletas até o dia do Jui%o final ; c tendo caufa-

do efta nova doutrina entre a Chriftandade huma ge-

ral perturbação 5 fahíráo logo a público em defeza, c

protecção da mefma Igreja ^ e das fuás verdades ^ pa-

ra lhe reílituirem a paz Tanta . e deíejavel ; por hu-

ma parte o Imperador Luiz de Baviera ^ e pela outra

parte ElRey de França Filippe de Valois , fazendo

intimar ao dito Santo Padre em neceílario auxilio da

mefma Igreja a reparação daquelle perniciofo erro nos

foftiílimos termos ,
que entáo lhes diílárão o zelo

,

e o fervor da protecção ^ que deviáo à referida Igreja,

Xx ii para

non fohim 'Fidclihus pcjfcin , nc ^tjriaíus fucrc âf Vctejlate no-

fjynicievi afferret , fed Fidei Jlia , qi(am dedit Kol>is Domi-
etiam quodammodo adverfitrc- nus in Adijicaticncm , 'o ncn /?:

tur , qjiA omnmu virtutem pro- dejhuãiomm vcjiraxn» Cor, 2«

ffl/, v.niverfavitia condemnat, C.ip. X. vçrf, S,

a Namaji arnplms aíi^iiiil
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para pncificalla, como pacilicáráo^ com a cxtirpaçã(

do iobredito erro na íórma ^ oue publicamente o r<

ferem os Efcritores da mais confiante ^ e mais ber

recebida auchoridade. *

82 Exemplo , c]ue também conclue igualmente

para o calo^ c]ue hoic le prcienca, porque nelle con-

corre a outra femclhante ncccííidade urgente da pro-

tecÇcío dos Monarcas, c Príncipes Seculares, para li-

vrarem a Igreja de Deos das eicandalofas torpezas ,

com que eliá lervindo de afylo aos calumni adores ,

aos fediciolos , aos homicidas , e aos aííallinos , e de

capa ás abomináveis relaxações de huma moral tão

corrompida , e táo tacinoroía
, que nâo fó enche de

perturbação, e de elpanto a mefma Igreja, mas loço-

bra com os léus horrores a todo o género humano

;

náo podendo haver Monarquia , Eftado , ou Repu-

blica , cujos 6'oberanos , ou \^afiallos tenháo alguma

fegurança , em quanto não for inteiramente debella-

do , e proíligado eíle hcrrendo monílro ^ de muito

mais cabeças, e de muitos mais braços do que a ima-

ginação pode fingir nas fabulas
, que ás compofições

poéticas fer^^em de ornamentos. J
83 Quarto, e ultimo Exemplo. Os horroro-'!

íiííimos elcandalos , que não fó os Curiaes de Ro-I

ma, mas até o m.cfmo pefioal do Papa J^^o XXIII

deráo a toda a Chriífandade na íórma em que íe a-

cháo exprerfos , c provados nas Seísóes x , xi . e xil

do Concilio Geral de Conífança ^ * haveriáo também
ar-

a Entre elles fe pedem ver in Vit.Payar. Avenion.lÀx.lJm

Ftturv ra l-;111oria Ecciefiaf- j^ag. 778. e Liv. V. pag. 176. e

tica Tom. \'1X. Liv. XCIV. 792. O mefmo Bc/uzio Tom.
í>. 21. e defde o ^. yj. até o II. pag. 512. e 5«2.

f. ?ç. /í^J^F/V/^n/ nafua Hif- h Lahe na Ccllecqão dos

toria Liv. X. Cap. CGXXIX. Concílios Tom. XVl. pag.i 54-

RaynaUic ad atm. 1531, n.4^. com as feguint. pag. 176. com

c adanu. 13 34. n. 28. Bahi^o as feg. e pag. 209. com âs k^^
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«rruinado a Igreja de Dcos , dando para a deftruirem

infuperaveis forças aos dous Anripapas Pedro de Luna
,

e Angelo Corario ; e aos Hereílarcas João Hufs ^ Jcroiiy^

mo de Praga ^ com os outros íeclarios, que naquelle

tempo fe levantarão contra a paz da meima Igreja ,

e contra o focego público de toda a Chriftandade

;

ferião também irremediáveis , fe os braços fortes do

Imperador Sigifmundo , e dos Reys de França , e de

Inglaterra náo miniílralTcm ao diro Concilio as for-

ças 5 com que fizeráo ceíTar todos os reteridos eican-

dalos com* a geral necellidade 5 que dellcs refultou ; e

com que ^ ferenado o fúnebre afpedo daquellas pro-

celofas tormentas pela eleição do Santo Padre Mar-

tinho Vj puzerão em feguro porto a barca de S. Pe-

dro.

84 Aflim fe deve efperar que agora fucceda , def-

de que ás patemaes entranhas 5 c ao illuminado efpi-

rito do Vigário de Chrifto fe levantarem a dica fe-

chada obfefsão ^ e o dito impenetrável bloqueio , que

tão notoriamente fizeráo até aqui (e eftáo fazendo

ainda hoje ) o Pay commum elpirimal ^ não fó inac-

ceílível ás reprefentaçóes de tantos dos feus mais dif-

liníf^oSj mais devotos Filhos^ mas também infeníivel

ás inítantiilimas urgências de tantas , e tão indifpen-

faveis necelTidades da Igreja Univeriál ^ das Monar-
quias 3 e Soberanias Temporaes , e de todo o reba-

nho encarregado ao cuidado , e á vigilância do m.ef-

mo Supremo, e Sagrado Paftòr.

85 E porque os remédios de m^ales tão extremos,

como os referidos , excedem muito a codas as gran-

des porções do Real , e Supremo Poder , que V. Ma-
geírade tem depoíltado , aílim no ]uizo da Coroa da

Cafa da Supplicaçáo , como na Meza do Defembar-

go do Paço , onde o Recurrcnie promove pela obri-

gação do feu oííicio de modo ordinário ,
quando os

nief-
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rncfmos remédios não neceíJitão (como agora fucce*-

de) de ferem applicados pelas mais amplas providen-i

cias alta, e immcdiAtamcnte emanadas do Régio Thro^

no , c Gabinete de V. Mageftade

:

O Upplíca o mefmo Rccurrente Procurador da

Coroa a V. Magefíade (cumprindo como lhe hc
poíHvcl com a mefma honrofa , e indifpenfavel

obrigação do Teu officio ) feja V. Mageftade fer-

vido ufar nefta urgenriílima conjuntura em com-
mum beneficio da Igreja de Deos, da fua Real
Coroa 5 e do focego público dos feus Reynos^
e Vaííallos, daqueííes efficazes meios, e oppor-

tunos modos , que a V. Mageftade fuggerircm , a

fua exemplariííima Religião , a fua incompará-

vel fabedoria , e o paternal aíFedlo , com que
V. Mageftade tão cuidadofa , e inceíTanremente

vigia fobre a protecção da pureza da Fé, e da
Religião : fobre a paz interior , e externa da fua

Monarquia : fobre o repoufo publico dos feus

VaíTallos ; e fobre tudo o que pode ncUes per-

turbar ou a devida, efanta obediência às Leys de
V. Mageftade , ou a religiofa , fraternal , e conf-

iante harmonia
, que conftituem hum dos dous

pólos da união Chriftâ , e o principal intcreílê

entre os temporaes na Sociedade civil do Género
humano.

E R. M.

O Procurador àa Coroa Jofé àc Seabra da Syha.

LEY



L E Y
DELREY NOSSO SENHOR

DE 28 DE Agosto de ii^-j.

Com que

Prohibe nos feus Reynos , e Domínios a Introduc-

ção , retenção 5 e ufo das Cartas de Confratemi-

dade com os Jefuita!' j as Profifsóes , e

AlTociaçóes com ellcs j

E a retenção , ou ufo da Bulia Anhmírum fahiú

de 10 de Setembro de 1766.

E manda

Sahir fora dos mcfmos feus Reynos , e Domínios to-

dos CS Individuo? da Comanhia ciiamada de Jefus j

que haviáo ficado ainda tolerados, e conferva-

dos pelo beneíicio da Ley de 3 de Se-

tembro de 1759 j e das ordens

a ella poíleriores.
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OM ]OSE' por graça de Deos Rcy
de Portugal , e dos Algarves , da-

quem , e dalém mar , em Africa Se-

nhor de Guiné, e da Conquifta, Na-

vegação , e Commercio da Ethiopia

,

Arábia , Períia , e da índia , &c. Fa-

ço faber aos que eíla Ley virem , que
em Recu rfo do Procurador da minha Coroa me fo-

ráo por elle reprefentados (entre outras importantes

matérias ) não ió os abufos , com que a Sociedade cha-

mada de Jefus de mais de dous íeculos a efta parte íe

tem fervido para os feus carnaes , e perniclofos fins

do grande numero de Confrarias , com que clandefti-

na 5 e imperceptivelmente procurou mcaer toda a

Chriftandade debaixo da fujeiçâo do feu Geral , e da
cega 5 e material obediência das ordens por elle ex-

pedidas ; mas também o outro abufo ordenado ao

mefmo fim, com que o dizo Geral (com huma nul-

lidade per fi mefma notória) extorquio. e fez pairar

debaixo do refpeitavel nome do Santo Padre Cle-

mente XIII , ora Prefidente na Igreja de Deos , hu-

ma obrepiicia, e fubrepticia Bulia , datada de lo de

Setembro do anno próximo paííado de iy66 y a qual
principia pelas palavras Animaram faluti , accumuían-
do-fe nella intempeftivamenre á dit^ Sociedade muitos,
muito extraordinários, e muito exquifitos Privilégios

,

evidentemente offenfivos de Direitos de Terceiros,

taes , como o são , a minha Real Coroa , as Inquifi-

çóes. Os Prelados Diecefanos , e o Tribunal da Bul-
ia da Cruzada de todos o meus Reynos , e Domi-
nios, com enormiílimas lesóes da minha dita Coroa,
e do focego público dos meus Reynos , e \^aiTallos ,
fem que para as referidas conccfsoes precedelTe algum
çpnfemimento meu^ ou que para fe introduzir a re-

fC'
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ferida Bulia nos meus Reynos , e Domínios , a que
he dirigida^ fe pcdiOc, ou efperaíre o meu Real be-

neplácito 5 como era preclfo na forma das Leys, e
coítumcs louvavelmente eílabelecidos nos mefmos
Reynos. E tendo coníultado , c ouvido fobre eftas

atrendiveis matérias não fó muitos Theologos , Ca-
nonizas y e Juriftas do meu Confelho , e Defembar-
go 5 ornados de muitas virtudes , e letras, e muito
zclofos do ferviço de Deos , e meu ; mas também os
rneus Confclhos de Eftado, e do Gabinete ^ com cu-
jos Pareceres me conformei refolutivamente ; Sou fer-

vido cftabelecer, e mandar aos ditos refpeitos, como
cftabeleço^ e mando por efte Edicílo Gerai, e Cana
de Ley perpetua , de meu motu próprio , certa fcien-

cia 3 poder Real
, pleno , e fupremo , o feguinte :

I Nenhum VaíTallo m.eu 5 ou fcja Clérigo, ou
feja Regular , ou feja Secular , de qualquer dignida-

de, graduação 5 condição, oufexo, poderá pedir, otj

receber Carta de Confraternidade , de AlTociaçáo , ou
deCommunicaçáo de Privilégios do Geral da Companhia

chamada de Jefur , nem de algum dos feus Delegados ,

012 Subdelegados i c ifto debaixo de todas as penas

eítabelccidas contra os réos dos crimes de léfa Ma-
gcilade , e de valerem contra os tranfgreííores defta

prohibição as provas , que o Direito privilegiou pela

pública neceííidade da extirpação de tão abomináveis
crimes.

2 Item : Mando
, que todas as peíToas , que tive-

rem as referidas Cartas , e as houverem recebido an-

tes defta Minha Real prohibição (na vcroíimel cren-

ça de que nellas fe tratava de efpiritualidades ,
quan-

do alias são dirigidas pelos que as coíhimão paftar a

outros fins lemporaes muito perniciofos) fejâo obri-

gadas a entregar as referidas Cartas. A faber : Os mo»
radores da Cidade de Lisboa, c fcu Termo, no Juízo

da
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à^ TnconfiJencia deatro em dez dias peremptórios,

fucceílivos 5 conrÍQUos , e contados deíde o dia da

publicação delia Ley. Os moradores das Comarcas

deftes Reynos, c Ilhas dos Açores^ e iMadeira^ aos

refpedivos Corregedores 5 Provedores ^ e Ouvidores

dentro no mefmo tempo aílima ordenado. E os mo-
radores das Capitanias da Africa Occidental , e Ori-

ental 5 da America , e da Afia . aos refpedivos Ou-
vidores 5 e Miaíílros territorlaes nos com|->et.ntes ter-

mos 5
que elles prcfcrevcrem nos Editacs ,

que lhes

ordeno que mandem publicar para efte effeito ; e ií-

to ao fim de ferem logo remettidas pelos Miniilros,

ante os quaes forem aprefentadas ao fobr edito Juizo

da Inconfidência ^ para nelle ficarem recolhidas na

forma abaixo declarada.

j Item : Mando
,
que todos , e qiíaefc,uernaturaes,

ou moradores dos meus Reynos , e Domínios , de

qualquer eftado^ fexo ^ ou condição ,
que (na boa fé

de que fe tratava fomente de efpiritual idades) fe acha-

rem ou incorporados na dita Companhia chiimada d:

Jefar , ou nella profeíTos , ou aíTociados a alguma

Confraria
, que haja fido eflabelecida debaixo da di-

recção da mefma Companhia 5 fejão igualmente obri-

gados debaixo das mefmas penas 5 e forma de proce-

der 5 a fe manifeílarem aos fobreditos Juizes , e Ma-
giftrados dentro nos refpeftivos term.os aííima eftabe-

lecidos 3 depois dos quaes ferâo as ditas penas irre-

milHvelmeme nelles executadas , como por eíla mi-

nha Ley determino que o fejão fummariamente.

4 Item: Mando, que aquelles dos fobreditos Je*

fuitas externos , fomente incorporados na Companhia de

Jefus por Cartas de AíTociaçóes , e Profifsóes fecretas

na fobredita forma
,

que aííim o manlfeftarem cora

boa fé dentro nos referidos termos, náo fejão por if-

ío moleftados ^ náo tendo cutra culpa j antes pelo

con-
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contrario os fcus nomes fejão confervados em perpe-
tuo filencio

5 para que lhes não firva em tempo al-

gum de nota ^ ou de imuedimento . haverem feito as
ditas Profilsócs , ou recebido as taes Cartas , as quaes
feráo debaixo do mefmo fc^redo de Juftiça remertidas

ao Juízo da Inconíidcncia
, para nelle ferem guarda-

das com a maior cautela.

S Item : Por quanto a experiência tem manifeíla-

do por muito numerofos , c fucccííivos fa£tos
, que

nenhuns benefícios , e nenhumas benignidades tem fi-

do baftantes para reduzir a ingratidão^ e rebeldia do
commum dos membros da Companhia chamada àe Je^
fus 5 em cujos cfpiritos fe chegou a imprimir a in-

domável obftinaçáo^ que conftitue o notório carafter

da dita Companhia ^ explicando, e ampliando a minha
Ley de 3 de Setembro de 1759 : Declaro todos os

membros públicos , e fecretos da mefma Companhia

chamada àe Jefas por infeparaveis da fua perniciofa

cabeça , e por íncorrigiveis 3 e communs inimigos de
todi a Potencia temporal ; de toda a fupi-cma , c le-

gitima Aurhoridadc emanada immediatamentc de D^os
Todo Poderofo ; da tranquillidadc, e vida dos Prín-

cipes foberanos ; e do focego público dos Reynos , e

Fiiados : E mando
,
que todos , e cada hum dos re-

feridos membros públicos , e fecretos da dita Cojr.pa-

líbia fcjáo privados do beneficio
,
que lhes foi conce-

dido pela fobrcdita Ley de 3 de Setembro de 1759 ,

e Ordens depois delia expedidas ; c fcjão obrigados

,

debaixo das graves penas, que na mefma Ley toráo

eílabclecidas , a fahirem para fora deftes Reynos, e

feus Domínios, nos termos, e na forma, que tenho
dctermimdo aos refpev^Jlivos Miniílros , e Govcnido-
res, que cncirreguei de executarem cfta Minha Real
difpoíiçáo. Não he porém da Minha Real mente pri-

var os referidos Sócios egrciTos da dita Companhia das

con-
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côngruas ^
que por Mim lhes foráo concedidas ; antes

pelo contrario ordeno que as pofsão receber em quan-

to vivos forem , ou até fegunda Ordem Minha em
todo, e qualquer lugar ^ onde refidirem , apreíentan-

do para iíTo no fim de cada anno Certidões de vida

aos meus Miniftros, ou Confules das terras mais vi-

zinhas das habitações dos fobreditos expulfos 5 os

quaes acharão nelles todas as providencias neceíTarias

par:i o feu embolço.

6 Exceptuo por ora aquelles dos referidos egreí^

fos 5 que obtiverem efpeciaes 3 e peíToaes Mandados

Meus , e por Mim aííinados para fe confervarem

;

com tanto porém : Que náo pofsáo enfinar , doutri-

nar
5 pregar , ou confeíTar nefies Reynos , e feus Do-

mínios : Qi.e logo á vifta defta preftem Juramento

de fidelidade perante os Chancelleres das Relações

dos refpe£livos territórios : Que promettáo de boa

fé
y
que náo tratarão pública ^ nem particulaimente

com os Individues da dita Companhia 5 ou com o feu

Geral : Qi:e não farão infinuaçóes 5 ou diligencias,

nem direâa 5 nem indireílamente a favor da dita

Companhia : Qne renunciáo ^ e deteftâo para eíles eíFei-

tos todos os pretextos de incompetências , e de ref-

tricçõcs internas 5 e externas , inventadas pelos Efcri-

tores da fua Sociedade para iíludirem a religião , e fe

dos Juramentos : Que da mefma forte detcftáo a fu-

jeiçáo y obediência cega , e, material às ordens do Ge-

ral da mefma Co////'/;7j/;//i 5 e toda a communicação com
elle 5 e dependência dellc : E que náo poderão fahir

fem licença Minha, ou dos Miniílros por Mim depu-

tados para eííe eífeito , das terras
, que fe lhes deter-

minarem para as fuás refidencias ; e ifto debaixo das

penas cftabelecidas contra os perturbadores do focego

público 5 e de ferem proceíTados na mefma forma , que

ic procefsáo os rcos de táo atrozes crimes , na forma

abai-
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abaixo ordenada. E exceptuo tambcm aqucllcs Indiví-

duos ainda náo protelíos na dica Companhia
, que dc^

pois de fahirem dcila houverem entrado em outras

Ordens Regulares deíle Reyno , c houverem n cilas

feito Protiisócs lolemnes
^

por virtude das t]iiaes fe

achem incorporados nas reipedivas Communidades,
cm que forem profeíTos, delobrig^.ndo eftes do novo
Juramento de íidcl idade allima ordenado.

7 Item : Mando y que nenhuns dos particulares In-

divíduos da Companhia chamada de Jejus , que tenho
exterminado , e ordeno que Te exterminem dcíles

meus Reynos ^ e feus Dominios
, pofsáo ler ncUes

tomados a admittir ^ ou venháo juntos ^ ou venháo
íeparados : E que para a reftituiçáo y ou tolerância

dos fobreditos Indivíduos expulfos y fe náo recebáo

requerimentos ou por peíToas particulares para os

apreíentarem , ou pelos Magiftrados y e Tribunaes pa-

ra lhes deferirem ; e tudo debaixo das penas. A la-

ber: Contra os ditos particulares, que receberem, ou
aprefent^rem requerimentos ordenados ás ditas perren-

çóes (a rt^enos que náo feja para denunci alias) de fe-

rem auru^os em proceííos limplesmenre verbaes, e

de ferem caftigados com as penas por Direito eftabe-

lecidas contra os perturbadores do fccego piíblico,

valendo contra elles as provas, que as Leys , e Dou-
tores julgáo baftantes para a condemnaçáo dos que
commcttem crimes de icfa Mageftade : E contra os

Magiftrados, e Miniftros
,

que"taes fúpplicas recebe-

rem y e náo autuarem logo os que lhas aprefentarem y

de privação dos empregos, em que eftiverem , e de

perpetua inhabilidade para todos os outros do meu
Real ferviço, alem das mais penas, que merecerem,
conforme a gravidade da culpa , em que torem achados.

8 Item: Mando, que omefmo feobferve debaixo

das mefmas penas contra todas , c quacfqucr pelToas,

que
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igue neíles Reynos , e feus Dominios ou introduzi-

rem quaefí^uer, ou qv.alqucr dos Indivíduos da dita

Compaiihia expulia 5 ou iabendo que cxiílcm nas ter-

ras dos melmos Reynos , e feus Dominios , os náo

denunciarem no termo de vinte e quatro horas aos

Juizes dos refpeií^ivos deftridos , para lerem prezos,

e remettidos com toda a fegurança ao ]uizo da In-

confidência fem dilação alguma 5 fazendo-fe as ditas

remeíías de Coníelho em Confelho 5
quando nio hou-

ver razão para maior cautela ; porque no caio de a

haver ^ os Magiftrados ,
que fizerem asprizóes^ deve-

rão acompanhar os prezos até os entregarem no To-

bredito Juizo , fazendo as defpezas da ccnducçáo por

conta da minha Real Fazenda ^ e por quaeíquer co-

fres delia mais vizinhos , onde fe achar mais prom-

pto o dinheiro ^ deixando nelles os Conhecimentos

de recibo para ferem levadas em conta * onde per-

tencer as partidas, que delles fe extrahirem.

p Item : Mando , que a mefma prohibiçáo y e pe-

nas delia afíim.a eftabelecidas ^ tenháo lugar náo fó

contra todos os ditos denominados Jejuitas expulfos

deftes Reynos 5 que ufarem da roupeta da fua Socie-

dade ^ mas também igualmente contra os que pcrten-

derem perfuadir que sáo egreíTos delia 5 c que debai-

xo dos pretextos de quaefauer licenças
,
que tenháo

alcançado , houverem fahido da referida Compa:ih:a

chamada de Jefus y e vefíirem os diverfos hábitos , ou
de Clérigos , ou de quaeíquer outras Ordens Regula-

res 5 ou ainda Seculares ; ix)rquc havendo fulo mem-
bros da dita Sociedade expulfa , e fendo achados neí-

tes Reynos 5 e feus Dominios , fcráo caíiigados co-

mo criminofos de Icfa ^lageftadc na fobredita forma,

aílim ellcs , como os que os recoUierem nas fuás cafas ,

ou os náo defcub rirem , e denunciarem ás Tul1íç;"5S ,

tendo dclks n(jticia 3 tudo na maneira aliima declarada.

Ittm :
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10 Item : Mando

,
que tudo o aílima referido fc

oblers'e igualmente a relpeito de todas as fobreditas

pelToas de qualquer cflado , e condição que fejáo,

que havendo feito as Profífsóes, e AlTociaçóes aílima

declaradas, fc náo houverem manitcílado nos termos

determinados para as declarações aílima ordenadas, e

contra os que , tendo conhecimento deftes fados , os

náo denunciarem. E fendo os denunciantes cúmplices

do meí'mo deli(ílo , e denunciando , e provando as

culpas dos outros delinquentes fcus Sócios com elles

colligados, íicaráo abíolutos das penas, em que tive-

rem incorrido.

1

1

Item : Mando , que todas , e quaefquer peíToas

de qualquer ettado , e condição
,

que tiverem com-
municaçáo , ou correfpondencia verbal , ou por eí^

crito com os Regulares da fobredita Companhia chama-

da àe Jefus , ou com qualquer dos Sócios delia ex-

pulfos deftes Reynos, ou com qualquer dos Confra-

des , e ProfeíTos occultos da meima Sociedade de qual-

quer eflado 5 e condição que fejáo , fabendo que são

Confrades , ou taes Profdíos sáo , fejáo caftigadas

com o degredo de oito annos para qualquer dos Pre-

fidios de Angola , não fe achando nas dicas commu-
nicaçóes , ou correfpondencias culpas, que por efta,

ou pelas outras Leys deftc Reyno tenhão pena mais

§ra\'e.

12 Jtem : Mando, que todos os Minlílros, eMa-
giílrados Terricoriaes , e Locaes dcíies Reynos , e feus

Dominios renháo femprc nos fcus refpcílivos territó-

rios , e competentes dcílriclos devaiías abertas , nas

quaes pelos princípios dos mczcs de Janeiro , Abril

,

Julho y e Outubro de cada hum anno inquirão mui-

to exadsmente fe ha algum , ou alguns tranfgrelTorcs

do conteúdo ncfta Ley ', ou fe ha algiuna , ou algu-

mas pelicas , que tendo noticia de alguns correfpon*

dca-
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dentes 5 ou fautores , e capeadores dos fobreditos cha-

mados Jefuitas notórios , ou occultos , os encobrem

com prejuízo do meu Real ferviço , e do foce^o pú-

blico
_,

faltando ás obrigações da fidelidade de bons

,

e leaes ValTallos , e do honrado zelo 5 que devem ter

do bem commum da fua Pátria^ e da tran^uillidade

dos feus Compatriotas.

13 Item: Coníormando-me com os pareceres dos

fobreditos meus Confelhsiros 5 eMiniítros, e com os

numero fos exemplos do que fucceííivamente fe tem
praticado nos calos femclhantes por muitos dos Mo-
narcas y que mais fe diftinguíráo , e diicinguem na
veneração , e protecção da ScÒq Apoftolica, e dos

Summxs Pontifices : Declaro o fobredito Breve y que
principia Anímarum falud , e os exemplares delle (pe-

lo que pertence aos meus Reynos, e Dominios) por

obrepcicios , fubrepticios , e como taes nuUos, para

produzirem qualquer eífeito , ou preftarem algum
impedimento ao que pelos meus Tribunaes fe tem
julgado 3 c julgar , ou ao que fe acha fundado , e ob-

fervado pelos louváveis coftumes , e cflylos da mi-

nha Corte 3 e pelas Concordatas entre ella^ e a San-

ta Sede Apoftolica : E mando a todas as peílbas dos

meus Reynos , e Dominios , de qualquer eílado , c

condição quefejáo, debaixo das penas da minha Real,
e graviílima indignação , de confifcação de todos os

feus bens para a minha Camera , e das mais penas,

que nas minhas Leys fe acháo eftabclecidas contra os

que confpiráo para as oíFwnfas da Minha Regia Ma-
gcftade y e para as perturbações do publico focego dos

meus fieis Vafiallos ; que náo fó não obfcr\Tm o con-

teúdo no referido Breve , e feus exemplares , nem
communiquem , retenhâo , ou delle taçáo qualquer

ufo ; mas também , que aquella , ou aqucUas de to-

das as fobreditaspelfoasj em cujas mãos feachão, ou
Part. L Yy acha-

>

I
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acharem os referidos exemplares , Incorrão nas ditai

penas , fc dentro no termo de trinta dias , contadoí

da publicaç-áo dcíla Ley , náo aprcfentarcm os ditoj

exemplares; na Corte, c Província da Eílrcmadura

.

ao ]uiz da Inconfidência, ou quem feu cargo íervir

c nas outras Provincias deftcs Reynos , c fcus Do-

mínios, aos Corregedores , ou Ouvidores das Com-
marcas ,

para os rcmetrercm ao mefmo Juiz da Incon-

fidência. E aos iobreditos Corregedores, aílim deftí

Corte , como das Commarcas dos mcímos Reynos , (

feus Domínios , Ouvidores , ]uizcs do Crime , Jui-

zes de Fora , e mais Juizes dos mcímcs Reynos , <

fcus Domínios, ordeno que abráo íogo DcvaíTas
, qu(

ficarão lempre abertas, para inquirirem contra as pef-

foas, que fizerem uio dos Iobreditos exemplares, ot

cm feu }>oder os tiverem , tomando também as de-

nuncias deftas tranfgrefsóes cm fegrcdo : procedendo

neilas com o mcimo fegrcdo até a real apprehensác

dos mefmos exemplares , e feus Receptadores ; c dan-

do-me de tudo conta pelo mefmo Tribunal da Incon-

fidência ,
para Eu dererminar o que me parecer iuf-

to , fegundo a exigência dos caíos , e circumftanciaí

das pelToas, que nelles incorrerem. Detemiino, que

nas mcfmas penas incorráo rodas , e quaefqucr pef

foas
,
que tiverem os fobrcdítos exemplares inlertos.

ou incorporados cm quaefqucr quaderncs , ou livroí

manufcriptos , ou imprellos , que tratem de oiitraí

matérias differentcs, na melma forma, em que incor-

reriáo nas íobreditas penas, communicando , ou con-

fcrvando feparados em folhas volantes os ditos exem-

plares , fe dentro no mefmo tempo de trinta dias nác

entregarem , ou denunciarem na fobredita forma oí

quadcrnos , ou livros, em que fe acharem infcrtoS;

ou incorporados os mefmos exemplares.

14 L peio que pertence ás cUndeílínas introduc-

jóes
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' ;ões de quaefquer outras Bulias, Breves, Decretos,
Drdens . Mandados , Senrenças ^ ou quaefquer outros
Refcriptos emanados da Cúria de Roma, ou vindos
de qaaefquer outros Paizes Eftrangeiros : Declaro,
]ue não ío náo he da Minha Real intenção innovar ,

5U alterítr o que ao diro refpeito tenho determinado
5ela niinha Ley de 6 de Maio do anno de 1765" , mas
mtes excitar , e corroborar a obfervancia delia , co-

tio por eíla hei por excitada, e por corroborada.

E cila fe cumprirá tão inteiramente, como nella
• 'e contém. Pelo que mando á Meza do Deíembargo
• lo Paço , Regedor da Cafa da Supplicação , ou quem
ej car^o fervir , ínípedor Geral do meu Real Era-

io , Tribunal da Inconfidência , Confclhciros da mi-
lha Real Fazenda , e dos meus Domínios Ultrama-
inos , Meza da Coníciencla , e Ordens , Preíidente

lo Senado da Camera , Junta do Commercio deites

leynos , c feus Dominics , Junta do Dcpofito Públí-

:o. Capitães Gcneraes , Governadores, Deiembarga-
lores. Corregedores, Ouvidores, Juizes, e maisOf-
iciaes de Juíliça, e Guerra, a quem o conhecimen-

o defta pertencer, que a cumpráo , e guardem , c fa-

;ão cumprir, e guardar tão inteiramente, com.o ncl-

a fe contem , lèm dúvida , ou embargo algum j e
ião obftantes quaefquer Leys, Regimentos, Alvarás,

Difpoíiçóes 5 ou Eftylos contrários
,
que todas , e to-

los hei por derogados, como fe delias , e delles fi-

ieffe individual , e expreífa m.enção para os referidos

íffcitos fomente , ficando aliás fempre em fcu vigor,

t. ao Doutor Pedro Gonfalves Cordeiro Pereira , do
neu Confelho, Defcmoargador do Paço, e Chancel-
er mór deftes meus Rcynos, mando, que a faça pu-
)licar na Chanccllaria , e que dellc fe rcmettáo co-
)ias ?. todos os Tribunaes , Cabeças de Commarcas

,

\ Villas dedes Reynos, e feus Dominios, rcgiíbn-

Yy ii do-



7o^ Ley de Sua Magestau*
do-íe cm todos os lugares, onde fc coílumáo regiftàl|j

fcmelhiintes Leys , c mandando- fe o original para À
Torre do Tombo. Dada no Palácio de N. i^cnhoriii

da Ajuda cm 28 de Ai^ofto de 1767.

ELREY
Co»de de Oeyras,

Xry 5
por (^t V. Magejlaâe y deferwdo ao Recurfo ,

gue

Trocurador da Coroa iiitcrpoT, na fua Real prefença fobrs i

critico ejlado dejks Rtyjios depois da expulsão dos Jcluita;

das Monarquias de França ^ e de Befpanha^ e da expediçãi

da Bulia Animarum laluti , datada de 10 de Setembro à

17665 probibe nos feus Reynos ^ e Domínios a introducç.io

,

le.enqão , c ufo das Cartas de Confiaternidade com os dito.

Jcfuitas i as Projifsoes , e AffociaçÕes com elles feitas; e á

retenção ^ ou ufo da fohredita Bulia , mavdanào fahir pari,

fora dos m.efmos feus Reynos , e Domínios todos os hidi^vi-

duos da Companhia chamada de jelus , que haniiao Jícadc

ainda tolerados , e confer^ados pelo beneficio da Ley de ^ di

Setembro de 1759 , e das Ordens a ella poJlerioHS ^ tudí

na forma , e debaixo das penas ajfima declaradas.

Para V.Mageftade ver.

António Domingues do Paço a fez.

Re-
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Regifíada na Secretaria de Eílado dos Negócios
\o Reyno no Livro II das Garras , Alvarás , e Pa-

:entes a folhas 65. N. Senhora da Ajuda a 29 de

ílgoflo de 1767.

João BaptiJIa de Araújo^

Fedro Qonfalves Cordeiro Pereira.

Foi publicada efta Ley na Chancellarla mór da

Sorte, e Reyno. Lisboa, 24 de Setembro de 1767.

V, SebaJHão Maldonado»

Reglftadâ na Chancellarla môr da Corre , e Rey-
10 no Livro das Leys a folhas 32. Lisboa, 24 de
Jetembro de 1767.

António Jofé de Mouraí

Iif.
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índice
DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS,

QUE SE CONTEM
NA PARTE PRIMEIRA

DEDUCC, ÂO
CHRONOLOGICA , E ANALYTICA,

E SUA PETIÇÃO DE RECURSO.

P. R, indica Petição de Recurfo ', e os numeres Arábicos

hidicão os Parágrafos,

A Logo no principio do

Breu de Freitas, Veja- feu governo efíabelece no

fe Ga/par. Coileglu Romano a Con-

Academia Real da Hifto- fraria de N. S. da Annun-

ria Portugueza eílabeleci- ciaqao : fins , e objedos

da por EIRey D. João V deílas Confrarias. iiid.

em 8 de Dezembro de í. 25.

1720 : fim, e ventagens 'D.Affonfo Henriques ( pelo tt-

defta Erecção. $.82^. até tulo de dote, e de Con-
Sj2. ' quilla ) Rey de Portugal,

Achilles de Harlay Primei- convoca as Cortes em La-

ro Prendente do Parla- mego para eíiabelecer a

mento de Paris : feu Dif- ordem deSuccefbão, e de

curfo para impedir que Governo do Reyno com
CS Jefuitas fofiem ref- huma Ley de Ellado , ou

tituldos á França por Fundamental. 675.

Henrique IV , no qual D. Ajfonfo T'I Rey do Portu-

declara que forao Autho- gal : feito objeclo da cu-

res do airaílinaio de dous bica , e das calumnias dos

mil Eccleiiaíticos em Por- Jefuitas , e desfiguradas

tugal. í«. 246. todas as fuás n>ais inno-

Acqtw.viva [ Cláudio) Ca- centes acções na fua me-

marilla de pio V S.P. ga- roriJade. 415. até 421.

nhado pela Gompaiihia. IMalqulílado no conceito

P. K. ^, %, tU KayiUia fua IMÚy , e da

Cor-
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Corte. Sendo de 17 ân-
uos de iJade , dolofameií-

te be eiicominenJado ás

ora<;òes das OiJens Keli-

giofas ; e lie repiehendi-

do de vários Coiifelhei-

ros com enorme lesão da
Magertade. 426. Em lu-

gar de Confeilbr Jefuí-

ta , teve por feu Dlredor
o Prior de Sodofcita , e
depois Fr. Pedro de Soii-

fa Keligiolb Eeiiedidino.

400. Pela claiivieílina con-
fulta de hum Medico , e

hum Cirurgião o dçciarão
falto de juizo , e incapaz
de fuccersão. 428. Provas
nianifeftas defla calu-

rmia. 4^0. Sua excellen-

te delculpa para juliificar

os benefícios feitos a An-
tónio de Conti feu favo-

recido. 4J2. Em quanto
eftá ao defpacho com a
Raynha fua iMãy , he pre-

zo António de Conti , e

outros criados bem viílos

lielRey. 4J9. Por caufa
deíle efcandalo fe paíTa a

Alcântara fem avifar a
jRaynha , donde manda
convocar a Nobreza para
lhe aiTiitir. 445. Xomea
ElRev féis Confelheiros
«Je E/lado , e ao Conde
tie Caílello-nielhor porEl-
crivão da Puridade ; op-
poíiqões temerárias de Pe-
dro Vieira não at tendi-
das. 446 , c 447. Seu ma-
trimonio com a Senhora
V. Maria Franclfca ifabel

de Sabóia no anuo de

166C}, ^.475. He conft ran-
gido a pennitiir que a
Kaynha trate da concór-
dia entre elle, c o Infan-
te feu Irmão. 484. Seu
Gabinete formado de três

Illullres fogeitos, o Con-
de de Carteilo-melhor

,

António Je Soufa de Ma-
cedo , e Henrique Henri-
ques de Miranda. 4S8.
Pela cabala dos Jefuitas
são obrigados a retirar-fe

tia Corte , e do Reyno o
Conde de Caílello-me-
Ihor. 499. Henritjue Hen-^
riques de Miranda. ^06.
e Antmiio de Soufa de
Macedo. jiS. E finalmente
de Hl pparecendo outro feu

familiar Manoel Antunes,
ficou ElKey abandonado ,

e po/lo nas mãos de feus

adverfarios. 521. Kepre-
fejita-lbe o Senado da Ca-
mera de Lisboa csra a ca-

ra
, que fe declare infuf-

ficiejite parft reynar , e

que entregue o governo
á Paynha , e a feu Ir-

mão. 5J4. Ncmeão-fe Jui-
zes para fe amiuliar o feu

matrimonio feni prova al-

gunia , ao menos plaufi-

vel. 5J0, e 540. He de-

clarado impotente por
fenteníja dos Juizes da
caufa do divoício. 556.

Sublevada a plebe de Lif-

boa j^or inftigação dos
Jefuitas entra no Palácio

,

e jMende a ElKey em hu-
ffia camera á maneira de
hum réo, 557. He conf-

iran-



índice.
rrangído a fobrcrevev hum
papel , no qual declara

que de feu Real poder, e

abfoluta vontade faz de-

fillencia do Reyno , &:c.

565. Sua notável refpolla

á exhortação feita pelo

P. Manoel Fernandes Je-

fuita , indo fallai-lhe á

fua prízão. Ç77. Sua Ley
de 12 de Setembro de

i66j
,

pela qual fe pro-

hibe aos fe fui tas , e aos

mais Regulares o terem

7 uri fd icção alguma tem-

poral fobre os índios. 7^0.

Afcnfo de Beja. Veja-fe

João.
?r.Afonfo de Cafiro-, feu Tra-

tado de H&rejibus. P. Ré
í. 66.

?. Afonfo Deza Jefuita : feu

tfcvito contra o Direito

da Gafa de Bragança á

Coroa de Portugal. 252,

\ Âgoflinhc 5 e S. Profpero dão

aos Bifpos Heros , e Laza-

ro excommungados pelo

Papa Zoíimo , o trata-

mento de Homens Santos,

P. R. í. 77.
\e AUaçova Carneiro» Veja-fe

Pedro,

>. Ateixo de Menezes -. feu

voto admirável para ex-

cluir aos Jefuitas de fer

feu Sócio o Meíii-e del-

Rey D. Seballiao. 64. Seu

^ Dlicurfo profético repre-

lèntado áquelle Soberano
ra vefpera da fua coroa-

<;ão. 80. Conceito , que
delle fez Carlos V. 112.

Alexandre Cajiraccnn iiif-

1^^

po de Nícaílro , Colleitof

Apoílolico com faculda-

de de Núncio : peifuadi-

do pelos Jefuitas publica

a 16 de Março de 1656

hum Edital de excommu-
r.hão minutado pelo Pa- - *

dre Nuno da Cunha em
S. Roque. 510, Annulla-

do o Edital por fentença

do Juizo da Coroa de 2S

de Março de 1657, mot»
Tra ceder , e o revcga a

5 de Abril do mefmo an-

no. J22. Em virtude de

huma Bulia feita pelo Pa-

dre Nuno da Cunha , e

expedida em nome do San-

to Padre Urbano VIII a

5 de Junho dei6j8, tor-

na de novo a proceder

contra a Ordenação do
Revno. 525. E faz affixar

em Lisboa fegundo Edi-

tal de excommunhão 325
de Junho de íí^jÇ. 326,

Pelo que no dia 1% de
Agofto , por aiíento do
Defembargo do Paço , lhe

são occupadas a$ fuás tem-

poralidades : no que fe

conferva obílinado , e fe

retira refugiando-fe no
Convento de S. Francif-

co ; e a ç de Setembro
com adjutorio dos Jefui-

tas foge do dito Conven-
to , e paiía a CaAella.

Alexandre. Veía-fe P./r^Tj.

Alexandre Valiçriani. Ve«
ja-fe Valignani.

Algarve {Reyno do) con-

quiílado aos Mouros por

D*



71» I N D
D. AfTonfo o Sabío de Caf-

tella , e por elle doado a

fua Filha D. Brites Kay-

nha de Portui^al. S9J.

ãe Almeida. Veja-fe Jorge,

Alvares, Veia-fe Lui':

.

P, Amador Kebcllo JeOiita ,

Meílre de ler, e efcrever

delKey D. Sebafliáo. i
j j ,

e iSi.

P. André Fernandes Jefuita ,

Melbe , e Director do

Príncipe D.Theodofio pri-

jnogeiuto delRey Dom
João IV. ^8j. Confulta-

do por ElRey em todos

os negocies de pondera- P.

^ão. jS6. Foi nomeado

Con fedor delRey, e elei-

to Birj>o dojapão: aílilte

á morte deíle Monarca

,

como o tinha feito á do D.

Príncipe. jS;. Delle fe

fcrvio a Raynha D. Luiza

no Governo do FJeuio.

592. Por feu confelho fe

inílltue o Tribunal da

Junta das Mifsões , e he

decbrado feu Prefidente ;

e alcança muitas graqas

,

e privilégios a favor dos

Coilegios Ultramarinos da

Companhia r feu poder na

Corte : ellimaqáo que del-

Je fez a Haynha de Ingla-

terra IX Catharina. ^^722 ,

C 72J.
António de Conti de Vinti"

inicia , morando no pa-

teo da Capella do palricio,

tem delle conhecimento

riHe^ D. Anonfo VI ,

c a fua inclinação para

com elie o fez feu favo-

I C E;

recido. 417. 4T?. 424. 429-,

Obtém o foro de Fidalgo,

o Habito deChriílo, Iiu-

nia quinta , e outra? mer-
ccs , e hum Beneticio pa-

ra feu irmão João , tudo

coufas de muiro pouco
momento , dolofan)ente

exageradas pelos Jefuitas.

4JI , e 4} 2. Ambos fo-

rão prezos por ordem da
Raynlu. 440.

António Dias criado confi-

denre do Duque de Avei-

ro ; fua depoíiqão no Pro-

ceíTo. 905.

António Fernandes Jefuita r

confultíido da Corte co-

mo Oráculo , vai por Con-
felíor da Kaynha D. Ca-
tharina a Inglaterra ^94.

António GrPo Prior do Crato

Filho du Infante D.Luiz ,

deíterrado para aquella

terra por obra dos Jefui-

tas. 196 , e 257. Seu ju-

ramento a ElRej' D. Hen-
rique. 2JJ.

Antcnio AíarUns , chama-

do o Pagador , moco da
cltribeira do Dui]ue de

Aveiro : fua depofição no
proceflb. í. 906.

Antcnio de Sctifa de Mace-
do Juiz dns JulliHcações ,

Confelheiro da Fazenda

,

Defembargador dos Ag-
gravos, Seci-etario da Em-
baixada a Inglaterra , e

depois Relidente naquella

Corte, e Embaixador em
Hollar.da , foi Secretario

de Eftudo delKey D. Af-

fonfo Vi. 507. Nao ob«

ílaiV'
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I
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ie

fiante as fuás bem conhe-

cidas virtudes , os Jefui-

tas fublevão a plebe de
Lisboa contra elle. 508,

E lhe accumulão outras

calunmias para o mal-

quiftareni com a Raynha.

510,6511. Aodefculpar-

fe com a Raynha lhe dif-

fe 5 que ella tinha junto

a ii quem a enganava.

512 Pelo Gonfelho de Ef- P.
tado de 2 de Agcílo de

1Ó67 he obrigado a reti-

rar- fe da Corte para fe

dar alguma fatisfaçao á

Kaynha ; e efcandalixado

,

gritou : T^raiçjo , traição,

514. Voltando á Corte ,

por fim he conílrangido

a fugir de Palácio pela

fublevaqao do povo, que

o bulcava ou para o pren-

der , ou para o aíTaiTinar,

í. f I S.

António Stieff JeÇuha entra

por ConfelTor da Raynha
D. Marianna de Auftria

no anno de 1708 , e de-

pois he Meílre , e Con-
feílor delRey N. S. 798.

Arios Montanc , hum dos

Cenfores Régios de An-
vers : cenfura o livro dos

Exercicios de Santo Igna-

cio. P. R. í». 49.

Atoide, Veja-fe D. J09»
nymo.

. . . . Veia-fe Jcrç^e,

Atrocidades conmiettidas
pelos Jefuitas contra a

^1
Authores Eftrangeiros , d
Nacionaes , em cuja au-

thoridade fe funda eitji

Deduccão Chronologica»

. 4. '

.... Jefuitas , que com
fuás obras provão os fados
deduzidos nefla Obra.

de Azevedo. Veja-fe Francifca,

Pefiba delPey D. Anbn-
folV. 500. J02. 507. 519. P.Batthazar Telks.

AíIe/^erJeCuitci, annun-
cia do púlpito em dia

feftivo em Santa Maria
Maior ao auditório, que

todos aquelles , que en-

tralTeni na Companhia do
Grão Pará , e Maranhão,
não terlão lugar na Com-
panhia de Chriílo N. Se-

nhor. í>. 85 4,

Balthnz^r da Cojla Jefuí-

ta , Provincial do Ãlala-

bar , all)ll:ente no Colle-

gio de Santo Antão de
Lisboa , eleito pelo Syne-
drio para tratar os negó-

cios contra a Inquiíicão.

Sua Carta ao Confeifor

delRey D. Pedro com o
projecLO de hum perdão
geral á gente Hebrea,

$. 701.

BaUiíci^v da iRí»<:/7rt Jefuita,

Emiílario da Sociedade,
mandado a Roma pai-»

relia tratar da caufa con-
tra os Vigários Apoftoli-

cos da Fropaçanda fide.

Sua Carta a EÍRey D. Pe-
dro efcrita em Marqo de
16S0. íi. 779.

Veja-fe

Ban»



JU
^andarrn f Gonfalo Annes)
Capateiro , chamado da
Corrêa^ morador em Tran-
cozo , Author de Profe-

cias cm verfo
,

prezo ,

condemnado , e i)eniteii-

ciado pelo Santo Otíicio.

^56. Suas Profecias in-

ventadas, e publicadas na
Acclamaqão delRey Dom
João IV pelo Padre An-
tónio vieira.

5 54. até
5 58.

Kenovao-fe pelos Jefuitas

na Regência da Raynha
D. Luiza. 40J. até 40J.

IBarreiros Leitão, Veja-fe

Domingos,
Barreto. Veja-fe G-regorio,

ie B-iJio. Veia-fe Pedro,

Benedião XIII S.P. Sua
Bulia do anno 172V ao

P. Miguel Ang. Tamburi-
rio Geral da Companhia
fobre as Confrarias. P.R.
. 28. nota (a)

Bchaãilla. Veja-fe Fr.Fron-
cifco.

fc Borja , ( D. Fraiicifco Du-
que deGandia ) como foi

induzido a entrar na Com-
panhia. Fica nella profeilb

occulto defdc o anno de

I J46» até o de I
j
jo. P.R.

«. 8.

Bctelho. Veja-fe Franciíco,

Breve de Beredido XIV
para a Reforma dosjefui-

tas de Portugal dirigido

ao Eminentidimo Senhor

Cardeal de Saldanha no i

de Abril de 175S. ^. S7F.

Buchomvio ^ í.í^^rge) Profef-

for em Coimbra , accufa-

Ú0% IQJ.

r N D I C R
Buí!a do Ptipa Bonifácio fí

S. P. em que eftabelece a
contribuição perpetua dos
Annatas a favor da Ca-
mera Apoílolica. 809.

.... de Paulo II S. P.
do anno 1469 , em que
fiijeita á dita contribuição

Todos os Benefícios perpe-

tuamente unidos aos Mof-
teiros , ou Cabidos, ibíd,

.... do S. P. Papa Ur-
bano VIII contra a Or-
denação do Revno no
Liv. II. Tit. XVilI. mi-
nutada pelo P. Nuno da
Cunha , copiada em Ro-
ma , e expedida a ç de
Junho de 1658. í>. 52J , e

Provas XXXV , e xxxvi.

...» do Papa Clemen-
te IX de ? de Setembro de

1669, por meio da qual a

Congregação de Propagatf
da nomea Vigários Apoílo»
licos nas Mifsões de Ton-
kim , e Cochinchina. 776.

.... de Benedic^o XIV
fobre a liberdade dos In-

dianos , que começa ; /;;/-

Tiienfa Pojicrum Principis

de 20 de Dezembro de
1741 dirigida a ElRey
D.João V. I jy , e 8j6.

.... da Cea não fó não foi

aceita em Portugal , mas
antes reclamada. í. jii.

Bulias Pontifícias delnno-
cencio IV , e de Bonifa-

C'o IX fundadas fobre as

falfa"; Decretaes , que dão
ao Papa a authoridade

temporal fobre as Monar-
quias da terra. ^ 68$.

BuU
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IButfas de Julio II do anno
ijoj , de Paulo IV de
155S» de pio IV de 1567,
c Sixto V de 1585 fobre

us Annatas. ^. 809.

, ... de Pio IV, eS.PioV
alcançadas pelos Jefuitas

para fazerem conhecer o
quanto podiao na Cúria

Romana, í. 72. até 77.

.... de três Summos Pon-
tífices Clemente VIIí ,

Paulo V , e Urbano VIII
acerca delRey D. Sebaf-

tiao , inventadas pelos Je-
fuitas para enganar os po-

vos. JC4 , e nas Provas

Num, xxvii.

C"^
Âhalas , e maquinações

-^ dos Jefuitas para impe-

direm EIRey D. Sebaftião

que caiaíTe 157. até 14),
.'...

, para preferirem EI-

B^ Rey Filippell á Cafa de
Bragança. 256. até 2;S.

Cálido da Igreja Metropo-
litana de Lisboa , requeri-

do por carta da Raynha

,

nomea Juizes para decla-

rarem nullo o Matrimo-
nio delRey D.Afibnfo VI :

natureza , e diSculdade
defle juizo. 539. até 54 j.

Caíiimnia -. Máximas, e dou-
trinas moraes dos Jefuitas

para elia fe por em pra-

tica. 406. nota (c)

éa Camera. Veja-fe Martim
iy-oníiilves.

• . . . Veia-fe Padre Lui^,
Gon[alves.

Cavipanella
{ Fr. Thomaz

)

célebre Aílrologo ; fua

Vi
predicção ao Cardeal de
Rechelieu. 352.

Cano (Melchior Bifpo de Ca-
nárias ) cenfurou o livro

dos Exercidos de Santo
Ignacio. P. R. ^. 49.

P.Carlos GolenfeWj^çÇuxiz. Con-
feíTor da Raynha D. Ma-
rianna de Auílria, eMef-
tre do Sereniilimo Infan-
te D. Pedro. 798.

Carta Corografica , ou Deíl

cripção da Provincia da
Companhia de Jefus no
Paraguay , e outras Pro-
víncias adjacentes , deli-

neada , e publicada pelos

Jefuitas em Roma no an-
no de 1712. ^. %%<j,

.... da Provincia de Qui-
to na America , com
três Províncias confinan-

tes com ella , a fabcr : a
Província do Peru , da
Nova Granada , e do Ma-
ranhão pertencejite a Por-
tugal , gravada topografi-

camente no anno de 1751
por ordem do P. Geral
da Companhia Ignacio
Vifconti. SS6.

.... do Conde de Porta-
legre a Filippe II. 150.

. . . . do P. Lourenço Ma-
gio a S. Francifco deBor-
ja feu Geral. ibui.

.... dedous Jefuitas Por-
tuguezes Gafpar Coelho,
e Luiz de Carvalho , ao
Papa Sixto V , acerca dos
enormes efcandalos

, que
davão os Jefuitas profef-

fos em Portugal. 247, e
nas Provas Num. xxii.

Car-
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Carta do Cabido de Évo-

ra , elcrita a sy de Ou-
tribro de 1594 a D. Jor-

ge de Ataide Blfpo de

Vifeu, Miniftro do Con-
felho de Portu;;al em Ma-
drid ,

para fazer que El-

Rcy , e o Papa revogaf-

fem os privilégios aos Je-

fuitas , e os obrigaíTeni a

pagar os dizimos , e para

prohibir-Ihes o,ue adquirif-

fem mais bens eftaveis.

502 , e nas Provas ao Nu-
mer. xxvi.

. . . . do P. Nuno da Cu-
nha ao P. Fr. Fernando

da Cruz Dominicano em
Bemfica. 512 , e Provas

Num. xxxi.

.... do P. Fr, Fernando

da Cruz em refpofta ao

P. Nuno da Cunha. ^ i
ç ,

e Provas Num. xxxii.

.... delRey Filippe IV
a Thcmé Pinheiro da Vei-

ga Procurador da Coroa ,

lobre o Edital da excom-
niunhão do Colleitor Ale-

xandre Callracani. ji/j

e Provas Num. xxxill.

.... do mefmo ao Col-

leitor Apoílolico , em que

lhe ordena que tire ©Edi-
tal de evcomm unhão, j 1 8,

e Provas Num. xxxiv.

.... Circular do mefmo
aosBifpos, e aos Superio-

res das Hei ig iões do Rey-

no , efe rira a 2 de Dezem-
bro de 16} 7 fobre os tu-

multos excitados pelos Je-

fuitas. 524.

.... do mefmo efcrlta

I C T,

ao Governador de Portu-
gal a 28 de Nove)->ibro de
j ^'5 9 ,

que continha as

KefoluçÕes tomadas, e o
que fe devia fazer a ref-

peito da expulsão do Col-
leitor Apoílolico do Rey-
no. j}2.

Carta efcrita pelo P. Nu-
no da Cunha aos Gover-
nadores do Reyno na Ac-
clamação delKey Dom
João IV a 5 de Dezembro
de 1 640 fobre o tratado de
tirar, ou fufpender o In-

terdido, e negociar-fe com
o Auditor da Legacia.

540 , e Prov. Num. xl.

.... de jeronymo Batta-

glini Auditor da Legacia,

ao P. Nuno da Cunha fo-

bre o Interdiclo , minuta-

da toda pelo mefmo Pa-

dre Nuno da Cunha. J41 y

e Provas Num. xli.

.... delKey D. João IV
ao P. António Alafcare-

nhas Provincial dosjefui-

tas , na qual recommen-
da o Padre António Viei-

ra. 378 , e Provas Nu-
nier. xlvi.

.... delRey D. Pedro II

á Raynha D. Maria Fran-

cifca Ifabel deSaboya fo-

bre o negociu com o
Conde de Caitello-melhor.

497-

, , . . da Raynha D.Mari.i 1

Francifca Ifabel de Saboya

a ElRey D. AlTonfo VI
feu efpofo , efcrita por

minuta doSynedrio Jefui-

tico no Convento da Ef-

pe-
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perancn , aonde fe retira-

ra. jj8.

Cnrta do P. António Viei-

ra , em q',i€ decl-^ra a par-

te , que teve em fazer

preftrir o Infante D Pe-

dro a EiRey D. Auonlb,

57^.

.... Do P. Baltbazar da

Cofta Jefuita ao P. Ma-
noel Fernandes fobre o
proiecto de fe dar bum
-perdão geral á NaçSo He-
brea. 701.

. . . . delRey D.Pedro II

ao Papa Clemente X a

favor da Nação Judaica ,

minutada pelo feu Gon-
feãbr Jefuita. 704,

• ... do Cardeal Barberi-

rii Secretario da Congre-

gação do Santo Oício de

Koma, efcrica a Marcello

Durazzo Núncio em Por-

tugal , em que declara

a obrigação , de que era

devedor aos Jefuitas pelo

que obravão a favor dos

Judeos. 707.

.... do Núncio Marcello
Durazzo , efcrita aos S de

Dezembro de 1 674 ao Pa-
dre Manoel Fernandes Je-
fuita ConfeíTbr delRey
D. Pedro íí , em que per-

tende juftihcar a Inhibi-

ção feita por elle ao San-

to O Seio por ordem do
Papa. 70S.

.... de Gafpar de Abreu
de Freitas, Refidente de
Portugal em Roma , ef-

crita a 7 de Abril de

Í674 ao Padre Manoel

7^?

Fernandes Jefuita. 710.

Carta do P. António Viei-

ra ao mefmo Confeilot

delRey D. Pedro fobre o
negocio da Nação Judai-

ca , que fe tratava em
Roma. 711.

. ... de Francifco de A-
zevedo , agente dos Ju- *

deos de Portugal em Ro-
ma , efcritu ao P. Manoel
Fernandes a 2^ de Março
de 1675. <% 715.

.... de Mattheus Aíoufi-

nho Procurador da Coroa ,

ao P. Nuno da Cunha.

7i4-
.... do P. Nuno da Cu-
nha em refpol^â. 754.

.... do P. Baltbazar da
Rocha Jefuita , efcrita de
Roma a 14 de Março de
1680 a ElRey D. Pedro
fobre a caufa dos Viga- '

rios Apuítolicos, nomea-
do? pela Prcpaoanda para

as Mifsões de Tonkin , e
Cochinchina. 779.
.... de Domingos Bar-
reiros Leitão Miniflro de
Portugal em Roma , ef-

crita a 18 de Novembro
de i68j fobre os proce-

dimentos dos Jefuitas na
caufa dos Vigários Apof-
tolicos da Provaranda.

.... do dito Miniftro de
2 de Dezembro de i6Sj
fobre o mefmo argumen-
to. jSu

.... de hum Jefuita , ef-

crita a I ç de Dezembro
de 1758 a hum Sccio d«

Hef-
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Hefpanha , em que lhe di

noticia Ua prizao dos con-

jurados , e da guarda pof-

ta ás Gafas da Compa-
nhia, e que o Mundo dizia

terem os Jefuitas parte no

horrendo infulto de j de

Setembro de 1758. ^895.

Carta do P. João de Mat-

tos Jefuita , efcrita z 1% de

de Dezembro ao P. Igna-

cio Altamirano a Madrid

fobre o mefmo argunien- de

to. S96.

. . . . delReyN.S. ao San-

to Padre Clemente XIII

de 20 de Abril de 1759 ,

na qual lhe reprefenta o

prejuízo intolerável , que

a Igreja , c o Eftr.do re-

cebem da exillencia da

Companhia dos Jefuitas.

919.

.... delRey D. Carlos III

de Hefpanha , efcrita em
51 de Março de 1767 ao

S. P. Clemente XIII , dan-

do-lhe parte da expulsão de

dos Jefuitas de todos os

feus Dominios. P.R. Í.57. D
. . . . e Pro-memoria del-

Rey N". S. de 2© de Abril

de 1759 ao S. P. Clemen-

te YIIl , fundadas na Sen-

tença de 12 de Janeiro do

rjiefmo anno , em que fe

julgou que a Con)panhia

de Jefus nas fuás confe-

rencias , e exercicios havia

pervertido os Réos do exe-

crando infulto de j de

Setembro de 17^8: efiei-

tos que produzirão. P. R.

í. 55.

Carla do Gerai da Compa-
nhia João Paulo Oliva a

hum nobre Veneziano

,

em que fe prova que no
Sacro Collegio , nas Ca-
deiras dos Bifpados , e nos

Magillrados ha Jefuitas

occultos , e disfarçados.

P.R. í. j6. atéjS.
'

Carvalho , e Mello, Veja-fe

SehoJiiiiQ Joji , Conde de

Oeyras,

Carvalho. Veja-fe P. Ken"
riiftie.

Cafa de N. Senhora da? Ne-
ceiíidades no fuburbio de

Lisboa , ereda por ElRey
D. João V , e dada aos

Padres da Congregação áo
Oratório deS.FilippeNe-

ri para terem Efcolas pu-

blicas de eitudos menores

,

e de Artes com methodo
diverfo do que ufavao os

Jefuitas. 8
j

;

.

Cafiracavà. \'eja-fe AUxan'
drc.

Cajlrc. \t]^-^eT>.Francifco,

.... Veja-fe D. João.

Catharina Raynha de Por-

tugal , mulher delRey

D. João III , elege por

feu ConfeíTor o Jefuita

Miguel de Torres no an-

uo de 1555. ^. 47. Re-

gente do Pe^no na me-

noridade delRey D. Sebaf-

tiáo feu Neto. 62. Enga-

nada pelo Confeifor , e

pela Camareira mór, con-

fente que o Jefuita Ca-

mera feja o Mellre del-

Rev. 6j. He de tal forte

perfeguida pelos jefuitas,

que
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«ju-? no anno 1562 quiz
renunciar a Regência

; e

de faclo a renuncia no
de 1562 no Cardeal Dom
Henrique leu Cunhado.
€7. 68. Afíiida com a ini-

quidade dos Jeluiras , re-

corre a Filippe II , e a

D.Joanna deAuíhia. 86.

Sufpende a lua partida.

iy, Defpede o feu Con-
feiTor Jefuita. SS. Manda
a ElRey Filippe II Dom
Joáo de Bo.j:i Embai>:a-
dor de Caílella , para in-

forniallo das coutas de
Portugal. Inílrucção

, que
Lhe dá ibbre iílo. 8y. Dá-
Ihe outra inítrucçrio para
S. Francifco de Sorja leu
Pay , e Geral dos Jefui-
tas. 90. Afrlicla por ver
que ElRey feu Neto pal-
iava a Africa , cahe en-
ferma , e morre a 21 de
Fevereiro de X)7S. Suas
ultimas palavras ao efpi-

rar. 91.

K Cathorina Raynha de Ingla-
terra, governando na au-
fenciadelRey D.Pedro feu
Irmão o Reyno > haven-
do la b ido que o Núncio
obrigava o Provincial dos
Jefijitas a pa-aar os quin-
denios , prohibio ao dito

Núncio a entrada do Pa-
lácio , e o ufo das imnm-
nidades

, que gozava como
Legado Pontiíicio. 815.

Ciiufu dos Ber.ehcios de Cu-
ruxe , levada a Roma por
appellacão, fullentada U
pio Padre Nuno da Cu-

71 f

nha a favor da Ordem de
Avis contra a Mitra de
Évora. 74^, e 745.

Califa do Collegio dos Je-
fuitus de Ccinibra contra

o Vigário da Igre;a da
Villa da Rua , na qual

fe fez em Roma o Padre
Nuno da Cunha Juiz

,

feiído Parte : a Sentença

da Rota foi impugnada
em Li íboa pelo Pn/cura-
dor da Coroa. -46. até

748. Por rim prevalecen-

do a fua prepotência , foi

julgada eila caufa a fa-

vor dos Jefuitas per El-

Rey D. Pedro em Ju-
nho de i66y. "J. 749. ate

761.

Califas da fumma gratidão

moltrada pelos Jefuit.iS,

ingratos por fyilema , i
família dos Mafcarenhas.

í. 276, até 1%!.

Celtjíio Herefiarca. P» R.
í. 74. attí 78.

Chumacero , e Carilhc. Ye-
ja-fe V.Jcro.

Cidade do Porto : prohibe
aos Jefuitas no anno de
1650 o abrirem Efcolas
públicas. 0. 36. Sedição
movida pelos Jefuitas coni
o pretexto da nova Com-
pa':hia dos vinhos áo Alto
Douro por meio da ple-

be , e alguns Eccleilaíli-

cos no dia de Cinzas, 2-'

de Fevereiri) de i->7. ^.

8-2. Sua Magellade fe \i
obrigado a caíiigar aquel-
le tumulto , por nio deixar

impunido hum tão penú-
Íé2 ciofv
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ciofo exemplo. 873 , e

874.

Circumfiancias de faclo
,

em que fe achava o Sy-
nedrio Jeluitico, quando
iiitroduzio no Efcrito Po-
litico aprefentado ás Cor-
te» do anno de 1668 as

duas fuppoílçôes , que a

Soberania dos Prii'.cipes

j;>oÇCà ter na terra fupe-

rior ; e que :is Cortes tbr-

meiíi em Portuoal hum
Tribunal foberano. 584,
e 857.

Clamores da Corte de Lif-

boa , da Nobreza (ie Por*

tugal , da Univeriidade de

Coimbra , da Cidade do
Porto , de Évora , e do
Tribunal do Santo Otfi-

cio contra os Jefuitas )io

Reynado de D.João III.

^. 27. até 38.

Clamons da Corte , e po-

vo de Lisboa contra os

Jefuitas , âccufando-os por

authores do nefando ac-

teníado de 3 de Setem-
bro de 175S apenas fuc-

cedido. 895.

Clemente X. [Altieri) S.P.
com o feu Breve de 5 de
Outubro de 1Ó74 fufoen-

deo todo o exercício ao
Tribunal da Inquilição de
Portugal. 70J. E cem ou-

tro i^reve louva a ElRey
D. Pedro por haver rellC-

údi) ás Cortes
, que que-

riãv) deiiltiile de prote-

ger os Chriílãos novos,

í». 706 .

Collegio Real das Artes de

TN D I CC.

Coimbra deftruído peToS

Jefuitas. II o.

Companhia do Comnierc'10

do Grão Pará , e Mara-
nlião ereda em Lisboa por

Alvará Régio de 7 de Ju-
nho de 1755. 850. He
reprovada, e claramente
combatida pelos Jefuitas.

Companhia da Cultura dos

vinhos do Alto Douro
confirmada por Ahará del-

Rey N. Senhor de 10 de
Seten>bro de 1756. 869.

Concilios de Toledo do an-

no de 6j j. $. 625 : de

6)6, ^. 62G : de 6j8. ^.

627.

. * . . de Aleaux na baixa

Alemanha. 62S.

. ... de Oxford no anno
de I J22. ^. 629.

.... de Jiloguncin em
847. v^. 650.

.... de Cotijtança em
1414. ^. ójr , nos quaes

todos fe promove a con-

fervação dos Soberanos

,

e a tranquilUdade pública.

Concilio de Trento -. fua a-

ceitação em Portugal por

diligencia <!os Jefuitas.

7J. O rdena- fe a fua ob-

fervancia fem reílriccjão.

77. Com prejuízo da Mo-
narquia. 7?. Abufando da

conlíernaçáo , em que a

Corte eílava pela peUe,
fe fez publicar em Abril

de 1 561; hum Decreto del-

Rey D. Seballião da nova

aceitação do Concilio , e

feus Decretos no Keyno,
e fuás
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JVIoílra-fe fer ifto obra

dos Jefuitas , e de ieus

adherentes , e por illb

nullo. 128. Decla';aqão

de S. Pio V S. P. ibbre

eíle proponto. i]o -, e

Conde de BohadeVia , Gomes
Freire de Andrade , Go-
vernador , e CapirSo Ge-
neral do Rio de Janeiro

,

e Aíinas pela parte do
Sul do Brazll , Plenipo-

tenciário de Portugal pa-

ra a execução óo Trata-

do de Limites , le enca-

minha pelo Rio da Prata
em Fevereiro de 1752,
onde defcobre as ufurpa-

çÕes , e iniquidades dos

Jefuitas. #4 5 : E a Repu-
blica , que eltabeleccrão

na vizinhança do rio Ura-

guay , e Paraguav , onde
fe animarão a fuíientar a

guerra contra as duas Mo-
narquias. 861.

Conde de Caflello-melhor

Luiz de Soufa de Val-

concellos : Teu valor , fua

virtude , e Teus lerviços

feitos ao Reyno caluinnia-

do« pelos Jefuitas. 492 , e

495. Acompanha ElKey
D. AtTonfo a Alcântara ,

quando dá a faber , que
tem tomado polfe do Rey-
no. 445. He nomeado Eí-
crivão da Puridade , ou
primeiro Mini ílro : frívo-

la oppofição do Secretario

Pedro Vieira. 447. Accu-
fado pelos Jefuitas ao Sc-

nhor Infante D. Pedro dé
ter intentado dar-lhe ve-

neno. O Infante pede a

ElRey o caíligo do Con-
de. 494, e 495. Obriga-

do a aufentar-fe, fe reti-

ra prinieiro para o Con-
vento dos Arrabidcs, de-

pois para o Pombal , e
finalmente he conítrangi-

ào a fugir do Reyno. 499.
Coníirnia-fe a fua boa con-

ducla por cartas de vá-

rios Soberanos. 4^%. Ga-
lumnias efpalhadas pelos

feus inimigos, quando fa-

hio da Corte. 501. X>
tempo do feu Miniílerio

fe vê o Reyno na maior
felicidade. 492. 49 j , e

498. Paíia a viver em
Inglaterra no anno de
1 ÓÓ7 , depois em França

,

e Piamonte no anno de

1675 ; ^ "'^ ci- i^^^' ob-

tém licença delRey D.Pe-
dro para tornar para o
Reyno , e viver em Pom-
bal , donde pouco depois

lhe foi permittido vir pa-

ra Lisboa , e ahi morre
cego em larga , e vene-

randa idade no anuo de
1720. ^498.

Conde das G-cuveas And ri
de Mello. S05 , e S07.

» ... de Pena^KiTio D.Ro-
drigo Pedro de Sá e Al-
nieida , depois Marquez
de Abrantes , Embaixador
em Roma. 807.

. . . . de Portúlcçre Em-
baixador de Hefj anlia :

fua Caita a Fliip])ê it

Zz ii ib-
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fobre a pertenduh impo-

tência delRey D. Sebai-

tiáo. ijo.

Conde de Taroucn João Go-
mes tia Silva. Soj.

Ccnfelho dado á Raynba
D. Luiza pelo P, António
vieira, por Peuro Vieira

ás Silva ,
^>eio Kifpo de

Targa , e pelo Prior de

Sodofeita t«dos Jefuitas.

459-
Conjequencias funeflas do
DirpotiTmo dos Jefuitas

vfò Governo dt;lRey D. Pe-

dro lí. 699. 715. 719.

7,M^. 762, e -jld.

Conjiimcio Imperador con-

voca o Concilio Geral de

Kimini , onde foruo con-

denmadas por mais de

quatrocentos iVifpos ashe-

relias dos Arianos , e Se-

mi-A-rianos. P. K. í. 71 ,

e 72.

CcnfuUn do P. Alexandre

Valignani "VMlitador Jefu:-

ta fobre as Mifsões do Ja-

pão ordenada por pergun-

tas , e refpollas , exanii-

uada, e confutada. 76S,

4e Ccnti (António) veja-fe An-
icnio.

Conti ( ATonfenhor Miguel

Angelo ) Núncio Apoltoli-

co na Corte de Lisboa

,

depois Cardeal, eSunimo
pontífice com o nome de
Innocencio XIII : defgof-

to que teve por obrigar

aos Jefuit.ts deíle Reyno
a pagar os Ouiiidenios.

Cortes compunlúo-fe dog

1 N 1M c y;

três Eitado<; doTíevno, %
faber: dos iicclefiaílicos,

da Nobreza, e da plebe:

que coufa fejao em geral.

C6(,. até 674.

Cortes de Lamego convo*
cadas por EiKey D. Af-

fonfo Henriques para de-

terminar , e eílabelecer

com liunia Ley funda-

mental a ordem de fuc-

cefsão á Monarquia , fem
que viefle com illo a mu-
dar-fe a natureza do in-

teiro , e abfoluio domi-
nio, que elle tinha fobre

ertes Reynos. 597. 675» até

6yt>.

.... delRey D. João I.

679. até 6S;. Por terem

eleito em Coimbra ElRey
D. João I , nem por iflb

tem algum direito de elei-

ção pela morte do Sobe-

rano , que deixa legitima

fuccefsão. 6S2.

.... convocadas por El-

Rey D. Henrique no an-

no de 1579, nomeão va-

rivos fogeitos , d 'entre os

quaes deva ElRey eleger

aqueiles , que governarão

o Reyno depois da fua

niorte. 25^. Despedida

deíles Governadores. 259.

.... convocadas no anno

de i^ijfi pela Acclamação

delRey D.João IV , fo-

rão ir.troduzidas nellas pe-

los Jefuitas para a fua de-

liberação quatro barbaras

Propofiqões da feita dos

I\loniircon)acos para an-

niquilai* a AuthoriJade

Kc-
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Regia , e o Supremo Po-

der. 662. até 665.

Cortes convocadas no Go-
verno delRey D. AtTon-

iò VI por obra dos Je-

fuitas para encubrir a re-

bellláo. 524. nV ^
^>J'

Chamadas por indiiccão

dos Jeluitas para o prl-

jneiro de Janeiro de 166S

depois da depofíçãu del-

Key D. Atfbnfo , e prepa-

radas com o fediclofo Ef-

crito , e Exórdio do Pa-

dre Xuno da Cunha. 56).

566, e 567. Xo Proemio
do Difcurfo , com que fe

abrirão , com o niefmo

facrilego objeclo forão in-

troduzidos aquelles Pre-

notandos, que continhão

as mefmas quatro horren-

das PropoííçÕes exportas

nas de 1641. Esforçárao-

íe os Jefuitas a dar-lhes

o fumnio poder com tra-

zer-lhes os exenjpios das

outras Cortes deii25 , e

de 1423. ^. 6óS. Quando
não podião defpoiar El-

Key D. Atrbnfo da Coroa ,

nem alterar a Ley funda-

mental do Reyno. 599.
Confeguírão elevallas á

qualidade de Tribunal íb-

berano contra todos os

Direitos da Natureza , Di-

vino , e das Gentes. 584.

Pelo que transferirão o
fiipr^mo poder uo infan-
te D. Pedro , preuando-
Ine o juramento a 27 de
Janeiro de lóóS. f. 589.

fila Democracia foi re-

72?

duzida a humn apparente
Arillocracia, que na rea-

lidade era huma maquina
politica do Synedrlo Je
fuitico , que ficou dlfpo-

tico na depofição delRey

D. Afionfo de todo o Go-
verno. $. 687 , e 688.

Ccrtes juntas em Janeiro

de 1Ó-4 fazem vivas in-

ftancias a ElRey D. Pe-

dro , para que deíiíia de

proteger a Nação Judaica.

708. Pela fua irregulari-

dade , e confusão derao

bem a conhecer , que o

fyicema Jefuitico fe ani-

mava a acabar de deílruir

a Authoridade Regia. 71 J.

E chegarão a huma tal def-

ordem , que EIRey D. Pe-

dro II por feu Decreto

de 16 de Junho do dito

anno , citando já á viíla

de huma geral fubleva-

cão , as mandou levantar.

71Ó.

nas Cortes de Lisboa de 1617
o Eílado dos povos far

huma reprefentação a El-

Rey D. Filippe III con-

tra as Congregações dos

Padres da ComparJiia.

P. R. ^41.
Cofmauder { P. João Pafca-

íio Jefuita ) Aílrologo , e

Engcfnheiro , Meftre do
Principe D. Theodolio.

Depois de entrar no lecre-

to do Gabinete de Portu-
gal i e have: examiiiado

as Praças do Reyno ,
paf-

fa ao ferviço dos inimi-

gos, e veni fitiar Oliveii-
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ça no ajino de «648, on-

de foi morto por hum
Paizano Porruí^uez. jSi.

éía Ccjhi, Veia-fe Baltha7ar.

.... Calheires. Veja-fe

Alnnoel.

.... Veja-ie Froncifco,

.... Veia-fe P.Jacyntn^

Cromvel (Oliviaro) com af-

feétada hypocriíía efpalba

o íanatifmo em Inglater-

ra, e extingue cruelmen-

te toda a Auíhoridade Re-

gia. ('.4^5. nota {(})

<7i3 Cruz- Ve]a-Çe Pr.Fcmanfíô*

.... Veja-fe Pndre Frati'

cifcc.

ãa Cunha. Veia-fe D. Luix..

.... Veia-fe P. I^um.
Cúria de l\oma : o triftiilí-

nio |>rof|>?clo ,
que ertá

aprefentando aos olhos do

Mundo, manifeíia a cri-

fis dos extremos males

,

que fazem neceiTarios os

extremos remédios. P.R.
^ 6y.

, . . . de acordo com os

Jefultas vaKrão-fe do Con-
cilio para fuílentarem os

índices Romanos contra

as cautelas dos Princi;^es

Catholicos. P.R. í. 2j.

EcísÕes dos mais ref-

peitavets Tribunaes de

Portugal , com que fe

comprovão as verdades

referidiis na Parte I delia

Deduct^io. A. 7.

"Declaração da Raynha Do-
na Luiza fobre a entre-

fz. , que intentava fazer

úo Governo do Reyno a

ElRey D. AfTonfo feu Fi-
lho. 4jíi.

Decreto delRey D. Filip-

pe IV de 9 de Setembro
de 1 ^)26

, pelo qual ordena
aos Governadores do Rey-
no , que fe reduza a hu-

ma Ordenação , ou Ley
a Refoluqáo delRey fei*

Pay fobre o modo de pro-

ceder contra os CoUeito-
res, e Prelados em maté-
ria t!e violência. $. 550.

.... dos Governadores do
Revno ra Acclaniação

,

pelo qual fe ordena ao
Auditor Geral da Legacia

levante o Interdiclo. 345 ,

e Provas Num. xlii.

do Confelho de Ef-

tado delRey D. AfTonfo

de 2 de Agoílo de 1667,

pelo qual fe ordena a An-
tónio de Soufa de Mace-

do ,
que fe retire da Cor-

te por dez , ou doze dias.

Ç14.

Decretes delRey N. S. de 9
de Dezen^bro de 1750, e

4 de Janeiro de 17595
com os quaes erige hum
grande Tribunal , e no-

mea lium Juiz da Incon-

fidência para formar o
Procefib , e fentenciar os

Réos do horrendo infulto

de 5 de Setembro de 1758,

elegendo mais hum Pro-

curador ,
que tratadè da

fua defeza. 915.

.... Ordens , e Provisões

alcançadas pelos Jefuitas

para deílruirem a Univer-

fidade de Coimbra , e os

bons
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feons eftudos do Reyno.

^. 96. até 109.

J)tpofiqoes de varias teíle-

munhas extrahidas dos

Autoí do ProceiTo dos

3Réos do execrando atteii-

tado comraettido a 5 de

Setembro de i7>S , com
que le verificarão exube-

rantemente as Provas , de

tt que os Jefuitas forão os

principaes Autliores , e Di-

re^ílores delle. 901. até 910.

"Dexa, Veja-fe Afcnfo.

"Dias. Veja-fe António.

.... Veja-fe P. ManoeU
Diogo Lopes de Scuja no-

meado para fer hum dos

Governadores do Reyno,

por Cabala JeCuitica, 2 5 6,

Documentos authenticos ex-

trahidos do Arquivo Real

da Torre do Tombo , e

[jjf
dos Arquivos das Gafas,

^ e Collegios dos Jefuitas

de Portugal , com que fe

provão as verdades expof-

tas na Parte I daDeduc-

<^ão. $. 6.

"Domingos Barreiros Leitão

Miniftro de Portugal em
Homa : fuás Cartas, em
que defcobre a Fr. Manoel

Pereira Bifpo, e Secreta-

rio de Ellado , que os

Jefuitas eilavão lá facrifi-

cando os Direitos do Pa-

droado Real nas depen-

dências com a Propagan-

da. 782. , e 785.

f^. Domingos Pimentel Bifpo

de Córdova , mandado a

Roma por ElRey Filip-

{k |>c IV para queix.ar-ie d»

introducção do índice Ex-
purgatorlo Romano-Jefui-

tico. 500,

Doutrina deteftavel dos Je-
fuitas fobre as reílricções

mentaes , com as quaes

formarão os Votos , e os

Efcritos relativos á nulli»

dade do Matrimonio del-

Rey D. Afibnfo VI. 550.

até 556. E Uiis Notas ihid,

fe expõem os pareceres dos

feus Autbores.

, , . . horrenda , e deílru-

ctiva da Authoridade Re-

gia , eníinada confiante-

mente , e praticada pelos

Jefuitas defde que entra-

rão em Portugal , para

reduzirem os Soberanos á

condição de Chefes de hu-

ma Republica de gente

fubievada , &c. expoíla

nas fuás duas Prenotandas

exhibidas na Allemblea das

Cortes de 1668. <}. 570.

até J72.

Durazzo ( Marcello ) Mon-
fenhor Arcebifpo de Cal-

cedcnia , Núncio Apoílo-

lico á Corte delRey Dom
Pedro II r probibe uo Con-
felho Geral do Santo Of-

ficio de Portugal qualquer

exercício de i^rocedimento

em virtude do Breve Pon-
tifício de í 7 de Novembro
de 1 674 , de que as Cor-

tes , e ElRey fe moftrá-

rão otíendidos. Sua Gaita

de defculpa ao P. Manoel

Fernandes jefulta. 70S.

£ii-



E Ditai, ou Declaratória

de Alexandre Caílraca-

jii Eifpo de Nicaílro , e

CoHeitor Apoftolico , con-

tra os que denunciavão

Capellas , publicado em
S. Roque , Gafa ProfeRa

dosjefultas, a i6 de Mar-
<;o lie 165Ó em Domingo
de Ramos. 310. Abfur-

dos , e fedíí^Ões conteudas

neíle Editai. 3/1. Retra-

sado com outro Edital

do mefnío a 5 de Abril

de 1637. í. 322.

• . . . ou Cedulão de ex-

conimunhão publicado pe-

lo meinio em Lisboa a r 5

de Junho de 1639. $.326.

Sua incompetência , e os

funeílos etfeitos que pro-

duzio. 327.

.... de Jeronymo Batta-

glini Auditor Geral da Le-

gacia de 6 de Dezembro
de 1640 i, pelo qual ruf-

pende , e levanta por féis

mezeí o Interdiclo de ex-

communhão. 344.

Mffeiíos funeílos do poder

dos {efuit^is no Governo
delRçy D. João III. 47.

49 » ^ '>?'

.... produzidos pela Car-
ta circular delK'ey Filip-

pe TV de 2 de Dezembro
de 1637 fobre os tumul-
tos excitados pelos Jefui-
tas. 325.

.... que produzi o a Car-
ta delRey D.Pedro efcri-

ta- ao Papa , minutada pe-

jo feu Confeílbr Manoel
Fernandes Jeluita , acerca

índice.
da reforma do Santo Of^
ficin da Inquificão a fiivor

da Nação Judaica. 705.
706 , e 707.

'EJcrito infame, e fediciofo

feito pelos Jefuitas, com
o qual prepararão es âni-

mos das Cortes de 1668
para jullificar com as fe-

guintes razões , iílo he,

da incapacidade delRey
para povernar : do abufo
que fa/ ia do Governo , de-

generando em Tyranno ;

€ da diffipacão dos bens ,

e rendas Reaes : o facrile-

go infuito conmiettido na

depofição delRey D. Af-

fonfo VI. s^^d-t ^ S^7'

.... feito pela Ra\ nba

D. Luiza para confultar

a Aílèmblea de vários Mi-
niílros. 454.

.... feito pelo P. ^ ielra

Jefuita , e lido pelo Secre-

tario de Ertado Pedro

Vieira aos Eílados do Rey-

ro na prefenqa do Monar-
ca , depois de fer prezo An-
tónio de Conti , e outros

feuí. familiares ; e exame
deíle Efcrito. 44o.íité442.

Hscritos feitos , e também
mandados pelo P. Nuno
da Cunha fobre o nego-

cio da excomm unhão con-

tra as denuncias da^. Ca-
pellas, &c. 316.

Evidencias , que demonf-

trão fer a Companhia cha-

mada de Jefus juthora ,
'%

t condudtora da Cniijura-

ção , em que fe <-!iiYoz,

€ feguio o honeudo facri-
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lego ínfulto âe 5 de Se-

tembro de 17)8. í. 889.

S92. 895. 897. até 916.

c Europa achandofe em con-

juntura a mais funefta

com a Igreja univerfal

deílruida em li mefnía

,

ç as Monarquias ameaqa-

<3as de caliir em confu-

sÃo , e rui na , neceilita de

fe lhe occorrer com os

mais promiptos , e eíica-

íes remédios. P. R. v».
2.

3Sxce//òs commettidos pela

í:av!iha D. Luiza contra

T.lkey feu Filho por in-

fluxo dos Jefuitas. 456,
€ 458.

ííxenwios de fideliJ^de de

vários nobres Portuguezes,

40S.

.... das fablas difpcíi-

qões feitas porElReyN.S.
no tempo do terremoto.

=868.874. S76.

^ ... de varias obras de Je-

fuitas publicadas debaixo

do nome de Authores de

grande reputação para el-

las fe acreditarem. 6,1.

.... que moiírão a ne-

ceiTidade da protecção dos

IMonarcas pava livrarem

a loreja de Deos dos ef-

candalos, e torpezas. P.R.

^ 82.

S^ercic/os chamados de
Santo Ignacio : o abufo

que os jefuitas íizerão de!-

hs. P. R, í. 44 O que
apparece delles na fua abf-

tracção tudo he fanto

,

tudo he louvável
;

porem
do abufo que o Syuedrio

fez delles , he o de que
fe queixarão os homens
rnais doutos , e as Com-
iTiunidades mais pias. ihid,

f. 45. 46 , e 47. Provas

defle abulo , e das fuás

atrocidades. í. 5j , e 54.

FAhhroní (Lucas) fua

falfa profecia á Raynha

de França May de Luiz

xin. j/2.

Faãos , que demoílrão ter

íido o Cardeal Infante ,

D. Henrique inteiramente

governado pelos Jefuitas.

72. 7J 5 - 75;
.... acontecidos no con-

curfo de vários Perten-

centes á fuccefsão do Rey-

no de Portugal, 227. 22S,

22y. 236 , e 257.

.... que provão ter íido

a Gcite delRey D.João V
tão Jefuitica como o foi

nos Governos anteceden-

tes. 807 , e 809.

.... deciíivos , e authen-

ticos , que provão as ufur-

pações feitas na America

pelos Jefuitas ás duas Mo-
narquias. S^i).

Famitifmo -. defcrlpçao def-

te monll:ro : por quem foi

reduzido a fyftema , e feus

efleitos. 41 5 . nota {a) Idca

do original fanatifmo ,

com o qual 05 Jefuitas

perturbarão , e revolverão . ri

a Monarquia de França.

411 , e 412. Copia do

dito original fanatifmo

,

com o qual a Companhia
Jefuitica fez guerra a ?or-

tu-



72r

tugal , íntroduzíndoo em
todas as ordens de pef-

foas do Reyna, depois de

as haver reduzido a huma
univerfal ignorância. 409.
410. 411 , e 4ÍJ. Accen-
deo a guerra de Alema-
nha , que durou trinta

annos , e acubou com a

paz deVeílfalia. 414. no-

ta [a) Produ7Ío a revolu-

ção de Inglaterra por
CroTTiwel. ihd.

§s Tdnomenos nem viííos, neni

ouvidos
, que fucceduao

na Corte Romana neftes

últimos tempos a refpei-

to dos Jefuitas , tizerão

julgar , que na Prela-

tura da Cúria » no Mi- JD.

Tiiílerio de Roma , e no
Sacro Collegio fe achao
Jefuitas proteíTos , que
com cega obediência exe-

cutao quanto o Geral da D,
Companhia maquina , e

ordena, p. R. í. 58. 59,
e 60.

Fernandes. Veja-fe André,
Veia-fe António,

. • . . . i Veja-fe Manod.
vr. Fernando da- Crwx^ Domi-

nicano em Bem rica : fua

notável Carta de refpoíla

ao P. Nuno da Cunha fe-

bre o Eiiiral de excom-
munhão do Colleitor A-
poílolico. jrj.

T>. Filippe II Rey de Hefpa-
iiha , porobra dos jefuitas

Com fentença de três Go-
vernadores do Reyno de-

clarado fucceíibr á Coroa
de Portugal, 231;. Não

ÍNDICE.
faz cafo aTgum daquelJâ
fentenqa , e com exercito
toma poiTe delia. 240.
Por inftigação dos Jefui-

,

tas faz lançar ao mar mais
de duus mil Religiofos,

e Eccieíiaílicas Portugue-
zes. 244. até 246. Impe-
tra do Papa depois huma
Bulia de abfoivií,ão. 24 j ,

e 246. Ordena no anno
de 1589 ao feu Embaixa-
dor em Roma , que al-

cance do Papa a reforma
dos Regulares para com-
prehender entre elles os
Jefuitas. 248. Morre a 17
de Setembro de 1598,

^2JJ.
Filippe III Rey de Hefpa-
nha , e de Portugal trata-

do pelos Jefuitas tão mal,
como feu Pay. 254. até

^72.
I

Filippe IV Rey de Hefpa-
nha , e de Portugal , en- ,,

trega aos feus validos o
Governo da Monarquia,

274. Não tem noticia al-

guma do índice Ex pur-

gatório Romano-Jefuitico

introduzido em Portugal,

295. Artes de que u farão

os Jef.iitas para não fe-

ren» tidos por Authores
delle. 297. 298 , e 299,

Tanto que foi difto in-

formado , dá logo provi-

dencia por Carta efcrita

ao Defembargo do Pa^o ,

e ao novo Inquilidor ;

manda dous fogeitos a

Roma para o reclamarem,

j 00, Sua Cai'ta efcrita a ^
de
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de Fevereiro de 1637 ao

procurador da Coroa fo-

bre o Edital da excom-
munbiio do Colleitor A-
pollolico 5 e acerca dos

Kegulares , que nelle ti-

nVião parte. 517. Faz in-

fla ncia por meio dos feus

Embaixadores ao Papa

,

para que remediaíTe os

gravames feitos á Coroa
em leu nome ; e eferevê

a 5 de Fevereiro de 1657
huma Carta ao Bifpo de

N'Cailro Colleitor Apof-
toiico , ordenando-Ihe que
tire o Edital. 51S. Porém
lèm etfeito : pelo que man-
da julgallo no Tribunal
da Coroa da Cafa da Sup-
plicacão. 520. Efcreve

huma Carta aos Bifpos

,

e Superiores das Religiões

de Portugal fobre os tu-

multos fuccedidos por obra

dos Jefuitas a 2 de De-
zembro de 16,'7. ^. 524.
Etreitos que produz. j2j.

Com a noticia do novo
Edital de excommunbão
publicado pelo Colleitor

a 2j de Junho de 1659,
manda a Lisboa huma
Kefolução fobre o modo
de proceder-fe no fequef-

tro da? temporalidades , e

no defierro dos Bifpos, e

Superiores Eccleíiaílicos.

E efcreve outra Carta a

2S de Julho de 1620 re-

lativa á dita Refolucão.

32S , e 529. E faz o De-
creto de 9 de Setembro
de 1620. ^. jjo. Final-

mente toma a refoluqão
expofla na Carta de 28
de Novembro de 1659 ef-

crita ao Governo deíle
Reyno. jj2.

Fms execrandos, aos quaes
foi ordenado pelo Syne-
drio Jefuitlco o Plano das
Confrarias. P. R. í>. 28.

da F^nfeca, Veja-fe Francifc(\

Formula do Juramento

,

que os Jefuitas preftárão

occultamente á Propagan-
da fide na Controverila

dos vigários Apoílolicos

de Tonkim , e Cochinchi-

na contra os Direitos do
Padroado Régio de Por-
tugal. 7S4, e 7^85.

França -. deferi peão da Li-

ga , e dos etteitos funef-

tos do fanatifmo , com
que foi agitada aquella

Monarquia por obra dos

Jefuitas 5 que forão os Di-

rectores , e Confelheiros

dos três aflaflinos Jaco-
me Clemente , João Cha-
tel , e Francifco de Ka-
vaillac. 412.

Franchinotes , nome , com
que em Portugal fe cha-

mavão todos os eítran-

geiros , (pela maior parte

Francezes , os quaes an-

davão pelo Reyno ven-

dendo quinquilharias em
caixas portáteis , com cuio

nome forão appellidados

os Jefuitas quando entra-

rão nelle Reyno. 29 , e

107.

Francifco de Almada t.

Mendoiiça Miniítro Pie*

ni-



7f^

ripotenclarío df S. Magef-

tade Fideliniina em Ro-

ma. 867. nota {a)

Trancifcõ àe A^svedô A-

gente em Roma dos Ju-

deos Portuguezes corref-

ponde-fe com o P. Ma-
roel Fernandes Jefuita ;

e de ajuíle com o P. An-

tónio Vieira intentílo en-

tregar as InqulíiçÕes dó

Reyno ao arbítrio da

Companhia. Sua Carta

original fobre ifto. 71 j.

ÍV. Francifcõ de Bohadilha

Dominicano , eieito Gon-
feilbr da Raynha D. Ca-

tharina em lugar do Je-

fuita Miguel de Torres.

S8.

JP. Francifco Botelho Jefuita .-

depois de vários enjpregos

na fua Religião pafibu a

fer Meílre , e Confeúbr

do Principe D. João , o

qual chegando a fer Rey ,

Jhe concedeo todas as pre-

eminências , de que goza-

ra o P. Sebaílião de Ma-
galhães. Dirige o efpiri-

to , e o Confelho de Ef-

tado de ElKey D. João V
até ao aniiO de 1707, em
que faleceo. yij6.

P. Francijco de Cafiro Iiiqui-

íidor .Geral. 300.

Francifco da Cojla Sota-

cocheiro , e Boleeiro do

Duque de Aveiro : fua de-

pofiçao no ProceíTo. 904.

P, Francifco da Crux Jefuita ,

Confellbr da. líaynha Do-
na Maria Soha Mulher

ddKey D.Pedro II, de-

I N* D I C E.

pois Meílre, e Confeílbf
do Principe D. João , C
dos Infantes D. Francií^

CO, e D. António , con-
fultndo nos negócios mais
importantes. 79c.

P. Franciico da Fonfeca Jefui-

ta , Confefibr do Marquez
de Alegrete , que acom-
panhou a Portugal a Ray-
nha D. Marianna de Áus-

tria : trouxe comfigo não
menos que oito Jefaitas

em Hgura de MiíTionarios

,

e aíiifíe no Paço. 798.

Francifco de Lucena. Ve-
ja-fe Lucena.

Francifco de Sá , nomeado
para fer hum dos Gover-

nadores do Rey no por
Cabaia Jefuitica. 2j6.

D. Francifco Cardeal de Salda»

nha, Veja-fe Saldanha.

P. Franciico Soares Qranatenfs

Jefuita : feu empenho, e

obras feitas para fullentar

o Interdicco do Col leitor

Apoftolico , e para def-

truir a Jurifdicqão Real.

269 , e 270. Recebe hum
Breve de louvor do Papa
Paulo V , engrandecido

pç Io Chroniíla Cordara

Jefuita. 27Í,

Francifco Veleifco de Gouvea
Leito'r da Univerfidade de

Coimbra » publica-fe de-

baixo de feu nome no an-

no de 1644 d livro da

Jufta Acclamaçáo do Se-

reniiTimo Rey de Portugal

D. João IV. Propol;cões

abfurdas nelle conteúdas,

649. Foi certamente obra

dos



êo$ Jffuítas , e fe prova

que não pôde fer delle

por vários fundamentos. S.

6i)2. 654 , e 657. Pofto

i-ue fe pertenda apoiar a

dita obra com a doutrina

de S. Thonuz , fe moftr.i

fer JíTo falfo , e infubfif-

tente. ^-58. até 661. Pro-

va-fe por quatro Propofi-

L içÕes nelia conteúdas, que

m íião foi efcrita para de-

fender os Direitos da Ca-
ia de Bragança , mas pa-

ra deílruir o fu premo po-

der da Coroa. 662 , e66>.

He reccmmendada , e in-

linuada a dita obra , e

outros feus Authores Mo-
narcomacos pelos Jefuitas

a todos os»que efcrevêrão

naquelle tempo. 667.

í*. Frnncifco de Ville Jefuita

Francez , ConfelTor da

Raynha D. Maria Fran-

cifca Ifabel de Saboya : de

aiuTie com os feus Sócios

difpÕe a Kaynha contra

ElRey feu Efpofo , e con-

tra o Miniíierio , e a mo-
ve a intereiTar-fe pelo In-

fante D.Pedro. 480. até

482. He efcolhido para

tratar da concórdia entre

EIRey 1 e o Infante pela

mediação da Raynha : fuás

dolofas negociações. 485.

até4Só. Aconfelha a Ray-

rha a que juntamente

com o Infante obre con-

tra EIRey feu Efpofo.

ç;c. E a induz a retirar-

íe ao Convento da Efpe-

lança , e dirige todo o

negocio da nullidade da
Matrimonio. 536.

Fraiicifco Xavier recufa fi-

car na Corte de Lisboa,

e fe pafia logo ás índias

no auno de 1 541 fó com
a provisão do feu lárevia-

rio. 19.

Francifco Xavier de Alen»

donça Furtado Governa-

dor , e Capitão General

áo Pará , e Maranhão nas

partes do Norte do Bra-

zil , plenipotenciário de

Portugal para a execução

do Tratado de Limites,

parte em Junho de 1751
para o Pará , onde def.

cobre todas as ufurpa-

ções , e rebelliões dos Je-

fuita?. 84;;. E o modo,
com que pratlcavão a

Confulta do feu Vifitador

Valignani de 1 581 ; e o
Regulamento das MifsÕes

du feu P. Manoel Fernan-

des. 84Ó , e S47. Em De-
zembro de 1755 faz to-

niar a refoluçílo no Tri-

bunal das Mifsões para

entrar nas terras interio-

res do Brazil para fazer

fociaveis os índios , e he

contrariada dos Jefuitas.

857.

Fundamentos , que moílrão

evidentemente a infuííi-

ciência do Plano, ou Ef-

crito Politico da Prenotan-

da , e do Voto , com os

quaes fe prepararão os a-

nimos dos Ties Eíiados,

que formarão a AíTem-

blea das Corte* juntas

em
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•ni Lisboa no anno de

IÓ68. E com os quaes fe

prova que os attenrados

commettldos nas ditas

Cortes são contrários á

Ordenaqão do Reyno. 592.

ató 602.

Que são incompatíveis

com a natureza da Mo-
narquia de Portugal. 605.

at>' Ó06.

FunJij>)2fntos ,
que moíirao

lerem os attentados das

ditas Cortes incompatíveis

com a Lev Divina do Tef-

tamento velho , e por elle

ablolutamente reprovados.

607. até 612. E igual-

mente incompatíveis com
a Ley Divina do novo

Teíiamento. 615. até 61 6.

Que são incompatíveis

com todos 05 primeiros

principios do Direito Na-
tural , e Divino , que fe

achavão já eftabeiecidos ,

e obfervados também an-

tes que houvefle Rey no

povo de Ifrael , e antes

da Redempção do género

humano , iíío he , defde

o principio do Mundo.
617. até 624.

Que donionftrão , que
os fagrados Textos do ve-

lho , e novo Tellamento

,

e o Direito Natural , e

Divino , forão iempre ti-

dos , e obfervados no mef-
niu feiítido , em que fo-

rão efcritos , pelos Concí-

lios celebrados nos feculos

ma's felices da Igreja , e
nos feguintes. 625.

Dl CE.

^
Com 05 quaes íè nii^

nifefta que o livro dajuf»
ta Acclamaqão publicado
em nome de Francifco Ve-
lafco de Gouvea não foi

obra fua , mas Hm dos

Jefuitas , que quizerão a-

creditallo , fazendo crer

que era producqão daquel-

le illuílre Lente da Uni-
verfidade de Coimbra. 6 j 2,

6y}.6j4. 657, e 662.

P. f^ AbriclMai^gr,'da. \'e-

VJT ja-fe Alalagridij,

Gafpar de Abreu de Frei»

tas Reiidente de Portu-
gal em Roma no anno d*

1674 dependente dos Je-
fuitas : fua Carta ao Pa-
dre Manoel Fwnandes ef-t

crlta a 7 de Abril, 710.

P. Gafpar Maurício Jefuita,

Coadjutor dos dous Mef.
três delRey D.Seballiáo , o
P.Luiz Gonfalves , e Ama-
dor Rebello. 15^. Morto
na batalha de Africa. 348,

o Oerel da Companhia he lu-

gar-tencnte de Deos Om-
nipotente , não fó vigá-

rio de Chriflo na terra

como os fucceílures de São
Pedro. P. R. í. 20. Seu
poder illimitado fobre as

Confrarias. $. 27.

pôde na fua Sociedade

tudo o que bem lhe pa-

recer , não obflante as

Decisões da Igreja , &c,
E nenhuma Potencia Ef-

piritual , ou Temporal pô-

de coufa alguma na So-

ciedade. P. R. ^.12, e 1 6.

Não



^0 pôáe aceitar algu-

ma Dignidade fem con-

fentimento da Compa-
nhia , nem os Sócios dei-

la fem o do Geral , e por-

que. P, R. í. ?S.

Depois do falecimento

do S. P. Benediclo XIV.
pratica identicamente o

mefmo que praticou o

Hereilarca Celeílio depois

da morte do S. P. Inno-

cencio I. P. R. í. 74-

Golenfels, Veja-fe P.Carlos.

Gomes. Veja-fe Simão.

Gonfalves da Camera. Ve-

ja-fe P. Luiz*

.... Cordeiro. Veja-fe

Pddro.

Governadores (três) do Rey-

no parclaes dos Jefuitas

retíráo-fe a Setuval , e de-

pois a Ayanionte , onde

declarão ferFilippelI pe-

la fentenqa o fucceílbr da

Coroa de Portugal , fi-

cando os outros dous fir-

mes em Lisboa. 251,.

Gregorio^V S. P. fua Bul-

ia ao Geral da Compa-
nhia Mutio Vitellefchi fo-

bre as Confrarias expedi-

da em Abril de 1621. P.R.

f). 28. nota [a)

3E*.Gre^ori'o Barreto Jefuita

,

Confeílbr do Senhor In-

fante D. António. 798.

T?ÍI5ICE. 7Jf

no , e íepoís Rev. Con^

\

'H Aríay. Veja-fe AcliiU

Jes.

D.Henriçue Infante de Por-

tugal , Cardeal , Inquifi-

dor Geral , Arcebifpo de

Évora, Regente do Key-

trario dos jefuitas ao prin-

cipio. 3?. Depois que el-

les o ganharão toma por

feu ConfeiTor o P. Leão

Henriques Jefuita. 66.

Regente do Reyno no

anno de 1 562. $, 6y. Foi

governado totalmente pe-

los Jefuitas , e feus adhe-

rentes. 71. Indecentemen-

te declarado Legado a la-

tere Cio S. P. Pio IV poC

obra dos Jefuitas. 72. Sa-

crificado á fua ambição,

e excluiJo da Regência.

79. Não obltante conti-

nua a deixar-fe governar

dos Jefuitas. 93. Por coa-

felho delles faz que EI-

Rey fe aparte de fua Avó.

84. Defcnhe da graça del-

Rey feu fobrinho por obra

dos Jefuitas. ^1, Retira-fe

para Alcobaça. 187. Don-
de he conduzido a Xabre-

gas pelo P. Serrão Pro-

vincial dos Jefuitas. 18S,

Foi coroado Rey em Lif-

boa. 189, e 218. Perfua-

dido a que cafaíTe , lhe

niaquinão impedimento.

227, Obrigado pelos cla-

mores dob vaiTallos deter-

mina-fe a nomear a Du-
queza de Bragança por

fucceílbra do Reyno. 228.

Artificios inventados para

impedir efta nomeação,

229. até 2J5. Pelas Ca-

balas Jefuiticas foi indu-

zido a preferir ElRey Fi-

lippell. 257. Nomea on-

ae Jdizes Letrados, e fin-

co



CO Nobres para Coverna-

dores do Reyno. 236. Or-

dena em feu Tellamento

,

que a Monarquia feja con-

ferida a quem pertencer

de juftica , e morre a j r

de janeiro de 1580. $,258.

iP. Henrique de Carvalho Je-
iuita , ConfeiTor, e Mef-

tre delRey N. S. quando
Príncipe. 79S.

}Icnriguc Hjnriíjucs de Mi'
rttnda Provedor dos Arma-
zéns , Tenente General de

Artiiheria , encarregado do
Gnverno interior da Gafa
delKey D. Artbnfo VI ••

fuás bellas qualidades ,

fua honra , e moderação.

502. ate Ç06. Os Jefuitas

para o tirarem da com-
panhia delRey o manda-
rão alfallinar ; e por efte ,

e outros motivos fe retira

para a Provincia do íMí-

rho , e dalli he conlhan-

gldo a fugir para fora do

Reyno. 506.

Jíenriíjiies. Veia-fe LeZo.

He/CS ., e LúZdio Bifoosde
França : fem embargo do
que o Papa Zofimo efcre-

veo contra eMes , nunca
forão reputados por ex-

commungados, antes San-

to Agollinbo , S. Profpê-

ro , e outros muitos Au-
thores lhes derão o trata-

mento de homens Santos

,

e a Igreja iuiUntou a fua

doutrina. P. R. í. 77.

f 7;; Hefpanha os homens mais

doutos clamarão contra

os Exercícios chamados

índice;
de Santo Ignacio, P. lt>

<>' 49»

No Governo ãelRey
D.João III.

osJEfuitas com pretexto daf
'Mifsões , e com capa

de apparentes obras de
piedade fe eftabelecem eni

Portugal , e chej^ao a fer

árbitros do Rey , e de to-

da a Corte. 21. at^í 26,
e 43. Accrefcentão o ieii

poder com introduzirem

a ignorância : vários De-

cretos alcançados a eíle

tím. 95. até 109.

jVíz Rdpcticia da Ray-
filia D. Catluirina.

CS Jefuitas difpõem da vonta-

de deita Soberana. 66. De-
pois á força de Cabalas ,

e injurias a obrigão a re-

nunciar a Regência no
Cardeal D. Iienrique. 6j»

e ÍS.

Na Reg^encia do Cardeal

Iiifaule D. }ie7jrique,

os Jefu/tas ganhão o animo
Jeile Infante Cardeal no
anno de 1 562. Í.69 , e 70,

FaJlos , que declarão co-

mo o governarão difpoti-

camente ; e em Hm o fa-

criHcárão no anno de

1568. ^. 71. até 79.

No Governo delRey

D. Seàajiião»

os Jefuitas fazem com que EI-

Rey tome o Governo do
Keyno na idade de qua-

torze annos. 79. Infpi-

rãc-lhe máximas as mais

perniciofas. 82. Aj>artão-o



índice.
da Raynba D, Gatharina

fua Avó. 86. São árbitros

abfolutos do feu efpirito.

iç8. Leys que elles pro-

mulgão, e de que o píi-

blico não faz cafo. 12S.

Com fuás Cabalas , e ef-

trata^emas lhe impedem
o Matrimonio. 156. até

J4Ç. rjr , e 1 52. Atemo-
rizados por ElRey Kiilp-

pe II, e pela Raynha Do-
na Catharina , inventao ex-

pedientes para fe falva-

rem. 15S. até 172. Per-

fuadeni ElRey a paííar^á

índia , e coroar-fe Impe-
rador do Oriente ; e não

podendo confeç^-uir ifto

,

o fazem ir a Africa a pri-

meira vez no anno de

1574. ^. x6^ , e 166. E a

fegunda no anno de 1 578 ,

em que acaba aquelle Mo-
narca com toda a Nobre-
za , e forc^as do Reyno.

172 , e 17J, Reconheci-

dos fós por Authores da

tlefgraqa de Africa. 174.
até 176. Intentão defcul-

par-fe, accufando ElRey
de génio obílinado. 177.

Mas em vão. 178. atéiSj.

Árbitros dos três Gover-
nadores de finco que go-

vernarão o Reyno na au-

fencia delRey. 187. Foi

pública voz , e fania ,
que

os JePjitas no Governo
delRey D. Sebaílião ten-

tavão herdar o Reyno de

Portugal , e ficar fenho-

res delle , como os Caval-

lei:os de Jerufakm d9

7U
Malta , e a Republica de
Veneza do Reyno de Chi-
pre , e como a Ordem
Teutonica da Pruiua , &c,

5V9.
No Governo clelRey

D. Henrique Cardiaí
os Jcíuilas fazem-fe fegunda

vez difpoticos deíle Sobe*

rano. 196. Usao das cha-

madas Santas Traças pa-

ra enganar os povos. 197»
até 199. Inventao as pro-

fecias de Pedro de Bailo,

e de Simão Gomes para

entreter o povo , e exi*

mir-fe da fua indignação.

20Í. até 208,6216. Pu-
blicão debaixo do nome
de D. João de Caílro a
apócrifa Hiíloria da Vi-

da delRey D* Sebaílião.

217. E ridiculizão a Na-
ção Portugueza com lhe

fazer crer vivo aquelle So-

berano. 220. Caluninião ,

fazem encarcerar , e def-

terrar todas as pePioas de
bem , e de authoridade

no Governo delRey Dom
Henrique ,

que não fe fu-

jeitárão ás fuás máximas.

184. até 195. Ofiereceni

a ElRey Filippe II a união

de Portugal a Caftella.

22 j , e 224. Perfuadem a
ElRey D. Henrique , que
o Direito de Filippe II á

Coroa de Portugal he

mais bem fundado que o

da Duqueza de Bragança,

2JI. hnpedein-o com va-

rias Cabalas que caf#.

227.



75« índice.
No Governo âelRey No Govenw defRey

Filippe II. Filippe IV.
CS Jefuitas , uCinúo do ÇçucoC- os Jejiiitas combatem com o

tumado ellratagema , fii-

2eni cruelnienre caftigar,

e matar mais de dous mil

Eccieliafticos pios, e dou-

tos debaixo do pretexto

de inconfidentes. 245. até

246. Inuigna conduílado
Governo Jefaitico no an-

uo de 1589, repreientada

ao Papa Sixto V por dous

Sócios. 247. Inquietão

Portugal com crueldades,

e profecias defde o anno

de 1 580 até o de r 598

,

em que morre ElRey Fi-

Jippe II. 255.

No Governo ãelKey
Filippe III.

Jefuitas '. feus infulíos ,

t violências fyílem atiças

contra o fu premo poder

Kegio temporal. 25o. até

272. Impedem ao Conde
Almirante o ampliar a fua

própria Gafa contigua á

Gafa Profella de S. Ro-

<jue ufurpada por elles a

huns Confrades. 259. 260,

6 201. Vencidos pelos Tri-

bunaes de Lisboa appel-

lão para Roma , onde al-

cat^qÃo da Rota huma in-

liibitoria contra todas as

Leys do Reyno , e com
enormes attentados. 262.

até 266. Suftentáo o In-

terdiclo do CoUeitor A-
pofiolico para deíliruir a

Jurifdiç<;ão Real. 269. até

.372

leu Bellarmino á telta a

favor do Interdiclo con-

tra a Republica de Ve-

neza. 28 í. Com o hm de

extinguir todos os bons

livros , e de introduzir

em Portugal os corruptof, ,

e perjiiciofos , fazem que

o Inquifidor Geral iV.af-

carenhas publique o índice

Expurgatorio Romano fei-

to por elles em S. Roque.

286. até 29^. Eftabeleceni

em Portugal o índice Ex-
purgatorio Romano como
Ley , a que todos devem
fer obrigados. 289. Docu-
mento, porque fe prov.i

,

que o dito índice foi

compoílo por elles em São

Roque. 290. E com efte

índice deílroem todos os

livros de boa , e sã dcu-

trina , e em feu lugar

fubftituem os .dos feus

Authores , e a fua indi-

gna moral. 29^' E ella-

belecem huma univerfal

ignorância. 294. Com-
põem hum Opufculo âc

g^^Jlis circa doãrinas ,
55*

Jihos , '^c. em defenfa

do feu P. Poza condem-

nado cm Rema, para fa-

zerem crer á Corte de Ma-
drid que não tinhao par-

te no índice Expurgato-

rio de Portugal. 299. Ef-

tratagemas inventados pa-

ra ferem tidos por inno»

Ccntes iiaquelle attenta»

do*



índice.

I

do. 297, até 500. Eín pre-

bendem dellruir a Legif-

latura de Portugal com
o fim de fe fazerem fe-

nhores de todos os bens

eíiaveis do Reyno. joi.

} 02 , e j o j . Atacão a Or-

denação do Liv. II , Ti-

tul. XVIII, que prohlbe

ás Igrejas o adquirirem

bens eíiaveis. joj , e jo8.

Efi^alhão em Lisboa amea-

lhas , e calligos do Cco

,

e fazem crer ao Prefi den-

te , e Vereadores do Se-

nado da Ganiera , que el-

les eftavão excommunga-
dos, por terem obrigado

os Eccieíiaílicos a pagar

o Real da Agua. joj.

Efperão até o anno de

16 j 4 para aprefentar-lhes

dous Breves de abfolviqão

de cenfura , expedidos no
anno de 1627, e porque,

506, e J07. Movem Ale-

xandre Gaílracani Bifpo

de Nicaftro , e Golleitor

Apoílolico a fulminar hu-

ma exconmi unhão contra

os que denunciavão Gapel-

Jas , e bens dxs Igrejas
j

e á cara defcuberta ata-

cão a Ordenação do Liv.

II, Tit. XVin. J08, e

509. E lhe minutão hum
Edital , que eile manda
publicar na Dominga de
Ramos com o fim de fub-

levar os povos. J09 , e

3x1. Inventão meios pa-

ra fe defculparem na Cor-
te de Madrid. 312. Ate-

morizados com os eífei-

7)7

tos que produz o Edital
na Corte, e Reyno, mof-
trão ceder , e o fazem do-
lofamente retraclar pelo
Collcitor. J2I ,6^22. De-
pois tornao a fazer jogar

as mefmus fuggeilões , e

fufcitao vários tumultos
populares em Lisboa , e

em Évora. 325. E por
meio du feu P. Nuno da
Cunha fazem expedir hu-
ma Bulia áo Papa Urbano
VIII , e induzem o Gol*
leitor a fulminar nova
exconimunhão , para re-

volverem todo o Reyno.
52,'. até 327.

No Goverti? deiRey
D. João IV.

os Jefttitas forprendiuos da re-

pentina , e náo esperada

Acclamação òedt Sobera-

no , recorrem ás fuás ma-
quinas , e artificies. 554.
até jj6. Abusão da cre-

dulidade da Corte , dan-

do a entender que a Gom<*

panhia era a mais empe-
nhada na Acclamação del-

Rey.
3 j8. E com a do-

lofa negociação de fazec

levantar o Interdiclo a-

dormecem também eíle

Governo para arruinallo

como aos antecedentes.

}4Ç. Efpalhão de novo as

profecias do Capateiro Si-

mão Gomes , accommo-
dando-as á Acclamacão.

546. até J50. E formão

huma Goílecqão de im-

polluras , e fuperftiqõeí

para infpira^" nq Reyno «



7>«

fanatifino.
j 50. jfi , e

5 5 j , e Provas Xum. xllv.

E depois pdem em cam-
po o feu faqanhofo Padre
Vieira com novas profe-

cias , e pred telões. 5 )4,

até 561. (^onliuerando que
Francifco de Lucena Se-

cretario de E/lado era o
único Miniíbo delKey

D. João IV ,
que podia

oppór-fs ás fuás enterpre-

zas , detemiináo dellruillo,

e o confeguem , fazendo-o

morrer degollado. 362. até

575. Confequencias del-

ta fua maquina. f,'J^.

zXk j86. São encarrega-

dos da educação do prín-

cipe D, Theodofio ; e íx-

^endo-o applicar á niyíli-

ca , e a outras efpecula-

<;5es matafyíicas, o redu-

zem como a hum Noviço
da Companhia : o fazem
defobetlecer a ElRey feu

Pay , e jão a caufa da
fua morte. jSj. Fina}-

mente não obílante os

rrandes talentos delRey

D.João IV , fe fizerão fe-

nhores do feu Gabinete,
e governarão a Monarquia
como conquiíla fua , até

que veio a acabar nas
fuás mãos, jSj.

Na Tutoria da Raynha
Dorjj Lui^a.

i5 Jefuitas fe achão abfolutos

difpotlcos da Corte , e do
Governo. 5SS. até J99.
Vendo que ElRey D. Af-
fonfo não tinha Confef-

forjefuita, e i.;ue oCoa-

ÍNDICE.
de de Caílello-melhor não
fe governava por elles , fe

armão de novos ertrata-

gemas. 402. Põem em pra-

tica a fua indigna máxi-
ma da calumnia contra

ElRey D. AHonfo , e con-

tra os feus Miniftros. 406.
Servem-fe do fanatifmo

para efquentarem as ima-
ginações dos ignorantes,

e a Hdelidade dos fubdi-

tos com effeitos fiineíiitli-

mos. 41 j. Para tirar a

ElRey D. Afibnfo a Co-
roa , e o credito , fe ar-

mão de profecias, de ca-

lumnias, e do fanatifmo ,

e conmiettem as mais a-

trozes crueldades. 41 j.

No anno de 1660 accu-

mui ao novas accufações

falfas contra ElRey Dom
A tion lo. 43 j. E em no-

me da Raynha Mãy lhe

fazem dar por vários Se-

nhores da Corte huma re-

prehensão. 426. Vendo
que a parte sã da Corte

eftava fummamente ef-

candalizada da fua con-

duda, fazem efcrever hu-

ma confalta de hum Me-
dico , e hum Cirurgião

para declarar a ElRey le-

fo de entendimento , e

impotente. 428. E não

obfbante iflo fazem que a

Raynha D. Liiiza efcreva

hum indigno papel dicta-

do por elles contra El-

Key. 4J5 , e 454. Saben-

do que ElKey fe havia re-

tiiado para Alcântara , e
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que tinha declarado, que
tomava o Governo do
Reyno, fazem ajuntar em
Palácio hum Confelho ef-

candalofo em nome da
J^aynha , abufando da par-

cialidade de Pedro Vieira.

444, 6 445, Finalmente
por morte da Raynha Do-
na Luiza ficão triímfan-

tes , vendo reduzido Por-

tugal a huma quafi de-

clarada guerra civil por

obra fua , e por effeito

do fanatifmo , que havião

efpalhado por toda a paiv

te. 451.

No Governo delKey
D. Affonjo VI.

es Jefuitas forprendidos do
modo infperado , com que
ElRey tomou pofie do
Governo , pÕem em cam-
po todos os eftratagemas

para embaraçallo , e ar-

ruixnallo, 455. Servem- fe

das profecias , e traqas do
feu Padre António Vieira.

454. até 458. Lanção mão
no Plano de fanatifmo da
liga de França , e o exe-

cutão na Corte de Lif-

boa. 459. até 462. E co-

nheceiido o perigo , que

corrião , mudão de bate-

ria. 465. Por meio dos

Confeiíores , Confelheircs

,

e amigos corrompem a No-
breza , e formão huma
conjuração contra ElRey.

464, e 465. E animados
com os exemplos dom^f-
ticos, infpiriío o fanatif-

mo ao Senhor Infante

D. Pedro , e o fazem cabe-
ça defta conjuração. 466,
até 475. Fazendo-lhe crer

que elle era o legitimo
Pey de Portugal. 476.
Sorprendem per meio do
feu Sócio Francifco de
Ville a religião da Ray-
nha D. Maria Francifco
Ifabel de Saboya , fazen-

do-a parcial do Senhor
Infante , e alienando-a

delRey feu Efpofo. 477,
até 4F4, E emprendem a
ultima deílruição do Ga-
binete daquelle Soberano,
calumniando os três il-

lullres fogeitos , que o
compunhão. 485. 486,
48S. até 490. Suas artes

indignas para deftruir o
Miniflerlo , e expulfar o
Conde de Caftello-melhor,

497. 498 , e 499. Henri-
que Henriques de Miran-
da. 502. até Ç06. E An-
tónio de Soufâ de Mace-
do , todos Secretários de
Eííado , e ConfeJheiros

delRey. 507. até 518. A-
tacão a PeíTca delRey
com a ultima atrocidade,

500. 502. 507. 519, e 521,
Form-ío o indigno plano
de lhe tirar o Governo
do Reyno , e dallo ao In-

fante D, Pedro , fazendo
convocar as Cortes. 524.

Tefíemunhos, queprovúo
ter fido elle plano obra

dos Jefuitas. 526. 52.^.

nr. ÇH- 5?y. '79 . ^
557. Vendo a fublevacão

na confiílencia que baila-

va.
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V3 , feni efperar a Junta

das Cortes , fazprn propor

cara a cara a F.lRey ,
que

clle por fua própria boca

confelVe a fua infufiícien- os

cia. j^4. Induzem a Ray-

rha D. Maria Francifca

}fabel a retirar-fe ao Con-

vento da Efperanij» a de-

clarar rullo o feu Matri-

nionio , e mediante a fua

corrupta Moral fazem cef-

far os remorfos da con-

fciencia daquella Sobera-

na. 5J5. até 556. Com
as fuás direcções , profe-

cias , e fanatifmo indu-

2eni a plebe , e alguns

Nobres de Lisboa a bu-

ma fublevaçáo , na qual

he conduzido o Infante

D. Pedro a 1'alacio , fe-

chando ElRey no quarto ,

cm que fe achava , a 25 de

Novembro de 1667. $.557.

l*ara efcaparem á univer-

lal indignação produzida

pelo horrendo infuito fei-

to a ElRey D. Atíonfo

,

recorrem ao* ufo das Cor-

tes ; e depois de juntas,

lhe fazem propor o infa-

me Efcrito , e Pienotanda

atteiitútcria contra a Au-
thoridade Real. 564. até

5^9. Exaii.e delies feus

Efcritos. 570, ej7i. Cir-

camliancias em que fe a-

chaváo quando emprende-

rão cepór a ElRey Dom
Atfonfo VI. 5S7. Sua af-

tucia , e malicia em fe

refc-iirem ao livro da Juf-

la Acclamação de Fran-

cifco de Velafco de Cou-
vea. ^F?.

No Governo dellley

D. Pedro II.

Jefuitas depois de haver a-

cabado de deftruir a Mo-
narquia com a authori-

dade dada ás Cortes , paf-

são a fupprimir a Demo-
cracia , reduzindo o Pey-
110 a bunia Ariílociacia

governada pela fua mo-
ral , e que de fafto não
era mais que hunia ma-
quina politica animada

,

e movida pela Compa-
nhia. 687. Para afiegu-

rar-fe no Governo difpo-

tico occupão os poflos

mais importantes da Cor-

te , fazendo nomear por

Confeflbr do Infante Dom
Pedro Regente o feu Pa-

dre Manoel Fernandes.

688. 689 , e 690. Para

vingar-fe da fentenqa da-

da pelo Santo Olício con-

tra o feu P. António Viei-

ra , atacão dtfcLibertamen-

te as Inquirições , ir.ten-

tando fazer-fe fenhores

delias. 701. Formão o

projeclo de admitrir no

Reyno a Naç5o Judaica,

e o fazem authorizar com
votos de todos os feus

Theclogos de Évora , e

de Lisboa. 705, Indryenj

a ElKey a proteger para

com o Pa {'a eííe nego-

cio , fazendo que inhiba

o exercício do TriL unal

do Santo Cfiicio , e ac-

cendem i^-o Reyno huma
nova
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r.ova revoluqão, domefti-

ca difcordia, e hum quari

rompimento com a Corte

de Roma. 70S , e 709,

Depois de ter reduzido a

Cufia Romana á fua de-

pead«ncia , fazem que o

Refi dente de Portugal , e

o feu facanhofo P. Antó-

nio Vieira obrem rei!:undo

as fuás difpcíicões. 710 ,

e 711. Semeão tantas di-

visões nas Cortes dos Três

Eílados no anno de 1 674 ,

que El Rey D.Pedro fe vê

obrigado a levantallas no

mez de Junho. 716. Ven-

tagens que tirarão deitas

Cortes. 717. Intentão fu-

ieitar a Monarquia com a

intrcduccao de Appella-

ções á Cúria de Roma
contra as Leys do Rey-

no, e Breves Pontifícios.

740. £sforcão-fe para au-

gmentar o poder da. Cú-
ria Romana fem diírii:ção

do temporal , e efpivitual

,

741

de fe cniiílltuirem intei-

ramente fenhures no efpi»

ritual, e temporal. 77J.
Vendo ifto arruinado pe-

la Bulia de Clemente IX
no anno de 166 ç, fe lhe

oppõem , e fazem nafcer

hum confliclo entre as

duas Cortes para fahirem

com a fua ventagem, en-

ganando Roma , e Portu-

gal ao mefmo tempo. 777.
até 785. Depois da mor-
te do feu P. Manoel Fer-

nandes mettem nelle em-
prego de ConfeíTor del-

Key , e em todos os mais

cargos o outro Sócio Se-

baíiião de Magalhães. 7S6.

E reduzem o Reyno á de-

pravação de coáumes, e

á debilidade de forças,

em que fe achou quando
ElRey D. Pedro II fale-

ceo a 9 de Dezembro de

1706. $. 791.

I<f'o Governo ãelKey
D.JrãoV.

para conllituirem mais os Jefuitas infellão a Corte

árbitros nas Congrega- "deíle Monarca , mettendo

coes, onde fempre domi- no Paço hum grande nu-

mero dos feus mais aftu-

tos Sócios. 795^. Dominão
inteiramente tcdos os Con-
felheiros de Eirado, e as

pefibas que tinhão empre-

go no Governo. 799. Co-
nhecendo o fublime efpi-

rito , e magnânima refo-

lução delRey , fe appli-

cão a ufar de me'os indi-

redos para continuar o

feu fvflema. Soo. Incu-

tem hum temor univer-

fal.

nárão difpoticamente ; e

não obílante o feu quar-

to voto, tem fempre re-

liftiuo aos Decretos da

Santa Sé Apoflolica, quan-

do forão contrários ás vern

tagens , coflumes , ou dou-

trinas da Companhia. 7Ó2.

Seus intereiTes nas Pro-

víncias da China , e do

Japão. 767.316785. For-

Tnão hum nlano geral pa-

ia as Mifsõcs com o iiai
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fal, com que ninguém Ce

atreve a denunciar , e def-

cubrir a EIKey a fua in-

dignidade. Sol , e So2.

y^nallão delRey todos a-

quelle> fogeitos, que tem
fciencla , e experiência pa-

ra illuniinarem , e fervi-

rem bem a ElKey. SD4,

e F05. Para o diflrahireni

lhe infinuáo a erecção da

Igreja Patriarcal de Lif-

boa. Venragens que re-

fiiltárão á Companhia.
S07 , e ?oc. Oppõeni-fe

aos Miniftros Pontifícios

,

recufando pagar as Anna-
tas , ou Quindenios dos

Benefícios annexos ás fuás

Cafas , moílrando que

crão izentas , por ferem do
Padroado Real. 810. Seus

cílratagemas para fullen-

tar as fuás pertenções

,

fufcitando divisões entre

a Corte de Lisboa , e a

de Roma. Sii. ate S^o.

Quando porém virão o

<]ue convinha ás venta-

gens da Companhia , fa-

zem pag;ir em Roma aos

ÍMinlílros Apcíliolicos to-

tJo o dinheiro que fe pe-

dia , com ordem do Pro-

vincial , fem confentimen-

to da Corte. S14. Apro-
veitando-fe do feu poder

3ia Corte de Lisboa , e do
domínio na Cúria Roma-
na com niiniílerios politi-

cos , que ahi exercitão

,

tratão de excluir os Vi-
gários Apoílolicos í]à Chi-

«3, fazendo nonieac Bif-

índice.
pos para aqiiellas MifsÕeç.

821. Suas allucias, e ma-
quinas ufadas na Ca ufa

dos Vigários ApofloHcos
defcubertas. S22. 82^ , e

824. E conhecidas delRey

D.João V. Scj. até Sj/.

PoAo que forao nomea-
dos Acadenúcos da Aca-
demia Kcal da Kiíloria

Portugueza
, já mais de-

rão á luz obra alguma.
S29. Suas ufurjiaçÕes , e

mnno}U)lios nas Américas ,

e na Ana defcubertos , e

condemnados pela Bulia :

Iimucnfa Pajloruin Prin»
cipis do Santo Padre Be-

iiediclo XIV de 20 de
Dezembro de 1741, Í-.S j y >

e 8j6.

Ne Governo ãelBjy

D.Jofél N.S.
Jefuitas. Vem-fe defcuber-

tas pelo Governador , e

Capitão General do Ma-
ranhão , e Grão Pará as

fuás ufurpaijCes nos Do-
minios de S. Mageílade

feitas pelo teor do fyfte-

ma , e plano do feu Vifi-

índor Valignani : e manl-

feftos os indignos trata-

mentos , cem q'ie tyraii-

nizavão os infelices ín-

dios. S46 , e S47. Vendo
que S. Mageílade a ppl iça-

va o remédio ás fobredi-

tas defordens ,
prorom-

pem nos maiores excçC-

Ibs , publicando em Lif-

boa defde o púlpito in-

vectivas centra a Ccm-
panlúa do Maranhão , e
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induzindo os Deputados da

Meza do Bem commum a

aprefentar a ElRey N. S.

hum fediciofo Efcrlto.S
5 j,

e S54. E fe declaião pu-

blicamente no Pará tranf-

greflbres das Leys Reaes,

e Bulias Pontifícias. Sj6.

J^ecufando que le ertre

no interior dos Sertões

para attrahir os índios,

e não querendo julgar na

Junta das Mifí(5es na Cau-
fli da liberdade dos índios

,

<3eclarão-fe fuffeitos , por

ter o feu Collegio huma
Caufa daquella natureza.

Sç/, e 85S. Defcobrem-
fe os feus enganos ufados

fempre naquelle Tribu-

nal , onde forão forma-

dos os infinitos Proceílos

fobre a fua impiedade , e

abfurdos , que exiftem no
Arquivo da Torre do
Tombo. S59. Commet-
tem naquella parte do
Norte do Brazil os deli-

-los de rebe]]i5es , e tu-

multos
, que forão publi-

cados com a Relaqão ab-
breviada , &c. 860. Na
parte do Sul fe defcobre
pelos Plenipotenciários das
duas Coroas a fua pude-
rofa Republica eílabeleci-

da no Uraguay , e Para-
guay , com que fazem
guerra aos dous Sobera-
nos

, provada com Carta
do fenhor Ricardo Vval
<le 27 de Setembro de
i7>\-^- ^S6r. E fiirtenta-

da inipudentemente ate ao

741

anno de 175S , em que
por accidentes

, que fobre-

vem , fe retirão os Exér-
citos das duas Monarquias
depois de fe defpenderem
inutilmente tantos mi-
lhões. f6j. Succedendo o
terremoto do i de No-
vembro de 17ÇJ , apro-

veitão-fe deíla univerfal

conlternaçáo para facrifí-

carem aos feus interefies

o Rey , a Nação , e o Rey-
no , pondo em pratica o
mefmo fyfiema ufado no
tempo da pelle

,
gover-

nando ElRey D. Sebaf-

tião. S66 Fingem pecca-

dos públicos , e efpalhão

calumnias contra efte Rey-
no , ameaçando aos po-
vos maiores caíligos para

05^ atemorizar; e com in-

crível oufadia cheê;ão a fa-

zer aprefentar Efcritos fe-

diciofos á M. S. para o
conílernarem , fervindo-fe

de dous Capuchinhos Ita-

lianos por elles inílruidos

em S. Roque para aíTuílar

ati ao interior do Palá-
cio , fahindo fora com 3
nova protecção de S.Fran-
cifco de Borja contra os

terremotos , tirando-a a
Santo Emygdio , e efpa-

Ihando outras infinitas

impoíluras , e fedições pa-

ra reduzirem os povos ao
maior fanatifmo. S67. A-
penas fe publica a erec-

ção da Companhia da A-
gricultura áo<^ Vir'-'o? do

Alto JDouro, fufcitão nu-

ma
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ria fiiblç\aqão na Cidade
do Porto a 3j de Feve-

reiro de lyiy , feinelhan-

te á do anno de i66r ,

abufando dos Confemo-
«arios , e dos feus Exer-

cicios efpiíituaes para mo-
ver a plebe , e os igno-

rantes. 872 , e 875. E
não lhes bailando para

cncher-fe de confusão , e

de arrependimento o ver

aquella Cidade, e aquelle

povo opprimido com caC«

tigos f nem a clemência

delRey N. S. ufada fem-

fre por elle , para que fe

não incluiiTem ro procef-

fo os Ecclefiafticos
, para

fe emendarem ; mas pro-

íeguindo fempre no feu

orgulho , forão expulfos

de Palácio a 10 de Outu-
bro dei7J7 todos os Ccn-
feíibres , e feus ad heren-

tes , que ahi aíTiíliião. S74,

€875. Tidos por capazes

de emenda , concede o

Santo P. Benedido XlV
á inftancia delReyN. S.

pelas reprefentações de 8

de Outubro de 17J7 , e

c lo de Fevereiro de 1758
a fua Reforma , a qual

vem commettida ao Emi-
nentillimo Senhor Cardeal

de Saldanha com Bieve

do I de Abril do dito an-

uo. ^-jS. até S78. Intima-

fe-lhes a vifita pelo Edi-

tal de I > de Maio de 1758,

no qual fe lhes prohibe o
vergonhofo commercio ,

quç eílavão exercitando.

E pelo Emínentií^mo Car-
deal Patriarca Manoel são

fufpenfos do exercício de
pregar , e confeflar no
feu Patriarcado : o que
foi imitado de todos os

outros Bifpos do Reyno.
S79 , e 88j. Por effeito

das Reaes ordens sáo def-

poiados das ufurpaçÕes no
Brazil. 884. Fac1:Ó5 au-

thenticos , e decifivos
, que

provão as ditas ufurpa-

çÕes. S85, e 886. Infure-

cidos , etranfportados por

ver defmafcarada a fua cu-

bica , e abatida a fua fo-

berba , cegos pela paixão

fe abalancão a difpór , e

feguir contra a fagrada

peíToa delRey N. S. o fa-

crilego Infulto de 5 de Se-

tembro de 1758. $. SS7.

Faclosj edepoíições, que
provão evidentemente, que

a Companhia Jefuitica foi

Authora daquelie attenta-

do. 888. até 91 í. Para-

grafes da Sentença profe-

rida contra 05 execran-

dos Rtos do attentado

commettido na noite de

5 de Setembro de 175S,

qne contém a parte que

os Jefuitas tiverão naquel-

la conjuração. 91 5. Ainda

que não fe ignorafie a na-

tureza da immunidade pef-

foal, nem os exemplos de

outros Ecclefiaílicos de

maior graduação caíliga*

dos com o ultimo fuppli-

cio , foi com tudo fuf-

penfa por osdem de Sua

Ma-
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Magcftade a execução dos

Jefuitas Autbores da con-

jurac:.o , e compUces no
ínfulto. »,i7, e 918. Pe-

los motivos ex portos ao
Santo P. Clemente XIII
por ElRey N. S. em Car-

ta de 20 de Abrllde i7Çg.

í. Q19 , e Q30. E com o

obiedo eílabelecido em
tantos exeniplos , para que

foíTe extinda , e annulla-

<Ja a Companhia chamada
dejefus, fendo muito in-

<ír-nih-:::i-ites viclimas da

Julliqa poucos Sócios par-

ticulares expreiíos na Sen-

tença ,
quando o Corpo

todo, e o Governo Jefui-

tico era o Author , e réo

principal daquella conju-

ração , e horrendo facrí-

les;o infulto. 921. ]\!as

como os Jefuitas pelas fuás

maquinações não deixarão

t|ue o Santo Pontince pu-

zeflè os olhos na Real Re-
prefentação para dar o fo-

bredito efficaz remédio a

tantas defolações , foi a

Mageílade deiRey N. S.

obrigada a promulgar a

Ley de 5 de Setembro de

1759, com a qual a Com-
panhia chamada de Jefus

foi profcripta , e defnatu-

ralizada , e expulfa de to-

dos os Reynos , e Domí-
nios de Portugal. 922,

Jefiiitico G-overno.

Jefuitas. Razões do Iníli-

tuto da Companhia, ^ ào
modo , com q ue fe gover-

na. 357. 338. 411. %i-j.

74Ç

876, e S99. Exemplos do
abufo delle feito em va-

rias occaíiões para enga-
o público. 697. Suas par-

ticularidades defconheci-

das no tempo p afiado,

825. S76 , e 899.

Pretextos , e vozes que
elles efpalhão , e praticão

em todas as grandes re-

beiliôes para enganarem
a plebe ignorante. 48 7.

Syílematica emulação

,

de que fempre fe fervirão

para efconder as fuás en-

treprezas. 5?i.

Hum dos feus modos de
calumniar he o de pedi-

rem que fe facão preces

públicas por aquelle Go-
verno , ou Perfonagem

,

<jue querem infamar
, pa-

ra que Deos os livre da
herefia , e de outros vi-

cios , que maliciofamente
eiles lhe imputao, &c. 424.
Quanto ignorantes da

Jurifprudencia dos Rey-
nos , tanto mais peritos

em achar meios de fado

,

que conduzão aos feus

fins. 5J3.
Doutos, na linguagem

Jefuitica , são os que fe-

guem a doutrina da Com-
panhia. 552. Indignidade

delT:a fua doutrina. 55 5.

Condemnada inutiln:ente

por Innocencio XI. 5 54.

No principio da fua fun-

dação adontao a doutrina

da feita dos iAtonarconia-

cos com o objecto de ar-

ruina-
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ruinarern o fupremo po-

der dos Monarcas , e com
inhnitas obras tuas eftabe-

Jeceni a Monarcoinaquia.

6jÇ' Confuta'-ões cfpe-

ciaes d.is fiias obras. 6^9.

Jcfuitas. DefJe o anno de
ij62 ate ao de 171 o tem
coiillanremente publicado,

e enlinado annualmente a

doutiina da rebelliáo , e

parricidio dos Soberanos.

640.

Compendio dos feus prin-

cipaes livros Monarcoma-
coscoiideninados pelo Par-
Janicnto de Paris. 641 , e

642.

Havendo obílinadamen-
te fuftentado a mefma
doutrina, sHo ex pui los de
todos os Ellados da Eu-
ropa. 64,' , e 644.
Achando Portuç^al no

tempo da Acclaniação fem
homens doutos , e fem
bons Jivros, impedindo os

que podião vir dos Paizes

c/lrangeiros com efpalhar

fe)em heréticos : armados
de reílexões fobre o acon-
tecido nos precedentes Go-
vernos, continuão o pla-

no de arruinarem inteira-

mente o fupremo poder
JReal , para eltabelecereni

a fua Poteixia. 64 c. E
conílituem em Portugal
os Seda nos Monarcoma-
cos para Legisladores.

(>A^. Introduzindo nas
Cortes de Jar.eiro de 1641
hum Compendio de todos
CS erros delU leita. 647.

índice.
Jefuifús. Efpnlliío no pfi*

blico o veneno da fua dou-
trina com o livro Jujin
Acciíimaçuo

., feito publi-
car por elies no anno de
1644 com o nome do Dou-
tor Francifco Velafco de
Gouvea. 649. Procurão
dar aos povos o poder
nas Cortes de 1668, com
lhes aliegar as outras de

112; , e de r42j. ^ 66S,
e 685. E para ilar mais
lugar ao plano da Monar-
comaquia , introduzem na-
«.'uellao Cortes de 1641,
e de j 668 , e no livro

Jujia Acclamarrio algu-

mas Bulias Poiítiricias fun-

dadas fobre as falfas De-
cretaes. 6Sj,

Hum dos feus princlpaes

objeclos útÇáç que entra-

rão em Portugal , foi o
de ufurparem os Domí-
nios Ultramarinos, e to-

do o commercio da Ame-
rica , Alia , e Africa Por-
tuguezas. 7x9. Seus eílra-

ta2,ema5 para confeguil-

Jo. 720. ato j}^.

Sem huma efpecial pro-

videncia Divina , e fem
ferem abandonados da mão
deDeos, não podião ca-

hir na incrível confusão

de efcreverem , e publica-

rem nas fuás Hiílorias

impreflas tantos faclos in-

dip.iios , e abomináveis?

e de confervarem nos feng

Arquivos tantos Docu-
mentos authenticos, com
i^ue fe vieiVe a formar de*

£01%
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pois da fua expulsão o
corpo dos enormes deli-

«ílos , de que a Compa-
nhia he ulrlmamenre con-

vencida com provas aílim

claras , como innegaveis.g.

'j Jejuitas , ainda que depois

de profeíTos venhão a fa-

hir da Companhia para

qualquer Dignidade, ficao

fempre adftric^os á mef-

ma material , e cega obe-

diência ao Geral. P. R.

Pelas fuás Coníliituiçoes

podem mudar de vellidos

,

e ufar dos que fe julga-

rem fer mais convenien-

tes. Abufos , e eítratage-

nias deites disfarces. P.R.

$. 29. até jg.

Arte , e eftratagema de

que ufárão para fuílentar

os feus Exercicios contra

as accufaqões das pefibas

mais douras de Portugal

,

e de Hefpanha. P.R. ^
50. 51, e 52.

s Jejuitas Companheiros de
Santo Ignacio : com pre-

textos efpirituaes , e pias

fraudes usão do eftrata-

gema de attrahirem a ii

os mancebos das Cafas

mais illuftres de Portugal

,

de Hefpanha , e de Itália.

P. R. <i. 8.

Com authoridade def-

tas Perfonagens eftabele-

cem hum Synedrio , que
fe fez difpotico em Ro-
ma , como o foi em Por-
tugal. P. K, í, 9. IO,

os Jefuitas abufando da falta

de literatura , e da bonda-
de do então Meftie Igna-
cio defde oannodeiç4o,
tratarão de concentrarna

peíToa do feu Geral todo

o poder de difpôr , e le-

gislar ; o que obfervárão»

e e/tabe]ec3rão depois : atá

que em r 590 fe defcubrio

,

que o feu malvado Pla-

no era de fundar huma
Monarquia. P.R. í. ij,
e 14.

S, Ignacio quando pedioao Pa-
pa Paulo III a approva-
ção da fua Sociedade, não
lhe aprefentou fenao hum
Sunmiario , ou Fornm^a
tíb/írafía , íem declarar os

Eílatutos , que fe devião

fazer. P. R. ^. 4.

Os feus Companheiros
defde a primeira confir-

mação da Formula ahjlra'

£ia das Conílituiçoes ne-
gociarão , e fizerSo repe-

tir na Bulia do anno de

1 54) í e nas mais a do-

lofa faculdade de pode-

rem eftabelecer livre , e
licitamente entre fi as

ConftituiqÔes particula-

res , que julgaíTem mais
conformes ao fim da dita

Sociedade, &c. P.R. $^.7.

-P. Tgnacio Vieira Confeílbr do
Serenitlimo Senhor Infan-

te D. Pedro. 79 S.

a Igreja pode fubfillir , e

fubiiftlo por mais de mil
c quinhentos annos for-

niofa e brilhante fem os

jefjitas, que entrarão neU
I4
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la como os ciganos. P.R.

c Igreja , e a Sé Apoftolica

nada pôde fobre as Conf-

tituií^Ões Jeruiticas. P.R.

í. 2 2.

índice Expurgatorio Ro-
manp-Jefuiticó. Compen-
dio Hilíorico do que paf-

fou na Igreja de Deos

,

nos Ellados da Europa
,

e em Portugal a refpelto

da cenfura , e prohlbicão

de livros ate ao Governo
delRey Filippe IV. 2S0.

He introduzido clandeíli-

namente por obra dosje-

fuitas neíle Keyno para

reduzillo á mais crafla

ignorância. 281. A In-

quiíiçáo de Portugal , co-

mo a deHefpanha, tinha

o feu índice Expurgato-

rio , com que fe governa-

va. 2S9. Gompoilo pelos

Jefuitas em S. Roque. Do-

cumento que o moílra.

290. Ordena-fe a fua ob-

fervancia pelo Inquifidor

Geral com pena pecuniá-

ria. 291. Inventado pelos

Jefuitas , para que não

rellaiiè livro al^um , que

trataíTe da dilVuicáo en-

tre o Sacerdócio , e o Im-

pério. 2^2.

InquifiçTw de Portugal :

quando entrou a fer In-

tjuifidor Geral D. Fernan-

do r^lartins Mafcarenhas

,

tinha o feu índice Ex-

purgatorio Portuguei , pe-

lo qual fe governava , e

dava as hcení^as pava fe^

lerem os livros prohíbidos.

289.

Manda a dita Inqulfiçao

prender o Padre António
vieira Jeiuita , e o con-
dem na por Sentent^a d?

2j de Dezembro de 1667.

í. 699. Pelo que irrita.ios

os Jefaitas lhe movem em
Roma huma guerra , e

obtém do S.P.Giemente X
hum Breve , pelo qual ein

Dezembro de 1674 fe lhe

fufpende todo o exercí-

cio , até que fe decidiíle

em Roma a Gaufa dos

Chrillãos novos. 705 , e

e 708. E fica aflim fuf-

penfa até ao anno de

16S1, em que o Summo
Pontiike Innocencio XI
por feu Breve de 22 de

Agolto paíTado á inílan-

cia do Arcebifpo de Bra-

ga Embaixador delRey na

Guria , lhe foi reftituido

o exercício , e foi termi-

nada toda a contrcveríia.

714.

InjinicçÕes dadas pda Ray-

nha D. Gatharina a Dom
João de Borja Embaixa-

dor de Hefpanha para in-

formar Filippe II do ef-

tado infeliz , ao qual os

Jefuitas tinhão reduzido o

Keyno , e ElRey D. £e-

baftiâo. 89.

. . . . da mefma Raynha
*

dadas áquelle Embaixa-

dor, para que inTormaíTe

feu Pay S. Francifco de

Boija Geral da Gompa-

nhúi das ruiuas ,
que os
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Jeruitas fazião no Rey-
no. 90.

c Injuho facrllego de j de Se-

tembro de 1758 não po-

dia , feni ordem expreíTa

do Geral , commetter-fe
pelos Jefuitas feus fubdi-

tos , os quaes obrão com
a cega , e material obe-

diência , que he do Infli-

tuto da Conipanbia. Sçy.

InfuUos feitos pelos Jefuitas

no Governo delKey Filip-

pe IV para executar o feu

plano. 275. 501 , e jo8,

o Interdião do Papa Paulo V
contra os Venezianos no
anno de 1605 dá a co-

nhecer os verdadeiros li-

mites dos dous Poderes

Ef})iritual , e Temporal:
vantagens , que fe feguem
á Religião Gatholica. j 84,

Interregno na Aíonarquia

Portugueza continuado
confianteiTiente por obra

<los Jefuitas defde o anno
de I )40 , em que nella

entrarão , até ao anno de

17J9 , em que forao ex-

pulfos , demonftrado def-

de o í>. ló. até ao ultimo.

T>.João I Filho natural del-

Key D. Pedro I Grão Mef-
tre da Ordem de Avis,

por morte delRey D.Fer-
nando fem filhos foi elei-

to Rey de Portugal pelas

Cortes juntas em Coim-
bra

,
que o elegerão entre

os concurrentes , por jul-

garem que tinha melhor 2>,

Direito a Coroa. 6j(),

V,Jo^9 III Key de Portu-

749

gal , recebe os Jefuitas na
fua Corte paia os man-
dar ás IMifsões das Corir

quiílas. 1S.27J, Engana-
do das apparentes virtu-

des de Simão Rodrigues.

21 , e 40. Efte fe fez ar-

bitro das mercês Reaes.

42. atá 46. Etleitos fu-

nellos do poder que deo
aos Jefuitas. 47. até 61.

Faz-lhes entregar as Ga-
fas , que na Cidade de
Coimbra fervião de Ge-
raes , no anno de 1 54^ ,

e o Collegio das Artes no
de I J5 j. $. 58. E o de-

clara independente do
Reitor da Univerfidade.

60, Simão Rodrigues lhe

dá a entender que eílá

excomnmngado por aban-

donar algumas Praças de
Africa , e lhe alcança ab-

folviqão de Roma. 162.

Elege por feu ConfeíTor

o P. Luiz Gonfalves no
anno de 1556. Í.47. Con-
corre na violenta efcan-

dalofa ufurpação , que os

Jefuitas fizerão da Capei-

la de S. Roque aos Con-
frades para fundarem a

fua Gafa ProfeíTa. 259.
Cede a Simão Rodrigues
no empenho com o Du-
que de Bragança. 5j. Si-

mão Rodrigues procura

alienar a ElRey de Santo
Ignacio. 56. Sua morte
no anno de 1557. ^.61.

João IV Duque de Bragan-

ça , acclamado Rey de

Portugal no i de Dezem-
bro
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bro de 1640. ç. jj4. Em
que fe fundava o feu Di-

reito á Coroa de Portu-
gal. 66j. 664, e 668. En-
ganado pelos Jefuitas man-
da huma Carta aos Ma-
giilrados de Lisboa, e ie

condemna á morre o Se-

cretario de Eliado Fran-
cifco de Lucena. 57-2. Ad-
mitte no feu Gabinete o
p. António Vieira Jefuita ,

que paffa a fer feu Con-
felbeiro, e Miniílro. 578.

Efcreve em feu favor ao

provincial da Conipanbia

huma Carta a 6 de Se-

tembro de 1644. '^''^»

provas Num. xlvi. Deixa-

fe governar inteiramente

do Jefuita André Fernan-

des feu Confeflbr eleito

Bifpo dò Japão, j 86. Mor-
re nas mãos dosjefuitas,

deixando o Reyno em po-

der delles. ?S7.

V.João V Rey de Pôrturral :

entra a reinar por morte

deiRey D. Pedro feu Pay
ra idade de i7annos a 9

de Dezembro de 1706.

^.7^)7. De feri pqão das fuás

virtudes , e bellos dotes.

79 j. Que não bailarão

para vencer os obftaculos

armados pelos Jefuitas ,

para que não effeituane

os feus penfamentos em
beneficio dos VaiTalios.

704. Educado pelo Padre

Francifco da Cruz
,

que

foi também feu Gonfef-

for , e por morte delle

do outro Jefuitii o Padre

Francifco Botelho , que
entrou no niefmo empre-
go com todas as preemi-

nências até ao anno de
1707 , em que morre, e
a quem fuccede o outro

Jefuita Simão dos Santos.

79Ó, e 797. Numeração
de vários Jefuitas , que
inundarão o Palácio no
feu Governe. 798. Acha-
fe com hum Confelho de
Eftado inteiramente de-

pendente dos Jefuitas. 799.
Meios , de que usão os

Jefiltas para o apartar

do conhecimento do Eí^

tado , e negócios do Rey-

no. 801 , e S05. Faétos,

que demonftrão fer a fua

Corte tão Jefuitica como
nos precedentes Governos.

507. 809 , e S21. Por
confervallo diftrahido , lhe

infpirão a erecção da Pa-

triarcal : fins alcançados

com iílo pelos Jefuitas*

508. Na Caufa dosQuin-

denios deílerra o Provin-

cial dos Jefuitas , e orde-

na , que não fejão atten-

dldas nos feus Eílados as

ordens do Geral. 815;. En-

ganado pelas Cabalas Je-

fuiticas nomea o p.João-

Ribeiro , expulfo da Com-
panhia , por Deputado da

Meza da Confciencia , e

Ordens , e faz deílerrar o

Vifitador. 8/9. Faz ne-

gociar na Corte de Ro-

ma a erecção dos Bifpa-

dos em Tonkim , e Co-

chinchina do padroado
Keal.
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R?a!. 822. Provas
, que

demonftráo queElriey co-

nhecia os eng:inos dos |c-

fuitas. S25. 828.8;,' , e

jD.jeão V chegando á idade

mais madura , fendo fa-

lecido o feu Confeiibr Je-
fuita Simão dos Santos

,

elege para aquelle e;ii pre-

go dous Padres da Con-
gregação do Oratório

,

hum de S. Bernardo , e
hum Sacerdote do Habito
de 5. Pedro. S26. Moti-
vos que teve para fazer

iílo. 827. Eftabelece a
Academia Peai da Hiilo-

ria Portugueza , conhe-
cendo que os Jefuitas per-

tendião fullentar-fe fobre

a ignorância comnium.
Ventagens deíie eílabele-

cimento. 8 28. até S;2.

Manda edificar a Caia de

N. S. das Neceílidades ,

dando-a aos Padres da
Congregação do Oratório, D.
encarrega ndo-o5 de terem
efcolas públicas para os
elludos menores , e para
as Artes , com methodo
contrario ao doíjefuitas.

íjj. Conhece os eílragos

que fazláo os Jefuitas nos
feus Dominlos Ultramari-

nos , e obtém da Santi-

dade de Beaedlclo XIV a

-jBuIla Immenfa Pcijiorum

-Principis de 20 de De-
zembro de 1744. 8j 5. No
tempo , em que nomea
Governadores , e Bifpos
capazes de feguir as fuás

75'

Reaes ordens para repa-
rar as ruínas daquelles Do-
mínios , morre a ji de
Julho de I 750. ^''i]j.

João XXII S. P. fua nov3
doutriiia contraria ás De-
cisões da Igreja extirpa-

da pela defeza , e protec-

ção do Imperador, e del-

Rey de França. P. R.
^ 81 , e 82.

João XXIII S. P. os ef-

candalos , que deo a toda
a Chriítandade , expref-

fos , e provados nas Sef-

sÕes X, XI , e XII do
Concil-o de Conílança ,

haveriao arruinado a Igre-

ja deDeíJs, fe o Impera-

dor, e os Reys de Fran-
ça , e de Inglaterra não
miniílraiTem ao dito Con-
cilio as forças , com que
fízerão cellar os referidos

efcandalos com a eleiçaa

do S.P. Martinho V. P.R.

Jcão Duque de Bragança

,

expulfo da Corte, e man-
dado para os feus Eftados
por obra dos Je faltas-,

195, e23 7. Seu juramen-
to feito a ElRey D.Hen-
rique. 2 54.

João Affonfo ãe Beja quem
foíle. 7j. nota (a) Seu
notável voto fobre a. Bul-
ia do Papa Pio IV. 74,
e Provas Num. ii. Sua ir-

risão acerca do Governo
Jefuitico. 126.

João AUxanârc Jefuita ,

hum dos três principaes

JRíOS do horrer.do infulto
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de j de Setembro de 1 75 8. P.
910,

V.Jodo de Cafíro. Fazem os

Jefuitas correr debaixo de

feu jiome huma Vida a-

pocryfa delRey D. Sebaf-

tião , eílampada em Paris

no anno de 1602. $.217,

'D,j0(io Chumaccrc e Carílho

,

mandado a Koma porFi-

lippe IV a reclamar con-

tra os attentados do Ín-

dice Expurgatorlo Roma-
no-Jefuitico. joo.

João lius , e Jeronymo de

Praga Herefiarcas. P. K.

P. João de Matos Jefuita ,

hum dos principaes Réos

do execrando infulto de

5 de Setembro de 1758;

fuás conferencias com o

Duque de Aveiro, yoj. D.
goj , e 906.

P. João Nunes Jefuita , Con-
fefior da Raynha D. Lui-

za , imita a hypccriíia da

P, Simão Rodrigues. 5^9.

Com devoções mal en-

tendidas , e apparentes D.
^ reduz a Corte a hum fa-

«atlfmo. 390. No leu en-

terro he acompanhado, e

trazido á fepultura pela D.
primeira Nobreza da Cor-

te. 598.

João Pafcajh Cofmander Je-

fuita. Veia-fe Ccjmatidcr.

P. João Pereira Jefuita , Vi- P.
íitador, expulfa o P.João
Ribeiro da Companhia

,

pelo que he defnaturali-

zado por ordem delRey

p.João V. Sí9.

João Ribeiro Jefuita : jul^a»

fe que elle fiillenta e? Di-

reitos Reaes na Caufa dos

Quindenios , e do padroa-

do da Cliina : he eleito

para Alfiílente deíle Rey-
no em Roma : fua efcufa

para não ir lá por temor
do Papa , que no anno
de Í712 ordena ao Geral

o expulfe da Religião ; e

não obílaníe ter recorri-

do para a Coroa , e pa-

ra o Papa melhor infor-

mado , foi expulfo : El-

I^ey o faz Deputado da

Aíeza da Confciencia , e

Ordens , onde ferve a

Companhia , e ultima-

mente no fim da vida

moflra ter fido fempre

Jefuita. 8ío. até 820.

Joíio Tello de Menexes : Juí-

zo que delle dava a EI-

Rey Filippe II o Duque
de OíTuna. 235. He hura

dos finco nomeados para

Governadores do Reyno.

2 ? 2.

JorgJ de Almeida Arcebif-

po de Lisboa , nomeado
Governador do Reyno.
ii>id.

Jov^e de Ataide Bifpo de
Vlfeu, propoíro para Re-
formador dos Jefuitas em
Portugal no anno de 1 5 S9.

247.

Joige Serrão Provincial dos

Jefuitas, elegido indecen-

temente para Embaixador
ao Cardeal Infante Dom
Henrique . o conduz a Xa-
bregas a í6 ueAgofto de

1578'
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IJ78. Ç. '187. Mandado
por ElRey D. Henrique á

Duqueza de Bragr.nca ,

para que deiiftirre do Di-

reito á fuccefsão da Co-
roa. 2J7.

V./OSE' I N, S. Com as

fuás fabias, e perfpicazes

pbfervaqÔes feitas nos oi-

to annos da moleftia de

feu Augufto Pay , e com
as precedentes experiên-

cias , conhece as muitas

facções formadas na Cor-

te pela prepotência , e ma-
quinas dos Jefultas , e as

domeílicas ruinas , a que
procura dar prompto re-

médio , tanto que a jr

de Julho de 1750 fòbe ao

Throno. 8j8.

Concentra na fua Real

peíToa , e no feu circum-

fpeclo Gabinete o Gover-
no da Monarquia , diilri-

buindo os negócios aos

Tribunaes. S40.

Toma exacla conta do
citado da Milícia , que fe

achava deílruida , e faz a

numerofa Prcmoção de

O.íciaes a 12 de Janeiro

íle Í754. $. 842.

Acode a reparar a de-

ferção de Negocianres , e

Operários das Minas no
interior do Brazil com a

Ley de 5 de Dezembro de
Í75C. $. 845.

Regulamentos prefcri-

píos fobre o Commercio
cio Tabaco « e Aílacar a
ló , e 27 de Jan«iri> de

75Ç

Ordena a expedição das
Infcrucçces de Plenipoten-
ciários para effeituarem o
Tratado de Limites, que
fe fubfcrevem, e ratificao

em Abril de 1751 , e fe

põem em via para fe exe-

cutarem. ^45.

Defordens occaílonadas

pelos Jefuitas no Pará, e
Maranhão, aonde faz paí^

far três Regimentos de In-

fantaria , e refiiabelece a
fua Regia authoridade.S49,

Por Alvará de 7 de Ju-
nho de 1755 ellabelece 9
Conipanhia do Commer-
cio do Grão Pará , e Ma-
ranhão. 8 5 o.

Dá providencia ás rui-

nas feitas pelos Jefuitas

no Brazil , e ás fuás ufur-

pações no Governo tem-
poral daquelles povos coni
a Ley de 6 , e 7 de Ju-
nho de 17JÇ. $.851 ,e S52,

Sua clemência com os

Deputados da Meza do
Bem commum , réos de
delicio de léfa Mageilade.
Extingue a dita ^íeza , e
a faz renafcer no niefmo
tempo Com o Titulo de
Junta , ou Tribunal do
Commercio , nomeando
Depurados inftruidoí. 85c.
Na fatal calamidade do

terremoto de Lisboa do
I de Novembro de 1 7 ,-

j

com heróica conílancia

foccorre os feus Vaiiallos ,

e previne todas as con-

fequencias
, que poderiúo

ie^uir-fe tari-o no Rey-

2bb ii no,
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no , como nos Domínios

Ultramarinos. 86 j.

D. JOSÉ' I N.S, Com Alva-

rá de IO de Serembro de

17^6 eílibelece a Compa-
nhia dos V^inhos do Alto

Douro. 868. até S70.

Na fublevação do Por-

to ,
por caula da dita

Companhia , movida pe-

los Jefuitas , ordena que

fe forme Proceflo , e fe-

jao caftigados os Autho-

res. 870. 874.

Conhecendo que a ar-

rogância , e orgulho da
Companhia crefcia fem-

pre mais , ordena a 20

de Outubro de 1757, que

fem excepção fejãoex-pul-

fos do Palácio todos os

Confeílbres , e Adheren-

tes Jefuitas. S7J.

Suppondo que a Com-
panhia dos Jefuitas folie

capaz de emenda , recor-

re ao grande PontilTce JBe-

jiediclo XíV , o qual ex-

pede logo no primeiro de

Abril de 1758 hum Breve

ao Eminentii^imo Cardeal

de Saldanha , deputando-o

Vifitador , e Reformador
da Companhia. 870 , e

Pelo que , e por outras

providencias tomadas con-

tra as fuás ufurpaqões ,

difpõem , e executáo o?

Jefuitas o horrendo, e fa-

crilego attcntado de j vle

Setembro de 1758 contra

a Peilba de 6. iMa2;eilade,

índice.
Por Decreto de 9 de De-

zembro de 17^8 , e 4 de
Janeiro de 1759 ordena,
que fe forme hum nume-
rofo Tribunal da Inconfi-

dência para ju!p,ar os réos

do facrilego infulto. 91 j.

E Ines concede hum Pro-
curador para a Tua defe-

za, E ainda que fe fou-

beiíe a natureza da im-

munidade peiToal , e os

exemplos de outros Eccle-

fiaíticos , a quem fe deo
a morte em Paizes Catho-
licos por delicies nmito
menores ; ordena S. Ma-
geílade , que fe fufpenda

a execuqão dos Jefuitas

Authores principaes da

coniuraí^do , e do atten-

tado ; e por Carta de ao

de Abril de 1759 recorre

ao Santo Padre Clemen-
te XIII. 917.918, e9i9.
Havendo todos os mo-

tivos para fe crer, que o

Santo Padre extinguiria

,

e annuUaria a Companhia
Jefuitica , como feus Pre-

deceiíbres praticarão com
outras Ordens menos per-

niciofas , e menos culpá-

veis : porem não fendo

poiTivel que chegartem á

prefença de S. Santidade

as juíliflimas inílancias de

S. Mageftade , foi obriga-

do da neceílidade a dar

providencia a feguranca

de fua Real Peíloa , e á

quietação pública de feus

Valfallos , profcrevendo

,

e declarando por defna-

tu-
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turalizaJos, eeKpulfosdos

feus Reviios, e Domínios

todos os Jefuitas pela Ley
de j de Setembro de 1 7 5 9.

í. 922,

Jofé Manoel da Silva Bart^

ã^ira Eíl ribeiro de Jofé

Alafcarenhas ,
que fora

Duque de Aveiro : fua de-

poíiçao. 902.

P. Jofé. Perdigião Procurador
Geral dos Jefuitas -. fua

conferencia com o Duque
de Aveiro. 902. 90 j, 90 j.

906 , e 910.

Jiideos. O corpo deíla Na-

cfi.0 fe acolhe aos Jefuiías

para fer admlttido eni

Portugal , e p:ira emba-
raçar os procedimentos

da Inquiliqiio contra el-

les. -01. Reprefeníão o

projedo ao Padre Manoel
Fernandes Jefuita Confef- P,

^for delRey : conferencias,

e convenq5es dsíle Padre
com elles. 702.

JuUo III S. P. nada mais
confirmou que a Formula
a^'J^raãa , e os Delinia-

mentos approvados pelo

feu anteceficr. P. R. y. 5,

Junta do Commercio deftes

Reynos , e Dominios ere-

cia por ElRey N. S. em
lugar v!n M^za do Bem
commum : feus Deputa-

ra dos efcolhidos entre as d
pefibas mais inftruidas , e

menos fujeitas aos Jefui-

tas. Sjj.

Juramentes , que os três

líílados do Reyno fizerao

dar ao Duque de Bragan»

í;a , e ao Senhor D. Anto^
rio em Junho de 1579.
$. 255 , e 2J4.

Jíirien Miniílro Proteflan-

te, Authcr de hum novo
fanatifmo em Franqa no
anno de 16S5 , e feus fu-

neílos etteit©s. 414. noi-

ta (.7)

LAyms (Diogo) Geral

da Companhia : cau-

fas , porque no anno de

155 j repellio o barrete

C:;rdinalicio , e fez recu-

far aos feus Sncios os Bif-

pados , que lhes oíTerecia

ElRey dos Romanos. P.R.
f. 5S, e 59.

Lanuzti (Jeronymo Eaptif^

ta) Bifpo : cenfura os Ex-
ercícios de Santo Igna-
cio. P. R. (. 19,

Le^o Henriaues Jefuita ,

ConfeíTor do Infante Car-
deal D. Henrique. 66. E
do Capateiro Simão Go-
mes. 20J. Faz a niinut2

da refpofta dada a Fr.Fer-
nantio de Cauilhc em no-
me delKey D. Henrique
acerca do feu Matrimo-
nio. 227.

Lesões enormiffimas , que
padeceo ElRey D. Sebaf-

tião pelos Jefuitas, 9J.
111.1ii.153.15j, er7j.

L.:y fundamental do Efta-

do não são Superiores os

Soberanos , nem pode;n

niudalla. 602.

.... delRey D. Atronfo Vi
de 12 de Setembro de

l66j , peia qual prohíbí

«CS
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aos Tefuitas , e mais Ke-

gulares o terem jiirifciic-

qão temporal fobre o go-

verno dos índios. 750.

Ley delRey D.JOSÉ' I N.S.

de 5 de Dezembro de 1750

para reparar a deferçao

de Negociantes, e Operá-

rios das Minas do Brazil.

S4J.

Zeys delRey N.S. de6, e

7 de Junho de 1755 , pe-

las quaes fe reftitue aos

índios do Bra2Íl a liber-

dade das fuás peíToas , e

bens ; e r.os Generaes , e

2Vlagi [trados o governo

temporal dos ditos India-

nos ufurpaJo pelos Jefui-

tas. S51?.

X^eys , feitas em Lamego
depo*s de juntas as Cor-

tes, ou Eflados do Rey-

no por ElRey D. Ancnlb

Henriques , conlVitueiri a

regra principal do Diíeito

público Portuguez ; e pa-

ra ferem Leys fundamen-

taes fe chamão Leys do

Eílado. 600.

'Loyse^ ãe Scu!o.\t]2L-ítDiogo.

P, Lourenço Áíagio Jefuita ,

Provincial da Auílria : fua

Carta efcrita a S. Fran-

cifco de Borja feu Geral

,

íbbre o efcandalo que da-

vão os Jefuitas em Por-

tugal. 150,6 Provas Nu-
mer. xvi.

Lotiri.jaJ ( D. Luiz de Me-
r.ezes Marquez do ) Veja-

fe Mavcjucx^.

liUCíis 'F'.v.'-yroni, Veja-fc

índice.
D''.Lncas ãe Seaíra e Sitvà

Lente de Prima de Leys

na Univerfidade de Coim-
bra , e Miniftro do Def-

embargo do Paço , e do
Confelho de S. Mageíla-

de. Sj 5. nota [o)

ãe Lucenfí ( Francifco ) Secre-

tario de Eílado do Go-.
verno de Portugal junto

a ElFey FilippelV , de-

pois vem a Lisboa por

Secretario das Mercês :

eleito pelos Governadores

no dia da Acchmíação em
Secretario de Eílado. jój.

Os favores , cjue recebe

delRey D. Joáo IV def-

pertão a inveia dos Je-

fuitas , que o accusão de

inconfidência nas Cortes,

onde lie declarado inno-

cente. ^64 , e jCq, por
huma taifa accufaçao de

Pedro Eonete he condu-

zido á cadeia do limoei-

ro, teixlo contra íi o po-

vo agitado pelos Jefuitas,

370. Reconhecida por in-

fubíiflente aquella nova

accufacão , fahe o Jefuita

Francifco Manfos ?ggra-

vando-o com nianifeila

calunmia ,
pelo que foi

degollado a 28 de Abril

de 1645. ^- 572. até 375.

F.Luil Alvares Jefuita, Con-

feíicr do Senhor Infante

D. António. 798.

Luiz ãe Baviera Impera-

dor. P. R. $.81.

Xtt/t Bernardo ãe Tavortt

filho de D. Leonor , e do

iVlarqww Krancifco de AC*
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sís de Távora , hum dos

Rccs do horrendo infulto

de 5 de Setembro de 1 7 5 8 :

fiia depoiii^áo no Prncef-

fo pertencente aos Jelui-

tas. 90S..

D. Líi/z da Cunha Miniftro de

Portugal á Corte de Fran-

ça, &c. S05.

D. Lui'^ da Canha Secretario

de Eílado delRey N. S.

dos Negócios Eílrangei-

ros , e Guena, çi j.

P. LuÍ7Gotriaga}e{\x\tv., per-

tendido Meftre de Mathe-

matica delRey D.João \'
,

e do? Serenitiimos íeuslr-

niãos. 79S.

JP. Luiz Gcnfalves da Camera
Jefuita , eleito por Con-
íenor delRey D.João III

TIO aiíHO de 1556. V.47.
Por Mefire , e ConfeíTor

delRey D. Sebaitião. 6).

Dá-lhe huma educação co-

mo fe daria a hum Novi-

ço da Companhia. 154.

Foi caufa de que ElKey
não cafaíTe. 1^6. Demon-
jlrações inauditas feitas

por ElRey na fua morte
no anno de 1575. í. 147.
181 , e 182.

Fr, Luiz de Granada Domini-
cano , e Fr. Luiz dd Mon-
toya Augulliniano

,
pro-

pomos pela Kaynha Dona
Catharina para Meftres

delRey D. Sebaílião. 6j.

D. Luiz Infante de Portugal ,

e Irníão delRey D. João
III, grande Protedor dos

Jefuitas. 58.

"iàUiz da Silva Embiil.^^adoc
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de Portugal a Aíadrid.

170. Accufado pelos Je-
fuitas. 19?. Sua defeza.

195 , e Provas Num.xix,
D.Luiz de Scufa Arcebifpode

Braga , Embaixador del-

Rey D. Pedro II á Corte
de Roma , obtém do Sum-
nio Pontlrice Innocencio

XI hum Breve a 22 de
Agnito de 16S1 , pelo qual
fe reílitue á Inquiíiçao de
Portugal o exercício, que
por fete annos tinha eíía-

do fufpenfo. 7 14.

Luiz. Veja-fe P. Manoel,
D, Luiz(i Rayrha de Portu-

gal , Mulher delRey Dom
João IV , fica Regente do
Reyno na Tutela delRey

D. AffbnfoVl no anno de
lO^G. A fua Corte foi in-

teiramente animada , e
governada pelos Jefuitas.

288. Jefuitas principaes

que Hguráráo nefre fea

Governo. 589. até ?98,

Crê que ElKey feu Filho

pelos pertendidos deuicer-

tos feja incapaz do Go-
verno do Reyno ; e con-

duzida pelos Jefuitas 9

falta a todas as obriga-

ções que devia áíiuelle So^
berano. 422, A quem

,

não obírante que tivede

cumprido dezefeis annos,
não entrega , como devia ,

o Governo do Reyno. 425.
Ordena preces publicas

para pedir a Deos a emen-
da dos defconcertos del-

Rey, 424. Efcreve hum
papel diclado pelos Jefui-

tas
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tas cheio de calumniss con-

tra ElRey feu Filho, e o

dá a confultar a hum cci'-

greifo de Míriiíiros. 454,
i^fuicfí.i de rírmorfos ca de

confcieiícii , e J.is fug-

gcilões dos Jefultas fe

precipita em novos ex-

ceifos. 455. ate 459. Sua

dechracrio feita pelo Se-

cretario de Eílado Pedro

Vieira a 4 de Junho de

16Ó2 a huma Junta de

3Víiniflros febre a entrega

i^ue queria fazer do Go-
verno CO Reyno a EiKey
feu Filho. 4; 6. Provas,

<jue demonfrrao ter lido

ciciada pelos Jefuiíns. 457.

Faz ajuntar humfegurdo
Confelho para achar os

meios de impedir a Ei-

Key a companhia de An-
tónio de Conti , &c. 458.

iip prova o parecer da-

quelle Confelho : e em
quanto eílá 20 defpacho

cem ElRey , faz prender

a António de Corti , e

outros. 459. Julgada por

Auth(n-a da Cabala para

perpetuar-fe no Governo

,

íjuandc era tudo obra dos

Jefuitas. 442. Concluída

a fua Regência, fe \c af-

flicVa pelos feus malignos

DireJlores , e morre nas

luas mãos a 27 de Fe-!-

vereiro de 1666 , deixan<*

do a Monarquia em hui

ma ouafi declarada guer-'

líl civil. 44';,

C E.

MAj^^wa, foi o primei-
ro que reduzio a fyf-

TFma o fanatifmo. 414.
nota {a)

Mag/p. Veja-fe P.Lctirenço.

Malrorida (P. Gabriel) je-

fuita : per meio dos Ex-
ercicios efpirltuaes , e com
ffcus confelhos induz a

Alarqueza de Távora a

formar a conjuração con-
tra ElRey N. S. e perfua-

de a todos os outros Réos
o execrando infulto de 5

de Setembro de 1758.

f. vo? , e VI o.

Entretanto que os feus

Sócios nos paizes ef^ ra-

nhos efpalhavão qi.e eile

era hum Santo, elle para

deinientilios conjpÕe , e

cfcreve de feu próprio pu-

nho no cárcere dous abo-

mináveis ]ivro5 cheios de

herefas , pelos quaes he

conduzido ao Santo Offi-

cio da Inquilkão. 925,

Conde fe prova ,- que
havendo alcançado com
hypocriíla , e com a mais

refinada malicia o fazer-

fe ter por Santo do vul-

go , e da gente íimples

,

tinha enganado os povos

,

fom.entando fedições , e

profetizando acontecimen-

tos ,
que fabia fe tinhão

maquinado. 923,
Siins tingidas revelações,

e obfiinação , cm aítir-

riar ,
que fallava com

peosj e coni Maiia San*
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tirfima , coin os Santos, e

Anjos do Ceo. iiid.

Múiagrido. Híroico , e oã-

miravcí Vida da Glcrjofa

Santa Av.na Mãi de J^la-

ria SS. ditada -pela mef»
via Santa com cijjlfiencia ,

eyyprcvação , e cmcurfo da

inefma ScleraniJJima Se-

nhora , e Jeu SS. l''ilho.

Titulo do livro compoílo
peio dito Mala gr ida , e

efcrito de feu punho na
iingua Portugueza. ihid.

TracialiiS de: Vita , "ci'

J 717peno Anti'ChrijU. Ou-
tra obra eicrita pelo ir.ef-

mo , e comporta em La-

tim , onde prediz a mor-
te delRey N. S. ihid.

Outros feu? fingimentos

feitns nos cárceres do San-
to Otricio , com os quaes

obíllnadameiíte pcnule em
querer fu flertar as fuás

falfas profecias , os feus

erros manifefios , e as fuás

hereíias. 925 , e 926. Pe-
Jo que com Sentença da
Inquinção foi expulfo da
Igreja a 20 de Setembro
de 1761 , e relaxado á

jufxiça de S. Mageftade,
por quem fci coudemna-
úo a fupplicio de fogo.

924.

31aldadís conmiettidas pe-

ios Jefiiitas contra EIRey
D. Affonfo YI. 41 ó. até

426.

Manoel ( Cardial , e Pa-
triarca de Lisboa

)
pelo

íeu Edital de 7 de Junho
<ie í7jS fufjpende 05 Je-

D I C E. 7J9

fuitas do exercício de con-
fe(lare?n , e pregarem no
feu Patriarcado. 879.

Mancii da Ccjia Calheiros

Porteiro do Ducue de A-
veiro r fua depofição no

-ProceiTo. 905.
P. Ivlívcci Dias Jefuita , Con-

feíTcr da Paynha D. Ma-
ria Sofia , ííca em Palácio

até ao anno de 1724, em
que morre. 79S. Sendo
provincial, faz pagar em
Roma todo o dinheiro

dos Quindenios , porque
via que convinha ás ven-

tagens da Ccnipanhia.
S14.

P. Manr:l Ferr.andfs Jefuita ,

prepcllto da Cafa Pro-

feíía de S. Roque , eleito

por ConfelTor do Infante

D.Pedro, auando foi de-

pofto LlRey D. Ationfo

VI. 6S9. Difcurfo , que
fez áquelle Soberano no

cárcere 577. rie declara-

do Aíembro do Tribunal
da Junta dos Três Ella-

dos , e toma poiíe do lu-

gar juntamente com o
Marquez de Fronteira.

69^. Efcandalo público

de hum tal fenómeno re-

mediado pelos Jefultas

com fazer-lhe renunciar

aquelle eniprec:;o , depois

que tinhão alcançado o
feu intento : Cabalas, e

maquinas do Synedrio nef-

te negocio. 694. até égS.

Em prende a protecção dos

Judeos, e o atacar a In-

fiuiiií^iio , e trata com el»

ks
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les efle negocio : fuás con-

ferencias , e convenções

fobre o projeclo forma-

do. 702. Depois de fer o

Projedo approvado cem P,
votos de Theologos da

Companhia , faz a minu-

ta da Garra , que ElRey

D. Pedro efcreve ao Papa

fobre aquelle negocio. Ef-

feltos que produz. 704. p.
até 707. Intenta-fe o fa-

zellc nomear Inquifidor Ge-

ral de Portugal cem o

exemplo do Cardial Ni-

tardo Jefuita , e ficar af- P.

íim o Santo Oíício fujei-

to á Companhia. 71 j.

Como Prendente da Jun-

ta das MifsÕes faz eflabe-

lecer vários Regulamen-

tos , encaminhados touos

ás ventagens da Compa-
nhia, e contrários ao bem
publico. 72;. até 7jS.

Em prende fujeirar efte

JReynj á Guria Komana
com a introduccjão das

appellaqÕes para a Sé A- D.
poílolica. 740. 741 5 e

742. Sua conducta con-

tra os vigários ApolloU-

cos nomeados pela Pre-

pnganda para Tonkim, e

Cochinchina. 77S. 77^ , e

781. Depois de ter exer-

citado por vinte e féis an-

ros o en» prego de Con-
feiTor delRey, e ter fido

cor. faltado em todos os

iTS3Íore.s"T7egocio5 da Mo-
narquia , na fua ultima

enfermidade he fervido da

cozinha Real , e dos 2\I;C-

diccs da Can^era do So-

berano , e morre a i o de

Junho de 169;. ^,6^j, e

Alã77oel Luiz Jefuita , re-

cebe da Raynha D. Luiza

o encargo das Mií?ces do
IMaranhão, e he aiTiíiido

com protecção efpecial,

595.
Manoel de Oliveira Jefui-

ta 5 Confeiíor da Raynha
de Hefpanha Dona Maria
Barbara quando Infanta.

798.

Manoel Pires Jefuita , Con-
fedbr da Raynha de In-

glaterra D. Catharina , fi-

ca em Palácio como Cor-

tezão. 79S.

Mdçtiincçdes , e artifícios

ufados pelos Teiuitas para

fe falvarem no Governo
delRey D. João IV. JJ7.
540. 54^. 5 5^- ?y4. ?5?.
até 562. Confequenclas

das ditas maquinações.

U7' U^- jSo- 5^í ,yy^6.
Maria Francifca Ifaod de

Saioya Raynha de Portu-

gal , Efpofa d-^lRey Dom
Aftbnfo VI , cb.ega á Cor-

te de Lisboa a 2 de Agof-

to de 1666 acompanhada
do P. Francifco de \'ille

Jefuita feu Confeílbr. 476,

480. Prevenida pelos Je-

fuitas contra ElRey , e

contra o Miniílerio , fe

empenha a favor do In-

fante D. Pedro feu Cu-
nhado : faz que fe trate

da concórdia entre ôs dous

Irmãos, 481. até 484, e
4SÓ*
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4? 6. Declara-fe abertamen-

te centra o Minil^erio , e

em prende deri.'-uir o Ga-
binete deiKey í^u tfpo-

fo. Ç09. Sua npllca ás

defculpas de AntOiUO de

Soufa de Macedo. J12.

Ao qual voltando as cof-

taç , dá com a luva 110

rollo
,

por inter.tar o di-

to Secretario de Ellado

detella para fe jullihcar.

5M. Depois aprefenta a

EIRey feu Efpofo hum ef-

crito cheio de queixas

contra o dito MiniUro,

e obtém o feu desterro.

514. Foi governada in-

teiramente pelos Jefuiras

por teílentunVio do ffu

Hiíioriador António Fra;>

co. ^29. Confia os feus

efcru pulos de coniciencia

por confelho do feuDire-

(ftor Jefuita ao ConfeiTor

do Infante, que também
era Jefuita. 550. E por

feu confelho a 21 de No-
vembro de 1667 fe au-

fenta de Palácio , e fe re-

colhe no Convento da Ef-

per4nca de Religiofas

Francifcanas. çn- H)» ^

5 3:^. Efcreve hunva Carta

a EIRey ,
pedindo-lhe li-

cença para tornar para

Franqa , e que lhe feja ref-

tituido o feu dote , de-

clarando não fer fna Mu-
lher. 5? 8. Faz inftancia

ao Cabido da Metropoli-

tana de Lisboa para no-

mear Juizes ,
que jul-

guem fobre a nullida»

de do feu J^íatrimonio.

JMaiLiuex do Louriçal Dom
Luiz de Menezes. 805,

.... De* Ta7:cjs D, João
A' a roei de Noronha, ihid.

J\lirrt/t:/w V S. P. P. R.
Í.S;.

Jilnrt/rjs. Veia-fe Ântmio.
Maicúreuhos (Familia dos)

. . . . D. António \'ím'kodt

D, Fernando Jefuita pro-

feílb. 287. Provincial no
anno de 1644. í». 378.

.... Eh na mulher de

Pedro , afreicoadiflima á

Companhia. 2-5.

.... D. Fernando Mar*
tíns Bifpo do Algarve,

fobrinho de D. Pedro , e

de D.João, por fer filho

de D. Vafco feu irmão

:

por obra dos Jefuitas foi

crçado Incuihdor Geral-

de Portugal por Bulia do

Papa Paulo V. 2S?. Seu

notável Edital fobre o ín-

dice Ex purgatório Roma-
no-Jefuitico. 291.

.... D. João irmão de

Pedi-o , nonseado por Ca-
bala Jefuitica para fer

hum dos Governadores

do Reyno. 256. Defcobre

perfidamente ao En\bai-

xador de Hefpanha o fe-

gredo
, que lhe conriára

EIRey D. Henrique de

querer nomear a Duque-

za de Bragança na fuc-

cefsão da Cafá. 228, e

22 Q. Unido com os Je-

fuitas engana ElRev Dom
Heniiciue , c os Eftados

do
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do Reyno , e por fenten-

qa dá a Coroa de Portu-

gal a Filippe lí. 25 j. até

2J9 5 e 277. P,
jMafcareií/lias Jofé , que foi

Duque de Aveiro , depõe ,

que a origem , e princi-

pio da conjuraqão , e do

horrendo ar tentado con-

tra a fagrada PeíToa de

S. M. F. forão alguns dif-

curfoã , e conferencia? ,

que tivera com vários Pa-

dres Jefaitas em S. Ro-
que, e em Santo Antão,
&c. 910. E que a Mar-
queza D. Leonor de Tá-
vora , e a Condeíla de

Atouguia forão met tidas

na Confederação pelos Je-

fuitas Gabriel Malagrida ,

João Alexandre , e João
de Mattos. 910.

.... Ignacio fobrlnho de

António Reitor do CoUe-
gio de Santo Antão, Fre-

pofito da Gafa ProfelTa de

S. Roque , e Meítre de

Cafos de confciencia ,

tem parte no Governo da

Raynha D. Lulza. 59o.

, . . . Pedi o Embaixador
de D. João III cm Ro-
ma , propõe os Jefuitas

para MiíTionarios das Con-
quiílas. 17 , e 275.

^ . . . D. Pedro outro ir-

mão de D. Fernando fe- de

melhante Jefuita profeíTo.

2S7. dí
Jiícttrimonio delRey D. Se-

baftião com varias Prin-

cezas de Franca , de Auf-

tria, c de ^iefpanha im*

pedido , e não concluído

por Cabala dos Jefuitas,

1 57, até 145.

Matthei Jeruifa , EmiíTa-

rio da liga mandado ao

Papa , e a Filippe II con-

tra ElRey Henrique III

de França. 412.

Mattheus Mourjnho Pro-

curador da Coroa no Go-
verno delRey D. Pedro IL
Sua Carta de 8 de Maio
de 1669. ao P. Nuno da

Cunha fobre a Caufa dos

Beneficios da Villa da Rua.

754-

Matos,,Ye]2L-Çe P.João.
Maurício, Veja-fe P. Gaf-

par,

Meios ordenados pelos Je-

fuitas para fufíentar a fua

Monarquia. P. R. í. 14.

até 23 , e 29.

. . . , ufados pelos Jefuitas

para introduzirem , e ef-

tabelecerem em Portugal

o índice Expurgatorio Ro-

mano. 28^.284, e 2S7.

Meincria! do P. Ricci Ge-
ral dos Jefuitas prefenta-

do ao S. P. Clemente Xllt

contra o Breve da Refor-

ma a 51 QeJurnodej7)8 :

indiclos de que nelle fe

ameaçava o próximo in-

fulto de } de Setembro

de 1758. (J. S99 , e 900.

Mendonça Furtado. Veja-fe

Francifco Xavier.

Meneses Aleixo. "V^eja-fe

Aleixo.

. . . . LuiZ' Veja-fe Aí^r-

íjtiex. do L ouriçai.

Mera do St^}Ji convnum do

£/.
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í!fpiritp Síinto âa Pdfíreí-

ra , por inducçao dos Je-
fuitas prefenta a ElRey
N. S. hum infolente , e

feJiciofo papel contra a

erecção da Companhia do
Grão Pará , e Maranhão ,

por cujo motivo fe extin-

guio a dita Meza , e fo-

rão defterrados os que o

fobfcrevêrão. Ssç.

P. Aliguel de Torres Jefuita

,

efcolhido para Gonfeílbr

da Raynha D. Catharina

no anno de 1 55Ç. $. 47.

Paz-ihe hunia indecente

embaixada delRey D. Se-

baíiião. S6. He defpedido

do ofício de ConfeíTor. 88.

2Ainifieri9 Romano : com a

fua cega material obe-

diência ao Geral, e Syne-

drio Jefuirico em fuííen-

tar as atrocidades dosje-
fuitas , incorre nas Cen-
furas eílabelecidas no Di-

reito Canónico contra os

defen fores dos erros. P.R.
«. Ó7, e 68.

Monarcomatftiia : origem
defta feita. 6jj. Autho-
res principaes , e Sectá-

rios , que fe levantarão

contra o fupremo poder
dos Soberanos, 6^4. Ado-
ptados , e feguidos pelos

Jefultas, logo que fe fun-

dou a Conipanhia. 65 j.

Authores princinaes, que
confutárãc eíla feita. 657,
e 659. Efcritores Jefuitas

Monarcomaco^ condemna-
íios pelo Parlamento de
Paris, 641,

Monarcomaijuia Ecclejiajli-

ca. 807.

Monarquia -. fua definição.

604, e 60J. Sua origem
no Teftaniento velho , e
fuás prercgativas. 60S. até

612. Confirmada por Chrl-

ílo S. N". no Tellamento
novo , e peles Apoftolos.

6r j. até 616.

Aíomimentos , com que fe

prova que o Efcrito , e a
Pre::otanda exhlbidos na
AíTemblea das Cortes do
anno de j668 forao par-

to do Synedrio Jefuitico,

574. até 579.
Motivos

, pelos quaes foi

fufpenfa a execução dos
Jefuitas Réos fentencia-

dos noProceíTo doinfulto
facrilego de j de Setembro
de 1758. ^. 917. até 9?2.

Mousinho. Veja-fe Mat*
thev.s,

"T^T Icohío Alonfeiro Prior
i^ de Sodofeita , Confef-
for delRey D, Afibnfo VI.
400. He ganhado pelos fe-
fuitas. He hum dos Mem-
bros do Confelho da Ray-
nha D. Luiza. 439. In-
troduz na fua obra Bala-
tus ovium

, por fuggeflão

do P. Nuno da Cunha,
as pertendidas queii:as da
Cúria Romana contra El-

Key D. João IV. 744.
Por obra dos Jefuitas he
nomeado Eifpo do Porto
na Regência delRey Dom
Pedro II, Ihiã. nota {h)

(k Ncronlw D. João Manoel
Mar-



7«4 índice.
Marquez de Tancos. Ve-
ja-fe Míirt/uei.

Nunes. \'çia-fe P.Jouo.
P.KunJ da Cuíha , Jefuita

Author de todos os at-

tentados corumettidos no
Governo de Filippe IV.

Faz em S. Rocjue a mi-

nuta do Edital de excom-
niunhao publicado pelo

Coileitor Apoílolico. J09,
Authentica de ler efcvita

de leu punho. Provas Nu-
nier. xxix. Sua Carta ori-

ginal efcrita a Fr. Fer-

nando da Cruz Domini-
cano em Bemíica acerca

do fobredito Edital. 512,
e nas Provas Num, xxx,

Refpofta a efta Carta.

51 j. Toma fobre Ç\ o tra-

balho de fubterfugir ás

demonftraqÕes da Corte

de jMadvid
, que havia

provocado aquellp Edital.

51 j. Vários Elcritos feus

para eite etieito. ji6.

Vendo o efcandalo públi-

co que produz , faz de

feu próprio punho a mi-

nuta de hum Edital re-

vo:;atorio do fobredito

,

que fe publica pelo Gol-

leitor. 5 22. Collecçjão de

vários Elcritos feus inti-

tulada : Immunitas Eccle-

Jiaflica ; e outro volume
com o titulo ; Pareceres,

€ Cartas Cohre as dúvi'

das , que EiRey teve com
CS Colíeitores , e cem a
XtCg^cia â,e Portugal, ihid,

nota {a) Merte-fe a mi-

nutar huma Bulia em no-
V

me do Santo Padre Ur-
bano VIII , que contém
huma defeza do Edital
de exconnnunhão publi-

cado pelo Col leitor : e

mandada erta a Poma

,

foi literalmente copiada ,

e expedida a 5 de Junho
de 16} 8. í. J2Ç , e Pro-
vas Num. XXXV, e xxxvi.

Na Acciamacão delRey
D. João IV faz valer fa-

gazmente o Interdiclo, e

para fe inculcar efcreve

ao Governador a 5 de
Dezembro de 1*540. 1J.J40.

Expende as razões do Au-
ditor da Legacia exhibi-

das pelo mefmo P. Nuno
aos Governadores do Rey-
no , e efcreve huma Car-

ta a fi mefmo em nome
do dito Auditor. 54/ , e
Prov. Num.xii. E no nieP.

mo tempo fe moítra ao

Governo zelante Commlf-
fario delRey D.João ÍV ;

e no Convento , e cafa

do Auditor violento Mi-
nillro da Cúria Romana.

542. Encarregado ro an-

no de 1647 ^^ negócios

com a Corte de Roma,
admitte em nome delRey

D. João IV ao Papa por

boas , e fantas as violên-

cias do Col leitor Alexan-

dre Caftracani.^ 80. Torna

a governar na Regência

da Raynha D. Luiza. jgj.

He chamado pela Kaynha

D. Maria Francifca IfaLei

a 5 de Dezembro de 1667

para fcr confultaJo na

Cau-
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Cs ufa da nullldade do feu

Matrimonio. 544, e Pro-

vas Num. xlviii. Faz elle

todos os votos , cjue fo-

rão produzidos naquella

horrenda Caufa em i;onie

de outros Authores , o

que fe prova com os léus

mefmos nianuforitos. 545,

e Provas Num. xllx. E
faz a níinuta das razões

,

que movem a Kaynha a

pedir a fentença fobre a

null idade do Matrimonio.

546. Faz o voto , e a

formula de depolição pa-

ra livrar a Kaynha da

perturbação de confcien-

cia , em que fe achava

com manifefta iliusão.

547. até 556. Outras va-

rias minutas de Votos , e

Documentos achados na

Collecção do feu Miniíle-

rio , as quaes provão au-

thenticamente , que fó o

Synedrio Jefuitico foi Au-
thor de toda a iniquida-

de commettida na depo-

fiqão delRey D. Aftbnfo

VI. 561. Cabeça, e Con-
duclor do Synedrio Je-
fuitico na direcção da

Afíemblea das Cortes do
anno de 1667. Monumen-
tos que o demonltrão. 575.
£té 579. Sea voto cheio

de maii^la , e artincio

ufado para deipojar i;i-

Rey D. AtTonfo da Co-
roa , e do Reyno. 5S2.

Satisfaz aos aflumptos

piopoftos no feu voto,
decidindo

, que as Gortçs

76y

tinhão authoridade para
julgar a ElRey D. Affon-
fo por Tyranno , e de
depollo 5 ficandc-lhe fó o
nome de Key. 5S9. Quer
fazer crer , eílando em
Koma depois da Accla-
mação delRey D. João IV,
que a difficuldade que en-

contrava a Ccrte de Por-
tugal naquella Cúria , pro-

cedia do defgofto do Pa-
pa originado de fe met-
terem as mãos na Jurif-

dicção Pontifícia. 742. E
com iílo intenta annullar

a Sentença do Tribunal
da Coroa contra a Or-
dem de Avis na Caufa
dos Benefícios de Curu-
xe , e de remover do em-
prego de Procurador da
Coroa o Doutor Thomé
Pinheiro da Veiga. 74 j.

Induz Nicoláo Monteiro
Prior de Sodofeita a in-

troduzir na fua obra Ba»
latus ovium as pertendi-

das queixas da Cúria Ro-
mana contra ElRey Dora

João IV. 744. Leva a
Roma a Caufa do Colle-

gio dos Jefuitas de Coim-
bra contra o Vigário da
Igreja da Villa da Rua.

745 , e 746. E não ob-

llante que a decisão da
Rota Romana obtida a

favor do Collegio de Co-
imbra foííe replicadamen-

te impugnada pelo Pro-

curador da vCoroa , á for-

<;a de maquinas , e eftra-

tagemas 3 obveni delRey

D<jm
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D. Pedro a confirmaçlo

,

e execução em Junho de
1669. í. 7+V, até 76r. S^ja

dolofa relpoila ao Procu- íft'

rador da Coroa Mattheus
Mouzinho. 755.

a ár\ Beâiencia cega , e nia- o

KJ terial , que fe pro-

feíla ao Creral da Compa-
nhia , he huma efcravidão

do corpo , e da alma , e

obriga nao fó aos que são

membros delh , e uue vi-

vem nella , mas também
aos que fora delia são Pre-

lados de Igrejas, &:c. P.R,

Objeãos , por que forao cha-

madas as Cortes do Rey-
110 por ElRey D. Henri-
que , e fe tizerão dar ju-

ramentos. 2JÇ.
Ohjefsão , e bloqueio da Ca-
deira de S. Pedro provado
pela profanação

, que fe

eítá fazendo do fagrado
Nome de S. Santidade pa-

ra fuíleitar o Synedrio
Jefuitico. P. R. ^/ór.

Oliva. (P.João Paulo Ge-
ral da Companhia ) Sua
notável Carta a hum no-
bre Veneziano, que a So-
ciedade tinha perfuadido
« entrar nella , em que
declara o efpirito da Com-
panhia , e o feu coftume
lie ufir do disfarce de
veíiidos. P. R. $. 56.

de Oliveira, Veia-fe Manoel,
Vej-a-fe l^imQíheo,

Ordens Regulares extln-

(ílas , e annullâdas por vá-

rios Sumnios Pontífices."

920.

PAlafox , e Mendonça
(D.João Bifpo) cen-

fura os Exercícios de San-
to Ignacio. P, R. <J. 41;.

Papa Cabeça da Igreja ,

ou a mefma Igreja , não
pôde definir

, que feja vi-

ciofo o a (Tlo que he ho-

iiefto , nem Iionello o ado
que he torpe. P. R. ^i. 79,

Paraileio do que fuccedeo

em tempo dos Papas Li-

berio , e Zofimo com os

hereges Valente , Urfacio,

Pelagio , e Celeílio ; e nos

Pontificados dos Papas

João XXIt, e XXIII; e

do que fuccede agora r.o

Pontificado do Reynante

S. P. Clemente XÍII com
os Jefuitas. P. R, í- 74.

até 80.

Paulo III S. P. e outros

feus fucceílbres , não ap-

provárão , e confirmarão

fenão a Formula ahjlra'

âa , e o Plano delineado

dos Eftatutos , que Santo

Ignacio lhes aprefentou.

P. R. ^ 4'

Paulo V S. P. Seu Breve

efcrito ao padre Francifco

Soares Granatenfe Jefuita

fobre o Interdiélo. 270.

Sua Bulia de 4 de Ju-
lho de i6r6, na qual f//o

tu próprio declara D. Fer-

nando Martins Mafcare-

nhas Bifpo áo Algarve

por Inquifidor Geral de

Portugal. 2S8.
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Paulo Affbnjo Doutor par-

cial dos Jefuitas , manda-
do com o P. Jorge Serrão

á Duqueza de Bragaruj-a,

TD. Pijulo da Annunciação Có-
nego Regular de Santo
Agoílinho , confidente de
Fr. GaTpar da Encarna-

rão : fua depofiqão , e de-

nuncia feita no ProceiTo

a í 5 de Dezembro de 1 7 5 S.

^ 907-

jPtUilo de Carvalho e Atai'
de Arcipreíleda Igreja Pa-
triarcal de Lisboa. y6i.

V. Pedro II Rey de Portugal

,

educado pelo P. António
Vieira Jerulta , que foi

feu Meílre, e ConfeiTor.

469, Foi prevenido até á
idade de quatorze annos
com fuggeftÕes , profe-

cias , e impoíluras contra

ElRey feu Irmão por obra

dos Jefuitas, a cargo dos

quaes ficarão todas as ruí-

nas , que fe fizerão em
nome defte Soberano. 470.
até 47 j. perfuadem-o a

que elle era o legitimo

Rey de Portugal elliabe-

lecido pelo Geo. 476,

Suas queixas , e perten-

<;5es contra ElRey, 477,
Depois da chegada da Ray-

nha fe retira para Que-
luz, e fe declara publica-

ríiente defgoftofo de!Rey
feu Irmão , formando hum
yartido contra elle. 47S,

Aceita a mediaqão da
jRaynha fua Cunhada ,

para ilcan^ar delRey ag

pákt, j.

7^f

pertendtdas fatisfaqÓes , e
fufpende a viagem deter-

minada, 485. até 4? 5. Su*
Carta para a Raynha , em
que adegara a peflba , o
honra do Conde de Caf-
telln-melhor. 497. Con-
duzido peio povo fubleva-

do entra no Palácio a 2^
de Dezembro de 1667, o
toma o Governo do Rey-
no por obra dos |efuitas,

5)7. E de finco, ou féis

Fidalgos. 565. Recebe »
Regência do Rey no , o
declara logo por feu Con-
feflbf o P. Manoel Fer-
nando» Jefuita. 689. Coni
confeiho delle protege a
Isacão Judaica , e pede
ao Papa Clemente X , que
reforme em favor delia 2t

Inquifiuão dos feus Rey-
nos. 704. Movido das in-

ílancias das Cortes, e da

o:tenfa
, que o Núncio ihe.

fez com mandar executac

a inhibitoria do Papa fem
prévio Beneplácito Régio ,

abandona os Judeos ; de
que refulta huma difcor-

dla com a Corte de Ro-
ma. 709. Por obra dos

Jefuitas entra em huma
dlfputa com a Corte de

Roma , a qual attentava

contra o Padroado Real,

fazendo r.omear Vigários

Apoftolico? para Tonklni

,

e Co;;hinchina , e obri-

gando os Miiuonarios a

hum juramento contrariai

ás Regalias da Coroa, Sua

providencia -'""bre eile ne«

Ccc jo.
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gocio. 777. até 7SÍ. Mo-
vido das infinuaq5es dos

Jefuitas lhes ordena , que

não paguem os (^uinde-

nios dos Benefícios do
Padroado Real annexos

ás fuás Gafas, Si 2. Com
o Tratado de 16 deAtaio

de 170} entra na Liga

feita para a Succefsão de

Hefpanha , e falece a 9

de Dezembro de 1706.

^.790, e 791.

Pedro de Alcáçova Cnrmifo
difcipulo illuílre da Ef-

cola delRey D. João II.

irj. Sendo declarado Mi-

ni ftro de Efbado em lu-

gar de Martim Gonfalves

da Camera, vai por Em-
baixador a Madrid a pe-

dir a Infanta D. Ifabel

para Efpofn delRey Dom
Sebaftiao. 147. Mas fem

fruto ])or obra dos Jefui-

tas. 148. He nomeado por

hum dos Governadores do

Reyno na aufencia del-

Rey D. Sebaíllão. 186,

Calumniado, e prezo por

indultria dos Jefuitas. iv^»

Sua Apologia. 191,6 Pro-

vas Num. viii.

Pedro de Bafio Irmão Lei-

go Jefuita , feito paíTar

por Profeta ; e o P. M.
Fernando de (Queiroz lhe

efcreve a vida, -216.

Pedro Gonfalves Cordeiro

Pereira Goiífellieiro de

S. M. F. Mini li ro do Def-

embargo do Paço , De-

putado da Meza da Con-
fciencia , e Ordens , e

Chanceller da Gafa da
Supplicaí^ão : he nomeado
Juiz da inconfidência , e

Relator do hori-endo pvo-

ceíTo feito aos Réos do
execrando infulto de 5

de Setembro de '17^?.

^. 915.

Pedro de Lnna , e Angelo

Corario Antipapas. P. R.

Pedro Vieira ãa Silva bcni

Jurilia , mas inexperto Po-
litico , occupa o lugar de

Secretario de f ftado de-

pois da morte de Fran-
cifco de Lucena. 376.

Sua declaração em nome
da Raynha Dona Luiza a

huma Junta de Minillros.

456. Reprehende temera-

riamente a efcolha de féis

Miniilros de Eílado feita,

por ElRey D. Affonfo

Seus esforços , para que

ElRey não tomaííe poííè

do Governo. 446. Sufpen-

de a nomeação de Efcri-

vão da Puridade , que El-

Rey tinha feito do Gon-
de de Gaftello-melhor ; e

em fim fe vê obrigado a

expedir todos os defpa-

chos. 447. Foi deflerru-

do por ElRey D. Affon-

fo VI. 507.

Pelagio , e CeUjlio here-

íiarcas condem nados nos

Goncilios Cartagirenfe, e

Milevetano , e em Roma
pelo Papa Innocencio I ;

depois que eíle morreu,

á força de intiigas , e

niaiiuinaçÕes , alcanção do
Pa-
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Papa Zofimo feu fuccef-

for hunia Apologia a feu

favor , e liuma forte in-

veJtiva contra os Bifpos

Heros , e Lazaro , que os

tinlião denunciado. P. R.

í. 74. 75 , e 76.

Perd,'gJj. Veja-fe P.Jofé,
Pereira. Veja-fe P,João,
Pcjid de Lisboa no anno
de 1569. í. 117. Serveni-

fe delia os Jefuítas para

efpalhareni o fanatifnío

no Povo. 120. E para ll-

vrar-feda indignação com-
mua, 122.

Pinidntel. Veja-fe Fr. Do-
mingos.

Pinheiro da Veiga, Veja-fe

Thonié.

Pio IV S. P. fua Bulia

,

em que declara o Cardial

Infante D. Henrique por

Legado a íatere. 72.

Outra Bulia fua a El-

Rey D.Sebaftião para hum
fubfidio Ecclefiaftico. 7j.

Voto de João Atfonfo de

Beja fobre efta Bulia. 74

,

e Provas Num. ii.

S. Pio V S. P. fua Bulia a

ElRey D. Sebaíliáo fobre

o Concilio ,
que confron-

ta com a proteílação del-

Key D. João I feita no
Concilio de Goníiança.

131 , e i;2.

Seus Breves expedidos á

inílancia dos Jefuitas á

Raynha D. Cathavina a

2$ de Seteni'rro de 1566
para impedir o Matrimo-
nio eni Franqa a ElKey
X>. í^ebafiião. 14c,

Outro Breve de 28 da
Dezenibro de 1569 con-
tradiclorio uo anteceden-
te , ein que o exhorta »
concluir o mefmo Matri«
monio. ibid.

Pires. Vejs-fe P. Manoel,
Plano formado pelos Jefui-

tas para impedir a El-
Rey D. Attonfo VI o Go-
verno do Reyno , e dallo

ao Infante D. Pedro. 524,
Provas

,
que moílrSo fer

tudo obra dos Jefuitas.

526. até Ç55.

.... geral feito pelos Je-
fuitas para fe conílitui»

rem fenhores abfolutos
das Mifsões : Iniquidade
do dito Plano. 775 , e

Poder
(
pleno ) ApoíloHco s

a fua natureza he de po-
der tudo in áidificationem t

e não poder coufa algu-

ma íp, di.'Jiru:licncm . P.R.

.... Supremo dos Mo-
narcas derivado imniedia-

taniente de Deos : pro-

vas deíla doutrina. 6iS.

até 624.

Pontos de viíla dos Jefal-
tas em fazerem refurgirj

e efpalhar as profecias de
Simão Gomes. 207. 20S ,

e 2íf.

Porte. (Cidade) Veja-fe Cio

ãadi.

Portugal, ' Origem deííe

Reyno , e fua ccnílitui-

ção- Foi no priiicipio

Condado foberano dado
€ai dote 10 '^^onde Doni

Cc5 ii Hen-



-Henrique : accrefcentado

COVA as Conquiílas feitas

aos Mouros pelo Princi})e

D .A tTon fo He uriq ues , a c-

clanjado Rey yç]o exerci-

to depois da batalha do
Campo de Ourique , e

aperfeiçoado pelos feus

Succeifores. 59 2. até 596.

Portugal. Ordem da faccef-

são do Reyno ei^abelecida

nas Cortes de Lamego,

597-
Não foi defmeiTíbrado do

^eyno de Leão por or-

dem , nem vontade dos

povos , mas a titulo de

dote. 59^.

Dcminio dos .Aíonaroas

de Portugal total meiíte

Tuperior aos Efcados , e

delles Independente. 598.

Eftado da fua literatu-

ra, do feu valor , e cre-

dito nas armas , do feu

commercio , e da fua re-

ligião até ao anno de 1 540 .-

Época da entrada dosje-

fuitas. 10. até 15.

Attonito por fe verem

três Confeíibres Jefuitas

de acordo unidos entre íi

,

a tempo que três Pencas
"lleaes fuás confelfadas vi-

>irto em hunia reciproca

,

e declarada guerra , e def-

líniáo. SS.

Reduzido pelos Jefuitas

fem. homens doutos, fem
letras , e fem livros , e

obrigado a ler , e a crer

fó aquilio que fazia con-
ta á Companhia que fe

crefie, ç f© leíTc. 414.

ÍNDICE.
A Metamorfofi de paflar

das maiores felicidades ás

maiores defolaqões depois

que os Jefuitas entrarão

no Reyno , não tein ou-

tro parallelo qne não feja

o da invasão dos JVlou-

ros , por quem foi devaf-

tada a Hefpanha. $.1.

Reduzido na depofição

delRey D. Atfonfo VI a

huma maquina politica

fu'elta ao difpotifmo Je-
fuitico. 6S7.

Fica de tal forte atte-

nuado de forças no fim

do Governo deiRey Dom
Pedro , que na Liga fei-

ta com os Alliados no an-

no de 1703 pela guerra

da Succefsão de Hefpa-
nha , foi obrigado a de-

mandar fublldios não fó

de dinheiro j, mas tambern
de munições. 790.

A Univerfidade de Co-
imbra queixa-fe dos Exer-

cícios chamados de Santo
Ignacio. P. R. ^. 48.

Defde o feu principio

em Portugal foi conheci-

do o eílratagema dag

Confrarias , Aggregações,

e Exercícios dos Jefuitas.

P. R. í>. 40. até 4j.
P. Poxa Author Jefuita con-

demnado em Roma no an-

no de 1628 : defendido

maliciofamente pelos Je-

fuitas Hefpanhoes. 298,
c 299.

Pragmática Sansao delRey
de Hefpanha Carlos III

de 2 de Abril de 1767 ,
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com que pelas fediç^ks le-

vantadas na America Kef-

panhola , e pelo motim
fuccedido em Madrid de-

pois dos Exercidos áã.

Quarefma , forao es Je-

fuitas defnat uralizados , e

e%p\ilíbs dos Domínios de

Hefpanha : Eiíeitos , que

produzio no niiniíleiio da

Cúria de Roma. P. K.

Preambulo inferido pelos

Jefaitas nas deliberaqces

das Cortes do anno de

1641, concebido com hu-

ma indigna doutrina at-

teiitatoria contra ofupre-

njo poder dos Soberanos.

64S.

PredicçÕes myíleriofas , e

anticipadas aos infultos

,

e aííailinatos , difpoílas

pelos Jefuitas para preve-

ni r os povos , e paífar

entre clles por Profetas.

S98.

Prenotanãos tiánb\áos áAf-
fembiea das Cortes do an-

no de 1668 , e fua indi-

gna doiitrina , provados

fer obra dos Jefuitas. 569.

até 58c.
Pr^^fiimpçnes de Direito ,

que provão tev fido a

Companhia dos Jefuitas a

Authora , e Conduclora
tia conjuração , e do in-

fulto facrilego de 5 de Se-

tembro de 1758. í. SSy.

até 891.

pretextos das defordens fe-

• guidas na Rep-encia da

Rajnlu D. Luísa , e no

Governo delFey D. Affon-

fo VI expoAos, e confu-
tados. 6j 5. até 649 , e

667. até 685»

príncipes concurrentes x
fuccefsão de Poitigal de-

pois da morte delRey Doui
Kenrique. 225.

Privilégios , e exempcces
extraordinárias , que fe

concedem aos Jefuitas na
Bulia Animorum fúhiti do
S. P. Clemente XIII , ex-

pedida em 10 de Setem-
bro de 1766. P. R. $. 57.

Proctiríidor da Coroa ^ (oit

Fifcal Régio ) em Portu-
gal : he do feu Officio

examinar , fe fe tratão al-

gumas Caufas i'erante os

Prelados , e feus Viga-
lijs , &c. í]ue fe oppo-
nhão aos Direitos Reaes,
e á Jurifdicqão Real ; e

i/lo por força da Ley ex-

prefia na Ordenação Liv.T.

Tit. XII. Achar- fe-ha n:i

pag, verf. do frontifp:cio

da Parte I.

Profecias inventadas , e eí.

palhadas pelos Jefuitas pa-

ra enganarem os povos.

201 , e 205. Demonílra-

das todas porfalfas. 209,

até 21].

Inventadas , e efpalba-

das pelo P. António \ lei-

ra no Governo delRey

D. Affonfo VI. 45). até

47Í.
^

Profíí<;Óes
, que fazem os

Jefuitas no quarto voto.

P. R. í. iS.

Projs^O da K^^cão Judaica

le-



reprefentado ao P.Manoel
Fernandes Jefiiita p;ira

obter delRey D. Pedro
hum perdão geral , e li*

gar as mãos zo Ssnto Of-

ficio das InquiiiqÕes : Con-
ferencias , e convenções fei-

tas fobre iflo. 702.

ie Propagonã-.i fide (Congrega-

<jão en) Homa) nomea com
Bulia do S. P. Clemente ÍX
de 3 de Setembro de 1669

os Vigários Apcftolicos

para Tonkim , e Cochín-

china , e não são reconhe-

cidos da Coroa de Portu-

gal ,
por fer contra o Di-

reito do Padroado Régio.

776.
Difputas fufcitadas pe-

los Jefuitas entre a dita

Congregação , e a Corte de

J^isboa. -jj-j. 77S , e 779.

Pelo meio de hum jura-

rnento , a que obriga os

AliíTionarios , inter.ta fa-

zer-fe fenhora de todas as

ConquiAas de Portugal

fem pólvora , nem bala ,

nem defpeza de funda-

ções. 758.

QVefiÕes difputadas fo-

bre fe era vivo ElRey
D. Sebaílião : Autho-

res, queo efcrevêrão. 221.

(^.'.indcuia ^ ou Annatasdos
Ijeneticios a favor da Ca-
mera ApofíoHca. Sua inf-

lituiqão. S09. Os Jefuitas

310 Governo delKey Dom
Pedro perteívJem não as

)"^ar'ar, nor ferem os feus

Be^-.êficlos do Padroado

índice.
Rtal : feus ertratagemas

u fados nefta difputii com
a Cúria Romana , e con-
fiiclo entre as duas Cor-
tes. Sjo, até 820»

R Eheito, Veja-fe Ama^
der.

K^oularnenfos eíl ranhos fei-

tos pelo Tribunal das Mi f-

sÕes debaixo da Prefítien-

cia do P. Manoel Fernan-
des Jefuita. 726. 729, e

73 í. Demonílrão-fe osab-
íurdos , e os objectos } er-

ríciofos , que niílo live-

rão os Jefuitas. 752. atví

75S.

. . . . delRey N.S. de 16,
e 27 de Janeiro fobre o
Commercio do Tabaco

,

e do Afiucar. 844.

"Relação abbreviada da Re-
pi^blica, que os Jefuitas da.

Província de Portugal , e

da Kefpanha eílabekcCrão

r.os Domínios Ultramari-

FiOs das duas Monarquias.
S60 , e Provas Num. ix.

"Reprefenta^ces dos Eirados

<io Re\ no á Kayrha Dona
Catharina ,

para que não

fe aufentaiíe. %'y , e nas

Provas Num. iii.

.... dos Negociantes dos

vinhos do Alto Douro a

ElRey N. S. para a erec-

ção de huma Companhia
aprefentada eniAgcfio de

175Ó. í. Í66.

. . . , delKey N. S. de S

tle. Outubro de 1757 , e

10 de Fevereiro de 1758

ao S. P. Eenediclo XIV
fo
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fobre as calumnias , ma-
quinas, e guerra, que os

Jefuitas fazião contra a

fua Real Peiío.i. 877.

"ReprefdntaçÕes do povo , e

de todos os Tribunues de

Lisboa a ElKey N. S. por

cccafião do infame inful-

to de 5 de Setembro de

1758. í». 912 , e Provas

Num. Ixvii.

Refolução do Con Telho de

Êílado delRey D. Pedro II

fobre o nego-io dos Vigá-

rios Apofiolicos
i
ara as

IMifsões de Tonkim , e

Cochinchina tomada con-

tra a Frcpaganda. 7S0.

Outra tomada na Secre-

taria de Efrado na pre-

fenra de vários Jefuitas

fobre o mefmo negocio

dos Vigários Apoftolicos.

781.

.... do Tribunal das Mif-
sÕes tomada no i de De-
zembro de 175J na Cida-

de de Belém do Grão Pará
para fe entrar no fertão,

e para tirar , e fazer fo-

ciaveis os Indianos bra-

vos. 8j7.

.... do mcfnío Tribunal
fobre varias Caufas de li-

berdade : em cujo juizo

não quizeráo votar 05 Je-
fuitas , declarando-fe por
fiifpeitos

, por ter o feu

Cojlegio huma Gaufa da
mefma natureza: iílohe,
por ferem os mais inte-

refTauos na efcravidao dos
. miferavels índios. 8j8.

B^iieiío, Veja-fe João,

D. Ricardo Wal Secretario de
Eílado na Corte de Ma-
drid : fua Carta ao Conde
de Perellada Embaixador
de Hefpanha em Lisboa
efcrita a 27 de Setembro
de 17J4 fobre os emba-
raços , que fobrevierão á
execução do Tratado de
Limites ; e refpoíla do
Secretario de Eliado de
S. íM. F. 8Ó2.

Z>. Rooerto Southiíel. "\>ja-fe-

Southítel.

da Rocha. Veja-fe Balthazar,
Rodrigues.Ye']&-kP,Simão.

^c? Oi4. Veja-fe Frondící^.

Saldanha ( Eminentiilimo
Senhor Cardial Francifcu

de ) elegido pelo S. P. Be-

nedido XIV para Vifita-

dor , e Reformador dos
Jefuitas de Portugal , e
feus Dominios por Breve
do I de Abril de 1758.
^.ijZ, A ij de Maio pu-

blica hum Edital , porque
faz fufpender o efcanda-

lofo commercio
,

que os

Superiores da Companhia
fazião neíle Keyno. 87 9.

dos Santos. Veja-fe F. SiniJo.

D. Si^hajiião Rey de Portugal
educado pelos Jefuitas. Por
obra delles toma poííe áo
Governo do Revno em
idads de quatorze .ínnos.

79. Aparta-fe da Raynha,
fua Avó 8j. EleQe ror

feus Miniftros vários Ço'

geitos dependentes dos

Jefuitas. S5. Eireitos def-

ta
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ta eleição. S(5. Lesões enor-

niifiimas
, que alcançou pe-

los Jefuitas. 9J. Abando-
na a Corte em tetnpo de
yeíle , e gyra pelo K?v-
no, 121 , e i}v. Pubii-

cão-fe em feu nome De-
cretos no anno de 1J69
contra o abufo do comer,
e do veíVir , que causão

vilipendio, e rifo. 124. Os
Eflados do Reyno , e a

Kaynha D. Catharina pro-

ciirão que café. 134. Mo-
tivos dos Jefuitas para o
impedirem, ijj. Caba-
las , e allucias ufadas pa-

ia illo. ij6. até 142. Fa-
2em com que na Corte
de Hefpanha paffe por im-
potente. 149. Sua vida

toda myílica , e mais de
Noviço , que de Soberano.

JJ5. Suas exprefíces rela-

tivas á caílidade. I >í. He
inlpirado pelos Jefuitcs

para reconquiílar as Pra-
<;a5 de Africa a bar. dona-
das porElRey D.JoãoIII.

16; , e 164. Foi obrigado P,
a voltar logo ao iÁeyno

T!0 mefmo anno de 1574
j-^ela falta de Tropas. 167.

Ko de 1576 vai a Hefpa-
nha debaixo do pretexto

de vifitar hum Santuário,
a den:andar fubíidios a El-

Eey Filippe, mas inutil-

mente. 169, e 170, Em-
prende preparar Armada ,

iifando de meios violen-

tos : e acomj-anhado dos
Jef.titas paíla fe£;unda vez

4 Africa 9. 2J. de Julho de

I C E.

1)7? centra o parecer da
Jíaynha D. Catharira. 91.
171 , e 172. E ahi fica

niorto na fata! batalha de
4 de A^^cllo , em que fe

perderão a honra , a glo-

ria , e as forças de todo
o Portugal. 175. Sepul-

ta-fe em cafa do Alcaide
Abraen Sufíac. 2jS. pro-
vas incontraílaveis da fua

morte. 21?. até 221. Os
Jefuitas para 05 feus íl-

niílros fins efpaihrio a voz
nos povos , que elie tinha

ficado vivo. 189. até 20c,

Setafíião Jofé de Carvalho
e MeVo ( Conde de Oey-
ras } Sua refpofla de 20
de Outubro de 1754 á
Carta de D. Ricardo Wal
a refpeito da execução do
Tratado de Limites. S6r.

Foi bum dos Juizes no
Tribunal da Meza da In--

corfídercia ereclo para fe

proce {Tarem os Réos do
execrando inf^-O de 5 de
Setembro de 175 S. f. 91 5,

Seiajiiâo de MugalJSies Je-
fuita, fiiccefibr do P. Ma-
neei Fernandes no Ccn-
feíTionario delKey D. Pe-

dro II , e Confeiheiro de

Eft.ido , difpctico direélcr

do Governo defte Monar-
ca , e abfoluío na Vied'
dencia das Mífsões Ultra-

marinas, eporíAo chama-
do entre os feus o Padre
dss Mifsões. 70o. até 789.

Sedições varias movidas pe-

los Jefuitas em Portugal»
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Sfí^.adú ãa Camera ãd Lis»

hoa com nianifeílo abfur-

do conliderado como Ca-
beça doKeyno, apiefenta

a ElRey D. Aflbnfo VJ hu-

ma Confulta para o obri-

gar a convocar Cortes ; e

efcreve a todos os Cabi-

dos , e Cameras do Key-

ro , para que unidamente
pediíTeni a ElEey o nief-

nio ; mas EIRey não dá
refpoíld alguma. 5^2.

Senttnça do Tribunal da

Coroa na Cafa da Suppli-

cação emanada a 28 de

Março de ló,*/ contra o
Edital de excommunhão
*3o Colleitor Apoílolico

Caítracani. 520.

• f . . dos Magiílrados Jui-
zes na Gaufa da nullida-

de do Matrimonio delRey
I). Aiibnlb VI , eílabele-

cida nos votos feitos pe-
los Jefuitas. 556.

. . . . do Santo Officio da
Inquiíição de Coimbra
emanada a 25 de Dezem-
bro de 16Ó7 contra o Pa-
dre António Vieira Jefui-
ta. 099 , e nas Provas
líum- xív.

» . . . pronunciada pelo

Tribunal da Inconfidên-
cia em Lisboa contra os
Ecos do horrendo faci-ile-

go attentado commettido
contra a Real fagrada
PeiToa delRey N. S. na
Fioite de 5 de Setembro
^^ '7)S, publicada 3 12
<3e Jareiro de 1759. Pa-
r?êvafu5 delia , tjue psi:-

tencem aos Jefuítas. 91c,
as SentevK^as do Parlamento de

Paris, e a Ley delRey de
França , em que fe decla-
ra, que a Companhia , ou o
feu IniHtuto não he com-
patível com a conlerva-

ção da Igreja , dos Rey-

nos , e do público focego

dos povos : Efieitos , que
produzirão na Cúria d©
Roma. P. R. í. 56.

Serrão, Veja-fe Jorge.

Sigi[mundo Imperador. p.R,

da Silva. Veja-fe Luiz-
da Silva Bandeira. \'eja-fe Aia*

mel Jojé.

Simão Gemes Çapateiro,
Porteiro , e Guarda das
Efcolas dos Jefuítas em
Évora, confeflado dos dous
Jefuítas Leão Henriques,
e Gafpar Maurício, feito

paflar por Santo , e por

Profeta. 20 j. Chamado a
Lisboa pelo Cardial In-
fante D.Henrique. Feito
affentar na fua prefença,
e confultndo por EIRey
D. Seballião. 204. Suas
profecias , e fua vida com-
poíla pelo P. Maneei da
Veiga Jefuita eftairpada

varias vezes. 2cd. Morre
a Io de Outubro de 1576.
í. 204. Suas Conferencias
com bum Jefuita contra
os coítumes dos Portu-
guezes , e fobre os here-

ges do feu tempo. 214,
Suas comparações contra
as Ordens Regulares. 21 j.

Toxiião 05 Jefuítas a pu*

bii-
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blicar as fuás profecias na

Acclamaqão delRey Dom
João IV , e lhe adaptao

inaliciofamente efte acon-

tecimento. J46. J47> €

548. Sua profecia fobre a

Acclamação introduzida

pelos Jefuitas no Jardim
Ameno. 549.

P. Simão dos Santos Jefuita ,

ConfeíTor delRey Dom
João V até ao anno de

1707 , em que morre, ji^y,

c 826.

f*. Stmão Rodrigues Jefuita

Portuguez, Companheiro
de Santo Ignacio , filho

de hum qapateiro da Vil-

la de Bouzella na Provín-

cia da Beira , fem letras

,

e fem virtudes entra em
Portugal em companhia

de outros dez Sócios ou-

tro tanto defcorhecidos,

e Idiotas ; e á forca
^
de

hypocrifia , e de malicia

fe faz arbitro, e difpoti-

co delRey D.João III, e

de toda a Corte. 2. 14. 1 7.

18. até 4í. Eftabelece-fe

nella , exevcitando-fe em
apparentes obras de mi-

fericordia. 21. Manda vá-

rios Sccios a Coimbra, e

ao Porto a fundar Cafas.

22. Seus eílratagemas , e

hypocriiias para enganar
os povos, e a Corte. 2j.

Sollicita que entrem na
Companhia fogeitos iliuf-

tres por nobreza , ou ta-

lent^. 24. He chamado
Apoftolo. 25. He efcolhi-

do ,'por Meíhe do Princi-'

I N D I C E.

pe D. João no anno de

IÇ4J. í'. 4í. Rouba Dom
Theotonio de Eraganqa»
Ço, e ji. Sua infolente,

e temerária conduéla nef-

te negocio. 52 , e 54. Em-
prènde a ruina dos ho-

niens doutos, das Artes,

e das Sciencias em Portu-

gal. 57, e 58. Intenta
fer Superior na Univerfi-

dade, 60. Levanta-fe con-

tra o feu Patriarca Santo
Ignacio. j6.

Sixto V S. P. Suas Bulias

do anno de 1587 fobre

as Confrarias da Compa-
nhia. P. R. $. 27. nota {a\

Soares Granatenfe, Veja-fe

P. Francifco,

South»'et ( Roberto ) Em-
baixador de Inglaterra a
Lisboa : fua Relação a My-
lord Arlington do Plano

( de Rebellião ) contra El-

Rey D. Afibnfo. VI. 524.

Affirma que os Jefuitas

são os Agentes principaes

naquelle negocio , e na-

quella defordem. 529. In-

forma a fua Corte da re-

folução , que a Raynha
tomou de recolher- fe no
Convento da Efppranqa

,

e ilà parte .que nilT:o ti-

verão os Jefuitas. 556, E
da turbaqãíí de animo , e

dificuldade , em que fe ti-

nha precipitado aquella

Soberana. 542. Por Car-

ta fua de 2) de Novem-
bro de 1667 informa z
fua Corte da fublevação

»

pela qual o Infante Dom



índice.
Pedro fe faz Senhor do
Governo do Reyro. 557,
e 562. E por outra fua

Carta de 11 de Novem-
bro de 166- declara, que o

feria necefiario mais de

meio feculo, para que os

Vaíialios de Portugal fe

reduzifiem á obediência,

e fujeição devida aos feus

Soberanos. 6? 6.

âc' Scufa. Veia-ie T). LtnZ'
de Souja de Macedo {Anionio)

Veja-fe Ant.v:io,

St/ef ( P. Antmio) Veja-fe

Antcnic.

Strataremus dcs Jefuitas pa-

ra fe falvarenv da tormen-

ta , que os ameaçava de-

pois da perda da batalha

de Alcacerqulvir , onde de

foi morto ElRcy D. Sebaf-

tião. rS6. 189. 196 , e 222.

.... Ufa dos pelos mef-

mos no Governo de Fi-

iippe II para extinguir

iodos os homens doutos,
e fantos do ileyno , e pa-

ra encubrivem os feus pie-

verlos rins. 24»^. até 255.
.... Ufad os pelos mef-
mos no Governo de Fi-

lippe IV para atacarem a

Ordenuqáo do Liv. II.

Tir. X^ III , que prohibe

as Igrejas o adquirirem

bens eflaveis. 504. até joS,

.... Poflos em campo
ra Regência da Raynha
H. Luiza para arruinarem
inteiranieiite a Monarquia.

40}. ate 408.

... praticados ror e!!es

no Governo delRey Dom

777

j^fTcnfo VI para forniaB

a conjuração contra elle,

c tirallo doThrono. 45 j.

até 466.

Syneãrio Jefuitico para a-
largar o imprio da fua
tyrannia , recruta até as

peílbas feculares de todos

os eílados , e fexos para

ficarem militando debai-

xo das bandeiras da So-

ciedade contra os Sobera-

TiOs , e as fuás Pátrias;

P. R. ^. 24 » e 25.

Convencido fyf ca , e no-

toriamente por público

,

declarado herege pelo Di-

velto Caronico, P. R.

í. 62. até 65.

TAvora. VcJa-fe Luiz
Bernardo.

Telles ( Balthazar) Chro-
nilta Jefuita. pag. 5. A-
prena-ie a publicar a fua

Chronica da Companhia
para ir.troduzir as profe-

cias de Simão Gomes ap-

plicadas á Acclamaçao.
deiPey B.Jcão IV. J48.

TtUo de Mene%es» Veja-fe

D. Jcão.

Terremoto acontecido no i

de Novembro de 1755.
providencias principaes

dadas por ElRey N. S.

ccllegidas , e expoílas em
hum livro ertampado em
folio. %(i). Aproveítarão-

fe deile os Jefuitas para

ir»f;irareni i os povos hum
rovo faratifnío, introdu-

zindo rcvos temores , e-

ameaçando callicos , e »

" çom-
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commettendo outros exe-

crandos exceiTos. 867.

^ejiemunhos
,

que provão

ter fido obra dos Jefuitas

o Plano formado para fe

impedir a EIRey D.Af-
fonfo o Governo do Rey-
no. 526, e 527.

Theodojjo Mogno Impera- D.
dor fuilenta a pureza da

Fé , convocando o pri-

meiro Concilio Conftan-

tinopolitano , e fazendo

executar as fuás decisões

pelos três Edidos geraes,

que promulgou contra os

Arianos. P.R. ^ 7^
V. Theodojio Principe Filho dei- S.

Rey.D.João IV, na ida-

de de nove annos fe lhe

<lá por Meftre o Jefuita

Cofmander , que lhe en-

íina a Aftrologia. j8r.

Compõe hum livrinho fo-

bre eíla ^ciência , e faz

nelle varias predicçÕes em
idade de doze annos. 582.

Toma por outro feu Mef-

tre o Jefuita André Fer-

nandes. jSj. Seu amor ex-

traordinário para com os

Jefuitas. J84. Com efpe-

culaqões meta fy ficas j e

difcurfos de myílica vive

como hum Noviço dos Je-

fuitas , e fe declara con-

tra o Matrimonio : def-

obedece a EIRey feuPay,
e finalmente com tantas

agitações de efpirito cahe
enfermo. ?8ç. Faz voto
de fer Keligiofo , de caf-

tidade , e de pregar aos

infiéis, 7^0, Induzido pç-

C E.

los Jefuitas, depois de vá-
rios preâmbulos de obras
pias , pede a EIRey feu

Pay , que a Companhia
foíTe reftituida a Cabo-
verde , e lhe déiíe algum
fubfidio para fuílentav 0$
MilTionarios. 721.

Theotouio Irmão dò Duque
de Bragança , feito Jefui-

ta por forpreza. 50. EC-
condcrão-o, para que não
foíTe achado dos Miniftros

delRey. 52. E Santo Ig-

riacio ordenou , que fe

defpedilTe da Companhia,

Thomaz de Â quino defendi-

do contra os Jefuitas , qu«
perterdcriio fuílentar a
fua Monarconjaquia com
a authoridade da fua dou-

trina. 6)' 8. até 66 r.

Thoiné Pinheiro da Veiga ^

célebre Procurador da Co-
roa , ou Fifcal Régio : feu

parecer fobre as Ordena-

ções delRey D. Sebaftião.

127. EIRey Filinpe IV o

encarrega áo negocio fo-

bre a excomm unhão ful-

minada pelo Colleitor A-
poílolico. 517. Faz hum
Recurfo ao Tribunal da

Coroa contra a dita ex-

communhão , e alcança

Sentença annullatoria.320.

Julga na Ca ufa dos Be-

rieficios de Curuxe contra

a Ordem de Avis ' pelo

que o P. Nuno da Cunha
intenta removello do em-
prego de Procurador da
Coro;i, 745. jQçfende com
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vigor 05 Direitos delia na
Caufa dos Jefuitas de Co-
imbra contra a Igreja da
Rua, impugnando a Sen-

tença da Kota Romana.

747 j e 74S.

P. Thnotheo de Oliveira Je-
fuita : fuás conferencias

com o Duque de Aveiro.

906 , e 910.

Titalos poííos pelo P. Nu-
no da Cunha fobre a rni-

iiuta do JEfcrito , e da
Prenotanda, e outros Vo-
tos feitos ás Cortes na de-

pofíção delRey D. Atfon- P,
ío VI. 57^^, e 581.

tis Toledo ( P. Francifco
) Je-

fuita : fua nomeação em
Cardlal impugnada pelo

Geral Aquaviva em i jçj ,

e porque. P. R. í. j8

,

e 39.

Tratado de Limites das

Conquiílas na America
entre a Corte de Madrid

,

e a de Lisboa ratificado

em Fevereiro de 17J0,
Sj8. São confirmadas as

InftrucçÕes das duas Cor-

tes, e nomeados Plenipo-

tenciários para executai-

las. S45. Pela oppofição

feita pelos Jefuitas com
guerra defcuberta até ao

anno de 1 7
)' S

; e pelos

fiinellos accidentes , que
Ibbrevierão , fica fem ef-

feiro , depois do enorme
difpendio de muitos mi- -

Ihões feito pelas duas
Cortes. £65.

ICE.
7751

VAligna-ni (P.Alexan-
dre) Jefuita , Viii-

tador das Mifsões do Ja-
pão , faz em Nangazaqui
a grande Confulta do Ja-
pão em Dezembro de i jSi,
que fe confervou na Se-
cretaria de Goa 767.

Velajco deGcuvea, Ve]a-fô

Francifco,

Veneza (Republica de) com
a AnnuUatoria do Inter-
diclo de Paulo V defendi
a^fua temporal Jurifdic-
ção. 284.

V^r/us
^
Jeluita , hum dos

principaes Agentes par»
com a Raynha em tenjpo
delRey D. Atfonfo VI.
529. Declarado publica-
mente por Traidor pelo
Secretario de Eftado An-
tónio de Soufa de Mace-
do. 514. Nomeado para
ir a França a dar parte

^ S. Magéílade Chriftia-

niilima, que a Raynha fe

retirara ao Convento da
Efperança para declarar

nullo o feu Matrimonio,

Verojimilidade, e Inveroji'

milidade formão os dous
Pólos, em que fe eflriba

o regular arbítrio das Pro-
vas. 152. S92. ate 894.

Vieira ( P. António) Jefui-

ta. Os feus Sócios dão a
entender, que foi expul-
fo tumultuariamente pe-

los póvcs da Cidade do
Belém de Pará , e da da
S. Luiz do Maranhão , poc
haver defendido^ a Uber-

dade



7^0

dade dos Indianos, quan-
do ertes fe con fervavão

pelos Jefuitas em huma
rigorofa efcravidáo. S59.

Sahe no Governo delRey

D.João IV com as pro-

fecias em rima de Gonfa-
lianes Bandarra Capatei-

ro. jjj. ímpofburá deftas

profecias , e feu efieito.

35^5 e 357. De]lbera-fe a

pregar , inventando hum
novo eftvlo , com que

deftroe toda a boa , e fa-

grada eloquência da Ora-
tória , e alcança huma
grande fama.

j j8. até j6i.

Chega a fer Confelheiro ,

e Miniílro iX)liticodelRey

D. João IV , o qual lhe

ordena efcreva hum Tra-
tado de Politica. 378. E
já no anno de 1647 fe

jnandavão rever por elle

os negócios do Confelho

de Efiado : feito cenfor

dos votos do iMinifterio,

e enviado ás Cortes da
Europa para dirigir os

Embaixadores- }7v. Foi
IVleftre , e ConfeíTor del-

Ke)' D. Pedro II quando
c:a Infante. 469. Tem
muita parte no (íoverno

da Kayrha D. Luiza. 397.

Com['õe o Efcrito intitu-

lado : Efperancas de Por-
tuí^ai quinto Império da

Alíindo , para dar a en-

tender que ElRey Dom
João IV devia rerulcitar,

e para eJeiro de efpalhar

anais o fana ti Imo nos j)o-

VOS. 404, 6405. OSyne-

T N" D I C E.

d rio JeOntlco fe ferve deí-

le , e das fuás Impoíluras
durante o Governo dei-

Rey D. AfFonfo VI. 45 j.
até 4^j, Efpaíha novas
predicções annunciando
que ElRey não reinaria

,

mas fim feu Irmão o In-

fante D.Pedro. 456. Va-
rias paliagens das fuás

Cartas , que demonftrão
a textura da conjuração
ordida , e effeituada pelos

Jefuitas ; e como fe vaH-
rão dos Confsilionarios

,

dos Púlpitos 5 e até do

Cometa para attrahir a

Nobreza , e illudir o povo.

4J7-até 465, e 47J, Te-
ve grande parte na Re-
belHão , em que foi de-

poílo ElRey D. Afibnfo.

J67. Author , e inftru-

inento principal das Re-
voluções no Governo def-

te Monarca. 4^4. até 476,
Em Fevereiro de 1665 j^í

O Santo Oíricio ihe prin-

cipiava a pedir conta das

fuás profecias. 47 j. Em
o mez de Novembro de

1667 fe achava iá nos cár-

ceres dá Irquiíiqão. 6S9.

E a 22 de Dezembro do

mefmo anno foi publica-

da , e lida na faa prefen-

ça a Sentença da'juelle

Tribunal. E em Agofto

de 1669 com licença de

S. A. paíTbu a Roma. 699

,

e Provas Num. xlv.

Vieira. Veja-fe P. Ignacio^

Viiira dn Silva. Veja-fe

paro.
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ie Viííe, Veia-fe P. "Francifco.

Vetos feitos pelo Synejrio

Jefultico na Canfa da nul-

lidade do Matrimonio del-

Rey D. Attbnfo VI , e feus

exames. 545. até jji.

.... feitos pelos Jefuitas

de Portugal fobre o ne-

gocio dos Hebreos , que

fe tratou em Roma no

Governo delRey D. Pe-

dro II. 705.

WaU Veja-fe D. Ricardo,

X \vier. Veja-fe »y.Frrf«-

cifco.

ZOfimo S. P. bloqueado ,

e enganado jielo here-

fiarca Celeftio , efcreve a
Aurélio de Cartago , e
aos outros Bifpos de Afri-

ca huma forte Epiílola

Apologética dos herefiar-

cas Pelagio , e Celeílio,

c da fua doutrina ; e hu-

ma acre invectiva contra

CS Bifpos Heros , e Laza-

ro, que os tinhão denun-
ciado. P. R. $.75,6 y6.

Finalmente conhece o
engano

,
que fe lhe tinha

feito , e condemna Pela-

gio , e Celeílio , e as fuás

hereíias. 78.

F I M.













^. é ^



!S&

,-*>


